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PREFACION. 

L os deseos de la Nación de que se publica-
ra una Ilustración del derecho Real de España 
en el idioma Español, que al paso que no ofen-
diera el buen gusto y pericia de los concurrentes 
a las Universidades, y demás personas doctas, 
pudiera dar una decente instrucción d los que, 
no entendiendo el latin, la necesitan para el 
exercicio de su profesion, ó gobierno de sus co-
sas, movieron nuestro ánimo d emprender el 
trabajo de ordenarla en la edad avanzada de 
setenta anos, en que los hombres solemos pen-
sar mas en descansar, que entrar en nuevas ta-
reas. La necesidad de esta obra, por Ia noto-
ria insuficiencia de las otras.de su naturaleza, 
que se han publicado hastq ahora, y"ime 'stra ve-
hemente inclinación d, fomentar el estudio de 
nuestro derecho patri'o,' de que son buenos testi-
monios el V i n i o c a * t i g a d o , l as I n s t i t u c i o n e s 
y 'D iges to R o m a p ó E s p a ñ o l , nos hicierorí 

, atropellar el reparo'd*. nuestros muchos años, 
hallándonos, por la misericordia de Dios, en 
uv.a salud muy robusta y ¿ansiante, c¡ue no ha 
llegado á flaqúear, sin embargo de haber sidt 
bastante larga j penosa ta faUc» 



tv. 
Sirvió también mudó para áltntáM» el vtt 

¡a aceptación, con que nuestras citadas obras ha* 
sido adoptadas pera la pública enseñanza en ¡as 
Universidades de nuestra España, y el aplauso 
con que han sido recibidas en varias partes de 
la América, de que tenemos noticias ciertas: 
de suerte que en muy poco tiempo se despacha-
ron enteramente dos ediciones del Vinio castiga-
do, ele dos mil exemplares cada una, y desde 
tí año 1 7 9 0 se ha despachado una de mil y 
quinientos de les Instituciones, y solo nos que-* 
dan setecientos de otra de tres mil, en términos 
que habremos de hacer tercera edición en el añ» 
l 3 c > 4 , Ó quando mas en el siguiente. 

Hemos querido notar Jas le>es Romanas con-
cardantes con las nuestras Españolas, porque 
aunque estas para tener completa fuerza, no ne-
ccsitan de apoyos extrangeros, ni estos pueden 
tener alguna para obligarnos', debemos sin em-
bargo confesar, que no clexa de honrar é ilus-
trar nuestras decisiones el ver, que también las 
establecieron los Romanos en sus leyes, tan lle-
nas, por lo común, de justicia, moralidad y pru-
dencia, que han admirado, y admirarán siem-
pre á los doctos de todas las Naciones. 

Ademas de haber procurado recoger toda la 
iueua doctrina, que hemos creído del caso, ¡e 

V . , 

extendido nuestro cuidado á que el método J 
estilo tuviesen la perfección y claridad, de qu* 
son capaces nuestras cortas fuerzas, que hemo* 
empleado catorce meses útiles, con un indecible tra* 
bajo, leyendo y meditando cin detenido y escru* 
Puloso cuidado ¡as leyes y doctrina de les au-
tores que citamos. Pero sin embargo en el in-
menso piélago de especies, en que hemos nave-
gado, no será de extrañar se nos haya escapa•* 
do alguna digna de mencionarse, ó que la ha-
yámes entendido mal. Lejos de enojarnos de que 
nos corrijan nuestros defectos, estaremos agra-
decidos á los correctores', porque concurrirán 
con nosotros en el deseo de ser útiles á la en-
señanza, facilitando que salga con mas perfec-
eion qualquiera otra edición de esta obra9 que 
pueda hacerse con el tiempo. T nos ha pareci-
do dividirla en tres libros, según los tres ob-
jetos del derecho, personas, cosas y acciones, 
como lo hizo Justiniano en sus Instituciones. 

NOTA DEL EDITOR. 

Í a falta absoluta de exemplares de esta 
¿ Obra maestra en su linea, y la dificul-

tad de conseguirlos en las actuales circunstan-
cias de la guerra, han parecido motivos bastón-
emente justos para solicitar s:t reimpresión, á 

/ 



v r . 
pesar de lo costoso que es en México este artí-
culo, y sin perdonar medios para conseguir el 
único exemplar que se halló en esta Capital. 

Lia Obra en sí no necesita mas recomenda-
ción, que la que se ha grangeado justisimamen-
te su sabio y respetable autor, conocido yá por 
sus escritos entre los Literatos de ambas Espa-
ñas. El método institucionario con que trata to-
das las materias del derecho español, está ador-
nado de la exactitud, de la clatidad,y de la 
distinción, comprendiendo quanto pudiera desear-
se en su objeto. 

Se hacia demasiado sensible que una obra 
de esta clase no comprendiera en si clpunos ar-
tículos del derecho de Indias, tan esenciales en 
nuestras causas, y esto se uá áprocurar en quan-
to sea posible, recogiendo doctrinas del Sr. Be-
leña, del Sr. Solorzano ,y de otros quad.ernos y 
manuscritos, que se han podido conseguir. Cuan-
do se trate de los Juicios, se procurará dar 
una idea de las diferencias que ocurren respecto 
de este artículo en nuestros Tribunales, redu-
ciéndose a! Formulario actual. El Sugeto que 
ha tomado á su cargo esta empresa, conoce muy 
lien que sería mas digna de los muchos sabios 
Jurisconsultos que lay en México; pero mien-
tras estos la Perfeccionan, ofrece este pequen« 

tsfueno de su aplicatioti, quando aun no tiene 
ti honor de estar recibido en el Ilustre, y Real 
Colegio de Abogados. Todo quanto se agregue 
del derecho de Indias, irá al fin de coda ti-
tulo en el método que se halla el de Aragón en 
¡a Instituto de Castilla dt Jordán, y de Manuel. 



VIII. 

BREVE HISTORIA 
DEL DERECHO DE ESPAÑA. 

* ' | t o d a s l a s H i s to r i a s es l o n m 
. I 4 obscu ro el a v e r i g u a r su o r i g e n y 

p r i m e r o s t i e m p o s . N a c e l a o b s c u r i d a d , d e 
q u e el l a r g o t r a n s c u r s o d e los a ñ o s h a h e -
c h o d e s a p a r e c e r m u c h o s m o n u m e n t o s y 
m e m o r i a s , q u e p o d r i a n i l u s t r a r l o ; y d e q u e 
e n a q u e l l a e d a d , la f a l t a d e I m p r e n t a s y es-, 
c r u p u l o s i d a d , c o n q u e a h o r a se n o t a n I03 
s u c e s o s , nos i m p i d i e r o n f a c i l i t a r n o s los c o -
n o c i m i e n t o s , q u e e c h a m o s m e n o s . L a s v a -
r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s v i c i s i t udes q u e p a d e -
c i ó n u e s t r a M o n a r q u í a en sus p r i n c i p i o s , 
d e s d e q u e la i n v a d i e r o n y o c u p á r o n loa 
C a r t a g i n e n s e s , h a n c o n t r i b u i d o á la q u o 
p a d e c e m o s en !a del p r i n c i p i o d e n u e s t r a 
J u r i s p r u d e n c i a , i m p i d i é n d o n o s p o d e r r e c o -
g e r m e m o r i a s de los t i e m p o s de a q u e l l a r e -
v o l u c i ó n y de los a n t e r i o r e s . T o m a r o n las 
cosas a l g u n a c o n s i s t e n c i a y f o r m a l i d a d e n 
l a d o m i n a c i ó n d e los R o m a n e s , q u a n d o e x -
p e l i e r o n á los C a r t a g i n e n s e s ; pe ro n o d u r ó 
m u c h o , p o r q u e l uego los a r r o l l a r o n loa G o * 

IX. 

«los y otros P u e b l o s del N o r t e , q u e i n u n d a -
r o n y se a p o d e r a r o n e n t e r a m e n t e de E s p a -
ñ a . C o n v i e n e n nues t ro s Au to re s en q u e es 
ve ros ími l q u e los R o m a n o s á los p r inc ip ios 
d e s u i m p e r i o , p e r m i t i r í a n á los E s p a ñ o l e s 
v i v i r s e g ú n sus c o s t u m b r e s y u s o s , d i spo -
n i é n d o l o s p o c o á p o c o á q u e o b s e r v a r a n 
las leyes R o m a n a s ; pe ro c o m o estas n o t e -
m a n m a s d e E s p a ñ o l a s q u e su r e c i b i m i e n -
t o , n o nos p a r e c e c o n t a r l a s c o m o p e r t e n e -
c ien tes á n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , c u y o o r i g e n 
t o m a r e m o s de los G o d o s , q u e f u e r o n los 
p r i m e r o s , d e q u i e n e s p o d e m o s d e c i r , q u e 
es t ab lec ie ron leyes e n n u e s t r a E s p a ñ a p a r a 
t u g o b i e r n o . 

2 P o r q u e si b i e n en el p r i n c i p i o d e su 
r e y n a d o p e r m i t i e r o n á los E s p a ñ o l e s , a c o s -
t u m b r a d o s y a al u s o de las leyes R o m a n a s , 
c o n t i n u a r en su o b s e r v a n c i a , al t e n o r de l 
C ó d i g o Thejdosiano, ó de l Breviario, c o m -
p u e s t o del m i s m o , de los C ó d i g o s G r e g o -
r i a n o y H e r m o g e n i a n o , y de las s e n t e n c i a s 
é ins t i tuc iones de los J u r i s c o n s u l t o s P a u l o 
y C a y o , q u e o r d e n ó ó d i spuso se o r d e n a r a 
el G o d o A n i a n o en el a ñ o 5 0 6 . en t i e m p o 
de l R e y A l a r i c o , c o m o l a t a y c u i d a d o s a -
m e n t e m a n i f i e s t a M e s a en su Arte de la 



lis,-cria legal, lib. i . cap. 4 . e m p e z á r o n ya, 
e n t o n c e s á e s t a b l e c e r a l g u n a s n u e v a i : " S k 
s u e r t e q u e e n a q u e l l o s t i e m p o s a l g u n a s d e 
l a s q u e r e g l a n e r a n G ó t i c a s , y la m a y o r 
p a r t e R o m a n a s . E ! p r i m e r o d e los R e y e s 
G o d o s , q u e e s t a b l e c i ó a l g u n a s í u é E u n c o , 
q u e m u r i ó en el a ñ o d e 4 8 3 . s e g ú n r e f i e r e 
S a n I s i d o r o en la historia de los Godos, F r a n -
k e n a u e n s u Themide sect. 1. de legib: Gotor. 
».'. 5 . d i c i e n d o ser l a o p i n k m g e n e r a l d e 
n u e s t r o s A u t o r e s , c i t a n d o á m u c h í s i m o s : y 
e s t a s s o n l a s p r i m e r a s q u e p o d r e m o s l i ñ m a r 
l e y e s E s p a ñ o l a s . A e l l a s a ñ a d i e r o n a l g u n a s 
o t r a s s u s s u c e s o r e s , y p r i n c i p a l m e n t e L e o -
v i g i l d o . R e c e s v i n d o p a s ó m a s a d e l a n t e , 
p u e s p r o h i b i ó el u s o d e l a s l e y e s R o m a n a s , 
i m p o n i e n d o la p e n a d e 3 0 . l i b r a s a l q u e 
l a s c i t a r a en j u i c i o , y al J u e z q u e d i e r a 
s e n t e n c i a s e g ú n e l l a s , F r a n k e n a u , d. sect. 1. 
ti. 3 . Y a u n q u e es d e C r e e r , q u e en t i e m -
p o d e e s t o s R e y e s y s u s i n m e d i a t a , se h i -
c iese a l g ú n C ó d i g o ó c o l e e c i o n d e las ley89, 
q u e e s t a b l e c i e r o n , n o t e n e m o s n o t i c i a a l -
g u n a d e o t r o m a s a n t i g u o , q u e e l l a m o s o 
q u e se p u b l i c ó en I a r in á fines d e l s ig íó V I Í . 
ó p r i n c i p i o s de l V I H . c o n el n o m b r e d e 
Liler Judies ar, q u e se c e l e b r a c o m o i ú e n -

x r . 

te y o r i g e n cíe l a s l e y e s d e n u e s t r a E s p a ñ a . 
S o b r e q u i e n f u é , el A u t o r d e es te C ó d i g o , 
h a y m u c h a v a r i e d a d d e o p i n i o n e s . U n o s lo 
a t r i b u y e n á S i s e n a n d o , o t ro s á C h i n d a s -
v i n d o , o t ro s á R e c e s v i n ' o , q u e m u r i e -
r o n e n los a ñ o s 6 3 5 . 6 5 0 . 6 7 2 . Y n o ¡ a l -
t a n q u i e n e s c o n c e d a n e s t a g l o r i a á los R e -
y e s p o s t e r i o r e s W a m b a , É r v i g i o , E g i c a , 
W i t i z a , d e los q u a l e s el ú l t i m o f a l l e c i ó e l 

_año 7 1 1 . c o m o p u e d e ve r se e n M e s a , d. 
lib. 1. cap. 5 . F r a n c k e n a u , d. sect. 1 . n. 7 . 
y siguientes, e n d o n d e t r a t a n c o n e x t e n s i ó n 
. e s t e a s u n t o . E n v i s t a d e lo q u e d i c e n e s to s 
y o t r o s A u t o r e s , y e n a t e n c i ó n á - q u e e s t e 
C ó d i g o e s t á l l e n o d e leyes d e S i s e n a n d o , 
C h i n d a s v i n d o y R e c e s v i n d o , p a r e c e v e r o s í -
m i l , q u e es tos t res R e y e s , ó a l g u n o d e e l los , 
c u i d a r o n d e h a c e r a l g u n a c o l e c c i o n , q u e 
f u é el p r i n c i p i o d e e s t e C ó d i g o . P e r o c o m o 
e n e l , s e g ú n el e s t a d o en q u e h a l l e g a d o á. 
n u e s t r a s m a n o s , se e n c u e n t r a n v a r i a s l eyes 
de W a m b a , E r v i g i o , E g i c a , q u a n d o r e y n ó 
s o l o , y a u n a l g u n a s d e s p u e s q u e t o m ó p o r 
c o m p a ñ e r o á V v i t i z a e n e l a ñ o 6a?,. d e b a -
m o s c o n f e s a r , q u e c o n e s t e c o m p l e m e n t o 
n o es m a s a n t i g u o q u e los ú l t i m o s al.QS 
d e E g i c a . 



x i r . 
3 E s t e C ó d i g o , q u e t a m b i é n se l l a m S 

Forum Judie,m, cons t a de 1 2 . l ibros d i v i -
d i d o s en t i r u l o s , q u e se s u b d i v i d e n e n l e -
y e s : de las q u a l e s se es tablecie ' ron m u c h a s 
e n los C o n c i l i o s T o l e d a n o s , a s i s t i e n d o e l 
R e y , los B i a g n a t e s , y los O b i s p o s , y las d e -
m a s p o r los m i s m o s R e y e s s o l a m e n t e : y 
es tas son las q u e se l l a m a n leyes de los V i -

• s o g o d o s . A l g u n a s de el las l l evan en l a i n s -
c r i p c i ó n «1 n o m b r e del R e y q u e f u é su A u -
t o r ; o t ras del C o n c i l i o en q u e f u e r o n e s t a -
b l e c i d a s ; o t r a s s o l a m e n t e *se d i c e n a n t i -
g u a s , q u e se a t r i b u y e n á E u r i c o ó L e o v i -
g i l d o , o s e g ú n o t ros f u é r o n t o m a d a s de las 
l eyes R o m a n a s , y o t r a s n o t i e n e n i n s c r i p -
c i ó n n i n g u n a . D e las q u e se es tablecie ' ron 
e n el C o n c i l i o T o l e d a n o I V . a l g u n a s se h a -
l l a n á n o m b r e de S i s e n a n d o y" de San I s i -
d o r o A r z o b i s p o de S e v i l l a , al p a r e c e r p o r -
q u e f u e r o n los m a s p r i n c i p a l e s y d i s t i n g u i -
dos , q u e i n t e r v i n i e r o n en é l . N o será fác i l 
a d e l a n t a r ó m e j o r a r es tas n o t i c i a s , n i h a c e 
i a l t a a l g u n a q u e n o se m e j o r e n . R e y n a n d o 
el S a n t o R e y F e r n a n d o I I I . f u é v e r t i d o e n 
l e n g u a E s p a ñ o l a e n el s iglo 1 3 . y l l a m a d o 
tuero de /os Jueces, c u y o n o m b r e se h a c o r -
r o m p i d o en el de Fuero Juzgo de q u e a u s -

f n o s : y c o n él le h i z o i m p r i m i r en M a d r i d 
e l a ñ o 1 6 0 0 . A l f o n s o de V i l l a d i e g o , i l u s -
t r á n d o l o c o n p rec io sa s n o t a s : y n u e v a m e n -
te en M a d r i d t a m b i é n en 1 7 9 2 . J u a n A n -
t o n i o L l ó r e n t e , C a n ó n i g o de C a l a h o r r a . E l 
p r i m e r o q u e lo i m p r i m i ó e n l a t i n , s e g u u 
f u é c o m p u e s t o , h a s ido el c é l eb re J u r i s -
c o n s u l t o F r a n c é s P e d r o P i t h e o , q u e l o p u -
b l i có en Pa r í s a ñ o 1 5 7 9 . c o n e l t í tu lo d e 
Codex legum Visigoíorum, libri X I I . 

4 M u y p o c o d e s p u e s de l a p u b l i c a c i ó n 
d e este C ó d i g o , es to e s , p o r los a ñ o s 
d e 7 1 4 . e x p e r i m e n t ó g r a n d e t r a s t o r n o s u 
o b s e r v a n c i a p o r la i n v a s i ó n d e los S a r r a -
c e n o s , q u e c o n u n a r a p i d e z inc re íb le o c u -
p á r o n y s u j e t á r o n á sus a r m a s á t o d a E s -
p a ñ a , á e x c e p c i ó n de las m o n t a ñ a s de l a s 
P r o v i n c i a s S e p t e n t r i o n a l e s , e n q u e r e c o g i -
d o s los va le rosos E s p a ñ o l e s , q u e p u d i e r o n 
s a l v a r s e , e m p r e n d i é r o n p o c o á p o c o c o n s u 
R e y P e l a y o , la r e c o n q u i s t a q u e c o n t i n u a -
r o n sus s u c e s o r e s , ha s t a q u e á f u e r z a de 
a ñ o s , t r a b a j o s é i n u m e r a b l e s v i c t o r i a s l o -
g r a r o n c o m p l e t a r l a en el a ñ o 1 4 9 2 , e n 
q u e los ce l ebé r r imos R e y e s D o n F e r n a n d o 
y D o ñ a I sabe l se a p o d e r á r o n de l a C i u d a d 
de G r a n a d a , q u e í u é el ú l t i m o r e t i r o de los 



x í r . 
M o r o s . Y a u n q u e es v e r o s í m i l , q u e es tos 
p o r su p o c a c u l t u r a y m u c h a f e r o c i d a d 
d t b i é r o n d e s c u i d a r de d a r ot ras leyes á los 
q u e s u j e t a r o n , q u e las p o c a s q u e se d i r i -
g í a n á a s e g u r a r la s u j e c i ó n y e x a c c i ó n d a 

^ t r i b u t o s , p e r m i t i é n d o l e s en lo d e m á s , q u e 
o b s e r v a r a n f a s q u e áivtes t e n i a n p r o p i a s ; 
c o n t o d o las t i n i eb la s q u e c u b r e n este r a -
m o de l a h i s t o r i a , y l a n i n g u n a f a l t a q u e 
n o 3 h a c e su a v e r i g u a c i ó n , nos m u e v e á n o 
e n t r e t e n e r n o s en este p a r t i c u l a r , c o n t i n u a n -
d o so lo l a h i s t o r i a e n lo r e spec t ivo á los 

c o n s e r v a r o n la l i b e r t a d b a x o la d o m i -
n a c i ó n del R e y D o n P e l a y o y sus suceso re s . 

^ 5 M u c h o s de es tos m a n d a r o n se obser -
v á r a d i c h o C ó d i g o , p e r o a l m i s m o t i e m p o 
e n el s ig lo n . y s i g u i e n t e c o n c e d i e r o n v a -
r i o s f u e r o s p a r t i c u l a r e s á d i f e ren te s C i u d a -
des y Vi l las c o n sus t e r r i t o r i o s , c o m o lo 
f u e r o n los de S e p ú l v e d n , E s c a l o n a y o t r o s ; 
y á fines t k l s iglo 10 . ó á p r i n c i p i o s del i í . 
se p u b l i c ó c o n i n t e n c i ó n de q u e f u e s e g e -
n e r a ! el f u e r o l l a m a d o : Fuero viejo de Cas-
tilla. D e s d e en íónces h u b o b a s t a n t e c o n f u -
s ión en los T r i b u n a l e s , g o b e r n á n d o s e u n o s 
a - u n t o s p o r los f u e r o s , y o t r o s p o r las cos -
t u m b r e s , r esc r i tos y s e n t e n c i a s (fez¿has ó 

tizednos), y n o e n t o d a s p a r t e s d e u n a 
m i s m a m a n e r a . C o n e f e c t o D o n F e r n a n -
d o I I . en el C o n c i l i o de C o y a n c a ( h o y 
V a l e n c i a d e D o n j u á n c e r c a de O v i e d o ) , 
m a n d ó e n el a ñ o 1 0 5 0 . q u e e n C a s t i l l a se 
obse rvase es te í ú e r o v i e j o , y en L e ó n e l 
G ó t i c o ó J u z g o y L e o n é s . Y c o n s i d e r a n d o 
es te m a l e s t a d o de c o n í ü s i o n , ' e l R e y D o n 
A l o n s o I X . d i c h o t a m b i é n X . l l a m a d o c o -
m u n m e n t e el s a b i o , p r o c u r ó e m e n d a r l o , 
p u b l i c a n d o en el a ñ o 1 2 5 c . o t r o C ó d i g o 
q u e se l l a m a Fuero de las leyes, fuero del 
libro de los Concejos de Castiüa, v c o n m a s 
í r e q ü e n c i a fuero i v f f i / , m ié r . t r a s d i s p o n í a se 
f o r m a s e el f a m o s í s i m o de las Partidos d e 
q u e l u e g o h a b l a r e m o s . Se h a l l a i m p r e s o e n 
e1 a ñ o 1 5 4 3 . c o n g l o s a e x t e n s a d e A l o n s o 
D í a z d e M o n t a l v o . C ó m o , q u á n ^ o , y e n 
q u é P r o v i n c i a s ce o b s e r v a r o n es te C ó d i g o , 
y el o t ro d i c h o Fuero viejo de Castilla, p u e -
d e verse e n el d i s c u r s o p r e l i m i n a r , q u e p u -
s ie ron A s o y de M a n u e l en l a e d i c i ó n d e 
d i c h o Fuero viejo, q u e h i c i e r o n e n M a d r i d 
el a ñ o 1 7 7 1 . Y p o c o d e s p u é s k ú k i m o s d e l 
s i g l o 13 . ó p r i n c i p i o s del 1 4 . se p u b l i c a r o n 
en n ú m e r o de. 2 ¿ 2 . l as leyes l l a m a d a s de l 
Estilo, s e g ú n se c r e e c o m u n m e n t e , p a r a 



x v r . 
d e c l a r a r las del Fuero Reat. N o cons ta si 
son p r o p i a m e n t e leyes o r d e n a d a s p o r l eg í -
t i m a p o t e s t a d , ó p o r el p r i vado ó p a r t i c u -
l a r t r a b a j o de a l g ú n pe r i to . ( i ) L a s i m p r i m i ó 
el a ñ o 1 6 0 8 . en M a d r i d con u n ex t enso 
c o m e n t a r i o C h r i s t ó b a l de P a z . A l g u n a s de 
e l l as se h a l l a n in se r t a s en la nueva Reco-
piladon. 

6 L l e g a m o s y a a l C ó d i g o ó l ibro de las 
Partidas, el m a s cé l eb re de los q u e t e n e -
m o s en E s p a ñ a , al q u e t o d o s los A u t o r e s 
d a n los m a y o r e s e log ios . E s á s e m e j a n z a de 
las P a n d e c t a s R o m a n a s , c ó m o el D i g e s t o 
d e n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , p u e s con t i ene c o n 
e x t e n s i ó n todas las leyes c iv i l e s , q u e e n 
a q u e l t i e m p o d e b i a n obse rva r g e n e r a l m e n -
t e los E s p a ñ o l e s ; y a d e m a s va r i a s d e c i s i o -
n e s c a n ó n i c a s , y lo m a s p r i n c i p a l de los 
mi s t e r io s de n u e s t r a S a n t a R e l i g i ó n C a t ó -
l i c a , en q u e q u i s o l a p i a d o s a re l ig ios ios i -
d a d de su A u t o r e m p l e a r la Partida primera. 
E l S a n t o R e y F e r n a n d o I I I . p r o y e c t ó esta 
g r a n d e ob ra p a r a e v i t a r confus iones y v a -
r i e d a d e s , d a n d o u n i f o r m i d a d g e n e r a l p a r a 

( 1) Vease este punto en la Biblioteca eco-
nómico política del Señor Sempere. 
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iodos los n e g o c i o s p e r o p reven ido por l a 
m u e r t e , n o p u d o l legar á e m p e z a r l a , y la 
dexó e n c a r g a d a á su h i j o el e x p r e s a d o A l o n -
so el S a b i o , q u e h a b i é n d o l a e m p e z a d o en 
la v íspera del d i a de S a n J u a n B a u t i s t a de l 
a ñ o 1255* q u a r t o de su r e y n a d o , e m p l e ó 
en el la siete a ñ o s c u m p l i d o s , c o m o se lee 
en SU Prólogo. Se f o r m ó e n q u a n t o á l a 
R e l i g i ó n y á la Ig les ia d e las s en t enc i a s d e 
los San tos P a d r e s , y en lo d e m á s , de usos 
y cos tumbres , q u e parecie ' ron ú t i l e s , y p r i n -
c i p a l m e n t e d e las leyes R o m a n a s , d e c i d i e n -
d o a l g u n a s qües t iones , q u e a t o r m e n t a b a n á 
sus In té rpre tes . Se c o n o c e f u e r o n sugetoa 
de m u c h a c i enc i a y p r o b i d a d los q u e t r a * 
b a j á r o n en o r d e n a r este l i b r o ; p e r o n o h a 
q u e d a d o de ello n o t i c i a a l g u n a s e g u r a . 
A u n q u e se f o r m ó á m i t a d del siglo 13 . n o 
se p u b l i c ó h a s t a el a ñ o 1 3 4 8 . c o m o se v é 
en la / . I . tit. 2 8 . del Ordenamiento de Al-
calá, q u e h o y es l a / . 3 . tit. 1. lib. 2. de ¡a 
Rectp. á c a u s a de las g u e r r a s y o t ros g r a -
v ís imos negoc ios , q u e o c u p a r o n á E s p a ñ a 
en aque l los t i empos . C o n s t a de siete p a r t e s 
l l a m a d a s Partidas, de d o n d e le h a v e n i d o 
el n o m b r e , d iv id idas en t í t u l o s , y estos en 
leyes , 



x v i i r . -

7 E s t a m b i é n e á l e b r e el Ordenamiento 
ele Aleda, q u e se p u b l i c ó en el a ñ o c i t a -
d o 1 3 4 8 . y c o n t i e n e 3 2 . t í tu los , d i v i d i d o s 
en l e y e s ; p e r o p o r q u a n t o casi t o d o s se h a n 
p a s a d o á ta Recopilación, d e q u e v a m o s á 
h a b l a r , ó en te ras ó c o n a l g u n a leve c o r -
r e c c i ó n , n o nos h a p a r e c i d o h a c e r m a y o r 
r e l a c i ó n de é l . L e i m p r i m i é r o n e n M a d r i d 
en 1 7 7 4 . i l u s t r a d o c o n n o t a s Aso y de M a -
n u e l . 0 : r o C ó d i g o c o n e l t í t u lo de Ordena-
miento Real se p u b l i c ó e n t i e m p o s de loa 
R e y e s D o n F e r n a n d o y D o ñ a I s a b e l , y es 
u n a c o m p i l a c i ó n a l f a b é t i c a de v a r i a s l eyes 
y a d i s p e r s a s , y a c o n t e n i d a s en el F u e r o 
R e a l , L e y e s de E s t i l o , y O r d e n a m i e n t o d e 
A l c a l á , d i v i d i d a en o c h o l i b ros , y d i s p u e s -
t a p o r A l o n s o M o n t a l v o , q u i e n a ñ a d i ó 
i g u a l m e n t e sus g losas y r e p e r t o r i o . E s de 
c r e e r e m p r e n d i e s e e s t a O b r a p o r c o m i s i o n 
de los R e y e s C a t ó l i c o s ; p u e s a t e s t i g u á n d o -
lo así en s u p r ó l o g o , y h a b i é n d o s e p u b l i -
c a d o p o r t r e s veces e n v i d a de los m i s m o s , 
ó s a b e r , e n Z a m o r a e n 1 4 8 5 . y en Sevi l la 
e n 1 4 9 2 . y 1 4 9 6 , se l e h u b i e r a c o n v e n c i d o 
de i m p o s t o r ó ser f a l s o e l s u p u e s t o . S i n 
e m b a r g o n o p a r e c e s a t i s f i z o las m e d i d a s d e 
D o n F e r n a n d o y D o ñ a I s a b e l , p u e s t a o u f t 

j a m a s le d i ' i ron su f u e r z a c o n f i r m a t o r i a , y 
e s ta es la r a z ó n , p o r q u e e s t a c o l e c c i o n se 
c o n s i d e r a d e a u t o r i d a d p r i v a d a , y sus l e -
y e s s in m a s f u e r z a q u e l a q u e t u v i e r o n e n 
s u o r i g i n a l , s e g ú n p r u e b a el S e ñ o r M a r c o s 
S o l o n de P a z e n la /. 1. de Toro n. 2 7 5 . 
S i n e m b a r g o el t í t u lo de O r d e n a m i e n t o 
R e a l , y l a c o m o d i d a d de l a o b r a d i v i d i d a 
p o r ó r d e n a l f a b é t i c o , l a d i e r o n ta l a u t o r i d a d 
c o n el t i e m p o , q u e se c r e y ó q u e l a / . de 
Toro h a b l a b a d e es te O r d e n a m i e n t o , q u a n -
d o e n r e a l i d a d solo h a b l ó del d e A l c a l á , 
t o d a v e z q u e la d i c h a 1. de Toro n o h a c e 
o t r a cosa q u e r e n o v a r la o b s e r v a n c i a de lo 
p r e v e n i d o e n l a / . 1. tit. 2 8 . de dicho Ordena-
miento. D i e g o P e r e z de S a l a m a n c a , b a s o 
los a u s p i c i o s de C a r l o s V . p u b l i c ó e n 1 5 7 4 . 
su s c o m e n t a r i o s á e s t a c o m p i l a c i ó n . Así 
lo r e f i e re el e r u d i t í s i m o P a d r e Bur r i e l e n 
su c a r t a á D o n J u a n A m a y a , q u e se h a l l a 
i m p r e s a en el tomo 16. del Semanario erudi-
to. L o m i s m o e n s u b s t a n c i a d i c e n F r a n c -
k e n a u y M e s a , c o n l a d i f e r e n c i a d e q u e 
c u e n t a n p o r la p r i m e r a la c i t a d a e d i c i ó n 
ee l a ñ o 1 4 9 6 . 

8 E l ú l t i m o C ó d i g o de n u e s t r a s l e y e s , 
s e l l a m a l a Rccopilación, p o r q u e e n él se h a n 
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r e c o p i l a d o 6 r e c o g i d o v a r i a s a n t i g u a s , q i r e 
d i v a g a b a n ó n o e s t a b a n in se r t a s e n los C ó -
d i g o s a n t e r i o r e s , o t r a s q u e e s t a b a n en e l l o s r 

ó e n t e r a s ó c o r r e g i d a s e n a l g u n a p a r t e , se -
g ú n así lo q u i s o F e l i p e I I . s u a u t o r , a c o -
m o d á n d o l a s á lo q u e p e d i a el e s t a d o , q u e 
e n t ó n c e s t e n i a n las cosas . C o n s t a de 9 . l i -
b ros d iv id idos en t í t u l o s , y estos en l eyes . 
P a r a o r d e n a r l o l u é n o m b r a d o el D o c t o r P e -
d r o L ó p e z de A l c a c e r , A b o g a d o de V a l l a * 
d o l i d , y p o r su m u e r t e e l D o c t o r E s c u d e -
r o , del R e a l C o n s e j o y C á m a r a , y f a l l e c i d o 
este el L i c e n c i a d o P e d r o L ó p e z de A r r i e -
t a , de l m i s m o C o n s e j o , q u e a u n q u e t r a b a -
j ó m u c h o , c o m o sus a n t e c e s o r e s , m u r i ó 
t a m b i é n án te s de p o d e r c o n c l u i r l a o b r a , 
q u e d e s p u e s de su s d i a s p e r f e c c i o n ó el L i -
c e n c i a d o B a r t o l o m é de A t i e n z a , del p r o -
p i o C o n s e j o , q u e c o n c l u i d a p re sen tó al m i s -
m o F e l i p e I I . q u e a p r o b ó el C ó d i g o , m a n -
d á n d o l o i m p r i m i r y o b s e r v a r , c o m o se lee 
e n s u Pragmática de 14 . de Marzo de 1 5 6 7 . 
q u e se h a l l a á l a f r e n t e de d i c h o C ó d i g o , 
q u e h a s i d o r e i m p r e s o m u c h a s v e c e s , a ñ a -
d i e n d o las leyes q u e p o s t e r i o r m e n t e se h a n 
e s t a b l e c i d o . D e e s t a R e c o p i l a c i ó n se c o n s i -
d e r a p a r t e u n a c o l e c c i o n de A u t o s - A c o r -
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d a d o s p o r el C o n s e j o , y a p r o b a d o s p o r el 
R e y , e n q u e se s igue el m i s m o ó rden d e 
l i b r o s , y sue le ir i m p r e s a e n u n t o m o se* 
p a r a d o . 

9 E n e s t a R e c o p i l a c i ó n se h a l l a n t a m -
b i é n e s p a r c i d a s , s e g ú n lo h a e x i g i d o l a 
m a t e r i a d« q u e t r a t a n , las f a m o s a s 8 3 . le-
yes de Toro, q u e h a i l u s t r a d o A n t o n i o G ó -
m e z , c o n c o m e n t a r i o m u y l a r g o y d o c t o . 
Se c o m p u s i e r o n y o r d e n á r o n b a x o los ans»-
p i c i o s de D o n F e r n a n d o y D o ñ a I s a b e l e n 
l a s C o r t e s de T o l e d o , c e l e b r a d a s en e l 
a ñ o 1 5 0 2 . y se l l a m a n s in e m b a r g o de 
Toro', p o r q u e n o h a b i e n d o p o d i d o p u b l i -
c a r s e e n las r e f e r i d a s C o r t e s , p r i m e r o p o r 
l a a u s e n c i a de D o n F e r n a n d o , y d e s p u e s 
p o r l a m u e r t e de D o ñ a I s a b e l , se l o g r ó 
finalmente su p u b l i c a c i ó n e n las C o r t e s q u e 
e l a ñ o 1 5 0 5 . se c e l e b r á r o n e n l a C i u d a d 
de T o r o , p a r a j u r a r p o r R e y n a á D o ñ a j u a -
n a , y n o m b r a r p o r G o b e r n a d o r á D o n F e r -
n a n d o su p a d r e ; y es ta es l a c a u s a de a t r i -
bu i r se en la R e c o p i l a c i ó n es tas leyes á D o n 
F e r n a n d o y D o ñ a J u a n a , es to e s , al p r i -
m e r o c o m o G o b e r n a d o r y A d m i n i s t r a d o r , 
y á la s e g u n d a c o m o R e y n a de C a s t i l l a : 
s e g ú n t o d o cons t a e n l a p r a g m á t i c a c o n -



firmatoría de las m i s m a s l eyes , que pu©« 
den verse en sus c o m e n t a d o r e s F e r n á n G o -
tnez A r i a s y J u a n G u i l l e m de C e r v a n t e s . 

10 O m i t i m o s h a c e r m e n c i ó n de los i n -
n u m e r a b l e s F u e r o s p a r t i c u l a r e s , q u e c o n -
ced i e ron var ios R e y e s á d i f e ren tes C i u d a -
d e s y Vil las con sus t e r r i t o r i o s , p o r c o n s i -
d e r a r , q u e p a r a la h i s t o r i a del d e r e c h o g e -
n e r a l de E s p a ñ a , q u e e s c r i b i m o s , t r a e r i a 
m a s c o n f u s i o n q u e u t i l i d a d . D e m u c h o s d e 
ellos h a b l a n Aso y de M a n u e l en la ins -
t r u c c i ó n , q u e p u s i e r o n á l a f r en t e de sus 
In s t i t uc iones . 

11 L a m i s m a n e c e s i d a d q u e obligó á 
J n s t i n i a n o , despues d e h a b e r o r d e n a d o el 
C u e r p o del d e r e c h o R o m a n o , á es tab lecer 
n u e v a s l e y e s , á que l l a m ó Novelas, h a p r e -
c i s a d o y p r ec i s a r á s i e m p r e á nues t ros R e -
y e s á h a c e r lo m i s m o ; p o r q u e la n a t u r a l e -
z a en t o d o t i e m p o fér t i l en p roduc i r n u e -
vos casos y n e c e s i d a d e s , n o p u e d e d e x a r 
•de exigir n u e v a s cons t i t uc iones , q u e nos s i r -
v a n de l uz y r e m e d i o en este p a r t i c u l a r , 
las quak- s por m a s m o d e r n a s cor r igen las 
l eyes m a s a n t i g u a s en q u a n t o les son c o n -
t r a r i a s . 

12 L a c i t a d a / . 3 . tit. 1. lib. 2 . de ¡a 

xxm, 
Recopitaeion no í p o n e el ¿rdcn, que debe«" 
m o s segu i r en la o b s e r v a n c i a de n u e s t r a s 
l eyes , d i c i e n d o q u e p r imero h e m o s de se -
g u i r las leyes de la Recopilación, y las q u e 
se h a n e s t a b l e c i d o despues de e l l a s , con l a 
a d v e r t e n c i a , qi ie l a s m a s a n t i g u a s ceden i 
l a s m a s r ec i en t e s , q u e les son c o n t r a r i a s 
( 1 ) : y en s e g u n d o luga r las del Fuer0 
Real, y Fueros Municipales: y ú l t i m a m e n t e 
las d e las s ie te Partidas. Y adv ie r t e la mis-
ma ley, q u e las d e los F u e r o s t a n so l amen* 
t e se d e b e n g u a r d a r en q u a n t o es ten e n 
u s o : c u y a l i m i t a c i ó n t i e n e l u g a r en las d e 
los Fueros Municipales, p e r o n o en las de l 
Fuero Real, c o m o p r u e b a D o n J u l i á n H i l a -
r i ó n P a s t o r en su Disertación histárico-legal 
sobre succesiones de Monasterios, disc. 4 . n. 1 5 3 . 
y siguientes, y lo c o n v e n c e la cédula de 15, 
de Julio de 1 7 8 8 . q u e cop ia F e b r e r o en su 
Librería de Escribanos tomo 3 . cap. 14 . §. 3 . 
n. 3 6 . Y m a n d a t a m b i é n d. I. 3 . q u e d e -
b e n ser g u a r d a d a s las leyes de la Recopila-
don y Partidas, a u n q u e n o es tuv ie ren en 
u s o . Se r e p r u e b a p u e s el u so c o n t r a r i o á 
§sta» l e y e s : lo q u e e n t e n d e m o s de l q u e se 

( I ) L. 8. de legib. 



a tx iv» 
o b s e r v a b a a l t i e m p o de l a p u b l i c a c i ó n d e 

/ . 3 . p e r o n o de las l eg í t imas cos tumbres 
q u e se h a n i n t r o d u c i d o d e s p u e s , c o m o lo 
e x p l i c a M e s a e n s u d. Arte ¡ib. 2. cap. I . 

l f « . 3 i - ^ 3 2 - f . . 
1 3 C r e e m o s b a s t a r es ta breve r e l a c i ó n 

p a r a n u e s t r o i n s t i t u t o , d i r ig ido m a s á m a -
n i f e s t a r el d e r e c h o c o n s t i t u i d o q u e el cons-« 
t i t u y e n t e . Q u i e n l a q u i e r a m a s e x t e n s a p o -
d r á v e r l a e n F r a n k e n a u , M e s a , Aso y d e 
M a n u e l , y o t ro s v a r i o s : — Y en la Bibliote-
ca tconomico política del Señor Sempere, E . 

P a g . 1. 

ILUSTRACION 
D E L D E R E C H O R E A L D E E S P A Ñ A . 

LIBRO I . TITULO I . 

DE LA JUSTICIA,TDEL DERECHO. 

T i t . 1. y 2 : P . 1. y T i t . i . P . 3 . ( 1 ) . 

1. Qiié cosa sea justicia. 
2 . Varias significaciones de la palabra d e r e c h o , 

y sus preceptos. 
3 . 4 . 5 . y 6 . División del derecho en natural, 

de gentes , y civil. 
7 . 8 . y 9 . De la ley general, y de los privi-

legios. 
10. 11. y 12. De la costumbre. 

1 " í f l J s t i c i a , s e g ú n la ley 1. título X. 
| Partida 3 . es : Raygada virtud, que 

dura siempre en las voluntades de los 
tmes justos , e da e comparte a cada uno su de-
recho egualmtiite. E s t a d e f i n i c i ó n es tá t o m a -
d a de l a q u e p u s o e l E m p e r a d o r j u s t i m a -
n o ( 2 ) , á l a q u a l es c o n í o r m s . P o r e l i a se 
v é , q u e e l o b j e t o de l a j u s t i c i a t s el d e r e -

(1) Tit. í . lib. 1. List. ( 2 ) Princ. 
Tnst. de just. ei jur. 
y u m . I . 4 
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o b s e r v a b a a l t i e m p o de l a p u b l i c a c i ó n d e 
4. / . 3 . p e r o n o de las l eg í t imas cos tumbres 
q u e se h a n i n t r o d u c i d o d e s p u e s , c o m o lo 
e x p l i c a M e s a e n s u d. Arte ¡ib. 2. cap. I . 

f . . 
1 3 C r e e m o s b a s t a r es ta breve r e l a c i ó n 

p a r a n u e s t r o i n s t i t u t o , d i r ig ido m a s á m a -
n i f e s t a r el d e r e c h o c o n s t i t u i d o q u e el cons-« 
t i t u y e n t e . Q u i e n l a q u i e r a m a s e x t e n s a p o -
d r á v e r l a e n F r a n k e n a u , M e s a , Aso y d e 
M a n u e l , y o t ro s v a r i o s : — Y en la Bibliote-
ca tconomico política del Señor Sempere, E . 

P a g . 1. 
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DE LA JUSTICIA,TDEL DERECHO. 

T i t . 1. y 2 : P . 1. y T i t . i . P . 3 . ( 1 ) . 

1. Qiié cosa sea justicia. 
2 . Varias significaciones de la palabra d e r e c h o , 

y sus preceptos. 
3 . 4 . 5 . y 6. División del derecho en natural, 

de gentes , y civil. 
7 . 8 . y 9 . De la ley general, y de los privi-

legios. 
10. I I . y 12. De la costumbre. 

1 " í f l J s t i c i a , s e g ú n la ley 1. título I . 
| Partida 3 . e s : Róygada virtud, que 

dura siempre en ¡es voluntades de los 
i,mes justos , e da e comparte a cada uno su de-
recho egualmtiite. E b t a d e f i n i c i ó n es tá t o m a -
d a de l a q u e p u s o e l E m p e r a d o r j u s t i m a -
n o ( 2 ) , á l a q u a l es c o n í o r m e . P o r e l i a se 
v é , q u e e l o b j e t o de l a j u s t i c i a t s el d e r e -

( 1 ) Tit. í . lib. 1. List. ( 2 ) Princ. 
ínst. de just. et jar. 
f u m . I . 4 
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c h o de c a d a l i n o , y el fin, q u e á q u a l q u i e -
r a se le dé e l s u y o . E s t a d e f i n i c i ó n lo es d e 
la j u s t i c i a , e n q u a n t o es h á b i t o ó v i r t ud del 
e n t e n d i m i e n t o ; p e r o si l a c o n s i d e r a m o s c o n 
r e s p e c t o á sus a c t o s , cons i s t e e n d a r á c a -
da u n o lo q u e es s u y o ; de s u e r t e q u e l a 
t e n d r á n a q u e l l o s , y n o o t r o s , e n q u e e s to 
s u c e d a , s in a t e n d e r á q u e n a z c a n ó n o d e 
h á b i t o v i r t u o s o . Será p u e s a c t o de j u s t i c i a 
Ja s e n t e n c i a , en q u e m e d a l o q u e es m i ó 
u n J u e z i n c l i n a d o y a c o s t u m b r a d o á d a r á 
u n o s l o q u e es de o t ros . D i v i d e n los A u -
t o r e s l a j u s t i c i a en d i s t r i b u t i v a y c o n m u t a -
t i v a . E s t a es l a q u e d a á c a d a u n o l o 
q u e es s u y o , ó se le d e b e p o r r a z ó n de c o n -
t r a t o , ú o t r a c a u s a l e g í t i m a o b l i g a t o r i a . 
D i s t r i b u t i v a l a q u e d i s t r i b u y e y d a p r e m i o s , 
h o n o r e s , o f i c i o s , c a r g a s ó p e n a s , s e ^ u n los 
m é r i t o s , p r e n d a s , b i e n e s ó d e l i t o s de c a d a 
u n o . E s t a e x e r c e D i o s c o n n o s o t r o s , q u a n -
d o m o r i m o s . 

2 L a p a l a b r a derecho, se pueefe t o m a r 
de v a r i a s m a n e r a s : ó p o r lo m i s m o q u e l ey 
ó p r e c e p t o , como c u a n d o d e c i m o s , así lo 
m a n d a el d e r e c h o n a t u r a l , d e g e n t e s , c i -
v i l , c a n ó n i c o : ó p o r e l o b j e t o ó cosa m a n -
d a d a p o r las l e y e s , y en este s e n t i d o se t o -
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m a e n l a d e f i n i c i ó n q u e a c a b a m o s de d a r . 
E n la p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n se u n i f o r m a c o n 
l a voz justicia, y s e g ú n e l l a d i c e la ley 3 . 
tit. I . P . 3 . Los mandamientos de la Justicia 
e del derecho son tres. El primero es, que orne 
viva honestamente quanto en sí. El segundo, que 
non faga mal, nin daño a otro. El tercero, 
que dé su derecho á cada uno ( I ) • 

3 E n d i c h a p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n se 
d i v i d e e l d e r e c h o d e v a r i o s m o d o s . P r i m e -
r o , e n n a t u r a l , de g e n t e s y c i v i l , / . 2 . tit. 
1. P . x. ( 2 ) . E n es ta d i v i s i ó n t o m a d a l a -
t a m e n t e b a x o de l n o m b r e civil, se e n t i e n -
d e t a m b i é n el c a n ó n i c o , q u e h a n e s t a b l e -
c i d o los h o m b r e s ; p e r o a q u í so lo h a b l a m o s 
de l c jv i l e n e s p e c i e . La misma ley 2 . d i c e 
se r el d e r e c h o n a t u r a l : El que han en sí los 
ornes naturalmente, e aun las otras animalias, 
que han sentado: y en s e g u i d a p o n e p o r 
e x e m p l o el a y u n t a r s e el m a c h o c o n la h e m -
b r a , y l a c r i a n z a de los h i j o s p o r los p a -
d r e s , s i g u i e n d o e n u n t o d o á J u s t i n i a n o ( 3 ) . 
P e r o a d v e r t i m o s , c o m o los I n t é r p r e t e s de l 
d e r e c h o r o m a n o , n o d e b e r e n t e n d e r s e es -
t o c o n p r o p i e d a d ; p o r q u e los b r u t o s p o r i n -

( i ) f . 3 . Inst. lib. 1. tit. 1 . ( 2 ) f . 3 . 
eod. in fine. ( 3 ) Princ. Inst. hb. I. tit. 2 . 
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Capaces de r a z ó n , lo s o n t a m b i é n de d e r e -
c h o . Y e s to m i s m o r e c o n o c e G r e g o r i o L o -. O 
p e z en l a glosa i. de aicha ley 2. c u a n d o 
t r a e o t r a d e f i n i c i ó n del d e r e c h o n a t u r a l s e -
g ú n l a r a c i o n a l i d a d , d i c i e n d o s e r : Una ra-
zón de la naturaleza humane^ esculpida en la 
criatura, para hacer lo bueno,, y evitar lo malo. 

4 D i c e t a m b i é n dicha ley 2. ser el d e -
r e c h o de g e n t e s : Un derecliQ comunal de to-
das'Jes gentes, el quel contiene ajos ornes, e 
non a les otras animaücs. N o . h a l l a m o s e x -
p r e s a en n u e s t r o d e r e c h o l a s u b d i v i s i ó n de l 
d e r e c h o de g e n t e s e n p r i m a r i o y s e c u n d a -
r i o , <jtíé i n d i c ó c l a r a m ' e n f e e l E m p e r a d o r 
J u s t i n i a n o ( i ) , y h a c e n l o s i n t e r p r e t e s del 
d e r e c h o r o m a n o , d i c i e n d o s.tr p r i m a r i o e l 
q u e d i m a n a de so la l a ' r a z ó n q u e ÍDios es -
t a m p ó ' e ñ n u e s t r a s m e n e e s , s in n e c e s i d a d 
a l g u n a de r a c i o c i n i o ni r e f l e x i ó n , c o m o es 
d a r c u k o á D i o s , r e v e r e n c i a r á los p a d r e s , 
& c . y ' a , este q u i s o r e f e r i r s e G r e g o r i o L ó -
pez; en su c i t a d a d e f i n i c i ó n d e l d e r e c h o n a -
t u r a l ; p o r q u e h a b l a n d o c o n p r o p i e d a d , es -
te y n o o t r o es e l d e r e c h o n a t u r a l . N o 
r e c o n o c e m o s p u e s d i f e r e n c i a e n t r e c! d e r e -
c h o n a t u r a l y el de g e n t e s p r i m a r i o . 

( i ) §§. I . et 2 . hist. lib. i; tit. 2. 
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5 E l d e r e c h o de gen tes s e c u n d a r i o , d i -

c e n los D o c t o r e s ser a q u e l , q u e d i m a n a 
t a m b i é n de la r a z ó n n a t u r a l , p e r o a u x i -
l i a d a de re f lex iones y a r g u m e n t o s , q u e h a n 
h e c h o c o n o c e r a l h o m b r e su u t i l i d a d y 
n e c e s i d a d ; y á él d e b e n su o r i g e n cas i t o -
d o s los c o n t r a t o s , y l a d iv i s ión de los d o -
m i n i o s , & c . Y á e s t e d e r e c h o , p o r d i m a -
n a n t e de la r a z ó n n a t u r a l , q u e h a p r e c i s a -
d o á los h o m b r e s á i n t r o d u c i r l o , se le d a 
t a m b i é n a l g u n a s v e c e s el n o m b r e d e n a t u -
r a l , 1. 3 1 . tit. 1 8 . P . 3 . y e n su glos. 1 . 
G r e g o r . L o p . ( 1 ) . Y se e n t i e n d e s i e m p r e 
que - ' s e d i c e s i m p l e m e n t e d e r e c h o d e g e n t e s . 

6 E l d e r e c h o civi l finalmente es el q u e 
h a n e s t a b l e c i d o los h o m b r e s p o r su m e r a 
v o l u n t a d , q u e s i e m p r e d e b e n d i r i g i r l a á lo 
j u s t o , y c o n f o r m e á l a v o l u n t a d de D i o s ; 
Y c o n este r e spec to d i c e n la ley 4 . tit. 1. 
P . 1. y la ley 1. tit. I . lib. 2 . de la Recop, 
q u e los m a n d a m i e n t o s d e la ley d e b e n ser 
l ea les e c u m p l i d o s s e g ú n D i o s e s e g ú n j u s -
t i c i a . E n n u e s t r a E s p a ñ a so lo el R e y p u e -
d e h a c e r l e y e s , /. 1 2 . t i t . J . P . 1. / . 2 . t.t, 
2. P. 2. I. 3 . tit. í . lib. 2. de la Recop. y 

( i ) §. I I . Ir.st. lib. 2. tit. 1. 
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so lo él ó l a a n t i g u a c o s t u m b r e p u e d e n d e -
c l a r a r ó i n t e r p r e t a r l as q u e a p a r e c i e s e n d u -
d o s a s , / . 1 4 . d. tit. 1. P . 1 .1 . 4 . tit. 3 3 . P . 7. 

7 E l d e r e c h o se d i v i d e en s e g u n d o lu -
g a r , ó p o r d e c i r l o m e j o r , el d e r e c h o civil 
se s u b d i v i d e en e s c r i t o ó n o e s c r i t o , I. 4 . 
tit. 1. P. 1. j u n t a c o n la 4 . tit. 2. P. r . 
( 1 ) . E n t e n d e m o s p o r esc r i to el expresa -
m e n t e e s t a b l e c i d o , q u e c o n u n so lo n o m -
b r e l l a m a m o s ley. y p o r n o e sc r i t o la cos-
t u m b r e l e g í t i m a . L a l e y , s e g ú n C i c e r ó n en 
e l ¡ib. 1. de legib. cap. 6. se d i c e así á le~ 
gendo, e n q u a n t o e s t a v o z l a t i n a s i gn i f i c a 
e s c o g e r , p o r q u e e l l a e s c o g e m a n d a n d o lo 
h o n e s t o , y p r o h i b i e n d o lo c o n t r a r i o : p e r o 
V a r r o n y o t ros j u z g a n se d e r i v a de l a v o z 
leer, p o r q u a n t o se l e í a al P u e b l o , p a r a 
q u e l a sup ie se . Y a ñ a d e el m i s m o Cice-» 
r o n , q u e f r e c u e n t í s i m a m e n t e se l l a m a ley 
l a q u e p o r e s c r i t o m a n d a lo q u e q u i e r e . 
Al t e n o r d e l a d o c t r i n a de C i c e r ó n se a c o -
m o d ó e n t e r a m e n t e l a ley 4 . d. tit. 1. P . 1. 
en q u e la ley se de f ine a s í : Leyenda en que 
yace enseñamiento e castigo, e escrito, que ¡¡¡ra 
e apremia la vida del hombre que no fona mal, 

( i ) § . 3. Inst. lib. i. tit. 2 . 
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t muestra e enseña el bien, que el hombre debe 
facer e usar. G r e g o r i o L ó p e z en l a glosa 1. 
de esta ley, i nc l i na á q u e s e g ú n e s t a d e f i -
n i c i ó n , p e r t e n e c e á l a s u s t a n c i a de l a 
ley el e s ta r e s c r i t a , r e f i r i e n d o l a o p i n i o n 
c o n t r a r i a de los a u t o r e s , en c u a n t o a l d e -
r e c h o r o m a n o . D i c e n las leyes r e s p e c t o á 
so los los n e g o c i o s í ü t u r o s ó v e n i d e r o s , / . 1 5 . 
tit. 1 4 . P . 3 . ( 1 ) , s i no es q u e se r e f i e r a n 
e x p r e s a m e n t e á los y a p a s a d o s , c o m o s u -
c e d e e n la 6. y la 15. tit. 15 . ¡ib. 5 . de ¡a 
Recop. y otras ( 2 ) . Se c o n s t i t u y e n s o b r e 
c o s a s q u e s u c e d e n á m e n u d o ( 3 ) , y l as 
q u e a c o n t e c e n r a r a s v e c e s se g o b i e r n a n 
p o r las e s t a b l e c i d a s en casos s e m e j a n t e s , 
regla 3 6 . P . 7 . Sabe r las leyes n o cons i s t e 
so lo e n a p r e n d e r l a s de m e m o r i a , s i n o e n 
e n t e n d e r su v e r d a d e r o s e n t i d o , / . 1 3 . tit. 1, 
P . 1. ( 4 ) . E l e f e c t o de la l e y , d i c e ¡a 1. 
tit. 1. ¡ib. 2 . de ¡a Recop. es m a n d a r , v e -
d a r , p u n i r y c a s t i g a r ; p e r o p a r e c e c l a r o 
q u e d o n d e se lee punir, d e b e l e é r s e permi-
íir (s)-

( 1 ) L . 7 . C. de legib. ( 2 ) d. I. 7 . 

( 3 ) L. f . cunt aliquot seqq. de lefrib. 
( 4 ) L. 1 7 . eod. ( 5 ) d. L 7 . 
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8 L a ley p o r lo r e g u l a r o b r a g e n e r a l -
m e n t e e n todos los subd i tos de l L e g i s l a -
d o r , o b l i g á n d o l e s á s u o b s e r v a n c i a , / . 16. 
tit. i. P. i . D i g o p o r lo r e g u l a r , p o r q u e 
h a y a l g u n a s leyes e s p e c i a l e s , q u e so lo d i -
c e n respec to á p e r s o n a s ó c u e r p o s p a r t i c u -
l a r e s : las c u a l e s se l l a m a n privilegios, y t ie -
n e n la m i s m a í ' ue rza p a r a o b l i g a r , q u e las 
l eyes g e n e r a l e s , / . 2 8 . tit. 1 8 . P. 3 . Se di-
v i d e n los p r iv i l eg io s e n reale3 y pe r sona l e s . 
E s t o s se a c a b a n c o n l a p e r s o n a , á q u i e n se 
c o n c e d i e r o n , s in p a s a r á sus h e r e d e r o s , si-
n o es q u e se d i x e r e o t r a c o s a en su c o n -
c e s i ó n , regla 2 7 . Part. 7 . ( 1 ) . Y los r e a -
les s o n p e r p e t u o s : t a l e3 se p r e s u m e n los 
c o n c e d i d o s á c i e r t a s I g l e s i a s , C i u d a d e s ú 
o t ros l u g a r e s , G r e g o r . L o p . e n la glos. 1. 
de d. reg. 2 7 . y en la glos. 3 . / . 9 . tit. 7 . P . 5. 

9 A u n q u e los p r i v i l e g i o s t i e n e n f u e r z a 
de o b l i g a r , c o r n o h e m o s d i c h o , h a y a l g u -
n o s q u e las m i s m a s leyes m a n d a n q u e n o 
se c u m p l a n , c o m o s o n los q u e se c o n c e -
d i e r en c o n t r a la p ú b l i c a u t i l i d a d , ó c o n t r a 
e l d e r e c h o de g e n t e s en p e r j u i c i o de t e r -
c e r o , I. 3 0 . y siguientes, tit. 1 8 . P . 3 . auto-

( i ) L. 6 8 . I. ic¡6. de dh. reg. jur. 
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¿cordado 7 0 . tit. 4 . lib. 2 . de la Recop. L a 
r a z ó n e s , p o r q u e s e m e j a n t e s p r iv i l eg ios ó 
c a r t a s se e n t i e n d e n y d i c e n o b r e p t i c i o s ó 
s u b r e p t i c i o s , es to e s , c o n c e d i d o s al a b r i g o 
d e e x p r e s a m e n t i r a , ó de h a b e r s e o c u l t a -
d o l a v e r d a d ; y en tónces l a v o l u n t a d de l 
R e y es q u e n o v a l g a n , / . 3 6 . d. tit. 18 . 
P ' 3* ( 1 ) 5 y á este fin q u i e r e se le r e p r e -
sen te s i e m p r e q u e o c u r r a caso d e e s t a n a -
t u r a l e z a , d. auto-acordado 7 0 . P e r o si q u e 
v a l e t a c o n c e s i o n de m o r a t o r i a , p o r la q u e 
se les a l a r g a á los d e u d o r e s el p l a z o d e 
las d e u d a s , q u e d e b e n s a t i s f a c e r , c o n t a i 
q u e d e n fiador de q u e las p a g a r á n e n e l 
t é r m i n o s e ñ a l a d o e n l a m o r a t o r i a , / . 3 3 . 
d. tit. 18 . P . 3 . ( 2 ) , c u y o s fiadores d e b e n 
se r á s a t i s f a c c i ó n de los a c r e e d o r e s , auto 
acord. 7 9 . tit. 4 . lib. 2 . 

10 C o s t u m b r e e s : Derecho o fuero que 
non es escripia: el qual han usado los ornes 
luengo tiempo, ayudándose de él en las cosas en las 
sobre que lo usaron, c o m o se d i c e e n l a ley ra-
zones , 4 . tit. 2 . P . 1 , P a r a q u e se e n t i e n d a 

( x ) L. 7 . C. de div. rescript. I. pen. et 
l. ult. C. si cent, jus v. ult. ( 2 ) L. 2 . / . 
4 . de precib. Imper. ojftr. 
Tom. / . 5 
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l e g í t i m a m e n t e i n t r o d u c i d a r e q u i e r e láafr? 5 . 
ael mismo título, e l u s o del pueb lo ó m a y o r 
p a r t e de é l , p o r 10 . ó 2 0 . a ñ o s , s a b i é n d o -
l a el S e ñ o r de la t i e r r a , e no lo c o n t r a d i -
c i e n d o , e t e n i é n d o l o p o r b ien . Y a ñ a d e , 
q u e debe ser t e n i d a e g u a r d a d a p o r cos-
t u m b r e , si en este t i e m p o m i s m o f u e r e n 
d a d o s c o n c e j e r a m e n t e dos j u i c i o s p o r e l la . 
P e r o G r e g o r i o L ó p e z e n la glosa 4.' de esta 
ley d i c e a b s o l u t a m e n t e , q u e b a s t a n xo . 
a ñ o s , d a n d o la só l ida r a z ó n , q u e p o r es -
t a r el p u e b l o s i e m p r e p r e s e n t e , n o se d e -
b e c u i d a r de los 2 c . a ñ o s , q u e se d a n en 
la p re sc r ipc ión c o n t r a los a u s e n t e s : de 
s u e r t e , q u e s e g ú n es te i n s igne a u t o r , se 
p i í so i n c a u t a m e n t e lo de 2 0 . a l p a r e c e r , 
s i g u i e n d o i n a d v e r t i d a m e n t e l a c o n s t a n t e 
d o c t r i n a o r d i n a r i a d e las p r e s c r i p c i o n e s . 

11 E l m i s m o e n las glosas 7 . y 8 . exa -
m i n a l a t a m e n t e lo q u e d ice la ley en c u a n -
to á r e q u e r i r dos j u i c i o s ó s e n t e n c i a s , y 
r e s u e l v e se r s o l a m e n t e n e c e s a r i a s , c u a n d o 
se r e q u i e r e p r o b a r la c o s t u m b r e por ac tos 
j u d i c i a l e s : de m a n e r a , q u e l a l e y m a n i -
f i e s t a u n m o d o de p r o b a r sin exc lu i r o t ros . 
Y el c o m p u t a r el n ú m e r o de los a c t o s n e -
c e s a r i o s , lo 1 e m i t e a l a rb i t r io de J u e c e s , 

D E LA J U S T I C I A , Y D E L D E R E C H O . X T . 

e x p r e s a n d o c i r cuns t anc i a s p a r a r e g u l a r l o . 
N o s p a r e c e n m u y sólidas y j u i c i o s a s e s t a s 
t res g losas . 

1 2 L a c o s t u m b r e l e g í t i m a t i e n e f u e r z a 
d e l e y , y de c o n s i g u i e n t e t i e n e sus e f e c -
t o s , n o so lo c u a n d o no h a y ley e n c o n t r a -
r i o , s ino t a m b i é n p a r a d e r o g a r l a a n t e r i o r 
q u e f u e r e c o n t r a r i a ; y p a r a i n t e r p r e t a r l a 

' d u d o s a , q u e debe observarse s e g ú n l a i n -
t e r p r e t ó la c o s t u m b r e , / . 6 . tit. 2 . P . 1. 
( a ) . Y de a h í v i e n e d e c i r s e , q u e h a y cos -
t u m b r e f u e r a de l a l e y , c o n t r a l a l e y , y 
s e g ú n la ley . P e r o d e b e a d v e r t i r s e , q u e se 
h a de i n t r o d u c i r c o n d e r e c h o , r a z ó n , y s in 
q u e s e a c o n t r a la ley de D i o s , n i c o n t r a 
s e ñ o r í o , es to es., c o n t r a l a s u p r e m a j u r i s -
d i c c i ó n del R e y , ni c o n t r a d e r e c h o n a t u -
r a l , n i c o n t r a p r o c o m u n a l de t o d a l a t i e r -
r a ó. l u g a r d o se h a c e : p u e s de o t r a s u e r t e 
n o s e r i a b u e n a c o s t u m b r e , m a s d a ñ a m i e n -
t o de los q u e l a u s a r e n , e de t o d a j u s t i c i a , 
/ . 5 . tit. 2 . P . 1. ó , s e g ú n s o l e m o s d e -
c i r , c o r r u p t e l a . 

13 S e n t a d o s es tos p r e l i m i n a r e s , y a d o p -
t a n d o la d iv i s ión d e los ob j e to s del d e r e c h o 

( I ) L . 3 7 . / . 3 8 . de legib. 
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e n p e r s o n a s , cosas , y a c c i o n e s q u e h i z o J u s -
t i n i a n o e n sus I n s t i t u c i o n e s , y m é t o d o en 
t r a t a r de c a d a u n o de e l l o s , e m p e z a m o s 
p o r el p r i m e r o , e n el t í t u l o s i g u i e n t e . 

I N D I A S . L a s c o s t u m b r e s d e l o s I n d i o s , 

d e s p u e s q u e se h a n e c h o C r i s t i a n o s , d e -
b e n t e n e r s e c o m o leyes d e l d e r e c h o n o es -
c r i t o , c o n ta l q u e n o s e a n c o n t r a r i a s á i a 
R e l i g i ó n y á n u e s t r a s l e y e s e sc r i t a s . / . 4 . 
tit. 1. lib. 2 . Recop. Ind. 

E n el D e r e c h o e s c r i t o d e b e n c o n t a r s e 
l a s leyes de la R e c o p i l a c i ó n de I n d i a s , las 
q u e se h a n de g u a r d a r , c u m p l i r , y e x e c u -
t a r , e n l a f o r m a q u e se e s t a b l e c e en la q u e 
se h a l l a e n el p r i n c i p i o d e d i c h a R e c o p i l a -
c i ó n . D e b e n t a m b i é n o b s e r v a r s e del m i s m o 
m o d o , y c o n el m i s m o v a l o r , las o r d e n a n -
z a s , y leyes m u n i c i p a l e s d e c a d a C i u d a d , 
y las q u e se h a y a n e c h o p a r a el b i e n de los 
I n d i o s , p o r los S e ñ o r e s V i r e y e s , 6 A u d i e n -
c i a s R e a l e s , c o n ta l q u e n o s ean c o n t r a -
r í a s en a l g u n a m a n e r a á n u e s t r a P -ecop i l a -
c i o n , e n c u y a i n s t i t u c i ó n d e b e s u p o n e r s e la 
c o n s u l t a al C o n s e j o de I n d i a s , á fin de q u e 
las a p t i eoe / . 1. tit. 1. lib. 2 . Rec. Ind. 

E n t o d o lo q u e n o e s t u v i e r e d e c i d i d o 
e n n u e s t r a R e c o p i l a c i ó n , ó p o r C é d u l a s , 

DE LA J U S T I C I A , Y D E L DERECHO. ^ 

P r o v i d e n c i a s , ú O r d e n a z a s d a d a s a esto* 
R e y n o s , d e b e n obse rva r se las leyes de C a s -
t i l l a c o n f o r m e á l a de T o r o , asi en q u a n -
t o á l a s u b s t a n c i a , r e s o l u c i ó n , y d e c i s i ó n 
de los c a s o s , n e g o c i o s y p l e y t o s , c o m o a 
l a f o r m a y o r d e n d e sus t anc ia r . / . 2 ibi. L a * 
l eyes q u e í ü e r e n e n f avo r de l o s I n d i o s d e -
b e n obse rva r se e n t o d o , , s in e m b a r g o d a 
a p e l a c i ó n ó s u p l i c a c i ó n . II. 5 . y 6. tbi. 

N i n g u n a R e a l C é d u l a , D e s p a c h o , ó 
P r a g m á t i c a d e b e observarse e n este R e y n o 
s i n q u e h a y a p a s a d o p o r la a p r o b a c i ó n de l 
C o n s e j o de I n d i a s , q u e m a n d e se o b s e r v e 
e n n u e s t r a s P r o v i n c i a s U. 3 9 . y' 4 0 . y 
t o d a R e a l C é d u l a así a u t o r i z a d a d e b e 

. e x e c u t a r s e s in e m b a r g o de s u p l i c a c i ó n ; á. 
n o ser q u e se r e p r e s e n t e u n d a ñ o i r r e p a r a -
ble ó e s c a n d a l o s o , I. 2 3 . ibi. L o s B a n d o s 
ú O r d e n a n z a s e c h o s ó c o n f i r m a d o s p o r loa 
S e ñ o r e s V i r e y e s d e b e n e x e c u t a r s e s in e m -
b a r g o d e a p e l a c i ó n , pues en e s t e c a s o , 
d e b e d e t e r m i n a r s e e n rev is ta p o r l a s A u -
d i enc i a s e n o r d e n á lo que se d e b a h a c e r ¡ 
\ . 3 3 . ibi. V é a s e t o d o el t í tu lo . 
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t i t u l o ii. 
- • I • 

- D E L E S T A D O D E L O S H O M B R E S , 

Y D E R E C H O Q U E E N S U R A Z O N 

C O R R E S P O N D E ( I ) . 

.'< T í t u l o s 2 1 . 2 2 . y 2 3 . P a r t i d a 4 . 

Qj^é cosa sea estado de ¡os hombres, y su 
división. 

3- y 4« Varias divisiones de los hombres, 
c segun e¡ estado natural. 
5 . 6 7 . 8 . 9 . 10 . y 1 1 . División de ¡os hom-

bres , según el estado civil en libres y sier-
•vos% y qué sea servidumbre, y qué libertad. 

1 2 . 1 3 . y 1 4 . División de hombres libres en 
liobles y plebeyos ; y de los privilegios de lot 
nobles. 

1 5 . 1 6 . 17_.jp 1 8 . División de ¡os hombres ei» 
Eclesiásticos y seculares. 

1 9 . División de ¡os hombres en vecinos y no 
vecinos. 

í I .^Stado de los h o m b r e s n o es o t r a 
í > cosa q u e : Condición o manera, 

(1) Tit. 3 . lib. 1. Inst. 

DEL ESTADO DE LOS HOMBRES. 1 5 . 
en que los ornes viven o están, /. 1. tit. 2 3 . 
P . 4 . E s t a c o n d i c i o n v i e n e , ó de l a m i s m a 
n a t u r a l e z a , ó de la v o l u n t a d d e los h o m -
bres , y p o r eso el e s t ado de los h o m b r e s sé 
d i v i d e e n n a t u r a l y c ivi l . 

2 S e g ú n el n a t u r a l e s t a d o de los h o m -
b r e s , u n o s son n a c i d o s , o t ros p o r n a c e r , ó 
c o n c e b i d o s en el v i e n t r e d e sus m a d r e s . 
E s t o s , q u a n d o se t r a t a de su b i e n ó c o m o -
d i d a d , se c o n s i d e r a n n a c i d o s , 1. 3 . tit. 
2 3 . P . 4 . ( 1 ) c o n ta l q u e d e s p u e s n a z c a n 
v i v o s ; p u e s si n a c i e r e n m u e r t o s , se r e p u -
j a n n o n a c i d o s , 1. 8 . tit. 3 3 . P . 7 . ( 2 ) . Y 
es m e n e s t e r a d v e r t i r , q u e p a r a t ene r se p o r 
n a c i d o v i v o , e n c u a n t o á los e f e c t o s d e l 
d e r e c h o , r e q u i e r e l a ley 2 . tit. 8 . lib. 5 . de 
la Recop. q u e n a z c a t o d o v i v o , y h a y a v i -
v i d o 2 4 . h o r a s , y s ido b a u t i z a d o ; y a d e -
m a s n a c i d o en t i e m p o ' e n q u e p u e d a n a t u -
r a l m e n t e v i v i r : c u y o t i e m p o e x p l i c a la ley 
4 . tit. 2 3 . P . 4 . L o s q u e n a c e n c o n m i e m -
bros m u l t i p l i c a d o s ó m e n g u a d o s , c o m o c o n 
u n a ó t res m a n o s ó p i e s , s o n c o n t a d o s p o r 
h o m b r e s , l. 5 . tit. 2 3 . P . 4 . ( 3 ) . P e r o 

( 1 ) L. 7 . efe stat.hom. ( 2 ) L. 1 2 9 . 
de vcrb sign. ( 3 ) L . 1 4 . de stat. hom. 
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h o los q u & n a c e n s in figura de hombre ,^ 
c o m o si t u v i e s e c a b e z a , ú otros m i e m b r o s 
d e b e s t i a , / . 5 . /. 8 . ( 1 ) . 

3 E n s e g u n d o l u g a r h a y t a m b i é n d i f e -
r e n c i a , s e g ú n el e s t a d o n a t u r a l de los h o m -
bres e n t r e v a r o n e s y h e m b r a s : las cua les 
t a m b i é n se e n t i e n d e n b a x o la p a l a b r a hom-
¡re, á e x e p c i o n de a q u e l l o s asuntos ó n e -
g o c i o s , en q u e las leyes l a s e x c l u y e n , / . 6. 
tit. 3 3 . P . 7 . ( 2 ) . A u n q u e por lo c o -
m ú n y en c a s o d e d u d a t i e n e n el m i s m o 
d e r e c h o Jas h e m b r a s q u e Jos v a r o n e s , 
. con t o d o , p o r c u a n t o las leyes se a c o m o ! 
d a n a lo q u e r e g u l a r m e n t e s u c e d e , y por 
l o r e g u l a r los v a r o c e s e x c e d e n en p r u d e n -
c i a y c o n s t a n c i a de á n i m o á las h e m b r a s , 
y es tas t i e n e n la n a t u r a l e z a m a s flaca, h a y 
u n a x i o m a q u e d i c e : Los varones por 'razón 
de la dignidad, y las henares en cuanto aque-
llas cosas en que excusa la fragilidad del se-
xo, son de mejor condición. D e ha í v i e n e , 
q u e so lo los h o m b r e s son c a p a c e s de los' 
of ic ios p ú b l i c o s , a r g u m e n t o de / . 4 . tit. 4 
P - 3- ( 3 ) » y q u e ¿" las h e m b r a s no les d a -

(1) T). r . 14 . ( 2 ) L. I2S. de veri. 
(3; L. 2. de div. reg. jur. 

D E L E S T A D O D E LOS H O M B R E ^ , 1 7 . 

« a el n o saber las l eye s , / . 3 1 . tit. 14. P . 
5 . ( 1 ) , y o t ras d i f e r e n c i a s , q u e se o b s e r -

: v a n en el d e r e c h o ent re va rones y h e m -
b r a s , y se n o t a r á n e n los lugares o p o r t u n o s . 

4 T a m b i é n se d i f e r e n c i a n los h o m b r e s 
áegun este e s t ado por r a z ó n d e la e d a d , 
e n q i ie u n o s son m a y o r e s de 2 5 . a ñ o s , y 
o t r o s m e n o r e s , y e n t r e ellos h a y la n o t a -
b i l í s ima d i f e r e n c i a de c o m p e t i r á e s t o s , 
q u a n d o rec ib ie ren p e r j u i c i o , l a r e s t i t uc ión 

- in iniegrum, c e la q u e h a b l a r e m o s e n su l u -
g a r , y n b á aque l l o s . D e los m e n o r e s los 
q u e h a n c u m p l i d o - 1 4 . a ñ o s , se ' l l a m a n p ú -
beres-, y los o t ros impúberes . E n las -ley«* 
r o m a n a s son m u y j r e c u c r t e s es tos n o m -
b r e s , c o m o t a m b i é n , q u e las h e m b r a s se 
h a c e n púbe re s al c u m p l i r l o s 12 . a f ros , y 
los v a r o n e s c u a n d o c u m p l e n los 14 . E n i as 
n u e s t r a s 110 se e n c u e n t r a n s e m e j a n t e s e x -
p r e s i o n e s : p e r o «í es tab lec idos los m i s m o s 
e fec tos de es ta d i v e r s i d a d , q u e s e n t a r o n las 
r o m a n a s , c o m o s o n , q u e las h e m b r a s en 
d i c h a e d a d de 12. a ñ o s , y los v a r o n e s en 
la de 14. y n o án tes , se pueden c a s a r , / . 6. 
tit. 1. P. 4 : sa len de la t u t e l a , I. 21. tit. 

(1) L. 9 . de jur. et fact. ignor. 
Tom. I . 6 
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16. P . 6. ( i ) , y p u e d e n h a c e r t e s t a m e n -
t o , / . 1 3 . tit. u P. 6. ( 2 ) . L o s q u e n o 
h a n c u m p l i d o 7 . a ñ o s se l l a m a n i n f a n t e s , 
I. 1. «>. 7 . P . 2 . / . 4 . tit. 16. P. 4- ( 3 ) i 
y las leyes d e los R o m a n o s , h a c i e n d o u s o 
d e los n o m b r e s , i n í a n c i a y p u b e r t a d , l l a -
m a n infamia próximas á los q u e e s t án m a s 
Cerca d e l a i n f a n c i a q u e de l a p u b e r t a d , y 
á los o t ros púbertati próximas. Y e n es to s u -
c e d e lo m i s m o q u e a c a b a m o s de d e c i r d e 
los p ú b e r e s é i m p ú b e r e s , es d e c i r , q u e a u n -
q u e 110 se h a l l e n es tas exp re s iones e n n u e s -
t ras l e y e s , s i n o c o n r e l a c i ó n á las r o m a -
n a s , se o b s e r v a n los m i s m o s e fec tos q u e 
a d m i t i e r o n e s t a s , c u a l es e n t r e o t r o s , q u e 
los p r ó x i m o s á l a p u b e r t a d , es to e s , ¿ e g u n 
l a e x p r e s i ó n de n u e s t r a s l e y e s , lqs q u e h a n 
c u m p l i d o x o . a ñ o s y m e d i o , se r e p u t a n c a -
p a c e s de d o l o , y p o r e l lo d e b e n s u f r i r a l -
g u n o s c a s t i g o s , y n o los p róx imos á l a i n -
f a n c i a , / . 9 . tit. 1. I. 1 7 . tit. 14 . P . 7 . y 
otras ( 4 ) . 

( x ) Princ. Inst. quib. modt txt. f u . 
( 2 ) L. 5. qui test fac. pos. ( 3 ) L. 

1 4 . de sponsal. ( 4 ) § . 1 8 . Inst. de obl. qua 
ex ¿el. tiasc. ff i 

D E L E S T A D O D E L O S H O M B R E S . _ 1 9 -

5 S e g ú n el e s t a d o c i v i l se d i v i d e n los 
h o m b r e s e n l ibres , s i e r v o s ó esc lavos , y 
a f o r r a d o s : así lo d i c e e l principio del titulo 
2 3 . P . 4 . a ñ a d i e n d o s e r a f o r r a d o s , los q u e 
e n l a t in l l a m a n l i b e r t o s . E n los m i s m o s 
t é r m i n o s se exp l i có j u s t i n i a n o e n el princ. 
de sus Inst. lib. 1. tit. 5. Vero d e b e r n o s a d -
ve r t i r , q u e p a r a la m a y o r c l a r i d a d de e s -
t a d iv i s ión t n m é m b r e , s e p u e d e n p a r t i r e n 
d o s b i m e m b r e s , d i c i e n d o q u e los h o m b r e s , 
l i nos son l ibres , y o t r o s s i e rvos ó e s c l a -
vos ; y los l ibres , i l n o s q u e n o h a n s ido 
s ie rvos , y o t ro s q u e l o h a n s i d e . L a s le-
y e s r o m a n a s l l a m a n á l o s p r imeros~ ingenuos 
( i ) , y á lbs , s e g u n d o s libertinos ó libertos (2 ) : 
p e r o la? n u e s t r a s no t i e n e n n o m b r e e s p e -
c i a ! p a r a si.Tr/:f.car a q u e l l o s , y á es tos I e s 
a p e l l i d a n cerrados ó forros, y al m a n u m i -
t i r de. los r o m a n o s , aforrar, l. IT- tit. 2 2 . 
P . 4 . y otras. S e a p u e s e s t a l a p r i m e r a 
s u b d i v i s i ó n de los h o m b r e s l ib res . 

6 S e r v i d u m b r e , d e l a q u e t o m a n n o m -
bre los s i e rvos , es: Postura, e establecimiento, 
que ficieron antiguamente las gentes, por la 
cual los ornes, que eran naturalmente libres, se 

( 1 ) Princ. Inst. de ingen. ( 2 ) Princ. 
Irist. de iibert. 
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facen siervos' e se meten a señorío de otro con* 
ira razón de natura, s e g ú n l a ley i . tit. 21. 
P • 4 . ( 1 ) , ¡a c u a l e x p r e s a t a m b i é n ser d e 
t r e s m a n e r a s los s i e rvos . L a I . los q u e c o -
g e n e n l a g u e r r a , s i e n d o e n e m i g o s de l a 
h \ L a l í . los q u e n a c e n de las s i e rvas . 
L a I I I . c u a n d o u n h o m b r e , s i e n d o m a y o r 
d e 2 0 . a ñ o s se d e x a v e n d e r ( 2 ) . Y si b ien 
es v e r d a d q u e e n el d i a s o n y a r a r í s i m o s 
e a E s p a ñ a los s i e rvos , y q u e se a c a b a r á » 
p r e s t o del t o d o , si d u r a l a p a z q u e tene-
m o s c o n ios M a h o m e t a n o s ; c o n todo -nos 
ha. p r e c í e l o ' n o t a r l i g e r a m e n t e lo q u e d e 
el los e s t a b l e c e n n u e s t r a s l eyes . 

7 A u n q u e los q u e n a c e n d e a m b o s p a -
dres l ibro?, s i g u e n l a c o n d i c i ó n , del p a d r e 
en c u a n t o á j o s h o n o r e s y f u e r o s de l s i -
r i o ; c o n t o d o , c u a n t í o u n o > de los dos 1:0 
J ° s i g u e n l a de l a m a d r e en q u a n t o á 
i.a J ¡borrad ó s e r v i d u m b r e . L o s h i jos p u e s 
d# la m a d r e l ib re , l o s e r á n t a m b i é n , a u n -
q u e e l .patine -se?i s i e rvo . Y b a s t a p s r a es -
t o , q u e . l o sea ó al t i e m p o d e p a r i r , ó eme 

lo h u b i e s e s i d o a l g ú n i n s t a n t e , m i e n t r a s 

(1) Inst.de jur. penoti. ( 2 ) §. 
4. de juy. per son. 
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l l evase al h i j o e n e l v i e n t r e , / . 2 . tit. 21. 
P. 4. (O-

8 L o s a m o s 6 s eñores p u e d e n h a c e r d e 
s u s s iervos lo q u e q u i s i e r e n . P e r o c o n t o -
d o es to , n o los d e b e n m a t a r , n i l a s t i m a r : 
p o r q u e s in m a n d a m i e n t o del J u e z n o los 
d e b e n h e r i r de m a n e r a q u e s e a c o n t r a l a 
r a z ó n n a t u r a l . Y los s ie rvos q u e f u e s e n a s í 
m a l t r a t a d o s , p u e d e n q u e j a r s e a l J u e z , q u e 
d e b e e x a m i n a r si es v e r d a d , y s i é n d o l o 
v e n d e r los s i e rvos , y d a r e l p r e c i o á s u se -
ñ o r , s in q u e p u e d a n j a m a s v o l v e r á su d o -
m i n i o , I. 6. d. tit. 2 1 . (2 ) . M a s c u a n t o a d -
q u i e r e ó g a n a el s ie rvo es p a r a s u s e ñ o r , 
1. 7 . d. tit. 2 1 . ( 3 ) . 

9 J u d i o , n i m o r o , n i h e r e g e , n i o t r o 
n i n g u n o , q u e n o s e a de n u e s t r a ley , n o 
p u e d e h a b e r C r i s t i a n o n i n g u n o p o r s i e r -
v o . Y si c u a l q u i e r de e s t o s " t u v i e s e s i e r v o 
q u e n o íuese de n u e s t r a ley , si a q u e l sier-
vo se t o r n a r e C r i s t i a n o , se h a c e l ibre p o r 
e l lo , l u e g o que - se h a c e b a u t i z a r , y r e c i b e 
n u e s t r a f e , s in q u e r e c o b r e d e r e c h o e n ¿I 

( I ) Princ. Inst. de inven. ( 2 ) §.2. 
Inst. de Lis qui sui v. a!, jur. sunt. 

( 3 ) 3* J"sf' l'er <l"as P{rs. cuiq. ecq. 
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Su a n t i g u o señor , a u n e n e l c a s o q u e ¿1 
t a m b i é n se t o r n a s e C r i s t i a n o , / . 8 . tit. 
2 i . P. 4 . 

10 E l titulo 2 2 . de la P. 4 . t r a t a d e l a 
l i b e r t a d , y su ley 1. d i ce , q u e e s : Poderío 
que ha todo orne naturalmente de facer lo, que 
quiere, solo que fuerza o derecho cíe ley o de 
fuero non gelo embargue ( 1 ) . D e l o s q u e 
s i e m p r e lo h a n t e n i d o l l a m a d o s p o r los 
R o m a n o s i n g e n u o s , c o m o i l i x i m o s , u n o s 
e s t á n b a x o l a p a t r i a p o í e s t a d , o t r o s e n t u u 

t é l a o c u r a d u r í a , y o t r o s d e l t o c ! ó i n d e p e n -
d i e n t e s d e a l g ú n o t ro , d e t o d o s l o s c u a l e s 
l u e g o t r a t a r e m o s , d e s p u e s d e h a b e r h a b l a -
d o d é l o s a f o r r a d o s , q u e á n f e s f u e r o n s i e r -
vos , y de o t r a s d iv i s iones d e IGS h o m b r e a 
l i b r e s . A f o r r a r , a lo q u e l l a m a n num¡ite-
re hrs leyes r o m a n a s , es: Dar libertad á los 
•siervos. L o p u e d e h a c e r s u s e ñ o r e n l a I g l e -
s i a , ó d e l a n t e del J u e z , ó e n o t r a p a r t e , ó 
en t e s t a m e n t o , ó sin t e s t a m e n t o , ó p o r ca r -
t a , ! / . 1. d. tit. 2 2 . ( 2 ) . 

11 H a y t a m b i é n v a r i o s c a s o s , e n q u e 
l o s s ie rvos se h a c e n f o r r o s ó- l i b r e s s i n a f o r -
ra m i e n t o d e su s s e ñ o r e s , ó p o r a l g u n a a c -

( 1 ) §. 1. Inst. dé jur. pers, ( a ) 1 . 
Inst. de libertitt, 
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c i o n g l o r i o s a q u e h ic ieron ( 1 ) , o en cas« 
t i g o de m a l d a d de sus a m o s . Se r e f i e ren 
en las leyes 2 . 3 . 4 . 5. y 6. del mismo tit. 
2 2 . N o los expresamos a q u í , p o r c o n s i d e -
r a r ser p o c o m e n o s que i m p o s i b l e , q u e s u -
c e d a n e n E s p a ñ a . E n l a 7 . s e e s t a b l e c e , 
q u e a q u e l s iervo, q u e con b u e n a f é se t r a -
t a c o m o l ibre p o r 10. a ñ o s e u e l l u g a r 
d o n d e m o r e e l señor , ó 2 0 . e a o t r o , o s in 
b u e n a f e p o r 3 0 , sea l ibre . Y e n l a s c u a -
t r o s i g u i e n t e s y ú l t imas del título se t r a t a 
d e les d e r e c h o s , q u e el s e ñ o r q u e a f o r r ó , 
l l a m a d o e n las L e y e s de los R o m a n o s pa-
tronus, t i e n e e n la p e r s o n a y b i e n e s . d e l a fo r* 
r a d o . 

12 L a s e g u n d a subd iv i s ión d e los h o m -
bres I jhres e s en nobles y . p l ebeyos . E n 
e l la t o m a m o s l a t a y g e n e r a l m e n t e la p a l a -
bra NMes, p a r a q u e c o m p r e h e n d a á los 
l o ó l e s e n espec ie , Caba l l e ros é H i d a l g o s , 
s m e n t r e t e n e r n o s en exp l ica r c o n s e p a r a -
c ión es tos t res , géneros de n o b l e z a y sus d i -
f e renc ia s p o r ser de p o c o m o m e n t o , y es -
t a r e n el d í a ca s i e n t e r a m e n t e c o n f u n d í -

„ i l \ , T , t ' °• ¿ro caus. sen. ?rs 
prcem. líber, acq. 1 
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d a s . Q u i e n q u i s i e r e , l as p u e d e v e r e n G a r -
c i a , O t a l d r a y o t ros q u e h a n e sc r i t o ex 
p r o f e s o d e es te a s u n t o . S o l o p u e s d i r é m o s , 
q u e l a n o b l e z a t o m a d a a s í g e n e r a l m e n t e , 
es: Calidad de distinción, que por razón de si$ 
estado eleva al hombre á una clase superior á 
la regular ú ordinaria de los otros 'nombres. 
U n o s l a t i e n e n de i n m e m o r i a l , sin q u e s e 
s e p a c o m o y q u a n d o l a o b t u v i e r o n sus 
p r e d e c e s o r e s , y e s t a es l a m e j o r , / . 2 . tjt• 
2 1 . P . 2 . al fin. O t r o s p o r q u e h a n j u s t i f i -
c a d o p o s e s i o n de 2 0 . a ñ o s e n sí, sus p a -
dres y a b u e l o s , a l t e n o r d e l a f a m o s a ley 
de Córdova, q u e es la 8 . tit. t u lib. 2. de 
la Recop. Y o t ros p o r d e c l a r a c i ó n ó p r i v i -
l e g i o q u e el R e y les h a o t o r g a d o . 

1 3 L o s p r iv i l eg ios ; y e s e n c i o n e s i q u e 
g o z a n los nob les á d i f e r e n c i a de los p l e -
b e y o s , son v a r i o s . L o s p r i n c i p a l e s se r e -
d u c e n á c u a t r o . I . F r a n q u e z a de los. p e -
c h o s ó t r i b u t o s p l e b e y o s , / . 7 . d. tit. 1 1 , 
a u n c o n r e s p e c t o á los b i e n e s q u e c o m p r a -

r e n d e p e c h e r o s , / . 1 4 . tit. 1 4 . lib. 6. de 
la Recop. P e r o sí d e b e n p a g a r y c o n t r i b u i r 
e n e l r e p a r o d e m u r o s , c e r c a s , f u e n t e s y 
p u e n t e s , / . 1 9 . d. tit. 1 4 . Y" d e l a m i s m a 
e s e n c i o n g o z a n t a m b i é n l a s v i u d a s de los 
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N o b l e s m i e n t r a s l o f u e r e n , ó n o estuviereri 
c a s a d a s despues c o n u n p e c h e r o , y lo mis -
m o las nob les v i u d a s d e p e c h e r o s . I. 9-
tit. 11 . (1 ) ' , de s u e r t e q u e a l paso q u e las 
v i u d a s , m i e n t r a s lo s o n , c o n s e r v a n la con-
d i c i ó n de n o b l e z a , y p r e r o g a t i v a s d e sus 
d i f u n t o s m a r i d o s , r e c o b r a n s u n a t i v a no -
b l e z a , q u e p e r d i e r o n p o r h a b e r s e ca sado 
c o n p l e b e y o . C o n e f e c t o s i e m p r e h e m o s 
v i s t o , q u e las de lns m a e s t r o s b o t i c a r i o s , 
y de o t r a p r o f e s i o n h a n e x e r c i d o p o r me-
d io de c r i a d o s per i tos l a f a c u l t a d ú o f i c ió 
de sus m a r i d o s : c u y a c o s t u m b r e se h a l l a 
a p r o b a d a en los e s t a t u t o s de d i f e r en t e s 
o f i c ios . P e r o n u e v a m e n t e p o r c é d u l a de 
1 9 . de M a y o de 1 7 9 0 . h a d e c l a r a d o y 
m a n d a d o el R e y , q u e p u e d a n m a n t e n e r -
se e n el e x e r c i c i o y g o b i e r n o de su s t i e n -
d a s y o b r a d o r e s a q u e l l a s m u g e r e s , q u e 
m u e r t o su p r i m e r m a r i d o , q u e c o m o 
m a e s t r o las g o b e r n a b a , se c a s ^ e n c o n 
o t ro q u e no lo f u e r e , d e r o g a n d o t o d ^ s los 
e s t a tu to s c o n t r a r i o s . Y la g o z a n a s i m i s m o 
los G r a d u a d o s de D o c t o r , M a e s t r o ó L i -
c e n c i a d o en las U n i v e r s i d a d e s de S a l a m a n -

( I ) L. 8. de senator. 
Tom. I . 7 
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c a y V a l l a d o ! i d , y C o l e g i a l e s G r a d u a d o i 
e n el C o l e g i o de l a U n i v e r s i d a d de B o l o -
n i a , /. 8 . tit. j , lib. i . de la Recop. lo q u e 
se e x t e n d i ó á los D o c t o r e s , M a e s t r o s y L i -
c e n c i a d o s e n T e o l o g í a , C a ñ o n e s y M e d i -
c i n a de l a U n i v e r s i d a d de A l c a l á de H e n a -
res' , /. 9 . d. tit, 7 . I I . N o p u e d e n se r e n -
c^r ' ce iados p o r d e u d a s q u e d e b a n , sa lvo si 
n o f u e r e n a r r e n d a d o r e s , ó c o g e d o r e s . d e 
p e c h o s R e a l e s , / -4. /. 1 4 . tit. 2 . !¡b. 6. de 
de la Recop. N i p u e d e n se r p r e n d a d a s p o r 
d e u d a s las casas de su m o r a d a , ni los ca-
pjiHbs., n i las í n u l a s , n i las a r m a s de s u 
C u e r p o , sin q u e p u e d a n r e n u n c i a r es tas 
p r e e m i n e n c i a s , b a x o l a pena , d e d iez m i l 
m a r a v e d í s c o n t r a el E s c r i b a n o , q u e e n sus 
o b l i g a c i o n e s p u s i e r e es tas n u l a s r e n u n c i a s , 
/ . 1 3 . di l. 1 4 . tit. 2. Jib. 6. de la Recop. 
E s t e p r i v i l e g i o n o t i e n e l u g a r si la d e u d a 
v in iese de d e l i t o ó q u a s i d e l i t o , p o r q u e 
cn í i inccs p u e d e n ser e n c a r c e l a d o s , / . 6. d. 
tit. 2 . b i e n q u e d e b e r á n e s t a r p r e s t e n cár-
ce l a p a r t a d a de la q u e t i e n e n les p e c h e -
i o s , / . 1 1 . d. tit. 2 . I I S . N i p u e d e n st;r 
p u e s t o s á t o r m e n t o , / . 2 . tit. 30 , P . 7. / . 
4 . /. ^ 3 . tit. 2 . lib. 6. de la Recop. I V . 
N o se les p u e d e c o n d e n a r íi q u e se d e s d i -
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g a n de h a b e r i n j u r i a d o á o t r o : p e r o h a n 
de su f r i r en s u l u g a r o t r a s p e n a s , I. 2. nt. 
1 0 . lib. 3 , de la "Recop. c o m o v e r e m o s e n 
el lib. 2. ' tit. 2 o . n. 16. 

1 4 P l é b e y o s ó p e c h e r o s son t o d o s los 
q u e n o son ' N o b l e s , y s u e l e n d e c i r s e de l 
e s t a d o l lüno . N o g o z a n d e los p r iv i l eg io s 
q u e a ' c a b a m o s de r e f e r i r : p e r o p o r l o m u -
c h o q u e t r a b a j a n , y lo f u e r t e s y r o b u s t o s q u e 
les h a c e el t r a b a j o , s o n el nerv io del E s -

1 5 L a t e r c e r a . subdiv is ión de h o m b r e s 
l ib res es e n E c l e s i á s t i c o s ó C l ' á f t g ¿ 8 , y L e -
eros, /. 2. tit. 2 3 . P . 4 . Y de los p r i m - m ; 
u f t ó s son R e g u l a r e s ó R e l i g i o s o ? , y o í ro s 
^ M r ^ t R ' M U í é s ^ i ^ e y V t l f . 7. 

WM com 
del sillo, e toman alguna regla de religión pa-
M,¡servir a Di.s, prometiéndola de guardar. 
S e c u l a r e s p o r lo c o n t r a r i o s o n : Los qúf no 
han profesado religión alguna de las aprobadas, 
y son l l a m a d o s p o r W COítiun s i m p l e m e n t e 
Clérfgbs. Y a d v i é r t a s e , q u e t a m b i é n y c o n 
f r e c u e n c i a p o r e s ta v o z Seglar ó Secular se 
s i g n i f i c a a l L e g o , ó n o E c l e s i á s t i c o . 

1 6 D é x a m o s p a r a los C a n o n i s t a s el 
t r a t a r de los d i f e r e n t e s g r a d o s de E c l e s i á s -
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t i cos q u e c o n s t i t u y e n s u g e r a r q u í a , y de 
sus p r e r o g a t i v a s y p r i v i l e g i o s esp i r i tua les ó 
c a n ó n i c o s ; c o n t e n t á n d o n o s c o n r e f e r i r ios 
q u e d i c e n r e spec to al g o b i e r n o civil en la 
m a n e r a s i g u i e n t e . L S o n f r a n c o s e l l o s , y 
l as I g l e s i a s , M o n a s t e r i o s y P re l ados d e p a -
g a r el d e r e c h o de a l c a v a l a , por r a z ó n de 
las v e n t a s de sus b i e n e s ó t r u e q u e s p e r lo 
q u e á el los t o c a , / . 6 . tit. 18. ¡ib. 9 . de la 
Keap. m a s n o e n lo q u e v e n d i e r e n p o r v i a 
de m e r c a d e r í a , t r a t o y n e g o c i a c i ó n , / . : 7 . 
d. tit. 28 . P e r o n o a l c a n z a e s t a e s e n c i a n d e 
a l c a v a l a ú otros p e c h o s :á los C l é t i g o s d e 
m e n o r e s O r d e n e s , s i n o e s q u e t u v i e r e n b e -
nef ic ia , - - '«des iá« t ico>f(7 . i3 . k b . v w t i e . 
la Recop. los c u a l e s , s e g ú n es ta misma: ley, 

¿ h í m d e i e f h a b i d o s p o r l e g o s , 1 e x e p c i o n 
d t f p r i v i l eg io del »Fuerce q u e g o z a n a q u e -
llos q u e a j e n e n las c i r c u n s t a n c i a s , q u e e x i -
g ió : el C o n c i l i o de T r e n t o , a d o p t a d a s en la 
ley 1. de d. rit. 4 . 

1 7 I I . Son e s e n t o s d e las c a r g a s p e r -
s o n a l e s , / . 5 1 . tit. 6. P. 1. q u e c u e n t a e n -
t r e e l l as la de d a r a l o j a m i e n t o , l a d e c o n s -
t r u c c i ó n ó r e p a r a c i ó n d e m u r o s de C i u d a -
des ó V i l l a s , ó l l evar p a r a ello ca l ó a r e n a ; 
y e x i m e t a m b i é n á s u s c r i a d o s , q u e m o r a n 
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en SUS casas . P e r o e n a t e n c i ó n á q u e e n 
esta ley se d i ce es ta r e sen tos de h a c e r l o p o r 
sí m i s m o s , j u z g a G r e g . L o p . en su glos. 5 . 
q u e d e b e r á n c o n t r i b u i r en d i n e r o , p u e s t o 
q u e l a / . 5 4 . del mismo título expresa e s t a r 
t e n i d o s á l a c o n s t r u c c i ó n y r e p a r o de p u e n -
tes y c a m i n o s : b i e n q u e á es to n o les p u e -
d a a p r e m i a r el J u e z l e g o , s ino el ec les iás -
t i c o . Y l a ley 1 1 . tit. 3 . lib. 1. dé la Recop. 
d i c e e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , q u e d e b e n c o n -
t r i b u i r y a y u d a r , f a l t a n d o b i e n e s de l C o n -
c e j o * e n los p e c h o s , q u e son p a r a b i e n c o -
m ú n d e t o d o s , p o n i e n d o p o r e x e m p l o e l 
dé m u r o , c a l z a d a , c a r r e r a , f u e n t e ó p u e n -
t e , ' . y - l a siguiente 1 2 . p o n e o t ro e x e m p l o e n 
l a g u a r d a de p a n y v i ñ a s . Y si e l C l é r i g o 
n o "qu i s i e r e . p a g a r el t a n t o p r o p o r c i o n a l á 
sus b i e n e s , , q u e se le h a r e p a r t i d o p a r a e s -
tos g a s t o s , r e l a t i v o s á cosas , q u e les son ' 
ú t i l e s , d i ce A z e v e d o e n .d ichas . Hyts 11. y 
1 2 . c i t a n d o á o t r o s , q u e p u e í t e el J u e z 
l e g o ex ig i r lo ó c o b r a r l o de los f r u t o s de los 
m i s m o s b i e n e s , a p o y á n d o l o c o n u n a d e c i -
s i ó n de l a C h a n c i l i e r í a de V a l l a d o l i d , y 
o t r a d e l a d e G r a n a d a . E n c a s o de n e c e -
s idad cesan las e s e n c i o n e s , c o m o ¡o p r u e b a 
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el m i s m o A z e v . e n el coment. de dd. II. 
q ü e es m u y d i g n o d e l e e r s e ( i ) . 

i S D e las c a r g a s p a t r i m o n i a l e s n d 
h a l l a m o s l ey a l g u n a , q u e h a b l e e x p r e s a -
m e n t e . P e r o p o r q u a n t o d. I. u . y la 3 . 
del mismo tit. 3 . d i c e n q u e e s t á n e s e n t o s d e 
t o d o t r i b u t o los C l é r i g o s , I g l e s i a s y M o n a s -
t e r i o s , á e x c e p c i ó n de l o s e x p r e s a d o s e n 
d. I. I I . q u e h e m o s a c a b a d o d e m a n i f e s -
t a r ; v e m o s se les c o n s i d e r a e s e n t o s d e t o d o s 
l o s d e m á s o r d i n a r i o s . Y r e s p e c t o á q u e es-
t a e s e n c i o n e r a m u y g r a v o s a p a r a los L e -
g o s , se c e l e b r ó concordato e n t r e el R e y y 
el S u m o P o n t í f i c e e n el a ñ o 1 7 3 7 . e n é l 
q u e . s e d e t e r m i n ó , q u e l o s b i e n e s q u e a d -
q u i r i e r e n l a s I g l e s i a s y d e m á s m a n o s m u e r -
t a s E c l e s i á s t i c a s , d e s d e e n t ó n c e s e n a d ¿ -
J a n t e e s t u v i e s e n s u j e t o s á l as m i s m a s c a r - " 
g a s , q u e q u a n d o los p o s e í a n los L e ^ o s ; á 
e x c e p c i ó n d e los d e s t i n a d o s á' a l g u n a p r i -
m e r a f u n d a c i ó n . P e r o ios d e los E c l e s i á s -
t i co? p a r t i c u l a r e s c o n s e r v a r e n s u e s é r t e i o n -
h q u e les d á l a ley 1 4 . tit. 1 4 . ¡ib. 6. de la 
Recop,!. a u n e n los q u e c o m p r a r e n d e l o s 
p e c h e r o s . 

( 0 L. I . c. ttt nemin. lie. in empt. 
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1 9 L a c u a r t a subGiv i s ion d e h o m b r e s 
l i b r e s es e n v e c i n o s ó m o r a d o r e s , y n o ve-
c i n o s ó t r a n s e ú n t e s . Vecino, t o m a d a l a t a -
m e n t e e s t a v o z , s i g n i f i c a a l q u e h a b i t a e n 
a l g ú n l u g a r , t e n i d o y r e p u t a d o p o r t a l , s e -
g ú n l a c o m ú n e s t i m a c i ó n de l p u e b l o , y e n 
es te s e n t i d o l l e n a l a c i r c u n s t a n c i a d e v e c i -
n o r e q u e r i d a e n los t e s t a m e n t o s n u n c u p a -
l i v o s ó a b i e r t o s , s e g ú n A z e v e d o e n la ley I 
tit. 3 . lib. 7 . de la Recop. p e r o s i s e t o m a 
p r o p i a y e s t r e c h a m e n t e , a q u e l se d i c e v e -
c i n o : Que tiene establecido en algún Lugar su 
domicilio ó habitación con ánimo de permanecer 
en él.. E s t e á n i m o se p r e s u m e y r e p u t a p r o -
b a d o p o r el t r a n s c u r s o d e 1 0 . a ñ o s , / . 2 . 
tit. 2 4 . P. 4 . / . 5 . tit. 2 . lib. 7 . de la Re-
cop. a r g . d e la ley 3 2 . tit. 2. P. 3 ; v e r s . La 
ietena, e n c u y a glosa 12. u i c e G r e g o r . L o p . 
q u e t a m b i é n se p r u e b a e s t e á n i m o , q u e 
c o n s t i t u y e d o m i c i l i o , s i n e l t r a n s c u r s o d e 
los 1 0 . a ñ o s , p o r h e c h o s q u e l o m a n i f i e s -
t a n , p o n i e n d o p o r e x e m p l o , s i u n o v e n d e 
s u s p o s e s i o n e s e n el L u g a r A , y c o m p r a 
o t r a s e n e l B , d o n d e t r a n s f i e r e s u h a b i t a -
c i ó n . Y m a s c l a r a m e n t e , s i f u e r e r e c i b i d o 
v e c i n o p o r el c o m ú n d e a l g ú n L u g a r , 
c a n d o fiadores d e q u e p e r m a n e c e r á e n él 
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IO. a n o s , y s u j e t á n d o s e á l as c a r g a s y t r i -
b u t o s v e c i n a l e s , A z e v . e n d. I. I . Q u e es-
tos los deben l levar s o l a m e n t e los v e c i n o s , 
el m i s m o n o m b r e lo d i c e , y de c o n s i g u i e n -
t e , q u e en estos se d i f e r e n c i a n en lo h o n o -
r í f i co ; p o r q u e á ellos s o l o s , y n o á es tos 
d e b e n darse los o f i c ios d e C o n c e j o de las 
C i u d a d e s , Vi l las ó L u g a r e s , asi c o m o R e -
g i m i e n t o s , E s c r i b a n í a s , M a y o r d o m í a s f 
F i e l d a d e s , c o n ta l q u e s e a n n a t u r a l e s de 
estos R t y n o s , /. 5 . tit. 2 . / . 1. tit. 3 . hb. 7 . 
de la Recop. T r a n s e ú n t e s s o n los q u e v iven 
ó se h a l l a n en a l g ú n L u g a r s in ser v e c i n o s 
de él. 

2 0 L a q u i n t a s u b d i v i s i ó n de h o m b r e s 
l ib res es e n n a t u r a l e s d e n u e s t r o s R e y n o s , 
y e x t r a n g e r o s . N a t u r a l , s e g ú n la ley 1 9 . 
tit. 3 . Hb. 1. de la Recop. e s : Aquel que fue-
re nacido en estos Reynos, y hijo de padres que 
awbo* a dos, o a lo menos el padre se<i asi-
mismo nacido en estos Reynos, ó haya contraído 
domicilio en ellos, y demás haya vivido por 
tiempo de 10. años. Y a ñ a d e la misma ley, 
ser lo t a m b i é n a q u e l , c u y o p a d r e n a c i ó e n 
estos R e y n o s , y le t u v o l 'uera de el los , e s -
t a n d o a u s e n t e p o r s e r v i c i o del R e y , ó s u 
m a n d a t o , ó de p a s o , y s in c o n t r a e r d o m í -
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c i l io f u e r a , y q u e e s t o se e n t i e n d a t a m b i é n 
e n los h i j o s l e g í t i m o s n a t u r a l e s ; p e r o q u e 
e n los e spur ios h a n d e c o n c u r r i r e n su m a -
d r e las c i r c u n s t a n c i a s r e f e r i d a s . E x t r a n g e -
r o p o r lo c o n t r a r i o es a q u e l , á q u i e n f a l t a 
a l g u n a d e d i c h a s c i r c u n s t a n c i a s . S o l o los 
n a t u r a l e s p u e d e n t e n e r e n E s p a ñ a B e n e f i -
c io s E c l e s i á s t i c o s ó p e n s i o n e s sobre e l l o s , 

7 . 18 . / . 1 9 . tit. 3 . Hb. I . de la Recop. y 
O f i c i o s d e A l c a l d í a s y R e g i m i e n t o s e n las 
C i u d a d e s , Vi l las ó L u g a r e s , ú o f i c ios ó 
c a r g o s , q u e t o q u e n á l a g o b e r n a c i ó n d e 
e l l o s , / . 2 . I. 2 7 . tit. 3 . Hb. 7 . de la Recop. 
Y a d v i é r t a s e ú l t i m a m e n t e , q u e l a p a l a b r a 
naturaleza n o s i g n i f i c a s i e m p r e e n las leyes 
d e l a s P a r t i d a s lo m i s m o q u e e n l a c i t a d a 
/ . 1 9 . tit. 3 . lib. i,.de I c ' c . 'p. sí q u e c a m -
b i e n l o m i s m o q u e v e c i n d a d , c o m o lo 
c o n v e n c e la ley 2 . tit. 2 4 . P* 4-

INDIAS. LOS R o m a n o s con .ock in c i e r t a 
e spec i e de s e r v i d u m b r e , qi>s c o - n p - e n d i a á 
los s ie rvos l l a m a d o s c o l o n o s - , o adscr ip i i - -
c i o s , y as i e r a n tr-atados e n la A m e r i c a S e p -
t e n t r i o n a l los I n d i o s , qu.e. i1 ' .man gaña-
nej, ó Nqvarios, y e n 1» ^ m e r i d i o n a l jc -.a-
conas. E s t o s c o n t r a í a n s e r v i d u m b r e p o r 
h a b e r nac ido" e n las m i s m a s h a c i e n d a s " d e 
Tom. I . 8 
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l a b o r í o , á d i f e r e n c i a de los tlatjnelwalcs, 
q u e t e n i e n d o s u r e s i d e n c i a en los p u e b l o s , 
s e p r e s e n t a b a n e n c i e r t o t i e m p o al se rv ic io 
d e l a s h a c i e n d a s p o r lo q u e se l l a m a b a n 
s i e r v o s a d v e n t i c i o s , ó c o n d u c t i c i o s . E n ó r -
d e n á los p r i m e r o s , q u e s u f r í a n a n t i g u a m e n -
t e l a s e r v i d u m b r e , t e n e m o s q u e se h a ü a 
a b o l i d a a b s o l u t a m e n t e . S e g ú n el d e r e c h o c ó -
m u n , p u e d e e l s eñor v e n d e r a los á d á -
c r i p t i c i o s , c u a n d o v e n d e el filudo en q u e 
h a n n a c i d o , ó e n a g e n a r l o s d e c u a l q u i e r 
• m a n e r a ; p e r o r e s p e c t o de los i n d i o s , ño 
h a y y a es te d e r e c h o , p o r h a b e r s e d e c l a r a -
d o t a n l ib res -cómo' los E s p a ñ o l e s , e n c u a l -
q u i e r e s t a d o q u e se c o n s i d e r e n . L. I I . tit. 
2.. lib. 6 . R. Ind. e n c u y a lev es tá f u n d a d a 
l a R e a l C é d u l a d e 2 6 de M a y o d e ' 1 6 0 9 . 
P r o h i b i é n d o s e t a m b é i n b a x o g r av í s imas p e -
n a s , e l h a c e r m e n c i ó n a l g u n a d e su s e r v i c i o , 
e n l a s c o n v e n c i o n e s , y e sc r i tu ra s , d. I. i 1. 

T a m p o c o p o d í a n los a d s c r i p t i c i o s a u -
s e n t a r s e del f u n d o de s u d e s t i n o , s in l i c en -
c i a d e su s e ñ o r : lo q u e t a m b i é n es tá p r o -
h i b i d o r e s p e c t o d e los i n d i o s , p o r r e a ! CS-
d u l a de 1 0 . . d e o c t u b r e d é 1 6 1 3 . T a m p o -
c o p o d í a n ser r e c i b i d o s á o r d e n saCro , c o -
m o c o n s t a d e l c a p , 1 0 , y 2 1 . dis t . 5 4 ; 
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Días p o r r e a l C é d u l a d e 11 d e o c t u b r e , d e 
1 7 6 6 . r e c o p i l a n d o o t r a s , es p e r m i t i d o á 
á los i n d i o s , el q u e p u e d a n e n t r a r e n r e -
l i g i ó n , ser e d u c a d o s en c o l e g i o s , y q u e 
p u e d a n o b t e n e r d i g n i d a d e s , y of ic ios p ú b l i -
c o s . V e a s e a l S e ñ o r B e l e ñ a lib. 1. tit. 3 . § . 
2 . y d e s d e la p a g . 5 3 . h a s t a l a 5 6 . del 1. 
f o l í a g e , y los a c o r d a d o s 16 . y 1 7 , del 3 . 
y a l S e ñ o r S o l o r z a n o en su P o l í t i c a I n d i a -
n a lib. 1. cap. 12. y lib. 2 . cap. 1. h a s t a e l 

d o n d e c o n b a s t a n t e e x t e n s i ó n se t r a t a 
d e los p r iv i l eg io s de los I n d i o s . 

E n o r d e n á l a s e r v i d u m b r e de los n e -
g r o s h a y e s t a b l e c i d o en n u e s t r a l e g i s l a c i ó n : 
q u e t o d o p o s e e d o r d e e s c l a v o s , de c u a l -
q u i e r a c l a s e , y c o n d i c i o n que . s e a , d e b e r á 
i n s t r u i r l o s e n los p r i n c i p i o s de la R e l i g i ó n 
C a t ó l i c a , y en las v e r d a d e s n e c e s a r i a s p a r a 
q u e p u e d a n ser b a u t i z a d o s d e n t r o de l a ñ o 
dé su r e s i d e n c i a e n es tos d o m i n i o s . D e b e n 
a l i m e n t a r l o s , y v e s t i r l o s , así á el los c o m o á 
sus m u g e r e s é h i j o s , y a s e a n estos de l a 
m i s m a c o n d i c i o n , ó y a l i b r e s , h a s t a q u e 
p u e d a n g a n a r p o r sí c o n q u e m a n t e n e r s e , 
q u é se p r e s u m e p o d e r l o h a c e r á los 1 2 . 
a ñ o s las m u g e r e s , y á los 1 4 . los v a r o -
n e s , y t a n t o los a l i m e n t o s , c o m o los v e s -
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t i d o s d e b e n d a r s e e n l a p r o p o r c i o n d e c a n -
t i d a d y c u a l i d a d q u e o r d e n e n lo s j u s t i c i a s 
d e l d i s t r i t o d e las h a c i e n d a s c o n a c u e r d o 
del A y u n t a m i e n t o , y A u d i e n c i a d e l P r o c u -
r a d o r S i n d i c o , en c a l i d a d d e P r o t e c t o r d e 
e s c l a v o s . 

D e b e c u i d a r s e d e q u e t r a b a j e n e n l a 
a g r i c u l t u r a , y d e m á s l a b o r e s d e l c a m p o , 
y n o e n o f i c ios d e v i d a s e d e n t a r i a , c u y a s 
t a r e a s d e b e n g r a d u a r a s i m i s m o los J u s t i -
c i a s & c . C u a n d o el e s c l a v o l l e g a a la s e n e c -
t u d , ó c a e en a l g u n a e n f e r m e d a d d e b e n 
c u i d a r s e , s in da r l e s l a l i b e r t a d p o r s u i n -
c a p a c i d a d ; á 110 ser q u e se l e s p r o v e a d e 
p e c u l i o s u f i c i e n t e p a r a q u e p u e d a n m a n -
t e n e r s e , á s a t i s f a c c i ó n d e las J u s t i c i a s & c . 

L o s M a t r i m o n i o s d e b e n f o m e n t a r s e e n -
t re .el los, y 110 i m p e d i r q u e se c o n t r a i g a n 
c o n e s c l a v o s d e o t ro s d u e ñ o s , y e n e s t e 
caso l a m u g e r d e b e s e g u i r a l m a r i d o , 
c c i t p i v u d o í a el d u e ñ o d e e s t e á j u s t a t a -
s a c i ó n , d e P e r i t o s n o m b r a d o s p o r l a s pa r tes» 

S e c a s t i g a r á n s u s f a l t a s c o r r e c c i o n a l -
m e n t e p o r los e x c e s o s q u e c o m e t a n , s e -
g ú n l a c a l i d a d de l e x c e s o , c o n p r i s i ó n , 
g r i l l e t e . , c a d e n a , m a z a ó c e p o , c o n tal q u e 
v>o s e a p o n i é n d o l o s en e s t e d e c a b e z a , ó 
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c o n a z o t e s q u e n o p u e d a n p a s a r d e 2 5 , 7 
c o n i n s t r u m e n t o s u a v e , q u e n o c a u s a c o n -
t u s i ó n ó e f u s i ó n d e s a n g r e , y p a r a l a s p e -
n a s m a y o r e s d e b e p a r t i c i p a r s e á las J u s t i c i a s . 

Y los a m o s , q u e c o n t r a v i n i e r e n á e s t a s 
r e g l a s d e b e r á n ser c a s t í g a l o s c o n las p e n a s , 
q u e e s t a b l e c e , l a R e a l C é d u l a de 3 1 d e 
M a y o de 8 9 . q u e e s t a b l e c e t a m b i é n d i c h a s 
d o c t r i n a s . 

T o d o e s c l a v o p u e d e r e d i m i r s e p o r sí 
m i s m o , c o n d i n e r o l e g í t i m a m e n t e a d q u i r i -
d o , y el c o n t r a t o q u e p a r a e s to celebre- , 
c o n e l s e ñ o r , n o . d e b e s u g e t a r s e ú a l c a b a -
l a , y lo m i s m o se h a de- d e c i r d e l q u e 
o b t i e n e l a l i b e r t a d p o r p u r a l i b e r a l i d a d d e 
s u d u e ñ o s R e a l C é d u l a d e 2 7 d e O c t u b r e 
d e , 1 7 9 0 . 

D e e s t a ú l t i m a d o c t r i n a p a r e c e d e b e i n -
f e r i r s e q u e eL e s c l a v o , m a n u m i s o 6 cfonádo 
e n t r e n o s o t r o s d e b e . c o m p r e n d e r s e e n t r e 
los l i b e r t o s , q u e c o n o c í a n l o s R o m a n o s , s i n o 
q u e , a u n s e g ú n los m i s m o s pnn'Cipi 'os d e 
e s t o s , d e b e n c o n s i d e r a r s e c o m o i n g e n u o s , 
ó m a s b i e n c o m o a b s o l u t a m e n t e l i b r e s , p a -
r a o b t e n e r q u a l q u i e r e m p l e o c i v i l , p o r q u e 
si l a s e r v i d u m b r e es c o n t r a l a n a t u r a l e z a 
c o m o d i x o C u j a c . 1 0 . o b s . 1 7 . t e n i e n -
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d o s e p o r u n a m e r a p e r m i s i ó n a d o p t a d a p ò t 
e l d e r e c h o d e g e n t e s , c o n a i r e g l o á las c i r -
c u n s t a n c i a s , q u e d i e r o n m o t i v o á l a Servi-
d u m b r e ; q u i t a n d o estos m o t i v o s debe per-
m a n e c e r i n t e g r a l a l i b e r t a d , e s p e c i a l m e n t e 
e n t f é n o s o t r o s , q u e en o b s e q u i o d e la R e -
l i g i ó n d e b e m o s c o n c e d e r t o d a e spec i e d e 
p r i v i l e g i o s á l o s q u e se Hacen- c r i s t i anos . 
Y a u n los r o m a n o s , so lo m i r a b a n c o n dés -
p f e c í o las s e r v i d u m b r e s v o l u n t a r i a s de 
a q u e l l o s , q u e r e c i b í a n p r e c i o p o r l a l ibe r -
t a d , c o s a t an i n e s t i m a b l e , ' q u e so lo p u e d e 
p e r d e r s e p o r c a p t i v i d a d e n u n a g t í e r f a jus ta 1 . 

L o s g r a d u a d o s d é D o c t o r , M a e s t r o y 
L i c e n c i a d o e n e s t a U n i v e r s i d a d , ' g o z a n l a 
m i s m a n o b l e z a q u e los d e la d e S i l a m a n ^ 
c a , p o r l a h e r m a n d a d q u e h a y e n t r e ami-
b a s : y los B a c h i l l e r e s . , t a m b i é n los l u e r o s 
d e C a b a l l e r o s q u e a q u e l l o s gofcan , c o n f o r -
m e a l §. 1 3 , d e es te t í t u lo . -

$)EL PODER. QUE T I E N E N LOS P A D R E S . 

TITULO III. 
° D E L P O D E R Q U E T I E N E N L O S 

P A D R E S S O B R E S U S H I J O S * . 

T í t u l o s 1 7 . y 18 . P . 4 . ( 1 ) . 

15. 2 . Qité cosa sea patria potestad, y modo5 
de constituirse. 

3 . y 4 . De los peculios de' los hijos. 
5 . y siguientes: Modos de salir ¡os hijos de ¡t 

patria potestad. 

1 T ~ \ I x l f n o s e n el num. 1 0 . del tituh 
.§ 3 antecedente s u b d i v i d i r s e t a m b i é n 

l o s h o m b r e s l i b r e s , e n q u e . u n o s e s t án e n 
l a p a t r i a p o t e s t a d , o t r o s eh la t u t e l a ; o t r o s 
e n c u r a d o r í a , y o t r o s i n d e p e n d i e n t e s d e 
t o d o s . E m p e z a m o s á t r a t a r d e el los p o r l o s 
p r i m e r o s . Patria potestas e n l a t i n , d i c e la / . 
1. tit. 1 7 . P . 4 . t a n t o q u i e r e d e c i r e n r o -
m a n c e , c o m o : Poder-que han los padres so-
bre los hijos. A ñ a d e q u e lo l i an los p a d r e s 
s o b r e sus h i j o s ; e sob re sus n i e t o s , e s o b r e 
t o d o s los o t r o s d e su l i n a g e , q u e d e s c i e n -
d e n d e e l lo spor l i n e a r e c t a , q u e s o n n a c í ? 

(1) Tit. 9. ¡ib. 1. Inst. 
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d o s e p o r u n a m e r a p e r m i s i ó n a d o p t a d a p ò t 
e l d e r e c h o d e g e n t e s , c o n a r r e g l o à las c i r -
c u n s t a n c i a s , q u e d i e r o n m o t i v o á l a Servi-
d u m b r e ; q u i t a n d o estos m o t i v o s debe per-
m a n e c e r i n t e g r a l a l i b e r t a d , e s p e c i a l m e n t e 
e n t f é n o s o t r o s , q u e en o b s e q u i o d e la R e -
l i g i ó n d e b e m o s -conceder t o d a e spec i e d e 
p r i v i l e g i o s á l o s q u e se Hacen- c r i s t i anos . 
Y a u n los r o m a n o s , so lo m i r a b a n c o n des -
p r e c i o las s e r v i d u m b r e s v o l u n t a r i a s eje 
a q u e l l o s , q u e r e c i b í a n p r e c i o p o r l a l ibe r -
t a d , c o s a t an i n e s t i m a b l e , ' q u e so lo p u e d e 
p e r d e r s e p o r c a p t i v i c f a d e n u n a g t í e r f a jns raV 

L o s g r a d u a d o s d é D o c t o r , M a e s t r o y 
L i c e n c i a d o e n e s t a U n i v e r s i d a d , ' g o z a n i a 
m i s m a n o b l e z a q u e los d e la d e S a l a m a n -
c a ? p o r l a h e r m a n d a d q u e h a y e n t r e arr i -
b a s ^ y los B a c h i l l e r e s . , t a m b i é n los i n e r o s 
d e C a b a l l e r o s q u e a q u e l l o s gofcan , c o n f o r -
m e a l §. 1 3 , d e es te t í t u lo . -
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TITULO III. 
° D E L P O D E R Q U E T I E N E N L O S 

P A D R E S S O B R E S U S H I J O S » . 

T í t u l o s 1 7 . y 18 . P . 4 . ( 1 ) . 

15. 2 . Qité cosa sea patria potestad, y modo5 
de constituirse. 

3 . y 4 . De los peculios de' los hijos. 
5 . y siguientes: Modos de salir ¡os hijos de lt 

patria potestad. 

1 T ~ \ I x Í f n o s e n el num. 1 0 . del tituh 
.§ 3 antecedente s u b d i v i d i r s e t a m b i é n 

l o s h o m b r e s l i b r e s , e n q u e . u n o s e s t án e n 
l a p a t r i a p o t e s t a d , o t r o s eh la t u t e l a ; o t r o s 
e n c u r a d o r í a , y o t r o s i n d e p e n d i e n t e s d e 
t o d o s . E m p e z a m o s á t r a t a r d e el los p o r l o s 
p r i m e r o s . Patria potestas e n l a t i n , d i c e la / . 
1. tit. 1 7 . P . 4 . t a n t o q u i e r e d e c i r e n r o -
m a n c e , c o m o : Poder-que han los padres so-
bre ¡os hijos. A ñ a d e q u e lo l i an los p a d r e s 
s o b r e sus h i j o s ; e sob re sus n i e t o s , e s o b r e 
t o d o s los o t r o s d e su l i n a g e , q u e d e s c i e n -
d e n d e e l lo spor l i n e a r e c t a , q u e s o n n a c í ? 

(1) Tit. 9. ¡ib. 1. Ihst. 
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d o s del c i m i e n t o d e r e c h o . P e r o se h a de 
a d v e r t i r e s t a r d e r o g a d a esta ley e n c u a n t o 
h a b l a de n i e t o s , é i n f e r i o r e s d e s c e n d i e n t e s 
p o r l a / . 8 . tit: i : lib. 5 . de la ReCop. q u e 
e s t ab l ece s e a . h á b i d b p o r e m a n c i p a d o en 
t o d a s c o s a s p a r a s i e m p r e el h i j o i h i j a c a -
s a d o y v e l a d o ; p u e s s e g ú n e l la n o e s t a n d o 
e l t a l h i j o e n el p o d e r d e s u p a d r e , n o 
p u g d e n e s t a r l o t a m p o c o los q u e d e s c i e n d e n 
d e l m i s m o h i j o . L o l i t e r a l de dicha ley nos 
h a c e c r e e r c o n t r a A n t o n i o T o r r e s y M a r -
t i n -G« i l i ndo se r n e c e s a r i a s las v e l a c i o n e s de 
l a s n u p c i a s , p a r a q u e t e n g a n l u e r z a d e 
e m a n c i p a c i ó n . 

2 E s t e p o d e r 6 p o d e r í o q u e h a n los 
p a d r e s s o b r e los h i j o s , es s o l a m e n t e sobre 
los l e g í t i m o s , /. 2 . tit. i 7 . P . 4 . y s e -
g ú n la I. 4 . del mismo tit. se c o n s t i t u y e de 
c u a t r o m a n e r a s . . I . P o r e l m a t r i m o n i o , q u e 
m a n d a l a S a n t a I g l e s i a . I I . Si h u b i e r e 
c o n t i e n d a e n t r e a l g d n o s , si e r a n p a d r e ó 
h i j o , y f u e s e d a d o j u i c i o a c a b a d o q u e lo 
e r a n . I I I - Si el h i j o e m a n c i p a d o p o r el p a -
d r e , h i c i e s e a l g ú n y e r r o c o n t r a el p a d r e , 
q u e h u b i e s e "de v o l v e r á s u p o d e r . I V . P o r 
a d o p c i o n , q u e q u i e r e dec i r t a n t o , c o m o 
p O r f i j a m i e n t o . L a I I . h a b l a n d o c o n r i g o r , 
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m a s es m o d o de p r o b a r este p o d e r , q u e de 
c o n s t i t u i r l e . N o m e n c i o n a esta ley á la l e -
g i t i m a c i ó n , s in d u d a p o r q u e la q u i s o i n -
c l u i r e n l a I . Y a d v i é r t a s e e n l a e x p l i c a c i ó n 
d e la I I I . q u e el y e r r o de l h i j o c e n t r a el 
p a d r e h a de ser d e s h o n r á n d o l o de p a l a -
b r a s , 6 de h e c h o , / . 1 9 . tit. 18 . P . 4 . P a r 
sernos a h o r a á ver sus e f e c t o s , y d e s p u e s 
l o s m o d o s de a c a b a r s e . 

3 L a s leyes a n t i g u a s d e los R o m a n o s 
m a n d a b a n , q u e t o d o el p e c u l i o de los h i -
j o s r e t e n i d o s en e l p o d e r de- su p a d r e , e s t o 
e s , t o d o s los b i e n e s , q u e e s ros h i j o s t e n i a n 
y m a n e j a b a n c o m o s u y o s , í u e s e a c e . su s 
p a d r e s . P e r o d e s p u e s d i s t i n ^ u i é r o n v a c i a s 
e s p e c i e s d e p e c u l i o , e s t a b l e c i e n d o lo q u e 
d e b i a obse rva r se e n c a d a u n a d e e l l a s , y á 
es te n u e v o a s p e c t o s e h a n a c o m o d a d o 
n u e s t r a s , y c o n r e s p e c t o á e l l as d e c i m o s , 
q u e el p e c u l i o , el q u a l 110 e s o t r a cosa q u s : 
Pequeño patrimonio que tiene A maneja el ¡.¡jo, 
ó el esclavo, separado de los bienes que -oher-
v.a el padre ó el señor, e s e n l a p e r s o n a del 
h i j o de t r e s e s p e c i e s , p r o l e c t i c i o , a d v e n t i -
c i o y c a s t r e n s e , ó c u a s i c a s t r e n s e , !• 5- ti . 
1 7 . P . 4 . Y - s i q u i s i é r a m o s d i v i d i r el c u a s i 
c a s t r e n s e del c a s t r e n s e , c o r o o lo h a c e n c o -
Tom. I . 9 
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m u n m e n t e , y es a s í , a u n q u e son los m i s -
m o s sus e f e c t o s ; d i r e m o s q u e son q u a t r o . 

4 P e c u l i o p r o f e c t i c i o e s : El que ganan 
los hijos con los bienes de los padres, ó por ra-
zón de sus padres, que los tienen en su poder', 
y es e n t o d o d e los m i s m o s p a d r e s . A d v e n -
t i c i o se l l a m a : El que gana el hijo por obra 
de sus manos, ó le viene por dbnacion, legado 
ó herencia de su madre, ó de qualquier otro: 
ó si hallase tesoro ó alguna otra cosa. Y de 
e s t e es l a p r o p i e d a d del h i j o , y el u s u f r u t o 
d e l p a d r e , q u e d e b e g u a r d a r l e y d e f e n d e r -
le t o d a s u v i d a , t a n t o en j u i c i o , c o m o Jue -
r a de é l , d. I. 5 . ( 1 ) Y si e m a n c i p a a l h i -

j o , v a á e s t e l a m i t a d del u s u f r u t o , y el 
p a d r e se q u e d a c o n l a o t r a , si n o la r e m i -
t e , / . 1 5 . tit. 1 8 . P . 4 . ( 2 ) . C a s t r e n s e e s : 
El que gana el hijo por razón de la guerra, 6 
c o m o s u e l e d e c i r s e , de la m i l i c i a a r m a d a : 
Y q u a s i c a s t r e n s e : El que gana por razón de 
la milicia togada, es to e s , por serv i r á la 
R e p ú b l i c a d e J u e ? , A b o g a d o . C a t e d r á t i c o , 
y o t r o s o f i c i o s s e m e j a n t e s . E s t o s dos son 
e n t e r a m e n t e de l m i s m o h i j o , q u e p u e d e 

(1) §. 1. Inst. Hb. 2. tit. 9 . ( 2 ) $.2. 
Inst. Hb. 2 . tit. 9 . 
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h a c e r de el los lo q u e q u i s i e r e , s in t e n e r 
d e r e c h o a l g u n o e n el los los p a d r e s , n i o t r o 
p a r i e n t e , / . 6 . y 7 . tit. 1 7 . P . 4 . ( 1 ) • Y 
a d v i é r t a s e , q u e t o d a d o n a c i o n q u e h a c e el 
R e y , es p e c u l i o q u a s i cas t r ense del d o n a -
t a r i o , d. I. 7 . al fin. ( 2 ) . 

5 V e a m o s a h o r a los m o d o s de a c a b a r -
se ó d e s a t a r s e l a p a t r i a p o t e s t a d , q u e son 
c u a t r o r e f e r i d o s e n el princ. del tit. 18 . P . 
4 . I . M u e r t e n a t u r a l ( 3 ) . _ H . D e s t i e r r o 
p a r a s i e m p r e , a l q u e l l a m a r o n e n l a t i n 
mors civilis ( 4 ) . I I I . D i g n i d a d á q u e s u -
b i e r e e l h i j o ( 5 ) . I V . E m a n c i p a c i ó n , q u a n -
d o el p a d r e s a c a á s u h i j o d e s u p o d e r á 
p l a c e r d e é l ( 6 ) . Y á es tos q u a t r o a ñ a d e 
o t r o l a ley 6. de d. tit. 18 . d i c i e n d o , q u e 
p o r el p e c a d o d e i n c e s t o p i e r d e el p a d r e e l 
p o d e r q u e h a s o b r e sus h i j o s . E n c u a n t o a l 
I . la ley 1. de d. tit. 1 8 . d i s t i n g u e , c o m o 
las r o m a n a s , e n t r e l a m u e r t e del p a d r e , 
y del a b u e l o , p o r m o t i v o de q u e e n a q u e l 
t i e m p o los h i j o s n o s a l i a n d e la p o t e s t a d 

( 1 ) Princ. Inst. Hb. 2. tit. 12. ( 2) L. 7 . 
C. de bon. quce liber. (3) Princ. Inst. lib. 
1. tit. 1 2 . ( 4 ) 3 . eod. ( ¿ ) §. 4 . eod. 

( 6 ) §.6. eod. 
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d e s u s p a d r e s , p e r c a s a r s e : p e r o c o m o en ef 
(•¡a s a l e n e n v i r t u d d é la !ty 8. tit. i . hb. r 
de ¡a Rccop. c o m o d i x i m o s arriba al „. i 
n o se d e b e a h o r a h a c e r m e n c i ó n , p o r no" 
ser del c a s o , d e ¡a m u e r t e d j a b u e l o , sí 
S . 0 1 ° d e ] ,a t ! e l P a d r é , .por Ja q u e se a c a b a 
^ m p r e la p a t r i a p o t e s t a d . So lo en e l c a s o 
de n o h a b e r s i d o v e l a d a s h , n u p c i a s , p o - . 
c r i a t e n e r l u g a r l a c i t a d a d i l u c i ó n d e h 

° f •• • P . d e ¿as c u a l e s la 
r 1 ' f f eS

t
 í a P e s a d a , la c a m p a d 

( . O . . P t r < y S i a l g u n o se le d e s t i e r r a á q u e 
M A r p a r a 

p - , r ' " c l e r t o , s in q u i t a r l e fa b i Z 

P r o m a n o , £ ? 

s 4 d ' t t e - P a t r i a p o -
t L S i a " > ' ' 1». i ? . P . 4 . ( a ) . D e los 

i . t ó ? » ^ ' ( 2 ) í . z . d . ü b . 
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e n c a r t a d o s , es to e s , los p r e g o n a d o s , d e n<Jf 
p o d e r e n t r a r en l a C i u d a d ó V i l l a e n q u e 
- e rah m o r a d o r e s , ó e n l a t i e r r a d e d o n d e 
s o n , d i c e l a ley 4 . de d. tit. 18. q u e se c o m -
p a r a n á los d e p o r t a d o s , si se les t o m a n los» 
b i e n e s , y á los r e l e g a d o s , si n o se les t o m a n . 

7 P o r lo q u e r e s p e c t a a l m o d o I I I . se 
s e ñ a l a n e n l a ley 7 . y las siete siguientes de 
d. tit. 18 . d o c e d i g n i d a d e s , q u e l i b r a n a l h i -

j o de la p a t r i a p o t e s t a d , con r e l a c i ó n a l s e -

ñ a l a m i e n t o q u e h i z o J u s t i n i a n o e n l a nove-
la 8 1 . D e el las s o l o c o n o c e m o s a h o r a l a d e 
O b i s p o y T e s o r e r o g e n e r a l de l R e y ; p o r q u e 
l a s d e m á s es tán e n t e r a m e n t e t r a n s f o r m a d a s 
e n o t r a s n u e v a s q u e t e n e m o s : l a s c u a l e s n o 
p u e d e n dec i r s e l a s m i s m a s , po r . lo m u c h o 
q u e d i s c r e p a n e n t r e sí. D i r e m o s p u e s a t e n -
d i e n d o a l e sp í r i tu d e dichas ocho'leyes, q u e 
l i b r a r á n en el d í a a q u e l l a s d i g n i d a d e s , q u e 
c o n s t i t u y e n a l h o m b r e X e l e R e a l p r i v a t i v o 
d e a l g ú n d i s t r i t o , ó c u e r p o d i s t i n g u i d o . 

8 La : e m a n c i p a c i ó n , I V . m o d o d e e x -
t i n g u i r l a p a t r i a p o t e s t a d , e s : Acto por el 
cual saca el padre por su voluntad de su poder 
al hijo que lo consiente, I. i c . tit. 1 " . P . 4 . 
S e h a c e la e m a n c i p a c i ó n p r e s e n t á n d o s e e l 
p a d r e c o n el h i j o a n t e el J u e z O r j i n a r i o 
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( i } , y así a m b o s p r e s e n t e s , d e b e d e c i r e l 
p a d r e q u e s a c a a l h i j o d e s u p o d e r , y e l 
h i j o c o n s e n t i r l o , d. i. 15- Y 51 el 

d r e q u i s i e r e e m a n c i p a r á u n h i j o s u y o i n -
f a n t e ó a u s e n t e , p o d r á h a c e r l o c o n l i c e n -
c i a del R e y ; p e r o n o d e o t r a s u e r t e ; y si 
e l a u s e n t e es m a y o r d e s ie te a ñ o s , es m e -
n e s t e r q u e c u a n d o v e n g a , lo o t o r g u e a n t e 
e l J u e z , / . 1 6 . tit. 1 8 , P . 4- a d -
v i é r t a s e , q u e a h o r a e s t á m a n d a d o p o r e l 
auto-acordado 2 0 . tit. 9. Hb. 3- ^ la Recop. 
p a r a e v i t a r f r a u d e s y p e r j u i c i o s , q u e los 
J u e c e s O r d i n a r i o s n o d e c l a r e n n i p u e c a n 
d e c l a r a r e m a n c i p a c i o n e s , s in q u e p r i m e r o 
d e n c u e n t a a l C o n s e j o c o n los i n s t r u m e n -
t o s de l a j u s t i f i c a c i ó n y c a u s a s de e l l a s , 
y q u e d e o t r a s u e r t e se d a r á n d e s d e l u e g o 

p o r n u l a s . 
9 P o r l o r e g u l a r n i e l p a d r e p u e d e ser 

p r e c i s a d o á e m a n c i p a r á su h i j o ( 2 ) , n i 
el h i j o á ser e m a n c i p a d o , s ino q u e los dos 
h a n d e c o n v e n i r , / . 1 7 . tit. 18. P . 4 . 
P e r o h a y c u a t r o c a s o s r e f e r i d o s e n la ley 
1 8 . del mismo título 1 8 . e n los c u a l e s p u e d e 
el p a d r e ser o b l i g a d o á e m a n c i p a r . I . C u a n -

(1) i . 6. Inst. Hb. í.lit. 1 2 . ( 2 ) $ . 1 0 . eod. 
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d o el p a d r e c a s t i g a a l h i j o m u y c r u e l m e n -
t e , s in a q u e l l a p i e d a d q u e d e b e h a b e r ( 1 ) . 
I I . C u a n d o p r o s t i t u y e á su s h i j a s ( 2 ) . I I I . 
C u a n d o a d m i t e lo q u e le d e x a n e n el t e s -
t a m e n t o b a x o l a c o n d i c i o n de e m a n c i p a r 
á su h i j o ( 3 ) . I V . Si h a b i e n d o a d o p t a d o á 
s u e n t e n a d o ó h i j a s t r o m e n o r de 1 4 . a ñ o s , 
y este s a l i d o de es ta e d a d , a c u d i e s e d e s -
c o n t e n t o d e s u p a d r a s t r o a l J u e z p a r a qu® 
le m a n d a r a e m a n c i p a r ( 4 ) . 

TITULO IV. 
D E L O S D E S P O S O R I O S , 

Y M A T R 1 M 0 M I 0 . 

P a r t i d a 4 . t í tu los 1. y 2 . y t í t u l o 1. l ib . 5 . 
de l a R e c o p . ( 5 ) . 

1. Razón del método. ' 
2 . Qjié cosa sean esponsales. 
3 . 4 . 5 . 6. 7 . y 8 . Se referen varias Orde-

nes Reales sobre esponsales. 

( 1) L. ult. si áparent. qu'ts man. ( 2 ) L. 4. 
C. de Episcopal, aud. ( 3 ) L. 9 2. de cond. et 
demonst. ( 4 ) L. 3 2 . de adop. (5) Tit. 1 0 , 
¡ib. 1. Inst. tit. 1. et 2 . lib, 2 4 . 
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( i } , y así a m b o s p r e s e n t e s , d e b e d e c i r e l 
p a d r e q u e s a c a a l h i j o d e s u p o d e r , y e l 
h i j o c o n s e n t i r l o , d. i. 15- Y 51 el 

d r e q u i s i e r e e m a n c i p a r á u n h i j o s u y o i n -
f a n t e ó a u s e n t e , p o d r á h a c e r l o c o n l i c e n -
c i a del R e y ; p e r o n o d e o t r a s u e r t e ; y si 
e l a u s e n t e es m a y o r d e s ie te a ñ o s , es m e -
n e s t e r q u e c u a n d o v e n g a , lo o t o r g u e a n t e 
e l J u e z , / . 1 6 . tit. 1 8 , P . 4- a d -
v i é r t a s e , q u e a h o r a e s t á m a n d a d o p o r e l 
auto-acordado 2 0 . tit. 9. Hb. 3- ^ la Recop. 
p a r a e v i t a r f r a u d e s y p e r j u i c i o s , q u e los 
J u e c e s O r d i n a r i o s n o d e c l a r e n n i p u e c a n 
d e c l a r a r e m a n c i p a c i o n e s , s in q u e p r i m e r o 
d e n c u e n t a a l C o n s e j o c o n los i n s t r u m e n -
t o s de l a j u s t i f i c a c i ó n y c a u s a s de e l l a s , 
y q u e d e o t r a s u e r t e se d a r á n d e s d e l u e g o 

p o r n u l a s . 
9 P o r l o r e g u l a r n i e l p a d r e p u e d e ser 

p r e c i s a d o á e m a n c i p a r á su h i j o ( 2 ) , n i 
el h i j o á ser e m a n c i p a d o , s ino q u e los dos 
h a n d e c o n v e n i r , / . 1 7 . tit. 18. P . 4 . 
P e r o h a y c u a t r o c a s o s r e f e r i d o s e n la ley 
1 8 . del mismo título 1 8 . e n los c u a l e s p u e d e 
el p a d r e ser o b l i g a d o á e m a n c i p a r . I . C u a n -

(1) i . 6. Inst. lib. í.lit. 1 2 . ( 2 ) $ . 1 0 . eod. 
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d o el p a d r e c a s t i g a a l h i j o m u y c r u e l m e n -
t e , s in a q u e l l a p i e d a d q u e d e b e h a b e r ( 1 ) . 
I I . C u a n d o p r o s t i t u y e á su s h i j a s ( 2 ) . I I I . 
C u a n d o a d m i t e lo q u e le d e x a n e n el t e s -
t a m e n t o b a x o l a c o n d i c i o n de e m a n c i p a r 
á su h i j o ( 3 ) . I V . Si h a b i e n d o a d o p t a d o á 
s u e n t e n a d o ó h i j a s t r o m e n o r de 1 4 . a ñ o s , 
y este s a l i d o de es ta e d a d , a c u d i e s e d e s -
c o n t e n t o d e s u p a d r a s t r o a l J u e z p a r a qu® 
le m a n d a r a e m a n c i p a r ( 4 ) . 

TITULO IV. 
D E L O S D E S P O S O R I O S , 

Y M A T R 1 M 0 M I 0 . 

P a r t i d a 4 . t í tu los 1. y 2 . y t í t u l o 1. l ib . 5 . 
de l a R e c o p . ( 5 ) . 

1. Razón del método. ' 
2 . Qjié cosa sean esponsales. 
3 . 4 . 5 . 6. 7 . y 8 . Se referen varias Orde-

nes Reales sobre esponsales. 

( 1) L. ult. si áparent. qu'ts man. ( 2 ) L. 4. 
C. de Episcopal, aud. ( 3 ) L. 9 2. de cond. et 
demonst. ( 4 ) L. 3 2 . de adop. (5) Tit. 1 0 , 
¡ib. 1. Inst. tit. 1. et 2 . lib, 2 4 . 
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p. y hasta el 1 7 . Del matrimonio, y cuantu 
pertenece á su valor, 

a 7 . Del divorcio. 
i'¿. hasta 2 7 . De ¡os bienes gananciales. 
2-1. Cosas que uo pueden hacer las mugeres sin 

licencia de sus maridos ó del Juez. 
#8. Administración de los bienes en los casa-

dos que entran en ¡os i3. años. 
. 3 9 . 3 0 . Privilegios de los recien casados. 

i O l e a d o el m a t r i m o n i o l a c a n s a na*-
^ t u r a i y p r i n c i p a l d e l a p a t r i a 

p o t e s t a d , n o s h a p a r e c i d o ser es te l u g a r m a s 
á p r o p ó s i t o p a r a t r a t a r d e é l . \ p o r q u a n -
t o le s u e l e n p r e c e d e r los d e s p o s o r i o s , h a * 
b l a r á n t e s m u y l i g e r a m e n t e d e e l los ; p o i -
q u e m a s son o b j e t o de i d e r e c h o c a n ó n i c o » 
p o r c u y a s r e g l a s se d e c i d e n sus c a u s a s . e n 
l o s t r i b u n a l e s Ec les iás t i cos - , c o m o lo e x p r e -
s a l a ley 7 . ut. 1 P 4 . Y p o r e l lo p o d r á s 
a c u d i r á los A u t o r e s c a n o n i s t a s los q u e 
d e s e a r e n m a s e x t e n s i ó n . S i n e m b a r g o , h e -
m o s c r e í d o , q u e el t e n e r u n t í t u l o e n l a 
Partida 4 . y l a s v a r i a s ó r d e n e s R e a l e s q u e 
n u e v a m e n t e s e h a n p u b l i c a d o , p a r a m a n -
t e n e r t i b u e n é r d e n , p á z y t r a n q u i l i d a d 
p ú b l i c a y d e l a s f a m i l i a s , ex igen q u e n o 
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o m i t a m o s su m e m o r i a e n e s t a I l u s t r a c i ó n » 
2 D e s p o s o r i o s , ó e s p o n s a l e s , c o n c u y o 

n o m b r e c a n ó n i c o los s o l e m o s l l a m a r , s o n : 
Prometimientos, que hacen ¡os hombres pjr pa-
labras, cuando quieren casarse. As í l o e x p r e s a 
l a ley 1. tit. 1. P. 4 . P e r o d e b e t e n e r s e p r e -
s e n t e , q u e lo m i s m o s e r á , si el c o n s e n t i -
m i e n t o se m a n i f i e s t a s in p a l a b r a s , c o a se -
ñ a l e s c l a r a s q u e e x c l u y e n t o d a d u d a , c o m o 
e s p r e c i s o s u c e d a e n los m u d o s , /. 5 . tit. 2. 
P. 4 . C o m o p o r los e s p o n s a l e s se o b l i g a el 
v a r ó n á l a m u g e r , y e s t a a l v a r ó n , es p r e -
c i s o q u e el p r o m e t i m i e n t o s e a m u t u o e n t r e 
los d o s c o n r e c í p r o c a a c e p t a c i ó n ( j ) . Y e l 
q u e n o q u i e r e c u m p l i r l o s , p u e d e se r o b l i -
g a d o á q u e los c u m p l a , á p e d i m e n t o de l 
o t r o , p o r el t r i b u n a l E c l e s i á s t i c o , /. 7 . a . 
tit. 1. á no ser q u e t e n g a a l g u n a j u s t a c a u -
s a p a r a n o q u e r e r : d e las c u a l e s se r e f i e -
r e n n u e v e en l a ley 8 . de d. tit. r , b i e n q u e 
l a s é p t i m a n o t i e n e l u g a r a h o r a , e n q u e 
los e s p o n s a l e s d e p r e s e n t e y a ; :o c o n s t i t u -
y e n m a t r i m o n i o , c o m o le c o n s t i t u í a n e n 
e l t i e m p o e n q u e se f ' o rmáron las l e y e s de las 
P a r t i d a s , q u e p o r e s te m o t i v o se e n t r e t i e -

( 1 ) L. 1. de sponsal. 
Tom. I . 10 
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n e n b a s t a n t e en e x p l i c a r d i f e r e n c i a s entty 
e sponsa le s de f u t u r o y de p r e s e n t e , q u e en 
el d i a n o e x i s t e n , ó p o r m e j o r d e c i r , y a no 
los h a y de p r e s e n t e . P a r a c o n t r a e r esponsa-
les b a s t a l a e d a d de s i e t e a ñ o s , / . 6. d. tit i. 

3 P a r a c o r t a r los p e r j u i c i o s , q u e de 
l l evarse á e f ec to c u a l e s q u i e r a esponsa les , 
se s e g u i a n al h o n o r d e las f a m i l i a s , y re-
v e r e n c i a d e b i d a á los p a d r e s , c o n al tera-
c i ó n d e l a p ú b l i c a t r a n q u i l i d a d , se h a n pu-
b l i c a d o v a r i a s p r a g m á t i c a s y c é d u l a s . Por 
pragmática de 2 3 . de Marzo de 1 7 7 6 . se 
m a n d a : I . Q u e en a d e l a n t e los h i j o s é hi-
j a s de f a m i l i a s m e n o r e s d e 2 5 . a ñ o s , deban 
p a r a ce l eb ra r el c o n t r a t o d e e s p o n s a l e s , pe-
d i r y o b t e n e r el c o n s e j ó y c o n s e n t i m i e n t o 
d e s u p a d r e , y e n su d e f e c t o de la m a d r e ; 
y á f a l t a de a m b o s , de los a b u e l o s p o r ara-
b a s l í n e a s ; y n o t e n i é n d o l o s , dfe los d o s pa-
r i e n t e s m a s c e r c a n o s , q u e se h a l l e n en la 
m a y o r e d a d , y n o s e a n i n t e r e s a d o s ó aspi-
r a n t e s a l t a l m a t r i m o n i o ; y n o h a b i é n d o -
los c a p a c e s de d a r l e , d e los t u t o r e s ó cu-
r a d o r e s : c o n e l b i e n e n t e n d i d o , q u e pres-
t a n d o los e x p r e s a d o s p a r i e n t e s , t u t o r e s , ó 
c u r a d o r e s su c o n s e n t i m i e n t o , d e b e r á n e x e c u -
t a r l o c o n a p r o b a c i ó n de l J u e z R e a l , é in-
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t e r v i n i e n d o su a u t o r i d a d , si n o f u e r e i n t e -
r e s a d o ; y s i é n d o l o se d e v o l v e r á es ta a u t o -
r i d a d a l C o r r e g i d o r ó A l c a l d e M a y o r R e a -
l e n g o m a s c e r c a n o . I I . Q u e e s t a o b l i g a -
c i ó n c o m p r e h e n d a d é s d e las m a s a l t a s c l a -
ses de l e s t a d o , s in e x c e p c i ó n alguna«, h a s t a 
l a s m a s c o m u n e s del P u e b l o . I I I . Q u e los 
m a y o r e s d e 2 5 . a ñ o s c u m p l e n c o n p e d i r el 
c o n s e n t i m i e n t o p a t e r n o , p a r a c o l o c a r s e e n 
e s t a d o de m a t r i m o n i o , q u e e n a q u e l l a e d a d 
y a n o a d m i t e d i l a c i ó n . P e r o debe a d v e r t i r -
s e , q u e e n este p a r t i c u l a r se exp id ió o t r a 
cédula en 3 1 . de Majo de 1 7 S 3 . en q u e p o r 
p u n t o g e n e r a l se m a n d a , q u e t a m b i é n los 
m a y o r e s de 2 5 . a ñ o s t i e n e n o b l i g a c i ó n de 
o b t e n e r el c o n s e n t i m i e n t o p a t e r n o . I V . Q u e 
c o n t r a el i r r a c i o n a l d i s e n s o de los p a d r e s , 
a b u e l o s , p a r i e n t e s , t u t o r e s ó c u r a d o r e s , e n 
los casos y f o r m a q u e q u e d a e x p l i c a d a , 
d e b e h a b e r y a d m i t i r s e l i b r e m e n t e , r e c u r s o 
s u m a r i o á l a J u s t i c i a R e a l O r d i n a r i a , q u e 
se h a y a de t e r m i n a r y r e s o l v e r en el p r e -
c i so t é r m i n o de o c h o d í a s , y p o r r e c u r s o 
e n el C o n s e j o , C h a n c i l l e r í a ó A u d i e n c i a 
d e l r e s p e c t i v o t e r r i t o r i o e n e l p e r e n t o r i o d e 
3 0 . d i a s : y de es ta d e c l a r a c i ó n n o h a d e 
h a b e r r e v i s t a , a l z a d a , n i o t r o r e c u r s o , a h o -
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r a c o n f i r m e ó r e v o q u e l a p r o v i d e n c i a de l 
I n f e r i o r . 

4 V . Q u e solo p u e d e darse ce r t i f i cac ión 
de l a u t o f a v o r a b l e 6 a d v e r s o , p e r o n o de 
las o b j e c i o n e s ó e x c e p c i o n e s q u e p r o p u s i e -
r e n las p a r t e s , c o n p e r p e t u a p r i v a c i ó n de 
o f i c i o á los J u e c e s y E s c r i b a n o s , q u e m a n -
d a s e n d a r ó d i e r e n c o p i a s imple ó ce r t i f i -
c a d a d e los p roce ros f o r m a d o s sobre supl i r 
e l i r r a c i o n a l d i s enso de I03 pad res . V I . Q u e 
s e c o n s e r v e e n los I n f a n t e s y G r a n d e s la 
c o s t u m b r e y o b l i g a c i ó n d e d a r c u e n t a á 
S . ¡NI. d e los c o n t r a t o s m a t r i m o n i a l e s ^ que 
i n t e n t e n Ce l eb ra r ello3 ó sus h i j o s 6 i n m e -
d i a t o s s u c e s o r e s , p a r a o b t e n e r la R e a l a p r o -
b a c i ó n . V I I . Q u e los de las latr . i l ias l l a m a -
d a s á l.i s u c e s i ó n de las g r a n d e z a s , a u n q u e 
s e a e n g r a d o s d i s t a n t e s , y ias de los t í t u -
los b a j a s d e p e d i r e l R e a l p e r m i s o e n la 
C á m a r a , a l m o d o q u e se p i d e n las ca r t a s 
d e s u c e s i ó n e n los t í tu los . Y a d v i é r t a s e , 
q u e t a n t o e n es te caso c o m o en el a n t e c e -
d e n t e , es t a m b i é n n e c e s a r i o el c o n s e n t i -
m i e n t o p a t e r n o . D e las p e n a s en q u e i n -
c u r r e n los q u e se c a s a n d e s p r e c i a n d o y 
a t r e p e l l a n d o lo e x p u e s t o h a s t a a q u í , ex-' 
p r e s a d a s e n l a m i s m a p r a g m á t i c a , h a b l a -
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r e m o s d e s p u e s , t r a t a n d o del m a t r i m o n i o y 
su s e fec tos . 

5 A d e m a s de es ta f a m o s a p r a g m á t i c a 
h a n s a l i d o d i i e r e n t e s c é d u l a s y c i r c u l a r e s 
s o b r e e l m i s m o a s u n t o , a ñ a d i e n d o a l g u n a » 
p a r t i c u l a r i d a d e s . E n 3 1 . d e O c t u b r e do 
1 7 8 3 . una circular p o r l a q u e se m a n d a : 
Q u e n i n g ú n a l u m n o d e C o l e g i o s , q u e e s t en 
b a x o la R e a l i n m e d i a t a p r o t e c c i ó n , p u e d a n 
l i g a r s e p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o sin l i c e n -
c i a de S. M : c u y a R e a l r e s o l u c i ó n f u é e x -
t e n d i d a p o r circular en 3 1 . de Agosto de 1 7 8 4 . 
á los C o l e g i o s de m u g e r e s , q u e e s t án b a x o 
l a m i s m a R e a l p r o t e c c i ó n , y á los i n d i v i -
d u o s d e u n o y o t r o sexó, q u e ¡esten e n U n i -
v e r s i d a d e s , ' S e m i n a r i o s , C o l e g i o s ó C a s a s 
de e n s e ñ a n z a , e r i g i d o s c o n a u t o r i d a d p ú -
b l i c a . Y t r a t á n d o s e de si c o n v e n d r i a d e l e -
g a r la f a c u l t a d de c o n c e d e r l a l i c e n c i a q u e 
e x i g e n d i c h a s c i r c u l a r y c é d u l a , se e x p i -
d ió Otra cédula en 2 8 . de Octubre del mismo 
año 1 7 8 4 . en q u e se m a n d a : Q u e los a l u m -
n o s de las U n i v e r s i d a d e s , S e m i n a r i o s c o n -
c i l ia res , y d e m á s C o l e g i o s n o p u e d e n p t s a r 
á c o n t r a e r e s p o n s a l e s , sin q u e a d e m a s d e l 
a s e n s o p a t e r n o p r e v e n i d o en la citada prag-
mática de l a ñ o 1 7 7 6 . t e n g a n l i c e n c i a I03 
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de los S e m i n a r i o s c o n c i l i a r e s de los muy-
R e v e r e n d o s A r z o b i s p o s y R e v e r e n d o s O b i s -
pos-, los de las U n i v e r s i d a d e s de los M i -
n i s t ros del C o n s e j o e n c a r g a d o s de s u Direc-
c i ó n , á q u i e n e s d e b a n r e m i t i r l as súp l icas 
ó p r e t e n s i o n e s p o r m a n o de los R e c t o r e s 
d e las m i s m a s , c o n i n f o r m e s de e s t o s ; y 
los d e los d e m á s C o l e g i o s ó C a s a s de e n -
s e ñ a n z a de los M i n i s t r o s P r o t e c t o r e s , si 
los t u v i e s e n , ó del S e ñ o r G o b e r n a d o r del 
C o n s e j o ; d e l e g a n d o p a r a este c a s o S . M f 

e n t o d o s los re fe r idos s u R e a l a u t o r i d a d ; 
r e s e r v á n d o s e las l i c e n c i a s de los C o l e g i o s 
m i l i t a r e s , S e m i n a r i o s de n o b l e s , y o t ras 
f u n d a c i o n e s s e m e j a n t e s de l e f e c t i v o P a t r o -
n a t o , y de la i n m e d i a t a R e a l p r o t e c c i ó n , 
t a n t o de v a r o n e s c o m o de m u g e r e s . 

6 O t r a cédula e x p i d i ó el C o n s e j o , q u e 
s o l o es e x h ó r t a t o r i a , e n 1 7 . de J u n i o de 
d i c h o a ñ o 1 7 8 4 . e n e l l a se e x h o r t a , r u e -
g a y e n c a r g a á todos los P r e l a d o s p r o c u -
r e n , q u e en su D i ó c s s i s y t e r r i t o r i o s se 
e s t ab l ezca e l me' todo q u e se p r a c t i c a y ob -
se rva en e l A r c i p r e s t a z g o de A g t r e n C a -
t a l u ñ a , c o m o el q u e m a s se a c e r c a al c a -
ba l y e x a c t o c u m p l i m i e n t o de la c i t a d a 
pragmática del añu 1776. y d e m á s R e a l e s 
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O r d e n e s q u e t r a t a n d e es te a s u n t o , y d i s -
p o s i c i o n e s c a n ó n i c a s . E n l a m i s m a se i n -
s e r t a l a d o c t r i n a y m é t o d o q u e d i c h o A r -
c i p r e s t e h a b i a fixado, y m a n d a d o o b s e r -

v a r y e n s e ñ a r p ú b l i c a m e n t e á los fieles d e 
s u t e r r i t o r i o , r e d u c i d a á d e c i r : , Q u e f a l -
, t a n l o s h i j o s d e f a m i l i a , q u e s in el c o n -
, se jo y b e n d i c i ó n de su s p a d r e s t r a t a n cíe 
, c o n t r a é r m a t r i m o n i o , y q u e e s t a n d o e n 
, p e c a d o m o r t a l n o se les p u e d e a d m i t i r á 
, l a p a r t i c i p a c i ó n de los S a n t o s S a c r a m e n -
, t o s , y p o r e l lo se le3 d e b e d i l a t a r , h a s t a 
, h a b e r p r a c t i c a d o e s t a d i l i g e n c i a : Q u e 
, c u a n d o se t e n i a n o t i c i a de q u e el h i j o p i -
, d i ó al p a d r e , y o b t u v o s u c o n s e n t i m i e n -
, t b , se e x p r e s a b a e s t a c i r c u n s t a n c i a e n l a 
, p u b l i c a c i ó n d e las m o n i c i o n e s , q t ie p o r 
, n i n g ú n c a s o se d i s p e n s a b a e n los m a t r i -
m o n i o s d e es ta n a t u r a l e z a ; y t a m b i é n s e 
, a n a d i a e n l a p a r t i d a q u e se e s c t i b i a e n 
, ios c i n c o l i b r o s , d e s p u e s de h a b e r s e ce l e -
b r a d o el m a t r i m o n i o , s i e n d o c a r g o de l a 
., v i s i t a d e d i c h o s l ibros l a o m i s i ó n d e e l l a . 

7 E n 2 3 . de O c t u b r e de l a ñ o 1 7 8 5 . se 
e x p i d i ó o t r a cédula e n q u e se m a n d a o b -
s e r v a r : Q u e los d e p ó s i t o s p o r o p r e s i ó n , y 
p a r a e x p l o r a r l a l i b e r t a d , se e x p i d a n p o r 
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el J u e z q u e respec t i t r á m e n t e d e b a c o n o c e r 
s e g ú n el r e c u r s o ; p u e s si este f u e r e sobre 
ser ó n o r a c i o n a l el d i s enso a n t e l a Ju s t i -
c i a s e c u l a r , c o n o c e r á e l E c l e s i á s t i c o i m -
p a r t i e n d o p a r a la e x e c u c i o n e l a u x i l i o del 
b r a z o s eg l a r . 

8 Y ú l t i m a m e n t e p o r otra de i S . de 
Septiembre de 1 7 8 8 . se m a n d a p o r p u n t o 
g e n e r a l : Q u e so lo los h i j o s de f a m i l a son 
l o s q u e p u e d e n p e d i r e l c o n s e n t i m i e n t o á 
su s p a d r e s , a b u e l o s , t u t o r e s ó p e r s o n a s de 
q u i e n e s d e p e n d a n , p a r a c o n t r a e r m a t r i m o -
n i o : Y a s i m i s m o , q u e 110 se d e b e n a d m i -
t i r e n los T r i b u n a l e s E c l e s i á s t i c o s d e m a n -
d a s d e e s p o n s a l e s c e l e b r a d o s s in el consen-
t i m i e n t o p a t e r n o c o n t r a lo m a n d a d o por 
l as c i t a d a s p r a g m á t i c a s y c é d u l a s , n o d e -
b i é n d o s e a d m i t i r t a m p o c o p o r v i a de i m -
p e d i m e n t o , c a r e c i e n d o d e l a p r i n c i p a l c i r -
c u n s t a n c i a , s in la c u a l n o p u e d e n h a b i l i -
t a r s e p a r a p a r e c e r e n j u i c i o , p o r n i n g u n o 
d e los dos c o n c e p t o s . 

Adición del editor. U l t i m a m e n t e se h a 
e x p e d i d o u n rea l D e c r e t o r e l a t ivo a l c o n -
s e n t i m i e n t o de los P a d r e s , en los c a s a m i e n -
t o s de sus h i j o s , q u e d e r o g a en p a r t e l a 
P r a g m á t i c a de 1 7 7 6 , y p o s t e r i o r e s c é d u l a s 
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q u e sobre e l la se e x p i d i e r o n , y de q u e so 
h a h a b l a d o en este t í t u l o ( * ) . E l c o n t e n i ó 
d o d-i d i c h o r ea l D e c r e t o , q u 2 se e x p i d i ó , 
e n Abr i l de 1 8 0 3 . Se r e d u c e p r i m e r a m e n -
t e , á q u e n i los h i j o s de f a m i l i a m e n o r e s 
d e 2 5 , n i las h i j a s d e 2 3 , á q u a l q u i e r a 
c l a s e del E s t a d o q u e p e r t e n e z c a n , p u e d a n 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o s in l i c e n c i a d e su s p a -
d r e s , q u i e n e s e n c a s o de res i s t i r el q u e sus 
h i j o s , ó h i j a s i n t e n t a r e n , n o e s t a r á n o b l i -
g a d o s á d a r l a r a z ó n , n i e x p l i c a r l a C a u s a 
de su r e s i s t e n c i a ó d i s e n s o : los h i j o s q u e 
h a y a n c u m p l i d o 2 5 . a ñ o s , y l as h i j a s 23 . , 
p o d r á n ca sa r s e á s u ' a r b i t r i o s in n e c e s i d a d 
de p e d i r n i o b t e n e r c o n s e j o ni c o n s e n t i -
m i e n t o d e sus p a d r e s : E n d e f e c t o de l p a d r e , 
t i e n e l a m a d r e l a m i s m a a u t o r i d a d ; p e r o 
los h i j o s ó h i j a s a d q u i e r e n l a d i c h a l i b e r -
t a d u n a ñ o a n t e s de l a r e f e r i d a ; es d e c i r 

(*) Cuando el Autor recibió este real De-
creto, estaba ya concluyendo ¡a impresión de es-
ta obra, y por eso ¡o menciona al fin del segun-
do tomo', pero como mas conveniente, se lia 
puesto aquí extractado, aunque allá se pune á 
¡a letra, que puede verse en el diario de esta 
Capital tomo 6. número. 624. 
Tom. I . 11 
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á los 2 4 el v a r ó n y á los 2 2 l a h e m b r a . 
A f a l t a de p a d r e y m a d r e , r e c a e í a a u t o -
r i d a d e n el A b u e l o p a t e r n o , y á f a l t a de 
este en el m a t e r n o ; p e r o e n e s t e c a s ó es l i b r e 
el v a r ó n á los 2 3 , y l a h e m b r a á los 2 1 . 
t o d o s c u m p l i d o s . A f a l t a de l o s r e f e r i d o s , 
r e c a e la a u t o r i d a d en los t u t o r e s ; y . á f a l t a 
d e los t u t o r e s en los J u e c e s d e l d o m i c i l i o , 
y e n t ó n c e s son l ib res los v a r o n e s á los 2 2 . 
y las h e m b r a s á los 2 0 , c u m p l i d o s . P a r a 
los m a t r i m o n i o s de las p e r s o n a s , q u e d e b e n 
p e d i r l i c e n c i a á S. M . ó s o l i c i t a r l a d e l a 
C á m a r a , G o b e r n a d o r de l C o n s e j o j ó sus 
r e s p e c t i v o s G e í é s , es n e c e s a r i o q u e lo h a -
g a n d e s p u e s de h a b e r o b t e n i d o los m e n o -
res las de sus P a d r e s &'c . E x p r e s a n d o l a 
c a u s a q u e es tos h a n t e n i d o p a r a p r e s t a r -
l a , y lo m i s m o h a r á n l o s m a y o r e s de d i -
c h a s e d a d e s , e x p r e s a n d o las c i r c u n s t a n c i a s 
de la p e r s o n a , c o n q u i e n i n t e n t a n e n l a -
z a r s e . A u n q u e los p a d r e s , m a d r e s , a b u e -
los y t u t o r e s n o t e n g a n q u e d a r r a z ó n á los 
m e n o r e s d e d i c h a s e d a d e s , d e las c a u s a s 
q u e h a y a n t e n i d o p a r a n e g a r s e á c o n s e n -
t i r en los m a t r i m o n i o s , los que . ftieren de 
la c l a se q u e d e b e n s o l i c i t a r e í R e a l p e r m i -
s o , p u e d e n o c u r r i r á S. M . ó á la C á m a r a , 
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G o b e r n a d o r d e l C o n s e j o y Gefes r e s p e c t i -
v o s , p a r a q u e p o r m e d i o de los i n f o r m e s , 
q u e se t e n g a á b i e n t o m a r , se c o n c e d a ó 
n i e g u e el p e r m i s o ó h a b i l i t a c i ó n c o r r e s p o n -
d i e n t e , p a r a q u e es tos m a t r i m o n i o s p u e -
d a n t ene r ó n o e f e c t o ; e n l a s d e m á s c l a -
ses del E s t a d o h a de h a b e r el m i s m o r e -
c u r s o á los P r e s i d e n t e s de Chanci l ier ias y 
A u d i e n c i a s , y a l R e g e n t e de l a de A s t u r i a s , 
los q u a l e s p r o c e d e r á n e n los p r o p i o s t é r -
m i n o s . L o s V i c a r i o s E c l e s i á s t i c o s , q u e a u -
t o r i z a r e n m a t r i m o n i o s s in los d i c h o s r e -
q u i s i t o s , s e r á n e x p a t r i a d o s y o c u p a d a s sus 
t e m p o r a l i d a d e s , y los c o n t r a y e n t e s s e r á n 
a s i m i s m o e x p a t r i a d o s y c o n f í s c a l o s sus 
b i e n e s . E n n i n g ú n T r i b u n a l E c l e s i á s t i c o 
n i s e c u l a r se a d m i t i r á n d e m a n d a s de es-
p o n s a l e s , si n o son c e í e b r a d o s p o r p e r s o -
n a s h a b i l i t a d a s en los t é r m i n o s e x p u e s t o s , 
y p r o m e t i d o s p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a , y e n 

es te caso se p r o c e d e r á e n e l l a s , n o c o m o 
a s u n t o s c r i m i n a l e s ó m i x t o s , s ino c o m o 
p u r a m e n t e c iv i les . L o s I n f a n t e s y d e m á s 
p e r s o n a s R e a l e s , n o p u e d e n c o n t r a e r en 
a l g ú n c a s o s in l i c e n c i a d e S . IVI. ó sus 
s u c c e s o r e s , q u i e n e s c o n c e d e r á n ó n e g a r á n 
el p e r m i s o s e g ú n c o n v e n g a . 
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9 B a s t a de e s p o n s a l e s , y p a s e m o s á 
t r a t a r d e m a t r i m o n i o , del c u a l p o n e u n a 
d e f i n i c i ó n la ley j . tit. 2. P. 4 . q u e n o s 
h a p a r e c i d o c o p i a r a q u í , a u n q u e la cons i -
d e r a m o s p e s a d a y f a s t i d i o s a . E s d i c e : Ayun-
tamiento de marido, e de mttger, fecho con 
tal intención de vivir siempre en uno , e de non 
se departir-, guardando lealtad Cada uno de 
ellos al otro, e r.j se ayuntando el varón a 
otra muger, nin ella a otro varón, viviendo 
ambos a dos. T o d o el m u n d o c o n s i d e r a a i 
m a t r i m o n i o c o m o c o n t r a t o : p e r o a d e -
m a s los C a t ó l i c a s le c o n s i d e r a m o s t a m b i é n 
c o m o s a c r s i m e í i t o ; y o b s e r v a m o s con-
r e v e r e n c i a los e f e c t o s q u e p o r e s t a r a z ó n 
le c o r r e s p o n d e n . P o r e s to d i r e m o s a l g o de 
e l los a q u í , a u n q u e es te a s u n t o p e r t e n e c e 
d i r e c t a m e n t e a l d e r e c h o c a n ó n i c o , c u y o s 
a u t o r e s p o d r á n v e r los q u e q u i e r a n m a y o r 
e x t e n s i ó n . Y d e b e m o s a d v e r t i r , q u e a l g u -
n o s de es tos e f e c t o s los p o d e m o s t a m b i é n 
c o n s i d e r a r c i v i l e s , en c u a n t o los a p r u e b a n 
e x p r e s a m e n t e n u e s t r a s I r y e s , q u e j a m á s se 
a p ú r t a n de la l e l i g i o u c a t ó l i c a , 

10 C o m o el m a t r i m o n i o es c o n t r a t o , 
es n e c e s a r i o el m u t u o c o n s e n t i m i e n t o d e 
sus c o n t r a y e n t e s v a r ó n y h e m b r a , c o n l a 
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i n t e n c i ó n d e v i v i r j u n t o s , y d e m á s q u e ex* 

p r e s a s u d e f i n i c i ó n , q u e h e m o s d a d o . D e 

a h í e s , q u e n o p u e d e n c o n t r a e r l e l o s q u » 

n o p u e d e n p r e s t a r v e r d a d e r o c o n s e n t i -

m i e n t o , c o m o l o s m e n t e c a t o s ' ó l o c o s , s i -

n o es q u e t e n i e n d o e s t o s i n t e r v a l o s d e b u e -

n a r a z ó n , q u i s i e r e n c o n t r a e r l o e n u n o d o 

e l l o s , / . 6 tit. 2. P. 4 . Y a u n q u e e i t e c o n -

s e n t i m i e n t o s u e l e m a n i f e s t a r s e p o r p a l a -

b r a s , se p u e d e t a m b i é n m a n i f e s t a r s u f i -

c i e n t e m e n t e p o r s é l l a l e s , y d e e s t e m o d o 

p u e d e n c a s a r s e l o s m u d o s , / . 5 d. tit. 24 
Y p o r c u a n t o e l e r r o r e s c o n t r a r i o d e ! 

c o n s e n t i m i e n t o , f a l t a r á e s t e , y p o r e l l o e l 

m a t r i m o n i o , s i u n o d e l o s C o n t r a y e n t e s 

e r r a s e e n l a p e r s o n a d e l o t r o : p e r o n o s í 

e r r a s e e n l a c a l i d a d ó f o r t u n a d e l o t r o , y 

n o e n l a p e r s o n a , / . 10 tit. 2 . Y a d v i e r t a s © 

s e r t a n n e c e s a r i o e l c o n s e n t i m i é n t o y que> 

s e a l i b r e , q u e s i s é l e s a c a s e á a l g u n o d o 

l o s q u e c o n t r a e n c o n m i e d o 6' f u e r z a , q u e 

c a e e n v a r ó n c o n s t a n t e , s e r i a n u l o e l m a -

t r i m o n i o . / . 1 5 . d. tit. 2 . q u e p o n e v a -

r i o s e x e m p l o s ( 1 ) , a u n q u e l o s d e m á s c o n -

t r a t o s v a l e n , b i e n q u e p u e d e p e d i r s e q u e 

( 1) i / . "14. C. de rit. m/pf. 
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se r e s c i n d a n , / . 5 6 . tit. 5 . P . 5 . y e n su 
glosa I . G r e g . L o p . Y e n p r o t e c c i ó n de 
e s t e l ib re c o n s e n t i m i e n t o m a n d a la ley 10 . 
tit. 1. lib. 5 . de la Recopil. q u e si a c a e -
c i e r e q u e p o r i m p o r t u n i d a d d i e s e el R e y 
c a r t a 6 m a n d a m i e n t o , p a r a q u e u n a m u -
g e r h a y a de c a s a r c o n a l g u n o c o n t r a su 
v o l u n t a d y s in su c o n s e n t i m i e n t o , n o v a l g a . 
Y l a siguiente j 1. del mismo título: Q u e n i n -
g ú n G r a n d e , n i p e r s o n a s q u e t e n g a n v a -
s a l l o s , a p r e m i e n á n i n g u n a d u e ñ a , n i d o n -
c e l l a á q u e se case c o n t r a s u v o l u n t a d c o n 
n i n g u n a p e r s o n a , ni a s i m i s m o a p r e m i e n á 
los p a d r e s y m a d r e s de l a s t a l e s m u g e r e s , 
p a r a q u e se h a g a n los t a l e s c a s a m i e n t o ? . 

11 H a de t e n e r el v a r ó n 1 4 . a ñ o s , y 
l a m u g e r 12 . p a r a q u e p u e d a n c e l e b r a r 
v á l i d a m e n t e este c o n t r a t o , á n o ser q u e es -
t u v i e s e n t a n c e r c a n o s á e s t a e d a d , q u e t u -
v i e r a n p r o p o r c i o n p a r a j u n t a r s e c a r n a l m e n -
t e ; p o r q u e l a s a b i d u r í a y p o d e r p a r a h a -
c e r l o , s u p l e l a m e n g u a de e d a d , / . 6. tit. 1. 
P . 4 . y c o m o sue le dec i r se l a m a l i c i a s u -
p l e l a e d a d . Y a s i m i s m o n o h a de o c u r r i r 
a l g u n o d e a q u e l l o s i m p e d i m e n t o s , q u e los 
T e ó l o g o s l l a m a n d i r i m e n t e s : los c u a l e s se 
r e f i e r e n en la ley 1 3 . y siguientes de d. tit. 2 . 
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P . 4 . A estos p e r t e n e c e n el e r r o r y la f u e r -
z a , d e q u e a c a b a m o s de h a b l a r . P o r lo q u e 
t o c a á los r e s t a n t e s , t r a t a r e m o s c o n a l g u -
n a e x t e n s i ó n de l q u e n a c e de l a c o g n a c i o n 
ó p a r e n t e s c o , d i g n o d e q u e todos ta s e p a n , 
p o r se r de u s o m u y f r e c u e n t e , al p a s o q t i e 
e l de los d e m a s e s r a r í s i m o , y cas i t o d a s u 
c o n s t i t u c i ó n y o r i g e n es c a n ó n i c a ; y p o r 
e l lo los n o t a r e m o s a q u í b r e v í s i m a m e n t e , 
r e m i t i e n d o á los q u e d e s e a n m a s e x t e n s i ó n 
á los T e ó l o g o s , q u e p a r a f a c i l i t a r su m e -
m o r i a , los c o m p r e h e n d e n en a q u e l l o s v e r s o s 
l a t i n o s : 

Error, couditio, votum, cognatio, crimen, 
Cu/tus disparitas, vis, ordo, ligamen, honestas, 
Si sis affinis, si forte caire nequibis, 
Si Parochi, 6? duplicis desitprcesentia testis, 
Raptave sit mulier, nec partí reddita tut¿e. 

E l p a r e n t e s c o ó c o n s a n g u i n i d a d e s : Ate-
neucia ó aligamiento de personas departidas, 
que descienden de una raíz, s e g ú n l a ley 1. 
tit. 6. P. 4 . q u e e x p l i c a e s t a "def in ic ión . Si 
se h a b l a c o n r i g o r so lo s o n dos sus e s p e -
c i e s ; p e r o p o r v a r i a s r a z o n e s y r e s p e t o s se 
e x t i e n d e t a m b i é n á la q u e l l a m a m o s m e -
r a m e n t e c i v i l , y á l a e s p i r i t u a l , y así s o n 
q u a t r o los p a r e n t e s c o s , á s a b e r , m e r a i n e n -
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t e n a t u r a l , m e r a m e n t e c i v i l , m e z c l a d o de 
n a t u r a l y c i v i l , y e s p i r i t u a l . M e r a m e n t e 
n a t u r a l es el q u e n a c e de i l í c i t o a y u n t a -
m i e n t o , a l q u e p e r t e n e c e n t o d o s los que 
h a n n a c i d o f u e r a de l e g i t i m ó M a t r i m o n i o . 
M e r a m e n t e civil el q u e se c o n t r a e p o r h 
a d o p c i o n . M e z c l a d o el q u e v i e n e de legí-
t i m o m a t r i m o n i o , p o r q u e c o n c u r r e n en él 
l a n a t u r a l e z a y l a a p r o b a c i ó n de la ley. Y 
e s p i r i t u a l el q u e se c o n t r a e p o r el B a u t i s -
m o ó C o n f i r m a c i ó n . 

1 2 E n e l p a r e n t e s c o h a y l i neas y gra-
d o s , c u y a n o t i c i a es n e c e s a r i a p a r a r e g u -
l a r los c a s a m i e n t o s y las s u c e s i o n e s . L ínea 
e s : Ayuntamiento ordenado de personas, que st 
tienen unas de otras com9 cadena, descendiendo 
i¡e una rciz. O es r e c t a e n t r e p e r s o n a s q u e una 
v i e n e de o t r a , y se s u b d i v i d e en l i n e a de 
a s c e n d i e n t e s , q u e s u b e , e n la c u a l e s t án el 
p a d r e , a b u e l o , b i s a b u e l o , y d e n d e a r r i b a ; 
ó de d e s c e n d i e n t e s e n q u e se b a x a , c o m o 
h i j o , n i e t o , b i z n i e t o , y d e a h í a b a x o . Y la 
o t r a de t r a v i e s o , ó t r a n s v e r s a l , q u e t a m b i é n 
se l l a m a l a t e r a l ó c o l a t e r a l . E s t a e m p i e z a 
en los h e r m a n o s , y s i g u e p o r g r a d o s e n t r e los 
h i j o s ó d e s c e n d i e n t e s de U n o d e ei los respec to 
d e los d e s c e n d i e n t e s de l o t r o . Se ' l l a m a 
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de t r a v i e s o , p o r q u e d e los q u e e s t á n en 
e l l a , n o d e s c i e n d e u n o d e o t r o , a u n q u e 
t o d o s n a c e n dé u n a m i s m a r a i z ó t r o n c o , 
/ . 2 . d. tit. 6. L e l l a m a m o s t r o n c o por l a 
s e m e j a n z a c o n el de los á r b o l e s , p u e s así 
c o m o d e es te n a c e n t o d a s las r a m a s d e los 
á r b o l e s , s u c e d e lo m i s m o e n el de p a r e n -
t e s c o ; y d e a h í e s , q u e l l a m a m o s t a m b i é n 
á r b o l de p a r e n t e s c o a l t r o n c o , d e q u e t r a -
t a m o s , c o a sus r a m a s . 

1 3 G r a d o n o es o t r a c o s a , q u e u n es -
c a l ó n ó p a s o de d i s t a n c i a de u n p a r i e n t e á 
o t r o . E n l a l í n e a r e c t a de a s c e n d i e n t e s ó 
d e s c e n d i e n t e s los c u e n t a n ó n u m e r a n de 
u n a m i s m a m a n e r a el d e r e c h o c iv i l y c a -
n ó n i c o , e s to e s , s a l e n e n el los los m i s m o s 
g r a d o s , ó b ien d i c i e n d o q u e s o n t a n t o s es -
t o s c o m o las g e n e r a c i o n e s , ó t a n t o s c o m o 
l a s p e r s o n a s q u i t a n d o u n a . As í p u e s , P e d r o 
d i s t a de s u a b u e l o do3 g r a d o s , p o r q u e h a y 
dos g e n e r a c i o n e s , l a u n a d e s u a b u e l o - q u e 
e n g e n d r ó á su p a d r e , y la o t r a l a d e e s t e ; 
ó c o n t a n d o por p e r s o n a s , s o n es tas t r e s , y 
q u i t a n d o u n a q u e d a n dos . P e r o e n c o n t a r -
los e n la l ínea t r a n s v e r s a l h a y n o t a b i l í s i m a 
d i f e r e n c i a en t r e los dos d e r e c h o s ; p o r q u e 
s e g ú n l a c o m p u t a c i ó n civil se s u b e a l t r o n -
Tom. I . 12 
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c o desde el u n o , y d e s p u e s se b a x a h a s t a 
el o t r o ; y por e l lo n o h a y p r i m e r g r a d o 
en es ta l í n e a , q u e d e b e e m p e z a r n e c e s a r i a -
m e n t e por el s e g u n d o , por n o poderse v e -
r i f icar s u b i d a y b a x a d a d e o t r a m a n e r a . 
L o s h e r m a n o s p u e s , de d o n d e e m p i e z a es-
t a l í n e a , d i s tan ent re sí dos g r a d o s , u n o 
de s u b i d a de u n o de el los al p a d r e , q u e es 
el t r o n c o c o m ú n de los d o s , y el o t r o de 
b a x a d a del m i s m o p a d r e a l o t ro h e r m a n o . 
Y según ia c o m p u t a c i ó n c a n ó n i c a , solo se 
s u b e , y de ahí e s , q u e u n h e r m a n o solo 
d i s t a del otro u n g r a d o . Y adv i é r t a se p a r a 
l a m a s c o m p l e t a i n t e l i g e n c i a de esta l ínea 
l a t e r a l , q u e p u e d e ser i g u a l ó de s igua l . E n 
a q u e l l a están los q u e d i s t a n i g u a l m e n t e d e 
su c o m ú n t r o n c o , c o m o d o s h e r m a n o s , ó 
dos p r i m o s h e r m a n o s ; y en la des igua l el 
u n o d i s ta m a s q u e el o t r o , c o m o t io y so -
b r i n o , y en tónces se s u b e al t r o n c o desde 
el m a s r e m o t o . Si se p r e g u n t a p u e s , q u a n -
tos g rados d is ta P e d r o y Ala r í a h i j a de su 
h e r m a n o J u a n , r e s p o n d e r e m o s q u e d o s , 
p o r q u e d e M a r í a á J u a n se sube un g r a d o , 
y d e J u a n á su p a d r e q u e lo es t a m b i é n de 
P e d r o , y por lo m i s m o c o m ú n t ronco d e 
los d o s , se sube o t r o . S e g ú n el derecho c i -
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vil d i s t an t res g r a d o s , p o r q u e despues de 
h a b e r s u b i d o al t r o n c o , se h a de b a x a r 
h a s t a P e d r o . L a c o m p u t a c i ó n civil se s i -
gile en las s u c e s i o n e s , y la c a n ó n i c a en 
los c a s a m i e n t o s , / . 3 . / . 4 . tit. 6. P• 4« 

1 4 D e l p a r e n t e s c o es u n a espec ie d e 
imagen , la c u ñ a d e z , á la q u e s o l e m o s l l a -
m a r a f i n i d a d , de la p a l a b r a l a t i n a afmitas, 
y e s : Alleganza de persones que viene ¿el 
ayuntamiento del varón y de la muger, l. 5. d. 
tit. 6. N a c e de l a y u n t a m i e n t o c a r n a l de l 
v a r ó n y l a m u g e r , s e a ó n o l í c i to . P o r é l , 
los p a r i e n t e s de l v a r ó n se h a c e n c u ñ a d o s 
d e la m u g e r , y los pa r i en t e s d e la m u g e r , 
c u ñ a d o s de l m a r i d o , e n a q u e l g r a d o e n 
q u e son p a r i e n t e s , d. / . 5 . y t a m b i é n p r o -
d u c e i m p e d i m e n t o p a r a el m a t r i m o n i o . Y 
a s i m i s m o le p r o d u c e n la c o g n a c i o n c iv i l , 
q u e n a c e d e la a d o p c i ó n , en los t é r m i n o s 
q u e e x p l i c a la l. 7 . tit. 7 . P . 4 . : la q u e 
l l a m a n e s p i r i t u a l , q u e n a c e de l B a u t i s m o 
y de l a C o n f i r m a c i ó n : y el m a t r i m o n i o 
r a t o : y los e sponsa les v á l i d o s . A u n q u e d . 
/ . 5 . l l a m a c u ñ a d o s d e la m u g e r á todo» 
los p a r i e n t e s ó c o g n a d o s del m a r i d o , y al 
c o n t r a r i o ; c o n t o d o , p o r el u so c o m ú n de 
h a b l a r , so lo l l a m a m o s c u ñ a d o s de la m u -
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g e r á los h e r m a n o s del m a r i d o , y de es te 
á los h e r m a n o s de l a m t i g e r : y si d o s h e r -
m a n o s se c a s a n c o n dos h e r m a n a s , los d e -
c i m o s c o n c u ñ a d o s . 

1 5 E n E s p a ñ a r e c o n o c i e n d o y r e spe -
t a n d o c o m o á s a c r a m e n t o e l m a t r i m o n i o , 
s e g u i m o s las r e g l a s de l a I g l e s i a e n lo q u e 
p e r t e n e c e á s u v a l o r ; y s e g ú n e l las d e c i -
m o s , q u e es i m p e d i m e n t o , p a r a q u e s e a 
v á l i d o , el p a r e n t e s c o n a t u r a l ó c o n s a n g u i -
n i d a d , s i e m p r e s in l i m i t a c i ó n de g r a d o s , si 
e s en l a l í n e a r e c t a ; y p o r eso sue le d e -
c i r s e , q u e si A d á n v i v i e s e v i u d o , n o se 
p o d r i a c a s a r c o n n i n g u n a , p o r ser t o d a s 
d e s c e n d i e n t e s s u y a s . E n l a t r a n s v e r s a l se 
e x t i e n d e h a s t a el q u a r t o g r a d o i n c l u s i v e , 
c o m o s u e l e d e c i r s e : lo q u e t a m b i é n s u c e - • 
d e en la a f i n i d a d , si n a c e de a y u n t a m i e n -
t o l í c i t o ; p e r o si de i l í c i to so lo l l e g a a l se -
g u n d o , E l m a t r i m o n i o r a t o y n o c o n s u m a -
d o . y los e s p o n s a l e s v á l i d o s , p r o d u c e n e l 
i m p e d i m e n t o , l l a m a d o d e p ú b l i c a h o n e s t i -
d a d , q u e en a q u e l l l ega a l q u a r t o g r a d o , 
V en es tos so lo a l p r i m e r o . Y ú l t i m a m e n t e 
p o r la c o g n a c i o n e s p i r i t u a l h a y i m p e d i -
m e n t o e n t r e el b a u t i z a n t e y p a d r i n o p o r 
u n a p a r t e , y e l b a u t i z a d o y sus p a d r e s 
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p o r o t r a ; v lo m i s m o s u c e d e en la c o n h r -
m a c i o n . V é a s e el C o n c i l i o T r i d e n t i n o , tes, 
2 4 . de refunn. matr. cap. 2 . y siguientes. 

16 E s t a m b i é n i m p e d i m e n t o de es ta 
c l a s e , ó d i r i m e n t e , l a c o o d i c i o n q u e se p o n -
g a c o n t r a la n a t u r a l e z a ó fin del m a t r i m o -
n i o , / . 5 . tit. 4 . p . 4- q « e P o n e l o s e x e m ~ 
p íos . L a s o t r a s c o n d i c i o n e s t o r p e s , q u e n o 
s o n de e s t a n a t u r a l e z a , y l as i m p o s i b l e s d e 
h e c h o , se t i e n e n p o r n o p u e s t a s , y n o v i -
c i a n el m a t r i m o n i o , /• 6 . d. tit. 4 . i^o es 
a s i m i s m o el v o t o s o l e m n e de c a s t i d a d , e s -
t o e s , el q u e h a c e n los R e l i g i o s o s p r o f e -
s a n d o , y los C l é r i g o s o r d e n á n d o s e de E p í s -
t o l a , / . 11 . / . r 6 . tit. 2 . P . 4- Y el d e l i t o 
de h o m i c i d i o de l c ó n y u g e , ó a d u l t e r i o , e n 
los t é r m i n o s q u e lo e x p l i c a n los T e ó l o g o s , 
y se e x p r e s a e n l a ley 19 . d. tit. 2 . Y t a m -
b i é n lo es l a d i s p a r i d a d del c u l t o , es to e s , 
s i el u n o f u e s e c a t ó l i c o , y el o t r o i n f i e l , 
/ . 1 5 . tit. 2 . P . 4 . Y lo s o n t a m b i é n e l 
r a p t o , y l a i m p o t e n c i a de p r o c r e a r , 11. 1 4 . 
y 16. d. tit. 2 . y l a c l a n d e s t i n i d a d e n el 
m o d o de c e l e b r a r los m a t r i m o n i o s , p o r es -
t a b l e c i m i e n t o d e l C o n c i l i o de T r e n t o e n la 
ses. 2 4 . de refonn. matr. cap. I . e n d o n d e 
d e c l a r ó n u l o s los q u e l l a m a m o s c l a n d e s t i n o s 
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esto e s , q u e se c o n t r a e n sin la a s i s t enc i a 
de l p r o p i o P á r r o c o , ú o t ro S a c e r d o t e con 
s u l i c e n c i a , ó del O r d i n a r i o , y dos ó tres 
tes t igos . Y a d e m a s en n u e s t r a E s p a ñ a , to-
dos los b ienes de los q u e f a l t a n d o á esta 
r e g l a , c o n t r a e n m a t r i m o n i o c l a n d e s t i n o , y 
los q u e i n t e rv i enen en e l , se c o n f i s c a n , y 
á t o d o s se i m p o n e la p e n a d e des t i e r ro de 
estos R e y n o s ; y es c a u s a de d e s h e r e d a c i ó n , 
c o m o t o d o lo es tab lece l a ley i . tit. i . ¡ib. 
5. de ¡a Recopil. 

17 A esto se r e d u c e lo q u e h e m o s te« 
n i d o p o r o p o r t u n o n o t a r a q u í en q u a n t o á 
la c o n s t i t u c i ó n del m a t r i m o n i o y su va lo r . 
H a b l e m o s a h o r a de p a s o d e su "d i so luc ión 
ó d i v o r c i o , l l a m a d o p o r las leyes d e las. 
P a r t i d a s departimiento, y n 0 es o t r a cosa 
q u e s e p a r a c i ó n en t re el m a r i d o y l a m u v 
g e r . E s t a p u e d e ser en q u a n t o al v í n c u l o 
m a t r i m o n i a l , <5 s o l a m e n t e en q u a n t o á la 
c o h a b i t a c i ó n , q u e en l a t i n d i c e n quoad 
ihorum. E l m a t r i m o n i o c o n s u m a d o se d i -
suelve por la m u e r t e d e u n o de los dos 
c ó n y u g e s , / . 2 . / . 5 . tit. 10 . P . 4 . p e r 0 s i 

so lo es r a t o y n o c o n s u m a d o , se d i sue lve 
t a m b i é n por l a p ro fes ion r e l i g i o s a de q u a l -
q u i e r a de los d o s , / . 5 . tit. 10. p . 4 . 
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d ivorc io ó s e p a r a c i ó n , en q u a n t o á la co-
h a b i t a c i ó n de los c a s a d o s , t i ene l u g a r p o r 
la sev ic ia ó t r a to c rue l de u n o c o n t r a el 
o t r o , y o t r a s c a u s a s . 

i 3 P a s e m o s a h o r a á los e fe&ps c ivi les 
de l m a t r i m o n i o , c u y o c o n o c i m i e n t o es p e -
c u l i a r y p r iva t i vo de los J u e c e s s e c u l a r e s ; 
y h a b i e n d o d i c h o antes ser u n o de el los el 
p o d e r q u e t i e n e n los pad res sobre sus h i jos , 
d e c i m o s a h o r a ser el m a s f a m o s o en E s -
p a ñ a la a d q u i s i c i ó n p a r a a m b o s c ó n y u g e s 
p o r m i t a d de lo q u e g a n a r e c a d a u n o d e 
t i l o s d u r a n t e el m a t r i m o n i o : la q u e n o 
conocic ' ron las leyes R o m a n a s , E s t e a s u n -
to o c u p a t o d o el titulo 9 . del li'o. 5 . de la 
Recopilación, q u e t i e n e o n c e l eye s , c u y a s 
d o c t r i n a s , y lo q u e c o n t e m p l e m o s d e b e r s e 
dec i r sob re e l l a s , va raos á n o t a r . A n t e t o -
d a s las cosas debe tenerse p r e s e n t e , q u e 
los b ienes , q u e h a n m a r i d o y m u g e r s o n 
de a m b o s p o r m e d i o ; sa lvo los que p r o b a -
r e cada u n o , q u e son s u y o s a p a r t a d a m e n -
t e , c o m o e x p r e s a m e n t e lo d i c e la ley 1. 
d. tit. p . a p r o b a n d o la c o s t u m b r e q u e a n -
tes habia de h a c e r s e así . Se p r e s u m e n pues 
c o m u n e s , si n o se p r o b a r e lo c o n t r a r i o . Y 
por e l l o , para obv ia r dif icultades y perjui» 
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c ios a c o n s e j a n G o r f i e z e n l a ley 5 3 . de Tur 9 

n. 7 0 . y o t ros . A u t o r e s , q u e a l t i e m p o d e 
c o n t r a e r s e el m a t r i m o n i o se o t o r g u e p ú b l i -
c a e s c r i t u r a , p o r l a q u e c o n s t é , q y é . b i e -

n e s t e n i a e n t ó n c e s c a d a u n o de j o s . c o n -
t r a y e n t e s . 

ao iA8m TÍf1 1® c o m u n i o n de t i e n e s e n t r e 
los c ó n y u g e s n a c e del m a t r i m o n i o , , y . d u r a 
mién t r a s^gs^e p p r ^ e J^» ¿jcv^ ¿ d c i- j¡ 
d e c i r s e , q u e el m a t r i m o n i o i n c l u y e 111*9 
s o c i e d a d l ega l e n t r e e l ! a s , , , . 3 ^ 9 sVéfe íKt f f 
d e las d e m á s s a c i e d a d e s regu la re ,? , c o i u o 
v e r é m o s . L a ley 2 . d. tit. 9 . p a r e c e e x i g í / 
p a r a .que ex i s t a e s ta s o c i e d a d la c o h a n i t a -
c i o n de I03 c ó n y u g e s , p o r a q u e j l ^ s p a l a -
b r a s estando de coumno. ó f o m q d i c e 
ley 2 0 5 . del Estilo, h a b l a n d o del m a n : >, 
estando en uno con su muger. Y si esto i u e s s 
a s í , d e b e r í a d e c i r s e , q u e c e s a b a e s t a s o -
c i e d a d y c o m u n i ó n d e b i e n e s , p o r k l a r g a 
s e p a r a c i ó n de los c ó n y u g e s , c o m o p o r 
e x e m p l o , si el m a r i d o p a r t í a á l a A m é r i c a , 
y se d e t e n i a all í a l g ú n t i e m p o p a r a comerw. 
c i a r . P e r o lo c o n t r a r i o s i e n t a n n u e s t r o s 
A u t o r e s , A z e v e d o , M a t i e n z o , G a r c í a , f u n -
d a d o s e n q u e l a ley 5 . del mismo tit. 9 . d e -
c l a r a n d o las leyes del Fuero y d«l Estilo, d i -
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c e , durante el matrimonio: c u y a s p a l a b r a s 
p u e s t a s e n d e c l a r a c i ó n d e l a s a r r i b a c i t a -
d a s , h a c e n v e r , q u e e s t a s n o d e b e n t o m a r -
s e c o n e s t r e c h e z , s i q u e s o l o s i g n i f i c a , q u e 
d e b e p e r m a n e c e r e n t r e l o s c ó n y u g e s la. 
u n i ó n q u e a b r a z á r o n p o r e l m a t r i m o n i o . Y 
e n e l c a s o d e q u e p o r d i v o r c i o v i v i e s e n s e -
p a r a d o s l o s c ó n y u g e s , j u z g a n los m i s m o s 
a u t o r e s , q u e a q u e l q u e d i ó c a u s a a l d i -
v o r c i o , l i b r a a l o t r o d e s í ; p e r o n o se l i b r a 
é l d e l o t r o , c o m o s u c e d e e n l a c á l i d a ó 
m a l i c i o s a r e n u n c i a c i ó n d e l a s o c i e d a d e s -
t a b l e c i d a p o f c o n t r a t o . Y h a y t a m b i é n d o s 
c a s o s , e n q u e d u r a n t e e l m a t r i m o n i o c e s a 
e s t a s o c i e d a d , ' c u a l e s s o n , s i l a m u g e r h u -
b i e r e r e n u n c i a d o á e l l a , / . 9 . d. tit. 9 . y s i 
l o s b i e n e s d e u n o d e l o s c ó u y u g e s h u b i e s e n 
s i t i o c o n f i s c a d o s ' , / . 1 0 , del mismo tit. 9 . e n 
e l c u a l d u r a l a s o c i e d a d h a s t a l a S e n t e n c i a 
d e c l a r a t o r i a d e l a c o n f i s C a c i o n , q u e d a n d o 
a l c ó n y u g e i n o c e n t e e n t e r a l a m i t a d d e l o s 
b i e n e s g a n a d o s h a s t a e n t ó n c e s . Y p i e r d e 
t a m b i é n s u m i t a d á b e n e f i c i o d e l o s h e r e -
d e r o s d e s u m a r i d o , l a m u g e r q u e s i e n d o 
V i u d a v i v i e r e l u x u r i o s a m e n t e , l. 5 . d. tit. 9 . 

2 0 P i e n s a n p o r lo c o m ú n n u e s t r o s I n -
t é r p r e t e s , q u e e n e l c a s o d e q u e m u e r t o 
Tom. 1. 13 
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u n c ó n y u g e , c o n t i n ú e n sus he r ede ros en 
vivi r en c o m u n i o n de b ienes con ei supers -
t i f e , se »entiende f c i t u m e n t e c o n t i n u a d a 
es ta soc i edad . "Peró s i e m p r e nos h a p a r e c i -
d o m e j o r la c o m r a r i i o p i n i o n d e ' - M a t i e n -
z o , por ser m u y sólidas í a s r a a o n e s 'en o u e 
se f u n d a . I . Q u e dis i ie i to el m a t r i m o n i o , 
cesa l a - r a z ó n q u e l a inüvodujto. t i l a -Que 
s iendo esta soc iedad esp0ck.L,->¿pue¡ seot íes-
v i a a lgo de- las demas ; s t í u i ¿dades r e g f u k r e 9 , 
es de e s t r echa i n t e r p r e t a c i ó n , y. So . debe 
a m p l i a r s e . I I I . Q u e n o v i i i i endo esra s a c i e n 
d a d de ia convención; 6 v o l u n t a d d e Kis 
par tes ' , ' I como las o t * a s y s i n o d e soda la lay,, 
es a r r i e s g a d o e x t e n d e r l a , ' p r e s u m i é n d o l a re-
i íp&iila á -pretexto •.•«fo: an» t á c i t o 1 ; c o n s e n t í 
in i i r r t tó^Ci-eemos p u o s j \ q«e . e n ) e l ' ca30 dé 
l a qvk-stion, n o d e b e s e n t e n d e r s e r e n o v a d a 
ó c o n t b v u a d a es ta soc iedad j s ino cunt raáda 
o t r a ftiiéVá'de los b i e n e s q u e g a n a r e nr loa 
c o n t r a y e n t e s , bas t an te ) d i f e r en t e d é e s t a , 
c o m o v e r e m o s , t r a t a n d o del c o n t r a t o de so-
c i e d a d : la cua l p u e d e con t rae r se t á c i t a -
m e n t e c o m o allí d i r é m o s . 

21 N o son ob je to de e s t a soc iedad los 
b ienes , q u e t e n i a n los c ó n y u g e s án tes de 
c o n t r a e r el m a t r i m o n i o J pues quedan pri-

«<* «íj y j.r^íntiij 
* '-í* 
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v a t i v a m e n t e -propios d e a q u e l . d e q u i e n 
e r a n « t i t e a 4 » - - ¿ c t l f . 9' » » ^ i r . p o c o las 
h e r e n c i a s n i donac iones^ q u e se h ic ie ren al 
» f e t f * ó ^ á . t e ^ W f i e r . ^ i m e s . solo las. p n a 
para sí a q u e l , ) á qu ien-Sodexare ;? d u r e n , 

/..£. ú.itiu 9 . N t ios b ienes cas t r e n a s y 
oficios? rea les , s ino e s q u e í v s r e n g . ^ d o s 

l i t . - -Cf .Ci l.o Iiwstoosaík»«»®*8-» « W f l f o 
« o j m » jriaoionosátóvias., es to e s , que l a s a - -
a»ii , -f t Sek.-e l t l o u W . o , ft s t ¡v h i c i e ron 
ore c a n < > t > J W > » W ¿ f l , * r V * * « » p'-op; W j 
^ ¿ f o b q f e i i u W l f r F M f o a f e 
«m•jexGixa6j f iur s t i iy i t íos m - Jy&,d&s, _ 

«fcc«o?í8T. toiipiemv^fás- -m-mm»/1^ 
«listóatoaT'-c^tée ¡ -«s te r ie rcf la ¿ la j o c a e o i u ; ; 
-y)iail.<OHlr*rty;que n u n c a ftla««pw> (•» df 

h \.p gios. J5. c u y a o j ú t í i o n se p o d r á segur -
e n caso de d u d a . , . p o r q u e sob re . s e r b a s t é a -
te c o n f o r m e ú l a . l e y , -es exped i t a -

2 2 P e r t e n e c e n p u e s s o l a m e n t e í es ta 
s o c i e d a d a q u e l l o s b ienes q u e q u a l q u i e r a de 
los cónyuges h a c o m p r a d o , ó g a u a J o p o r 
o t ro t i tu lo con su t r ab ; J o ó i n d u s t r i a , /. 2 . 
d. tit. 9 . y los f r u t o s y r e n t a s de los bier .es 
y of ic ios de c a d a u n o d e t i l e s , a u n q u e 
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p r o - e h g a n de b i e n e s de u n o s o l o ; y de 
c o n s i g u i e n t e si a l m a r i d o le d e x a n u n a h e -
r e n c i a , será es ta d e él s o l o ; p e r o los M i -
t o s q u e e l la p r o d u x e r e , d e los d o s , d. I. 4 . 
/ . 5 . d. tit. 9 . d e c u y a s leyes in f ie ren G u » 
r i e r r e z , A z e v e d o y o t r o s , : q u e los e s t i p e n -
dios v s a l a r i o s , q u e g a n a c i m a r i d o , J u e z , 
A b o g a d o , ó ' M é d i c o , son c o m u n e s e n t r e mau 
Mo y m u g e r , p o r ser í i-utos c ivi les de es -
tos o f e i o s , y s e g ú n d. i. 5 . p e r t e n e c e n á 
es ta s o c i e d a d los f r u t o * y r e f l tSSde o u n l e s -
q ü i e r o f ic ios . Y a d v i é r t a s e , q u e n o solo 
e n t r a n e n é s m W m B ^ í t e f y . ^ k h 
d o s , t a m b i é n 1©3 p t n d i d f c e s . E n los 
a r b ó j e s y v i ñ a s es i r fén 'és tér , q u e a p a r e a 
c a n ? pei 'ó c u a n t o ^ Sembrados e n t r a d ; 
h a s t a las- i m p e n s a s hechas^ e n - b a r b e c h a r ' 
J ^ r a í s e m b r a r , c o w o J o d e p o n e l a " / / « r a » 

del Fuero Rea¡, r e c & t ó a e n 
J* Jtamtefe.,- segv.n M ^ i e n z o en la ú. /. 4 . . 
pt<>-s. r. y G ó m e z en 1, 5 3 . <]> Toro. nU 

* « S í ^ m o p c t e n e c e r á u á es ta s o c i e d a d , y 
s e r án de a - , n o s los s u m e m o s ó m e j o r a s de 

b j e n e s d e qtíalquieírft d e d i o s , q Q e p r o -
v e n g a n d e su i n d u s t r i a ó t r a b a j o ; p e r o n o 
p e l l o s , q u e h a y a n v e n i d o sin t r a b a j o , 
p o r so lo el bene f i c io de l t i e m p o , p o r o u e 
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es tos s i g u e n en u u t o d o l a n a t u r a l e z a de 
los m i s m o s b i e n e s , de q u e son a u m e n t o s ; 
y lo miism© s u c e d e r á , e n q u a l q u i e r a u m e n -
t o n a t u r a l , ; c o m o si. aj. c a m p o del m a r i d o 
se l e hub ie se a ñ a d i d o al.-o p o r a l u v i ó n . 1 
s e g ú n , es ta d o c t r i n a , , q u e a d m i t e n c o m o 
c i e r t a nues t ro s a u t o r e s , C o v a r r ú b i a s , G ó -
m e z , M a t i e n z o , el a u m e n t o q u e t u v o - e n 
el a ñ b 1 7 7 9 . la m o n e d a de o r o , f u é de l 
d u e ñ o efe e l l a t a n s o l a m e n t e . Si el m a r i d o 
h u b i e s e m e j o r a d o u n a c a s a ó c a m p o s u y o , 
p l a n t a d o v iñas ó á r b o l e s , n o t e n d r á l a m u -
g e r d e r e c h o á p o r c i o n a l g u n a del c a m p o , 
n b l á r t ó m i t a d d e l o q u é m a s f f d e t f k f ^ m h 
p a r i s i n o so lo á j a m i t a d d e lo q u e .. se g a s -
t ó «en 1 m e j o r a r l e c o n l o . l o p r u e b a b i e n F e -
b r e r o e n sus¡:c/ne® juicios^,! ib. i. c. 4. §. 3 . 
n. 75» Y .po r lo m i s m o será t a m b i é n t o d o 
e l c a m p o de l a m u g e r , si f u e r e s u y o , : Is'i 
t a m p o c o t i ene d e r e c h o á las m e j o r a s h e -
c h a s en las cosas de M a y o r a z g o s , p o r q u e 
t o d a s c e d e n a l m i s m o m a y o r a z g o , c o m o 
v e r é m o s e n el lib. 2 . tit. 6. n. 3 3 . Si u n o 
d e los c ó n y u g e s a d q u i r i e r e a l g u n a cosa p o r 
d e r e c h o d e r e t r a t o , será d e él se l o , p o r q u e 
so lo en él c o n c u r r e n los r e q u i s i t o s de r e -
t r a t o ; p e r o t e n d r á el o t r o d e r e c h o á l a m i -
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t ad del p r ec io q u e c o s t ó , M o l i n . de just. 
et jur. disp. 4 3 3 . G o m . en la ley 70 . ce Tuto, 
r.. 2 o . Será a s i m i s m o fie so jo el ; c ó n y u g e 
p e r m u t a n t e l a c o s a q u e a d q u i r i ó , d a n d o t n 
p e r m u t a o t r a s u y a , p o r q u e a q u c i i a , s u b r o -
g a e n J » g a r ; ¿ j á r o i s -
m a c o n el la . S o l o t e r : ^ el §tr<bí¿tffe*¡|»-¿ 
l a m i t a d de las v u e l t a s , 4 , 1 ^ di.ó p c v -
m u t a q t K ; p o r q u e e n q u a u í o á e ¿ ^ s ( , h u b a 

Hwzwq** Si 
C i - a 'i4- wp SÑkti i ^ t w \ * ó m 

c o n fecho .«m ,4*1 c f t m -
$ a c a r de l c y n j u j o . 

-¿WJSM»M> leJ 2- »>• de ¡a 
^ W ^ f m S h iv, .K ab aiA 
¿ 2 M i s & M o m j a i o l o s , e n e a , a d q u i r i d 

d o s 4 u r a p . : e el m a t r i m o n i o , á los .que. s a i 
i e m o s l l a i n a r gcncncjales, es c o m ú n por m i -
t a d del . m a r i d o y l a m u g e r , 1. /. 2 . 
t ' t . 9 . s in a t e n d e r s e á q u e u n o h a v a l l eva -
do ai m a t r i m o n i o m a s c a u d a l q u e el o t r o , 
/ . 4 . d . t/t . 9 . Y p r u e b a l a t a m e n t e M a t j e n -
z o , q u e es ta c o m u n i o n de b ienes se e n t i e n -
d e en q u a n t o a l d o m i n i o y á la p o s e s i o n . 
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P e r o adv ie r t en Covarrúbias y A z e v e d o , q u e 
e l d o m i n i o y posesion en c u a n t o á la m u -
g e r son ir, habitu, y no ia actu, c o m o suele 
d e c i r s e , p a s a n d o al ac to por la d i so luc ión 
de l rttttíiiifb^^ el m a r i d o le 
t i e n e d u r - r t e este c.et*- y a ™ v i e n é , 
q u i ' solo él pueife enageua r estos b ienes 
m i é ñ t h í s d i^ i i -é el m a t r i m o n i o , sin el c o n -
s e r t í l m t a o de la m u g e r , va l i endo l a é n a -
g e n í i c i o n , r lno e^ q ú é 3 se p roba re h a b e r l a 
h é t f t í o ^ f t í ¿ b \ m m > t f e f ráudar ó ' p e r j u d i -
c á i s t/J1?. 5. th.'c. Y por cua t i -
-M>.«rtPfrji- ¡ferá ^ u é n o va lga la e n a j e n a -
c i ó n v ÜJícitte'fekjwfesamtfnte-este m a l á n i m o , 

^ñfée&VoS1'5rfféi^eM^ 
se r r ró t f i f t sWas rf^e 
á n i m o h k ^ s e el m a r i d o . j u ^ d D - Ó ' - v í v i e n -
d o ^ c i ^ a W e i - f e ,- G o m e ^ 
c í a de cor.jug. acq. n. 66. en dbnd&^eSWdnV 
d e á los a r g u m e n t o s de A y o v a q t t e pfertsó 
d e o t ra m a n e r a j y se sne l tan bien t o n lo 
q u e aba ta tó lo? i t e dé'fcSrV'Y'si bákfcr'jaV po-
t e s t ad de e n a g e ñ a r q u e c o m p e t e ' al m a r i -
d o , se c o m p r e h e n d e l a de d a r , lo d i s p u -
t a n nues t ros a u t o r e s , a f i r m á n d o l a A n t o n i o 
C o m e z c o n o t r o s , y n e g á n d o l o o t ros c o n 
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M a t i e n z o . E n c u y a q ü e s t i o n n o s p a r e e « 
b i e n la s e n t e n c i a m e d i a , q u e d e f i e n d e n 
M o l i n a de Hispan, pitmóg. '.ib. 2 . cap. 1 0 . y 
G u t i e r r e z lib. z. prác. qvast. 121. de q u e 
p u e d e el m a r i d o h e c e r d o n a c i o n e s m o d e r a -
d a s ; m a s n o cop iosas ' , y s in c a u s a , q u e 
d i s i p a n el p a t r i m o n i o . 

2 4 E s t a p o t e s t a d de e n a j e n a r q u e Con-
c e d e la ley al m a r i d o , e3tá l im? t8( f$ l f á las 
e i i ag jenac iones en t r e v i v o s , c o m o r é t r a m e n -
t e a d v i e r t e - A - r e v - d o , f u n - f i d o e n h i s ' j l a l á -

enajenar el marido, ñfMie el mr.trím'~b\ y 
m a s a h a \ o : Tque e! c-nt. an dfcir.-rhiamieu-
to va/a. a & f r n w i ^ c f e e P i u M 
en f - iu ' t e s t amer i ro^ d é ^ 
g a n a n c i a 1 ; v q u e ^ t e t f & é i & r a ¿tí* ^ 
q u e p o r l o c o ? i t r t > r r o , d i s u e ' t o e l m a t r t V n o - ^ 

n i o por l a m u e r t e del m a r i d ó j c o n s e g u i r á 
e s t a l a l ib re a d m i n i s t r a c i ó n de d i c h a m i -
t a d , p u d i e n d o d i s p o n e r d e e l l a d e l a m i s -
m a su r t e q u e de su s d e m á s b ienes l ibres y 

s in o b l i g a c i ó n d e r e s e r v a r e n s u r a z ó n c o -
s a a l g u n a , n i e n la p r o p i e d a d , ni e n e l 
u s u í r u t o . p a r a los h i j o s q u e t u v i e r e d e o t r o 
m a t r i m o n i o q u e h u b i e s e c o n t r a í d o á n t e s , 
c o m o e x p r e s a m e n t e lo e s t a b l e c e l a ley 6. de 
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d. tit. 9 . Y e n s u c o n s e q i i e n c i a , si el m a -
r i d o l e g a r e a l g o á s u m u g e r , e s t a t e n d r á 
el l e g a d o , s in d i m i u n c i ó n de l a m i t a d , /. 7 . 

^ f j f M t ¡ S h ) p o : Z B a o b i 9 5 s í f o f c n e m te e b a a q 
2 5 P u e d e la m u g e r r e n u n c i a r el d e r e -

c h o q u e t i e n e á l a m i t a d de los g a n a n c i a - 1 

l e s ; y si lo h i c i e r e , . n o es o b l i g a d a á p a g a r 
p a r t e a l g u n a d e las d e u d a s , q u e el m a r i d o 
h u b i e r e con t r a ído d u r a n t e el m a t r i m o n i o , / . 
9 . d. tit. 9 . Q u e p u e d a h a c e r e s t a r e n u n c i a 
á n t e s ó ; d e s p u é s de l m a t r i m o n i o , n i n g u n o 
l o d i f i c u l t a } p e r o c o n r e s p e c t o al t i e m p o 
e n q u ^ es te e x i s t e , h a y d i v e r s i d a d de o p i -
n i o i ^ s ^ J j a m a s c o m ú n q u e d e f i e n d e n e l 
S r . C<M*Zr,]de matrtm. p'ar. 2 . cap. 7 . w. 14« 
A n t . G o m . en l a -ley 60. de Ton. [ d. I. 9 , ) 
G u t i e r . Ub^ z. prac. qu¿est. 126. M a t i e n . y 
o t ro s m a c h o s , es q u e t a m b i é n p u e d e h a -
c e r l a e n t o n c e s , p o r q u e a d e m a s d e h a b l a r 
l a ley g e n e r a l m e n t e , u s a d e las p a l a b r a s : 
Marido i muger, q u e p r o p i a m e n t e se d i c e n 
c o n s t a n d o el m a t r i m o n i o , c o m o a d v i r t i ó 
A z e v e d o e n d. I. 9 . y s a t i s f a c e n lo q u e s i -
g u i e n d o l a c o n t r a r i a , d i c e n G r e g . L o p . e n 
l a ghs. 3 . de la l. 5 . tit. I I * P . 4 . y M o -
l in . de just. et jur. disp. 4 3 5 . q u e l a s d o n a 
c i o n e s e n t r e m a r i d o y m u g e r e s t á n p r o h i 
Tom. I . ja 
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b j d a s , d i c i e n d o n o e s t a r ! » ¡ f u e l l a s en q u e 
e! d o n a n t e n o se h a c ¿ m t t s p o b r e , a u n q u e 
el d o n a t a r i o , q u e a q u í es e í iua¡ idr» , se h a -
g a m a s r i c o , c o m o lo e x p r e s a U. L 51 tit. 

' 1 1 . Y p o r q u e el d o m i n i o q u e ' a d q u i e r e la 
m u g e r n o es i r r e v o c a b l e . s i n o veYoeabJc* 
d e p e n d i e n t e d e l a ¡pued» 
h a c e r 'él .el tó '-dl - r a p u u t i k i d f 
es m a s n o a d q u i r i r q u e ckn ' , c i . i aA p i n c l i f 
G o m . en d. f . 6 0 . nos m d í n a M Q S J i l g b «i iw>¿ 
e s t a o p i n i ó n a f i t t n á t f r a V ^ r t > * l « b é f t í W -coas-
í e sa r se°r d e t a n r o ftfcoqesidfc 
¡ a c o n t r a r i a , q u e t a s ? ' j v é c d ^ í « b E s i s f e r a s e 
l a s ¿Tqs ' p o r fotíaStófe nté- '{fóotaAjfcs;] y « j u z g a -
1 n 0 3 , ' p ' q ü a n d ó ^ ó c t l t r á é a á f l ^ ( t e f a p r d * 
c iu i r lo é j j u e z poV ' lá ' i í é ^ f í ^ a r ^ u i l a i J a i f e 
p o r el e x a m e n d e l f t e c h J , «; ijü o^ r«a> mor»-

la r e n u n c i a h u b o Oste<WiCtíPWí^ •anifeni ' 
z a s , ó q u a l q u i e r a o t r o e n g a í W d o p a r t e del 
m a r i d o ; y p o r la a f i r m a t i v a , si n a d a d e es-
t o h a l l a r e , ó e n c a s o d e d u d a . 

2 6 E n t o d a s o c i e d a d p a r a l i q u i d a r las 
g a n a n c i a s , se s a c a n p r i m e r o las c a r g a s ; y 
d e c o n s i g u i e n t e s i é n d o l o d e e s t a c o n y u g a l 
l a d e d a r d o t e á l a s h i j a s , y h a c e r d o n a -
c i o n e s prupter nuptias á l o s h i j o s , c o m o que 
n a c e de l m i s m o m a t r i m o n i o : d e a h í v i ene 
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q u e las d o t e s y d o n a c i o n e s d e b e n s a c a r s e 
d e los g a n a n c i a l e s . Y es to r i e n e l u g a r 110 
t a n s o l a m e n t e , c t i m d o a m os c ó n y u g e s p r o -
m e t i e r e n d o t a r ó h a c e r e s t á s d o n a c i o n e s , 
sino- t á i p V t e n , S p f P f t o r f i l f P ^ ' P i f } \ U 
b i e n e s g a n a n c i a l e s . :no b o t a r e n , p \ T i r a c a ~ 
da c ó n y u g e , ptír , m i t a d d e sus b i enes p r o -
• y f t o s l a ñ q B í ¡ p r o m e t i e r o n los d o s ; 

hé^dgñpéemeíkkíé M / f e í f e i fe . S e í t 

I h t c s p r e í e s « t o ' S & í ( S f t q W . m u e r t o el }iu 
cóa rv r igeaJs ) £ f f c g i « f i f g § j ^ r í 

i 7 p o r ^ I ^ s f a * n g f f l g b $ f o n a c i o n e s 
« f e r n ^ ^ ^ ^ l l f o ^ M K i e c . a d , q u e 
• d W t ó A u f e e n A z a v e u o , W a -
rieirao^i^w^ÍMi'jQoqjfeaj'fj 
da-Ta» s i én t en lo e o i t f t q r i o c o n r a i n e s q u e 

lab sstítifyotí) l á f c f f c g s t b í t o g t í e . a r p a m o s d e 

dechh cb/.-n 1?,¿vijf;mtñ&¿l ioci y . 
2 7 O t r o s e f e c t o s c iv i les de l 

n to ; á )he ¡ tó f» íM* 'dá los m a r k l ' i s , r s l a ' v o s á 
s u s m u j e r e s , se h a l l a n e s t a b l e c i d o s en v a -
r i a s leyes , d e l tit. 3 . lío. c . de la Recopii-y 
e n l a 14 . y uit. ce! tit. 1. del mismo üh. 5 . 
q u a l e s s o n : I . Q u e n i n g u n a m u j e r p u e d a , 
sin l i c e n c i a d e su t ñ a r i d o , m i e n t r a s d u r a r e 
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fcl m a t r i m o n i o , r e p u d i a r n i n g u n a h e r e n c i a 
q u e le v in iese p o r t e s t a m e n t o ó a b i n t e s t a -
do 5 n i a c e p t a r l a s ino á bene f i c io de inven-
t a r i o , / . i . d. tit. 3. ¡ib. 5 . de la Rbcbp, 
( 5 4 . de Toro). I I . Q u e t a m p o c o p u e d e 
c e l e b r a r c o n t r a t o a l g u n o , ni apa rca r se de 
los c o n t r a í d o s , n i d a r p o r libre á n a d i e d e 
e l , n i h a c e r q u a s i c o n t r a t o s , n i e s ta r en 

j u i c i o , h a c i e n d o ó d e f e n d i e n d o 5 y si e s tu -
v i e r e p o r s í , ó p o r su p r o c u r a d o r , q u e 
n a d a v a l g a de lo q u e h i c i e r e , ley 2 . tit. 3. 
( $ 5 * de Toro). I I I . Q u e el m a r i d o p u e d a 
d a r l i c e n c i a g e n e r a l á s u í ñ u g e r p a r a c o n -
t r a e r , y p a r a h a c e r t o d o a q u e l l o , fcue n o 
p o d i a h a c e r sin su l icencia- , y q u e si el 
m a r i d ó se l a d i e r e , v a l g a t o d o lo q u e - s u 
muge-r h i c i e r e p o r v i r t ud d e l a d i c h a li-
c e n c i a , / . 3 . d. tit. 3 . ( 5 6 . de Toro). IV. 
Q u e e! m a r i d o p u e d a r a t i f i ca r lo q u e su 
i m i g é r h u b i e r e h e c h o sin su l i c e n c i a , a h o -
r a s e a l a r a t i f i c a c i ó n g e n e r a l ó e s p e c i a l , 
/ . <» d. tit. 3 . ( ¿ 3 . de Toro). Y adv ié r t a se 
e n c o m p l e m e n t o de este a s u n t o : Q u e el 
J u e z c o n c o n o c i m i e n t o de c a u s a l e g í t i m a 
ó , n e c e s a r i a , p u e d e c o m p e l e r al m a r i d o 
á ' q u e d é l i c enc i a á sw m u g e r , p a r a t o d o 
a q u e l l o , q u e e l ia » 0 p o d r í a h a c e r s in l i c ca -
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<sia d e su m a r i d o , y si c o m p e l i d o , n o se 
l a d i e r e , el J u e z se la p u e d e d f j , 4-
tit. 3 . < 5 7 . de Toro): Y q u e a s i m i s m o l a 
p u e d e dar . c o n c o n o c i m i e n t o de c a u s a , e n 
4 c a s o dtí e ^ a r & l m a r i d o a u s e n t e , y n o 

m m m w & su venlida'.6 c0!" 
r i e w ' p e í i g r p e n la t a r d a n z a , v a l i e n a o t o d o 
l o . h e c h o , de l i c e n c i a del J u e z , , c o r n o si e l 
m a r i d q l a h u b i e r a d a d o , 1.6. d. ttt. 3 . 
( s 9 . á e T o n ) . . V . Q u e el m a r i d o en e n -
t r a n d o e n los i ? P a ñ o s p u e d a a d m i n i s t r a r 
6 U q h a c i e n . | a y la de su m u g e r , si l u e r e menor d e e n - u ! , / . 1 4 . y ulum. d. ut. 1. 

28 E n v i s t a d e es ta / . 1 4 . e s t a b l e c i d a 
e n el a ñ o 1Ó23. h a n s u s c i t a d o los I n t é r -
p r e t e s las s i g u i e n t e s c u e s t i o n e s . . I . Si los 
c a s a d o s de 1 8 . a ñ o s c o n s e r v a r á n h a s t a 
c u m p l i r los 2 5 . el b e n e f i c i o de l a r e s t i t u -
c i ó n in iutegrum en el c a s o d e h a b e r p a -
d e c i d o d a ñ o p o r s u a d m i n i s t r a c i ó n . I I . S i 
h a s t a d i c h o t i e m p o g o z a r a n del p r i v i l e g i o 
d e t ene r caso de c o r t e . I I I , Si p o d r á n i n -
t e r v e n i r e n j u i c i o p o r . sí m i s m o s , s in q u e 
i n t e r v e n g a p o r e l los c u r a d o r ad liten:. I V . 
Si p o d r á n e n a g e n a r sus b i e n e s r a í c e s , s in 
decrete d e j J u e z . E a las q u a t r o nos p a r e c e 
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m u y b i e n l a s e n t e n c i a d e V e l a , q u e en s u 
áisert. 5 . r e sue lve a f i r m a t i v a m e n t e las dos 
p r i m e r a s , y * J ^ ¿ g á t f f á ^ ' é f ó é ?áS-'íttYa?'>88#. 
b e f u n d a p r i n c i p a l m e n t e é n ut la rázó'n só-
l i d a g e n e r a l , e x t e n s i v a á Ja* q n a r r o , á s a -
n & T ^ i f ^ ' h ^ s g 9 e S & t í f r a t f f i & t f M . 

p e t a r s e en u t i l i d a d ' s u f é . W k d d ó i ' l ^ Ó * . 
ips dé' c M ^ ' f ; m¡ft$$<rP aP^fl&OTttrt jio 
] l b r c ieli c p ^ B ' M é ' e ^ t « ^ f t J s ^ i S í - ^ ñ í * 

S ^ ^ ^ y ^ ' P ^ f l a m h r f . o ' g o m ' R 

V ' E s t a m i s m a "fy fy tffiMiMP4k 
f a c u l t a d d í ^ q W a c a b R m á w h a B l i r ^ K S c I ; 
t á r f í b p e ^ o ó - ^ 1 ¿once :sí ó n ^ I , e é^preSah í db 1 ^ a -

m r n * i a ^ ^ t a n 
m w m n * m N e i 3 m p t t u t f a m é * 
g l C f W f W m m m é r é m m t 

E i l í P t ' ó m r e g r l e s , c o b r a n -
z a s , h u é s p e d e s , s o l d a d o s y o t ros . I I . Q u e 
los dos p r i m e r o s a ñ o s d e es tos q u a t r o , s ean 
l ibres de t o d o s los p e c h o s rea les y c o n c e -
g i l e s , y de la 

m o n e d a f o r e r a ( s i a c e r t a r e 
á c ae r e n e l l o s ) . C o r n e j o e n su Dicciona-
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rio histórica y forense ael deyeJioReal ue hs-
b a ñ a e x p l i c a l o q u e . e s m o n e o a í o r e r a , y 

a ñ a d e h a b e r s e e x t i n g u i d o e s t e t r i b u t o e n 

ei a-;.o K r ^ J m J ^ . e l l l ' ' 7 ' CT ?' 

d ^ s u i é t r n t i ^ m l m l a t a m e n t e M f . . f U 
M , H a y , W i . b U n e u e s t a o t ros 

i ^ p d i d i q s , pofómw Í P . ' W W ^ 

m m m t m ^ ^ m h ^ M ^ ^ 
a c u s a s f l e k t w t ^ a y c u r a d o r í a . 
oi 3f?io-jX 

s m í m < m & 9 m m k 
fcmétnBPÉf^ 

t o s e j e s p o n g a i m p e d i m e n ^ . ^ W . f H ^ f e 
d a c o n ellos q u a l q u i e r a d e t e r m i n a c i ó n r.e^l 
H f a f o f t e l m í k q v i e -jio h a g a m e n c i o j i 
de ios I n d i o s . / . 2 . tit. i.l¡b.6. Recop. Ind 
b i e n q u e n o p u e d e n ca sa r s e sin la e d a d l e -
g í t i m a , ni se les h a de p e r m i t i r l a v e n t a 
d e las h i j a s á q u i e n m a s les d i e r e , p a r a 
c a s a r s e c o n e l l a s , c o m o lo h a c i a n e n l a 
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g e n t i l i d a d , / . 3 . _r 6 . ibideiv. Loa i n d i o s p l e -
b e y o s , en d e f e c t o d e stis p a d r e s , d e b e n 
o b t e n e r el c o n s e n t i m i e n t o de sus p í r r o c o ? , 
r e a l c é d u l a de 2 7 . d e -abril d e 1 7 7 8 . p e -
r o los cczifjues, mzitikb's i \y castizosen 
c u a n t o a l c o n s e n t i m i e n t o de los p a d r e s , s e 
t i e n e n c o m o e s p a ñ o l e s ártíéricaños'.-" H: r e a ! 
c é d u l a y o t ra de 1 3 . d e nov iembr ' e de 1 7 8 1 . 

S e g ú n las leyes 8 ? , 8 4 , v s i g u i e n t e s , 
tit. 16. t:k. 2. Reí •?. I::d. & 
c h á m e n t e c o n t r a e r m ^ t ó h » ? 1 , V 
p o n s a l e s d e n t r o d e st i f f f t ñ n t % V ' f f ̂ ¿ " V f i ' 8 

r e y e s , P r e s i d e n t e s dé A v a í i e n c i í ^ ' O ^ r M 
y d e m á s minibivos t o g a d o £ , 
m o á sus h i jos fe h i j m ^ « S f i f e a i l í e S a A S o -
l o r z a r i 6 * M f c ' W P g r f c W ? 
p u e d e n c o n t r a e r a s i Í O i T p f b f é á t i f e s dé0íltí*Í?^ 
d i o s , y A u d i t o r e s de G t t e r r a p o r ú t f ' t ' é -
d u l a de 17 . d e j n l i o d e i f j f i 
les r e a l e s , - A d m i n i s t r a d o r e s , T£s<J?eW&°¿fe. 
n o p u e d e n c o n t r a e r s in e x p r e s a Í icéñif ía d e f : 

R e y , c o m o c o n s t a d e l a r ea l cédi i la de 9 . 
de a g o s t o de 1 7 7 9 . l a q u e n o c o m p r e n d e 
á los a d m i n i s t r a d o r e s s u b a l t e r n o s , c o m o s e 
d e c l a r a t n r e s o l u c i ó n d e 19 . de n o v i e m -
b r e de 1 7 8 3 . 

P o r r e a l é r d e n d e 1 5 . d e a g o s t o d e 
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1 7 7 5 se m a n d a q u e los oficiales de E x é r -
c i t o , q u e h a y a n c o n t r a í d o o b l i g a c i ó n d e 
m a t r i m o n i o , y s e a n d e m a n d a d o s e n j u i c i o , 
c o n o z c a n de él los J u e c e s e c l e s i á s t i c o s , y 
h a l l á n d o l o s l e g í t i m a m e n t e o b l i g a d o s , p a -
s e n sus s e n t e n c i a s á los Vireyes. , P r e s i d e n -
tes , ó G o b e r n a d o r e s de los d i s t r i tos ( t i l a -
z a s , los q u e d e s p o j a r á n de e m p l e o á los 
o f i c i a l e s , y d a r á n p a r t e á los J u e c e s E c l e -
s i á s t i c o s , p a r a q u e p r o c e d a n en j u s t i e u . 
E n o r d e n á los t i t u l o s de C a s t i l l a q u e q u i -
s i e r en c o n t r a e r , V e a s e a l S e ñ o r B e l e ñ a p a ; . 
1 8 6 . ú l t i m . i o l i a g e , ó la R e a l C é d u l a de 8 . 
d e M a r z o d e 1 7 8 7 . 

A c e r c a d e las h i j a s v i u d a s d e los M i « , 
n i s t ro s r e a l e s , su s h i jos e m a n c i p a d o s , y 1c-

a d o p t a d o s , y a d v o c a d o s , sus h e r -
m a n o s , y p a r i e n t e s , p r o m u e v e m u c h a s d u -
d a s , y las r e s u e l v e c o n su a c o s t u m b r a J a 
e r u d i c i ó n el S e ñ o r S o l o r z a n o e n s u P o l í t i -
c a i n d i a n a ¡ib. 5 . cap. 9 . y en los «m. 6 9 . 
y s i g u i e n t e s t r a t a de la f o r m a de p r o c e d e r 
c o n t r a los c o n t r a v e n t o r e s : á q u i e n e s c o m -
p e t a el c o n o c i m i e n t o de es tas c a u s a s y e j e -
c u c i ó n de sus p e n a s : á q u e t r i b u n a l se h a 
de a p e l a r e n c a s o de q u e los S e ñ o r e s V i -
r e y e s , ó P r e s i d e n t e s d e A u d i e n c i a c o n t r a i -
Tom. / , i¿ 
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g a n m a t r i m o n i o sin p e r m i s o r e a l , y de io 
crae d e b a n hacen ios Q y d o e e s , y l á s c a l e s 
en s e m e j a n t e -caso. r ú a s i si l a .pena d s Ift 
l ey p a s e á los h e r e d e r o s , lo . t r a t a í a r o b i e n 
el m i s m o A u t o r en. ,su oy¡ a Pé - i t u sna , ' l l 

Aieg. contra hered. lie» Frw<,:scu, o^ j~e-
negas. 1 :.í?i'A¡ oqaidos-rA roño 2 ÍJD 

T o d o s los Ciaras P á r r o c o s , s a c u l a r e s , 
y r e g u l a r e s , sus V i c a r i o s , , ú -fíSl¡Pbith£&f-
d o t e s c o n l i c e n c i a de «llps.,, . ^ d ^ f t , fíffir 
s in l a del- o f d i n a i i o ^ i - a í b 
c o m o en to í ia s u D i ó c e s i s ásfcfcfrs 
g reses , c o n t a l q u e s f e i e t b 
t r angerOS ó de p a r t e s . d i s t a » « « * ? ' r ^ f í b i c n -
do?e;á p í e v i a m e n t e 
t a d i n s t r u c c i ó n , i d i t t f e t a i 

j u n i o 1 - 7 5 6 , p e r e V S e p o z 
M a n u t i i RbbiO ' y íóa 1 i /a«saobfe 
¿Tía, y d e - l a s d i l igenc ias - p e y e n i d ^ s . , por 
el S a n t o C o n c i l i o de Ti'entio> i m p e d i m e n t o 
a ! ' j u n o c a n ó n i c o . Se d e c l a r a n por y a g a j i -
r é s , a q u e l l o s q u e en n i n g u n a par te , ti c a e n 
c i e r t o d o t a f c í i í o , ó h a b i t a c i ó n ; por ^ x t r a n -
g e r o s no solo los q u e s o n de o t r o rty.110, 
s ino t a m b i é n los q u e s o n d e o t ro O b i s p a -
d o , y v i e n e n á e s t a D i ó c e s i s á c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o , y p o r de p a r t e s d i s t a n t e s , t a -
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dos los v a s a l l o s - d e S u M a g o s t a d , u l t r a m a -
r i n o s , a u n q u e t e n g a n d o m i c i l i o fijo e n es-
t e A r z o b i s p a d o , si sa l ieron d e - s u ñ a m a e n 
e d a d , e n crac y a e r a n c a p a c e s c e c o n t r a e r 
esponsa les : r ea t ü é d u l a de 2 6 . de j u a o de 
1 7 W , e n t a p é es tá f u n d a d o e l E d i c t o 
de l S e ñ o r A r z o b i s p o de M é x i c o , d e 1 0 . u e 
e i i e ro de 1 7 7 5 . ' A q u í m e p a r u c e m u y c o n -
v e t n e h t é a d v e r t i r , - q u e n i n g ú n c a ^ u k » e n 
AñVér ié^ i p u e d e p a s a r á E u r o p a , d e j a n d o 
á su m u g é r ' s f e i c o n s t a n c i a de u n m o t i v o 
M & o y y " fianza de ond h a de vo lver a l 
t i e m p o j q U e se le s e ñ a l e , a t e n d i e n t e a l a 
'élM'á1 -d<?1 a m b o s ' c o n s o r t e s , í í ú & e r o de l \ i -

s u s t e n t o 'y r e m e d i d q u e les q u e d a , y 
Otrrt*-1 c í r c u n s t a n c i a s qxar j u s t i f i q u e n l a a u -

• ^ c i a . !. 1. tir. 3 . Tih: 7 . Raop. Ind. y los 
%il3ftdo63enilstf ' p a & r f d f b ^ n . c b l j -

í^ r sc ' -V a p r e m i a r s e » á q ü e t r a i g a n sus m u -
g ' e V ' é s ; V e v i a s las l i c e n c i a s l e g a l e s , ó á q u e 

se -VKyatt- á civi t c o n ellas-; á n o ser q u e 
vengan, á c o m e r c i a r , ó p o r p o c o t i e m p o , 
en c u y o s c a s o s , p a s a d o s 3. a ñ o s , se h a -
g a n ir s in r e m i s i ó n á v ivi r c o n sus 
m u g e r e s . P a r a ev i t a r de so rdenes e.1 este 
p a r t i c u l a r , e s t á m a n d a d o , q u e t o d o E u r o -
p e o so l t e ro , q u e p a s e á es tos R e y n o s , t r a i g a 
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i n l e r m a c i o n e s de c e l i b a t o . / . 2 9 . tit. 26. 
¡ib. 9 . Rccop. Ind. 

E n o r d e n á los i m p e d i m e n t o s del m a -
t r i m o n i o , n o h a y d i f e r e n c i a a l g u n a , p u e s 
s e g ú n l a real c é d u l a de 1 7 7 8 , t o d o s los 
A m e r i c a n o s , ó h a b i t a d o r e s d e i n d i a s , y a 
s ean e t iopes ó m u l a t ó s ^ í ^ f l ' b W í ^ a d o s a l 
d e r e c h o n a t u r a l , y c a n ó n i c o , a u n q u e el los 
p o r su n a c i ó n se c r e a n e x c e p t u a d ; ' ? . Solo 
en el i m p e d i m e n t o " 0 ^ 1 

e n t i e n d e en los ind ios m á s a l l á del s e g ú n -
n dt> -gr 'aSof e k fef s ^ Y S é t í F é ^ Jes%&b^C%ii$a 

p rob ib i c i ' on c a n ó n i c a . S o b r e el c o n s e n t i -
m i e n t o d e los m r n n t k n f t p « « ^ « as 

e f a u t o r i 
' fórdelP i n s é r f a á i í ' ' é i f t ì f t « m -
n i » p p o o n n ^ n i n 5 u p 

, R m i " ] P á r í p e d i r d i s p e n s a t e l i * ! » ^ d i m e n -
io? d i r i m e n t e s de l m a t r i m o n i o , n o se h a 
de o c u r r i r i n m e d i a t a m e n t e á su S a n t i d a d , 

" l y ^ n f n í L3U ÍIIDRJQA nn*j /»FIÍR-RTR-N^ »«-.A.*. .i' ü n o ser .-.ne las d i s p e n s a i w n ^ n n pi tea 
(¡retados t ó s^a p r e c i s o r e c u r r i r á ¡a P e n i -
t e n c i a b a , p u e s n o s i e n d o es to ú l t i m o d e -
b e i m p e t r a r s e la d i s p e n s a , p i d i e n d o á n t e s 
p e r m i s o á S u IYlagestad d e r e c h a m e n t e p o r 
Ja s e c r e t a r i a de E s t a d o , y d e s p a c h o u n i -
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versa l d e I n d i a s , ó p o r el C o n s e j o y j a -
m a r a de e l l a s , q u e c o n s u l t a r á n el p e r m i s o 
q u e d e b a , ó n o c o n c e d e r s e , no d a n d o p a -
se á los Breves , q u e v e n g a n s in este r e q u i -

d e m a r z o de 1 7 8 1 . .T 

P o r u n Breve del S e ñ o r P í o V I q u e 
t e n g o á la v i s t a , d a d o e n R o m a cm 1 - 9 , 
se r e i t e r a p o r 2 0 . a i ,os la c o n c e s i o n a to« 
M M A D i o c e s a n o s de i n -
d i a s , p a r a p o d e r d i s p e n s a r en el s e g u n d o 
g r a d o de c o n s a n g u i n i d a d , y a f i n i d a d p o r 
c o p u l a l i c i t a , en el ¿ e r c e r o , y s e g u n d o c o n 

^ i n p n c i ^ ^ T O W i p o r h m i s m a e n h -
u e a t r ansve r sa l •, y e n el p r i m e r o fcor tt A 

p p r ^ l i n e a , y a p o ^ T y e c 

q u e n i n g u n o d e I p s c o n t r a y e n t e s h a y a s i d o 
. p r o c r e a d o por e l o t ro : y a p a r a q u e p u e d a n 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o e n t r e s i , ó b i e n p e r m a -
n e c e r en el, si e s tuv i e sen y a c a s a d o s , a u n q u e 
h u v i e s e n c o n t r a i d o c o n n o t i c i a del i m p e d i -
m e n t o q u e t e n i a n ; p e r o r e n o v a n d o en este 
c a s o el c o n s e n t i m i e n t o a n t e el F a t r o c o , y 
tes t igos . P u e d e n t a m b i é n ser a b s u e i t o s e n 
a m b o s f u e r o s de c u a l e s q u i e r a c u l p a s , e x -
c o m u n i o n e s y d e m á s c e n s u r a s , y pena» 
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e c l e s i á s t i c a s , los q u e e s t a n d o e m p a r e n t a d o s 
e n d ichos g r a d e s , t a m b i é n s a b i é n d o l o , h a -
y a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o , i m p o n i é n d o s e -
les u n a p e n i t e n c i a s a l u d a b l e Según la c u l -
p a , y d e c l a r a n d o l e g í t i m a la p r o l e , p r o -
c r e a d a d e los e n u n c i a d o s m a t r i m o n i o s . 

E n o r d e n á las f o r m a l i d a d e s , q u é d e -
b e n s egu i r s e en Jas c a u s a s í!e N u l i d a d d e 
m a t r i m o n i o , se h a n dé obse rva r en estos. 
d o m i n i o s . d e l u d i a s , los ^ ^ e s t j r s po r el 
S e ñ p ^ B eñecíícto X l V . iTn q u a n t ó á las 
a p e l a c i o n e s ' q u e s e a i u í e r ^ u s i e r é f A ^ A l a 
s e n t e n c i a de los P í ' e l í d ^ 0 i # c e s a n o s , s e 
d e b e g u a r d a r p u n t u á l m ^ n ' j í ; lo . d i spues to 
e n el Breve del S e ñ o y | < G p # o r i o X I I I . q u e 

%Wl\ Wfh « e j u l i o de 1 7 7 6 . 
v E f ^ b s c a ^ ^ e d i v o - c i o ^ ó f o ^ ^ e & n . 

e n t e n d e r los J u e c e s ' ec le s i á s t i cos ) s in m e z -
c la r se con p r e t e x t o a l g u n o e n fes t e m p o -
r a l e s , ó p r o f a n a s , sob re a l imen tos , ' ' l i t is 
e x p e n s a s , ó r e s t i t u c i ó n d e dotos . c o m o p r o -
p i a s y p r iva t ivas d e los M a g i s t r a d o s s e c u -
l a r e s á q u i e n e s i n c u m b e la f o r m a c i ó n d e 
s u s r e spec t ivos p r o c e s o s ; p u e s o c u r r i e n d o 
s e m e j a n t e s a sun to s t e m p o r a l e s , d u r a n t e las 
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c a u s a s eclesi s t i c a s , d e b e n abs tenerse los 
P r e l a d o s y P r o v i s o r e s de su c o n o c i m i e n t o , 
m a n d á n d o l a s sin d e t e n c i ó n á las J u s t i c i a s 
r e a l e s , p a í a q u e las subs t anc i en y d e t e r m i -
n e n , b reve y s u m a r i a m e n t e , s egún su n a -
t u r a l e z a . ¿ 1 c é d u l a de 2 2 . de m a r z o 

, g o l e o m i t í f i m «oof i ionrrus w 1 s u 
H g b ^ V s b « b i b f Q i A « I ¿ r a b i o n a - . 

9b uv T I T U L O V. 
80JE3 na « w w z o o ab ir e n ye . o m o m i m « 

t)E LAS DOTES, DONACIONES, 
» S i 
e 2 ^ a s á l f l i m M i p S ^ o b m o n s m a . 
oJEáfQfiífci f í Ptf . '4 i fT«Jieu 'Vib. ' i ^ i d e ^ a a d a b 
s u p .IIIX o i i o R e ^ i W ^ r) . 1» 1 - ' a v v t S d a a% 
.ó Mi 

ab rffiiA." a * 

¿ W ^ s M 
i n e s t i m a d a . , * <,?TEÍ> 

6. Cuando'se don en dote ganaákt, £ Igjttr 
iÚque'conVtan'èe fcìo, número y medida: ^ 
7 . 8 . y 9 . División de la dote en necesaria y 

voluntaria. 
( 1 ) Tit. 3 . et seq. lib. 2 3 . et tit. X. et 

seqq. lib. 2 4 . Digest. 
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e c l e s i á s t i c a s , los q u e e s t a n d o e m p a r e n t a d o s 
e n d i c h o s g r a d e s , t a m b i é n s a b i é n d o l o , h a -
y a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o , i m p o n i é n d o s e -
les u n a p e n i t e n c i a s a l u d a b l e Según la c u l -
p a , y d e c l a r a n d o l e g í t i m a la p r o l e , p r o -
C r e a d a d e los e n u n c i a d o s m a t r i m o n i o s . 

E n o r d e n á las f o r m a l i d a d e s , q u é d e -
b e n s e g u i r s e en Jas c a u s a s ¿e N u l i d a d d e 
m a t r i m o n i o , se h a n dé o b s e r v a r en estos. 
d o m i n i o s .de l u d i a s , las q y ^ e p t j t s . ñ o r e l 
S e ñ p ^ B eñeclÍcto X l ^ J i n q u a n t ó á las 
a p e l a c i o n e s , " ' q u e s e a i u í e r ^ u s i e r é f A ^ A l a 
s e n t e n c i a de los P fe lKd«^ 1 0 i # c e s a n o s , s e 
d e b e g u a r d a r pun tus i í iVqn ' ^ ' lo . d i s p u e s t o 
e n e l B reve del S e ñ o y | < G p # o r i o X I I I . q u e 

M 'Mgá' éi*¡i 
%Wl\ Wfh 

« e j u l i o de 1 7 7 6 . 

e n t e n d e r los J u e c e s 'ec les iás t icos ' , s in m e z -
c l a r se c o n p r e t e x t o a l g u n o e n las t e m p o -
r a l e s , ó p r o f a n a s , s o b r e a l imen tas" , l i t is 
e x p e n s a s , ó r e s t i t u c i ó n d e do tes , c o m o p r o -
p i a s y p r iva t i va s d e los M a g i s t r a d o s s e c u -
l a r e s á q u i e n e s i n c u m b e l a f o r m a c i ó n d e 
s u s r e s p e c t i v o s p r o c e s o s ; p u e s o c u r r i e n d o 
s e m e j a n t e s a s u n t o s t e m p o r a l e s , d u r a n t e las 
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c a u s a s eclesi s t i c a s , d e b e n abs tenerse los 
P r e l a d o s y P r o v i s o r e s de su c o n o c i m i e n t o , 
m a n d á n d o l a s s in d e t e n c i ó n á las J u s t i c i a s 
r e a l e s , p a í a q u e las s u b s t a n c i e n y d e t e r m i -
n e n , b r e v e y s u m a r i a m e n t e , s e g ú n su n a -
t u r a l e z a . ¿ I c é d u l a de 2 2 . de m a r z o 

. g o i n o m i t r e m «obfiiarimj:» so« 9 3 

3b uv 'TITULO V. 
80JE3 na « w w z o o a b i rcn \¡z . o m o m i y w 

Í > E L A S D O T E S , D O N A C I O N E S , 

» S i « f C f f l b q é 
e 2 ^ a s á l f l i m M i p S ^ o b a t o i f c i i r i « 
OJEÁFQFIÍFCI F>J PTF '^ IFTTTJIEU'VIB. ' I ^ I A ^ L A - I D A B 
s n p . I I I X o i i o R e S , j w ^ i i < ) . l 9 b s v m t t ? ! » a% 

.¿Yx' i ah o"í!uj, àfc 

i n e s t i m a d a . , * <,?TEÍ> 

6. Cuando'se don en dote ganadbs, £ Igjttr 
iÚque'conVtan'èe fcìq, número y medida: ^ 

7 . 8 . y 9 . División de la dote en necesaria y 

voluntaria. 

( 1 ) Tit. 3 . et seq. lib. 2 3 . et tit. X. et 

seqq. lib. 2 4 . Digest. 
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10. Cantidad y tasa de las dotes. 
J I . De los frutos de la dote. 
1 2 . Cuándo puede cnagenarse la dute. 
1 3. y 14 . Cuándo debe restituirse la dote. 
15. De los bienes extradotales ó parafernales. 
16. y siguientes. De las otras donaciones entre 

maridi y muger, ó entre esposos. 

i / ^ 1 0 m o a p e n a s h a y m a t r i m o n i o s s in d o -
t e , y son t a m b i é n m u y f r e c u e n t e s 

e n el los las d o n a c i o n e s y a r r a s , el t r a t a r 
d e es to olebe c o n s i d e r a r s e c o m o a p é n d i c e 
de l t r a t a d o d e l m a t r i m o n i o : y p o r e l lo n o s 
h a p a r e c i d o c o n v e n i e n t e h a b l a r a q u í d e 
e s t e a s u n t o . D o t e e s : El alge que da la 
muger al marido por razón dtl casamiento, L 
1. tit. 11, P. 4 . e s t o e s , d o n a c i o n , ó a 
m a n e r a d e d o n a c i o n , q u e l a m u g e r ú. otro-
p o r e l la d a a l m a r i d o , p a r a a y u d a d e s o s -
t e n e r l a s c a r g a s d e l m a t r i m o n i o , y se r e -
p u t a p r o p i o p a t r i m o n i o d e l a m u g e r ; y 
t a n t o a n t e s d e c o n t r a e r s e el m a t r i m o n i o , 
c o m o d e s p u e s d e c o n t r a í d o , p u e d e c o n s t i -
t u i r s e y a u m e n t a r s e , d. I. 1. 

2 Se d i v i d e e n p r i m e r l u g a r la d o t e e n 
a d v e n t i c i a y p r o f e c t i c i a . E s a d v e n t i c i a : 
Lt que da la muger por sí misma de lo suyo 
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4 su marido, ó la que da por ella su madre, 
ó algún otro su pariente, que no sea de la lí* 
nea "'derecha, ó algun extraño. P r o f e c t i c i a s e 
l l a m a : La que sale de ¡as bienes del padre, 
ó del abuelo, ó de los otros , que subeh por la 
línea derecha. As í l a s e x p l i c a l a ley 2. ,¿e d. 
d. tit. 1 1 . Y a d v i é r t a s e c o n G r e g o r i o 
L ó p e z , q u e e n l a d e f i n i c i ó n d e l a p r o i e c -
t i c i a , p o r l í n e a d e r e c h a se e n t i e n d e la 
v a r o n i l ó p a t e r n a , c o m o e n el d e r e c h o 
r o m a n o lo e x p l i c ó la g l o s a , c o m e n t a n d o 
l a ley e. de jure dotium , q u e h a b l ó e n los 
m i s m o s t é r m i n o s . A h o r a , q u e p o r e l m a -
t r i m o n i o s a l e n los h i j o s d e l a p í r t r i a p o t e s -
t a i ! , el e f e c t o de e s t a d i v i s i ó n solo e s , q u e 
c u a n d o el p a d r e d j ó la d o t e , j a l l eva l a 
h i j a á c o l a c i o n e n l a d iv i s ión d e b i enes 
p a t e r n o s , y si la m a d r e , en la d e los m a -
t e r n o s . Si l a d a u n t e r c e r o , ó la c o n s t i t u y e 
l a m i s m a m u g e r , se h a c e p o r l a r e s t i t u c i ó n 
p r o p i a d e e l l a , s i n r e s p e c t o n i l i m i t a c i ó n 
a l g u n a ; s i n o es q u e d á n d o l a a l g u n o , q u e 
n o f u e s e s u p a d r e ó m a d r e , p u s i e s e a l g u n 
p a c t o d e r e v e r s i ó n , q u e d e b e r i a g u a r d a r s e , 
/ . 3 0 . d. tit. 11. al fin. 

3 E n s e g u n d o l u g a r se d i v i d e la d o t e 
e n a p r e c i a d a ó e s t i m a d a , y n o a p r e c i a d a 
Tom. 1. 16 
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ó i n e s t i m a d a . E s t i m a d a s e r á , si el q u e í a 
d a d i x e r e , d o y en d o t e t a l c a s a , ó t a l v i -
ñ a , y la a p r e c i o e n c i e n p e s o s ; é i n e s t i -
m a d a , si s i m p l e m e n t e d i x e r e , d o y t a l c a s a 
ó t a l v i ñ a , / . j 6 . d. tit. u . E l m o d o o r -
d i n a r i o c:e d a r s e l a s d o t e s e n el d i a , és 
d i c i e n d o , d o y en d o t e m i l p e . ' o s , e n los 
bie .nes s i g u i e n t e s : e n t a l p i e z a d e r o p a 
j u s t i p r e c i a d a e n 5 0 , p e s o s , e n t a l e n 4 0 . 
e n t a l c a s a e n 5 0 0 . y t a l c a m p o en 4 1 0 . 
y c u a n d o así se h a c e n o h a y d u d a , q u e 
es e s t i m a d a , p o r q u e lo q u e se d a es l a 
c a n t i d a d , y el s e ñ a l a m i e n t o d e b i e n e s p e r -
t e n e c e so lo a l c u m p l i m i e n t o ó e x e c u c i o n 
d e lo q u e se d a . A l a s v e c e s se e x p r e s a 
p r e c i o , y s in e m b a r g o l a d o t e n o es e s t i -
m a d a , c o m o l u e g o v e r e m o s . 

4 E l d o m i n i o d e las c o s a s d ó t a l e s p a -
sa a l m a - i d o , s in d i s t i n c i ó n d e s e r l a d o -
t e e s t i m a d a ó i n e s t i m a d a , / . y. J. tit. j i . 
P e r o l l e g a d o el c a s o d e h a b e r s e d e r e s t i t u i r 
p o r l a d i s o l u c i ó n de l m a t r i m o n i o , ó a l g u -
n a o t r a c a u s a , la h a y m u y g r a n d e . P o r -
q u e si f u é i n e s t i m a d a , se d e b e n r e s t i t u i r 
l a s m i s m a s cosas q u e se d i e r o n ; y e l p í o 
ó d a ñ o d e h a b e r s e m e j o r a d o ó e m p e o r a d o 
p e r t e n e c e á la m u g e r ; q u a n d o p e r lo c o n -
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t r a r i o es del m a r i d o , si h u b i e s e s i d o e s t i -
m a d a , I. 1 8 . d. tit-t 11 . E l d e r e c h o d e los 
R o m a n o s , q u e es tablec ió , l o m i s m o ' , s e ñ a -
ló Ja r a z ó n en es te á e g u n d o caso e n la lef-
io. §. 5 . y sig. de jur. dot. d e q u é e n é l 
h a y v e r d a d e r a v e n t a ; es d e c i r , q u e l a 
m u g e r v e n d e a l m a r i d o l a s cosas q u e d a 
e n d o t e ; y d e c o n s i g u i e n t e el m a r i d o s o l o 
es d e u d o r del p r e c i o ó e s t i m a c i ó n , q u e se 
d a á las c o s a s , y p e r lo m i s m o l e p e r t e -
n e c e el a u m e n t o , d i m i n u c i ó n ó e x t i n c i ó n 
d e e l l a s . E s t a r a z ó n la a p r u e b a n y s i g u e n 
n u e s t r o s i n t é r p r e t e s ; .y p o r c u a n t o a l g u n a 
v e z se d a á las co sa s d ó t a l e s e s t i m a c i ó n » 
s in á n i m o d e q u e r e s u l t e v e n t a ; sí s o -
lo c o n el fin de q u e c o n s t e d e su v a l o r , 
p a r a s abe r se c u a n t o d e b e r e s t i t u i r e l m a -
r i d o , si d e b i e n d o r e s t i t u i r l a s en e s p e c i e , 
n o p u e d e h a c e r l o por c u l p a s u y a ; e x a m i n a 
l a t a m e n t e el S e ñ o r C o v a r r ú ^ i a s e n el cap. 
23. de sus cuestiones-prácticas; d i s t iqgxi ieu^O 
e n m u c h o s c a s o s , - c u a n d o l a e s t i m a c i n 
h a c e ó n o h a c e v e n t a : y c u a n d o n o 
l a h a c e , se r e p u t a la d o t e i n e s t i m a d a , y 
s e s i g u e en su r e s t i t u c i ó n l a r e g l a d e l a s 
i n e s t i m a d a s , q u e a c a b a m o s d e s e n t a r , d e 
q u e d e b e n r e s t i t u i r s e l a s m i s m a s c o j a s ; y 



1 0 0 . LIBRO I . TITULO V . 

h a n d e a b o n a r s e al m a r i d o l a s i m p e u s a s 
q u e e n el las hub ie se h e c h o , e n c u a n t o las 
m e j o r a , hac ie 'ndolas de m a y o r r e n t a : p e r o 
n o las v o l u n t a r i a s q u e n o s i r v i e r o n de m e -
j o r a r l a s , ' / . 3 2 . d. tit. 1 1 . P . 4 . P e r o si e n 
el m a t r i m o n i a - h u b i e r e g a n a n c i a s , d e b e r á n 
g o b e r n a r s e las g a n a n c i a s ó m e j o r a s q u e 
p r o c e d e n d e las i m p e n s a s q u e h i z o el m a -
r i d o , p o r lo q u e d i x i m o s e n e l titulo ante-
cedente, n. 22. 

5 S u c e d e a l g u n a s v e c e s , q u e e s t i m á n -
dose las cosas dó ta l e s e n l a c o n s t i t u c i o n -
de l d o t e , se p a c t a d e b e r s e r e s t i t u i r , ó l as 
c o s a s m i s m a s , ó su e s t i m a c i ó n . Si as í se 
h i c i e r e , a ñ a d i é n d o s e q u e el d e r e c h o de es -
c o g e r iuese d e la m u g e r , s e r i a s u y o , ' p e r -
t enec i é r i do l e las m e j o r a s , ó d e t r i m e n t o d e 
l a s c o s a s , si las e s c o g i a ; y l o m i s m o d e b e 
d e c i r s e , si a l m a r i d o se le h u b i e s e d a d o la 
e l e c c i ó n , y e scog ie re r e s t i t u i r l as c o s a s , / . 
1 8 . /. 19. d. tit. 10 . l o q u e t a m b i é n se d e -
be g u a r d a r , si e s t a b l e c i d a l a a l t e r n a t i v a , á 
n i n g u n o de les c ó n y u g e s se d ió la f a c u l t a d 
de e s c o g e r ; p o r q u e e n t ó n c e s t a m b i é n s e r i a 
de l m a r i d o el d e r e c h o d e e s c o g e r , c o m o 
a d v i e r t e G r e g o r . L o p . e n l a glos. 7 . de d« 
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/ . 18 . ( 1 ) . P e r o si s i endo l a e l e c c i ó n de 
l a m u g e r , e scog iese l a e s t i m a c i ó n , ó s i e n -
d o de l m a r i d o T n o qu i s i e se d a r l as c o s a s , 
es c l a r o , y l o c o m p r u e b a el c o n t e x t o de 
es tas dos leyes, q u e ei p r o ó el d a ñ o s e r i a 
d e e s t e . Y a d v i é r t a s e , c o m o cosa s i n g u l a * 
en el p a r t i c u l a r de e s t i m a c i ó n d e d o t e s , 
q u e si se s in t i e r e e n g a ñ a d o a l g u n o d e los 
c ó n y u g e s p o r h a b e r s ido m a s í d t a ó b a x a 
de lo "que c o r r e s p o n d í a , p u e d e s i e m p r e p e -
d i r q u e se le r e s a r z a el p e r j u i c i o , y de s r 
h a g a el e n g a ñ o , s e a q u a l í u e r e , c u a n d o 
e n " l a s v e n t a s r e g u l a r e s so lo c o m p e t e e s t e 
b e n e f i c i o , s i e n d o el e n g a ñ o e n m a s de l a 
m i t a d del j u s t o p r e c i o , / . 1 6 . d. tit. 1 1 . ( 2 ) . 

6 Si se h u b i e r e d a d o e n d o t e g a n a d o s 
n o a p r e c i a d o s , e l p r o ó d a ñ o a c a e c i d o e n 
el los s e r i a d e la m u g e r , p o r lo q u e h e m o s 
d i c h o a r r i b a n. 4 . P e r o se d e b e a d v e r t i r , 
q u e si m u r i e r e n a l g u n a s r e s e s , h a de r e s -
t i t u i r el m a r i d o o t r a s t a n t a s e n l u g a r d e 
e l l a s , n a c i d a s de las q u e le d i e r o n , 7. a i . 
¿ tít. 1 1 . Si lo d a d o f u e s e c o s a q u e c o n s -
t a de p e s o , n ú m e r o ó m e d i d a , e s to e s , 

(1) L. 10. ult. de. jur. dot. 
( 2 ) L. 6. §. ult. /. 22. f . u eod. 
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q u e de esta m a n e r a es tá e n el c o m e r c i o y 
u s o de los h o m b r e s , d e b e el m a r i d o r e s t i -
t u i r o t r o i g u a l t a n t o d e la m i s m a c a l i -
d a d , d. /. 2 1 . ( i ) . 

7 Se d i v i d e e n t e r c e r l u g a r la d o t e e n 
n e c e s a r i a y v o l u n t a r i a . N e c e s a r i a es l a 
q u e d a el p a d r e y el a b u e l o y b i s a b u e l o 
p a t e r n o en s u c a s o y l u g a r , c o m o l u e g o 
v e r é m o s , /. 8 . d. tit. n . y c u a l q u i e r o t r o , 
q u e p o r h a b e r l a p r o m e t i d o , 1. i o . d. tit. 11 , 
p u e d e ser a p r e m i a d o á d a r l a . V o l u n t a r i a es 
l a q u e da l a m a d r e , ú o t r o p o r s u v o l u n -
t a d , d. 1. 8 . E s n e c e s a r i a l a q u e d a el p a -
d r e , p o r q u e s ino q u i s i e r e ' d a r l a á la h i j a 
q u e t i e n e e n su p o d e r , p u e d e ser a p r e m i a -
d o á q u e l a d e , a u n e n el c a s o q u e l a h i -
j a n o f u e s e p o b r e , s e g ú n Jo e x p r é s a íü m i s -
m a ley 8 . Y si se o b j e t á r a q u e 'el p a d r e n o 
t i e n e o b l i g a c i ó n de d a r a l i m e n t o s í la h i j a 
r i c a , r e s p o n d e r í a m o s n o v a l e r la p a r i d a d 
d e a l i m e n t o s á d o t e ; p o r q u e a q u e l l o s s o l o 
se d a n p a r a p o d e r subs i s t i r el q u e los r e c i -
b e : p e r o l a d o t e s e d a p a r a q u e l a h i j a 
p u e d a e n c o n t r a r c o n m a s f a c i l i d a d - b u e n 
m a r i d o , y c o n t r i b u i r a l a l i m e n t o y c r i a n z a 
de sus h i j o s . 

( i ) L. 2 4 . eod. 
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8 Y t a m b i é n p u e d e n ser a p r e m i a d o s e l 
a b u e l o y el b i s a b u e l o p a t e r n o á f a v o r d e 
l a n i e t a ó b i z n i e t a q u e t u v i e r e n e n s u p o -
d e r , si f u e s e p o b r e . As í lo d i spuso l a cita-
da ley 8 . de d. tit. 11 . P . 4 . e n t i e m p o e n 
q u e los h i j o s n o s a l i a n , p o r c a s a r s e , de. 
l a p a t r i a p o t e s t a d , y p o r e l lo se v e i a 
c o n f r e c u e n c i a es ta r los n i e t o s e n l a p o -
t e s t a d de los a b u e l o s , en los m i s m o s t é r -
m i n o s en q u e lo p r e v e n í a n las leyes R o -
m a n a s . P e r o c o m o sa l en e n el d i a , s e g ú n 
d i x i m o s a r r i b a , p o r d e r e c h o m a s r e c i e n t e 
e s t a b l e c i d o en la ley 8 . tit. I. ¡ib. 5 . de la 
Reccp. j u ¿ g a c o n r a z ó n G r e g o r . L o p . en l a 
glosa 4 . Óe d. I. 8 . tit. 11 . P . 4 . q u e t e n -
d r á h o y l u g a r l a o b l i g a c i ó n d e d o t a r e n los 
p a d r e s y a b u e l o s p a t e r n o s s in el r e q u i s i t o 
d e l a p a t r i a p o t e s t a d . Y del m i s m o d i c t á -
m e n es e l S e ñ o r C o v a r r ú b i a s ; p u e s t o q u e 
e n l a part. 2 . de natrim. cap. 8 . §. 6. n. 15. 
d e f i e n d e , e s ta r o b l i g a d o el p a d r e á d o t a r á 
la h i j a n a t u r a l , y a u n á l a e s p u r i a , b i e n 
q u e s in e x c e d e r los l ími t e s d e lo q u e l e 
p u e d e d e x a r ; y e n es tas es b ien s e g u r o n o 
t e n e r p a t r i a p o t e s t a d . C r e e m o s q u e el h a -
be r se h e c h o m e n c i ó n de la tal p o t e s t a d e n 
d. 1.2. tit. 1 1 . P. 4 . f u é p o r q u e e n t ó n c e s 
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e r a r e g u l a r c o n c u r r i r e s t a ' c i r c u n s t a n c i a * 
p u e s si b ien se c o n s i d e r a , es m a s n a t u r a l 
q u e c ivi l la c a u s a d e e s t á o b l i g a c i ó n e n el 
p a d r e , c o m o r e c o n o c e n t o d o s l o s a u t o r e s , 
y a b i e r t a m e n t e C o v a r r u b i a s en el tugar ci~ 
tado. 

9 D i x i m o s e n e l w. 7 . s e r v o l u n t a r i a 
la d o t e q u e la m a d r e d a á s u h i j a , p o r q u e 
l o h a c e p o r su v o l u n t a d sin p o d e r ser a p r e -
m i a d a á e l l o , c o m o se d i c e en las. /e/es 8 . 

y 9. d. tit. 11 . P . 4 . S o l o u n c a s ó se p o n e 
e n e s t a ley 9. e n q u e e s t á o b l i g a d a á dái¿-
l a , y e s c u a n d o es H e r e j e , J u d í a ó M o r a , 
y l a h i j a C r i s t i a n a c a t ó l i c a . O t r o s e ñ a l a n 
a l g u n o s a u t o r e s , c u a n d o l a m a d r e es r i c a , 
y el padffe' p o b r e , ó n o s a b e q u i e n es el 
p a d r e . Así lo d i c t a n la e q u i d a d y p ú b l i c a 
u t i l i d a d : m a s n o h e m o s p o d i d o h a l l a r l e y 
q u e lo a p o y e . P e r o o b s e r v a m o s , q u e d. I. 
9. m a n d a e x p r e s a m e n t e , q u e c u a l q u i e r 
h o m b r e q u e t e n g a e n s u p o d e r ó g u a r d a , 
a l g u n a m a n c e b a , c o n t o d o lo s u y o , q u e 
f u e s e y a en e d a d p a r a c a s a r , p u e d e ser 
a p r e m i a d o q u e l a c a s e , y q u e l a e s t a b l e z -
c a d o t e , s e g ú n f u e s e la r i q u e z a d e e l l a , y 
l a n o b l e z a d e a q u e l c o n q u i e n la c a s a . 

i o L a c a n t i d a d d e l a d o t e d e b e r e g u -
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l a r s e po r l a d e los b i e n e s ó r i q u e z a d e l 
p a d r e ) y a s í e s t á t a s a d a en las leyes 1. y 5• 
tit. 1, lib. 5 . c'? la Retop. Y h a y a d e m a s 
o t r a t a s a e n dicha ley 1. y e s , q u e n i n g u n o 
p u e d a d a r n i p r o m e t e r p o r v i a d e d o t e m 
c a s a m i e r t t o d e h i j a rerci-J n i q u i n t o d e s u s 
b i e n e s , n i se e n t i e n d a ser m e j o r a d a t á c i t a 
n i e x p r e s a m e n t e p o r n i n g u n a m a n e r a d e 
c o n t r a t o e n t r e v i v o s . 

1 1 E l e f e c t o de l a d o t e e n t r e g a d a , es 
c o m o d i x i m o s a r r i b a n. 4 . q u e p a s e s u d o -
m i n i o a l m a r i d o , e f e c t u a d o el m a t r i m o n i o , 
y c u s u c o n s e c u e n c i a l e p e r t e n e c e n t o d o s 
s u s f r u t o s , h a y a s i d o ó n ó e s t i m a d a la d o -
t e , / . 2 5 . tit. 1 1 . P . 4. P e r o los q u é 
p e r c i b i e r e á n t c s d e e f e c t u a r s e el m a t r i m o * 
S o , son a u m e n t o d e l a d o t e , y d e c o n s i -
g u i e n t e , l o s d e b e r e s t i t u i r , c u a n d o r e s t U t £ 
v a l a d o t e , c o m d p a r t e q u e s o n d e e l l a . I 
e s c l a r a l a r a z ó n d e l a d i f e r e n c i a , <'e s o s t e -
n e r e l m a r i d o l a s c a r c a s de l m a t r i m o n i o , 
c o n t r a í d o e s t e , y 110 ¿ n t e s , c e s a n d o p o r 
e l lo e n e s t e c a s o l a c a u s a p o r q u e se l e 
d a n , / . 1 8 . / . 2 8 . d. tit. 11 . ( 1 ) . I - e p e r -
t e n e c e n t a m b i é n p o r l a m i s m a r a z ó n ia3 

( 1 ) L . 2 0 . C. de jur. dot. 
Tom. I . 17 
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c r i a s ( le l o s g a n a d o s , c o m o f r u t o q u e s o n 

d e e l l o s ; b i e n q u e c o n l a o b l i g a c i ó n q u e 

n o t a m o s arriba 6 . Y l o s f r u t o s d e l a ñ o 

e n q u e s e d i s u e l v e ó s e p a r a e l m a t r i m o -

n i o , s e d e b e n p a r t i r p r o r r a t a e n t r e m a r i d o 

y m u g e r ó s u s h e r e d e r o s , e s t o e s , s o n d e l 

m a r i d o p o r e l t i e m p o e n q u e d u r ó u n i d o 

e l m a t r i m o n i o , y p o r r a z ó n d e l r e s t a n t e 

t i e m p o d e l a ñ o d e l a m u g e r , s i n r e s p e c t o 

a l g u n o d e q u e e s t é n ó n o p e r c i b i d o s , / . 26. 
d. tit. 1 1 . ( 1 ) . Y a d v i é r t a s e , q ú e e s t a 

d o c t r i n a q u e a c a b a m o s d e s e n t a r s o b r e 

p e r t e n e n c i a d e í r u t o s , p e r c i b i d o s , c o n s t a n -

t e e l m a t r i m o n i o , d e b e e n t e n d e r s e s i n p e r -

j u i c i o d e l o q u e d i x i m o s s o b r e bieVHís' g a -

n a n c i a l e s e n e l titulo antecedente n. 2 1 . 
1 2 P u e d e e l m a r i d o e n a g e n á r c o m o 

q u i s i e r e l a d o t e f s t i m a ; a ; p o r q u e l a h i z o 

s u y a p o t ' t í t u l o d e c o m p r a , c o n s o l a l a 

o b l i g a c i ó n d e r e s t i t u i r e l p r e c i o e n q u e f u é 

E s t i m a d a , Y a l c o n t r a r i o n o p u e d e e n a g e -

n a r l a i n e s t i m a d a , p o r h a b e r l a d e r e s t i t u i r 

e n l o s m i s m o s b i e n e s q u e r e c i b i ó , / . 7 . d. 
tit. 1 1 . Y s i l a m u g e r e n a g e n a s e ú o b l i g a -

( 1 ) L. 7 . §. 1 . cum seq. solut. matrim. 
i . un. §. 9 . C. de rei uxor. act. 
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se estos b ienes i n e s t i m a d o s c o n l i c e n c i a d e 
su m a r i d o ( v i m o s en el t í t u lo a n t e c e d e n -
t e n. 2 7 . n o po ler lo h a c e r de o t r a m a n e r a ) , 
está r e c i b i d o p o r c o s t u m b r e , q u e se r e s -
c i n d a n es tas e n a g e n a c i o n e s y o b l i g a c i o n e s , 
e n c u a n t o c o n s u m e n l a m a y o r p a r t e de l a 
d o t e , p a r a n o q u e d a r i n d o t a d a e n p e r j u i -
c io d e l a p ú b l i c a u t i l i d a d . Y p a r a c o m p u -
t a r si á l a m u g e r le q u e d ó ó n o sa lva la 
m i t a d de l a d o t e , se h a de a t e n d e r al t i e m -
p o e n q u e se h a c e n las e n a g e n a c i o n e s , 
c o m o lo . p r u e b a n L a r r e a alegac. 2 8 . y S a l -
g a d o e n su laberinto part. 2. cap. 4 . en d o n -
de e x a m i n a a l ¿ u n a s c u e s t i o n c i f a s e n este 
p a r t i c u l a r , c o m o t a m b i é n C a s t r o e n , sus 
Discursos críticos sohre las leyes lib. 4 . disc. 
6. e.xemp, 3 . P e r o n o p o c e m o s , d e x a r de 
a c o r d a r , n o o b s e r v a r s e e s t a ú l t i m a c o s t u m -
b r e , c u a n d o la m u g e r j u r a ser s u v o b - i v . - l 
q u e Y-atean e ^ t n e n a j e n a c i o n e s , c o r n o . p u e -
d e Verse e n G u t i e r . ¿e juram. conf rm. cap. I . 
y en L a r r e a alegad 3 5 . «. 2 6 . L o a c o r d a -
m o s c o n d o l o r , p o r q u e s i e m p r e lo t e n d r é -
m o s de q u e n o se e s t a b l e z c a u n a l e y , q u e 
q u i t e l a f u e r z a q u e se d a a l j u r a m e n t o c o n -
f i r m a t o r i o , en p e r j u i c i o de ú t i l í s i m a s y b i e n 
m e d i t a d a s leyes y c o s t u m b r e s c iv i les . 
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1 3 D e b e res t i tu i r se l a d o t e , c u a n d o se 
d i sue lve el m a t r i m o n i o p e r m u e r t e de c u a l -
q u i e r a c'e los c ó n y u g e s , c o n l a d i f e r e n c i a 
d e h a b e r s e d e res t i tu i r de sde l u e g o , si los 
b i enes dó ta l e s f u e s e n r a í c e s , y d e n t r o de 
u n a ñ o , si f u e s e n m u e b l e s , / . 3 1 . p t ¡ 11 . 
P. 4 . ( ¡ i ) . P e r o h a y tres c a s o s r e f e r i d o s . e n 
Ja ley 2 3 . de! ir.ir.r.o título., e n q u e c t s a e s t a , 
o b l i g a c i ó n de r e s t i t u i r , á s a b e r : I . Si los 
c o n t r a y e n t e s hub ie sen p a c t a d o e n t r e s í , q u e 
m u e r t o u n o de ellos sin h i j o s , q u e d a s ? al 
o t ro sobreviv ien te la d o t e ó d i m a n a n 
h e c h a por el m a r i d o ú la, m u g e r . , 1 1 . Si la 
m u g e r ; c o m e t i e s e a d u l t e r i o . I I í . Si f u e s e 
c p s v u p b r e u s a d a d e l a r g o t i s i u p o c a a l g u a 
l u g a r de g a n a r el m a r i d o la t¿0.t<* »1 s i - m u -
r i e r e hv m u g e r . Y a ü a d e la misma- ley. q u e ? -, 
d a r s e en estos WISQS el m a r i d o c e a la- dot ,e , 
si n o h u b i e s e - h i j a s d e este m a t r i m o n i o ; y 
q u e si los h u b i e r e , p e r t e n e c e r á á ellos la 
p r o p i e d a d , y á s u .padre ó m a d r e q u e v i -
viere , el u s u f r u c t o , Y si la m u g e r m u r i e s e 
s in h i j o s , p e r o d e j a n d o p a d r e s , p e r t e n e c e -
r í a á estos la dote. , c o m o h e r e d e r o s f o r z o -
sos q u e son de el la . \ a d v i é r t a s e , q u e lo 

( 1 ) L. un. C. de rei uxer, net. 
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r u é d ice e s t a ley d e 110 h a b e r en e i t o s c a -
sos o b l i g a c i ó n en el m a r i d o de res t i tu i r la 
d o t e , lo° d i c e - t a m b i é n de la d o n a c i o n q u e 
h i z o c i m a r i d o . á la m u g a r , q u e t a m p o c o la, 
o b l i g a ú !a r e s t i t u c i ó n ; c o n sola la d i f e r e n -
c ia d e q u a e n e l - ca so s e g u n d o del a d u l t e -
r i o , só lo h a b l a de c u a n d o lo c o m e t i e r e l a 
m - g e s ? p e r o G r e g . L o p . e n la glosa I . de 
d..A 2 3 . f u n d a ser lo m i s m o si lo c o m e t i e -
re el m a r i d o . 

1 4 A d e m a s de l caso d e la m u e r t e d e 
i m o de los c ó n y u g e s , 3o es t a m b i é n de res -
t i t u c i ó n de- d o t e el de d i v o r c i o , l. 26. I. 
3 3 . irtit. 1 1 . P. 4 . p o r q u e en a m b o s 
ce sa l a r a z ó n c'e d i s f r u t a r l a e l m a r i d ó p a r a 
sos t ene r las c a r c a s del matr imonio, ; , /• 7 . ¡. 
2 5 . ,d. tir. Y o t r o c i r c u n s t a n c i a d o se 
p r o p o n e e n l a ley 2 9 . del misiitJ titulo: l a 

c u a l e s t a b l e c e , r u é si la m u g e r e n t e n d i e s e 
.que su m a r i d o p o r r a c u l p a v iene á p o b r e -
z a , y t e m i e r e q u e le m a l g a s t a r á su. r e i , 
p u e d e ' ped i r en j u i c i o , q u e se ia r e s t i t u y a , 
ó q u e dé fiador c!e q u e n o la e n a g e n n r ' , 
ó q u e la p o n g a e n d e p ó s i t o de persona1, q u e . 
la c u i d e b i e n , y r e c o j a los í i u t o s r a r a 
m a n t e n e r á los m i s m o s cónyuges . Y a v i s a 
y p r u e b a G r e g o r i o L o p e z e n la glosa 4 . de 
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d. I. 2 9 . q n c si í u e s e e v i d e n t e se r e l m a r i -
d o u n d i l a p i d a d o r ó p r ó d i g o , n i a u n d a n -
d o fiador d e b i a c o n c e d é r s e l e la a d m i n i s t r a -
c i ó n de la d o t e . P e r o si el m a r i d o t e n i e n -
d o b u e n a c o n d u c t a y c u i d a d o en a d m i n i s -
t r a r la d o t e , v i n i e r e á p o b r e z a p o r a l g u n a 
o c a s i o n , q u i e r e l a m i s m a ley. 2 9 q u e n o 
p u e d a 13 m u g e r p e d i r l a d o t e . 

1 5 T i e n e l a m u g e r á las v e c e s o t r o s 
b i e n e s a d e m a s d e l a d o t e , q u e se l l a m a n 
e x t r a d o t a l e 3 ó p a r a f e r n a l e s , del n o m b r e 
g r i e g o pareferna, c o m o lo e x p l i c a la ley 1 7 . 
de d. Tit. 1 1 . q u e t a m b i é n d i c e p e r t e n e c e r 
su d o m i n i o a l m a r i d o m i e n t r a s d u r a e l m a -
t r i m o n i o , si la m u g e r se los d ió c o n e s t a 
i n t e n c i ó n : p e r o n o d á n d o s e l o s , ó n o c o n s -
t a n d o d e e s t a i n t e n c i ó n , p e r m a n e c e n e n e l 
d e l a m u g e r . Y p o r d e r t e h o m a s r e c i e n t e , 
q u e e s t ab l ec ió l a ley 1 4 . y ult. tit. 1. hb. 5 . 
de la Recop. se le c o n c e d e a l m a r i d o q u e 
b a y a e n t r a d o e n l o s 1 8 . años- la a d m i n i s -
t r a c i ó n de es tos b i e n e s , s in q u e n e c e s i t e 
o b t e n e r d i s p e n s a d e e d a d , c o m o d i x i m o s 
e n el tit. antecedente n. 2 7 . P o r lo t o c a n t e 
á es tos b i e n e s p a r a f e r n a l e s t i e n e l a m u g e r 
e l m i s m o p r i v i l e g i o q u e en los d ó t a l e s , d e 
• s t a r h i p o t e c a d a s p a r a s u r e s t i t u c i ó n t o d o s 
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los b ienes del m a r i d o , a u n q u e n o se cons -
t i t u y a e x p r e s a m e n t e l a h i p o t e c a , p o r so lo 
el b e n e f i c i o de la l e y , d. I. 17 . D e l p r i v i -
l e g i o de es ta h i p o t e c a r e s p e c t o de o t r a s , 
t r a t a r e m o s en l u g a r m a s o p o r t u n o : c o m o 
t a m b i é n del p r i v i l e g i o de c o m p e t e n c i a q u e 
t i e n e n los c ó n y u g e s , y de lo q u e c o r r e s -
p o n d e n , c u a n d o se q u i t a l a d o t e p o r e v i c c i o n . 

1 6 H a ^ t a a q u í h e m o s t r a t a d o de l o q u e 
se d a al m a r i d o á n o m b r e ó c u e n t a de l a 
m u g e r : h a b l e m o s a h o r a de lo q u e r e c i b e 
l a m n g e r á c u e n t a ó n o m b r e del m a r i d o . 
L a s leyes d e las P a r t i d a s , á i m i t a c i ó n d e 
las R o m a n a s , r e c o n o c i e r o n la d o n a c i o n q u e 
esíaá l l a m a r o n proprer nuptios, d i c i e n d o q u e 
e n ' E s p a ñ a s e l l a m a b a n p r o p i a m e n t e arfas, 
y etfa ' l í i d o n a c i o n q u e d a el m a r i d o á l a 
m u g e r p o r r a z ó n dé c a s a m i e n t o , I. 1. d. 
tit. ir. P. 4 . Y s e g ú n l a / . 2 3 . del mismo 
titulo, q u i s i e r o n , c o m o las R o m a n a s , se 
g u a r d a s e i g u a l d a d en t r e es tas d o n a c i o n e s 
y las d o t e s , y l a m i s m a i m i t a c i ó n p e r s u a -
de l a ley 7 . del propio titulo. P e r o y a obse r -
vó iVntonio G ó m e z en la ley 5 0 . de Toro 
ti. 11 . n o es tar en u s o e n E s p a ñ a , n i e n 
o t r a s p a r t e s es tas d o n a c i o n e s propter nuptias, 
y al ». 12 . q u e se d i l é r e n c i a m u c h o d e 
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d e e l l a s , lo q u e a h o r a l l a m a m o s arras, co» 
m o l u e g o v e r e m o s . 

17 O t r a s d o n a c i o n e s c o n o c i e r o n los 
R o m a n o s b a x o ei n o m b r e sponsalitia, c o m o 
se lee e n v a r i a s l eves d e l - t í t u l o de l C ó d i g o 
de sponsalibus, ct arrhis spnsalviit. L a s n u e s -
t r a s l as h a n a d o p t a d o , c o a la a ñ a d i d u r a 
de h a b e r l e s p u e s t o t a s a . Se h a c e n á n t e s d e 
c e l e b r a r s e el m a t r i m o n i o , y ca s i s i e m p r e 
p o r el e sposo á l a e s p o s a , y a l g u n a v e z a l 
c o n t r a r i o . A u n q u e se h a c e n i r a r . c a m t . n t e 
s in e x p r e s a r s e e n e l l a s c o n d k i n n a l g u n a ; 
c o n t o d o si d e x a d e c e l e b r a r s e el m a t r i -
m o n i o p o r c u l p a de l q u e r ec ib ió l a d o n a -
c i ó n , d e b e r e s t i t u i r l a . M a s si a c a e c i e s e por . 
a v e n t u r a ó c a s u a l i d a d n o c u m p l i r s e el mal*» 
t r i m o n i o , d e b e d i s t i n g u i r s e d i c i e n d o , que . 
si m u r i e s e e l e s p o s o s i n h - ^ e r i n t e r v e n i d o 
e s c u l o , d e b e r e s t i t u i r l e ti sus h e r e d e r o s t o -
d o l o q u e d i ó : p e r o s o l a la r i tad si i n t e r -
v i n o ; y si l a e s p o s a i «ese la q u e d i ó , lo 
r e c o b r a t o d o , l . 3- ú - A• L A-
tit. 2 . iib. 5. de la Recop. ( 1 ) . E s t a s d o -
n a c i o n e s s u e l e n h a c e r s e en j o v n s y v e s t i -
d o s p r e c i o s o s , y n o p u e d e n e x c e d e r l a 

( 1 ) X». 1 5 . C. de donat. 
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o c t a v a p a r t e de la d o t e , / . 1. / . 5 . tit. 2 . 
Iib. 5 . de la Recop.: y a ñ a d e e s t a m i s m a 
/ . 5 . q u e el e x u e s o , si le h u b i e r e , d e b e 
a p l i c a r s e á l a C á m a r a de l R e y , h a c i e n d o 
u n a p i n t u r a t a n v iva d e lo r u i n o s o s q u e 
s o n a l e s t a d o es tos e x c e s o s , q u e n o p u e d e 

ig^jf-leerse s in l l o ra r . P e r o á p e s a r d e ser t a n 
ú t i l é i m p o r t a n t e es ta p r o h i b i c i ó n , l a v e -
m o s c o n t i n u a m e n t e d e s p r e c i a d a , y e f e c t i -
vos los g r a n d e s p e r j u i c i o s , q u e i n t e n t ó a t a -
j a r : a u n q u e se r e p i t i ó e n el auto-acordado 
4 . tit. 12. lib. 7 . de la Recop. al cap. 2 5 . Y 
en el siguiente 2 6 . s e m a n d a , q u e los m e r -
c a d e r e s , p l a t e r o s de o r o y p l a t a , l o n j i s -
t a s , n i o t r o g é n e r o de p e r s o n a s , n i p o r s í 
n i por i n t e r p o s i c i ó n de o t r a s , p u e d a n e n 
t i e m p o a l g u n o p e d i r , d e m a n d a r , n i d e d u c i r 
e n j u i c i o las m e r c a d u r í a s , y g é n e r o s q u e 
d i e r e n a l fiado p a r a d i c h a s b o d a s á c u a -
l e s q u i e r a p e r s o n a s d e c u a l q u i e r e s t a d o , c a -
l i d a d y c o n d i c i o n q u e s e a . Y e n el 2 7 . 
p r e v i e n e t e n g a n las J u s t i c i a s o r d i n a r i a s l a 
j u r i s d i c c i ó n p r i v a t i v a , p a r a c o n o c e r de los 
c a s o s , q u e m i r a r e n a l c a s t i g o y e x e c u c i o n 
d e las p e n a s de c o n t r a v e n c i ó n . N o s a s o m -
b r a el c o t e j a r t a n j u s t a s , ú t i l e s , z e l e s a s y 
r e p e t i d a s leyes c o n su t o t a l i n o b s e r v a n c i a . 
Tom. I , 18 
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18 T e ñ a m o s t a m b i é n e n E s p a ñ a o t r a 

d o n a c i o n , q u e se l l a m a arra, l a c u a l e s : 
Donacion hecha á la esposa por el esposo en 
remuneración de la dote, virginidad ó nobleza, 
c o m o l a d i f ine A n t o n i o G ó m e z e n l a ley 
5 0 . de Toro n. 1 2 . e n d o n d e e n s e ñ a , q u e 
t a m b i é n p u e d e h a c e r s e , e f e c t u a d o y a el m a -
t r i m o n i o , y lo m i s m o d i c e el S r . C o v a r r u -
b i a s part. 2. de matrim. cap. 3 . f . 7 . n. 1 4 . 
e n c u y o s l u g a r e s a ñ a d e n los d o s , d i f e r e n -
c i a r s e m u c h o e s t a d o n a c i o n d e l a q u e se 
l l a m a propter nuptias, a u n q u e así se a p e l l i -
d a e n la / . j . tit. 1 1 . P . 4 . p u e s e s to 
p o d r á e n t e n d e r s e a t e n d i d a s las l e y e í de l a s 
Partidas; p e r o n o d e s p u c s d e p u b l i c a d a s 
l a s de Toro, q u e d i e r o n o t r a s i g n i f i c a c i ó n 
m u y d i v e r s a á la d o n a c i o n propter nuptias, 
c o m o p r e s t o e x p l i c a r e m o s . Y t a m b i é n t i e -
n e n s u j u s t a t a s a c i ó n las a r r a s , q u e n o 
p u e d a n e x c e d e r l a d é c i m a p a r t e de los b i e -
n e s de l m a r i d o , / . 2 . tit. 2. ¡ib. 5 . de la 
Recop. q u e p r o h i b e a d e m a s s u r e n u n c i a -
c i ó n , é i m p o n e la p e n a d e p r i v a c i ó n d e 
o f i c io al E s c r i b a n o , q u e d i e re fe de a l g ú n 
c o n t r a t o en q u e i n t e r v e n g a t a l r e n u n c i a -
c i ó n . P e r o a d v i é r t a s e q u e e s t a t a s a c i ó n , 
q u e t r a e s u o r i g e n d e l a ley 2 . tit. 2 . lib. 
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3 . del Fuero Real, n o d i c e r e s p e c t o s o l a -
m e n t e á los b i e n e s a c t u a l e s de l m a r i d o a l 
t i e m p o e n q u e s e c o n s t i t u y e n las a r r a s , 
s ino t a m b i é n á los q u e d e s p u e s a d q u i r i e r e . 

1 9 E l d o m i n i o de las a r r a s , s e g u i d o 
e l m a t r i m o n i o , es a b s o l u t a m e n t e de l a 
m u g e r , y d e c o n s i g u i e n t e m u e r t a e l l a , 
t e s t a d a ó i n t e s t a d a , p e r t e n e c e ¿ su s h e r e -
d e r o s , a u n s o b r e v i v i e n d o e l m a r i d o , ¡ . 3 . 
tit. 2. ¡ib. 5 . de la Recop. P e r o si á l a 
m u g e r se le h u b i e r e h e c h o l a d o n a c i o n , q u e 
h e m o s e x p l i c a d o e n el n. 1 7 . y p r o m e t í d o -
s e l e a r r a s , s o l a m e n t e t e n d r á d e r e c h o e l l a 
6 sus h e r e d e r o s d e e s c o g e r ó lo q u e se le 
d i ó , ó l a s a r r a s , d e n t r o d e 2 0 . d i a s c o n t a -
d o s d e s d e q u e les r e q u i r i e r o n e l m a r i d o 
ó s u s h e r e d e r o s ; y p a s a d o s es tos s in h a b e r 
h e c h o l a e l e c c i ó n , c o m p e t e e l d e r e c h o d e 
h a c e r l a a l m a r i d o ó su s h e r e d e r o s . 

2 0 O t r a d o n a c i o n se f r e c u e n t a e n n u e s -
t r a E s p a ñ a , á l a q u e l l a m a n propter nuptias 
l a ley 9 . tit. 6. y la 3 . tit. 8 . ¡ib. 5 . de ¡a 
Recop. ( 2 5 . y 2 9 . de Tort) l a c u a l h a c e n 
los p a d r e s á sus h i j o s e n c o n t e m p l a c i ó n d e l 
m a t r i m o n i o , q u e h a n de c o n t r a é r , p a r a q u e 
p u e d a n l levar c o n m a s h o n o r y c o m o d i d a d 
s u s c a r g a s ; de s u e r t e q u e es m u y d i f e r e n -
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t e d e la o t r a q u e l l a m a r o n t a m b i é n proptet 
ttuptias l a s tejes de las Partidas, c o m o he» 
m o s m a n i f e s t a d o a r r i b a n. 16 . 
- 2 1 S o l o nos r e s t a en el p a r t i c u l a r d e 

q u e - t r a t a m o s , h a b l a r de las d o n a c i o n e s 
q e s e h a c e n e n t r e los c ó n y u g e s d e s p u é s 
d e c a s a d o s , n o p o r r a z ó n de c a s a m i e n : o , 
s i n o p o r el a m o r q u e se t i e n e n . E s t a s e s -
t á n p r o h i b i d a s , p o r q u e n o les e n g a ñ e e l 
m u t u o a m o r , d e s p o j á n d o s e el u n o a l o t r o ; 
y p o r q u e e l q u e f u e s e m a s e s c a s o , s e r i a 
d e m e j o r e o n d i c i o n , q u e e l q u e es f r a n c o 
e n d a r . S o n p u e s d e n i n g ú n va lo r las q u e 
s e h i c i e r e n , / . 4 . tit. 1 1 . P. 4 . E s t a 
p r o h i b i c i ó n s o l o t i e n e l u g a r e n a q u e l l a s 
d o n a c i o n e s , p o r las c u a l e s el q u e las r e c i -
b e se h a c e m a s r i c o , y el o t r o m a s p o b r e : 
d e s u e r t e q u e si f a l t a r a u n a de e s t a s c i r -
« u n s t a n c i a s , v a l d r í a l a d o n a c i o n ( 1 ) , c o -
m o p o r e x e m p l o , si se d e x a r a a l g u n a h e -
r e n c i a al m a r i d o , subs t i t uye ' ndo l e á su m u -
g e r , y e l m a r i d o r e n u n c i a r a su i n s t i t u c i ó n , 
s in h a b e r a d u l o la h e r e n c i a , en c u y o c a s o 
t e n d r í a v a l o r l a s u b s t i t u c i ó n , p o r q u e a u n -

(1) L. §, 26. de donat, int. vir. et 
Mxor. 

\ l ) JJ. I. 5- 13- et x4- de áonat' 
int. vir. et uxor. ( 2 ) L. 3 2 . §§. 2 . et 9 
etd. 
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q u e es ta r e n u n c i a h a c i a m a s r i c a á l a m u -
g e r , n o e m p o b r e c i a a l m a r i d o ; p o r c u y a 
r a z ó n v a l d r á t a m b i é n l a d o n a c i o n d e u n a 
c o s a a g e n a ; p o r q u e a l p a s o q u e p u e d e s e r -
v i r a l d o n a t a r i o p a r a u s u c a p i r l a , ó a d q u i -
r i r l a p o r t i e m p o , n o h a c e m a s p o b r e a l 
c ó n y u g e d o n a n t e . Y lo m i s m o d e b e r á d e -
c i r se / s i l a d o n a c i o n h a c e m a s p o b r e a l 
d o n a n t e , p e r o n o m a s r i c o a l p o n a t a n o , 
c o m o si se le d i e r a l u g a r p a r a q u e se h i -
c i e se s e p u l t u r a , c o n s t r u y e r a u n a I g l e s i a , ó 
c o s a s e m e j a n t e , e n c u y o s c a s o s c o n c u r r e 
a e m a s l a r a z ó n d e v a l e r , d e q u e c e d e e s -
t o en h o n o r d e D i o s , / . 5. /. 6. d. tit. 1 u 
q u e p o n e n estos e x e m p l o s ( 1 ) . Y t a m b i é n 
v a l d r í a , si el q u e l a h i z o m u r i ó á n t e s q u e 
e l o t r o q u e la r e c i b i ó , sin h a b e r l a r e v o c a -
d o . P e r o lo c o n t r a r i o d e b e r á d e c i r s e , si ó 
n o m u r i e s e á n t e s , ó l a h u b i e s e r e v o c a d o 
p o r p a l a b r a s ó p o r h e c h o s , v e n d i e n d o ó 
t n a g e n a n d o de o t r a m a n e r a las cosas q u e 
fcabia d a d o , . / . 4 - d ' t i u ( 2 ) • 
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T I T U L O VI. 
DE LA LEGITIMACION, Y DEL 

P O R F I J A M I E N T O O A D O P C I O N . 

T i t . 7 . e t 1 5 . P . 4 . ( 1 ) . 

2 - y 3- sea legitimación,y sus especies. 
4 . i f a adopcion, y sus especies. 

Dferencias entre la adrogacion, y la adop-
cion. 

6. Cómo pueden ser adrogados los mayores de 
7 . años. 

7 . Qttiénes pueden adoptar, y quiénes no. 
5. Efectos de ¡a adopcion. 

1 X O m u c h o q u e o f r e c e d e q u e t r a t a r 
J L _ ¿ él m a t r i m o n i o , q u e c o m o d i x i m o s 

e n el titulo 4 . n. 1. es l a c a u s a n a t u r a l y 
m a s p r i n c i p a l de l a p a t r i a p o t e s t a d , nos h a 
d e t e n i d o h a s t a a h o r a . D e las o t r a s d o s , q u e 
s o n c i v i l e s , v a m o s á h a b l a r b r e v e m e n t e . 
L a l e g i t i m a c i ó n e s : Urt acto por el cual íé, 
hacen legítimos los hijos, que ántes no lo eran. L a s 

( 1 ) Tit. 10. et. 1 1 . ni. 2 . Insu 
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l e y e s R o m a n a s e s t a b l e c i e r o n ser t r es loS 
m o d o s de l e g i t i m a r , p o r s u b s i g u i e n t e m a -
t r i m o n i o , p o r o f r e c i m i e n t o á l a C u r i a , y 
p o r r e s c r i p t o de l P r í n c i p e ( i ) . Y a u n q u e 
a l g u n o s d e sus i n t é r p r e t e s a ñ a d i e r o n o t r o 
e n el c a s o de q u e el p a d r e e n su tes tamen-« 
t o ú o t r o i n s t r u m e n t o firmado p o r t res t e s -
t i g o s , n o m b r a r a á a l g u n o p o r h i j o ; s i e n t e 
l a m a y o r p a r t e d e e l l o s , q u e l a n o v e l a e n 
q u e se p r e t e n d e a p o y a r este m o d o d e p e n -
s a r , m a s s i g n i f i c a se r p r u e v a d e ser l e g í t i -
m o el t a l h i j o , q u e v e r d a d e r a l e g i t i m a c i ó n . 
A i m i t a c i ó n d e t o d o e s to h a b l a n la ley 4 . 
y siguientes del título 1 5 . P. 4 . d i s t i n g u i e n -
d o t a m b i é n , c o m o lo h i c i e r o n l a s r o m a -
n a s , v a r i o s r a m o s e n e l s e g u n d o m o d o p o r 
o b l a c i o n d l a C u r i a . P e r o r e c o n o c e n n u e s -
t r o s i n t é r p r e t e s n o e s t a r es te e n u s o , n i l o 
p e r m i t e l a c o n s t i t u c i ó n del g o b i e r n o d e 
los p u e b l o s . Y d e l q u a r t o dice" G r e g . L o p . 
e n l a glos. 7 . de la ley 7 . tit. 15. P. 4 . 
l o m i s m o q u e l a m a y o r p a r t e d e los i n t é r -
p r e t e s r o m a n o s , e s to e s , q u e m a 3 es p r u e -
b a de ser l e g í t i m o el h i j o , q u e l e g i t i m a -
c i ó n v e r d a d e r a . 

( 1 ) § ' 1 3 . d. tit. 1 0 . nov. 7 4 . cap. 2. 
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2 E n c o n f o r m i d a d d e lo q u e a c a b a m o s 
d e r e f e r i r , d e c i m o s , q u e s o l o t e n e m o s e n 
E s p a ñ a dos m o d o s d e l e g i t i m a c i ó n . E l m a s 
frecuente y r e c o m e n d a d o es el q u e n a c e 
de l s u b s i g u i e n t e m a t r i m o n i o , c u a n d o e l 
p a d r e h a b i e n d o t e n i d o h i j o s d e a l g u n a b a r -
r a g a n a ó m u g e r s o l t e r a , se c a sa d e s p u e s 
c o n e l l a , / . i . tit. 1 3 . P . 4 . e n c u y a glosa 
8 . d i s p u t a G r e g o r i o L ó p e z , si b a s t a q u e 
l a m u g e r sea s o l t e r a , ó es m e n e s t e r q u e 
a d e m a s la h a y a r e t e n i d o e n s u c a s a e l p a -
d r e , i n c l i n a n d o ( á n u e s t r o d i c t á m e n c o n 
r a z ó n ) á n o s e r es to n e c e s a r i o . E s t a d o c -
t r i n a t i e n e F u g a r , si el p a d r e e r a s o l t e r o 
c u a n d o t u v o el h i j o d e l a b a r r a g a n a ó c o n -
c u b i n a , p o r q u e si e r a c a s a d o , n o le h a r á 
l e g í t i m o el q u e m u e r t a d e s p u e s s u m u -
g e r , s e c a s e e n s e g u i d a c o n l a b a r r a g a -
n a / « c o m o e x p r e s a m e n t e lo d i s p o n e l a ley 
2'. tit. 1 5 . P . 4 . al fin, d a n d o p o r r a z ó n : 
Que los tales hijos fuéron hechos tn adulterio: 
l a c u a l n o d e x a d e d a r f u e r z a á la o p i n i o n 
d e G r e g o r i o L ó p e z , q u e á n t e s h e m o s m a -
n i f e s t a d o . • ' -

3 E l o t r o m o d o d e l e g i t i m a r es p o r 
r e s c r i p t o del P r í n c i p e , del c u a l h a b l a a s í 
l a ley 4 . de. tit. 1 5 . Piden merced lot 
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ornes a los Emperadores, e a los Reyes en cu-
yo señorío viven, que ¡es faga a sus hijos, que 
han de barraganas, legítimjs. E si cabe su rue-
go, se ¡os legitiman, son dende en adelante legí-
timos. Y t a m b i é n se c o n c e d e e s t a l e g i t i m a -
c i ó n á p e d i m e n t o de los m i s m o s n a t u r a l e s , 
q u e f u n d e n su súp l i ca en h a b e r m a n i f e s t a -
d o es tá s o l i c i t u d e n el t e s t a m e n t o , su p a -
d r e q u e n o t e n i a o t ro s h i jos l e g í t i m o s , l . 
6. d. tit. 15 . Y d e l a p a l a b r a naturales d e 
q u e u s a e s t a ley, i n f i e re G r e g . L o p . e n s u 
glosa 1. n o t e n e r l u g a r la l e g i t i m a c i ó n q u e 
e l l a c o n c e d e en los h i j o s e spúreos . Y e n l a 
glosa 2. q u e las l e g i t i m a c i o n e s p o r r e s c r i p -
t o de P r í n c i p e , n o v a l e n , si h a y h i j o s l e -
g í t i m o s , s i n o es q u e se exp re se as í . Y a d -
v i é r t a s e , q u e es tas l e g i t i m a c i o n g s so lo s i r -
v e n p a r a e f e c t o s c i v i l e s , p o r q u e p a r a los 
c a n ó n i c o s las d e b e c o n c e d e r el P a p a , c o -
m o e x p r e s a m e n t e lo d i c e la citada ley 4 . 
de d. tit. 1 5 . L e g i t i m a d o s los h i jos p o r c u a l -
q u i e r a de es tos m o d o s , es c o n s i g u i e n t e , 
q u e es ten en la p a t r i a po tes t ad de s u p a -
d r e , o b r a n d o es ta e n el los sus e f e c t o s , q u e 
es l a c a u s a de q u e h e m o s t r a t a d o a q u í de 
l a l e g i t i m a c i ó n . L o s d e r e c h o s de s u c e d e r 
los l e g i t i m a d o s , los e x p l i c a r e m o s c o n m a s 
Tom. / . 19 
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o p o r t u n i d a d , c u á n d o h a b l e m o s de los t e s -
t a m e n t o s , y de las s u c e s i o n e s i n t e s t a d a s . 

4 L o q u e los r o m a n o s l l a m a r o n adop-
tió, l l a m a n las leyes d e las P a r t i d a s porfi-
famiento; p e r o en a t e n c i ó n á l a p e s a d e z d e 
c-'ste n o m b r e , y q u e t a l vez p o r e s t a c a u s a 
es tá r e c i b i d o e n t r e n o s o t r o s el n o m b r e 
adopcion, y se h a l l a e n la /. 9 . tit. 16. P. 
4 . u s a r e m o s de é l y su s d e r i v a d o s , en h ; -
g a r del porf.jam ento y los suyos.. E s p u e s 
l a a d o p c i o n : Una manera que establecieron 
las leyes, por la cual pueden los ornes, ser f.jos 
de otro, maguer no lo sean naturalmente% I. 
1. d. tit. 16 . P . 4 . C o n s t i t u y e t a m b i é n l a 
p a t r i a p o t e s t a d , / . 7 . tit. 7 . P . 4 . y e s t a 
es l a c a u s a d e q u e t r a t a m o s a q u í de e l l a . 
N u e s t r a s leyes la d i v i d e n - en las m i s m a s 
dos e spec ies e n q u e l a d i v i d i e r o n las r o -
m a n a s ( 1 ) ; y t o m a n t a m b i é n de el las s u s 
n o m b r e s , l l a m a n d o á l a u n a arrogación, y 
a c o m o d a n d o á la o t r a el del g é n e r o , d i -
c i e n d o l a adapción s in a ñ a d i d u r a a l g u n a , 
t: 9 . tit. 1 6 . P . 4 . y as í t o m a b a n e s t e n o m -
bre c o m o á g é n e r o , ó c o m o á e s p e c i e . U s a -

( I ) §. I . Inst. <Je adopt. 
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r e m o s a q u í de es tos n o m b r e s , p o r q u e f a c i -
l i t a n su e x p l i c a c i ó n . 

5 D i r e m o s p u e s al t e n e r d e lo q u e a c a * 
b a m o s de d e c i r , ser la a r r o g a c i ó n : Porfi-
jamiento de orne, que es por si, et non fia pa-
dre carnal: e si lo ha es salido de su poder, 
e cae nuevamente en poder de aquel, que lo 
porfija, d. I. 7 . tit. P. 4 . ó p o r d e c i r l o c o n 
m e n o s p a l a b r a s , e s : Adopcion de hombres que 
nó están en la patria potestad de otros. Se h a -
c e , p r e g u n t a n d o el R e y á dos si q u i e r e n 
q u e el u n o sea p a d r e d'el otro-, y r e s p o n -
d i e n d o a m b o s q u e s í , d i c i e n d o el R e y q u e 
el o t o r g a , y en s e g u i d a se les d e b e d a r e l 
t í f i l l ó , d. I. 7 . D e l a a d o p c i o n e n e s p e c i e 
d i c e esta misma ley p o d e r s e h a c e r de o t o r -
g a m i e n t o de c u a l q u i e r J u e z , y q u e e s : Por-
fij'amiento de orne, que ha padre carnal, e es 
en su poder. E n la a r r o g a c i ó n es n e c e s a r i o 
e l c o n s e n t i m i e n t o exp re so d e l q u e v a á se r 
h i j o ; p e r o en l a a d o p c i o n b a s t a el t á c i t o , 
es to e s , q u e c a l l e , ó n o l o c o n t r a d i g a , l . 1 . 
tit. 16. P. 4 . \ de a h í es n o p o d e r ser a r -
r o g a d o s los i n f a n t e s ó m e n o r e s de 7 . años-, 
p o r no t e n e r e n t e n d i m i e n t o p a r a c o n s e n t i r , 

L 4 . d. tit. 16. 
6 Al p a s o q u e es ta ley 4 . p r o h i b e q u e 
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p u e d a n ser a r r o g a d o s los i n f a n t e s , c o i j c e d e 
l a f a c u l t a d de q u e p u e d a n se r lo los q u e 
c u m p l i d o s los 7 . a ñ o s s o n m e n o r e s de los 
1 4 . , d a n d o la r a z ó n de- q u e a u n q u e n o 
t e n g a n el e n t e n d i m i e n t o c u m p l i d o , n o s o n 
m e n g u a d o s de e n t e n d i m i e n t o de l t o d o . P e r o 
el R e y , c u y o o t o r g a m i e n t o es n e c e s a r i o , 
c o m o lo d i c e esta misma ley, y e n t é r m i n o s 
g e n e r a l e s de a r r o g a c i ó n la 7 . tit. 7 . P. 4 . 
c o m o v i m o s en el número antecedente, q u i e -
r e se t e n g a n p resen tes e n e s t a s a r r o g a c i o -
nes de q u e h a b l a m o s , v a r i a s c i r c u n s t a n -
c i a s q u e s e e x p r e s a n e n l a mima ley 4 . y 
s o n : Q u é h o m b r e es a q u e l q u e le q u i e r e 
a d o p t a r , si es r i c o , ó si es p o b r e , ó si es 
p a r i e n t e ó n o , y si t i e n e h i j o s q u e h e r e d e n 
lo s u y o , ó si t i e n e t a n t a e d a d , q u e los 
p u e d a a u n h a b e r : e d e q u é v i d a es» e d e 
q u é f a m a ; y q u é r i q u e z a h a el n i ñ o . Y 
si e x a m i n a d a s e s t a s c o s a s , se e n t e n d i e r e 
m o v e r s e c o n b u e n a i n t e n c i ó n p a r a h a c e r l o 
el a r r o g a d o r , y q u e es p r o v e c h o s o a l m o -
z o , se le o t o r g u e . Y a s i m i s m o q u i e r e q u e 
á n t e s de o t o r g a r es ta a r r o g a c i ó n , se c u i d e 
q u e n o se m e n o s c a b e n los b i e n e s del m o z o : 
á c u y o fin d e b e d a r c a u c i ó n el a r r o g a d o r , 
de q u e si el m o z o m u r i e s e á n t e s de los 1 4 . 
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a ñ o s , e n t r e g a r á todos sus b i e n e s á a q u e l l o s 
á q u i e n e s p e r t e n e c e r í a n p o r h e r e n c i a ó le-» 
g a d o s , si el m o z o n o h u b i e s e s i d o a r r o g a -
d o . C u y a c a u c i ó n d e b e a u t o r i z a r s e p o r E s -
c r i b a n o p ú b l i c o ; y si n o se h i c i e r e , es ob l i -
g a d o á c u m p l i r l o el a r r o g a d o r , c o m o si se 
h u b i e s e a u t o r i z a d o . Y s e g ú n l a 1. 8 : de. d. 
tit. 1 6 . si el a r r o g a d o r sacase s in r a z ó n de 
s u p o d e r a l q u e a r r o g ó , ó le d e s h e r e d a s e , 
es tá o b l i g a d o á d a r l e t o d o lo s u y o c o n q u e 
e n t r ó e n su p o d e r , c o n t o d a s las g a n a n c i a s 
q u e d e s p u e s h i z o , m e n o s el u s u í r u t o q u e 
r e c i b i ó de los b i e n e s de d i c h o a r r o g a d o , 
m i e n t r a s le t u v o e n su p o d e r ; y d e m á s d e 
es to la q u a r t a p a r t e de t o d o q u a n t o h u b i e r e . 

7 P u e d e a d o p t a r c u a l q u i e r h o m b r e l i -
b re q u e n o es té en p o d e r de s u paHre i c o n 
ta l q u e e x c e d a a l q u e q u i e r e a d o p t a r e n 
18 . a ñ o s de e d a d , y p u e d a t e n e r h i j o s n a -
t u r a l m e n t e , . / . 2 . d. tit. 16. P. 4 . es to e s , 
q u e n o t e n g a i m p e d i m e n t o p a r a t e n e r l o s 
por s u m i s m a n a t u r a l e z a . P e r o si le t u v i e -
se n o p o r su n a t u r a l e z a , s ino p o r e n f e r m e -
d a d , f u e r z a ó d a ñ o q u e h u b i e s e p a d e c i d o , 
b i e n p o d r á a d o p t a r , /. 3 . d. tit. 1 6 . N i n g u -
n a m u g e r p u e d e a d o p t a r s i n o en e l c a s o 
de h a b e r p e r d i d o a l g ú n h i j o en b a t a l l a , 
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en se rv ic io de l R e y , ó de a l g ú n C o n s e j o 
e n q u e lo h u b i e s e e n c a r t a d o , en el c u a l 
p u e d e h a c e r l o p a r a c o n s u e l o de l h i j o q u e 
p e r d i ó , c o n o t o r g a m i e n t o de l R e y , y n o 
d e o t r a m a n e r a , d. i. 2. C o n e l m i s m o 
o t o r g a m i e n t o , y n o de o t r a s u e r t e , p o d r á 
a d o p t a r el q u e f u é t u t o r al q u e t u v o en s u 
t u t e l a , si este t i e n e y a 2 5 . a ñ o s : p e r o á n -
t e s de n i n g ú n m o d o , / . 6. d. tit. \6. N i 
t a m p o c o p u e d e a d o p t a r n i n g u n o á f o r r o , ó 
a f o r r a d o a g e n o , / . 5 . d. tit. 16. 

8 E s e f e c t o d e l a a d o p c i o n , q u e el 
a d o p t a d o p a s e á l a p a t r i a p o t e s t a d del a d o p -
t a n t e . P e r o h a y d e e s t a r e g l a a l g u n a l i m i -
t a c i ó n . E n l a a r r o g a c i ó n t i e n e s i e m p r e l u -
g a r l a r e g l a , / . 7 . tit. 7 . P . 4 . E n l a a d o p -
c i o n en e spec i e h a y d i s t i n c i ó n ; p u e s a m w 
q u e e s t a m i s m a , k 7 . d i c e g e n e r a l m e n t e 
q u e n o p a s a , la h a l l a m o s e x p r e s a en las. 
leyes 9 . y 10. de. d. tit. 1 6 . E n l a 9 . se d i -
ce n o p a s a r el a d o p t a d o á la p a t r i a p o t e s -
t a d del a d o p t a n t e , si este n o f u e r e a s c e n -
d i e n t e s u y o ; y c-n l a 1 0 . q u e p a s a , si l o 
f u e r e . E s t a m i s m a d i f e r e n c i a se o b s e r v a en 
el d e r e c h o r o m a n o p o r c o n s t i t u c i ó n d e 

J u s t i n i a n o ( 1 ) . Y a d v i é r t a s e , q u e s i en . 

( i ) §. 2 . I-nst. de adopta 
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•este ú h i m o c a s o el p a d r e a d o p t i v o s a c a s e 
d e su p o d e r á s u d e s c e n d i e n t e q u e h a b i a 
a d o p t a d o , v o l v e r i a este a l de s u p a d r e n a -
t u r a l , c o m o l o e x p r e s a d. I. 10. T a m b i é n 
e s e f e c t o d e la a d o p c i o n e l p r o d u c i r i m -
p e d i m e n t o p a r a el m a t r i m o n i o e n los t é r -
m i n o s q u e d i x i m o s e n e l tit. 4 . ti. 1 4 . D e l 
q u e p r o d u c e n en d a r d e r e c h o p a r a s u c e -
d e r , h a b l a r é m o s a l t r a t a r de las s u c e s i o -
nes t e s t a d a s é i n t e s t a d a s . L o s a d o p t a d o s 
p o r m u g e r , c l a r o es q u e n o c a e n e n p a -
t r i a p o t e s t a d , p o r se r e l l a incapaz , de t e -
n e r l a . 

I N D I A S . Y O d e f i n i r í a á l a l e g i t i m a c i ó n : 

u n a c t o p o r el c u a l los h i j o s l e g í t i m o s , s e 
f i n g e n n a c i d o s de m a t r i m o n i o j u s t o . E s t a 
l e g i t i m a c i ó n , q u e e n t r e los r o m a n o s se 
h a c i a p o r s u b s e c u e n t e m a t r i m o n i o , p o r 
o b l a c i o n á l a C u r i a , , y p o r r e sc r i p to del 
P r í n c i p e , n o se c o n o c e v a el s e g u n d o m o -
d o e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , b i e n q u e e n s u 
l u g a r se h a n s u b s t i t u i d o v a r i o s m o d o s , c o -
m o h a d i c h o el a u t o r e n es te t í t u l o . So lo 
a ñ a d o , q u e los h i j o s e x p u e s t o s , c u y o s p a -
d re s n o se c o n o c e n , se t i e n e n p o r l eg í t i -
m o s , s e g ú n s u c a l i d a d ; p a r a o b t e n e r lo 
q u e les c o n v e n g a en l.o c iv i l , c o n a r r e g l o á s u 
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büéi tacQírdüc ta y m é r i t o s p e r s o n a l e s , r e a l 
c é d u l a de 19. d e f e b r e r o de 1 7 9 4 . y o t r a 
de 1 8 0 3 . y la l e g i t i m a c i ó n p o r r e sc r i p to del 
P r i n c i p e es m a s ó rrténos a m p l i a p a r a los 
e f e c t o s c i v i l e s , c o n f o r m e á la v o l u n t a d de l 
s u p e r i o r . 

Sí a l g u n a b i j a n a t u r a l c a s a r e c o n a l -
g ú n J u e z m a y o r d e C i u d a d , ó V i l l a , c u y o 
•oficio sea p e r p e t u o , se h a c e l e g í t i m a e n e l 
m i s m o h e c h o de l m a t r i m o n i o . L o m i s m o 
s u c e d e c o n el h i j o n a t u r a l , q u e se o f r e c i e -
r e el m i s m o a l s e r v i c i o del R e y / / . 5 . y 8 . 
tit. 15 . P . 4 . E s t a d o c t r i n a , d e q u e el a u -
to r n o h a c e m e n c i ó n , t a l vez c o n t á n d o l a 
e n t r e l as q u e n o se p r a c t i c a n , p o r r a z ó n 
d e las c i r c u n s t a n c i a s p o p u l a r e s , y o t ros 
m o t i v o s q u e s u p o n e en e l §. 3 . rilé p a r e -
ce* que» se d e b e s a b e r , por l a m i s m a r a -
z ó n d e v a r i e d a d d e c i r c u n s t a n c i a s e n n u e s -
t r o s p u e b l o s , p u e s s u p u e s t o q u e n o h a y 
n a d a l e g í t i m a m e n t e c o n t r a r i o á la; d i s p o s i -
c i ó n d s d i c h a s l e y e s , p u e d e n servir en a l -
g u n o s c a s o s , c o n a r r e g l o á los p r i n c i p i o s 
d e n u e s t r a J u r i s p r u d e n c i a . 

DE LA TUTELA Y CURADORIA. I 2 9 . 

TITULO VIL 
DE LA TUTELA Y CURADORIA. 

1. Qué sea tutela. 
2. A quiénes se puede dar tutor, y a qué fin. 
3 . 4 . y 5 . División de la tutela: y de la tes-

tamentaria. 
6. 7 . 8 . Quiénes pueden ser dados tutores. 
9 . El tutor debe ser nombrado señaladamente. 
1 0 . 11. De la tutela legítima. 
12. De la dativa. 
1 3 . Qué debe hacerse quando muchos Jueces 

dan tutor. 
1 4 . Modos de fenecer la tutela. 
1 5 . 16. De ¡os Curadores, y si pueden darse 

en testamento. 
17. Que sea excusa de tutela y cura, y que pa-

ra ella se necesita de justa causa, méjtos tit 
la tutela legítima. 

1 8 . 19 . 2 0 . 21. Se refieren y explican varias 
excusas. 

22. Descuido notable de Asso y de Manuel en 
este particular. 

2 3 . Tiempo para proponer la excusa, y para de-
cidir ¡a causa ó pieyto en su razón. 

Tom. 1. 20 
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büéi tacQírdüc ta y m é r i t o s p e r s o n a l e s , r e a l 
c é d u l a de 19. d e f e b r e r o de 1 7 9 4 . y o t r a 
de 1 8 0 3 . y la l e g i t i m a c i ó n p o r r e sc r i p to del 
P r i n c i p e es m a s ó rrténos a m p l i a p a r a los 
e f ec tos c i v i l e s , c o n f o r m e á la v o l u n t a d de l 
s u p e r i o r . 

Sí a l g u n a b i j a n a t u r a l c a s a r e c o n a l -
g ú n J a e z m a y o r d e C i u d a d , ó V i l l a , c u y o 
•oficio sea p e r p e t u o , se h a c e l e g í t i m a e n e l 
m i s m o h e c h o de l m a t r i m o n i o . L o m i s m o 
s u c e d e c o n el h i j o n a t u r a l , q u e se o f r e c i e -
r e el m i s m o a l s e r v i c i o del R e y / / . 5 . y 8 . 
tit. 15 . P . 4 . E s t a d o c t r i n a , d e q u e el a u -
to r n o h a c e m e n c i ó n , t a l vez c o n t á n d o l a 
e n t r e l as q u e n o se p r a c t i c a n , p o r r a z ó n 
d e las c i r c u n s t a n c i a s p o p u l a r e s , y o t ros 
m o t i v o s q u e supo r t é en e l §. 3 . m é p a r e -
ce* que» se d e b e s a b e r , por l a m i s m a r a -
z ó n d e v a r i e d a d d e c i r c u n s t a n c i a s e n n u e s -
t r o s p u e b l o s , p u e s s u p u e s t o q u e n o h a y 
n a d a l e g í t i m a m e n t e c o n t r a r i o á la d i s p o s i -
c i ó n d s d i c h a s l e y e s , p u e d e n servir en a l -
g u n o s c a s o s , c o n af regl 'o á los p r i n c i p i o s 
d e n u e s t r a J u r i s p r u d e n c i a l 
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TITULO VIL 
DE LA TUTELA Y CURADORIA. 

1. Qué sea tutela. 
2. A quiénes se puede dar tutor, y a qué fin. 
3 . 4 . y 5 . División de la tutela: y de la tes-

tamentaria. 
6. 7 . 8 . Quiénes pueden ser dados tutores. 
9 . El tutor debe ser nombrado señaladamente. 
1 0 . 11. De la tutela legítima. 
1 2 . De la dativa. 
1 3 . Qué debe hacerse quando muchos Jueces 

dan tutor. 
1 4 . Modos de fenecer la tutela. 
1 5 . 1 6 . De ¡os Curadores, y si pueden darse 

en testamento. 
17. Que sea excusa de tutela y cura, y que pa-

ra ella se necesita de justa causa, menos tit 
la tutela legítima. 

1 8 . 19 . 2 0 . 2 1 . Se refieren y explican varias 
excusas. 

22. Descuido notable de Asso y de Manuel en 
este particular. 

2 3 . Tiempo para proponer la excusa, y para de-
cidir ¡a causa ó pieyto en su razón. 
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2 4 . Q:<c sea- tutor sospechoso i y se refieren va-
rios que lo 1 oh. 

2 5 . 2 6 . Qiiiénes pueden acusar: Qj/é tutores 
pueden ser acusados de 'sospechosos :'y cuales 
sean los efectas de la acusación. 

2 7 . De las obligaciones del tutor antes de en-
trar en la tutela. 

2 8 . 2 9 . De la obligación de afianzar los tu-, 
tores-, y qué alcanza á la madre y abuela. 

3 0 . Qiié deba hacerse cuando son muchos lot 

tutotes. 
3 1 . Dónde debe ser educado el pupilo. 
3 2 - 33 - 3 4 ' ^e obligaciones del tutor en 

cuanto á dar alimentos ' al pupilo , y" mover 
las causas que convinieren a este. 

3 5 . Tiene el tutor obligación de cuidar bien de 
los bienes del pupilo, y emplear el dinero 
sobrante. 

y 3 7 . Del modo en que puede el tutor ená-
genar las cosas del pupilo. 
"38. De la obligación de los tutores, sus fia-
dores, y sucesores de dar cuenta de la ad-
ministración de la tutela, fenecida esta. 

3 9 . De la décima que se debe dar al tutor, y 
cómo debe sacarse. 

4 0 . Derechos del padre en los bienes del hij» 
de que es fructuario y administrador. 
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i TTfc O r c u a n t o de los h o m b r e s l i b r e s , 
g q u e n o e s t án b a x o l a p a t r i a potes^-

t a d ¡fíe o t r o s , u n o s es tán en t u t e l a , o t r o s 
e n c u r a d o r í a , y o t r o s f u e r a de t o d o , y e n 
a s u n t o de t u t e l a s y c u r a d o r í a s h a y m u c h o 
q u e a d v e r t i r , es p r e c i s o h a b l e m o s a q u í d e 
e l lo c o n a l g u n a e x t e n s i ó n . T u t e l a e n l a t i n , 
d i c e l a ley I . tit. 1 6 . P . 6 . q u i e r e d e c i r 
t a n t o e n r o m a n c e , c o m o : Guarda que es 
dada al huérfano libre, menor de 14 . años: e 
la huérfana menor de 1 2 . años ( 1 ) . Y a d -
v e r t i m o s p a r a p r o c e d e r c o n m a y o r c l a r i -
d a d , q u e e n las leyes d e las Partidas a p e -
n a s se h a l l a n los n o m b r e s , tutela, curadoría, 
tutor, curador, s i n o e n su l u g a r , los g e n e -
ra les d e guarda, y guardadores, d i s t i n g u i e n -
d o p o r l as p a l a b r a s q u e a ñ a d e n , si h a b l a n 
de t u t e l a ó c u r a d o r í a , t u t o r e s ó c u r a d o r e s : 
lo q u e n o d e x a de c a u s a r e m b a r a z o . Y p a -
r a ev i t a r l e u s a r e m o s a q u í de los c i t a d o s es -
p e c i a l e s tutela, & c . c o m o g e n e r a l m e n t e l o 
h a r e c i b i d o l a p r á c t i c a , y se e n c u e n t r a e n 
a l g u n a ley d e l a Recopilación; y e n a l g u n a 
de las Partidas, a u n q u e c o n r e l a c i ó n a l 
i d i o m a l a t i n o , c o m o en l a ley 4 . tit. 5 . P . 
5 . y en d. I. I . 

( i ) §§. 1. y 3 . Inst. de tutela. 
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2 P o r l a p a l a b r a libre de la d e f i n i c i ó n , 
e n t i e n d e c o n r a z ó n G r e g . L o p . e n la glosa 
i . de dicha ley 1. n o p o d e r e s t a r e n t u t e l a 
el q u e es e s c l a v o , n i el q u e es tá b a x o l a 
p a t r i a p o t e s t a d ( 1 ) . Se d a n t u t o r e s á los 
d e l a e x p r e s a d a e d a d , a u n q u e n o le q u i e -
r a n ( 2 ) . Y se les d a n p a r a q u e g u a r d e n 
b i e n sus p e r s o n a s , y por c o n s e c u e n c i a p r e -
c i s a , su s b i e n e s . Y n o d e b e n da r se p a r a 
•una sola c o s a ó p l e y t o del m e n o r ( 3 ) , sa l -
v o el c a s o e n q u e se le m o v i e s e el p l e y t o 
d e s e r v i d u m b r e , e n el c u a l se le p o d í a d a r 
•uno p a r a q u e d e f e n d i e s e su p e r s o n a y b i e -
n e s e n el p a r t i c u l a r del p l e y t o , d. I. 1. 

5 T r e s s o n las e spec i e s d e t u t e l a , t e s -
t a m e n t a r i a , l e g í t i m a y d a t i v a . T e s t a m e n -
t a r i a e s : La que da el padre en su Testamen-
to al hijo menor que tiene en su poder, d. I. 2 . 
/ . 3 . d. tit. 1 6 . ( 4 ) . Y sobre el dec i r es ta 
l o m i s m o d e l a b u e l o , p o r f a l t a r l e tal p o -
t e s t a d , n e c e s a r i a s e g ú n la misma ley 3 . d a r 
t u t o r á su s n i e t o s , q u e h a y a n n a c i d o de 
n u p c i a s b e n d e c i d a s , c o m o s u c e d e cas i s iern-

( 1) Princ. eod. ( 2 ) L. 6. de tut. et 
car. dar. ( 3 ) 4 . List, •ijub testam. tut. 
dar. pos. V ( 4 ) §. 3 . Inst. de tutej. 
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p r e . P e r o sí q u e le p u e d e d a r el p a d r e n o 
so lo a l h i j o n a c i d o , s ino t a m b i é n a l q u e 
es tuv ie re e n el v i e n t r e de s u m a d r e , d. I. 
3 . tit. 16. P. 6. p o r q u e q u a n d o se t r a t a 
de l p r o v e c h o de es tos t a l e s , á q u i e n e s se 
les sue le l l a m a r póstumos, se r e p u t a n n a -
c i d o s ( 1 ) , p e r o no q u a n d o les se r i a p e r -
j u d i c i a l , ley 3 . tit. 2 3 . P. 4 . 

4 D e l a m a d r e d i c e l a ley 6. de tit. 16. 
q u e si h a c e t e s t a m e n t o en q u e e s t ab l ece 
p o r sus h e r e d e r o s á sus h i j o s , q u e n o t u -
v i e s e n p a d r e , b i e n les p u e d e d a r t u t o r e n 
é l . P e r o e n s e g u i d a a ñ a d e , q u e es te t a l 
t u t o r n o p u e d e u s a r de los b ienes del m o -
z o , á m e n o s d e ser c o n f i r m a d o de l J u e z 
del L u g a r d o n d e s o n los b i e n e s ; c u y o j u e z 
le d e b e c o n f i r m a r , y o t o r g a r l e la t u t e i a 
( á es to l l a m a n los P r á c t i c o s d e c e r n i r ) , s i -
n o es q u e tuv iese i m p e d i m e n t o l ega l p a r a 
ser lo . P o r las leyes r o m a n a s , e r a n e c e s a -
r i a en este caso l a i n q u i s i c i ó n ó e x a m e n 
de lás c i r c u n s t a n c i a s de l t u t o r ( 2 ) . Y n o 
h a c i e n d o m e n c i ó n d e e l la nuestra ley y m u e -
ve l a c u e s t i ó n G r e g . L o p . e n s u glosa 2. si 

( 1 ) §. 4 . Inst. eod. 1. 7 . de stat. hom. 
( 2 ) L. 2. de confr. tut. 
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s e r á ó n o n e c e s a r i a en E s p a ñ a ; y r e sue lve 
n o s e r l o si el m e n o r n o t u v i e s e m a s b i e n e s 
q u e los de la m i s m a m a d r e ; p e r o q u e s i 
t iene^ o t ros lo será r e s p e c t o de el los. D i c e 
t a m b i é n l a propia ley 6., q u e si la m a d r e 
n o i n s t i t u y e r a h e r e d e r o á s u h i j o , y p o r 
o t r o m o d o ó t í t u l o le d e x a r a a l g u n a c o s a , 
p o d r i a el J u e z c o n f i r m a r l e si q u i s i e s e , y 
d e este m o d o , y n o de o t r o v a l d r i a . E l n o 
v a l e r n i n g ú n n o m b r a m i e n t o de t u t o r , h e -
c h o p o r l a m a d r e , s in la s u b s i g u i e n t e c o n -
firmación de l J u e z , es p o r n o t ene r p a t r i a 
p o t e s t a d : d e l a c u a l n a c e e l d e r e c h o d e 
d a r l e , s e g ú n lo c o n v e n c e l a ley 3 . de. tit. 1 6 . 

$ D e l a m i s m a m a n e r a , si el p a d r e 
d a t u t o r á s u h i j o n a t u r a l en s u t e s t a m e n -
t o i n s t i t u y é n d o l e h e r e d e r o , ó c u a l q u i e r á 
u n e x t r a ñ o , e n los m i s m o s t é r m i n o s , d e b e 
el J u e z c o n f i r m a r l o ; y así y n o de o t r a 
s u e r t e se rá t u t o r , 1. 8 . tit. 16. P. 4 . Y g e -
n e r a l m e n t e l o s t u t o r e s t e s t a m e n t a r i o s p u e -
d e n s e r d a d o s p u r a ó s i m p l e m e n t e á c i e r t o 
t i e m p o , ó b a x o de c o n d i c i o n , s e g ú n l u e s e 
l a v o l u n t a d d e l t e s t a d o r , d. I. 8 . ( 1 ) . 

6 P u e d e n ser d a d o s t u t o r e s los q u e n o 

( 0 3» I™*» qui test. tut. dar pos. 
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es t án p r o h i b i d o s ; y los q u e e s t á n , s o n e l 
m u d o , s o r d o , d e s m e m o r i a d o ó l o c o , d e s -
g a s t a d o r de sus b i e n e s ó p r ó d i g o , el q u e 
f u e r e d e m a l a s c o s t u m b r e s , el m e n o r d e 
2 5 . a ñ o s , y la m u g e r , l. 4 . d. tit. 16. P e r o 
en l a glosa 5 . de esta ley d i ce G r e g . L o p . , 
q u e la , p r o h i b i c i ó n del m e n o r d e b e so lo e n -
t e n d e r s e e n las t u t e l a s l e g í t i m a y d a t i v a , 
y n o e n l a t e s t a m e n t a r i a , q u e p o d r á t e n e r -
l a p a r a a d m i n i s t r a r l a q u a n d o f u e r e m a y a r . 
Y es de a d m i r a r , q u e p a r a a p o y a r e s t a 
d o c t r i n a n o h a y a e c h a d o m a n o de la ley 7 . 
del mismo título 1 6 . q u e l a p r u e b a e x p r e s a -
m e n t e : b i e n q u e l o a d v i r t i ó e n l a glosa 2 . 
de esta misma ley 7 . Y en c u a n t o 2 m u g e -
r e s d e b e a d v e r t i r s e n o a l c a n z a r l a p r o h i b i -
c i ó n á la m a d r e y a b u e l a , q u e p u e d e n t e -
n e r l a t u t e l a de su s h i j o s ó n i e t o í h u é r f a -
n o s , si p r o m e t i e r e n a n t e el J u e z de l L u -
g a r d o n d e s o n e l l o s , q u e d u r a n t e l a t u t e l a 
n o se c a s a r á n ; y r e n u n c i a r e n l a p r o h i b i -
c i ó n q u e e s t a b l e c e el d e r e c h o de p o d e r s e 
o b l i g a r p o r o t r o las i n u g e r e s , ó c o m o s t i e -
le d e c i r s e , el b e n e f i c i o del s e n a d o c o n s u l t o 
V e l e y a n o , q u e p r o h i b i ó es ta o b l i g a c i ó n d e 
las m u g e r e s , d. I. 4 . q u e a ñ a d e la r a z ó n 
d e e s t a s dos c o n d ' s o n e s , d i c i e n d o ser la 



I 3 & LIBRO I . TITULO VI I . 

de l a p r i m e r a , p o i q u e c a s á n d o s e , se sos-
p e c h a q u e p o r el g r a n d e a m o r q u e t o m a n -
á sus m a r i d o s , d e s c u i d a r í a n de g u a r d a r 
b i e n la p e r s o n a y b i e n e s de los h u é r f a n o s ; 
y de la s e g u n d a , p o r q u e si n o h i c i e s e n l a 
e x p r e s a d a r e n u n c i a , n o q u e r r í a n los h o m -
bres h a c e r c o n t r a t o s c o n e l l a s , a u n q u e l a s 
m i s m a s lo n e c e s i t a r a n p a r a la b u e n a a d -
m i n i s t r a c i ó n de l a t u t e l a , y p r o v e c h o d e 
los m o z o s . Y e n c a s a n d o l a m a d r e , m i e n -
t r a s les t u v i e r e en s u t u t e l a , d e b e el J u e z 
de l L u g a r e n q u e e s to s u c e d i e r e s a c a r l e s 
l u e g o de e l la y su p o d e r , y p a s a r l e s á l a 
del p a r i e n t e m a s c e r c a n o de e l l o s , q u e s e a 
h o m b r e b u e n o y s in s o s p e c h a , y n o e s t é 
p r o h i b i d o ser t u t o r . Y si h a l l a r e , q u e la 
m a d r e d e b e d a r a l g u n a c o s a á los m o z o s , 
p o r r a z ó n de h a b e r a d m i n i s t r a d o sus b i e -
n e s , e s t án o b l i g a d o s al p a g o , n o so lo los 
b i e n e s de e l l a , s i n o t a m b i é n los de a q u e l 
c o n q u i e n c a s ó , / . 5 . de tit. 16. 

7 A d e m a s d e los q u e a c a b a m o s de e x -
p r e s a r , c u e n t a l a ley 14 . de dicho tirulo 16. 
p o r p r o h i b i d o s á los O b i s p o s y M o n j e s . Y 
d e los S a c e r d o t e s y d e m á s C l é r i g o s s e c u -
l a r e s d i c e , q u e p u e d e n se r g u a r d a d o r e s de 
sus p a r i e n t e s . P e r o q u e d e b e n ir de l an t e el 

DE LA TUTELA Y CURADORIA. 1 3 7 . 
J u e z del L u g a r d e n t r o d e c u a t r o m e s e s 
d e s p u e s q u e s u p i e r e n l a m u e r t e d e s u p a -
r i e n t e , q u e d e x ó h i j o s s in g u a r d a d o r , y d e -
c i r á este el q u e q u i e r e n se r lo de los h i -
j o s q u e l o f u e r o n de su p a r i e n t e ( 1 ) . D a 
los d e u d o r e s del m o z o d i c e , q u e n o p u e -
d e n s e r l o , s i n o es q u e el p a d r e e n s u t e s -
t a m e n t o les n o m b r a s e . T a m b i é n d i ce n o 
p o d e r l o ser el q u e f u e r e o b l i g a d o a l R e y 
p o r r a z ó n d e q u e h u b i e r e t e n i d o ó t u v i e s e 
su s c i l l e ros ó su s h e r e d a d e s ú o t r a s r e n t a s 
de q u e h u b i e r e de d a r c u e n t a . 

8 E n t r e los q u e e s t á n p r o h i b i d o s d e se r 
t u t o r e s n o c u e n t a n las citadas leyes 4 . y 16. 
á ios e s c l a v o s , p o r q u e p u e d e n s e r l o , s e g ú n 
l o e s t a b l e c e l a ley 7 . dicho tit. 16 . P . 6. e n 
l a m a n e r a s i g u i e n t e : Si el t e s t a d o r n o m b r a -
r e t u t o r de sus h i j o s á u n e sc l avo p r o p i o , 
a u n q u e n o le a f o r r a s e p o r p a l a b r a s , se h a -
c e l ib re p o r e s t a r a z ó n , y se rá t u t o r d e 
e l l o s , si f u e r e m a y o r d e 2 5 . a ñ o s : y si 
f u e r e m e n o r , s e r á t a m b i é n f o r r o ; m a s n o 
s e r á t u t o r h a s t a q u e c u m p l a d i c h a e d a d . 
P e r o si d e x a s e p o r t u t o r á u n e s c l a v o a g e -
n o , n o v a l d r í a , n i s e r i a t u t o r . 

( I ) Nov. 1 2 3 . cap. 5 . 
Tom, I , 2i 



LIBRO I . TITULO V I I . 

9 ^ d e b e a d v e r t i r s e , q u e c u a n d o el 
p a d r e e s t a b l e c e á u n o p o r t u t o r de su s h i -
j o s , le d e b e n o m b r a r y s e ñ a l a r de m a n e r a , 
q u e se p u e d a s a b e r c i e r t a m e n t e c u a l es. Si 
a c a e c i e s e p u e s , q u e n o m b r a s e á u n o , y 
h u b i e s e o t r o de l m i s m o n o m b r e , s i n o p u -
d i e s e Sabe r se c i e r t a m e n t e c u a l d e el los e r a 
s u i n t e n c i ó n q u e lo f u e s e , n i n g u n o d e e l los 
l o s e r i a , c!. 1. 7 . t e r s . Otrosí. 

1 0 E n d e l e c t o d é l a t u t e l a t e s t a m e n t a -
r i a e n t r a l a l e g í t i m a . Si m u r i ó s e p u e s u n 
p a d r e s in h a b e r h e c h o t e s t a m e n t e , ó s i d o 
h u b i e r e h e c h o , s in n o m b r a r t u t o r d e sus 
h i j o s , ó h a b i é n d o l o n o m b r a d o m u r i e s e e s t e 
a n t e s q u e el t e s t a d o r , s e r i a t u t o r l e g í t i m o 
d e d i c h o s sus h i j o s s u p a r i e n t e m a s c e r c a -
n o , y s i h u b i e s e m u c h o s del m i s m o g r a -
d o , l o s e r i a n t o d o s , / . 9 . tit. 1 6 . P. 6. 
Y e n s u -glosa 1. a d v i e r t e m u y b i e n G r e g . 
L o p . s e r i a lo m i s m o , si m u e r t o el p a d r e 
f a l l e c i e s e el t u t o r q u e n o m b r ó , s i e n d o m e -
r . o r ó i m p ú b e r e el m o z o . Si el m e n o r t u -
v i e s e m a d r e , le p e r t e n e c e a n t e t o d o s es ta 
t u t e l a , y s i n o ¡a q u i s i e r e , á la a b u e l a , y 
e n d e f e c t o d e a m b a s e n t r a n los p a r i e n t e s 
l a t e r a l e s p o r su p r o x i m i d a d , d. I. 9 . L l á -
m a s e l e g í t i m a e s t a t u t e l a , p o r q u e c o m p e t e 
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p o r bene f i c io de l a l e y , s in i n t e r v e n c i ó n de 
p e r s o n a a l g u n a . 

11 La ley 10 . de! mismo titulo l<£i a p r u e -
b a la l e g í t i m a t u t e l a q u e los r o m a n o s 11a-
m á r o n . p a t r o n o r u m , e s t o e s , m a n d a q u e s i 
el s e ñ o r a f o r r a s e á s u s i e rvo m e n o r de 1 4 . 
a ñ o s , s e a s u t u t o r . P e r o s i endo e n E s p a ñ a 
t a n r a r a la e s c l a v i t u d , a p é n a s p o d r á s u c e -
d e r este c a s o . 

12 A falca d e t i í to res t e s t a m e n t a r i o s y 
l e g í t i m o s e n t r a n los d a t i v o s ( 1 ) , l l a m a d o s 
a s í , p o r q u e son d a d o s p o r el J u e z . C u a n d o 
se o b s e r v a e s t a f a l t a , l a m a d r e y los o t r o s 
p a r i e n t e s , q u e h e r e d a r í a n a l m o z o , si m u -
r i e s e s in t e s t a m e n t o , dfeben p e d i r a l J u e z 
de l L u g a r le dé t u t o r , q u e sea b u e n o y r i -
c o , y q u e e n t i e n d a r e c i b e l a t u t e l a m a s 
p o r b e n e f i c i o del m e n o r , q u e d e sí m i s m o . 
Y s ino le p i d i e r e n , p i e r d e n e l d e r e c h o q u e 
t e n i a n de h e r e d a r l e , si m u r i e s e s in t e s t a -
m e n t o . Y s i e n d o los p a r i e n t e s neg l i gen t e s - , 
ó n o h a b i é n d o l o s , p u e d e n p e d i r l o los- a m i -
g o s del m o z o , ó c u a l q u i e r o t r o del p u e b l o ; 
y el J u e z lo d e b e o t o r g a r p o r sí m i s m o , 
si los b ienes de l m o z o va l iesen m a s de 5 0 0 . 

( i ) Prina. Inst. de Atilian. tuK 



1 4 0 . LIBRO I . TITULO V I I . 

m a r a v e d í s ( d e o r o d e b e e n t e n d e r s e , s e g ú n 
el v a l o r q u e e n o t r a p a r t e e x p l i c a r e m o s ) : 
m a s si va l i e r en m e n o s , b ien p o d r á m a n -
d a r l o á o t ro J u e z q u e sea m e n o r . Y n o 
s o l a m e n t e p u e d e h a c e r esto el J u e z d e l 
d o m i c i l i o del m o z o , s ino t a m b i é n el d e l 
L u g a r de su n a c i m i e n t o , ó del de su p a -
d r e , ó el d e a q u e l e n q u e t u v i e r e el m o -
z o l a m a y o r p a r t e d e sus b i e n e s , t a n t o 
e s t a n d o el m o z o d e l a n t e , c o m o n o e s t a n -
d o , y a u n q u e lo c o n t r a d i x e r a , / . 2. tit. 16. 

1 3 Y si t o d o s los J u e c e s q u e lo p u e -
d e n d a r , d i e r e n c a d a u n o el s u y o , es 
d e d i c t á m e n G r e g . L o p . e n \tL glosa 1 3 . de 
dicha / . i z . q u e d e b e ser p r e f e r i d o el q u e 
f u é n o m b r a d o p r i m e r o ; y n o a p a r e c i e n d o 
e s t e , el d a d o p o r el J u e z del o r i g e n . N o s 
p a r e c e b ien s u o p i n i o n e n la p r i m e r a p a r -
te , p o r q u e a i q u e y a t i ene t u t o r n o se le 
p u e d e d a r o t r o . P e r o n o en la s e g u n d a , 
p a r q u e a l c o n t r a r i o j u z g a m o s d e b e ser p r e -
f e r i d o el d a d o p o r e l J u e z del d o m i c i l i o , 
f u n d a d o s e n d o s r a z o n e s . L a u n a , p o r se r 
es te el ó rden e n q u e es tán esc r i tos en e s t a 
iey 12. Y la o t r a , p o r q u e el t u t o r se d a 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a q u e c u i d e de l a p e r -
s o n a de l m o c o , d e c u y a s c i r c u n s t a n c i a s 
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t i e n e el J u e z del d o m i c i l i o m a s p r o p o r c i ó n 
p a r a es ta r e n t e r a d o . Y en el caso d e se r 
e l m o z o G r a n d e , d e b e n las A u d i e n c i a s r e -
m i t i r a l R e y la p e t i c i ó n de n o m b r a r l e t u -
t o r 6 c u r a d o r , q u e a n t e ellas se h i c i e r e , 
/ . 1 4 . tit. 5 . lib. 2. de la Recop. 

1 4 L a ley 2 1 . d. tit. 1 6 . r e f i e r e los 
m o d o s de f e n e c e r l a t u t e l a en l a m a n e r a 
s i g u i e n t e : I . P o r c u m p l i r el h u é r f a n o los 
1 4 . a ñ o s , si f u e r e v a r ó n , 6 los los 12. si 
f u e r e h e m b r a ( 1 ) . I I . P o r la m u e r t e ó 
d e s t e r r a m i e n t o d e l t u t o r ó del h u é r f a n o 
( 2 ) . I I I . P o r l a e s c l a v i t u d de u n o d e los 
d o s ( 3 ) . I V . Si f u e s e d a d o el t u t o r á c i e r -
t o t i e m p o , ó so c o n d i c i o n , c u m p l i é n d o s e 
el t i e m p o , ó f a l l e c i e n d o la c o n d i c i o n . V . 
Si a d o p t a s e n a l h u é r f a n o ó a l t u t o r , s i e n -
d o es te d e a q u e l l o s , q u e son l l a m a d o s l e -
g í t i m o s . V I . Si se e x c u s a s e el t u t o r p o r 
c a u s a l e g í t i m a . V I I . Si le r e m o v i e s e n de 
l a t u t e l a p o r s o s p e c h o s o . Sob re el m o d o 
s e g u n d o d e c i m o s c o n G r e g . L o p . e n l a 
glosa 2 . d. I. 21. e n t e n d e r s e p o r la p a l a b r a 
desterrbmiento, el q u e l l a m á r o n los r o m a -

( 1) Princ. Inst. quib. mod. tut. finit. 
( 2 ) §§. 3 . et 4 . eod. ( 3 ) d.§. 4 . 
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n o s deportación, y h e m o s e x p l i c a d o en. e l 
tit. 3 . n.6. S o b r e el I V . q u e en lo q u e d i -
c e la 1-y so condición, q u i s o s i g n i f i c a r , pen-
diente ó durante alguna condición'. V e m o s l o 
r e s i s t e a l g o la e x p r e s i ó n ; p e r o de o t r a m a -
n e r a n o le h a l l a m o s s a l i d a . S i n o es q u e di" 
g a m o s , q u e so condicion se p u s o p o r hasta 
cierta condición, s e g ú n lo d i s p u s o e l d e r e c h o 
r o m a n o ( 1 ) : p e r o es to lo i m p i d e la p a r 
l a b i a falleciendo, de q u e u s a l a l ey . E i . V . 
e n c u a n t o h a b l a d e l a a d o p c i o n de l t u t o r , 
p o r lo r e s p e c t i v o - á la t u t e l a l e g í t i m a , e s 
c o n f o r m e a l d e r e c h o r o m a n o , q u e p u s o 

J u s t i n i a n o e n sus I n s t i t u c i o n e s ( 2 ) , s e g ü n e l 
c u a l l a t u t e l a l e g í t i m a de los p a r i e n t e s , so-
l o c o m p e t i a á los q u e lo e r a n p o r a g n a -
c i ó n , y l a p e r d i a e l t u t o r p o r s u a d o p -
c i o n . N o s p e r s u a d í m e s q u e los C o m p o n e -
d o r e s d e l l i b ro de las Partidas^ lo t o m á r o n 
d e a h í , s i n r e p a r a r q u e t i m i s m o J u s t i n i a -
n o q u i t ó d e s p u e s las d i f e r e n c i a s en t r e a g -
n a d o s , y c o g n a d o s ( 3 ) , y q u e n u e s t r a ley 
9 . tit. 16. P . 4 . l l a m a á la t u t e l a á los 
p a r i e n t e s b a x o e l n o m b r e g e n e r a l y n a t u -

(1) §. 2. eod. ( 2 ) 3 . 
( 3 ) Novel. n S . cap. 5,. 
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r a l d e parientes, ex tens ivo n o m e n o s á c o g -
n a d o s q u e á a g n a d o s ; y el t u t o r d e s p u e s 
d e a d o p t a d o q u e d a c o g n a d o . C e l e b r a t í a m o s 
v e r q n i e n d i s c u r r i e s e m e j o r , p a r a c o n f o r * 
m a r n o s d e s d e l u e g o c o n s u d i c t á m e n . A g -
n a d o s s o n los p a r i e n t e s de p a r t e de p a d r e , 
s i n m e z c l a d e n i n g u n a h e m b r a , y p o r e l l o 
c o n s e r v a n s u a p e l l i d o ; y c o g n a d o s los q u e 
s o n p o r p a r t e d e m a d r e , ó a l g u n a h e m b r a . 

1 5 F e n e c i d a l a t u t e l a p o r p a r t e de l 
m o z o , •entran los c u r a d o r e s q u e se d a n £ 
i o s m a y o r e s d e 1-4. a ñ o s ha>ta los 2 5 . y 
t a m b i é n á los m a y o r e s de es ta e d a d loco-s 
ó d e s m e m o r i a d o s , es to e s , m e n t e c a t o s , / . 
1 3 . d. tiu 16 . Y c o m o el d a r s e é e s fvs 
p r o c e d e d e n o p o d e r el los p o r sí c u i d a r 
d e sus c o s a s , a ñ a d e b i e n G r e g . L o p . e n 
l a h glosa 1. de ata ley. q u e t a m S e n d e -
b e n d a r s e á los p r ó d i g o s , m u d o s , sordos", 
y d e m á s q u e p o r p e r p a t u a e n f e r m e d a d n o 
p u e d e n c u i d a r de sus c o s a s , s e g ú n lo d i s -
p u s o el d e r e c h o r o m a n o ( 1 ) . Á>so y de 
M a n u e l e n sus I n s t i t u c i o n e s d'?l d e r e c h o 
civi l d e C a s t i l l a , p a g . 1 1 / v e r s . M i c h a s a t r i -
b u y e r o n á G r e g . ' • L o p . h a b e r d i c h o e n l a 

( 1 ) Sí» 3» ct 4 ' de curau 
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glosa 2. de la ley 2 . d. tit. 1 6 . q u e n o h a -
b i a c u r a d o r í a l e g í t i m a p a r a los f u r i o s o s , 
c u a n d o all í d i x o lo c o n t r a r i o . 

16 L o s q u e e s t á n e n s u a c u e r d o , d i c e 
d. I. 1 3 . es to e s , los m e n o r e s de 2 5 . a ñ o s , 
á q u i e n e s p o r l a s o l a f a l t a d e e d a d se l e s 
d a n c u r a d o r e s , n o p u e d e n s e r a p r e m i a d o s 
á q u e los r e c i b a n , s i n o l o s q u i s i e r e n ; s ino 
es q u e h i c i e r e n a l g u n a d e m a n d a á o t r o , ú 
o t ro á el los ( 1 ) . M a s si l es h u b i e r e n r e c i -
b i d o y a , n o les p o d r á n d e s e c h a r h a s t a q u e 
c u m p l a n los 2 5 . a ñ o s , G r e g . L o p . en l a 
glosa 2. de dicha I. 1 3 . G u t i e r . de tutel. par. 
°i . cap. 9 . n. 1 8 . ; p e r o a c o r d a m o s l o q u e 
d i x i m o s e n el tit. 4 . n. 2 8 . al fin. N o p u e -
de el c u r a d o r ser d a d o e n t e s t a m e n t o ; p e r o 
si f u e r e d a d o , y e n t e n d i e r e el J u e z se r ú t i l 
a l m e n o r , débe lo c o n f i r m a r , d. I. 1 3 . ( 2 ) . 
Y e n este c a s o e s t a r á o b l i g a d o el m e n o r á 
r e c i b i r este c u r a d o r c o n f i r m a d o , c o m o l o 
p r u e b a n b i e n G r e g . L o p . e n l a glosa 5 . de 
d. leí 13. y G u t i e r . de tutel. part. 1. cap. 1 9 . 
„. 3 0 . D i c h a ley 13- h a b l a c l a r a m e n t e d e 
l ó s ° c u r a d o r e s h a s t a el v e r s . E aun, e n q u e 
d i c e , que al huérfano que ha guardador, no le 

( 1 ) $.2.Inst.de curat. ( 2 ) §. 1. eod. 
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deben dar otro: c u y a d o c t r i n a c o n l a s e x -
c e p c i o n e s q u e all í l a s i g u e n , y a l a e n t i e n -
d e n los m i s m o s L ó p e z y G u t i e r r e z de l t u -
t o r , c o m o t a m b i é n lo es tableció el d e r e c h o 
r o m a n o , s e n t a n d o la f a m o s a r e g l a : Ha-
benti tutorent tutor dari non potest ( 1 ) . L o s 
m o d o s d e a c a b a r s e la c u r a d o r í a s o n los 
m i s m o s p o r q u e f e n e c e la t u t e l a ; c o n las 
d i f e r e n c i a s , q u e l a e d a d es la de 2 5 . a ñ o s , 
y q u e t a m b i é n se a c a b a si el f u r i o s o r e -
c o b r a el j u i c i o , y el p ród igo las b u e n a s 
c o s t u m b r e s ( * ) . C o n s i d e r a m o s t a m b i é n 
o p o r t u n o n o t a r a q u í . Q u e los m a y o r e s de 
2 0 . a ñ o s p u e d e n p e d i r en el C o n s e j o l a 
d i s p e n s a p a r a p e d e r a d m i n i s t r a r sus b i e n e s , 
s in l i c e n c i a n i a u t o r i d a d de C u r a d o r n i 
o t r a p e r s o n a a l g u n a , o f r e c i e n d o p r o b a r s u 
i d o n e i d a d . Y en v i s t a de ser j u s t a y c o r -
r e s p o n d i e n t e e s t a p r e t e n s i ó n , a c u e r d a e l 
C o n s e j o c o n s u l t a r l o fav- r a b l e m e n t e á S . M . 
q i i e s u e l e c o n f i r m a r s e y c o n c e d e r l a . E n 
v i r t u d de e s t a v é n i a , p u e d e el q u e l a o b -

( 1 ) §• 5- eod. 
{*) Este párrafo se le había pasado al 

autor ponerlo aquí como su respectivo ¡uo-ar, y 
lo había puesto al fin de la obra. 
Tom. I . 2 2 
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t u y o h a c e r y o t o r g a r c u a l e s q u i e r a r r e n d a -
m i e n t o s y c o n t r a t o s sobre su s b i e n e s , y 
o t r o s c u a l e s q u i e r a c t o s q u e le c o n v e n g a n 

j n He i a l ó e x t r a u d i c i a l m e n t e , p a r a r e c a u -
d a r los f r u t o s y r e n t a s d e lo s u y o , y d i s -
t r i b u i r l o y h a c e r d e el lo c o m o de cosa 
p r o p i a : c o m o t a m b i é n t o m a r c u e n t a s c o n 
p a g o d e c u a l e s q u i e r c u r a d o r e s q u e h a y a n 
s i d o d e s u h a c i e n d a , q u e d e b e r á n d a r s e l a . 
i e r o n o p o d r á n v e n d e r ni o b l i g a r los b i e -
n e s r a i c e s d e su h a c i e n d a , s in a u t o r i d a d 
n i D e c r e t o de la J u s t i c i a , h a s t a q u e h a y a n 
c u m p l i d o los 2 e. a ñ o s . Así lo t r a e en e l 
toino i. cap. 98."" de la Práctica del Consejo 
D o n P e d r o E s c o l a n o de A r r i e t a , q u e f u é 
s u s e c r e t a r i o , y e x p l i c a l a t a m e n t e el m o d o 

p r o c e d e r s e en e s t a s o l i c i t u d . Y n o t a a l 
p r i n c i p i o d e d i c h o cap. q u e si el p r e t e n -
d i e n t e es m a y o r de 13 . a n o s , p u e d e o b t e -
n e r d e l a C á m a r a l a d i s p e n s a de los 1 8 . 
h a s t a l o s 2 0 . y c o n c é d u l a de el la a c u d i r 
a l C o n s e j o á s o l i c i t a r la r e f e r i d a v é n i a . 
- i a b ! a n d s e l l a l'os Amos acordados 9 2 . tit. 
4 - fio. 2 . 3 4 . tit. 1 9 . d. lib. 2 . y 2 6 . tit. 
5- ¡ib. 3 . 

1 7 P a s e m o s a h o r a á t r a t a r de los q u e 
s m e m b a r g o ele c o m p e l e r l e s la t ú c e l a , d e -
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x a n de se r t u t o r e s , ó p o r q u e se e x c u s a n , 
ó p o r q u e son r e m o v i d o s . Y a d v e r t i m o s a n -
t e todas c o s a s , q u e c u a n t o d i r e m o s de t u -
t o r e s , q u e r e m o s se e n t i e n d a t a m b i é n do 
c u r a d o r e s . S i e n d o l a t u t e l a u n o f i c i o , q u é 4 

a u n q u e n o e s , h a b l a n d o c o n r i g o r , p ú b l i - ' 
c o , se le c o n s i d e r a ta l p o r a l g u n o s r e s p e c -
t o s , m e r e c i e n d o l a R e a l p r o t e c c i ó n los 
q u e e s t án e n e l l a , / . 4 1 . tit. 18 . P . 3. / . 
2 0 . tit. 2 3 . P . 3 . n o es d e e s t r a ñ a r n e c e -
s i t e n de j u s t a c a u s a los q u e q u i e r a n e x -
c u s a r s e d e a d m i n i s t r a r l a . Éscusanzá d i c e l a 
ley 1. tit. 17 . P . 6 . es c o m o : Monstrar al-
guna razón derecha en juicio, porque aquel, 
que es dado por guardador de algún huérfano, 
tton es temido de recibir en guarda a él, nin 
á sus bienes. E s p u e s p r e c i s o p a r a c o n s e -
g u i r l a , t e n e r alguna rezón derecha, ó j u s t a 
c a u s a . S o l o a d v e r t i m o s en este p a r t i c u l a r , 
q u e á n u e s t r o d i c t a m e n , n o n e c e s i t a n d e 
c a u s a a l g u n a p a r a e x c u s a r s e los t u t o r e s l e -
g í t i m o s , a t e n d i d a s l a ley 2 . vers. La terce-
ra, y la ley 12. en el principio del tit. 16. 
P. 6. q u e lo dexar i á su a r b i t r i o ; y de c o n -
s i g u i e n t e , q u e s o l a m e n t e es n e c e s a r i a á 
Itjs t e s t a m e n t a r i o s y d a t i v o ? . 

18 E n l a ley 2 . de dicho tit. 17 . P . 6 . 
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se r e f i e r e n v a r i a s de es tas j u s t a s c a u s a s , 
q u e s o n : I . E n t e n e r c i n c o h i j o s n a t u r a l e s 
y l e g í t i m o s v i v o s , y d e b e n con ta r se en t r e 
los v ivos les q u e p e r e c i e r o n en b a t a l l a , e n 
s e r v i c i o d e D i o s y d e l R . y ( i ) . I I . E l se r 
r e c a u d a d o r de las r e n t a s ' de l R e y ( 2 ) , ó 
s e r s u m e n s a g e r o ; y el h a b e r de j u z g a r y 
c u m p l i r la j u s t i c i a p o r o b r a . Y a ñ a d e l a 
misma ley, q u e n i n g u n o de es tos p u e d e e x -
c u s a r s e de l a t u t e l a q u e h u b i e s e r e c i b i d o 
a n t e s d e t e n e r s u o f i c io ( 3 ) . C u y a a ñ a d i -
d u r a , y lo q u e v a m o s á ver s o b r e la e x c u -
sa s i g u i e n t e , n o s h a c e a d m i r a r n o h a b e r 
s i d o b a s t a n t e p a r a d e t e n e r á G r e g . L o p . 
y a G u t i e r . q u é c r e y e r o n , a q u e l e n l a glo-
sa 5 . te el. k y este e n s u 7 ib . de tutel. par. 

cap. 21. un. 4 . et c. s i g n i f i c a r s e a l a u -
sen te^ p o r c a u s a de l a R e p ú b l i c a , por l a 
v o z M.cnscgero: l a c u a l s e g ú n D . S e b a s t i a n 
C o v a r r ú b i a s e n su tesoro de la lengua caste-
llana , y el diccionario de la misma de la Real 
Academia Española, s ign i f i ca el q u e l l eva 
a l g ú n d e s p a c h o ó r e c a d o á o t r o , y e n es -
t a m i s m a s i g n i f i c a c i ó n la t o m a r o n "las leyes 

( 1 ) Princ. Inst. de cxcus. ( 2 ) §. 1 . 
( 3 ) d.§. 1. 
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1 0 . tit. 3 1 . P . 2 . y la ley 13 . tit. 2 9 . P . 3 . ; 

p o r t o d o lo c u a l j u z g a m o s , q u e su Mensa-
gero e n d. I. 2 . t a n t o v a l e , c o m o l l e v a d o r 
d e r e c a d o s , ó c o b r a d o r de los R e c a u d a d o -
r e s , á los q u e se re f ie re la p a l a b r a su. C o n -
f r o n t a n e s t a e x c u s a c o n el t e x t o r o m a n o 
q u e h a b l a de l a s i g u i e n t e . 

1 9 I I I . e x c u s a e s , ir en servicio del Rey 
por su mandado a alguna parte, que fuese muy 
lueñe', o fuese allá por servicio, o por pro co-
munal de la tierra en que vive. E s t a sí q u e 
es l a q u e se a c o m o d a á los a u s e n t e s p o r 
c a u s a de l a R e p ú b l i c a ; y c o n e f e c t o , el 
m i s m o L o p . e n la glosa 9 . y G u t i e r r e z e n 
el n. 6. l a c o n f r o n t a n t a m b i é n c o n l a q u e 
las l eyes r o m a n a s c o n c e d i e r o n á es tos a u -
s e n t e s ( 1 ) . Y lo a c a b a de c o n v e n c e r e l 
q u e á es tos t a l e s , d a n n u e s t r a ley 2 . q u e 
p u e d a n s e p a r a r s e de la t u t e l a q u e a n t e s te--
n i a n , e n c a r g á n d o l a á o t r o d u r a n t e s u a u -
s e n c i a : y q u e vue l tos t e n g a n u n a ñ o de 
v a c a c i ó n ó e x c u s a de u n a n u e v a t u t e l a q u e 
se les qu i s i e r e e n c a r g a r ; p e r o q u e p u e d a n 
t o m a r l a , si les p l a c i e r a . L a I V . e x c u s a es, 
si a c a e c i e s e a l g ú n p l e y t o g r a n a d o d e n u e -

(1) $'.2. cod. 
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vo en t r e el g u a r d a d o r d e l h u é r f a n o s o b r e 
t o d a ¡a h e r e d a d , ó s o b r e a l g u n a p a r t i d a 
g r a n d e de el la ( i ) . L a V . e x c u s a e s , si 
a l g u n o t u v i e s e i r t s g u a r d a s d e h u é r f a n o s , 
y le q u i s i e r e n d a r o t r a , b i e n se p u e d e ex^-
c u s a r de l a q u a r t a ( 2 ) . G u t i e r . en s u c i -
t a d o ¡ib. de tutel. part. 1 . cap. 2 1 . n. 8 . y 
siguientes, h a b l a n d o de e s t a e x c u s a , a d o p t a 
las d e c l a r a c i o n e s del d e r e c h o r o m a n o e n 
es te p a r t i c u l a r , es to e s , q u e p a r a d a r e x -
c u s a las t r es t u t e l a s , n o d e b e n se r a f e c t a -
d a s , y q u e n o s irven p o r t í i t e l a s las fiadu-
r ias de ellas-, p e r o q u e b a s t a r í a u n a s o j a 
t u t e l a , si l uese t a n d i l u s a , y de t an tos , 
n e g o c i o s , q u e e q u i v a l i e s e á m u c h a s ( 3 ) . 

2 0 L a V I . e x c u s a es Ja p o b r e z a , y la 
V I I . la e n f e r m e d a d , c u a n d o f u e s e n t a l e s , 
q u e le i m p i d i e s e n p o d e r c u i d a r del h u é r f a -
n o { 4 ) . Y l a V I I I el n o s a b e r leer n i 
e s c r i b i r , y ser t a n s i m p l e , ó n e c i o , q u e 
n o se a t r e v i e s e á h a c e r l a g u a r d a c o n r e -
c a d o . L a IX. e x c u s a e s , si h u b i e s e t e n i -
do el g ü a r d a d o r g r a n d e e n e m i s t a d cap i ta l ; 

( 1 ) §. 4 . eod. ( 2 ) §. 5 . eod. 
( 3 ) 5- eod- 1 1 5 - 9 - /• 3 i . $ . u l t . 

de cxcus. ( 4 ) §§. 6. et- 7 . Znst. de e:«us.. 
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c o n el p a d r e del m o z o , y d e s p u e s n o h u -
biese s ido h e c h a p a z en t re e l los ( 1 ) , 
L a X. si a l n o m b r a d o g u a r d a d o r h u b i e s e 
m o v i d o p l e y t o de s e r v i d u m b r e el p a d r e d e l 
h u é r f a n o , ó él a l o t r o ( 2 ) . Y l a X I . el ser 
el n o m b r a d o m a y o r de s e t e n t a a í ios ( 3 ) . 
L a s e x c u s a s h a s t a a q u í r e f e r i d a s , e s t á n e x -
p r e s a d a s en l a a r r i b a citada ley 2 . tit. 1 7 . 
P . 6. H a y t o d a v í a o t r a s c o n t e n i d a s e n l a 
ley 3. i n m e d i a t a , q u e son las s i g u i e n t e s . 

2 1 L a X I I . e x c u s a e s , el ser c a b a l l e r o , 
q u e es íüy iése en c o r t e del R e y , ó e n o t r o 
l u g a r s e ñ a l a d o p o r s u m a n d a . l o , <5 p o r p r ó 
c o m u n a l d e la t i e r r a , p o r c u y a s p a l a b r a s 
n a d i e d u d a e n t e n d e r s e los s o l d a d o s , y as í 
lo e x p l i c a n G r e g . L o p . y G u t i e r . E s l a 
X I I I . e x c u s a ( 4 ) el SÍ r M a e s t r o d e G r a -
m á t i c a ó de R e t o r i c a ó ' d e D i a l é c t i c a ó d e 
F í s i c a , m o s t r a n d o s u c i e n c i a á los e s c o l a -
r e s , ú o b r a n d o p o r ella, en su t i e r r a ó e n 
o t r o l u g a r p o r m a n d a d o d d R e y : e lo m i s -
m o es de los M a e s t r o s de las L e y e s q u e 
s i r " e n á los R e y e s v i v i e n d o c o n e l los p o r 
su s j u e c e s , o sus C o n s e j e r o s , y d e l o s F i -

f i ) f . 11 .eod. ( 2 ) $ . 1 2 .eod. 
( 3 ) í - 1 3 . <od. ( 4 ) §. 1 4 . eod. 
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l ó so fos q u e m u e s t r a n el s a b e r de las n a t u -
r a s . C u y a e x c u s a , c o m o a d v i e r t e G u t i e r . , 
e x i g e a c t u a l e n s e ñ a n z a ó e x e r c i c i o de su 
o f i c i o , e n los q u e q u i e r a n v a l e r s e de e l l a . 
L a X I V . e x c u s a es l a q u e t i e n e el q u e h a 
s i d o t u t o r de u n h u é r f a n o , p a r a ser su c u -
r a d o r ( 1 ) . L a X V . y ú l t i m a e x t u s a , q u e 
e x p r e s a d i c h a ley 3 . tit. 1 7 . P . 6. es de las 
q u e l l a m a n n e c e s a r i a s , q u e h a b l a n d o c o n 
p r o p i e d a d , m a s s o n p r o h i b i c i o n e s q u e e x -
c u s a s , y es l a q u e t i e n e el m a r i d o p a r a ser 
g u a r d a d o r de los b i e n e s d e su m u g e r q u e 
í ú e s e m e n o r de e d a d . P e r o d e b e m o s a d v e r -
t i r , q u e e n es te p a r t i c u l a r t e n e m o s a h o r a 
u n a l e y m a s n u e v a , q u e lo es la 14-y úl-
tima, tit. 1. lib. 5. de la Recop. en l a c u a l 
s e m a n d a , q u e el m a r i d o q u e h a y a e n t r a -
d o e n l o s 18 . a ñ o s , t e n g a la a d m i n i s t r a -
c i ó n d e s u s b i e n e s , y d e los de s u m u g e r , 
s i n n e c e s i d a d de v e n i a de e d a d , c o m o n o -
t a m o s y a a r r i b a tit. 4 . n. 2 7 . Y p o r ú l t i -
m o , d e b e m o s a c o r d a r u n a n u e v a e x c u s a 
e s t a b l e c i d a en la ley 3 . tit. 1 7 . hb. 6 . de la 
Recop. á f a v o r del q u e t u v i e r e 1 2 . y e g u a s 
d e v i e n t r e . 

( 1 ) § . 18 . eod. 
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2 2 Q u e r e m o s h a c e r a q u í p r e s e n t e , p a -
r a q u e los i n c a u t o s n o c a i g a n e n e l l a , l a 
e q u i v o c a c i ó n q u e p a d e c i e r o n A s s o y d a 
M a n u e l e n sus Instituciones de Castilla, Irb. 
I . cap. 4 . vers. Se excusan, d i c i e n d o , q u e 
p o r l a ley a i . tit. 1 4 . lib. 6. ds la Recop. 
n o c o m p e t í a n a l p e c h e r o del R e y las c u a -
t r o e x c u s a s de t u t e l a s , p o b r e z a , e n f e r m e -
d a d , n o sabe r l ee r ni e c r i b i r , y ser m a y o r 
d e 7 0 . a ñ o s , e s t a b l e c i d a s , c o m o h e m o s 
v i s t o a r r i b a nn. 19 . y 2 0 . , e n l a ley 2 . tit. 
1 7 . P . 6 . , s in a d v e r t i r , q u e d. I. 2 1 . so lo 
d e r o g a los p r iv i l eg ios ó e s e n c i o n e s p e r s o n a -
les c o n c e d i d o s á a l g u n o s p l e b e y o s , p o r r e -
d u n d a r en d e s e r v i c i o d e l R e y ; y q u e p o r 
lo Coii t raf iO a p r u e b a e x p r e s a m e n t e las e x -
c u s a s q u e a c a b a m o s de e x p r e s a r , p o r a q u e -
l las p a l a b r a s : Y queremos que no gocen de 
ellas, salvo aquellos, que por los derechos y le» 
yes de nuestros Reynos, excusan de las tales 
cargas y oficios. ¿Y c ó m o h a b i a de q u i t a r 
t i n a s e x c u s a s q u e las h a i n t r o d u c i d o l a 
m i s m a n e c e s i d a d ? 

2 3 E l t i e m p o p a r a p r o p o n e r el t u t o r la 
e x c u s a , lo s e ñ a l a la ley 4 . y ult. d. tit. 17. 
P . 6 . en los m i s m o s t é r m i n o s q u e lo h i z o 

7¿om. I . 2 3 
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el d e r e c h o r o m a n o ( i ) , es to e s , 5 0 . d í a s , 
c o n t a d o s desde e l d í a e n q u e s u p i e r e e r a 
d a d o por g u a r d a d o r , e n el caso q u e e s t u -
v iese e n el L u g a r e n q u e f u é d a d o , ó n o 
m a s lejos de 1 0 0 . m i l l a s . Y si e s t u v i e r e á 
m a y o r d i s t a n c i a , u n d i a p o r c a d a 2 0 . m i -
l l a s , y 3 0 . d i a s m a s . N a d a m a s d i c e nues-
tro ley e n este p a r t i c u l a r , n i lo d i x o l a r o -
m a n a q u e s e ñ a l ó e l t i e m p o . P e r ó sus J u r i s -
c o n s u l t o s S c e v o l a , M o d e s t i n o y o t r o s , i n -
t e r p r e t á n d o l a d i x e r o n , q u e e n es te ú l t i m o 
c a s o d e b e h a c e r s e d e m o d o la c o m p u t a -
c i ó n , q u e n u n c a t e n g a e l q u e está m a s l e -
j o s m é n o s d e 5 0 . d i a s , p o r q u e de o t r a s u e r -
t e se r i a de peo r c o n d i c i o n q u e el m a s c e r -
c a n o ( 2 ) . N® lo h a l l a m o s e n G r e g . L o p . 
n i en G u t i e r . , c u a n d o h a b l a n d e nuestj-a 
ley 4 . sin e m b a r g o de e s t a r t a n á la v i s t a 
la e q u i d a d y peso d e e s t a r a z ó n q u e m o -
vió á los J u r i s c o n s u l t o s R o m a n o s . Y a ñ a -
d e " ' 1 m i s m a ley 4 . q u e d e s d e el d i a e n q a e 
e m p e z a r o n los r e f e r i d o s 5 0 . h a s t a c u m p l i r 
c u a t r o m e s e s , se h a d e d e c i d i r el p l e y t o , si 
d e b e valer ó n o la e x c u s a : Y q u e si el 
g u a r d a d o r se s i n t i e r e a g r a v i a d o , p o r h a b é r -

(1) §. 16. eod. ( 2 ) D. §. 16. 

DE LA TUTELA Y CURADORIA. 1 5 5 . 

sele d e s e c h a d o la e x c u s a q u e p r o p u s o , p u e -
de a p e l a r d e la s e n t e n c i a . 

2 4 H e m o s h a b l a d o d e los t u t o r e s n o m -
b r a d o s q u e n o a d m i n i s t r a n l a t u t e l a p o r s u 
v o l u n t a d , a c r e d i t a n d o j u s t a s c a u s a s q u e les 
e x c u s a n . T r a t e m o s a h o r a de a q u e l l o s , q u e 
a u n q u e q u i s i e r e n a d m i n i s t r a r l a , son i m p e -
d i d o s ó r e m o v i d o s de e l l o , p o r ser s o s p e -
c h o s o s . A q u e l g u a r d a d o r , d i ce la ley 1. tit.. 
1 8 . P. 6. p u e d e ser l l a m a d o s o s p e c h o s o : 
^A'/e es de tales maneras, que pueden sospechar 
contra él, que desgastará los bienes del huér-
fano, o que le mostrará malas costumbres. Y 
a ñ a d e , q u e a u n q u e el t a l f u e s e r i c o , y 
q u i s i e s e d a r fiador de g u a r d a r y a l i ñ a r los 
b i e n e s del m o z o , p o r t o d o eso n o le d e b e n 
d e x a r e n su g u a r d a ( 1 ) : C o m o p o r lo c o n -
t r a r i o , q u e si f u e s e p o b r e , y de b u e n a s 
m a n e r a s , no d e b e n p o r e n d e s a c a r de s u 
p o d e r a l h u é r f a n o . E n s e g u i d a p o n e v a r i a s 
r a z o n e s p o r las c u a l e s p u e d e n ser r e m o v i -
d o s , ó to l l idos los t u t o r e s , y da r se o t ros e n 
s u l u g a r , y s o n : I . Si a l g u n o h u b i e s e s i d o 
g u a r d a d o r de o t r o h u é r f a n o e h u b i e s e p r o -
c u r a d o m a l los b i e n e s de é l . I I . Si le h u -

( .1) §§. 5 . et ult. Inst. de susp. tutor. 
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b i e s e m o s t r a d o m a l a s m a n e r a s . I I I . Si deS-
p u e s q u e h u b i e s e en g u a r d a a l m o z o , f u e -
se h a l l a d o q u e e r a su e n e m i g o , o de sus 
p a r i e n t e s . I V . Si d ixese d e l a n t e del J u e z , 
q u e n o t e n i a q u e d a r á c o m e r a l m o z o , y 
h a l l a s e n q u e d i c e m e n t i r a ( i ) . V . S i n o 
h u b i e s e h e c h o i n v e n t a r i o de los b i e n e s del 
h u é r f a n o . V I . S ino le a m p a r a s e e é l , e a 
sus b i e n e s e n j u i c i o , o i u e r a de j u i c i o . 
V I I . S i se e s c o n d i e s e , y n o qu i s i e se p a r e -
c e r , c u a n d o sup i e se q u e le h a b i a n d a d o 
g u a r d a d o r del h u é r f a n o ( 2 ) . 

2 5 A c u s a r p u e d e a l g u a r d a d o r p o r sos* 
p e c h o s o c a d a u n o del p u e b l o . E g e n e r a l -
m e n t e es t e n u d a de lo f a c e r l a m a d r e de l 
h u é r f a n o , o su a b u e l a , o su h e r m a n a , o 
s u a m a q u e lo c r i ó : y o t r a c u a l q u i e r p e r -
s o n a t a m b i é n m u g e r c o m o h o m b r e , q u e se 
m u e v a á h a c e r l o p o r r a z ó n de p i e d a d ( ? ) . 
P e r o e l m o z o m e n o r de 14 . a ñ o s n o p o -
d r á a c u s a r á su g u a r d a d o r por s o s p e c h o -
s o ; m a s si f u e s e m a y o r lo p o d r á h a c e r c o n 
c o n s e j o de sus p a r i e n t e s Y p u e d e ser 
a c u s a d o p o r s o s p e c h o s o t a m b i é n el q u e 

( 1 ) §. 1 0 . eod. ( 2 ) «C. 9 . eod. 
< 3 ) $ . 3 . eod. ( 4 ) ^ .4. eod. 
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f u e s e d a d o a l q u e está e n el v i e n t r e de s u 
m a d r e , c o m o al y a n a c i d o , s e a el t u t o r 
t e s t a m e n t a r i o , l e g í t i m o ó d a t i v o . Y d e b e 
se r h e c h a l a a c u s a c i ó n d e l a n t e del J u e z 
m a y o r de l l u g a r d o n d e h a e l m o z o s u s 
b i e n e s , e s t a n d o de l an t e a q u e l c o n t r a q u i e n 
e s d a d a l a a c u s a c i ó n de l a s o s p e c h a , c o m o 
t o d o lo de es te n ú m e r o cons t a e n l a ley 2. 
d. tit. 1 8 . P . 6 . 

2 6 Y p u e d e t a m b i é n el J u e z de o f i c i o 
r e m o v e r a l g u a r d a d o r , a u n q u e n i n g u n o l e 
a c u s e , si v i e r e ó e n t e n d i e r e q u e e r a so s -
p e c h o s o ( 1 ) . Y d e b e a d v e r t i r s e , q u e p e n -
d i e n t e el p l e y t o d e a c u s a c i ó n , h a de d a r 
e l J u e z á o t r o h o m b r e b u e n o y fiel la g u a r -
d a del m o z o y d e sus b i e n e s , h a s t a q u e e l 
p l e y t o sea a c a b a d o , / . 3 . d. tit. 18 . Y s i 
el g u a r d a d o r es r e m o v i d o p o r e n g a ñ o q u e 
h a y a h e c h o en los b ienes del m e n o r , q u e -
d a r á i n f a m a d o p a r a s i e m p r e , y p a g a r á a l 
h u é r f a n o el d a ñ o q u e le h i z o , s e g ú n e l 
a r b i t r i o del J u e z . M a s s ino es r e m o v i d o p o r 
e n g a ñ o , s ino p o r p e r e z a y h a b e r c u i d a d o 
m a l , n o q u e d a i n f a m e , L 4 . d. tit. i 3 . ( 2 ) . 

• ( x ) L. 3. f . 4 . de tusp. tnt. (2) §. 6. 
de tusp. tut. 
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2 7 D e s e m b a r a z a d o el t u t o r de e x c u s a s 

y s o s p e c h a s , d e b e e n c a r g a r s e de l a a d m i -
n i s t r a c i ó n de l a t u t e l a , y a n t e s de e n t r a r 
d e b e d a r f i a d o r e s v a l i o s o s a l J u e z de l L u -
g a r , q u e p r o m e t a n y se o b l i g u e n p o r los 
g u a r d a d o r e s , q u e e l l o s a l i ñ a r á n y g u a r d a -
t a n b ien y leal m e n t e l o s b i e n e s de los h u é r -
f anos , y los f r u t o s d e el los ( 1 ) . Y d e b e 
t a m b i é n j u r a r , q u e h a r á t o d a s las cosas á 
p ró ó bene f i c io d e los h u é r f a n o s q u e t i e n e 
e n g u a r d a , g u a r d a n d o l e a l m e n t e su s p e r s o -
n a s y c o s a s , /. 9 . tit. 1 6 . P . 6. ( 2 ) . Y a s i -
m i s m o debe f o r m a r l u e g o i n v e n t a r i o de t o -
d o s los b ienes V d e r e c h o s de l h u é r f a n o ( 3 ) , 
de m o d o q u e s ino l o h i c i e r e , p u e d e ser r e -
m o v i d o p o r s o s p e c h o s o , á n o ser q u e m o s -
t r a s e d e r e c h a c a u s a d e n o h a b e r l o h e c h o , 
q u e e n t o n c e s n o le d e b e n r e m o v e r , s ino 
m a n d a r l e q u e lo h a g a l u e g o , / . 1 5 . tit. 16. 
Y p o r c u a n t o esta ley u s a de l a p a l a b r a lue-
go, s in e x p r e s a r t i e m p o , j u z g a G u t i e r . c i -
t a n d o á o t r o s , e n s u /ib. de tutel. part. 2 . 
cop. 1. n. 10 . q u e l o d e b e h a c e r l u e g o 

•que p u e d a , s in v a l e r s e del t i e m p o c o n c e -

(1) Princ. Inst. de satisd. ( 2 ) Nov. 
7 2 . cap. ult. ( 3 ) L. 7 . de adm. et per. tutor.. 
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d i d o á los h e r e d e r o s . L a í ó r p i u l a se h a y a 
e n l a ley 9 9 . tit. 1 8 . P . 3 . Y es de t a n t a 
f u e r z a es te i n v e n t a r i o , q u e n o es p e r m i t i -
d o a l g u a r d a d o r d a r p r u e b a e n c o n t r a r i o , 
/ . 1 2 0 . tit. 18 . Y si el h u é r f a n o no t u v i e -
se b i e n e s , d e b e el g u a r d a d o r p r o t e s t a r l o 
a n t e el J u e z , y e s ta p r o t e s t a le sirve de i n -
v e n t a r i o ; G r e g . L o p . glos. 3 . de d. 1. 9 9 . 
c i t a n d o á o t ros . 

2 8 E n c u a n t o á la o b l i g a c i ó n de a f i a n -
z a r , es b i e n s a b i d o , q u e las leyes r o m a * 
ñ a s e x í m i a n de es ta c a r g a á los t u t o r e s 
t e s t a m e n t a r i o s , c o n la b u e n a r a z ó n de q u e 
s u fe y d i l i g e n c i a es tá a p r o b a d a p o r el t e s -
t a d o r , q u e c u i d a de n o m b r a r á sus m a y o -
r e s y m a s fieles a m i g o s ( 1 ) , Y es te m o d o 
d e p e n s a r s i g u e n G u t i e r . d. lib. par. 1. cap. 
5 . n. 1. y G r e g . L o p . en la glosa 5 . de d. 
I. 9 . tit. 16. P . 6 . c u y a l ey y la 9 4 . tit. 1 8 . 
P . 3 . lo c o n f i r m a n t a m b i é n , c u a n d o t r a -
t a n d o de l a o b l i g a c i ó n d e a f i a n z a r , s o l o 
h a b l a n de los l eg í t imos . Y p o r lo q u e r e s -
p e c t a á los d a t i v o s , a ñ a d e all í m i s m o G r e g -
L o p . , q u e en la p r á c t i c a ( a s í lo v e m o s ) á 
t o d o s se les ex ige q u e a f i a n c e n . 

(1) Princ. Inst. de satisd. tut. ¡. 3 6 . de 
excusat. 



l 6 o . LJBRO I . TITULO V I I . 

2 9 D e la m a d r e y la a b u e l a d i x i m o s 
a r r i b a e n el n. 6., q u e p a r a t o m a r la t u t e -
l a , d e b e n p r o m e t e r n o c a s a r , y r e n u n c i a r 
á l a p r o h i b i c i ó n de ob l iga r se p o r o t ros . Y 
h a b l a n d o d e el las en c u a n t o á la o b l i g a -
c i ó n d e a f i a n z a r Asso y de M a n u e l e n sus 
Instituciones lib. 1. cap. 3 . veri. Como, d i -
c e n q u e s o l o es tán o b l i g a d o s á h a c e r l as 
r e n u n c i a s . P e r o t e n e m o s p o r m u c h o m a s 
p r o b a n l e l a c o n t r a r i a o p i n i o n de G r e g . 
L o p . e n l a glosa 8 . de d. I. 9 . y G u t i e r r e z 
e n d. par. 1. eap. 12 . w. 1 6 . e n d o n d e la 
p r u e b a n l a t a m e n t e c o n be l l í s imas r a z o n e s , 
s a t i s f a c i e n d o lo q u e p u e d e d e c i r s e e n c o n -
t r a r i o . 

3 0 Si l o s g u a r d a d o r e s de los hue ' r f anos 
f u e r e n m u c h o s , y se l e v a n t a r e d e s a c u e r d o 
e n t r e e l l o s , d e m a n e r a q u e 110 se p u e d a n 
t o d o s j u n t a r á h a c e r a q u e l l a s cosas q u e s o n 
o b l i g a d o s , p u e d e u n o de el los d e c i r a l j u e z , 
q u e q u i e r e a f i a n z a r y ob l iga r se á c u m p l i r 
p o r t o d o s ; y s i n o q u e lo h a g a a l g u n o d e 
el.los; y s i s e a c o r d a r e n en e s t o , d e b e e l 
J u e z r e c i b i r e l a f i a n z a m i e n t o . P e r o si se 
d e s a c o r d a r e n d e m a n e r a , q u e c a d a u n o 
q u i e r a o b l i g a r s e , d e b e e scoge r el J u e z á 
a q u e l q u e e n t e n d i e r e lo h a r á m e j o r , y s e -
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r á m a s p r o v e c h o s o a l h u é r f a n o , y t o m á n -
d o l e fiador en los t é r m i n o s r e f e r i d o s , d a r -
les p o d e r p a r a q u e él su lo a d m i n i s t r e la> 
t u t e l a , I. 11 . d. tit. 16. P. 6. e n c u y a glo-
sa 4 . d i c e G r e g o r . L o p . , q u e si el t e s t a d o r 
e x p r e s ó c u á l de los q u e n o m b r a b a q u e r í a 
q u e a d m i n i s t r a s e , e s t e d e b i a ser p r e f e r i d o 
á t o d o s , s ino es q u e cons t a se d e a l g u n a 
c i r c u n s t a n c i a p o r l a c u a l d e b i a sei r e p e l i -
d o : Y q u e s i n o se c o n v i e n e n q u e u n o so lo 
a d m i n i s t r e , p i d i e n d o q u e la t u t e l a se d i v i -
d a p o r p a r t e s , d e b e r á n ser o idos . 

3 1 E n el g o b i e r n o de la a d m i n i s t r a -
c i ó n de s u o f i c i o , d e b e el t u t o r c u i d a r a n -
t e t o d a s cosas de l a u t i l i d a d d e l a p e r s o n a 
de l p u p i l o ; y en c o n s e c u e n c i a 'e e l l o , d e 
l a de los b ienes de l m i s m o . V e a m o s pue3 
p r i m e r o lo q u e d e b e h a c e r en c u a n t o á la 
p e r s o n a . H a de c u i d a r de su e d u c a c i ó n y 
a l i m e n t o s . Si el p a d r e ó el a b u e l o s e ñ a l a -
r e n en su t e s t a m e n t o el l u g a r , en él d e b e -
rá e d u c a r s e , y s i n o lo h u b i e r e n h e c h o , 
p r o c u r a r á el J u e z c o n m u c h o c u i d a d o es -
c o g e r u n h o m b r e b u e n o , q u e a m e la p e r -
s o n a del h u é r f a n o , y e l p r o v e c h o de é l , y 
y q u e s e a t a l , q u e m u r i e n d o el m o z o , 110 
h a y a d e r e c h o de h e r e d a r lo s u y o . P e r o si 
Tom. I . 2 4 
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t u v i e s e m a d r e q u e í ü e s e m u g e r de b u e n a 
f a m a , b ien le p u e d e d a r el h i j o q u e lo c r i e , 
y el la lo p u e d e t e n e r m i e n t r a s se m a n t u -
v iese v i u d a . M a s l u e g o q u e casa re d e b e n 
s a c a r el h u é r f a n o d e s u p o d e r , / . 19 . tit. 
16. P. 6. 

3 2 L o s a l i m e n t o s de l h u é r f a n o d e b e 
t a s a r l e s el J u e z s e g ú n s u a r b i t r i o , a t e n d i d a 
la r i q u e z a d e l r n o z o , t a n t o en c u a n t o a l 
c o m e r , c o m o e n e l v e s t i r , c o n los d e su 
c o m p a ñ í a , y c u i d a n d o s a l g a n estos gas tos 
d e los r é d i t o s ó f r u t o s de los bienes del 
m i s m o m o z o , q u e d á n d o l e s a l v a s las fincas, 
si se p u d i e r e f a c e r , s e g ú n lo expresa la ley 
2 0 . de dicho tit. 16. Y c o m e n t a n d o G r e g . 
L o p . es tas ú l t i m a s p a l a b r a s si se pudiese fa-
cer, d i c e e n l a glosa 3 . q u e a p o y a n la o p i -
n i o n de A l b e r i c o , q u e m a n i f e s t ó err la glo-
sa 1., es to e s , q u e p u e d e el g u a r d a d o r 
e c h a r m a n o á l a s p r o p i e d a d e s del h u é r f a -
n o , c u a n d o n o b a s t a r e n sus réd i tos p a r a 
a l i m e n t a r l e , m a y o r m e n t e si fuese noble . Y 
lo m i s m o a f i r m a G u t i e r . e n d. lib. par. 2 . 
cap. 3 . m. 10 . c i t a n d o á o t r o s . Y a ñ a d e M o l i -
n a de just. etjur. ciisp. 2 2 4 . tesrs. Ojiando mino-
res, q u e a t e n d i d a l a c a l i d a d denlos h u é r f a -
nos y sus p a d r e s , d e b e n l e s g u a r d a d o r e s 
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d e s t i n a r l e s á a r t e s , o f i c i o s , ó servir á o t r o s , 
p a r a a l i m e n t a r l e s y e d u c a r l e s ; y con e f e c -
t o así v e m o s p r a c t i c a r s e : n i :hay o t ro c a -
m i n o q u e t o m a r . Así lo d i c t a la e q u i d a d , 
a u n q u e n o s f a l t e ley e x p r e s a , c o m o e n 
caso s e m e j a n t e d i x o c o n s u a c o s t u m b r a d a 
e l e g a n c i a e l cé leb re J u r i s c o n s u l t o U l p i a -
n o ( i ) . 

3 3 Y a d v i é r t a s e , q u e si e l g u a r d a d o r 
e n t e n d i e s e , q u e s e r i a d a ñ o del mozo el de s -
c u b r i r la r i q u e z a ó la p o b r e z a de é l , y p o r 
e s t a r a z ó n le g o b e r n a s e d e lo s u y o , e x -
p e n d i e n d o p o r él c u a n t o f u e s e g u i s a d o , o 
p o c o m a s p o r e s t a r a z ó n : en tonces lo p u e -
d e f a c e r , e d e b e d e s p u e s el m o z o , c u a n d o 
f u e r e d e e d a d , p a g a r l e t o d o lo q u e de es -
t a m a n e r a h u b i e r e d e s p e n d i d o por é l , c o -
m o e x p r e s a m e n t e l o e s t ab l ece d. I. 2 0 . C u -
y a d o c t r i n a es de d i c t a m e n G u t i e r . e n s u 
citado lib. part. 2 . cap. 3 . n. 5 . q u e t i e n e l u -
g a r , n o so lo c u a n d o el g u a r d a d o r t u v o j u s -
t a c a u s a p a r a h a c e r l o , s ino t a m b i é n c u a n -
d o lo h i z o p o r d e s c u i d o d e 110 h a b e r a c u -
d i d o al J u e z . 

3 4 L)ebe t a m b i é n c u i d a r el g u a r d a d o r 

( 1 ) L*. t . § . 5 . de aq. et aq. p¡iv. arcén. 
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q u e el h u é r f a n o a p r e n d a b u e n a s c o s t u m -
b r e s , y á l e e r y e s c r i b i r : y d e s p u e s p o -
n e r l e á q u e a p r e n d a y use a q u e l m e n e s t e r 
ó d e s t i n o , q u e m a s le c o n v i n i e r e , s e g ú n sus 
c i r c u n s t a n c i a s , y r i q u e z a , / . 1 6 . d. tit. 16 . 
P. 6. Y es t a m b i é n o b l i g a c i ó n del g u a r d a * 
d o r d e m a n d a r e n n o m b r e del h u é r i a n o , y 
d e f e n d e r s u d e r e c h o e n t o d o p l e y t o q u e 
m o v i e s e , 6 le f u e s e m o v i d o en j u i c i o . Y lo 
p u e d e h a c e r u n o so lo de los g u a r d a d o r e s , 
si f u e s e n m u c h o s , a u n q u e los o t ros n o e s -
t u v i e s e n d e l a n t e , s i t -ndo el h u é r f a n o m e -
n o r de s ie te a ñ o s , ó e s t a n d o a u s e n t e . P e r o 
s i fuese m a y o r d e es ta e d a d , p u e d e el m i s -
m o h u é r f a n o m o v e r el p l e y t o c o n o t o r g a -
m i e n t o d f l g u a r d a d o r , ó este en n o m b r e del 
• h u é r f a n o , e s t a n d o p r e s e n t e s los dos . \ si 
ei m i s m o h u é r f a n o h ic iese a l g ú n c o n t r a t o 
c o n o t r o s in o t o r g a m i e n t o del g u a r d a d o r , 
n o v a l d r í a e n c u a n t o f u e s e en su d a ñ o ; 
p e r o sí e n c u a n t o le fuese p r o v e c h o s o , y 
el o t o r g a m i e n t o d é b e l o h a c e r el g u a r d a d o r 
p o r s í , y n o p o r m a n d a d e r o n i c a r t a , / . 
17 . d. tit. 16. ( 1 ) . 

3 5 A s i m i s m o d e b e c u i d a r e l g u a r d a -

( 1) Princ. Inst. de auct. tut. 
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d o r c o n b u e n a fe y l e a l m e n t e de los b i e -
n e s del h u é r f a n o , e n d e r e z á n d o l o t o d o á s u 
b e n e f i c i o , c o n s e r v a n d o los ed i f ic ios q u e n o 
c a i g a n l a b r a n d o las t i e r r a s , y c r i a n d o los 
g a n a d o s q u e h a l l a r e , / . 1 5 . tit. 16 . Y a u n -
q u e n a d a h a l l a m o s e x p r e s a m e n t e e s t a b l e -
c i d o en n u e s t r a s leyes sobre o b l i g a c i ó n d e 
e m p l e a r el g u a r d a d o r el d i n e r o del h u é r -
f a n o ; v e m o s y a d v e r t i m o s , q u e n u e s t r o s 
m a s cé lebres J u r i s c o n s u l t o s , C o v a r . / . 3 . 
variar, cap. 2. tu 1 . G u t i e r . de tutel. part. 2, 
cap. 9 . y o t ro s q u e t r a t a n d e es te a s u n t o , 
d i c e n e s t a r o b l i g a d o á e m p l e a r l o e n c o m -
p r a s de fincas, ó e n t r e g a r l o á a l g ú n M e r -
c a d e r á p a r t i c i p a c i ó n de u n l u c r o h o n e s -
t o , s e g ú n el est i lo de la p r o v i n c i a : c u y o 
- h i e r o p u e d e r e c i b i r l í c i t a m e n t e , s e g ú n la 
d o c t r i n a del c a p í t u l o per tes tras 7 . de lat 
Decretales, de donat. ínter vir. et uxor. Y de 
c o n s i g u i e n t e , q u e d e b e ser c o n d e n a d o á 
s a t i s f a c e r al h u é r f a n o el p e r j u i c i o q u e le 
h a y a c a u s a d o c o n t e n e r el d i n e r o o c i o s o : 
p e r o con la a d v e r t e n c i a de q u e es te p e r -
j u i c i o 6 Ínteres de l h u é r f a n o s e a l e v e , c o -
m o así está r e c i b i d o en l a p r á c t i c a , c o m o 
a t e s t i g u a A y o r a de partit. part. 1. cap. 4 . 
a . 3 0 . Y este e m p l e o lo debe rá h a c e r d e n -
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t r o los 6. p r i m e r o s m e s e s , d e s d e q u e r e -
c i b i ó la t u t e l a ; ó de d o s , si l ü e s e y a n o m -
b r a d o de a t r a s , s ino es q u e h u b i e s e i m p e -
d i m e n t o p a r a el e m p l e o . 
- 3 6 Po r l a u t i l i d a d d e los h u é r f a n o s , 
t i e n e n p r o h i b i c i ó n de e n a g e n a r sus b i e n e s 
r a i c e s los g u a r d a d o r e s , / . 1 8 . d. tit. 16. / . 
6 0 . tit. 1 8 . P . 3 . e n t e n d i é n d o s e t a m b i é n 
p o r t n a g e n a c i o n el e m p e ñ a r l e s , / . 8 . tit. 
1 3 . P . 5. Y a u n q u e e s t a s t r e s leyes t o d o 
l o e x p r e s a n de los b i e n e s r a i c e s ; c o n t o d o , 
e n a t e n c i ó n á q u e la ley 4 . tit. 5 . P . 5 . d i -
c e g e n e r a l m t n t e , q u e los g u a r d a d o r e s n o 
d e b e n e n a g e n a r l as cosas d e los h u é r l a n o s , 
o p i n a n a l g u n o s de n u e s t r o s D o c t o r e s , á 
i m i t a c i ó n de l d e r e c h o r o m a n o ( 1 ) , q u e 
t a m p o c o p u e d e n e n a g e n a r los m u e b l e s p r e -
c i o s o s ú t i l e s a l h u é r f a n o q u e p u e d a n g u a r -
d a r s e . G u t i e r . en s u citado ¡ib. de tut. part. 
2. cap. 21. e x a m i n a l a t a y f u n d a d a m e n t e 
es ta c u e s t i ó n , r e s o l v i e n d o á lo ú l t i m o , q u e 
a u n q u e no las p u e d e n e n a g e n a r , las p u e -
d e n e m p e ñ a r . T a m b i é n l a e x a m i n a G r e g . 
L o p . en l a glosa 3 . de ¡a ley 4 . tit. 5. P . 5 . 
y e n l a 3 . de la ley 8 . tit. 1 3 . P . 5 . Se f u n -

( 1 ) L . í 2 . C. de administ. tutor. 

DE LA TUTELA Y CURADORIA. 1 6 7 . 

J a n en q u e d. I. 8 . c o n c e d e la f a c u l t a d d e 
e m p e ñ a r los m u e b l e s i n d i s t i n t a m e n t e : b i e n 
q u e c o n l a a ñ a d i d u r a , de q u e debe m e t e r 
e n p ró del m o z o los m a r a v e d í s q u e t o m a -
r e sobre los p e ñ o s . N u e s t r o i n s t i t u t o n o n o s 
p e r m i t e e n g o l f a r n o s m a s . E s t a a b s o l u t a 
p r o h i b i c i ó n d e b e e n t e n d e r s e , s ino i n t e r v i -
n i e r e d e c r e t o del J u e z ; p u e s c o n es te p o -
d r á n e n a g e n a r los g u a r d a d o r e s d i c h o s b i e -
n e s , c u a n d o f u e r e g r a n d e l a n e c e s i d a d ó 
e l p r o v e c h o de los h u é r f a n o s , c o m o si l o 
h i c i e r e n p o r p a g a r d e u d a s , c a s a r a l g u n a 
d e las h e r m a n a s d e l m o z o , p o r c a s a m i e n -
t o del m i s m o , ó p o r o t r a r a z ó n d e r e c h a , 
n o lo p u d i e n d o e x c u s a r en n i n g u n a m a n e -

• r a ; d e s u e r t e q u e el J u e z debe rá o t o r g a r 
e l d e c r e t o , s i e n t e n d i e r e q u e t a l e n a g e n a -
m i e n t o se h a c e p o r a l g u n a de las r a z o -
nes s o b r e d i c h a s . Y se h a r á la e n a g e n a c i o n 
en p ú b l i c a a l m o n e d a de 3 0 . d ias . Y n o d e -
b e r á c o n s e n t i r , q u e la casa q u e f u é de l 
p a d r e ó del a b u e l o del h u é r f a n o en q u e ¿1 
n a c i ó , se e r . a g e n e en n i n g u n a m a n e r a , 
p u d i é n d o l o e x c u s a r , d. I. 18 . d. I. 6c. 

3 7 C o m o l a p r o h i b i c i ó n de e n a g e n a r 
los g u a r d a d o r e s ios b ienes de sus h u é r f a -
n o s , so lo d i c e r e s p e c t o á l o s . r a f c e s ó m u « -
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b le s p r e c i o s o s ó ú t i les á e s t o s , q u e p u e d e n 
g u a r d a r s e , c l a r o está q u e p u e d e n e n a g e n a » 
los d e m á s m u e b l e s s in d e c r e t o del J u e z , 
c u i d a n d o s i e m p r e de h a c e r l o p o r bene f i c io 
d e l h u é r f a n o , y de c o n s i g u i e n t e e m p e ñ a r -
l o s , /• 8 . tit. 1 3 . P . 5 . G u t i e r . d. part. 2 . 
cap. 21. L a ley 4 . tit. 5 . P . 5 . p e r m i t í a , 
q u e e l g u a r d a d o r p u d i e s e c o m p r a r b i e n e s 
d e s u h u é r f a n o b a x o c i e r t a s s o l e m n i d a d e s : 
p e r o e s t á c o r r e g i d a por la ley 2 3 . tit. i r . 
¡ib. 5 . de ¡a Recop. q u e p r o h i b e , q u e el c a -
b e z a l e r o , g u a r d a d o r de h u é r f a n o s , ú o t ro 
h o m b r e ó m u g e r , q u e s e a , p u e d a c o m p r a r 
c o s a a l g u n a d e sus b ienes de a q u e l ó a q u e -
llos q u e a d m i n i s t r a r e , p r e v i n i e n d o q u e si 
l a c o m p r a r e p ú b l i c a y s e c r e t a m e n t e p u -
d i é n d o s e p r o b a r la c o m p r a , q u e así f u e r e 
h e c h a , n o v a l a , y sea d e s f e c h a , y t o r n e 
el q u a t r o t a n t o de lo q u e v a l í a lo q u e c o m -
p r ó , y sea p a r a la C á m a r a del R e y . 

3 8 F e n e c i d a l a t u t e l a e s tá o b l i g a d o el 
t u t o r ó g u a r d a d o r á d a r c u e n t a b u e n a y 
v e r d a d e r a d e su a d m i n i s t r a c i ó n , e n t r e g a n -
d o al m i s m o h u é r f a n o ó á su sucesor todos 
Jos b i e n e s a s í m u e b l e s c o m o r a i ce s . Y p a r a 
c u m p l i r l o , a d e m a s de l g u a r d a d o r , e s tán 
o b l i g a d o s l o s fiadores q u e d i ó , y sus he re -
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d e r o s c o n t o d o s sus b i e n e s , c o m o e x p r e s a -
m e n t e lo e s t a b l e c e l a ley ult. tit. 16. 
P. 6. de c u y a s ú l t i m a s pa l ab ra s in f i e re G r e -
g o r i o L ó p e z e n s u glosa 8. q ^ e a u n los b i e -
n e s p r o p i o s de los h e r e d e r o s de los fiado-
res e s t á n h i p o t e c a d o s á favor del h u é r f a n o , 
y r e c o m i e n d a la m e m o r i a de esta ley. Q u e 
los de los m i s m o s g u a r d a d o r e s lo es tén d e s -
de e l d i a en q u e c o m e n z a r o n á u s a r su o f i -
c i o de l a g u a r d a h a s t a q u e d e n c u e n t a , e s 
l i t e r a l e n l a ley 2 3 . tit. 13 . P . 5 . 

3 9 A d e m a s de t e n e r los g u a r d a d o r e s 
d e r e c h o de q u e les a b o n e n en las c u e n t a s 
lo q u e j u s t a y l e g í t i m a m e n t e h a y a n g a s t a -
d o e n bene f i c io y p r o v e c h o de los h u é r f a -
n o s , lo t i e n e n t a m b i é n p a r a pe rc ib i r la d é -
c i m a p a r t e de los f r u t o s de los b ienes d e 
es tos . Así lo e s t ab l ec ió la ley 3 . tit. 3 . ¡ib. 
4 . del Fuero juzgo, y despues l a 2 . tit. 7 . 
¡ib. 3 . del Fuero Real. Y por c u a n t o estas 
dos leyes e x p r e s a n , q u e la d é c i m a h a de ser 
de los f r u t o s de los o iencs del h u é r f a n o , y 
f r u t o e n el s e n t i d o c i v i l , i t e n t i e n d e lo q a a 
s o b r a d e d u c i d a s las expensas , / /? ) . 4 . tit. 14 . 
P . 6 . vers. Ca según ( 1 ) , p r u e b a bien G a t i e r . 

(1) L. 7 . solut. matrím. 
Tem. I . 2 5 
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de tutel. tart 3 . cap. 2 7 . q u e a n t e s se h a n 
de s a c a r las e x p e n s a s , y de lo q u e r e s t a r e 
l íqu ido la d é c i m a , e n t e n d i e n d o p o r e x p e n -
sas las q u e se h u b i e s e n h e c h o p o r r a z ó n 
d e los f r u t o s ; p e r o n o las h e c h a s p a r a u t i -
l idad p e r p e t u a ó m e j o r a de los m i s m o s 
b i e n e s , c o m o r e p a r a r l a c a s a , ú o t r a s s e -
m e j a n t e s , l as c u a l e s 110 d e s m i n u y e n la d é -
c i m a , sí q u e se h a n de p a g a r í n t e g r a m e n -
t e de los i r u t o s p e r t e n e c i e n t e s a l h u é r f a n o . 
Y e n el cop. 2 3 . e n t i e n d e c o n r a z ó n p o r 
f r u t o s , á los n a t u r a l e s , i n d u s t r i a l e s y c i v i -
les . Si el g u a r d a d o r l u e s e l a b r a d o r , y t r a -
b a j a s e c o n sus m a n o s e n t i e r r a s de l h u é r -
f a n o , p o d r á c o b r a r l o á t í t u lo d e e x p e n s a s , 
a d e m á s y á n t e s d e p e r c i b i r l a d é c i m a : m a s 
110 si p r e t e n d i e r e c o b r a r a l g o p o r r a z ó n d e 
h a b e r c u i d a d o d e los n e g o c i o s del h u é r f a -
n o , c o b r a n d o y p a g a n d o sus d e u d a s , p o r -
q u e e s to p e r t e n e c e a l o f i c io de l g u a r d a d o r , 
c o m o a d v i e r t e el m i s m o G u t i e r . e n d. part. 
3 . cap. 2. ni:. 1 9 . y 2 0 . 

4 0 E l d e r e c h o d e l p a d r e e n los b i e n e s 
del h i j o , q u e t i e n e en s u p a t r i a p o t e s t a d , d e 
los q u e es u s u f r u c t u a r i o y l e g í t i m o a d m i -
n i s t r a d o r , es m u y s u p e r i o r a l de los o t r o s , 
q u e a d m i n i s t r a n b i e n e s á g e n o s . N o n e c e s i -
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t a n d e c r e t o de J u e z pa r a t o m a r y e x e r c e r 
s u a d m i n i s t r a c i ó n . Ni p a r a e n a g e n a r los 
b ienes r a í ce s , c u a n d o h a y j u s t a c a u s a p a r a 
l a e n a g e n a c i o n . N i están o b l i g a d o s á h a -
cer i n v e n t a r i o de e l l o s , sí so lo u n a des -
c r i p c i ó n a n t e u n E s c r i b a n o , p r e s e n t e s p a -
d re é h i j o , y dos t e s t igos , c o m o c i t a n d o 
á m u c h o s lo p r u e b a Cas t i l lo de usufruet. 
cap. 3 . nn. 10 . 6 9 . 8 7 . y siguientes, e n q u e 
e x p l i c a la d i f e r e n c i a en t re i n v e n t a r i o y d e s -
c r i p c i ó n . L a ley 2 4 . tit. 13 . P. q u e c i -
t a m o s a b a x o tit. 1 7 . n. 6. p r u e b a es ta f a -
c u l t a d en el p a d r e de e n a g e n a r , s in h a c e r 
m e n c i ó n de d e c r e t o de J u e z , a u n q u e n o d e -
be h a c e r l o . 

LVDIAS. L a m u t a c i ó n de e s t a d o a n t e c e -
d e n t e Capitis diminuíio r e l a t iva á la p é r d i d a 
d» l i b e r t a d ; d o m i c i l i o , y f a m i l i a , . q u e án te s 
s u f r í a n los s i e rvos p o r p e n a e n las c lases 
de s e r v i d u m b r e j u s t a , d e p o r t a c i ó n , y a d o p -
c i ó n c o n f o r m e á la ley 18 . t,t. 1. P. 6. h a 
c e s a d o en c u a n t o á la p a r t e máxima, p o r 
r a z ó n de q u e la s e r v i d u m b r e de p e n a , s e 
h a a b o l i d o e n g r a c i a de la h u m a n i d a d c o n -
f o r m e á la p r a g m á t i c a s a n c i ó n d e 1 2 . de 
m a r z o de 1 7 7 1 . 

L o s I n d i o s a u n q u e s ean m a y o r e s d e 
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* 5 . a ñ o s , d e b e n t e n e r s e c o m o m e n o r e s e n 
l a e n a g e n a c i o n d e su s b i e n e s : p u e s n o p u e -
d e n e n a g e n a r l o s s i n i n t e r v e n c i ó n de J u e z . 
/ . 2 7 . lib. 6. tit. 1 . Recop. Ind. Y s i e m p r e 
q u e se les h a y a d e d e m a n d a r a l g u n a cosa 
e n j u i c i o , se l es d e b e d a r c u r a d o r , c u a n d o 
n o t e n g a n p r o t e c t o r , / . 1. tit. 6. lib. 6, 
Recop. de Ind. y e l a r g . de la / . 1 7 . t'U 
16. P. 6. 

T I T U L O VIH. 
DE L A R E S T I T U C I O N 

P E L O S M E N O R E S ( i ) . 

1. Razón del método. 
2 . Qiié cosa sea restitución i n i n t e g r u m . 
3 . Qué ha de probar el menor para conseguir-

la, y en qué casos compete. 
4. Se concede con conjcimiento de causa: y 

cómo. Solo en un caso aprovecha á los fia-
dores. 

5 . 6. y 7 . Casos en que cesa ¡a restitución. 
8 . Tiempo de pedirse. 

( 1) Tit. 4 . lib. 4 . 
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9 . Compete también á las Iglesias, Ciudades 
y 6tros cuerpos. '' 

1 0 . 11 . 1 2 . T á otros expresados en estas 
números. 

l ] \ T O s p a r e c e b a s t a r lo q u e h e m o s d i -
J _ \ c h o de t u t o r e s y c u r a d o r e s . Y e n 

a t e n c i ó n á q u e los h u é r f a n o s , q u e es tán b a -
x o la p o t e s t a d y g o b i e r n o de e s t o s , t i e n e n 
l a r e s t i t u c i ó n in integrum, c u a n d o son p e r -
j u d i c a d o s p o r r a z ó n de sus t r a t o s y n e g o -
c i o s , c r e e m o s n o s e r i m p o r t u n o ' t r a t a r a q u í 
de es tas r e s t i t u c i o n e s ; y c o n e f e c t o este 
m i s m o ó r d e n s i g u e el l ib ro de las Partidas. 

2 E s c o n s t a n t e q u e el j u i c i o de los m e -
n o r e s es f r á g i l y d é b i l , y p o r lo m i s m o e x -
p u e s t o á m u c h o s e n g a ñ o s y p e r j u i c i o s , q u e 
los p a d e c e n c o n f r e c u e n c i a p o r su p r o p i a 
d e b i l i d a d , p o r c u l p a de sus g u a r d a d o r e s , 
6 de o t ros . Y de a h í e s , q u e los L e g i s l a -
d o r e s h a n t e n i d o á b i e n m a n d a r , q u e s e a n 
r e s t i t u i d o s ó r e s t a b l e c i d o s de los d a ñ o s q u e 
h a y a n r e c i b i d o p o r e s to s m o t i v o s , princ. del 
tit. 19 . y ult. P. 6. A es te r e m e d i o de los 
m e n o r e s l l a m á r o n las- leyes r o m a n a s ( 1 ) 

* • j 4 ' 

(1 y Tit. 4 . nb. 4 . d . 
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* 5 . a ñ o s , d e b e n t e n e r s e c o m o m e n o r e s e n 
l a e n a g e n a c i o n d e su s b i e n e s : p u e s n o p u e -
d e n e n a g e n a r l o s s i n i n t e r v e n c i ó n de J u e z . 
/ . 2 7 . lib. 6. tit. 1 . Recop. Ind. Y s i e m p r e 
q u e se les h a y a d e d e m a n d a r a l g u n a cosa 
e n j u i c i o , se l es d e b e d a r c u r a d o r , c u a n d o 
n o t e n g a n p r o t e c t o r , I. 1. tit. 6. lib. 6, 
Recop.'de Ind. y e l a r g . de la I. 1 7 . t'U 
16. P. 6. 

T I T U L O VIH. 
DE L A R E S T I T U C I O N 

P E L O S M E N O R E S ( i ) . 

1. Razón del método. 
2 . Qiié cosa sea restitución i n i n t e g r u m . 
3 . Qué ha de probar el menor para conseguir-

la, y en (¡ué casos compete. 
4 . Se concede con conocimiento de causa: y 

cómo. Solo en un caso aprovecha á los fia-
dores. 

5 . 6 . y 7 . Casos en que cesa ¡a restitución. 
8 . Tiempo de pedirse. 

( 1) Tit. 4 . lib. 4 . 
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9 . Compete también á las Iglesias, Ciudades 
y otros cuerpos. '' 

1 0 . I I . 1 2 . T á otros expresados en estos 
números. 

l ] \ T O s p a r e c e b a s t a r lo q u e h e m o s d i -
J _ \ c h o de t u t o r e s y c u r a d o r e s . Y e n 

a t e n c i ó n á q u e los h u é r f a n o s , q u e es tán b a -
x o la p o t e s t a d y g o b i e r n o de e s t o s , t i e n e n 
l a r e s t i t u c i ó n in integrum, c u a n d o son p e r -
j u d i c a d o s p o r r a z ó n de sus t r a t o s y n e g o -
c i o s , c r e e m o s n o s e r i m p o r t u n o ' t r a t a r a q u í 
de es tas r e s t i t u c i o n e s ; y c o n e f e c t o este 
m i s m o ó r d e n s i g u e el l ib ro de las Partidas. 

2 E s c o n s t a n t e q u e el j u i c i o de los m e -
n o r e s es f r á g i l y d é b i l , y p o r lo m i s m o e x -
p u e s t o á m u c h o s e n g a ñ o s y p e r j u i c i o s , q u e 
los p a d e c e n c o n f r e c u e n c i a p o r su p r o p i a 
d e b i l i d a d , p o r c u l p a de sus g u a r d a d o r e s , 
6 de o t ros . Y de a h í e s , q u e los L e g i s l a -
d o r e s h a n t e n i d o á b i e n m a n d a r , q u e s e a n 
r e s t i t u i d o s ó r e s t a b l e c i d o s de los d a ñ o s q u e 
h a y a n r e c i b i d o p o r e s to s m o t i v o s , princ. del 
tit. 19 . y ult. P. 6. A es te r e m e d i o de los 
m e n o r e s l l a m á r o n las- leyes r o m a n a s ( 1 ) 

* • j 4 ' 

(1 y Tit. 4. ub. 4. d. 
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restnutio /« integrum, y así le l l a m a n t a m -
b i én nues t ras l ty .es , / . 3 . tit. 8 . lib. 4 . de ¡a 
Recop. y o t r a s , y n o e9 o t r a c o s a , q u e : Re-
posicion de la cosa al estado que tenia antes de 
haber padecido el daño el menor, l. 1. d. tit. 
i p . /. í . tit. 2 5 . P . 3 . 

3 M e n o r se e n t i e n d e el q u e n o h a 
c u m p l i d o los 2 5 . a ñ o s , a u n q u e le l a l í e 
m u y p o c o t i e m p o p a r a e l lo . Y p a r a conse -
g u i r la r e s t i tuc ión h a d e p r o b a r dos cosas . 
L a u n a , q u e es m e n o r , y la o t r a , q u e h a 
r e c i b i d o d a ñ o por s u d e b i l i d a d , por c u l p a 
d e su g u a r d a d o r , ó p o r e n g a ñ o d e e t r o , 
/ . 2 . d. tit. 19. ( 1 ) , t a n t o e n los a c t o s j u -
d i c i a l e s , c o m o en los e x t r a j u d i c i a l e s ( 2 ) , 
d e c u a l q u i e r a n a t u r a l e z a q u e s e a n , 1. 2. 
tit. 2 5 . P . 3 . / . 3 . / . 5 . d. tit. 19 . en la q u e 
se ponen va r ios e x e m p l o s , s in i m p e d i r l a 
r e s t i tuc ión el h a b e r i n t e r v e n i d o d e c r e t o de l 
J u e z , / . x. tit.. 1-3. P . 3 . Y t i e n e t a m b i é n 
l u g a r la r e s t i t u c i ó n p a r a d e s a m p a r a r el m e -
n o r la h e r e n c i a , q u e h u b i e s e y a a d i d o ( 3 ) . 
P e r o debe rá h a c e r l o d e l a n t e de los a c r e e -
dores d e la h e r e n c i a , » p a r a q u e s e p a n l a s 
. * ni(J\ • • • ¡i uvl i 'U . ¿oioriSufot 

( i ) L. 7 . §. 7 . de minor. ( 2 ) d. /.-

7- 5 - ( 3 )
 á- L 7- 9' 
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r a z o n e s por q u é la d e s a m p a r a . Y en v i s t a 
d e serle d a ñ o s a , l a a c u e r d a el J u e z , p o -
n i e n d o p r i m e r a m e n t e en s e g u r i d a d t oda3 
l a s cosas q u e p e r t e n e c i e s e n á la h e r e n c i a , 
I. 7. d. tit. 19. Y en c u a n t o á p r e s c r i p -
c iones p rev iene l a ley 9 . d. tit. 19. q u e l a s 
d e 2 0 . ó m é n o s años n o c o r r e n c o n t r a los 
m e n o r e s , s ino e n el caso -que h a y a n e m -
p e z a d o c o n t r a sus p r e d e c e s o r e s , y e n t ó n c e s 
c o m p e t e la r e s t i t uc ión por r azón del t i e m -
p o q u e cor r ió c o n t r a el los du ran re su m e -
n o r e d a d . P e r o q u e las d e m a y o r t i e m p o 
c o r r e n c o n t r a los m a y o r e s de 14 . a ñ o s , 
s in d i s t i n c i ó n , c o m p i t i e n d o p a r a r e sc ind i r -
l a s la r e s t i t u c i ó n . 

4 L a r e s t i t u c i ó n se h a de c o n c e d e r 
c o n c o n o c i m i e n t o d e c a u s a , c o m o sue le 
d e c i r s e , esto e s , el J u e z debe l l a m a r a n t e 
sí la o t r a p a r t e á q u i e n se h a c e la d e m a n -
d a ( 1 ) , y si h a l l a r e q u e el p l e y t o , j u i c i o 
<5 d i l i g e n c i a sobre q u e d e m a n d a n la e n t r e -
g a , f u é h e c h o en d a ñ o de l m e n o r , débe le 
t o r n a r en a q u e l e s t ado en q u e e r a antes , 
d e m a n e r a q u e c a d a u n a de las p a r t e s h a -
y a en salvo su d e r e c h o , as í c o m o lo h a -

( 0 Ir. 13 . eod. 
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bTa p r i m e r a m e n t e , I. z. tiu z$. P. 3- Y 

p u e d e e l m e n o r h a c e r e s ta d e m a n d a n o s o -
l o d u r a n t e su m e n o r e d a d , s ino t a m b i é n 
c u a t r o a ñ o s d e s p u e s , y n o s o l a m e n t e e l 
m e n o r , s i n o a u n sus h e r e d e r o s , / . 3 . t,t. 
19 P . 6 . ( 1 ) . Y p e n d i e n t e el j u i c i o d e 
r e s t i t u c i ó n , n o p u e d e h a c e r s e e n él c o s a 
a l g u n a n u e v a , / . 2 . tit. 2 5 . P . 3 . ( 2 J . 
P e r o n o a p r o v e c h a r á l a r e s t i t u c i ó n a los 
fiadores de l m e n o r , s ino e n el c a s o en q u e 
f u e s e h e c h o e n g a ñ o e n e l m i s m o n e g o c i o 
de l c u a l f u é fiador, q u e e n t ó n c e s d e b e r á 
se r d e s h e c h o á b e n e f i c i o de l m e n o r y fia-
clores e n c u a n t o m o n t a r e el e n g a ñ o , / . 4 . 
tit. 1 2 . P . 5 . . . , 

5 C a r l e v a l e n su lib. de jud. t,t. 3 . qu&st. 
1 6 . n. 3 6 . y G u t i e r . practicar, quast. 3 2 . n . 

pen. j u z g a n , q u e n o d e b e d e n e g a r s e la r e s -
t i t u c i ó n , s ino e n los c a s o s en q u e e x p r e s a -
m e n t e e s t é p r e v e n i d o , s in q u e b a s t e n p a l a -
b r a s g e n e r a l e s , y así lo p e r s u a d e la s u m a 
e q u i d a d q u e h a d a d o c a u s a á este r e m e -
d i o . L o s casos en q u e se m e g a , s o n : 1. 

• ( 1 ) L . ult. C. de teir.p. ir, integ. restiu 

i. 1. / . 8 . §. utt.de minur. ( 2 ) C ' 

iuti rest. post. 
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d i x e s e e l m e n o r e n g a ñ o s a m e n t e , q u e e r a 
m a y o r d e 2 5 . a ñ o s , y p o r s u p e r s o n a p a -
r e c i e s e t a l , l. 6. d. tit. 19 . l a c u a l d a l a 
r a z ó n , á s a b e r , q u e las leyes a y u d a n a lo» 
e n g a ñ a d o s , y n o á los e n g a ñ a d o r e s ( 1 ) . 
P e r o si p o r l a c a r a p a r e c i e s e ser m e n o r , 
d i c e G r e g . L o p . e n l a glosa 1. de d. I. 6 . 
f u n d a d o en sus m i s m a s p a l a b r a s , y c i t a n -
d o á o t r o s , y á leyes r o m a n a s ( 2 ) , q u e 
t e n d r i a l u g a r l a r e s t i t u c i ó n , p o r q u e n o se 
p o d r í a d e c i r e n g a ñ a d o e l q u e t r a t ó c o n e l 
m e n o r , s i n o q u e los dos f u é r o n d o l o s o s , 
y e l d o l o de u n o se c o m p e n s a r í a c o n e l 
d e l o t r o , c o m o si n i n g u n o lo h u b i e s e t e n i -
d o . I I . Si el p l e y t o f u e s e c o m e n z a d o s i e n -
d o el h u é r f a n o m e n o r , y l a s e n t e n c i a se 
d i e r e s i e n d o y a m a y o r , I. 2 . tit. 2 5 . 
P . 3. ( 3 ) . I I Í . Si el h u é r f a n o m a y o r 
y a d e 1 0 . a ñ o s y m e d i o fuese s e n t e n c i a d o 
p o r h a b e r c o m e t i d o h o m i c i d i o , h u r t o ú 
o t r o s de l i tos s e m e j a n t e s , /. 4 . d. tit. 1 9 . Y 
l o m i s m o se r i a si s i e n d o m a y o r de 14 . a ñ o s , 

( I ) L. 2 . / . 3 . C. si min se maj. dix. 
( 2 ) -L. 2 5 . june. I. ZÓ. de reí vind. I. 

ult. §. 3 . de eo per quem fac. er. ( 3 ) L. 3 . 
1. de min. 

Tm. / . 26 
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cons t a se h a b e r c o m e t i d o a d u l t e r i o , d. I• 4 . 
( 1 ) . I V . Si h a b i e n d o s e g u i d o p l e y t o e t 
m e n o r , p i d i e n d o se d e c l a r a s e q u e a l g u n o : 
e r a su e s c l a v o , se h u b i e s e s e n t e n c i a d o q u e . 
e r a l i b r e : lo q u e se h a e s t a b l e c i d o p o r f a -
v o r de l a l i b e r t a d , l. 6. d. tit- 19 . ( 2 ) . V» 
Si el d e t i d o r d e l m e n o r le p á g a s e c o n o t o r -
g a m i e n t o ó m a n d a m i e n t o del J u e z . P e r o si 
p a g a s e d e o t r a m a n e r a , y d e s p u é s el m e -
n o r j u g a r e el d i n e r o ó lo g a s t a r e m a l ó le 
p e r d i e s e , sí q u e t e n d r í a l u g a r la r e s t i t u -
c i ó n , / . 4 . tit 14 . P . 5 . ( 3 ) . L a r a z ó n 
de c e s a r e n el p r i m e r c a s o , s in e m b a r g o 
d e c o m p e t i r a u n c u a n d o i n t e r v i e n e d e c r e -
t o del J u e z , c o m o h e m o s n o t a d o a r r i b a n. 
3 , es , p o r q u e el d e u d o r p a g ó p o r n e c e s i -
d a d q u e t u v o de o b e d e c e r el m a n d a m i e n t o 
de l J u e z : lo q u e es j u s t o le l i be r t e y dé se-
g u r i d a d . 

6 V I . C e s a l a r e s t i t u c i ó n , si el d a ñ o 
q u e h a p a d e c i d o el m e n o r p o r r a z ó n d e 
sus t r a t o s , v i n i e s e p o r c a s o f o r t u i t o , p o r -
q u e p a r a t e n e r l a es p r e c i s o le h a y a s u c e -

( I ) L. 9 . f . 2 . eod. ( 2 ) •d. / . 9 . 
f . ult. sit. C. si aduer. ¡ib. ( 3 ) L. 1. C. 
si adi-, solut. 

BE LA RESTITUCION I>E LOS MENORES. J . 7 9 . 
d i d o e l d a ñ o p o r su deb i l i dad de j u i c i o , 
cu lpa del g u a r d a d o r , ó e n g a ñ o de o t r o , / , 
2. d. tit. 19 . ( . 1 ) . V I I . C e s a t a m b i é n , si 
el m e n o r t u v i e s e el r e m e d i o de la n u l i d a d , 
por h a b e r s ido n u l a la s e n t e n c i a q u e le d a -
ñ a b a , / . 1. tit. 2 5 . P . 3. ( 2 ) . Y es l a 
r a z ó n , p o r q u e l a r e s t i t u c i ó n es r e m e d i o e x -
t r a o r d i n a r i o y s u b s i d i a r i o , y los q u e son de 
e s t a c lase c e s a n , c u a n d o c o m p e t e a l g ú n o r -
d i n a r i o , y lo q u e es n u l o n o p u e d e r e sc ind i r - , 
se ( 3 ) : c u y a r a z ó n l a i n d i c a la m i s m a 
¡ey 1. p o r a q u e l l a s p a l a b r a s : E por ende uo 
seria menester de desatarla par restitución. 
V I I I . N i e g a t a m b i é n l a r e s t i t u c i ó n á los 
m o z o s m a y o r e s de 14 . a ñ o s e l q u e h a y a n 
j u r a d o n o h a c e r u s o de su m a y o r e d a d 
p a r a r e s c i n d i r sus c o n t r a t o s ó p l e y t o s , I. 6. 
d. tit. 19 . a p r o b a n d o la f a m o s a a u t é n t i -
c a de los r o m a n o s , Sacramenta puberum, 
q u e t a n t o h a t u r b a d o la j u r i s p r u d e n c i a , 
c o m o c l a m a n m u c h í s i m o s a u t o r e s , y e n 
n u e s t r o t i e m p o C a s t r o e n sus Discursos crí-
ticos sobre las leyes lib. 3 . disc. 2. y 4 . V e -
m o s c o n g u s t o su i n o b s e r v a n c i a ; y h e m o s 

( T ) L, I I . §. 4 . de min. ( 2 ) L. 16. 
3.. eod., (3) d. I. 16. per totam. 
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m a n i f e s t a d o n u e s t r o d i c t a m e n sobre e l la e n 
el appendtce de minor, 2 5 . an. q u e v a en s u 
t í t u lo c o r r e s p o n d i e n t e e n n u e s t r o Digesto 
Rumano-Español. 

7 T a m p o c o h a y r e s t i t u c i ó n de a l g u n o s 
t é r m i n o s d i l a t o r i o s , q u e p o r e so l l a m a m o s 
f a t a l e s , c u a l e s son e l d e 9 . d ias p a r a i n -
t e n t a r el r e t r a c t o de s a n g r e ó a b o l e n g o , / . 
8 . tit. 11. Itb. 4 . de la Recop. y el de 3 . 
p a r a s u p l i c a r de l a S e n t e n c i a i n t e r l o c u t o -
r i a , /. 1. tit. 19. lib. 4 . 

8 E l t i e m p o en q u e p u e d e ped i r se r e s -
t i t u c i ó n e n j u i c i o s o b r e p r o b a n z a s , se e x -
p r e s a e n las leyes 4 . y 5 . tit. 5 . la 3 . tit. 8 . 
y la 5 . tit. 9 . de la F^ecop. p r e v i n i é n d o s e , 
q u e no p u e d e ped i r s e d o s v e c e s , y q u e as í 
ge exprese en la s e n t r n c i a . 

9 U l t i m a m e n t e a d v e r t i m o s , q u e d e es -
t e m i s m o b e n e f i c i o de la r e s t i t u c i ó n g o z a n 
las I g l e s i a s , el F i s c o , y los C o n c e j o s , C i u -
d a d e s 6 U n i v e r s i d a d e s , c u a n d o r e c i b e n d a ñ o 
por e n g a ñ o ó n e g l i g e n c i a d e o t ro ( 1 ) , la 
q u e debe ped i r se d e n t r o d e 4 . a ñ o s c o n -
t á n d o s e desde el d in , en q u e r e c i b i e r o n el 
e n g a ñ o ó m e n o s c a b o : y si el d a ñ o íuese d e 

( 1 ) L. 4 . c. ex quib. caus. maj. 
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m a s de la m i t a d del p r e c i o , d e n t r o d e 3 0 . 
a ñ o s , / . 10 . tit. 19 . P . 6 . 

10 A d e m a s de los m e n o r e s y C u e r p o s 
d e q u e a c a b a m o s de h a b l a r , h a y o t ros , á 
q u i e n e s c o m p e t e l a r e s t i t u c i ó n in integrum. 
L a t i e n e n e n p r i m e r l u g a r los q u e r e c i b e n 
d a ñ o de a l g ú n c o n t r a t o q u e se les h i z o 
o t o r g a r p o r f u e r z a ó m i e d o ; p u e s a u n q u e 
los c o n t r a t o s así c e l e b r a d o s v a l e n , a t e n d i -
d o el r i go r de l d e r e c h o , p o r q u e c o m o s u e -
le d e c i r s e , l a v o l u n t a d f o r z a d a es v o l u n t a d 
( 1 ) , se d e s h a c e n p o r la ley á bene f i c io d e 
l a e q u i d a d q u e lo d i c t a , y h a m o t i v a d o 
t o d a s las r e s t i t u c i o n e s in integrum, I. 5 6 . 
tit. 5 . P . 5 . y e n s u glosa 1. G r e g . L o p . 
P e r o d e b e a d v e r t i r s e , q u e el m i e d o q u e d a 
l u g a r á l a r e s t i t u c i ó n , h a de ser g r a v e , 
q u e s e g ú n se a c o s t u m b r a d e c i r , c a e en 
v a r ó n c o n s t a n t e , c o m o es e l de la m u e r t e , 
p e r d i m i e n t o de m i e m b r o , de la l i b e r t a d , ó 
de la f a m a ; p o r q u e el l eve ó v a n o n o s i r -
v e , I. 7. tit. 3 3 . P . 7 . ( 2 ) . 

11 Y l a t i e n e n t a m b i é n a q u e l l o s , c u -
y a s c o s a s , e s t a n d o ellos a u s e n t e s p o r c a u s a 

( 1 ) L. 2 1 . 5 . quod. met. can. 
( 2 ) L. 8 4 . de dhersis regnlis jurii. 
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d.e g u e r r a , m a n d a m i e n t o del R e y , ú o t r a 
d e la R e p ú b l i c a , ; d e e s t u d i o s , r o m e r í a ú 
o t r a s e m e j a n t e , ó en c a u t i v e r i o , las u s u c a -
p e ó p r e s c r i b e o t r o ; y se les c u e n t a e ) 
q u a d r i e n i o , p a r a p e d i r l a , d e s d e el d i a e n 
q u e se r e s t i t u y e r o n á sus h o g a r e s y á sus 
h e r e d e r o s , d e s d e el q u e m u r i e r o n e l los e n 
el l u g a r de su a u s e n c i a , / . 10 . tit. 2 3 . / . 
2 8 . tit. 2 9 . P . 3 . c u y o b e n e f i c i o a m -
p l i a l a ley 4 . tit. 1 3 . üb- 4 . de ¡a Recop. 
H e m o s s i d o d e d i c t á m e n e n n u e s t r o Diges-
to lib. 4 . tit. 6. n¡ 10. c o m p e t i r es te b e n e -
ficio a u n e n el c a s o q u e l o s a u s e n t e s h u -
b i e s e n d e x a d o p r o c u r a d o r e n la C i u d a d , 
f u n d a d o s e n r a z o n e s q u e p a r e c e n só l idas . 

1 2 Y ú l t i m a m e n t e c o m p e t e este b e n e -
ficio d e l a r e s t i t u c i ó n á a q u e l l o s , q u e q u e * 
r i e n d o d e m a n d a r a l g u n a c o s a 4 o t r o , l a 
e n a g e n a e s t e á q u i e n i u e s e m a s p o d e r o s o 
q u e é l , o p o n i e n d o a l d e m a n d a d o r u n c o n -
t r a r i o m a s f u e r t e ó e m b a r a z o s o . Si así s u -
c e d i e r e , p o d r á el d e m a n d a d o r u s a r del r e -
m e d i o d e l a r e s t i t u c i ó n , p i d i e n d o la cosa 
a l q u e l a t u v i e r e , ó la r e f a c c i ó n de p e r -
j u i c i o s a l q u e l a e n a g e n ó , s e g ú n e s c o g i e -

(1) L. 1. §. 2. ex quilas caus. mojor. 
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r e /. 3 0 . tit. 2 . I. 1 5 . tit. 7 . p . 3 . Y p o r 
c u a n t o e s t a 7. 1 5 . p a r a d a r e n t r a d a á e s t a s 
a c c i o n e s , ex ige q u e l a e n a g e n a c i o n h a y a 
s ido e n g a ñ o s a m e n t e ó c o n d o l o , a d v i e r t e 
b ien en su glosa 2 . G r e g . L o p . q u e c e s a r á n 
si se h u b i e s e h e c h o sin d o l o , p o r r a z ó n de 
la e d a d , s a l u d ú o c u p a c i o n e s n e c e s a r i a s 
( i ) . Y p o r c u a n t o este n o se p r e s u m e e n 
las ú l t i m a s v o l u n t a d e s , c e s a r á t a m b i é n , " s e -
g ú n u n a ley r o m a n a ( 2 ) c u a n d o u n o e n a -
g e n a la c o s a , i n s t i t u y e n d o h e r e d e r o , ó le-
g á n d o l a , c o n c u r r i e n d o a d e m a s ser e s ta 
e n a g e n a c i o n n e c e s a r i a . 

• • ' no «ir 

(1) L. 1. 

( 2 ) L. 8 . §. 3 . de alien. jud. mut. cau. 

f i n d e l l i b r o i . 
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L I B R O II. 
DE LAS COSAS. 

TITULO I. (1) . 

DE LA DIVISION DE LAS COSAS, 

V DEL MODO DE ADQUIRIR SU DOMINIO. 

T i t . 2 8 . P a r t . 3 . 

1. Qué se entiende por cosa, y se dhiden las 
cotas en cinco especies. 

2. hasta el 9 . Se explican las cinco especies 
de cosas. 

9 . Dos subdivisiones de casas. 
10. Q¡ié sea dominio, y cómo se entiende esta 

palabra. 
11. La división de las dominios ha nacido del 

derecho de gentes, y cuántos sean los modos 
de adquirirlo. 

12. 13. Por ocupacion se adquieren los anima» 
les fieros ó salvages. 

1 4 . Restricción sobre el cazar y pescar. 

( i ) Tit. I . lil. 2. Inst. 
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15. De las abejas. 
16. De l»s animales mansos ó domésticos. 
17. De los domesticados, y principalmente de 

las palomas. 
1 8 . De la invención: de las cosas desampara-

das: y de las mostrencas. 
19. De la invención del tesoro. 
20. De la tradición. 
21. División de accesión en discreta y con-

tinua. 
2 2. Subdivisión de la accesión continua en na-

tural, é industrial, con explicaron de la alu-
vión y manifiesta fuerza del rio. 

2 3 . De las islas de los rios, mutación de su 
álveo ó cauce, y de la inundación. 

2 4 . De ¡a accesión industrial cuando una cosa 
se junta á otra. 

2 5 . 2 6 . Otros exemplos de la accesión indus-
trial, cuando se escribe, pinta ó edifica. 

2 7 . De la especificación. 
2 8 . 2 9 . 3 0 . Del poseedor de buena fe. 

' A b i e n d o t r a t a d o del p r i m e r o b j e t o 
del d e r e c h o , q u e s o n Ia9 p e r -

s o n a s , p a s a m o s á t r a t a r de l s e g u n d o , q u e 
son las cosas . E l n o m b r e cosa es g e n e r a l í -
s i m o , p u e s c o m p r e h e n d e á c u a n t o h a y e n 
Tom. / . 2 7 
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el m u n d o ; p e r o a q u í se t o m a p o r : Aquello 
que no siendo persona ni acción puede ser de 
algún útil ó comodidad ai hombre. L a ley 2 . 
tit. 2 8 . P. 3. d iv ide l a s c o s a s en c i n c o es-
pec i e s . I . C o m u n e s á l as bes t i a s y t o d a s las 
o t r a s c r i a t u r a s q u e v i v e n , p a r a p o d e r u s a r 
d e e l l a s , t a m b i é n c o m o á los h o m b r e s . I I . 
O i r á s q u e p e r t e n e c e n t a n s o l a m e n t e á t o -
dos los h o m b r e s . I I I . O t r a s q u e p e r t e n e c e n 
a p a r t a d a m e n t e a l c o m ú n d e a l g u n a C i u -
d a d , V i l l a , C a s t i l l o ú o t r o c u e r p o s e m e -

j a n t e . I V . O r r a s q u e s e ñ a l a d a m e n t e p e r t e -
n e c e n á c a d a u n h o m b r e p a r a p o d e r g a n a r 
ó p e r d e r el s eño r ío de e l l a s . V. O t r a s q u e 
n o p e r t e n e c e n á señor ío d e n i n g ú n h o m b r e , 
n i s o n c o n t a d a s en sus b i e n e s ( 1 ) . 

2 E n la s i g u i e n t e ley 3 . tit. 2 8 . s e 
d i c e p e r t e n e c e r á l a J . e s p e c i e el a v r e , 
l as a g u a s de la l l u v i a , el m a r y su s r ibe ra s 
( 2 ) : d e c a d a u n a de las c u a l e s p u e d e u s a r 
c u a l q u i e r a c r i a t u r a q u e v i v a . P o r ello t o d o 
h o m b r e se p u e d e a p r o v e c h a r del m a r y de 
s ú r i b e r a , p e s c a n d o ó n a v e g a n d o , ó h a -
c i e n d o todas las cosas q u e e n t e n d i e r e q u e 
le a p r o v e c h a r e n , d. I. 3 . P o d r á p u e s h a c e r 

( I ) Ptinc. Jnst. de rer. div. ( 2 ) §. i.eod. 
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e n el la c a sa ó c a b a ñ a á q u e se a c o j a , c u a n -
d o q u i s i e r e , y c u a l q u i e r o t r o ed i f i c io q u e 
le a p r o v e c h e , de m a n e r a q u e n o e m b a r a c e 
el u s o c o m ú n de las g e n t e s ; y h a c e r e n 
el las n a v e s , y e n x u g a r redes . Y d e c u a n t o 
l a b r a r e é h i c i e r e , n i n g ú n o t ro p u e d e i m -
p e d i r l e q u e u s e y se a p r o v e c h e , / . 4 . 
tit. 2 8 . N i p o d r á t a m p o c o n i n g ú n o t r o 
u s a r de es tas o b r a s , n i d e r r i b a r l a s sin o t o r -
g a m i e n t o de l q u e las h i z o . P e r o si las d e r -
r i b a r e el m a r ú o t r o , ó se c a y e s e n , b i e n 
p o d r í a c u a l q u i e r a h a c e r o t ro ed i f i c io en e l 
m i s m o l u g a r . Son p u e s de l q u e ed i f i có 
m i é n t r a s se c o n s e r v a n , y n o m a s , d. I. 3 . 
Y es l l a m a d o r i b e r a : Todo aquel lugar que 
cubre el agua del mar, cuando mas crece, en 
cualquier tiembo de invierno ó de verano , I. 4 . 

3 E n t r e las cosas de la I I . e spec i e 
c u e n t a l a ley 6. de d. tit. 2 8 . los n o s , los 
p u e r t a s , y los c a m i n o s p ú b l i c o s , d i c i e n d o 
p e r t e n e c e r c o m u n a l m e n t e á todos los h o m -
bres ( 1 ) , e n ta l m a n e r a , q u e t a m b i é n 
p u e d e n u s a r d e el los los q u e son de o t r a 
t i e r r a e x t r a ñ a , cr>mo los q u e m o r a n ó v i -
v e n e n a q u e l l a t i e r r a de d o son . Si se c o n -

( 1 ) §. 2 . eod. 
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f r o n t a la e x p l i c a c i ó n d e las cosas de e s t a 
I I . espec ie c o n l a de las d é l a I . v e r e m o s , 
q u e en c u a n t o a l u s o d e lo9 h o m b r e s n o 
p a r e c e d i s t i n c i ó n ; p o r q u e u n a s y o t r a s p e r -
t e n e c e n a l c o m ú n d e todos los h o m b r e s , 
s ean de la t i e r r a q u e i u e r e n . T a m p o c o l a 
p r e s e n t a b a n las I n s t i t u c i o n e s r e m a n a s e n 
los i . y 2 . de rer. div. en q u e h a b l a r o n 
de es tas dos e spec i e s de cosas . P e r o su s 
I n t é r p r e t e s la h a c e n d i c i e n d o , q u e el u s o 
d e las d e l a I . e s p e c i e es c o m ú n á t o d o s 
los h o m b r e s del m u n d o , y el de las de l a 
I I . á t o d o s los d e a q u e l t e r r i t o r i o e n q u e 
se h a l l a n ; p e r o n o a los de o t r o : y e s t a 
m i s m a d i f e r e n c i a i n d i c a G r e g . L o p . c é l e -
b re c o m e n t a d o r de- n u e s t r a s leyes de las 
P a r t i d a s en la glosa 4 . de dicha ley 6. L a 
c a u s a de h a b e r s e h e c h o m e n c i ó n del u s o 
d e las bes t i as en la e x p l i c a c i ó n de las c o -
sas de l a p r i m e r a e s p e c i e , y n o c u a n d o s e 
e x p l i c a n las d e l a s e g u n d a , n o la a l c a n -
z a m o s . 

4 C o m o el u s o de los r ios es c o m u n a l 
á t o d o s , n i n g u n o p u e d e h a c e r en el los n i 
e n su r i be r a m o l i n o , casa ú o t ro ed i f i c io 
q u e e m b a r a c e el u s o d e su n a v e g B c i o n . Y 
si a l g u n o lo h i c i e s e d e n u e v o , ó í u e s e h e -
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c h o a n t i g u a m e n t e , de q u e v in iese d a ñ o á 
d i c h o uso c o m u n a l , d e b e ser d e r r i b a d o , 
/ . 8 . tit. 2 8 . la cua l d a bel la r a z ó n q u e 
d e b e a t e n d e r s e s i e m p r e en todos los a s u n « 
t o s , á s a b e r : Que no es cosa guisada, que el 
pro de todos los hombres comunalmente se estor-
be por el pró de alguno. Y de l a m i s m a m a -
n e r a q u e es c o m ú n á todos el u so d e los 
r i o s , lo es t a m b i é n el de sus r i b e r a s . Y d e 
c o n s i g u i e n t e todos p u e d e n a t a r á los á r b o -
les q u e h a e n e l la sus n a v e s , c o m p o n e r l a s , 
c o m o t a m b i é n sus v e l a s , p o n e r m e r c a d e » 
r í as y p e s c a d o , y v e n d e r l e , e n x u g a r su s 
r e d e s , y h a c e r o t ras s e m e j a n t e s . P e r o e l 
s e ñ o r í o ó p r o p i e d a d de d i c h a s r i b e r a s es d e 
a q u e l c u y a s son las h e r e d a d e s á q u e e s t á n 
u n i d a s , d. I. 6. Y e n su c o n f o r m i d a d l e 
p e r t e n e c e n los á rbo le s q u e h a y en las m i s -
m a s , y les p u e d e n c o r t a r , y h a c e r de e l los 
lo q u e q u i s i e r e n ( 1 ) : c o n ta l q u e no l o 
h a g a n á t i e m p o q u e es tuv iese a t a d a á e l l o s 
a l g u n a e m b a r c a c i ó n , ó l legase y l a q u i s i e -
sen a t a r , p o r q u e en tónces se c o n s i d e r a r í a 
i m p e d i r el u s o c o m ú n de l a r i b e r a , / . 7 . 
d. tit. 28. 

( 1 ) §. 4 . eoi. 
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5 A la I I I . e spec ie de cosas p e r t e n e -
c e n las . f u e n t e s , m o n t e s , dehesas y o t ros 
lugares , s e m e j a n t e s á estos de las C i u d a d e s 
y Vi l las ( i ) , d e s t i n a d o s al p ró ó u t i l i dad 
c o m ú n d e c a d a u n a C i u d a d ó V i l l a : de los 
c u a l e s p u e d e u sa r c u a l q u i e r a q u e íúese 
m o r a d o r de e l l a ; m a s n o los q u e m o r a r e n 
e n o t r o p u e b l o , / . 10 . t i t . n . P . 3 . / . 9 . 
d, tit. 2 8 . P . 3 . en c u y a glosa 6. d i ce G r e g . 
L o p . q u e las C i u d a d e s ó Vil las t i e n e n f u n -
d a d a s u i n t e n c i ó n de q u e le p e r t e n e c e n los 
m o n t e s y t é r m i n o s q u e es tán en su t e r r i t o -
r i o . C o t e j a d a s las cosas de es ta I I I . e spe -
c i e c o n las d e l a 1. y I I . al t e n o r de lo 
q u e d i x i m o s a l n. 3. se vé cons is t i r su d i -
f e r e n c i a , e n q u e el u so de las de l a 1. e s 
c o m ú n á t o d o s los h o m b r e s del m u n d o , el. 
d e las de la I I . á todos los del T e r r i t o r i o , 
R e y n o , ó P r o v i n c i a en q u e se h a l l a n , y el 
d e las d e l a I I I . á t o d o s los de la C i u d a d 
ó Vi l l a en q u e ex i s ten . O t r a s cosas h a y q u e 
s in e m b a r g o d e p e r t e n e c e r t a m b i é n al c o -
m ú n de las C i u d a d e s y V i l l a s , n o p u e d e 
u s a r d e e l las c a d a v e c i n o e n p a r t i c u l a r , 
c o m o s o n los c a m p o s , v i ñ a s ú o t ras cosas 

(1) §.6. tod. 

Á 
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q u e es tán en el p a t r i m o n i o de l a m i s m a 
C i u d a d : c u y o s f r u t o s s i rven p a r a el b e n e -
ficio c o m ú n de l a C i u d a d , c o m o r e p a r a r 
m u r o s , p u e n t e s y o t r a s cosas s e m e j a n t e s , 
y p a g a r s a l a r io s de C o r r e g i d o r e s y o t ros 
O f i c i a l e s , / . 10 . d. tit. 2 8 . / . 5 . tit. 5 . lib. 
3 . de la Recop. P a r a el b u e n g o b i e r n o y 
a d m i n i s t r a c i ó n de es tos b ienes se m a n d ó 
u n a J u n t a d i c h a d e Prjpios y Arbitrios a l 
t e n o r d e r ea l e s I n s t r u c c i o n e s de los a ñ o s 
1 7 4 5 . y 1 7 4 6 . de las c u a l e s se h a n e x p e -
d i d o d e s p u é s a l g u n a s Adiciones. N u e s t r o 
i n s t i t u t o de escr ib i r I n s t i t u c i o n e s n o nos 
p e r m i t e e n t - e t e n e r n o s e n e x p l i c a r l a s , y a 
s e p u e d e n ver en M a r t í n e z en su o b r a L i -
b r e r í a de J u e c e s , tit. 5. lib. 7 . de la Recop. ' 
y en o t ros q u e h a n h e c h o co ' .ecc ion de c é -
d u l a s r e c i e n t e s . E s t a s c o s a s , a u n q u e s o n 
d e la C i u d a d , p e r t e n e c e n á l a I V . e spec i e 
s i g u i e n t e . 

6 A la I V . e spec i e de cosas p e r t e n e c e n 
a q u e l l a s c u y o s eño r ío ó d o m i n i o p u e d e g a -
n a r ó p e r d e r c u a l q u i e r h o m b r e , /. 2 . tit. 
2 8 . P . 3 . c u a l e s son las q u e l l a m a m o s p r i -
v a d a s ó de p a r t i c u l a r e s , y t a m b i é n las q u e 
es tán d e s t i n a d a s a l p a t r i m o n i o de a l g u n a 
C i u d a d , ó c u a l q u i e r o t ro C o l e g i o ó U n i -
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v e r s i d a d , en c u y o caso s i rven sus f r u t o s 
p a r a el bene f i c io c o m ú n d e a q u e l l a U n i -
v e r s i d a d c u y a s s o n ; p e r o sin p e r d e r su na-
t u r a l e z a de ser cosas de es ta I V . e s p e c i e , 
c o m o a c a b a m o s de m a n i f e s t a r en el núme-
ro antecedente. 

7 L a V . y ú l t i m a e spec i e de cosas es 
d e a q u e l l a s , d ice la c i t a d a , / . 2 . d. tit. 2 8 . 
c u e n o n p e r t e n e c e n á s eño r ío de n i n g ú n 
h o m b r e , n i j o n c o n t a d a s en sus b i e n e s . 
L a s s o l e m o s l l a m a r de d e r e c h o d i v i n o p o r 
e s t a r e s t a b l e c i d a s p a r a el s e rv ic io de D i o s , 
y son d e t res e s p e c i e s , s a g r a d - s , r e l i g io sa s , 
s a n t a ? , / . 1 2 . d. tit. 2 8 . S a g r a d a s s o n : 

. Aquellos que consagran los Obispos, c o m o I g l e -
s i a s , a l t a r e s , c r u c e s , c á l i c e s , y o t r a s s e m e -
f - - r i t es , e s t a b l e c i d a s p a r a e l s e r v i c i o d e la 
I g l e s i a . Y d e b e a d v e r t i r s e , q u e si a l g u n a 
I g l e s i a s e d e r r i b a r e , q u e d a sin e m b a r g o 
s a g r a d o e l l u g a r e n q u e es tá c o n s t r u i d a , 
l. 1 3 . d. tit. 2 8 ( 1 ) . 

8 L a siguiente ley 14 . de tit. 2 8 . a d o p -
t a n d o la d o c t r i n a de las leyes r o m a n a s { 2 ) , 
d i c e se r l u g a r r e l i g i o s o : Aquel en que está 
tn.errado un hombre, o a lo menos su cabeza. 

( I ) £.§. Inst. de rer. div. ( 2 ) §. 9 . eod. 

DE LA DIVISION DE LAS COSAS. 1 9 3 . 
P e r o c o m o y a a d v i r t i ó A n t o n i o T o r r e s e n 
sus Instituciones §. 6 . y o t r o s , n o r e c o n o -
c e m o s en E s p a ñ a p o r r e l i g i o s o o t r o l u g a r , 
q u e el c o n s a g r a d o ó b e n d e c i d o p o r los 
O b i s p o s . N i es l íc i to e n t e r r a r en o t r o 
l u g a r á los d i f u n t o s . S e g u i m o s e n es to las 
l e y e s c a n ó n i c a s . Y l a ley inmediata 15 . t a m -
b i é n re f i e re lo q u e es tablec ie ' ron las r o m a -
n a s d e las cosas s a n t a s , d i c i e n d o lo e r a n 
los m u r o s y las p u e r t a s de la c i u d a d ; y 
q u e p o r e l lo i n c u r r í a n p e n a d e m u e r t e los 
q u e los q u e b r a n t a s e n , r o m p i é n d o l o s ó f o r -
z á n d o l o s . N o lo a p r u e b a f o r m a l m e n t e , c o -
m o n o t a G r e g . L o p . e n s u glosa 2 . i n f i r i en -
d o de e l lo ser o p o r t u n o el d i s t i n g u i r e n t r e 
v i o l a c i o n y v i o l a c i o n , d i c i e n d o , q u e si l a 
h a c i a a l g u n o c o n á n i m o d o l o s o , d e b i a c o n -
d e n a r s e c o n p e n a de l a v i d a , y si se e x e -
c u t a b a s in é l , c o n p e n a e x t r a o r d i n a r i a . 

9 O t r a d iv i s ión de cosas se m e n c i o n a 
e n l a / . 1. tit. 3 0 . P . 3 . q u e es s u b d i v i s i ó n 
d e las de la I V . e spec i e q u e h e m o s e x p r e -
s a d o e n el n. 4 . y es en c o r p o r a l e s y n o 
c o r p o r a l e s ó i n c o r p o r a l e s . E s t a s son las q u e 
p o r n o t e n e r c u e r p o q u e r e c i b a el t a c t o , 
n o se p u e d e n t o c a r , c o m o s o n las se rv i -
d u m b r e s , d e r e c h o s , h e r e n c i a s . C o r p o r a l e s 
Tom. I . 2 8 
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p o r lo c o n t r a r i o , l as q u e p u e d e n t o c a r s e , 
c o m o la c a s a , el c a b a l l o , & c . D e es tas u n a s 
son i nmueb le s ó r a í c e s , q u e - t a m b i é n se l l a -
m a n bienes s i t i o s , d i c h a s a s í , p o r q u e n o 
p u e d e n m o v e r s e de l l u g a r en q u e es tán j 
c o m o son los c a m p o s y c a s a s , y o t r a s m u e -
b les , q u e p u e d e n m o v e r s e , ó b i e n p o r sí 
m i s m a s c o m o las m u í a s , b u e y e s , c a b a l l o s , 
ó p o r los h o m b r e s , c o m o v e s t i d o s , m e s a s 
y los f ru tos de la t i e r r a , / . 4 . tit. 2 9 . P . 3 . 
E s m e n e s t e r t e n e r p r e s e n t e e s t a d ive r s idad 
de c o s a s , por el d i f e t e n t e d e r e c h o q u e p r o -
d u c e en v a t i o s a s u n t o s . 

10 E x p l i c a d a l a p r i m e r a p a r t e de este 
t í t u l o , p a s a m o s á l a s e g u n d a , en q u e h e -
m o s de t r a t a r de los m o d o s de a d q u i r i r el 
d o m i n i o de las c o s a s c o r p o r a l e s . D o m i n i o 
e s : Derecho de disponer de una cosa, según su 
arbitrio, sino lo impide la ley, la voluntad del 
testador, ó alguna cor.vencion. Se l l a m a t a m -
b i é n e n n u e s t r a s l e y e s señorío ó propiedad, 
I. 2 7 . tit. 2 . P . 3 . b i e n q u e es te n o m b r e 
propiedad se t o m a c o n f r e c u e n c i a p o r a q u e l 
d o m i n i o a l cua l f a l t a el u s u f r u t o , y p o r lo 
m i s m o sue le l l a m a r s e e n t ó n c e s nuda propie-
dad. A d e m a s del d o m i n i o r e g u l a r h a y o t ro 
q u e l l a m a útil, de lo c u a l t r a t a r e m o s e n su 
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l u g a r . C o n l i go? s o l o se d i ce de las c o s a s 
c o r p o r a l e s , p e r o l a t a m e n t e t o m a d o se e x -
t i e n d e á las i n c o r p o r a l e s ó de r echos . , e s p e -
c i a l m e n t e á los r ea l e s en c u a n t o dec imos-
q u e son n u e s t r o s , y c a r g a n á n u e s t r o f a -
v o r sobre la m i s m a cosa . 

11 T o d o s s a b e n , q u e la d iv i s ión de do-
m i n i o s v i e n e del d e r e c h o de g e n t e s , p o r -
q u e l a ex ig ió l a n e c e s i d a d de p o d e r v iv i r 
los h o m b r e s en p a z y t r a n q u i l i d a d - , y q u e 
son va r ios los m o d o s de a d q u i r i r l e . D e el los , 
u n o s p e r t e n e c e n al m i s m o d e r e c h o de g e n -
t e s , y o t ro s h a n s ido i n t r o d u c i d o s p o r el 
c i v i l . . E n este .titulo, solo t r a t a r e m o s d e los 
p r i m e r o s , d e x a n d o p a r a m a s a d e l a n t e e l 
h a b l a r de los c iv i l e s , q u e t i e n e n l u g a r e n 
las p r e s c r i p c i o n e s , h e r e n c i a s y l e g a d o s . D e -
c i m o s p u e s , q u e los p e r t e n e c i e n t e s a l d e -
r e c h o de g e n t e s se p u e d e n r e d u c i r á d o s , 
t o m á n d o l o s c o n a l g u n a e x t e n s i ó n , ocupado» 
y accesión. C u a n t o a d q u i r i m o s p o r h e c h o ú 
o c u p a c i o n n u e s t r a , p e r t e n e c e a l p r i m e r o , 
s i e n d o sus e spec ies la c a z a , p e s c a , i n v e n -
c i ó n ó h a l l a z g o , t r a d i c i ó n , y o t r a s q u e i r e -
m o s r e c o r r i e n d o : y á la a c c e s i ó n lo q u e 
a d q u i r i m o s p o r r a z ó n de o t r a c o s a n u e s t r a , 
ó p o r q u e n a c e de e l l a , ó p o r q u e se u n e 
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c o n e l l a d e m o d o , q u e c o n s t i t u y a u n c u e r -
p o c o n l a m i s m a . T a m b i é n se pueden r e -
d u c i r á d o s d e o t r a m a n e r a , d ic iendo ser 
u n o derivativo, y o t ro originario. E l p r i m e r o 
se l l a m a a s í , p o r der ivarse de o t ro suge to 
p o r c u y a v o l u n t a d se nos c o n f i e r e , t a l 
es l a t r a d i c i ó n , sin q u e h a y a o t ro . E l se-
g u n d o , p o r q u e á n a d i e debe su o r i g e n , 
t e n i é n d o l o t o d o en s í , y á él per tenecen t o -
d o s l o s d e m á s , á e x c e p c i ó n de la t r a d i c i ó n . 

1 2 Y p o r c u a n t o la p r i m e r a d iv is ión 
d e m o d o s n o s p a r e c e m a s c ó m o d a y p r o -
p o r c i o n a d a p a r a en t ende r m e j o r los q u e 
v a m o s á e x p l i c a r , e m p e z a m o s , u s a n d o d e 
e l l a , p o r l a o c u p a c i o n d e los a n i m a l e s fie-
r o s 6 s a l v a g e s . Y q u e r e m o s a n t e todas c o -
sas a d v e r t i r , q u e los a n i m a l e s u n o s son y 
se l l a m a n a b s o l u t a m e n t e fieros ó s a l v a g e s , 
o t r o s q u e s o n t a m b i é n de n a t u r a l e z a fiera; 
p e r o se l l a m a n d o m e s t i c a d o s ó a m a n s a d o « , 
p o r q u e lo e s t á n , y otros domés t i cos ó m a n -
sos . E n los p r i m e r o s y los ú l t imos se s i -
g u e n r e g l a s e n t e r a m e n t e d iversas en c u a n -
t o á l a o c u p a c i o n : y en los s e g u n d o s se -
g u i m o s la r e g l a de los m a n s o s , m i é n t r a s 
c o n s e r v a n l a " c o s t u m b r e de ir y v o l v e r , y 
l a d e los fieros c u a n d o la h a n d e x a d o . 
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13 F i e r o s son a q u e l l o s a n i m a l e s : Q j ' t 
por instinto tienen inclinación de ir y vaguear 
por todas partes, sin apetecer la compañía del 
hombre, s e an t e r r e s t r e s , a q u a t i l e s ó v o l a d o -
res . Y c o m o n o t i e n e n d u e ñ o , se h a c e n d e l 
q u e los c o g e , a u n q u e los c o j a e n c a m p o 
a g e n o ( 1 ) , s ino es q u e los cog i e r e p r o h i -
b i é n d o l o el a m o de e s t e , ó b ien p r o h i b i e n -
d o l a e n t r a d a a l c a z a d o r , ó b i e n el c a z a r 
e n su c a m p o , si h u b i e s e y a e n t r a d o en e l , 
/ . i 7 . t i t . 2 8 . P . 3- c u y ° s c a 5 0 S s ° n 

d e l d u e f o del c a m p o . Y si los a n i m a l e s 
c o g i d o s sa l iesen de l poder del c a z a d o r , 
v o l v i e n d o á su a n t e r i o r e s t a d o , p i e r d e este 
s u d o m i n i o , y le a d q u i e r e el p r i m e r o q u e 
ios c o j a d e s p u e s , e n t e n d i é n d o s e sal i r de s u 
p o d e r , c u a n d o h a n h u i d o y es tán t a n l é -
j o s , q u e n o se v é n , ó a u n q u e se v e a n , se 
c o n s i d e r a q u e y a n o p u e d e n c o g e r s e , /. 19« 
d. tit. 2 8 . Si a l g u n o h i r iese a l g u n a fiera, 
y p e r s i g u i é n d o l a h e r i d a , la cog i e se o t r o , 
será de e s t e , p o r q u e n o e s t aba t o d a v í a en 
p o d e r de q u i e n l a h i r i ó , y p o d i a e s c a p a r -
se . Y t a m b i é n la h a r á s u y a el q u e la c o -
g i e r e e n r e d a d a e n u n l a z o , q u e o t ro h u -

( 1) §> i t . Inst. de rer. div. 
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b iese p u e s t o , s e g ü n t o d o l o es tab lece la 
ley 2 1 . de d. tit. 2 8 . ; b i e n q u e a ñ a d e , q u e 
e n a l g u n o s l u g a r e s se u s a lo c o n t r a r i o . Y 
G r e g . L o p . e n las glosas i . y 3 . de l a m i s -
m a inc l i na á f a v o r d e e s t a c o s t u m b r e , c i -
t a n d o á A z o n q u e d i c e s e r g e n e r a l , y á 
o t r o s , m a y o r m e n t e c u a n d o e s t a b a t a n e n -
r e d a d a l a f i e r a , q u e n o p o d i a e s c a p a r ; y 
a ñ a d e n o t e n e r d u d a si e l q u e puso el l a -
z o e s t aba á l a v i s t a . Y l a ley 16 . tit. 4 . ¡ib. 
3 . del Fuero Real p r o h i b e , q u e p u e d a a l -
g u n o c o g e r la fiera m i e n t r a s la p e r s i g a el 
q u e l a h i r ió . E s p u e s r e g l a e n los a n i m a -
les fieros q u e n o h a n t e n i d o d u e ñ o , ó q u e 
h a b i é n d o l e t e n i d o se h a n e s c a p a d o y r e c o -
b r a d o s u l i b e r t a d , q u e se h a c e n del q u e 
p r i m e r o los o c u p a . 

1 4 A u n q u e la l i b e r t a d d e c a z a r y p e s -
c a r es de d e r e c h o d e g e n t e s , p u e d e n los 
P r í n c i p e s m o d i f i c a r l a ó l i m i t a r l a en b e n e -
ficio del m i s m o c o m ú n , c o m o lo p r u e b a 
l a t a m e n t e el S e ñ o r C o v a r . c o n a q u e l l a so-
l idez q u e a c o s t u m b r a , in cap. Peccatum de-
reg. jur. in 6. §. 8 . C o n e f e c t o se l een v a -
r i a s l i m i t a c i o n e s e n las leyes del tit. 8 . lib. 
7 . de la Recop. Y m a s r e c i e n t e m e n t e en la 
O r d e n a n z a de c a z a , q u e i n c l u y e y m a n d a 
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g u a r d a r la cédula de 16 . de enero de 1 7 7 2 . 
E n el la se p r o h i b e g e n e r a l m e n t e el c a z a r 
d e s d e el d i a p r i m e r o de m a r z o h a s t a e l 
p r i m e r o de a g o s t o , y de p u e r t o s a l m a r 
o c é a n o d e s d e el m i s m o p r i m e r o de m a r z o 
h a s t 3 p r i m e r o de s e p t i e m b r e ; y en t o d o el 
a ñ o en los d i a s de n ieve y f o r t u n a . So lo se 
e x c e p t ú a n los d u e ñ o s de los s i t ios v e d a d o s 
d e t o d o el r e y n o ó sus a l r e d e d o r e s , q u e 
p o d r á n c a z a r c o n e j o s e n ellos d e s d e el d i a 
d e S a n J u a n B a u t i s t a h a s t a p r i m e r o d e 
m a r z o . Se p r o h i b e t a m b i é n el u s o de g a l -
g o s e n el e x p r e s a d o t i e m p o de l a v e d a , a m -
p l i ándo3e es ta p r o h i b i c i ó n en los p a r a g e s 
p l a n t a d o s de v i ñ a , h a s t a q u e su f r u t o s e a 
c o g i d o . Y sin e x p r e s i ó n de t i e m p o el c a z a r 
c o n p e r d i c e s d e r e c l a m o , l a z o s , p e r c h a s , 
o r z u e l o s , r e d e s y d e m á s i n s t r u m e n t o s , q u e 
d e s t r u y e n l a c a z a , y p e r j u d i c a n l a a b u n -
d a n c i a y d i v e r s i ó n ; p e r o se p e r m i t e t o d o 
e s to en la c a z a d e c o d o r n i c e s y o t ros p á -
x a r o s de p a s o , a u n en el t i e m p o de v e d a . 
Se m a n d a q u e se m a t e n los h u r o n e s , c o n 
u n a leve e x c e p c i ó n e n los s i t ios v e d a d o s . 
L a p e s c a e n a g u a s d u l c e s se p r o h i b e a s i -
m i s m o d e s d e p r i m e r o d e m a r z o h a s t a fin 
d e j u l i o , c o n i n s t r u m e n t o , c o m o n o s e a l a 
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c a ñ a . S o l o los d u e ñ o s p a r t i c u l a r e s 6 sus 
a r r e n d a d o r e s p o d r í n p e s c a r desde el d i a 2 4 . 
d e j u n i o . Y « n el n. 13 . se re f ie ren los 
i n s t r u m e n t o s y m e d i o s i l íc i tos p r o h i b i d o s 
e n t o d o t i e m p o i y en el 1 5 . las p e n a s d e 
l o s t r a n s g r e s o r e s . 

1 5 E n t r e los a n i m a l e s fieros ó sa lvages 
s e c u e n t a n t a m b i é n las a b e j a s ; p e r o p«r la 
g r a n d í s i m a u t i l i d a d q u e t r a e n á los h o m -
b r e s , se h a n i n t r o d u c i d o g e n e r a l m e n t e r e -
c o g e r l a s y c u i d a r l a s b i e n en c o l m e n a s , y 
q u e s e a n p a r t e del p a t r i m o n i o del d u e ñ o 
d e e s t a s ; e l c u a l c o n s e r v a e l d o m i n i o de 
los e n x a m b r e s q u e v u e l a n d e e l l a s , m i e n -
t r a s los t i e n e á l a v i s t a , y n o t a n l é j o s , 
q u e se c o n s i d e r e i m p o s i b l e r e c o g e r l o s ; p o r -
q u e e n t ó n c e s se h a c e n del p r i m e r o q u e las 
o c u p a , m e t i é n d o l a s e n c o l m e n a ú o t r a c o -
s a , a u n q u e p o s a r e n en á rbo l a g e n o , s ino 
es q u e e l a m o del c a m p o e s t a n d o d e l a n t e 
se lo p r o h i b i e s e ; y lo m i s m o d e b e d e c i r s e 
d e los p a n a l e s q u e all í h u b i e s e n h e c h o , / . 
2 2 . d. tit. 2 8 . P e r o n o p o d r á p r o h i b i r á su 
d u e ñ o q u e las p e r s i g u e , el en t r a r en el 
c a m p o y r e c o g e r l a s , / . 17 . tit. 4 . lib. 3 . 
del Fuero Real. 

16 L o s a n i m a l e s m a n s o s ó d o m é s t i c o s 
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s o n a q u e l l o s q u e n a c e n y se c r i a n en la? 
casas de los h o m b r e s , c o m o las g a l l i n a s y 
los ánsa res ó p a t o s : y a u n q u e v u e l e n 
y se v a y a n de las c a s a s de a q u e l l o s q u e 
los c r i a n , y no v u e l v a n , n o p o r eso p i e r -
d e su d o m i n i o a q u e l c u y a s s o n ; de s u e r t e 
q u e se p u e d e n p e d i r a l q u e los r e t e n g a c o n 
i n t e n c i ó n d e h a c e r l o s s u y o s , / . 2 4 . d. tit. 
2 8 . E s p u e s l a r e g l a e n estos a n i m a l e s , q u e 
s in e m b a r g o de c u a l q u i e r a o c u p a c i o n , p e r -
m a n e c e n s i e m p r e e n el d o m i n i o de a q u e l 
d e q u i e n e r a n . 

1 7 L o s d o m e s t i c a d o s ó a m a n s a d o s s o n , 
s e g ú n d i x i m o s , de n a t u r a l e z a fiera ó s a l v a -
g e ; p e r o t i e n e n l a c o s t u m b r e d e ir y v o l -
ver á los ab r igos q u e Ies p r o p o r c i o n a n los 
h o m b r e s p o r lo ú t i l e s q u e les son . M i é n t r a s 
c o n s e r v a n l a c o s t u m b r e de ir y v o l v e r , se 
obse rva e n su o c u p a c i o n la reg la e s t a b l e c i -
d a en los m a n s o s , y si la d e x a n , l a de los 
fieros. R e f i e r e a l g u n o s la ley 2 3 . de d. tit. 
2 8 . , y en t r e el los o t r a e spec ie d e á n s a r e s , 
q u e no se c r i a n e n c a s a , y los m a s c o n o -
c i d o s y ú t i l e s , q u e son las p a l o m a s . P e r o 
en a t e n c i ó n á q u e d e r r a m á n d o s e e n los 
t i e m p o s de s e m e n t e r a y c o s e c h a p o r las h e -
r e d a d e s y e r a s , o c a s i o n a b a n p o r s u m u l t i -
Tom. 1 , 2 9 
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t u d graves d a ñ o s e n l o s s e m b r a d o s y m i e -
s e s , se p r o m u l g ó u n a P r a g m á t i c a e n 1 6 . d e 
septiembre del año 1 7 8 4 . e n l a q u e m e j o -
r a n d o lo e s t a b l e c i d o e n l a ley 7 . tit. 8 . hb. 
7 . de la Recop. y e n el o. 9 . de la Ordenan-
za de caza, de q u e h e m o s h a b l a d o a r r i b a 
a l «. 1 4 . se m a n d a lo s i g u i e n t e : I . Q u e los 
d u e ñ o s d e los p a l o m a r e s s e a n ob l igados á 
c e r r a r l o s , y p o n e r r e d e s e n los dos meses 
de o c t u b r e y n o v i e m b r e , y e n los t r e s de 
j u n i o , j u l i o y a g o s t o , s i n q u e las J u s t i c i a s 
p u e d a n a m p ü a r ó r e d u c i r e s t e t é r m i n o . I I . 
Q u e h a l l á n d o s e las p a l o m a s e n d i c h a s dos 
t e m p o r a d a s f u e r a de los p a l o m a r e s , se les 
p o d r á t i r a r á c u a l q u i e r a d i s t a n c i a p o r los 
v e c i n o s y f o r a s t e r o s , b i e n s e a n l a b r a d o r e s 
ó n o lo s é a n , en los s e m b r a d o s y e r a s , 
s in i n c u r r i r e n p e n a a l g u n a * , con t a l , q u e 
s i endo d e n t r o de l a d i s t a n c i a del t i r o , 
n o se p u e d a h a c e r s i n o á e s p a l d a vue l t a de 
los p a l o m a r e s . I I I . Q u e los d u e ñ o s de los 
p a l o m a r e s , a d e m a s d e p e r d e r las p a l o m a s , 
h a n de p a g a r el d a ñ o á j u s t a t a s a c i ó n , y 
m e d i o r ea l de ve l lón d e m u l t a p o r c a d a 
u n a , c o n a g r a v a c i ó n en c a s o s de r e i n c i d e n -
c i a , ' h a s t a l a p e r d i d a de los p a l o m a r e s y 
d e m á s a l a r b i t r i o del C t n s e j o . I V . Q u e p o r 
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l o m u y út i l q u e es a l c o m ú n l a c r i a , au« 
m e n t ó y c o n s e r v a c i ó n de las p a l o m a s , s u b -
s i s ta y q u e d e en su f u e r z a y vigor p a r a los 
d e m á s meses y t e m p o r a d a s del a ñ o lo d i s -
p u e s t o e n la e x p r e s a d a ley 7 . y q u e e n su 
c o n s e c u e n c i a n o se p u e d a t i ra r en ellos a 
l as p a l o m a s á las i n m e d i a c i o n e s de los p a -
l o m a r e s , n i á la d i s t a n c i a q u e p rev iene 
de l a l e g u a de sus a l r e d e d o r e s . 

18 P o r la o c u p a c i o n a d q u i r i m o s t a m -
b i é n el d o m i n i o de las p i e d r a s p rec iosas y 
o t r a s c o s a s s e m e j a n t e s , q u e e n c o n t r a m o s 
e n la r i b e r a del m a r , s i endo la r azón d e 
su a d q u i s i c i ó n la m i s m a q u e la de las fie-
r a s , d e q u e s i endo d e n i n g u n o , se h a c e n 
de l q u e p r i m e r o las o c u p a , /. 5 . d. tit. 2 8 . 
P . 3 . ( 1 ) . A s i m i s m o a d q u i r i m o s el d o m i -
n i o p o r l a o c u p a c i o n d e aque l l a s c o s a s , 
q u e las d e s a m p a r a n ó e c h a n sus d u e ñ o s c o n 
l a i n t e n c i ó n q u e n o s e a n suyos ( 2 ) , b i e n 
s e a n m u e b l e s ó r a i c e s , p u e s desde en tónces 
e m p i e z a n á ser d e n i n g u n o : c o n el b i e n 
e n t e n d i d o , de q u e p a r a - e s t o deben c o n c u r -
r i r las dos c i r c u n s t a n c i a s de habe r l a s e c h a -
d o ó d e s a m p a r a d o s u d u e ñ o , y q u e e s to 

( I ) §. 18. de rer. dh. ( 2 ) §. 4 6 . eod. 
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h a y a s i d o c o n l a v o l u n t a d de q u e y a n o 
f u e s e n s u y a s . P o r fa l ta de es ta s e g u n d a 
c i r c u n s t a n c i a , n o t i ene l u g a r es ta a d q u i s i -
c i ó n de d o m i n i o en las cosas m u e b l e s q u e 
e c h a m o s a l m a r p o r el m i e d o ó pe l ig ro de 
l a t e m p e s t a d ( i ) , ni en las ra íces q u e d e -
s a m p a r a m o s sin a t r e v e r n o s á ir á ellas p o r 
m i e d o de e n e m i g o s ó l a d r o n e s , leyes 4 9 . y 
5 0 . de d. tit. 2 8 . N i en las q u e l l a m a m o s 
mostrencas, e s to e s , q u e se h a l l a n p e r d i d a s , 
s in s a b e r s e d e q u i e n s o n ; las cua le s se d e -
b e n p r e g o n a r p o r e s p a c i o de 1 4 . m e s e s , 
p a r a q u e l l e g a n d o l a n o t i c i a á su d u e ñ o , 
l a s p u e d a r e c o g e r . Y si p a s a d o es te t é r m i -
n o n o a p a r e c i e s e , se d e b e n v e n d e r , y a p l i -
c a r s\i p r o d u c t o á la c o n s t r u c c i ó n y c o n -
s e r v a c i ó n d e c a m i n o s , s e g ú n e l Real D e -
creto de 2 7 . de noviembre de 1 7 8 5 . é ins -
t r u c c i ó n q u e este c i t a y le a c o m p a ñ a . A 
e s t e t e n o r q u e d a n c o r r e g i d a s las leyes 6 . 7 . 

y 8 . tit. 13. ¡ib. 6. de la Recop. q u e h a b l a n 
d e e s t e a s u n t o . 

1 9 L a a d q u i s i c i ó n del t e s o r o , es to e s , 
d i n e r o e s c o n d i d o , c u y o d u e ñ o y a n o se 
s a b e q u i e n e s , p e r t e n e c í a t a m b i é n á l a 

( O 4 7 . eod. 
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o c u p a c i o n p o r su m i t a d , q u e se c o n c e d í a 
a l q u e lo h a l l a b a , p o r r a z ó n del h a l l a z g o , 
a t e n d i d a la ley 4 5 . de d. tit. 2 8 . q u e así lo 
d i s p o n í a á i m i t a c i ó n de las leyes r o m a n a s 
( i ) . P e r o p o r ley m a s r e c i e n t e , q u e es 
l a I . tit. 1 3 . lib. 6. de la Recop. p e r t e n e c a 
a l R e y , d a n d o la c u a r t a p a r t e p o r g a l a r -
d ó n a l d e n u n c i a d o r . Y a u n q u e esta ley so lo 
h a b l a a l p a r e c e r de tesoros h a l l a d o s e n l u -
g a r e s p e r t e n e c i e n t e s a l R e y , p r u e b a el S r . 
C o v a r . in cap. Peccatum de reg. jur. in 6. 
part. 3 . §. 2 . n. 4 . y m a s l a t a m e n t e Gut ier . -
lib. 4 . pract. quast. 3 6 . a n. 5 1 . debe r e n -
t e n d e r s e de t o d o s , m a y o r m e n t e s i e n d o es ta 
l a c o s t u m b r e g e n e r a l ; y q u e e n ello n o h a y 
i n j u s t i c i a a l g u n a . Y p e r t e n e c e n t a m b i é n a l 
R e y las m i n a s de o r o , p l a t a y c u a l q u i e r 
o t r o m e t a l , y las de s a l , / . 2 . y siguientes 
d. tit. 1 3 . q u e h a b l a n l a t a m e n t e de es te 
a s u n t o , y de c u a n t a p a r t e se d e b e d a r a l 
i n v e n t o r , s e g ú n l a d i v e r s i d a d d e c i r c u n s -
t a n c i a s . 

2 0 R e f e r i m o s t a m b i é n á l a o c u p a c i o n 
l a a c c e p c i o n , es to e s , c u a n d o r e c i b i m o s 
a l g u n a cosa por t r a d i c i ó n q u e nos h a c e e l 

( O J¡. 39- e o d ' 



2 0 6 . - LIBRO I I . T I T U L O I . 

d u e ñ o ó su p r o c u r a d o r , n a c i d a de u n j u s -
t o t í tu lo i d o n e o p a r a t r a n s f e r i r el d o m i n i o , 
c o m o v e n t a , d o t e , p e r m u t a ú o t r a s e m e -
j a n t e ; p u e s c o n h a c é r s e n o s e s t e e n t r e g o ó 
t r a d i c i ó n , la a d q u i r i m o s . S o l o h a y q u e a d -
v e r t i r , q u e si e l t í t u lo es v e n t a , n o nos p a -
sa el d o m i n i o , s ino p a g a m o s e l p r e c i o , ó 
l a v e n t a se h a g a , d a n d o e l c o m p r a d o r fia-
d o r e s , p r e n d a s , ó p l a z o s , / . 4 6 . d. tit. 2 8 . 
( 1 ) . Y n o es m e n e s t e r , q u e l a t r a d i c i ó n 
s e a r ea l ó c o r p o r a l , b a s t a q u e s e a fingida 
ó p r e s u m i d a por el d e r e c h o , q u e es e n dos 
m a n e r a s . L a u n a se l l a m a p o r los I n t é r -
p r e t e s ficción de b reve m a n o , i n t r o d u c i d a 
p a r a la m a y o r f a c i l i d a d y b r e v e d a d de los 
n e g o c i o s y c o n t r a t o s , c o m o p o r e x e m p l o , 
t e n g o y o en m i p o d e r u n a c a s a de J u a n en 
a r r e n d a m i e n t o ó d e p ó s i t o , y m e la v e n d e , 
se h a c e m i a sin t r a d i c i ó n r e a l ; p o r q u e p a -
r a a h o r r a r r o d e o s , se finge q u e y o se l a 
r e s t i t u í , y él m e l a e n t r e g ó d e s p u e s , / . 4 7 . 
d. tit. 2 8 . ( 2 ) . Y la o t r a s i m b ó l i c a , p o r -
q u e se h a c e 'por l a t r a d i c i ó n d e a l g ú n s í m -
bo lo ó señal q u e r e p r e s e n t a y d e n o t a la 
t r a d i c i ó n de lo q u e se v e n d e . P o r es te t é r -

( 1 ) # . . 4 0 . - 4 1 . 4 2 . ni. ( 2 ) f . 4 3 . eod. 
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m i n o se h a c e d e l c o m p r a d o r el t r i g o q u e 
h a y en u n a l m a c é n , e n t r e g á n d o l e el v e n -
d e d o r sus l laves á v i s t a de l m i s m o a l m a -
c é n , d. I. 4 7 .june, l a ley 7 . tit. 3 0 . d. P. 3 . ; 
y véase o t r o e x e m p l o de l a v is ta en el tit. 
si*, n. 15 . ( 1 ) . Y c o m o las s e r v i d u m b r e s 
y d e m á s d e r e c h o s ó cosas i n c o r p o r a l e s n o 
s o n c a p a c e s d e t r a d i c i ó n r e a l , l a r e p r e s e n -
t a e n el las el u s o de a q u e l á q u i e n se c o n -
c e d e n , c o n s i n t i é n d o l o el q u e s u f r e es tos 
d e r e c h o s , l. 1. d. tit. 3 0 . ( 2 ) . T a m b i é n 
se h a c e n p o r la t r a d i c i ó n fingida del q u e 
c o g e los d i n e r o s ú o t r a s c o s a s , q u e e n 
f u n c i o n e s d e a l e g r í a se e c h a n a l p u e b l o , 
p u e s a u n q u e n o los e n t r e g a c o r p o r a l m e n t e 
q u i e n los e c h a a l q u e los c o g e , c o m o los 
e c h a c o n este fin, se finge q u e se los e n -
t r e g a , / . 4 8 . d. tit. 2 8 . P . ( 3 ) . P a r a t e n a r 
l u g a r este m o d o de a d q u i r i r el d o m i n i o , 
d e b e ser d u e ñ o a l t r a d e n t e d e lo q u e e n -
t r e g a , ó b i e n su p r o c u r a d o r , y t e n e r i n t e n -
c i ó n de p a s a r s u d o m i n i o a l a c c i p i e n t e , y 
y p o r eso es d e r i v a t i v o , c o m o d i x i m o s a r -
r i b a n. 11 . 

( 1 ) §. 4 4 . eod. (2) L. 1 . tit. 3 . P . 3 . 
(3) §. 4Ó. Inst. de rer. dio. 
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2 1 Vistos ios m o d o s d e a d q u i r i r el d o -
m i n i o por l a ocupacion, v a m o s á h a b l a r d e 
a q u e l l o s en q u e se a d q u i e r e p o r l a accesión : 
c u y o n o m b r e t o m a m o s l a t a m e n t e , de m a -
n e r a q u e n o so lo se e x t i e n d a á a q u e l l a s 
cosas q u e j u n t á n d o s e ó u n i é n d o s e á las n u e s -
t r a s c o n s t i t u y e n c o n e l l a s u n so lo c u e r p o , 
s ino t a m b i é n á l as q u e n a c e n d e las n u e s -
t r a s . A es ta ú l t i m a e s p e c i e d e a c c e s i ó n l l a -
m a n los D o c t o r e s discreta, p o r la s e p a r a -
c i ó n de c u e r p o s , y á l a o t r a continua. P o r 
l a d i s c r e t a p e r t e n e c e n á n u e s t r o d o m i n i o 
los p a r t o s d e n u e s t r a s v a c a s , o v e j a s , y e g u a s 
y o t r a s b e s t i a s , / . 2 5 . d. tit. 2 8 . ( 1 ) i y los 
f r u t o s q u e p r o d u c e n n u e s t r o s c a m p o s . 

2 2 D e l a a c c e s i ó n c o n t i n u a h a y d o s 
e s p e c i e s , n a t u r a l , q u e a c o n t e c e p o r o b r a 
de s o l a ia n a t u r a l e z a y b e n e f i c i o de los n o s , 
s in c o o p e r a c i o n a l g u n a de l h o m b r e , é i n -
d u s t r i a l , q u e p r o c e d e de l a i n d u s t r i a y h e -
c h o de los h o m b r e s . L a p r i m e r a s u c e d e d e 
c u a t r o m a n e r a s : por a l u v i ó n , i ü e r z a m a -
n i f i e s t a de los r i o s , is las q u e e n éi n a c e n , 
y m u t a c i ó n del á lveo ó c a u c e de los m i s -
m o s . A l u v i ó n e s : Crecimiento lento <¡ue dan 

( 1 ) f 1 9 - e 6 ¿ * 
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¡as avenidas de los rios á nuestros campos, to-
mándolo de otros tan poco á poco, que no pue-
de entenderse el tanto que se une cada vez-, y 
es te a u m e n t o se h a c e n u e s t r o por d e r e c h o 
d e a c c e s i ó n , l. 26. d.tit. 2 8 . ( I ) . P e r o si 
a c a e c i e s e q u e l a f u e r z a m a n i f i e s t a del r i o 
e n u n a g r a n d e a v e n i d a , se l levase u n a p o r -
c i o n d e t e r r e n o , c o n á r b o l e s ó sin el los c o -
n o c i d a m e n t e del c a m p a de l v e c i n o , y lo d e -
x a s e j u n t o a l m i ó q u e es tuv iese m a s a b a x o , 
n o se h a r i a m i ó d i c h o t e r r e n o , h a s t a q u e 
d u r a s e t a n t o t i e m p o e s t a u n i ó n , q u e los 
á r b o l e s e c h a s e n r a í c e s e n m i c a m p o : e n 
c u y o c a s o a d q u i r i r í a y o s u d o m i n i o c o n l a 
o b l i g a c i ó n d e d a r a l o t r o el m e n o s c a b o 
q u e r e c i b i ó á j u i c i o de p e r i t o s , d. I. 2 6 . e n 
c u y a s glosas 6. y 7 . a d v i e r t e c o n r a z ó n G r e -
g o r . L o p . s e r i a lo m i s m o , si el n o h a b e ? 
e c h a d o r a í ce s e n m i c a m p o los á r b o l e s , 
f u e s e p o r q u e n o los h a b i a en l a t i e r r a u n i -
d a : d e s u e r t e q u e t o d o p e n d e de h a b e r p a -
s a d o m u c h o t i e m p o h a c i é n d o s e c o n s t a n t e 
l a U n i o n : Y q u e el m e n o s c a b o d e b i a r e g u -
la rse c o n r e s p e c t o á los árboles c o n s i d e r a -
dos c o m o a r r a n c a d o s . 

( 1 ) §. 2 o . eod. 
Tom. / . 3 0 
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2 3 E l d o m i n i o de la-s islas, q u e se h a c e n 
e n e l r i o , l o a d q u i e r e n p o r a cce s ión los 
d u e ñ o s de los c a m p o s m a s v e c i n o s , c a d a 
u n o p o r lo q u e a f r o n t a c o n ellas ( 1 ) , y se 
d e b e s e g u i r c o n t a n t o r i go r la m a y o r p r o -
x i m i d a d , q u e si a l g u n a i s la se f o r m a s e en el 
r i o , d e m a n e r a q u e cas i t o d a es tuv iese m a s 
c e r c a de los c a m p o s d e l u n l a d o , n o se r i a 
t o d a s u y a , s i n o solo la p o r c i o n q u e les es -
t a b a m a s c e r c a , y l a o t r a de los del o p u e s -
t o , m i d i é n d o l o con u n a s o g a , / . 2 7 . d. tit. 
2 8 . Y si los c a m p o s v e c i n o s p e r t e n e c i e s e n 
á u n o en e l u s u í r u t o , y á o t r o e n la p r o -
p i e d a d , s e r i a l a is la de l p r o p i e t a r i o e n 
c u a n t o á l a p r o p i e d a d , y t a m b i é n e n c u a n -
t o a l u s u í r u t o ; p e r o el u s u f r u t o de lo q u e 
se a d q u i e r e p o r a l u v i ó n ó f u e r z a m a n i f i e s -
t a d e l r i o , p e r t e n e c e r á a l f r u c t u a r i o del 
c a m p o , / . 3 0 . d. tit. 2 8 . Y si las islas d e 
los r i o s n o h u b i e s e n n a c i d o e n ellos, s ino q u e 
l a s h u b i e s e n f o r m a d o los m i s m o s e n t r a n d o 
c o n g r a n d e a v e n i d a e n las h e r e d a d e s , y 
r e d u c i e n d o ;í isla a l g ú n c a m p o , s i e m p r e 
p e r m a n e c e e s t e de q u i e n e r a , / . 2 0 . d. tit. 
2 8 . ( 2 ) . Si l a is la nac i e se e n e l m a r , lo 

( 1 ) §. 2 2 . eod. ( 2 ) d. §. 22. 

T E LA D I V I S I O N D E L A S C O S A S . 2 1 T . 

c u e s u c e d e m u y r a r a s v e c e s , es de el q u é 
l a p o b l a r e p r i m e r a m e n t e ; m a s d e b e o b e d e -
cer al S e ñ o r , en c u y o señor ío es tá a q u e l l u -
g a r d o n d e a p a r e c i ó , / . 2 9 . d. tit. 2 8 . ( 1 ) . 
Si el r i o m u d a de á l v e o , el n u e v o se h a -
ce p ú b l i c o c o m o lo es e l r i o , y el v i e j o 
a b a n d o n a d o le a d q u i e r e n l o s d u e ñ o s d e los 
c a m p o s v e c i n o s , l. 3 1 . d. tit. 2 8 . ( 2 ) . Si 
los c a m p o s se i n u n d a n ó c u b r e n de a g u a 
p o r l as a v e n i d a s d e los r i o s , c o n s e r v a n s u 
d o m i n i o los q u e á n t e s le t e n i a n ; a u n q u e 
p i e r d e n l a pose s ion m i é n t r a s e s t án c u b i e r -
t o s : m a s l u e g o q u e se d e s c u b r e n y v u e l v e n 
las a g u a s á s u l u g a r , p u e d e n u s a r de el los , 
c o m o á n t e s lo h a c i a n , / . 3 2 . d. tit. 2 8 . ( 3 ) . 
C o n t a m o s t a m b i é n , p o r a c c e s i ó n l a q u e 
o c u r r e e n la p l a n t a c i ó n de u n á rbo l e n c a m p o 
a g e n o . C u a n d o es to s u c e d e , el - d u e ñ o del 
c a m p o a d q u i e r e el d o m i n i o de l á r b o l , l u e -
g o q u e es te e c h a r a í c e s , 6 se a l i m e n t a d e 
é l , /. 4 3 . d. tit. 2 8 . ( 4 ) . Y c o m o es to 
a c o n t e c e p o r o b r a d e la n a t u r a l e z a , es n a -
t u r a l es ta a c c e s i ó n , a d e m a s de las c u a t r o 

( 1 ) Í . 2 2 . ( 2 ) $ . 2 3 . ( 3 ) 
Inst. de rer. I. 3 . 1 7 . de adq. v. am. por* 

( 4 ) 3 1 . Inst. eod.. 
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q u e s u c e d e n p o r b e n e f i c i o d e los r i o s , s e -
g ú n a c a b a m o s d e e x p l i c a r . 

2 4 A la a c c e s i ó n i n d u s t r i a l p e r t e n e c e 
en p r i m e r l u g a r l a c o n j u n c i ó n , esto e s , 
c u a n d o á a l g ú n c u e r p o s e a ñ a d e a l g u n a 
p a r t e q u e le f a l t a b a , e n c u y o c a s o a d q u i e -
r e a l g u n a s veces el d o m i n i o d e es ta el q u e 
t i ene el del c u e r p o . E n e l l o se o b s e r v a n 
Jas s i g u i e n t e s r e g l a s e s t a b l e c i d a s en la ley 
3 5 . de d. tit. 2 8 . Si á u n a e s t a t u a m i a d e 
o r o ó p l a t a j u n t o u n p i e ó b r a z o , y la s o l -
d a d u r a f u e s e del m i s m o m e t a l , q u e son l a 
e s t a t u a y p i e , a d q u i e r o e l d o m i n i o de e s t e , 
si lo j u n t o c o n b u e n a f e , c r e y e n d o e ra m i ó 
el p i e , c o n la o b l i g a c i ó n d e d a r a l q u e e r a 
d u e ñ o del p ie s u v a l o r . P e r o si lo j u n t a s e 
c o n p l o m o ó m a t e r i a d e o t r o m e t a l , n o lo 
h a g o m i ó , t e n g a m a l a ó b u e n a f e . Si el 
d u e ñ o del p ie lo j u n t a s e á m i e s t a t u a , m e 
t r ans f i e r e su d o m i n i o , si lo h a c e c o n m a l a 
f e , s a b i e n d o ser m i a la e s t a t u a , p u e s se 
p r e s u m e q u e m e le q u i e r e d a r . Y si la t u -
v ie se b u e n a , t e n g o y o la e l e c c i ó n ó de t e -
n e r el p ie en la e s t a t u a , p a g a n d o su es t i -
m a c i ó n a l d u e ñ o q u e le j u n t ó , ó d á r s e l o 
s j n p a g a r l e el v a l o r . 

2 5 T a m b i é n a d q u i e r o p o r a c c e s i ó n lo 
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q u e se escr ibe por o t r o en l ib ro ó p e r g a -
m i n o m i ó . Si el q u e escr ib ió t u v o b u e n a 
f e c r e y e n d o ser s u y o el p e r g a m i n o , ó q u e 
t e n i a d e r e c h o .de esc r ib i r en é l , y lo q u i -
s iere el d u e ñ o del p e r g a m i n o , d e b e r á p a -
g a r a l q u e e sc r ib ió lo q u e e s t i m a r e n p e -
r i t o s , q u e m e r e c e p o r el lo. ( 1 ) . Y si lo 
q u e escr ib ió l u e r e s e c r e t o , ó i n t e r e s a r a 
m u c h o en r e t e n e r l o , d i c t a t o d a e q u i d a d el 
q u e p u e d a q u e d a r s e con la e s c r i t u r a , p a -
g a n d o al d u e ñ o del p e r g a m i n o su e s t i m a -
cioh*, p e r o n o h a l l a m o s ley. q u e lo a p o y e 
ó p o n g a el c a so . M a s si esc r ib ió t e n i e n d o 
m a l a f e , p i e r d e el t r a b a j o q u e p u s o , / . 3 6 . 
d. tit. 2 8 . Y si a l g u n o p i n t a e n t a b l a a g e -
n a c o n b u e n a f e , es d u e ñ o de la p i n t u r a , 
d e b i e n d o d a r el v a l o r de l a t a b l a á su a n -
t e r i o r d u e ñ o . P e r o si p in tó c o n m a l a f e , 
p i e r d e l a p i n t u r a , y d e b e ser de q u i e n e r a 
la t a b l a , I. 3 7 . d. tit. 2 8 . ( 2 ) . 

2 6 P o r a c c e s i ó n a d q u i r i m o s t a m b i é n 
e l d o m i n i o d e la m a d e r a , ladr i l los y o t ros 
m a t e r i a l e s q u e p o n e m o s en maestras c a s a s , 
a u n e n el c a s o q u e lo h u b i é s e m o s h e c h o 
c o n m a l a f e , s in pode r lo s d e m a n d a r a q u e l 

( O 33 - e o d - ( 2 ) 5»". 3 4 . eod. 
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c u y o s e r a n : lo q u e se e s t a b l e c i ó p a r a p r e -
c a v e r , q u e a r r u i n á n d o s e las c a s a s , s a c a n -
d o de e l la los m a t e r i a l e s , s e a r r u i n a s e n c o n 
d e í o r m i d a d de la C i u d a d . P e r o el q u e m e -
t i ó los m a t e r i a l e s t i e n e l a o b l i g a c i ó n de 
p a g a r á su d u e ñ o e l v a l o r d e ellos d u p l i -
c a d o , /. 3 8 . d. tit. 2 8 . ( 1 ) , l a c u a l c o n -
c e d e es ta a c c i ó n al< d o b l e , h a b l a n d o de 
es te m i s m o a s u n t o en e l vers. Pero y siguien-
tes, d i s t i n g u e d i c i e n d o , q u e si el e d i f i c a n -
t e t u v o b u e n a ' f e , c o m p e t e c o n t r a el l a a c -
c i ó n a l d o b l e , y si l a t u v o m a l a , d e b e 
p a g a r c u a n t o j u r a r e i n t e r e s a r l e el q u e r e -
c i b i ó e l d a ñ o , n o s p a r e c e , q u e c o t e j a d a s 
estas dos leyes t i e n e e s t e e l e c c i ó n c o n t r a e i 
q u e edi f icó c o n m a l a f e , p a r a p e d i r su i n -
t e r é s , ó el d o b l e v a l o r d e su s m a t e r i a l e s ; 
E n la p r á c t i c a j a m a s h e m o s v i s t o , n i Cre-
e m o s se v e r á , c o n d e n a r s e a l p a g a d o b l a d o 
a l q u e ed i f i có c o n b u e n a f e . 

2 7 L o s dos m o d o s d e a d q u i r i r q u e se 
s i g u e n , n o son t a n s e n c i l l o s , es to e s , c o n -
t i e n e n e n sí a l g u n a - m e z c l a ó d i v e r s i d a d . 
S e a el I . l a e s p e c i f i c a c i ó n , q u e n o es o t r a 
cosa q u e : Formacion de una nueva especie. S t 

( i . ) §, 2 9 . eod.. 
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a l g u n o l a h a c e de m a t e r i a a g e n a , debe d i s -
t i n g u i r s e e n c u a n t o á su d o m i n i o el c a s o 
en q u e n o p u e d e t o r n a r á s u p r i m e r e s t a -
d o q u e t e n i a á n t e s , del e n q u e p u e d e t o r -
n a r . E n el p r i m e r o p e r t e n e c e el d o m i n i o 
-al q u e f o r m ó l a e s p e c i e , y así se rá m i ó e l 
.vino y a c e y t e q u e h i c e de u v a s y a c e y t u -
u a s a g e n a s , c o n t a l q u e lo h a y a h e c h o 
c o n b u e n a f e . Y el m o d o de a d q u i r i r e i 
d o m i n i o será ocupacion, p o r q u e c o n s i d e r á n -
d o s e e n t e r a m e n t e n u e v a espec ie , c o m o c o -
sa q u e a p a r e c e d e n u e v o , se r e p u t a s in 
d u e ñ o , y es del p r i m e r o q u e l a o c u p a , 
q u e es el m i s m o q u e la h a c e . Al c o n t r a r i o , 
si p u e d e t o r n a r a l p r i m e r e s t a d o , p e r t e n e -
c e al d u e ñ o de la m a t e r i a ; será p u e s t u y o 
el v a s o q u e o t r o h u b i e s e h e c h o d e p l a t a 
t u y a . Y es la r a z ó n , p o r c o n s i d e r a r s e h a -
b e r p e r m a n e c i d o s i e m p r e l a m i s m a m a t e -
r i a ( 1 ) , q u e c o m o m a s p r i n c i p a l y f u n -
d a m e n t o de l a f o r m a , la a t r a x o á s í ; y p o r 
e l lo el m o d o de a d q u i r i r el d o m i n i o e n 
es te c a s o , es accesión. Y a d v i é r t a s e , q u e e n 
a m b o s casos d e b e el d u e ñ o de l a n u e v a 
e s p e c i e p a g a r a l o t r o ó el va lo r d e l a m a -

( 1 ) 2 5 . eod. 
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t e r i a q u e p e r d i ó , ó l a s e x p e n s a s q u e h i z o 
formando la e s p e c i e c o n b u e n a f e ; p e r o 
n o si la h u b i e s e t e n i d o m a l a , / . 3 3 . d. tit. 2 8 . 

2 8 E l I I . es e l q u e d i m a n a de l a p o -
sesión c o n b u e i » l e . Si c o n e l la c o m p r a 
a l g u n o casa ó c a m p o , de q u i e n c ree ser 
s u y o , ó q u e t i e n e p o t e s t a d de v e n d e r l o , h a -
ce s u y o s los I r u t o s q u e p e r c i b i e r e p o r la 
o b r a y t r a b a j o q u e p u s o e n e l l o s , h a s t a q u e 
a p a r e c i e n d o el d u e ñ o d e l o c o m p r a d o , se 
c o m e n z a s e p l e y t o e n t r e los dos p o r d e m a n -
d a y r e s p u e s t a , ó c o m o s u e l e d e c i r s e h a s t a 
l a c o n t e s t a c i ó n de l p l e y t o , c o n t a l q u e los 
h u b i e s e c o n s u m i d o ó d e s p e n d i d o . P e r o los 
n o d e s p e n d i d o s ó e s t a n t e s les d e b e t o r n a r 
a l d u e ñ o de la finca, s a c a n d o p r i m e r o las 
e x p e n s a s q u e h u b i e r e h e c h o sobre e l l o s , / . 
3 9 . d. tit. 2 8 . ( 1 ) E s t a d o c t r i n a d e b e e n -
t ende r se en los f r u t o s q u e l l a m a m o s indus-
triales, por el m o t i v o d e q u e n o p r o c e d e n 
s in la i n d u s t r i a y c u l t u r a del h o m b r e , c o -
m o es tri<*ri y d e m á s g r a n o s q u e se s i e m -
b r a n . E l m o l o de h a c e r l o s n u e s t r o s , es la 
p e r c e p c i ó n ó s e p a r a c i ó n de la t i e r r a ó á r -
boles q u e Íes p r o d u c e n ; p o r q u e los n o s e -

( I ) L. 2 2 . C. de rei vind. 
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p a r a d o s ó p e n d i e n t e s , se r e p u t a n p a r t e d e 
l a cosa ( 1 ) . Y es a n ó m a l o , p o r q u e ni p u e -
de r e d u c i r s e r o t u n d a m e n t e á l a o c n p a c i o n , 
r e s p e c t o á q u e si así f u e r a t e n d r í a t a m b i é n 
l u g a r en el p o s e e d o r d e m a l a f e , lo q u e 
n o s u c e d e , c o m o l u e g o v e r e m o s : ni á l a 
a c c e s i ó n d i s c r e t a , p o r q u e salen ó n a c e n de l 
c a m p o q u e n o es n u e s t r o . U n i d o s la b u e n a 
f e y l a p e r c e p c i ó n l a b o r i o s a , lo f o r m a n . 

2 9 Si los f r u t o s pe rc ib idos f u e s e n los 
q u e d e c i m o s naturales, p o r se r de t a l n a -
t u r a l e z a , q u e n o v i e n e n p o r el t r a b a j o d e 
los h o m b r e s , m a s p o r sí los d a el c a m p o , 
d i c e l a misma ley 3 9 . q u e debe res t i tu i r los 
e l p o s e e d o r c o n l a h e r e d a d ó c a m p o , a u n -
q u e los h a y a d e s p e n d i d o á b u e n a l e ; y q u e 
si p o r v e n t u r a f u e s e poseedor d e m a l a l e , 
y los h u b i e s e d e s p e n d i d o , debe r e s t i t u i r su 
p r e c i o . P a r e c e á p r i m e r a v i s t a , q u e i g u a l a 
e n c u a n t o á l a o b l i g a c i ó n de r e s t i t u i r los 
f r u t o s d e s p e n d i d o s , á los p o s e e d o r e s de 
m a l a y b u e n a f e ; p o r q u e t a m b i é n h a de 
e x e c u t a r s e l a o b l i g a c i ó n de es te e n 1 e s t i -
t u i r e l p r e c i o d e los f r u t o s , p o r n o p o d e r 
h a c e r s e e n el los m i s m o s c o m o á c o n s u m i -

(1) L. 4 4 . D. eod. 
Tottí, I . 21 
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d o s : c u y a d o c t r i n a g e n e r a l m e n t e e n t e n d i -
d a , n o t e n d r i a al p a r e c e r e q u i d a d . D i r e -
m o s p u e s c o n G r e g . L o p . e n l a glosa 9 . de 
d. ley 3 9 . q u e en el p o s e e d o r de b u e n a f e 
d e b e r á en t ende r se s o l a m e n t e e n c u a n t o se 
h i z o m a s r i c o : c u a n d o a l c o n t r a r i o h a de 
e n t e n d e r s e g e n e r a l m e n t e e n e l q u e la t i e n e 
m a l a . E s t a i n t e r p r e t a c i ó n , s o b r e e q u i t a t i -
v a , t i e n e f u n d a m e n t o e n l a misma ley, q u e 
h a b i e n d o d i c h o del d e b u e n a f e , q u e d e -
b í a r e s t i t u i r los f r u t o s d e s p e n d i d o s , v a r í a 
l a l o c u c i o n , c u a n d o e n s e g u i d a h a b l a de l 
d e m a l a , d i c i e n d o d e b e r p e c h a r el p r e c i o 
de e l l o s : c u y a v a r i a c i ó n e n e l h a b l a r , l a 
i n d i c a t a m b i é n en la d o c t r i n a , y n o p u e d e 
ser o t r a . Y a d v i é r t a s e , q u e t a m b i é n e l p o -
s e e d o r de m a l a f e p u e d e s a c a r las e x p e n -
sas q u e h i z o en s u r a z ó n , d. 1. 3 9 . al fin. 
L a s i g u i e n t e ley 4 0 . p o n e u n a d i f e r e n c i a 
e n dos g é n e r o s q u e h a c e d e p o s e e d o r e s d e 
m a l a f e , á s a b e r , u n o d e a q u e l l o s q u e r o -
b a n la cosa ó l a e n t r a d a s in d e r e c h o ; y 
o t r o de los q u e l a t i e n e n p o r r a z ó n de 
c o m p r a , d o n a d í o ú o t r a r a z ó n d e r e c h a ; p e -
r o s a b i e n d o , q u e a q u e l l o s d e q u i e n l a h a n , 
n o t i e n e n d e r e c h o d e e n a g e n a r l a . D e los 
p r i m e r o s d i c e , q u e v e n c i d o s e n j u i c i o d e -

DE LA DIVISION DE LAS COSAS. 2 1 9 . 

b e n t o m a r l a cosa c o n los f r u t o s q u e l le-
v a r o n , y c o n los q u e h u b i e r a p o d i d o l le-
v a r s u d u e ñ o : y de los s e g u n d o s , q u e h a n 
de t o r n a r los f r u t o s p e r c i b i d o s p o r e l l o s , 
p e r o n o los q u e p u d i e r a h a b e r p e r c i b i d o e l 
d u e ñ o : de c u y o c a s o p o n e c u a t r o e x c e p -
c i o n e s , s i e n d o la u n a c u a n d o el v e n d e d o r 
v e n d i ó la c o s a c o n i n t e n c i ó n de e n g a ñ a r á 
su s a c r e e d o r e s , y el c o m p r a d o r f u é p a r t í -
c i p e del e n g a ñ o . 

3 0 D e las d e s p e n s a s q u e h a c e el p o s e -
e d o r de c a s a a g e n a , h a b l a c o n e x t e n s i ó n l a 
ley 4 4 . de d. tit. 2 8 . , d i s t i n g u i é n d o l a s e n 
n e c e s a r i a s , ú t i l e s y v o l u n t a r i a s . D i c e d e las 
n e c e s a r i a s , q u e l a s p u e d e c o b r a r t o d o p o -
s e e d o r s e a de b u e n a ó m a l a f e , no d e b i e n -
d o e n t r e g a r l a c a s a al d u e ñ o has t a q u e se 
l a s p a g u e ; p e r o d e b e t o m a r en d e s c u e n t o 
los f r u t o s ó p r o v e c h o s q u e h u b i e s e p e r c i -
b i d o . E n las n o n e c e s a r i a s , p e r o ú t i l e s ó 
p r o v e c h o s a s , d i s t i n g u e e n t r e el p o s e e d o r de 
b u e n a y de m a l a f e . E l d e b u e n a las p u e -
de c o b r a r c o m o las n e c e s a r i a s ; p e r o el d e 
m a l a las p u e d e s a c a r y l l evárse las , si el d u e -
ñ o d e l a c a s a n o q u i s i e r e paga r se l a s . Y es-
t o m i s m j p u e d e h a c e r el de b u e n a fe e n 
las e x p e n s a s v o l u n t a r i a s : b i e n q u e d e b e r á 
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d e x a r l a s si el d u e ñ o d e l a c a s a le p a g a r e 
lo q u e d e b i a s a c a r d e e l l a s ; y el p o s e e d o r 
d e m a l a fe n a d a s a c a p o r r a z ó n de e s t a s 
despensas . E s t a ley h a b l a c o n m a s c l a r i d a d 
q u e las 4 1 .y 4 2 . del propio título, q u e t r a -
t a n del m i s m o a s u n t o . 

INDIAS. E l i m p e r i o q u e e x e r c e n n u e s -
t r o s ca tó l i cos R e y e s e n e l m a r d e i n d i a s , 
e s t á r e c o n o c i d o y a d m i t i d o p o r l as p o -
t e n c i a s e x t r a n g e r a s , c o m o c o n s t a de l a / . 1 . 
tit. 2 . lib. 4 . de la Recop. de ind, v e a s e t a m -
b i é n el t r a t a d o e n t r e i n g l e s e s y e s p a ñ o l e s 
de l a ñ o d e 1 7 1 4 . a r t . 8 . y en o r d e n á los 
B a t a v o s el a r t . 3 1 . e o d . Y el t r a t a d o q u e ú l -
t i m a m e n t e se a j u s t ó e n t r e n u e s t r a c o r t e , y 
l a g r a n B r e t a ñ a s o b r e l a p e s c a e n el m a r 
de l Su r . & c . 

M u c h a s c o s a s q u e s e g ú n el d e r e c h o 
a n t i g u o se t e n i a n p o r p ú b l i c a s , c o r r e s p o n -
d e n h o y en A m é r i c a , l o m i s m o q u e en o t r o s 
R e y n o s , á los d e r e c h o s d e l a m a g e s t a d , 
v e a s e t o d o el t í t u lo 2 5 . d e la R e c o p i l a c . 
d e i n d . L a s cosas de U n i v e r s i d a d son a q u e -
l l a s c u y a p r o p i e d a d p e r t e n e c e á t o d o s ; p e r o 
solo el u s o , á c a d a u n o e n p a r t i c u l a r , c o m o 
son los e x í d o s , t é r m i n o s p ú b l i c o s , d e h e s a s , 
m o n t e s , y pas tos de las C i u d a d e s Vi l las y 
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L u g a r e s II. 1 3 . y 1 4 . tit. 7 . lib. 4 . Kccap. 
de ind. y a c e r c a del m o d o d e a d m i n i s t r a r 
é inver t i r los b i e n e s c o m u n e s de los p u e -
b los de ind ios , vease t o d o el t í t u l o 14 . lib. 
6. de d. Recop. H a y a d e m a s o t ros b ienes de 
U n i v e r s i d a d c u y o u s o n o p e r t e n e c e á los 
p a r t i c u l a r e s s ino t a n so lo á la c i u d a d ó 
r e p ú b l i c a , y es tos b ienes d e b e n l l a m a r s e 
m a s b i e n p a t r i m o n i o de l a C i u d a d , ta les 
s o n : los propios, arbitrios, y positos. tit. 1 3 . 
lib. 4 . Recopilación de indias y el d i spo-
n e r de es tos b ienes t o c a a l c o n g r e s o de la 
C i u d a d , c o n ta l q u e s e a e n b i e n de l c o -
m ú n , y d a n d o c u e n t a á la supe r io r i -
d a d , si e x c e d i e r e d e 3© m a r a v e d í s l a c a n -
t i d a d q u e q u i e r a inver t i r se II. 2 . y 5 . tit. 
1 3 . ¡ib. 4 . Rec. de ind. y la r e a l c é d u l a de 
2 0 . de a g o s t o de 1 7 9 1 . 

E n t o d o s los p u e b l o s d e i n d i o s debe 
c o m p e l e r s e á es tos á q u e l a b r e n u n a p o r -
c i o n de t i e r r a , p a r a q u e c o n los f r u t o s se 
j u n t e n los b ienes de comunidad ó censos I. 13 . 
tit. 4 . Rec. de ind. y estos b i e n e s n i l a s u -
p e r i o r i d a d p o d r á e x p e n d e r l o s , s ino e n b ien 
y c o m o d i d a d de los i n d i o s ; a u n q u e se di-
g a q u e es n e c e s a r i o al b i e n p ú b l i c o , ó de 
l a C i u d a d I. 10. y 1 5 . tit. 4 . lib. 6. Rec. 
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ind. d e q u e se in f i e re q u e d i c h o s b i e n e s 
p u e d e n e x p e n d e r s e en ed i f i ca r Ig les ias y 
m a n d a r m i s i o n e s apos tó l i ca s en b i e n y s a -
l u d e s p i r i t u a l de los i n d i o s , y lo m i s m o e n 
e s t a b l e c i m i e n t o s p a r a su i n s t r u c c i ó n c o m o 
S e m i n a r i o s , ó E s c u e l a s en q u e se e n s e ñ e n 
l o s e l e m e n t o s de la R e l i g i ó n y c i e n c i a s , en 
i d i o m a e s p a ñ o l . II. 15 . y 1 6 . tit. 4 . ¡ib. 6. 
Rec. ind. y u n a r ea l c é d u l a de 2 4 . de e n e -
r o d e 1 7 8 2 . 

P o r lo q u e p e r t e n e c e a l d e r e c h o de-
l a c a z a , y p e s c a , es c o n s t a n t e q u e t o d o e l 
p u e b l o , ó su g o b e r n a d o r d e b e n r e c l a m a r 
s u s d e r e c h o s r e s p e c t o d é l o s e x t r a ñ o s c o m o 
p u e d e v e r s e en el tit. 8 . lib. 4 . de Rec. de 
ind. y l a rea l c é d u l a de 1 6 . de e n e r o d e 
I 7 7 2 * y en o r d e n á las l eyes q u e d e b e n 
o b s e r v a r s e en l a pesca de p e r l a s , y de la" 
q u i n t a p a r t e q u e p e r t e n e c e a l R e y v e a s e 
t o d o e l t í t u l o 2 5 . de l a R e c . i n d . p r i n c i -
p a l m e n t e la ley 2 9 . 

L o s b ienes m o s t r e n c o s n o p e r t e n e c e n 
d e n i n g u n a m a n e r a á la i n v e n c i ó n s e g ú n la 
/ . 6 . tit. 12. ¡ib. 8 . Rec. ind. m a s los tesoros 
d e los i n d i o s r e l i g i o s a m e n t e g u a r d a d o s , á los 
q u e l l a m a n Guacas y las m i n a s de m e t a l e s 
a b a n d o n a d a s y sin S e ñ o r , a u n q u e s e g ú n el 
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d e r e c h o de las p a r t i d a s so lo p e r t e n e c e n a l 
R e y , está d e t e r m i n a d o e n t r e n o s o t r o s , q u e 
p u e d a n ser d e los p a r t i c u l a r e s , b a x o c i e r t a s 
c o n d i c i o n e s , p u e s n a d i e p u e d e c a b a r l a 
t i e r r a c o n el m o t i v o d e b u s c a r t e s o r o s s in 
p r e v i a l i c e n c i a del R e y , ó sus m a g i s t r a -
d o s , q u i e n e s d e b e n c o n v e n i r e n l a p a r t e 
q u e d e b a a t r i b u i r s e al fisco, y e n q u e los 
i n v e n t o r e s r e s a r z a n los d a ñ o s , q u e c a s u a l -
m e n t e se c a u s e á las casas , l u n d o s , ó p o -
s e s i o n e s ; y si los i n v e n t o r e s de t e s o r o s los 
o c u l t a r e n , n o so lo p i e r d e n l a p a r t e a q u e 
t e n í a n d e r e c h o , s ino q u e se les d e b e c o n -
fiscar l a m i t a d de sus b ienes v e a s e t o d o e l 
t í t u l o 12 . l ib . 8 . R e c . i n d . S e g ú n el a r t í -
c u l o 1 4 . t i t . 6. de las n u e v a s o r d e n a n z a s , 
d e M i n e r í a e s t á d i s p u e s t o q u e c u a l q u i e r a 
p u e d a d e s c u b r i r , y d e n u n c i a r las m i n a s h a -
l l a d a s , n o so lo en los p r ed io s c o m u n e s s ino 
a u n e n los d e c u a l q u i e r a p a r t i c u l a r c o n 
ta l q u e Se p a g u e el p r e c i o del t e r r i t o r i o o c u -
p a d o , y el d a ñ o q u e p o r e s ta c a u s a p u e d a 
s e g u i r s e : y p o r rea l c é d u l a d e 2 3 . de j u -
n i o d e 1 8 0 3 . a u n los f u n d o s v i n c u l a d o s e s -
t á n suge to s á l a e n a g e n a c i o n f o r z a d a e n 
f a v o r d e ios m i n e r o s , p u d i é n d o s e d e n u n c i a r 
c o n las c o n d i c i o n e s q u e e x p r e s a el d i c h o 
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a r t í c u l o de o r d e n a n z a s de M i n e r í a d e l a 
e d i c i ó n d e M a d r i d de 1 7 8 3 . d o n d e se p u e -
de v e r el m o d o de d e c i d i r los p l e y t o s s o -
b re m i n a s . 

N o m e p a r e c e f u e r a del c a s o n o t a r 
a q u í c o n el S e ñ o r B e l e ñ a 3 f o l i a g e fo l . 1 6 6 . 
q u e s in e m b a r g o de q u e p o r l a / . 1 . tit» i o . 
lib. 8 . Rcc. ind. es tá p r e v e n i d o q u e las p l a -
t a s y o r o , q u e se e x t r a e n de las m i n a s p a -
g u e n g e n e r a l m e n t e e l 5 . de d e r e c h o s , t u -
v o á b i e n S. M . e n r ea l c é d u l a d e 3 0 . d e 
d i c i e m b r e d e 1 7 1 6 . c o n c e d e r e n g r a c i a d e 
los m i n e r o s de Z a c a t e c a s , c o n t r i b u y e s e n 
s o l a m e n t e c o n e l d i e z m o e n l u g a r de l 5 . 
y p o r o t r a r e a l c é d u l a d e 19 . de j u n i o d e 
I 7 2 3 - q u e p a g a r a n t o d o s e l d i e z m o en v e z 
del 5 , t a n t o los m i n e r o s c o m o los a v i a d o -
r e s , r e s C a t a d o r e s , f o l l e r o s , y d e m á s p e r s o -
n a s , e n t o d o s los m i n e r a l e s , i n c l u s o el o r o , 
y e n t o d o s los r e a l e s d e m i n a s . 

> 
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TITULO II. 
DE LAS P R E S C R I P C I O N E S 

V DE LA POSESION. 

T i t . 2 9 . y 3 . P . 15- I i b - 4- d e l a R e c o p . ( i ) : 
2 . Si la usucap¿ion ó prescripción es modo 

de adquirir del derecho civil, ó de el de 
¡rentes ; y cjtM se define. 

Se refieren ios requisitos necesarios para ¡a 
prescripción. 

4 . <;. 6 . 7 . 8 . 9- explican los cinco requi-
sitos de ¡a'prescripción. 

i o . l i . 1 2 . Qué significa prescribirse las accio-' 
«ti ; y variedad ae tiempo porque se prescriben* 

j3. Qué sea cuasi posesión, y déla división de 

•pos es ion en civil y natura!. 
14* Quiénes pueden adquirir posesion. 
i c. Qué cosas se requieren para adquirir la 

posesión. ( 
1 6 . 17« Modos de perderse la posesion. 

i f * O R el u s o d e l a cosa c o n ju s to t í t u -
J L lo y b u e n a í e , se a d q u i e r e t a m b i é n 

( 1 ) Tit. 2. et 3 . Uh. 4 1 . D. et tit. 33< 
ét 3 9 . Hb. 7 . C. 
Tom. I . 3 2 
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a r t í c u l o de o r d e n a n z a s de M i n e r í a d e l a 
e d i c i ó n d e M a d r i d de 1 7 8 3 . d o n d e se p u e -
de v e r el m o d o de d e c i d i r los p l e y t o s s o -
b re m i n a s . 

N o m e p a r e c e f u e r a del c a s o n o t a r 
a q u í c o n el S e ñ o r B e l e ñ a 3 f o l i a g e fo l . 1 6 6 . 
q u e s in e m b a r g o de q u e p o r l a / . I . tit. l o . 
lib. 8 . Rec. ind. es tá p r e v e n i d o q u e las p l a -
t a s y o r o , q u e se e x t r a e n de las m i n a s p a -
g u e n g e n e r a l m e n t e e l 5 . de d e r e c h o s , t u -
v o á b i e n S. M . e n r ea l c é d u l a d e 3 0 . d e 
d i c i e m b r e d e 1 7 1 6 . c o n c e d e r e n g r a c i a d e 
los m i n e r o s de Z a c a t e c a s , c o n t r i b u y e s e n 
s o l a m e n t e c o n e l d i e z m o e n l u g a r de l 5 . 
y p o r o t r a r e a l c é d u l a d e 19 . de j u n i o d e 
I 7 2 3 - q ^ e p a g a r a n t o d o s e l d i e z m ó en v e z 
del 5 , t a n t o los m i n e r o s c o m o los a v i a d o -
r e s , r e s C a t a d o r e s , f o l l e r o s , y d e m á s p e r s o -
n a s , e n t o d o s los m i n e r a l e s , i n c l u s o el o r o , 
y e n t o d o s los r e a l e s d e m i n a s . 
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TITULO II. 
DE LAS P R E S C R I P C I O N E S 

V DE LA POSESION. 

T i t . 2 9 . y 3 . P . 15- I i b - 4- d e l a R e c o p . ( 1): 
2. Si la usucap¿ion ó prescripción es modo 

de adquirir del derecho civil, ó de el de 
¡rentes ; y emo se define. 

Se refieren los requisitos necesarios para ¡a 
prescripción. 

4 . 6 . 7 . 8 . 9- Se explican los cinco requi-
sitos de la'prescripción. 

i o . l i . 12 . Qué significo prescribirse las accio-' 
«ti ; y variedad ae tiempo porque se prescriben. 

j3. Qué sea cuasi posesiva, y déla división de 

•pos es ion en civil y natura!. 
14* Quiénes pueden adquirir posesion. 
i c. Qué cosas se requieren para adquirir la 

posesión. ( 
1 6 . 17 . Modos de perderse la posesion. 

i f * O R el u s o d e l a cosa c o n ju s to t í t u -
J L lo y b u e n a í e , se a d q u i e r e t a m b i e r t 

( 1 ) Tit. 2. et 3 . lib. 4 1 . D. et tit. 33< 
et 3 9 . lib. 7 . Cé 
Tom. I . 3 2 
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s u d o m i n i o } p e r o es te m o d o tíe a d q u i r i r s í 
r e p u t a c iv i l , á c a u s a d e r e s i s t i r l e á p r i m e -
r a v i s t a l a r a z ó n n a t u r a l , q u e n o p e r m i t e 
se le q u i t e á n i n g u n o s u d o m i n i o , s in c u l -
p a n i i n t e r v e n c i ó n s u y a : a u n q u e n o d e x a 
d e t e n e r m u c h a e q u i d a d f u n d a d a en e x i -
g i r l o así el b i e n p ú b l i c o , c o m o v e r e m o s ; 
de sue r t e q u e n o h a l l a m o s g r a n d e r e p a r o 
e n d e c i r , q u e p u e d e t a m b i é n r e f e r i r s e a l 
d e r e c h o de gen tes s e c u n d a r i o * P e r o sea lo 
q u e f u e r e de es ta c u e s t i ó n d e p o c o ó n i n -
g ú n p r o v e c h o , v a m o s á e x p l i c a r l o . 

2 A es te m o d o de a d q u i r i r l l a m a r o n 
las l eyes r o m a n a s u s u c a p i ó n ó p r e s c r i p c i ó n 
( i ) , y t a m b i é n le d a e s t e ú l t i m o n o m b r e 
e l tit. 15 . del ¡ib. 4 . de la Recvp» y n o es 
o t r a cosa q u e : Adquisición de dominio por 
continuación de posesion por el tiempo definido 
por la ley. S u i n t r o d u c c i ó n l a h i z o n e c e s a -
r i a l a p ú b l i c a u t i l i d a d y t r a n q u i l i d a d de l a 
R e p ú b l i c a ; p o r q u e sin e l l a e s t a r í a n expues* 
t o s á in f in i tos p ley tos los p o s e e d o r e s de las 
c o s a s , sin bas t a r l e s á e v i t a r l o s su l a r g a p o -
s e s i o u , a u n q u e a d q u i r i d a p o r t í t u l o .de 
c o m p r a ú o t ro l e g í t i m o : p o d r í a c l a m a r 

(1) Tit. 6. lib. 2 . Inst, 
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c u a l q u i e r a p r e t e n d i e n d o h a b e r s ido la cosa 
d e sus a n t e c e s o r e s , y n u n c a del q u e la 
v e n d i ó ; y, el d o m i n i o e s t a r í a en i n c i e r t o , 
c o n los p e r j u i c i o s del e s t a d o q u e se d e x a n 
cons ide ra r . " L a l l a m ó c o n r a z ó n C i c e r ó n 
fin de l a s o l i c i t u d y de los p l ey tos . 

3 P a r a t ene r l u g a r l a p r e s c r i p c i ó n , son 
n e c e s a r i o s c i n c o r e q u i s i t o s : I . R a z ó n dere-
c h a ó j u s t o t í t u lo i d ó n e o p a r a t r a n s f e r i r el 
d o m i n i o , es to e s , q u e p o r ¿ ^ a d q u i r i r í a -
m o s i n m e d i a t a m e n t e el d o m i n i o , s e g u i d a 
l a t r a d i c i ó n , si p r o c e d i e s e del v e r d a d e r o 
d u e ñ o d e l a cosa q u e p u d i e s e e n a g e n a r l a ; 
y v i n i e n d o de q u i e n n o lo e s , p r o d u c e e l 
d e r e c h o de p r e s c r i b i r , c o m o . c o m p r a , d o -
n a d í o , p e r m u t a . I I . B u e n a í e . I I I . P o s e -
s ión c o n t i n u a d a . I V . E l t i e m p o t a s a d o ^ p o r 
l a l ey . V . Q u e la cosa n o s e a v i c i o s a , es -
t o e s , n o t e n g a en sí i m p e d i m e n t o de p r e s -
c r ib i r s e . A d q u i r i r é y o p u e s p o r p r e s c r i p -
c i ó n el d o m i n i o de u n a c o s a , si h a b i é n d o -
l a c o m p r a d o d e q u i e n n o e r a s u d u e ñ o , 
c r e í q u e lo e r a y q u e m e la p o d i a v e n d e r , 
y e n s e g u i d a l a pose í s in i n t e r r u p c i ó n e l 
t i e m p o d e t e r m i n a d o p o r l a l e y , y e n e l l a 
n o h a b í a c i r c u n s t a n c i a a l g u n a q u e p u d i e s e 
i m p e d i r su p r e s c r i p c i ó n , l. 6. y siguiente, 
l. 9 . I. 1 8 . d. tit. 2 9 . P . 3 . 
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_ 4 E l t í tu lo necesa r io p a r a la p resc r ip -
c i ó n d e b e exis t i r r ea l y v e r d a d e r a m e n t e , 
s in q u e bas te el exis t imado- , y de a h í e s , 
q u e n o p u e d e p resc r ib i r el q u e t i e n e u n a 
c o s a , c r e y e n d o h a b e r l a c o m p r a d o , ó q u e 
se le h a d a d o sin ser a s í ; s i n o es q u e su 
f a l s a c r e e n c i a v e r g a de l a i g n o r a n c i a de 
u n h e c h o a g e n o , q u e l e s e a to l e rab le ó in -
c u l p a b l e ; c o m o p o r e x e m p l o , si h a b i e n d o 
d a d o y o ó r d e n á m i p r o c u r a d o r q u e m e 
c o m p r a s e a l g u n a cosa m e la e n t r e g a s e , d i -
c i e n d o c o n t r a la v . r d a d h a b e r l a c o m p r a d o , 
ó la t u v i e s e p o r l e g a d o , q u e i g n o r á n d o l a 
y o h u b i e s e s ido r e v o c a d o : e n c u y o s casos 
t e n d r í a l u g a r l a p r e s c r i p c i ó n , / . 1 4 . / . 15 , 

«>• 2 9 . ( 1 ) . 
5 L a b u e n a fe cons i s t e e n c r ee r el p o -

s e e d o r de l a c o s a , q u e e r a d u e ñ o de e l l a , 
6 t e n i a f a c u l t a d d e e n a g e n a r l a el n u e s t la 
V e n d i ó ó d i ó , d. I. 9 . ( 2 ) , L a ley 12 . d, 
t i t , 2 9 . , i m i t a n d o las r o m a n a s ( 3 ) , e s t a -
b l e c i ó , q u e b a s t a b a h u b i e s e t e n i d o b u e n a 
f e el p o s e e d o r al t j e r o p o q u e se le e n t r e g ó 

(O í . 6. Inst. usrjcap. /. n . prt empt, 
( 2 ) L, 109. de terb. sign. ( 3 ) L. 2 . 

jra empt. 
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Ja c o s a , á e x c e p c i ó n de c u a n d o l a r e c i b . a 
p o r c o m p r a , q u e e d u c e s e r a m e n e s t e r h a -
r r i a t e n i d o cambien al de ce r r a r s e e i 
c o n t r a t o : de sue r t e q u e no i m p e d í a l a p r e s -
c r i p c i ó n l a m a l a fe ^que s o b r e v u n e s e c.es 
p u s de la e n t r e g a . P e r o G r e g o r . L o p . e n 
l g h s a 1. de d. L 12. el S e ñ o r C o v a r . hb . 

1. ver. cap. 3 . »• 7- 7 t o ' l o s 1 o s d e m a S 

t é r p r e t e s n u e s t r o s d i c e n 4 q u e en este p a r -
t i c u l a r s e g u i m o s en E s p a ñ a a l d e r e c h o c a -
n ó n i c o , q u e en el cap. ult de p r j w e r t f . d e 
los Decretales de Gregorio I X . e s t ab l ece d e -
b e r d u r a r la b u e n a fe h a s t a e l c o m p l e t o 
de l a p r e s c r i p c i ó n . Y el m i s m o G r e g o r . 
L o o . en la glosa 2 . de ¡a ley 2 1 . ¿c d. nt. 
2 9 . a ñ a d e i átift segui rse es ta m i s m a d o c -
t r i n a e n l a p r e s c r i p c i ó n de 3 0 . a n o s , s in 
e m b a r g o de q u e esté ley, á i m i t a c i ó n t a m -
b i é n d e las r o m a n a s ( 1 ) , n o ex ige b u e n a 
fe en las p r e s c r i p c i o n e s t a n l a r g a s . X V e l a 
en su disertación 4 8 . n. 4 5 . J stguient. p r e -
t e n d e es tar a p o y a d a es ta d o c t r i n a e n a 
ley 5. tit. 15. * * " Rccop. Y t o d a v í a 
a v a n z a n m a s C o v a r . i* regula Possessor, 
part. 2. §. 8 . «. 5 - Cas tUl . de teüus, cap. 

( i ) h. 3 . / . 4 - C. de praszript. 3 0 . en. 
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2 6 . ». 13. y M o l i n a de primogen. ¡ib. 2. cas. 
6 . m. 66 , h a s t a d e c i r c o n o í r o s m u c h o s 
q u e c i t a n , q u e la m a l a f e i m p i d e t a m b i é n 
l a p re sc r ipc ión i n m e m o r i a l : p e r o a d v i e r t e 
el m i s m o C o v a r . e n d. § . 8 . ». 4 . y siguien-
tes t ene r l u g a r e s ta s e n t e n c i a e n el caso d e 
c o n s t a r ser m a l a la f e ; p o r q u e l a q u e s o l o 
es m a l a p o r p r e s u n c i ó n , se q u i t a p o r l a 
p r e s c r i p c i ó n d e 3 0 . a ñ o s . 

6 P o s e s i o n , d i c e l a ley 1. tit. 3 0 . P . 3 . 
e s : Tenencia derecha que orne ha en las cosas 
corporales con ayuda del cuerpo e del entendi-
miento, y cas i s i e m p r e l a a p e l l i d a n l a s l e -
y e s de las Partidas c o n e l n o m b r e de te-
nencia. L a p a l a b r a derecha, s i g n i f i c a lo m i s -
m o q u e l e g a l , e s to e s , a p o y a d a p o r las l e -
y e s , sin q u e n i n g u n o se l a p u e d a q u i t a r 
c o n p r o p i a ó p r i v a d a v o l u n t a d , c o m o l u e -
g o Jo e x p l i c a r e m o s , y c o n i n t e n c i ó n en el 
q u e l a t i e n e d e q u e es d u e ñ o d e la c o s a ; 
y de a h í e s , q u e n o l a p u e d e p r e s c r i b i r e l 
q u e la t i e n e á e m p e ñ o s ó e n c o m i e n d a ó 
a r r e n d a d a ó f o r z a d a ; p o r q u e e s t o s t a les n o 
s o n t e n e d o r e s p o r s í , s i n o p o r a q u e l l o s d e 
q u i e n la» cosa t i e n e n , / . 4 . tit. 15 . /ib, 4 . 
de la Recop., y n o la t i e n e n c r e y e n d o q u e 
s o n d u e ñ o s . E s t a p o s e s i o n h a d e se r de t res 

T R E S C R I R C I O V E S , Y P O S E S I O N . 2 3 1 . 

fcños p a r a p o d e r s e p resc r ib i r las cosas m u e -
b l e s , / . 9 . d. tit. 2 9 . P . 3 v y d e e n t r e 
p r e s e n t e s , y ve in te e n t r e a u s e n t e s si f u e s e n 
r a í c e s , / . 1 8 . d. tit. 2 9 . ( 1 ) Y l a siguiente 
ley 1 9 . a ñ a d e ser n e c e s a r i o s t r e i n t a a ñ o s , 
c u a n d o el q u e e n a g e u a b a l a cosa s a b i a n o 
t e n e r d e r e c h o p a r a e l l o , s ino es q u e lo s u -
p i e r e t a m b i é n a q u e l q u e p o d i a e n a g e n a r l a 
y c a l l a s e ; en c u y o c a s o u a s t a r i a n los d i e z 
a ñ o s e n t r e p r e s e n t e s , y ve in te e n t r e a u s e n -
t e s : y e x p l i c a e n t e n d e r s e por p r e s e n t e , e l 
d u e ñ o c o n t r a q u i e n co r re l a p r e s c r i p c i ó n 
e s t a r e n la m i s m a p r o v i n c i a , y a u s e n t e 
es ta r f u e r a de e l la . Y si p a r t e de l t i e m p o 
es tuv iese f u e r a , es te se g o b e r n a r í a p o r l a 
r e - d a d e los a u s e n t e s , y el o t ro p o r el d e 
los p r e s e n t e s , s e g ú n la ley 20. del mismo 
titulo 2 9 . 

7 L a pose s ion d e b e ser c o n t i n u a , d. I. 
9 . tit. 2 9 . /. 7 . tit. 15 . lib. 4 . de la Recop. 
p o r q u e si l l e g a á i n t e r r u m p i r s e , ó b i e n n a -
t u r a l m e n t e , p o r q u e r e a l m e n t e la p i e r d e e l 
q u e e s t aba p r e s c r i b i e n d o , ó b i e n c i v i l m e n -
t e , p o r q u e se le e m p l a z a ó p o n e d e m a n d a , 
d e t a l m a n e r a q u e d a c o r t a d a l a p r e s c r i p -

( 1) Princ. Inst. de usucap. 
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c i o n , q u e d e b e e y i p e z a r s e de n u e v o , /. 2g» 
d. tit. 2 9 . / . 7 . VA 15 ' ¡ib- 4- de la Rec p. 
( 1 ) . P e r o s i g u e l a coní inua¡c ion dei a n t e -
cesor e n s u s u c t s o r t a n t o s i n g u l a r c o m o 
u n i v e r s a l ; d e s u e r t e q u e a l t i e m p o en q u e 
p o s e y ó el a n t e c e s o r se j u n t a el de l s u c e s o r , 
c o n ta l q u e t e n g a b u e n a f e , y de consi-: 
g u í e n t e si t ú pose ías u n a cosa mueblen dos 
a ñ o s , y d e s p u e s soy t u h e r e d e r o ó m e l a 
v e n d e s , p o s e y e n d o i a c o n i g u a l b u e n a le 
o t r o a ñ p , c o m p l e t a r e su p r e s c r i p c i ó n , / . 1 6 . 
d. tit. 2 9 . la c u a l e x t i e n d e es ta d o c t r i n a a l 
c a s o e n q u e p o s e y e n d o a l g u n o c o s a a g e n a , 
l a e m p e ñ ó , y d i ó a l a c r e e d o r en p r e n d a , 
en el c u a l p u e d e a q u e l j u n t a r á su p o s e -
s ión el t i e m p o e n q u e es tá l a cosa en p o -
d e r del a c r e e d o r . L o q u e h e m o s d i c h o de l 
t i e m p o , se e n t i e n d e , p a r a p r e s c r i b i r el d o -
m i n i o ; p u e s p a r a la pose s ion ba s t a u n a ñ o 
y u n d i a , e n los t é r m i n o s q u e p r e v i e n e la 
I. 3 . tit. 15 . lib. 4 . de la Recop. es to e s , 
q u e el q u e t i e n e p o r u n a ñ o y u n d i a u n a 
cosa c o n t í t u l o y b u e n a f e , en paz y en 
f a z de q u i e n l a d e m a n d a , p u e d e excusa r se 
de r e s p o n d e r s o b r e la pose s ion . E s v e r d a d * 

PRESCRIPCIONES, Y POSESION. 2 3 3 , 
h a b l a l a ley de las C i u d a d e s , é n c u y o s l u e -
ros se c o n t i e n e e s t o ; p e r o v e m o s o b s e r v a r s e 
g e n e r a l m e n t e , s i g u i e n d o la o p i n i o n de D i e -
g o P é r e z c o n t r a la de A z e v e d o e n e¡ c o -
m e n t a r i o d e d. I. 3 , 

3 ^ E l V . y ú l t i m o r equ i s i t o p a r a la p r e s -
c r i p c i ó n e s , q u e l a cosa n o sea v i c i o s a , es 
d e c i r , q u e n o t e n g a i m p e d i m e n t o q u e la 
r e s i s t a . L e t i e n e n l a s cosas s i g u i e n t e s : 1. 
L a s q u e l l a m a m o s d e d e t e c h p ° d i v i n o , s a -
g r a d a s , r e l i g i o s a s , s a n t a s , y el h o m b r e l i -
b r e , / . 6. d. tit. p . ( i ) . I I . L a s p k z a s , 
c a l l e s , e x i d o s , d e h e s a s y o t ros b i e n e s de las 
C i u d a d e s , q u e s o n p a r a el u s o c o m ú n d e 
sus v e c i n o s , L 7 . d. tit. 2 9 , ( 2 ) . I I I . L a s 
f o r z a d a s ó r o b a d a s ¿ / . 4 , d. tit. 2 9 . /. r 
iiu 1 5 . lib. 4 de la Ricbpí ( 3 ) . I V . L a s d e 
los m e n o r e s d e 2 5 . a ñ o s , las de los h i j o s 
q u e e s t á n e n la p a t r i a p o t e s t a d , y las d o -
t a l e s ( 4 ) , s ino es q u e s i endo el m a r i d o u n 
p r ó d i g o , c a l l a s e la m u g e r , sin p e d i r l e la r e s -
t i t u c i ó n d e s u d o t e , / . 8 . d. tit. 2 9 . E s t a 

( 2 ) §. 1.1nst. de tisucap. ( ¿ ) X 2 ? 
de sacros Ecc/es. ( 3 ) §. 2. Iv.st. dé usú-
eaP\ ( 4 ) l" ult. C. tn tjüib. cau. in i,:. / , 
I . §. 2 . de anal, except. I. 4 . de fand. dot. 
iom. 1. 
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d o c t r i n a en c u a n t o á l a s c o s a s dotak-3 d e -
b e en tende r se , c u a n d o l a d o t e lücse i ne s t i -
m a d a ; p o r q u e s i e n d o e s t i m a d a , y a n o son 
d ó t a l e s las cosas q u e s e d i e r o n en d o t e , 
p o r haberse s u b r o g a d o p o r e l l as s u p r e c i o , 
c o m o v i m o s en el / . i . tit. $ . n> 4 - Y e n 

c u a n t o á los m e n o r e s , t é n g a s e p r e s e n t e , y 
p o r r e p e t i d o a q u í , lo q u e d i x i m o s e u e l 

lib. I . tit. 8 . n. 3 . 

9 L a s cosas q u e e s t á n e n el p a t r i m o -
n i o de las C i u d a d e s , c u y o p r o d u c t o es p a -
r a el b e n e f i c i o de l c o m ú n d e sus v e c i n o s , 
p e r o sin p o d e r u s a r d e e l l a s n i n g u n o en 
p a r t i c u l a r , c o m o n o t a m o s e n e l titulo anle-
údente n. 4 . se p r e s c r i b e n p o r el t i e m p o de 
c u a r e n t a a n o s , p e r o se p u e d e pecur l a r e s -
t i t u c i ó n iu integrunt, d. I. 7- * lo 

s u c e d e e n las r a í c e s , q u e p e r t e n e z c a n a a i -
c u n a Ig l e s i a ó l u g a r r e l i g i o s o ; m a s p a r a 
l a p r e s c r i p c i ó n d e las m u e b l e s b a s t a n t r e s 
a n o s . Y e n l a de l a s p e r t e n e c i e n t e s a l a 
I<r'esia R o m a n a , s o n m e n e s t e r c i e n t o , 1. 
zó d tit. 2 9 , L a j u r i s d i c c i ó n s u p r e m a , 
e ivi l ó c r i m i n a l , q u e c o m p e t e a l R e y , n o 
" d m i t e p re sc r ipc ión a l g u n a , a u n q u e sea cié 
t i e m p o i n m e m o r i a l , c o m o n i t a m p o c o los 
p a c h o s y t r i bu tos q u e se l e d e b e n , n i las 
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a l c a v a l a s , a u n q u e en el los p a r e c i e s e t o l e -
r a n c i a de los R e y e s , / . 1. / . 2 . tit. 15 . lib. 
4 . de la Recop. I. ÓV d. tit. 2 9 . P . 3. P e r o 
s e g ú n esta l. 1. c u a l e s q u i e r a c i u d a d e s , v i -
l las y l u g a r e s , y j u r i s d i c c i o n e s c ivi les y c r i -
m i n a l e s , y c u a l q u i e r cosa ó p a r t e de e l lo , c o n 
l a s cosas a n e x a s y p e r t e n e c i e n t e s al señor ío 
y j u r i s d i c c i ó n , se p u e d e n p resc r ib i r por p o -
ses ión i n m e m o r i a l , q u e s e a p r o b a d a , s e g ú n 
p r e v i e n e l a / . 1. tit. 7 . lib. 5 . de la Recop. 
q u e e x p l i c a r e m o s , h a b l a n d o de los m a y o -
r a z g o s ; d i c i e n d o t a m b i é n en tónces q u é 
p r e s c r i p c i ó n p u e d e t e n e r l u g a r en el los. Y 
p o r la m i s m a p r e s c r i p c i ó n i n m e m o r i a l se 
a d q u i e r e el d e r e c h o de ex ig i r i m p o s i c i o -
n e s , b a s t a n d o 4 0 . a ñ o s p a r a l a p o s e s i o n , 
i. 8. d. tit. 15, 

10 R e m o s h a b l a d o h a s t a a q u í de l a 
p r e s c r i p c i ó n en c u a n t o p o r e l la se s ign i f ica 
u n m o d o d e a d q u i r i r el d o m i n i o , lo q u e 
n o s u c e d e s i e m p r e . P o r q u e c u a n d o 33 t r a -
t a d e a c c i o n e s , es tá t a n lé jos de s ign i f i -
c a r a d q u i s i c i ó n de e s t a s , q u e p o r lo c o n -
t r a r i o s ign i f ica s u d e s t r u c c i ó n ; c o m o q u e 
p r o d u c e á f a v o r del p r e s c r i b e n t e el c o r t a r 
l a a c c i ó n , d á n d o l e u n a e x c e p c i ó n q u e l a 
d e s t r u y e , ó p u d i é n d o s e d e c i r ser ella m i s -
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m a l a e x c e p c i ó n ; y c o n e f e c t o las leye* 
r o m a n a s d a n c o n f r e c u e n c i a á e s t a el n o m -
b r e d e p r e s c r i p c i ó n ( I ) , Y e n es te s e n t i d o 
se t o m a e n v a r i a s l eyes de l tit. 1 5 . lib. 4 . 
de la Kec'jp. L a 6 . d i c e : El derecho de exe-
cutar por obligación personal se prescriba por 
diez años, y la acción personal, y la execu-
toria dada sobre ella se prescriba por veinte 
años y río menos; pero donde en la obligación 
hoy hipoteca, ó donde la obligación es mixta, 
personal y real, la deuda se prescriba por 
treinta anos y no ménos; ¡o cual se guarde 
sin embargo de la ley del Rey Don Alon-
so, que puso que la acción personal se prescri-
biese por diez años, Y p o r c u a n t o n i esta ley 
n i o t r a a l g u n a d e la R e c o p i l a c i ó n h a b l a d e 
l a p r e s c r i p c i ó n d e la a c c i ó n m e r e r e a l , de-, 
b e m o s d e c i r q u e d a i n t a c t a e n s u v i g o r l a 
d e t r e i n t a a ñ o s , q u e e s t a b l e c i ó la / . 2 1 . d. 
tit, 2 9 . P . 3 . P e r o d e b e m o s a d v e r t i r c o n 
A n t o n i o G ó m e z e n el c o m e n t a r i o d e l a ley 
6 3 . de Toro, q u e es l a m i s m a 6 . tit. 1 5 . 
lib. 4 . de la Recopilación, e n t e n d e r s e e s t a 
d o c t r i n a d e l a s a c c i o n e s r e a l y m i x t a , 
c u a n d o a l q u e p o s e e l a c o s a le f a l t ó a l g ú n 

( 1 ) L. pen. de except. I . 8 . I. pen. et 

vlt. C. ttd. 
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r e q u i s i t o p a r a p o d e r l a a d q u i r i r p o r - p r e s -
c r i p c i ó n ; p o r q u e si n o le f a l t ó , a d q u i r i ó s u 
d o m i n i o , c o n c l u i d o el t i e m p o , q u e h e m o s 
r e f e r i d o se r n e c e s a r i o , y h e c h o y a d u e ñ o , 
c e s a c o n t r a él t o d a a c c i ó n : A z e v e d o e x p l i -
c a l a t a m e n t e e s t a / . 6. 

11 T r e s a ñ o s b a s t a n p a r a p r e s c r i b i r s e 
y q u e d a r c o r t a d a s las a c c i o n e s s i g u i e n t e s : 
I . L a q u e t i e n e n p a r a c o b r a r sus s e r v i c i o s 
ó s a l a r i o s los q u e h a y a n s e r v i d o á o t r o s . 
I I . L a q u e c o m p e t e á B o t i c a r i o s , J o y e r o s 
y o t r o s O f i c i a l e s m e c á n i c o s , y á los E s p e -
c i e r o s , C o n f i t e r o s y o t r a s p e r s o n a s q u e t i e -
n e n t i e n d a s d e c o s a s d e c o m e r , p o r r a z ó n 
d e l o q u e h u b i e r e n d a d o d e s ú s t i e n d a s , y 
h e c h u r a s q u e h u b i e r e n h e c h o . L o s t r e s a ñ o s 
se c u e n t a n e n los s i r v i e n t e s d e s d e el d i a 
e n q u e h u b i e r e n s i d o d e s p e d i d o s p o r s u s 
a m o s , y e n los o t r o s d e s d e e l e n q u e r e c i -
b i é r o n l o q u e se les d i ó ; y p a r a i m p e d i r 
e s t a p r e s c r i p c i ó n b a s t a c u a l q u i e r p e t i c i ó n 
d e l a d e u d a , a u n q u e h u b i e s e s i d o e x t r a j u -
d i c i a l , / . 9 . d. tit. 1 5 . lib. 4 . de la Recop. 
I I I . L a q u e t i e n e n Jos L e t r a d o s , P r o c u r a -
d o r e s y S o l i c i t a d o r e s p a r a p e d i r s u s s a l a -
r i o s , n o h a b i é n d o s e c o n t e s t a d o s o b r e e l l o , 
a n t e s q u e h a y a n p a s a d o los t r e s a ñ o s , / . 

'y. ' " *"> . - . 

. <v v>> -- iv 
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32. tit. 16. ¡ib. 2 . de la Recop., l a c u a l 
m a n d a a d e m a s , q u e n o p u e d a r e n u n c i a r s e 
s u c o n t e n i d o ; y q u e si s e r e n u n c i a r e , n o 
l o i m p i d a la r e n u n c i a . 

12 L a a c c i ó n de u n c o m u n e r o d e a i -
c u n a h e r e n c i a , ó c u a l q u i e r a o t r a cosa , p a -
r a q u e se d i v i d a , y se le d é s u p a r t e , n o 
p u e d e p re sc r ib i r l a el o t r o c o i m m e r o q u e 
l a p o s e y e r e e n t e r a s in d i v i d i r p o r t i e m p o 

a l g u n o , / , 5 - ¿ t i u 4 - ¡ a R e c o P * 
q u e así lo e s t ab lece s in s e ñ a l a r l a r a z ó n . 
C r e e m o s p u e d e ser lo el q u e p o s e e a n o m -
b r e de t o d o s los c o m u n e r o s el q u e as i p o -
s e e , y por lo m i s m o n o p u e d e p e r j u d i c a r 
á los o t ro s c o n su p o s e s i o u , q u e t a m b i é n 

es de e l los . . . 
1 3 P u s i m o s a r r i b a a l »• 6 . l a d e f i n i -

c i ó n de la p o s e s i o n ; y d e e l l a se i n f i e r e , 
q u e n o p u e d e n p o s e e r p r o p i a m e n t e l a s s e r -
v i d u m b r e s ni o t r a s c o s a s I n c o r p o r a l e s ; m a s 
u s a n d o de e l l as a q u e l á q u i e n p e r t e n e c e s u 
u s o , y c o n s i n t i é n d o l o a q u e l e n c u y a h e r e -
d a d l o t i e n e , es c o m o m a n e r a d e p o s e s i o n , 
I. 1. tit. 3 0 . P . 3- e n c u y a glosa 4 . a ñ a d e 
G r e g . L o p . l l a m a r s e e s t a cuasi posesion, y 
q u e t a m b i é n se c o m p r e h e n d e b a x o l a p a -

l a b r a p o s e s i o n . Se d i v i d e l a p o s e s i o n e n n a -

m s C R t p e i o N i - s , Y POSESIÓN. 2 3 9 , 
t u r a l y civi l . E s n a t u r a l , la q u e u n o t i e n e 
c o r p o r a l m e n t e p o r sí m i s m o , c o m o c u a n -
d o u n o es tá en su ca sa ó h e r e d a d ; c iv i l , 
c u a n d o sa le de l a c a s a ó h e r e d a d n o c o n 
á n i m o de d e s a m p a r a r l a , s ino p o r q u e n o 
p u e d e e s t a r s i e m p r e en e l l a , y le va l e t a n -
t o c o m o la o t r a , ¡- 2 . d. tit. 3 0 . 

14 T o d o h o m b r e s a n o de e n t e n d i m i e n -
t o p u e d e g a n a r , ó a d q u i r i r l a pose s ion p o r 
sí m i s m o , p o r su h i j o q u e t e n g a en s u p o -
t e s t a d , ó p o r s u p e r s o n e r o ó p r o c u r a d o r 
q u e se a p o d e r e n d e l a c o s a á n o m b r e d e 
s u p a d r e ó p r i n c i p a l . Y a u n el h i j o , si l a 
g a n a á n o m b r e s u y o , l a a d q u i r i r á p a r a s u 
p a d r e , á e x c e p c i ó n de lo p e r t e n e c i e n t e a l 
p e c u l i o c a s t r e n s e , ó c u a s i c a s t r e n s e , p o r 
r a z ó n del u s u í r u t o q u e le c o m p e t e , ¡. 3 . d. 
tit. 30» Y a s i m i s m o la p u e d e n g a n a r los 
t u t o r e s y c u r a d o r e s p a r a IGS h u é r f a n o s ó 
l o c o s , q u e t u v i e r e n en g u a r d a ; y t a m b i é n 
e l O f i c i a l ó S í n d i c o del c o m ú n de a l g u n a 
C i u d a d , p a r a d i c h o C o m ú n , c o m o si t o -
d o s c o m u n a l m e n t e se h u o i e s e n a p o d e r a d o 
d e la c o s a , J. 4.. d. tit. 3 0 . 

1 5 P a r a a d q u i r i r l a p o s e s i o n , se r e -
q u i e r e n dos cosas . L a u n a , v o l u n t a d ó i n -
t e n c i ó n de g a n a r l a ; y l a o t r a , e n t r a r c o r -
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p o r a l m e n t e e n e l í a p o r sí m i s m o , ú otra» 
e n s u n o m b r e ; de. s u e r t e q u e n o se p u e d e 
a d q u i r i r f a l t a n d o u n a d e l a s d o s . P e r o d e -
b e m o s a d v e r t i r , q ü a l a s e g u n d a se p u e d e 
V e r i f i c a r , y b a s t a s u c e d a p o r t r a d i c i ó n fin-
g i d a ó p r e s u n t a e n los m i s m o s t é r m i n o ? , 
q u e h e m o s e x p l i c a d o e n el título antecede::' 
te a l n. 2 o . t r a t a n d o , d e la a d q u i s i c i ó n de l 
d o m i n i o . D e e l lo n o s t r a e n a l g u n o s e x e m -
p l o s l a s leyes 6. 7 . 8 . y 9 . de d. tit. 3 0 . y 
el d e la 6 . t i e n e la s i n g u l a r i d a d de ser s i n 
t r a d i c i ó n de s í m b o l o ó n o t a , y s in ficción 
d e b r e v e m a n o y a d q u i r i é n d o s e p o r s o l a la 
v i s t a d e la c o s a , á v o l u n t a d de l qnte l a 
e n a g e n a , r e p r e s e n t á n d o s e c o n e s t o l a v e r -
d a d e r a t r a d i c i ó n : c u y o m o d o d e a d q u i r i r 
e s t a m b i é n e x t e n s i v o a l d o m i n i o , yunt. d.-
I. 6. c o n la 4 7 . tit. 2 8 , P. 3 . ( 1 ) . L o s 
a r r e n d a d o r e s 110 g a n a n l a p o s e s i o n d e l a 
c o s a q u e t o m a n e n a r r e n d a m i e n t o , p o r q u e 
e s dg- l o s d u e ñ o s á c u y o n o m b r e l a t i e -
n e n ; y p o r e l l o n u n c a p u e d e n a d q u i r i r 
p o r e s t e m e d i o el d o m i n i o , / . 2 2 . tit. 2 9 . 
/ . 5 . tit. 3 0 . P. 3 . Y io m i s m o d e b e d e -

(1) L. 1. f . petí. I. 1 8 . §. 2 . de ad<¡. 
i . am. pos. 
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c i r s e d e los c o m o d a t a r i o s , d e p o s i t a r i o s y 
o t r o s s e m e j a n t e s ( 1 ) . N i t a m p o c o g a n a n 
l a v e r d a d e r a p o s e s i o n los q u e e n t r a n p o r 
f u e r z a e n l a c o s a , ó l a r o b a n , p o r n o se r 
d e r e c h a s u t e n e n c i a , c o m o d e b e s e r l o , s e -
g ú n h e m o s m a n i f e s t a d o a r r i b a a l n. 6. I. 
1 0 . d. tit. 3 0 . A q u e l l a es d e r e c h a , q u e 
p r o c e d e d e t í t u l o q u e p o r s u n a t u r a l e z a s e a 
t r a n s l a t i v o d e d o m i n i o , / . I I . d. tit. 3 0 . 
P e r o e l f e u d a t a r i o d e a l g ú n h e r e d a m i e n t o , 
el q u e t e n g a s u u s u f r u t o , ó t i q u e l e t e n -
g a á c e n s o , si se a p o d e r a n d e é l , g a n a n 
s u p o s e s i o n , / . 5 . d. tit. 3 0 . P e r o a d v i e r t e 
G r e g o r . L o p . e n la glosa 2 . de la misma d e -
b e r e s t o e n t e n d e r s e d e la p o s e s i o n n a t u r a l , 
p o r q u e e n l a c iv i l e s t á n el p r o p i e t a r i o y e l 
d u e ñ o d i r e c t o . 

16 V i s t o s los m o d o s d e a d q u i r i r l a p o -
s e s i o n , v e a m o s c u a l e s s o n a q u e l l o s p o r q u é 
se p i e r d e . T r a t a de e l los la ley 17. d. tit. 3 0 . 
d i c i e n d o , q u e so la s s o n t r e s las m a n e r a s ó 
m o d o s d e p e r d e r s e l a p o s e s i o n d e los b i e -
n e s r a í c e s : I . S i e c h a n d e la c o s a r a í z a l 
p o s e e d o r p o r f u e r z a . I I . Si l a e n t r a o t r o a l -
g u n o n o e s t a n d o él d e l a n t e , y c u a n d o v i e -

( 1 ) L . 8 . commod. v. cont. 
Tom. I . 3 4 
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n e d e s p u e s n o le r e c i b e d e n t r o e n e l la . I IT. 
C u a n d o oye q u e a l g u n o e n t r ó la c o s a de 
q u e él e ra t e n e d o r , y n o q u i e r e ir a l l á , 
p o r q u e s o s p e c h a q u e n o le q u e r r á n d e x a r 
en e l l a , ó le e c h a r á n d e a l l í por f u e r z a si 
en t r a se . D e las c o s a s m u e b l e s d i c e , q u e 
p u e d e u n o p e r d e r s u p o s e s i cd^, a u n q u e n o 
lo s epa a l t i e m p o q u e l a p i e r d e , c o m o s u -
c e d e r í a si se la h u r t a s e n ( 1) . P e r o d e b e -
m o s a d v e r t i r , q u e e l r e f e r i r esta ley d i s t i n -
t a m e n t e los t r e s m o d o s d e p e r d e r a l g u n o 
l a poses ion d e las c o s a s r a í c e s , a l l í : Non 
pierde la tt tienda de ella, si non por una de 
estas tves maneras, es p o r q u e so lo q u i s o h a -
b l a r de los m o d o s p o r los c u a l e s la p i e r d e 
c c n f u e r z a q u e se le h a c e ó t e m e ; p o r q u e 
s e g ú n o t r a s leyes q u e v a m o s á c i t a r , l a 
p u e d e p e r d e r p o r o t r o s m e d i o s , c c m o s e 
s i g u e . 

17 P e r d e m o s t a m b i é n l a poses ion d e 
n u e s t r a s cosas r a í c e s , si el r i o e n sus a v e -
n i d a s , ó el m a r e n s u c r e c i m i e n t o las c u -
b r i e se del t o d o , d e m a n e r a q u e n i n o s o -
t ros ni o t ro a l g u n o p u d i e s e f i n c a r e n s u t e -
n e n c i a , / . 14 . d. tit. 3 0 . Y a d v i é r t a s e , q u e 

( i ) L. i'S• ce 1' v• am P0,t 
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s e g u i r l a ley 32- tit. d' K 3 - , e 3 t a d o f " 
t r í n a t i ene s o l a m e n t e l u g a r m i e n t r a s l as 
t i e r r a s se h a l l a r e n c u b i e r t a s de a g u a ; p u e s 
l u e g o q u e f u e r e n d e s c u b i e r t a s , u s a r e m o s 
d e e l l a s , c o m o a n t e s - l o h a c í a m o s . Y a s i -
m i s m o l a p e r d e m o s , si nues t ros a r r e n d a -
d o r e s m e t i e s e n á o t ro e n l a t e n e n c i a d e l a 
c o s a q u e les h u b i é s e m o s d a d o en a r r i e n d o , 
c o n la i n t e n c i ó n de q u e l a p e r d i é s e m o s ó 
l e s e c h a s e n de e l l a p o r f u e r z a . P e r o si los 
t a l e s a r r e n d a d o r e s la d e s a m p a r a s e n , a u n -
q u e f u e s e m a l i c i o s a m e n t e , p a r a q u e o t r o 
s e a p o d e r a s e d e e l l a , n o l a p e r d e r í a m o s , 
1. 1 3 . d. tit. 3 0 . Y en c u a n t o á l as cosas 
m u e b l e s , p e r d e m o s t a m b i é n la poses ion de 
a q u e l l a s q u e c a y e s e n e n el m a r ó a l g ú n r i o , 
d. I. 1 4 . , lo q u e d e b e en t ende r se c u a n d o 

J i ubi es en c a i d o de ta l s u e r t e , q u é no f u e -
s e f á c i l su r e c o b r o , c o m o t a m b i é n s u c e d e 
e n l a h u i d a de las bes t i a s b r a v a s q u e h a -
b í a m o s c o g i d o , c o n l a d i f e r e n c i a , q u e e n 
es te ú l t i m o c a s o p e r d e m o s t a m b i é n el d o -
m i n i o , y en el o t r o lo c o n s e r v a m o s , p u -
d i e n d o d e m a n d a r la cosa á c u a l q u i e r a q u e 

. l a h a l l a r e , d. 1. 1 4 . / . i B . d. tit. 3 0 . / . 1 9 . 
tit. 2 8 . d. P. 3 . ( 1 ) . Y q u e se p i e r d e t a m -

' ( i ) ! Sé 12. btU de rer. di?. 
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b i e n la posesion d e s a m p a r a n d o el q n e 
t e n i a l a c o s a , con á n i m o He n o t e n e r l a , 
l> 1 2 . d. tit. 3 0 . , es cosa c l a r a . P o d r í a m o s 
t r a t a r a q u í de las a c c i o n e s ó j u i c i o s q u e 
l l a m a n i n t e r d i c t o s , por ser todo su ob je to 
l a p o s e s i o n ; pe ro nos p a r e c e m e j o r d e x a r l o 
p a r a despues del t í tu lo gene ra l de los j u i c i o s . 

INDIAS. S o l a m e n t e t e n e m o s a q u í la d u -
d a sob re la / . 9 . tit. 15. ¡ib. 4 . Recop. Cast. 
p o r la c u a l se prescr iben d e n t r o de t res 
a ñ o s los sa la r ios q u e se deben á los c r i a -
d o s , y o t ros . E l V e l a , Ca r l eva l , A c e v e d o y 
S i l v a , t r a t a n con e x t e n s i ó n sobre si en es -
t e c a s o se p r e s u m a m a l a fe del d e u d o r , y 
s i la p r e s c r i p c i ó n se i n t e r r u m p a por i n t e r -
p e l a c i ó n e x t t a j u d i c i a l . L a s R e a l e s c é d u l a s 
d e 1 6 . d e s e p t i e m b r e , y 2 6 . de o c t u b r e 
d e 1 7 8 4 . , m a n d a d a s obse rva r p o r o t r a d e 
1 9 . d e m a y o de 1 7 8 5 . d e r o g a n t o d o p r i -
v í l e g i o y f o r o s e c n l a r , «jxcepto el m i l i t a r , 
p a r a q u e todos los s i r v i e n t e s , a r t e s a n o s 
j o r n a l e r o s & c . p u e d a n ocu r r i r á los J u e c e s 
o r d i n a r i o s p a r a ped i r c u a n t o se les d e b a 
y q u e , desde el d i a d e la i n t e r p e l a c i ó n 
e x t r a j u d i c i a l h a s t a el d i a d e la s o l u c i o n , 
c o r r e e n f a v o r d e los o p e r a r i o s el logro 
m e r c a t o r i o de 6, p o r i 0 0 , y 3 . respecto 

P R E S C R I P C I O N E S , Y P O S E S I O N . H S * 

d e los s i rvientes á q u i e n e s de la m i s m a m a -
n e r a se les h a y a d e t e n i d o la p a r t e de sus 
sa lar ios m a l i c i o s a m e n t e . 

TITULO III. 
D E L A S S E R V I D U M B R E S 

R E A L E S Y P E R S O N A L E S . 

T i t . 3 1 . P . 3 . ( i ) . 

1. Qiié sea servidumbre real ó predial, y comt 
se dividen las que son de esta especie en ur-
banas y rústicas. 

2. Se refieren las especies de servidumbres ur-
banas. 

3 . 4 . Se refieren las servidumbres rústicas. 
Solo los dueños de los predios pueden impo-
ner ó adquirir servidumbres. 

6. La servidumbre es cualidad inseparable del 
predio que ¡a dtbe^y á qué se debe. 

7 . 8 . Mvdos de adquirirse las servidumbres. 
9 . 10. Modos de perderse. 
I I . 12. Del usufruto. 
1 3 . Del uso y de ¡a habitación. 

I / " " ^ O r n o l a s s e r v i d u m b r e s son u n d e r e -
c h o r e a l t a n s e m e j a n t e a l d o m i n i o , 

(1) Tit. 3 . 4 . et 5. ¡ib. 2. List.av 
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b i e n la posesion d e s a m p a r a n d o el q n e 
t e n i a l a c o s a , con á n i m o He n o t e n e r l a , 
l> 1 2 . d. tit. 3 0 . , es cosa c l a r a . P o d r í a m o s 
t r a t a r a q u í de las a c c i o n e s ó j u i c i o s q u e 
l l a m a n i n t e r d i c t o s , por ser todo su ob je to 
l a p o s e s i o n ; pe ro nos p a r e c e m e j o r d e x a r l o 
p a r a despues del t í tu lo gene ra l de los j u i c i o s . 

INDIAS. S o l a m e n t e t e n e m o s a q u í la d u -
d a sob re la / . 9 . tit. 15. ¡ib. 4 . Recop. Cast. 
p o r la c u a l se prescr iben d e n t r o de t res 
a ñ o s los sa la r ios q u e se deben á los c r i a -
d o s , y o t ros . E l V e l a , Ca r l eva l , A c e v e d o y 
S i l v a , t r a t a n con e x t e n s i ó n sobre si en es -
t e c a s o se p r e s u m a m a l a fe del d e u d o r , y 
s i la p r e s c r i p c i ó n se i n t e r r u m p a por i n t e r -
p e l a c i ó n e x t t a j u d i c i a l . L a s R e a k s c é d u l a s 
d e 1 6 . d e s e p t i e m b r e , y 2 6 . de o c t u b r e 
d e 1 7 8 4 . , m a n d a d a s obse rva r p o r o t r a d e 
1 9 . d e m a y o de 1 7 8 5 . d e r o g a n t o d o p r i -
v í l e g i o y f o r o s e c n l a r , «jxcepto el m i l i t a r , 
p a r a q u e todos los s i r v i e n t e s , a r t e s a n o s 
j o r n a l e r o s & c . p u e d a n ocu r r i r á los J u e c e s 
o r d i n a r i o s p a r a ped i r c u a n t o se les d e b a 
y q u e , desde el d i a d e la i n t e r p e l a c i ó n 
e x t r a j u d i c i a l h a s t a el d i a d e la s o l u c i o n , 
c o r r e e n f a v o r d e los o p e r a r i o s el logro 
m e r c a t o r i o de 6, p o r i 0 0 , y 3 . respecto 

P R E S C R I P C I O N E S , Y P O S E S I O N . 2 4 5 . 

d e los s i rvientes á q u i e n e s de la m i s m a m a -
n e r a se les h a y a d e t e n i d o la p a r t e de sus 
sa lar ios m a l i c i o s a m e n t e . 

TITULO III. 
D E L A S S E R V I D U M B R E S 

R E A L E S Y P E R S O N A L E S . 

T i t . 3 1 . P . 3 . ( i ) . 

1. Qiié sea servidumbre real ó predial, y comt 
se dividen las que son de esta especie en ur-
banas y rústicas. 

2. Se refieren las especies de servidumbres ur-
banas. 

3 . 4 . Se refieren las servidumbres rústicas. 
Solo los dueños de los predios pueden impo-
ner ó adquirir servidumbres. 

6. La servidumbre es cualidad inseparable del 
predio que ¡a dtbe^y á qué se debe. 

7 . 8 . Mvdos de adquirirse las servidumbres. 
9 . 10. Modos de perderse. 
I I . 12. Del usufruto. 
1 3 . Del uso y de ¡a habitación. 

I / " " ^ O r n o l a s s e r v i d u m b r e s son u n d e r e -
c h o r e a l t a n s e m e j a n t e a l d o m i n i o , 

(1) Tit. 3 . 4 . et 5. ¡ib. 2. List.av 
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c o m o h e m o s m a n i f e s t a d o en el título i . de 
tste ¡ib. v. 10., p a r e c i ó á los C o m p o n e d o -
r e s de l Libro de ¡as Partidas t r a t a r de las 
s e r v i d u m b r e s e n el título 3 1 . de la Partida 
3 . , d e s p u e s d e h a b e r t r a t a d o e n I03 dos an-
tecedentes de l d o m i n i o , y de la poses ion de 
l a s c o s a s c o r p o r a l e s . S e r v i d u m b r e e s : Dere-
cho y uso que tienen los hombres en los edifi-
cios ó heredades agenas para servirse de ellas 
tu utilidad de ¡as suyas. Y a d v i é r t a s e l l a m a r -
s e d e r e c h o r e s p e c t o de l d u e ñ o á q u i e n se 
d e b e . E s de d o s m a n e r a s . L a u n a es a q u e -
l l a q u e h a u n a ca sa e n o t r a , y se l l a m a 
urbana', y l a o t r a q u e h a u n a h e r e d a d e n 
o t r a , y - s e d i c e rústica. L a s q u e son de es-
t e g é n e r o se l l a m a n r e a l e s , p o r q u e d i cen 
- r e s p e t o , y se c o n s t i t u y e n p a r a bene f i c io ó 
u t i l i d a d de l a s c o s a s : á d i f e r e n c i a de o t r a s 
l l a m a d a s p e r s o n a l e s , p o r el m o t i v o de q u e 
s o l o se d i r i g e n , á l a u t i l i d a d de la p e r s o n a 
s i n s e ñ a l a m i e n t o , , r e s p e t o n i bene f i c io d e 
s u s c o s a s , c o m o son el u s o y el u s u f r u t o , 

i . tit. 3 1 . P k 3*: q u e l u e g o e x p l i c a r é -
m o s . E s t a s s e e x p r e s a n s i e m p r e con el n o m -
b r e e s p e c í f i c o q u e t i e n e n ; de sue r t e q u e 
c u a n d o se p o n e el n o m b r e g e n e r a l servi-
dumbre ¿, s iu a ñ a d i d u r a , a l g u n a , se e n t i e n d o 

BE LAS SERVIDUMBRES REALES. & C . 2 4 7 . 

de las r e a l e s , q u e t a m b i é n sue len l l a m a r s e 
p r e d i a l e s , p o r debe r se á los p r e d i o s , e s to 
e s , á las p e r s o n a s á b e n e f i c i o de sus p r e -
d i o s ; y p a r a s u c o n s t i t u c i ó n d e b e h a b e r 
dos p r e d i o s , u n o d o m i n a n t e , p o r c u y o r e s -
p e t o y bene f i c io se - c o n s t i t u y e , y o t r o s i r -
v i e n t e , q u e s u f r e l a c a r g a . Y solos los d u e -
ñ o s de es tos p r e d i o s p t i edcn c o n s t i t u i r l a s , 
á e x c e p c i ó n de los j u i c i o s d iv i so r ios e n 
q u e las p u e d e c o n s t i t u i r el J u e z ( 1 ) . 

2 S e r v i d u m b r e s u r b a n a s , q u e c o m o 
a c a b a m o s de d e c i r , s o n las q u e h a u n a 
c a s a ó ed i f i c io en o t r o , s o n d e v a r i a s e s -
p e c i e s ó c l a s e s , es to e s , se c o n s t i t u y e n p a -
r a d i f e r e n t e s fines q u e se r e f i e ren e n la / . 2 . 
de d. tit. 3 1 . ( 2 ) , y s o n : I . E l d e r e c h o d e 
q u e la c a s a del v e c i n o h a j ' a de s u f r i r l a 
car£;a de p o n e r s e e n e l la u n p i l a r ó c o -
l u m n a s o b r e q u e p u e d a y o ed i f i c a r e n l a 
m i a . I I . E l d e r e c h o d e a g u j e r e a r la p a r e d 
d e l v e c i n o , p a r a m e t e r allí u n a v i g a e n 
b e n e f i c i o de m i c a s a . I I I . E l m i s m o d e -
r e c h o p a r a p o n e r u n a v e n t a n a , q u e d é luz 
á m i c a s a . I V . E l d e r e c h o de e c h a r e l 

. (1) §. I. Inst. de serv. rust. et urh, 
prced, ( 2 ) d. 1 
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a g u a q u e c a e s o b r e m i s t e j a d o s á l a c a s a 
d e m i v e c i n o p o r c a n a l , c a ñ o , ó d e o t r a 
m a n e r a . V. E l d e r e c h o d e p o d e r p r o h i b i r 
á m i v e c i n o q u e l e v a n t e m a s s u c a s a , 
q u i t a n d o la v i s t a y l a l u z d e l a m i a , ó 
p u d i é n d o m e l a r e g i s t r a r . V I . E l d e r e c h o d e 
e n t r a r e n m i c a s a ó c o r r a l p o r l a c a s a ó 
c o r r a l d e m i v e c i n o . L a s l e y e s r o m a n a s 
l l a m á r o n á la I . d e s e r v i d u m b r e s oue-
ris fe rendís, á l a I I . tigni immitendi, á la I I I . 
lair.inum, á la I V . stíllicídií, vel fiitminis aver-
tendi, á l a V. altius non tollendi ( i ) , y l a 
V I . n o la e s t a b l e c i e r o n í b r m a l m e n t e . S u s 
I n t é r p r e t e s d i x e r o n h a b e r e n t r e l a I . y l a 
I I . l a d i f e r e n c i a d e q u e e n e s t a n o d e b e 
r e p a r a r el d u e ñ o d e l p r e d i o s i r v i e n t e l a 
p a r e d q u e sos t i ene l a v i g a , y q u e lo e r n -
t r a r i o s u c e d e en la o t r a e n c u a n t o al p i -
l a r ó c o l u m n a : c u y a d i f e r e n c i a a d o p t a 
G r e g . L o p . en l a glosa 2 . de. d. ley z. d i -
c i e n d o ser d e m u c h a u t i l i d a d . L a s m i s m a s 
leyes r e c o n o c i e r o n o t r a s s e r v i d u m b r e s m é -
n o s f r e c u e n t e s ; y t a m b i é n m a n i f i e s t a h a -
b e r l a s n u e s t r a c i t a d a ley z. d i c i e n d o a l fin 

( i ) • L. 2 3 . §. 3- fam' ersc. / . 1 8 . 
com. dio. ( 2 ) Ptinc. eod. 
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d e s p u e s d e h a b e r r e f e r i d o l a s e x p r e s a d a s : 
O alguna otra semejante de estas que sea a pro 
de los edificios. 

3 R ú s t i c a s e r v i d u m b r e e s , s e g ú n d i x i -
roos, a q u e l l a q u e h a u n a h e r e d a d ó c a m -
p o e n o t r a , y s o n t a m b i é n m u c h a s sus e s -
p e c i e s ; l a s m a s f r e c u e n t e s l a s q u e se s i g u e n 
( 1 ) : I. Senda, e s to e s , d e r e c h o d e p a s a r 
p o r l a h e r e d a d d e o t r o , y e n d o á l a m i a á 
p i e ó c a b a l g a n d o , so lo ó c o n o t r o s , d e 
m a n e r a q u e v a y a u n o d e t r a s de l o t r o , y 
n o en p a r . I I . Carrera, q u e es d e r e c h o d e 
l l e v a r c a r r e t a s ó b e s t i a s c a r g a d a s á m a n o , 
c u y a s cosa s n o p u e d e l l e v a r e l q u e t i e n e 
s e n d a . I I I . Via, e s to e s , d e r e c h o d e i r p o r 
h e r e d a d a g e n a á l a n u e s t r a , á p i e ó c a -
b a l g a n d o , s o l o ó a c o m p a ñ a d o , y l l eva r c a r -
r e t a s ó p i e d r a s ó m a d e r a a r r a s t r a n d o , y t o -
d a s l a s o t r a s q u e f u e r e n m e n e s t e r p a r a la 
u t i l i d a d d e n u e s t r a h e r e d a d . D e b e t e n e r l a 
a n c h u r a e n q u e l a s p a r t e s h u b i e r e n c o n -
v e n i d o , y s i n o l a s e ñ a l a r o n , l a d e o c h o 
p i e s e n lo d e r e c h o ó r e c t o , y d i e z y se is 
d o n d e t u v i e r e a l g u n a t o r t u r a , /• 3 . d. tit. 

- 3 1 . ( 2 ) . 

(1) Pt inc. eod. ( 2 ) L . 8 . de serv. rust. prced. 
Tom. I . 3 5 



2 5 0 . LIBRO I I . TITULO I I I . 

4 I V . L a q u e los r o m a n o s l l a m a r o n 
aqucedúctus, es to e s , d e r e c h o de l levar a g u a 
p o r h e r e d a d de o t r o , p a r a nues t ro s m o l i -
n o s , ó r e g a r nues t r a s t i e r r a s . Y es o b l i g a -
c i ó n del d u e ñ o del p r e d i o d o m i n a n t e g u a r -
d a r y m a n t e n e r el c a u c e , a z e q u i a ó c a -
n a l p o r d o n d e c o r r e el a g u a , de m a n e r a 
q u e n o p u e d a e n s a n c h a r , a l z a r ni a b a x a r , 
n i h a c e r d a ñ o á a q u e l p o r c u y a h e r e d a d 
p a s a r e , / . 4 . d. tit. 3 1 . P e r o si este m i s m o 
d u e ñ o t u v i e s e el d e r e c h o de l l evar el a g u a 
d e í u e n t e , q u e n a c i e r e e n h e r e d a d a g e n a , 
n o p o d r á el a m o de es ta c o n c e d e r á o t r o 
e l m i s m o d e r e c h o s in c o n s e n t i m i e n t o d e 
a q u e l , s i no es q u e f u e s e t a n t a e l a g u a » 
q u e a b u n d á r e p a r a las h e r e d a d e s de a m -
b o s , / . 5 . d. tit. 3 1 . ( x ) . V . E l d e r e c h o 
d e s a c a r y o a g u a de la f u e n t e ó p o z o d e 
o t r o p a r a b e b e r y o , m i s l a b r a d o r e s , bes t i a s 
y g a n a d o s ; y t e n i e n d o c o n s e g u i d o este d e -
r e c h o , le t e n g o t a m b i é n p a r a e n t r a r y s a -
l i r e n l a h e r e d a d e n q u e es tá el a g u a , 
s i e m p r e q u e m e f u e r e m e n e s t e r . V I . E l d e -
r e c h o di ; m e t e r m i s b u e y e s ú o t r a s bes t i as , 
c o n q u e l a b i o m i h e r e d a d , e n p r a d o ó d e -

( 1 ) L. 2 . §. de serv. rust precd. 

fcE LAS SERVIDUMBRES REALES. &C. 2 5 1 . 
t e s a , / . 6 . d. tit. 3 1 . V I I . E l d e r e c h o c e 
s a c a r y o t i e r r a , a r e n a , ó h a c e r cal e n h\ 
h e r e d a d d e o t r o , p a r a h a c e r c a s a en l a m í a , 
6 t i n a j a s p a r a g u a r d a r e n e l l a e l a c e y t e q u e 
r e c o j o en l a m i s m a , f . 7 . d. tit. 3 1 . ( 1 ) • 

5 Solos los q u e son d u e ñ o s d e a l g u n a 
f i e r e d a d p u e d e n i m p o n e r s e r v i d u m b r e sobre 
e l l a , / . 9 . / . 1 3 . d. tit. 3 1 . ( 2 ) , r e p u t á n -
d o s e t a m b i é n p o r d u e ñ o s los e n f i t e u t a s , 
q u e so lo t i e n e n el d o m i n i o ú t i l , / . I I . d . 

" tit. 3 1 . Y si l a h e r e d a d f u e s e c o m ú n d e 
m u c h o s , t o d o s l a d e b e n o t o r g a r c u a n d o l a 
p o n e n . Y si p o r v e n t u r a l a o t o r g a s e n u n o s , 
y o t ro s n o , n o p u e d e n res i s t i r su u s o a q u e -
l los q u e l a o t o r g á r o n . P e r o los q u e r,o l a 
q u i s i e r o n o t o r g a r , b i e n l a p u e d e n c o n t r a -
d e c i r c a d a u n o d e e l l o s , t a m b i é n p o r s u 
p a r t e , c o m o p o r la de los o t r o s : m a s si 
d e s p u e s c o n s i n t i e s e n t o d o s los q u e lo h a -
fcian c o n t r a d i c h o , v a l d r i a c o m o si a l p r i n -
c i p i o l a h u b i e s e n o t o r g a d o t o d o s , / . 1 0 . d. 
tit. 3 1 . ( 3 ) - Y lo m i s m o d e b e dec i r se e n 
c u a n t o a l p r e d i o d o m i n a n t e ( 4 ) . Y a d -

' . v i é r t a se , q u e las s e r v i d u m b r e s s o n indrv i» 

' (1) 2 . Inst. eod. { 2 ) 3 . tod. 
( 3 ) L. 11. de serv.prad. rust. ( 4 ) d. §. 3 . 
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d u a s , esto e s , 110 se p u e d e n d i v i d i r , n i e n -
t r e los h e r e d e r o s del d u e ñ o de l p r e d i o d o -
m i n a n t e , n i en los de l s i r v i e n t e , q u e p o -
s e a n el p r e d i o ; y d e c o n s i g u i e n t e se d e b e 
e n t e r a á c a d a u n o de a q u e l l o s , y p o r . c a d a 
u n o d e e s t o s , /. 9 . / . 1 8 . d. tit. 3 1 . 

6 L a s e r v i d u m b r e es u n a c u a l i d a d t a n 
i n h e r e n t e ó a f ixá á l as c o s a s á q u e d i c e 
r e s p e c t o , ó b i e n c o n s i d e r a d a p a s i v a m e n t e 
e n c u a n t o es c a r g a , ó a c t i v a m e n t e e n c u a n -
t o es d e r e c h o , q u e no se p i e r d e p o r m u d a r 
d e d u e ñ o el p r e d i o s i r v i e n t e ó e l d o m i n a n -
t e , sí no q u e p a s a a l n u e v o p o s e e d o r , / . 8 . 1 . 
1 2 . d. tit. 3 1 . N o p o d r á p u e s e n a g e n a r l a e l 
d u e ñ o de l a h e r e d a d á q u i e n se d e b e , s in 
e n a g e n a r l a m i s m a h e r e d a d . P e r o a q u e l á 
q u i e n se d e b e s e r v i d u m b r e d e l l e v a r a g u a 
p a r a r e g a r su h e r e d a d , b i e n p u e d e c o n c e -
d e r el a g u a , q u e y a t u v i e r e e n s u c a m p o , á 
o t r o , p a r a q u e este r i e g u e l a s u y a , d. I. 1 2 . 
y es la r a z ó n , p o r q u e es te n o c o n c e d e l a 
s e r v i d u m b r e , q u e cons i s t e e n e l d e r e c h o 
d e l levar el a g u a p o r l a h e r e d a d a g e n a , 
s i n o el a g u a y a l l e v a d a , e n l o q u e n o se 
p e r j u d i c a n i g r a v a a l d u e ñ o d e l p r e d i o 
í i r y i e n t e . 

7 T r « s son las m a n e r a s d e c o n s t i t u i r s e 
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l as s e r v i d u m b r e s e x p r e s a d a s e n l a i. 1 4 . d. 
tit. 3 1 . I . P o r c o n t r a t o ó c o n c e s i o n e n t r e 
v ivos . I I . P o r t e s t a m e n t o ó ú l t i m a v o l u n -
t a d . I I I . P o r el u s o . D e l a I . y I I . c u a l -
q u i e r a p u è d e f o r m a r s e l o s e x e m p l o s ; y e n 
c u a n t o á la I I I . d e b e a d v e r t i r s e , q u e el u s o 
h a d e s e r c o n t i n u o , c o n c i e n c i a del d u e ñ o 
d e l p r e d i o s i r v i e n t e , c o n b u e n a f e , y n o 
p o r f u e r z a n i p o r r u e g o , y q u e é ñ e l t i e m -
p o h a y d i f e r e n c i a e n t r e l as s e r v i d u m b r e s 
q u e l l a m a n c o n t i n u a s y las d e s c o n t i n u a s ; 
p o r q u e las- p r i m e r a s s e c o n s t i t u y e n ó a d -
q u i e r e n p o r d i e z años - e n t r e p r e s e n t e s , y 

: v e i n t e e n t r e a u s e n t e s ; y l as d e s c o n t i n u a s 
p o r el" i n m e m o r i a l , / . 15 : de d. tit. 3 1 . , y 

. a l l í G r e g . L o p . e n su ' ^g fose i 3 . C o n t i n u a s 
" d e c i m o s ser a q u e l l a s de q u e u s a m o s c a d a 

d i a , c o n i ò se e x p l i c a d i c h a ley 1 5 . , p o n i e n -
d o p o r e x e m p l o s las c i n c o p r i m e r a s q u e r e -
f e r i m o s e r n i a c l a se de u r b a n á s , a r r i b a ». Z. 
Y d e s c o n t i n u a s , p o r lo c o n t r a r i o las de q u e 
110 u s a m o s c a d a d i a , de las q u e p o n e t a m -
b i é n e x e m p l o s en las t r e s p r i m e r a s q u e c o n -
t a m o s en t r e las r ú s t i c a s e n el ». 3 . , y l o 
s o n a s i m i s m o las t r es ú l t i m a s q u e h e m o s 
e x p l i c a d o a l ». 4 . L a de l l evar a g n a p a r a 

' r e g a r n u e s t r a h e r e d a d l a [ ione la misma ley 
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1 5 . e n s u p r i m e r a p a r t e en t r e las con t i nuas» 
y e n l a s e g u n d a e n t r e las d e s c o n t i n u a s ; 
p e r o e l l a m i s m a a l l a n a es ta d i f i c u l t a d , p u e » 
h a b l a n d o e n es ta s e g u n d a p a r t e del a g u a 
q u e t i e n e u n a v e z e n l a s e m a n a , e n e l 
m e s ó e n el a ñ o , y n o c a d a d i a , d a á e n -
t e n d e r m a n i f i e s t a m e n t e , q u e e n l a p r i m e r a 
h a b l ó d e la q u e c a d a d i a v i e n e ó u s a m o s . 
Y a d v e r t i m o s c o n A n t o n i o G ó m e z , 2 . var. 
tap. 1 5 . h . 2 7 . vers. Item-, q u e el t i e m p o -
p a r a p r e s c r i b i r l a s s e r v i d u m b r e s c o n t i n u a s , 
s i s o n a f i r m a t i v a s , c o m o l a I . y I I . d e l a s 
u r b a n a s , a r r i b a «. 2 . , se e m p i e z a á c o n t a r 
d e s d e e l d i a e n q u e se e m p i e z a s u u s o : 
p e r o e n las n e g a t i v a s , c u a l es l a V . de las 
» n i s m a s u r b a n a s , d e s d e q u e el p r e s c r i b e n -
t e p r o h i b e a l o t r o u s a r de l a l i be r t ad . Si 
p o s e e s p u e s e n f r e n t e de m i c a s a u n a á r e a 
6 s o l a r , q u e s i e m p r e lo h a s i d o , n o t e n d r é 
d e r e c h o d e p r o h i b i r t e q u e e d i f i q u e s y l e -
v a n t e s t u e d i f i c i o , s i n o es q u e h a b i é n d o l o 
q u e r i d o h a c e r t e lo i m p e d í , y d e s d e e u -
t ó n c e s h u b i e s e n p a s a d o 10 . á 2 0 . a ñ o s . 

8 E n el m o d o de a d q u i r i r l a s e r v i d u n H 
b r e p o r el u s o q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r , l a 
c i e n c i a y p a c i e n c i a de l d u e ñ o del p r e d i o 
s i r v i e n t e s i rve d e j u s t o t í t u lo y de t r ad ic ión .» 
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•y b a x o d e este s u p u e s t o d e o c u p a c i o n de 
l a p o s e s i o n , el u s o d e l d o m i n a n t e . P o r e l l o 

' a d v i e r t e c o n r a z ó n A n t o n i o G ó m e z d. cap. 
1 5 . 11. 2 7 . f ers. Servitus, q u e q u i e n q u i e r a 
a p r o v e c h a r s e d e es ta a d q u i s i c i ó n , d e b e se r 
c a u t o e n a l e g a r y p r o b a r l a c i e n c i a y p a -
c i e n c i a del o t r o , a d e m a s de s u u s o y e x e r -
- c i c i o , y el t i e m p o n e c e s a r i o . Y a ñ a d e a l l í 
• m i s m o , q u e si 'el p r e s c r i b e n t e a p o y a s e s u 
•uso en t í t u l o j u s t o , b a s t a r í a su b u e n a f e 
x o n el l a p s o de l t i e m p o l e ^ a l , s in se r n e -
c e s a r i a l a c i e n c i a del d u e ñ o ; y lo m i s m o 
d i c e p o r v i a d e l i m i t a c i ó n G r e g . L o p . e n 
l a glosa 3 . de d. I. 1 5 . , c o m o s u c e d e r í a s i 
c r e y é n d o t e y o d u e ñ o de u n c a m p o , s in 
s e r l o , t e c o m p r a s e u n a s e r v i d u m b r e s o b r e 
é l á favor ó u t i l i d a d d e o t r o m i ó , en c u y o 
c a s o l a a d q u i r í a n p o r el u s o , a u n q u e l o 
i g n o r a s e su v e r d a d e r o d u e ñ o . E s t e m o d o 
ú l t i m o d e a d q u i r i r s e r v i d u m b r e s p o r el u s o , 
l o e s t a b l e c i é r o n y í u n d á r o n m u y b i e n l a s 
l e y e s r o m a n a s ( 1 ) . Se h a o m i t i d o e n l a s 
n u e s t r a s ; p e r o ve rnos c o n g u s t o q u e le 
a d o p t a n A n t o n i o G ó m e z y G r e g . L o p . e n 
los l u g a r e s c i t a d o s ; y es m u y c o n f o r m e d 

{ I ) h. ult. ¡(i fin. de prasc. long. temp. 



2 5 6 . LIBRO I I . T I T U L O I I I . 

lo q u e e s t a b l e c e n d e l a p r e s c r i p c i ó n d e las 
c o s a s c o r p o r a l e s l a s leyes 6. 9 . y 1 8 . tit. 2 9 . 
P. 3 . c o m o h e m o s n o t a d o e n el título ante-
cedente núm. 3 . 

9 S o n t a m b i é n v a r i o s los m o d o s de p e r -
d e r s e ó e x t i n g u i r s e l a s s e r v i d u m b r e s : I . P o r 
l a c o n f u s i o n d e los d o m i n i o s , es to e s , si e l 
d u e ñ o del p r e d i o d o m i n a n t e a d q u i e r e e l 
d o m i n i o de l s i r v i e n t e , ó a l c o n t r a r i o ; y s e 
e x t i n g u e de t a l m a n e r a , q u e a u n q u e d e s -
p u é s v u e l v a n á s e p a r a r s e los d o m i n i o s , n o 
se d e b e la s e r v i d u m b r e , si d e n u e v o n o 
f u e s e p u e s t a , / . 1 7 . d. tit. 3 1 . , p o r q u e e l 
h o m b r e n o u s a d e s u s c o s a » e n m a n e r a d e 
s e r v i d u m b r e , ó c o m o s u e l e d e c i r s e á n i n -
g u n o s i rve s u c o s a , / . 1 3 . d. tit. 3 1 . I I . 
P o r l a r e m i s i ó n ó c o n d o n a c i o n d e l a s e r v i -
d u m b r e , q u e h a c e el d u e ñ o de l c a m p o á 
q u e se d e b e , d. I. 1 7 . Y 110 es m e n e s t e r 
q u e la r e m i s i ó n s e a e x p r e s a , b a s t a r á q u e 
s e a t á c i t a , c o m o si e l d u e ñ o d e l a s e r v i -
d u m b r e p e r m i t i e s e a l d e u d o r , q u e h i c i e s e 
a l g u n a cosa q u e i m p e d i a su u s o , / . 1 9 . d. 
tit. 3 1 . ( 1 ) . 

1.0 I I I . Se p i e r d e n t a m b i é n p o r el n o 
u r o de v e i n t e a ñ o s s in d i f e r e n c i a de p r e -

( 1 ) L, 3 . quem. sen. aml ' L ' 
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sen te s y ausen t e s las d e s c o n t i n u a s , y d e 
t i e m p o i n m e m o r i a l las c o n t i n u a s ; de s u e r -
t e q u e a l p a s o q u e es tas n e c e s i t a n de m u s 
t i e m p o p a r a pe rderse q u e las d e s c o n t i n u a s , 
s u c e d e lo c o n t r a r i o p a r a a d q u i r i r s e , t r o -
c á n d o s e los t i e m p o s , / - 16. d. tit. 3 1 . P e r o 
d e b e m o s a d v e r t i r e n t e n d e r s e e s t a d o c t r i n a 
e n las s e r v i d u m b r e s r ú s t i c a s ; p o r q u e d é l a s 
u r b a n a s , q u e se d e b e n á los e d i f i c i o ? , e s t a -
b l e c e la misma ley 16. p e r d e r s e por d i e z 
a ñ o s e n t r e p r e s e n t e s , y v e i n t e e n t r e a u s e n -
t e s , c o n c u r r i e n d o la p rec i sa c i r c u n s t a n c i a , 
y no de o t r a m a n e r a , de i m p e d i r el q u e 
d e b i a l a s e r v i d u m b r e su uso c o n a l g ú n h e -
c h o , á b u e n a f e , c o m o por e x e m p l o , d e 
q u e u s a l a misma ley, c e r r a r l a v e n t a n a p o r 
d o n d e e n t r a b a l a l u z Si la s e r v i d u m b r e se 
d e b i e s e á u n p r e d i o c o m ú n , u s a n d o de e l l a 
u n o de sus d u e ñ o s , l a c o n s e r v a t a m b i é n 
p a r a el o t ro q u e no la u s ó : lo c o n t r a r i o 
s e r á , si el n o u s a r l a es te f u e s e d e s p u é s d e 
h a b e r s e d i v i d i d o los d u e ñ o s el p r e d i o , q u e 
e r a c o m ú n , / . 18 . d. tit. 3 1 , q u e d a l a 
r a z ó n de ser u n a la s e r v i d u m b r e e n e l p r i -
m e r c a s o , y e n e l s e g u n d o dos ( 1 ) . 

(1) L. 16. quamad. serv. amit. 
Tom. I . 3 6 
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i i S e r v i d u m b r e s p e r s o n a l e s , q u e c o m o 
d i x i m o s a r r i b a ». i . se s u e l e n exp re sa r c o n 
sus n o m b r e s espec í f i cos de usufruto, uso, y habi-
tación, s o n las q u e se d e b e n á las p e r s o n a s , 
s in r e s p e t o a l g u n o á cosas . E s la p r i n c i p a l 
y f r e c u e n t í s i m a el u s u f r u t o , q u e n o e s o t r a 
c o ^ a q u e : Derecho de usar de casas, tierras, 
ganados, ú otra cosa agena que pueda dar renta, 
aprovechándose de todos sus frutos. P e r t e n e c e n 
p u e s al f r u c t u a r i o t o d a s las r e n t a s y f r u t o s 
d e l a c o s a , e n q u e t i e n e el u s u f r u t o , s in 
d i s t i n c i ó n de n a t u r a l e s ó c i v i l e s , e s to es,<5 
n a c i d o s d e l a m i s m a c o s a , ó p r o d u c i d o s y 
p e r c i b i d o s p o r o c a s i o n d e e l l a ; p e r o n o los 
p a r t o s de l a e s c l a v a , n i el t e s o r o e n c o n t r a -
d o e n el p r e d i o , p o r q u e n o son p r o p i a -
m e n t e f r u t o s , ó c u a n d o lo s e a n , s o n e x -
t r a o r d i n a r i o s , q u e s i e m p r e p e r t e n e c e n a l 
d u e ñ o de l a cosa . L o s p u e d e v e n d e r c o m o 
q u i s i e r e ; p e r o n o p o d r á e n a g e n a r n i e m -
p e ñ a r l a m i s m a c o s a : á n t e s b ien t i e n e 
o b l i g a c i ó n de d a r fiadores de q u e n o se p e r -
d e r á , n i e m p e o r a r á l a cosa p o r c u l p a s u y a ; 
y c u a n d o se a c a b e el u s u f r u t o , la r e s t i t u i r á 
á s u d u e ñ o , ó á q u i e n se le h a y a m a n d a -
d o , / . 2 0 . d. tit. 3 1 « Y a d e m a s d e b e a l i -
g a r l a y c u i d a r l a b i e n , d e m a n e r a q ü e si 
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f u e r e c a s a , h a de r e p a r a r l a y c u i d a r l a q u e 
n o c a i g a , n i se e m p e o r e por s u c u l p a , y 
s i f u e r e h e r e d a d l a b r a r l a y c u l t i v a r l a b i e n , 
p l a n t a n d o c e p a s y á r b o l e s en l u g a r d e l o s 
q u e se s a c a r e n . Y si f u e r e n o v e j a s , y a l -
g u n a s se m u r i e r e n , d e b e p o n e r y c r i a r e n 
l u g a r d e e l las o t r a s t a n t a s reses d e sus h i -
j o s . Y t a m b i é n d e b e p a g a r c u a l q u i e r t r i -
b u t o ó d e r e c h o , á q u e es té s u j e t a la cosa 
d e q u e p e r c i b e los f r u t o s , / . 2 2 . d. tit. 

1 2 L o s m o d o s d e c o n s t i t u i r s e e l u s u f r u -
t o s o n los m i s m o s t r e s , q u e h e m o s e x p l i c a -
d o a r r i b a n. 7 . t r a t a n d o de las s e r v i d u m -
b r e s r e a l e s , / . 14 . / . 2 0 . d. tit. 3 1 . , de s u e r -
t e , q u e e n e s to no h a y d i f e r e n c i a a l g u n a 
e n t r e u n a s y o t r a s s e r v i d u m b r e s : á e x c e p -
c i ó n del m o d o l ega l d e cons t i t u i r s e el u s u -
i r u t o de los b i e n e s a d v e n t i c i o s de l h i j o d e 
f a m i l i a s á f a v o r de l p a d r e q u e le t i e n e e n 
s u p o d e r , á b e n e f i c i o de la ley 1 5 . tit. 1 7 . 
P . 5 . ( 2 ) , c u y o u s u f r u t o d a a l p a d r e o t r a s 
p r e r o g a t i v a s , á roas d s las q u e t i e n e n los 

.o t ros f r u c t u a r i o s , q u e p u e d e n ve r se e n G ó -
m e z e n la ley 6. de Toro nn. 11. y 1 2 . C a s -

( 1 ) f . t . I»st. per quas pers. cuiq. adq. 
( 2 ) Jj. ulf. 5 . C. de bou. qu<s líber.-
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t i f io de ustif. cap. 3 . y o t ros m u c h o s q u e 
c i r a ; s i e n d o u n a d e e l las el n o p s d e r el h i -
j o e n a g e n a r s in c o n s e n t i m i e n t o del p a d r e 
l a p r o p i e d a d q u e es s u y a , G o m . en el w. I I . 
( 1 ) . Y v é a s e lo q u e d i x i m o s en e l tit. 7 . 
Hb. 1. ». 4 0 . P e r o la h a y en los m o d o s d e 
a c a b a r s e ; p o r q u e á m a s c e e x t i n g u i r s e 
t a m b i é n , c o m o las s e r v i d u m b r e s r e a l e s , p o r 
l a c o n í u s i o n de d o m i n i o s ó c o n s o l i d a c i o n , 
e s t o e s , a d q u i r i e n d o el f r u c t u a r i o e l d o m i -
n i o de l a c o s a , ó al c o n t r a r i o , y p o r l a 

• r e m i s i ó n , y en c u a n t o a l n o u s a r s e p o r e l 
t i e m p o de 10 . a ñ o s e n t r e p r e s e n t e s , ó 2 0 . 
e n t r e a u s e n t e s , se n c a b a p o r la m u e r t e 6 
d e s t i e r r o p e r p e t u o del f r u c t u a r i o , /. 2 4 . d. 
tit. 3 1 . Y a s i m i s m o se a c a b a e n a j e n á n d o -
le el f r u c t u a r i o á íkvor de u n t e r c e r o , e n 
c u y o caso se conso l ida t a m b i é n con la p r o -
p i e d a d ; p u e s a u n q u e p u e d e v e n d e r , a r r e n -
d a r ó d a r á o t ro la p e r c e p c i ó n de los f r u -
t o ? ; p e r o n o el m i s m o d e r e c h o q u e él t i e -
n e , d. !. 2 4 . /. 3 . tit. 8 . P . 5 . L o s i n t é r -
p r e t e s p a r a e x p l i c a r es to c o n m a s c l a r i d a d , 
d i s t i n g u e n dos d e r e c h o s e n el f r u c t u a r i o . 

(1) L. 7 . § . 2 . / . 6 8 . § . 2 . de usufr. et 
quamad. 
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E l u n o r ea l ó de c o m o d i d a d , cons i s t en t e e n 
q u e n a d i e le p u e d e i m p e d i r l a p e r c e p c i ó n 
d e f r u t o s ; y o t ro pe r sona l i n h e r e n t e á s u 
p e r s o n a : de los c u a l e s p u e d e e n a g e n a r , c o -
m o q u i s i e r e , e l p r i m e r o , c u y a d u r a c i ó n 
p e n d e del s e g u n d o ; p e r o si i n t e n t a e n a g e -
n a r e s t e , s i e m p r e se e x t i n g u e , y v a á u n i r -
se c o n l a p r o p i e d a d . Q u e m á n d o s e t o d a l a 
c a s a , ó d e r r i b á n d o s e p o r t e r r e m o t o , ó d e 
o t r a m a n e r a , se e x t i n g u e t a m b i é n s u u s u -
f r u t o , / . 2 5 . d. tit. 3 1 . ( I ) . Y si f u e r e d e -
x a d o á a l g u n a c i u d a d ó v i l l a , s in e x p r e -
s i ó n de t i e m p o , d u r a c i e n años ( 2 ) , y p a -
s a d o s el los se a c a b a , y se u n e á l a p r o p i e -
d a d , c o m o t a m b i é n si d u r a n t e es te t i e m p o 
se d e s p o b l a s e de l t o d o , l a b r á n d o s e ó q u e -
d a n d o y e r m o su s i t io . P e r o si t odos sus a n -
t i g u o s m o r a d o r e s ó a l g u n a p a r t e de e l los 
p o b l a s e n d e s p u e s j u n t o s o t ro L u g a r , les 
q u e d a r í a sa lvo el d e r e c h o q u e h a b í a n e n 
a q u e l u s u f r u t o , l. 2 6 . d. tit. 3 1 . E l l e g a l 
q u e t i e n e el p a d r e e n los b ienes a d v e n t i -
c ios del h i j o , se a c a b a p o r el c a s a m i e n t o 
d e e s t e : p e r o n o el q u e t i e n e el p a d r e 6 l a 

(1) 1. Inzt. de usu et babit. 
( 2 ) §.^.eod. 
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m a d r e e n los b ienes , q u e debe r e se rva r p a -
r a s u h i j o del p r i m e r m a t r i m o n i o , c o m o 
m a n i f e s t a m o s e n el ¡ib. 2 . tit. 7 . n. 16. 

1 3 L a s e g u n d a espec ie d e s e r v i d u m -
b r e s p e r s o n a l e s , l l a m a d a u s o , e s : Derecho 
de usar de cosa ager.a fructífera, aprovechan-
dose de solos aquellos frutos, que necesita para, 
s í , su familia ó dispensa. T i e n e l u g a r en é l 
c u a n t o h e m o s d i c h o del u s u f r u t o , á e x c e p -
c i ó n d e las d i f e r e n c i a s s i g u i e n t e s : I . Q u e 
a l u s u a r i o n o p e r t e n e c e n t o d o s los f r u t o s 
p o m o al f r u c t u a r i o , s ino s o l a m e n t e los q u e 
n e c e s i t a p a r a s u f a m i l i a ; y de a h í e s , q u e 
n a d a d e e l los p u e d e t o m a r p a r a d a r ni v e n -
d e r , d. I. 2 0 . tit. 3 1 . ( 1 ) ; y d e c o n s i g u i e n -
t e si m u r i e r e , t e n i e n d o a l g u n o s p e r c i b i d o s 
y n o c o n s u m i d o s , n o s e r i a n de su h e r e d e -
r o , s i n o de l p r o p i e t a r i o . I I . Q u e el u s u a -
r i o d e b e s t i a s p u e d e u s a r de e l las p a r a su s 
l a b o r e s , ú o t r o s u se rv ic io s o l a m e n t e ; p e -
r o n o l a s p u e d e a l q u i l a r ó p re s t a r á o t r o , 
/ . 2 1 . d. tit. 3 1 . ( 2 ) . I I I . Q u e e l u s u a -
r i o n o d e b e p a g a r las e x p e n s a s de l r e p a r o 
d e l a c a s a ó cu l t ivo de l a h e r e d a d , n i los 

( 1 ) L . 1 8 . eod. ( z ) . L . S . § . t . 
fuib. mod. ususf, v.-us. anúu 
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•tributos ó p e c h o s sobre el la i m p u e s t o s , s ino 
es q u e d ie se t a n cor tos f r u t o s , q u e t o d o s 
f u e s e n del m i s m o u s u a r i o ( 1 ) . L a t e r c e r a 
s e r v i d u m b r e p e r s o n a l se l l a m a h a b i t a c i ó n ó 
m o r a d a : es Derecho de habitar en casa age-
«a con la compañía que tuviere. Solo en dos 
c o s a s se d i f e r e n c i a del u s o de l a c a s a , y 
s o n , q u e l a p u e d e a r r e n d a r ó a l q u i l a r á 
o t r o , c o n t a l q u e s e a á p e r s o n a s q u e h a -
g a n b u e n a v e c i n d a d ; y q u e no se e x t i n -
g u e s ino p o r l a m u e r t e ó r e m i s i ó n . Si se 
d e x a p a r a t i e m p o d e t e r m i n a d o , c l a ro es tá , 
q u e se a c a b a p a s a d o e s t e , l. 2 7 . d. tit. 3 1 . 

TITULO IV. 
D E L O S T E S T A M E N T O S . 

T i t . 1 . P a r t i d a 6. y t i t . 4 . l ib . 5 . de l a 
R e c o p i l a c i ó n ( 2 ) . 

1. Qiié es herencia, y de qué partes consta su 
adquisición. 

2. Qué cosa sea testamento, y su división en 
abierto y cerrado. 

(1) L. 5 6 . de usuf. et quamad. 
(2} Tit. 1 0 . ¡ib, 2. Jnst, 
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m a d r e e n los b ienes , q u e debe r e se rva r p a -
r a s u h i j o del p r i m e r m a t r i m o n i o , c o m o 
m a n i f e s t a m o s e n el ¡ib. 2 . tit. 7 . n. 16. 

1 3 L a s e g u n d a espec ie d e s e r v i d u m -
b r e s p e r s o n a l e s , l l a m a d a u s o , e s : Derecho 
de usar de cosa ager.a fructífera, aprovechan-
dose de solos aquellos frutos, que necesita para, 
s í , su familia ó dispensa. T i e n e l u g a r en é l 
c u a n t o h e m o s d i c h o del u s u f r u t o , á e x c e p -
c i ó n d e las d i f e r e n c i a s s i g u i e n t e s : I . Q u e 
a l u s u a r i o n o p e r t e n e c e n t o d o s los f r u t o s 
p o m o al f r u c t u a r i o , s ino s o l a m e n t e los q u e 
n e c e s i t a p a r a s u f a m i l i a ; y de a h í e s , q u e 
n a d a d e e l los p u e d e t o m a r p a r a d a r ni v e n -
d e r , d. I. 2 0 . tit. 3 1 . ( 1 ) ; y d e c o n s i g u i e n -
t e si m u r i e r e , t e n i e n d o a l g u n o s p e r c i b i d o s 
y n o c o n s u m i d o s , n o s e r i a n de su h e r e d e -
r o , s i n o de l p r o p i e t a r i o . I I . Q u e el u s u a -
r i o d e b e s t i a s p u e d e u s a r de e l las p a r a su s 
l a b o r e s , ú o t r o s u se rv ic io s o l a m e n t e ; p e -
r o n o l a s p u e d e a l q u i l a r ó p re s t a r á o t r o , 
/ . 2 1 . d. tit. 3 1 . ( 2 ) . I I I . Q u e e l u s u a -
r i o n o d e b e p a g a r las e x p e n s a s de l r e p a r o 
d e l a c a s a ó cu l t ivo de l a h e r e d a d , n i los 

(1) L . 18. eod. ( z ) . L . S . § . t . 
fuib. mod. ususf, v.-us. amit. 
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•tributos ó p e c h o s sobre el la i m p u e s t o s , s ino 
es q u e d ie se t a n cor tos f r u t o s , q u e t o d o s 
f u e s e n del m i s m o u s u a r i o ( 1 ) . L a t e r c e r a 
s e r v i d u m b r e p e r s o n a l se l l a m a h a b i t a c i ó n ó 
m o r a d a : es Derecho de habitar en casa age-
«a con la compañía que tuviere. Solo en dos 
c o s a s se d i f e r e n c i a del u s o de l a c a s a , y 
s o n , q u e l a p u e d e a r r e n d a r ó a l q u i l a r á 
o t r o , c o n t a l q u e s e a á p e r s o n a s q u e h a -
g a n b u e n a v e c i n d a d ; y q u e no se e x t i n -
g u e s ino p o r l a m u e r t e ó r e m i s i ó n . Si se 
d e x a p a r a t i e m p o d e t e r m i n a d o , c l a ro es tá , 
q u e se a c a b a p a s a d o e s t e , l. 2 7 . d. tit. 3 1 . 

TITULO IV. 
D E L O S T E S T A M E N T O S . 

T i t . 1 . P a r t i d a 6. y t i t . 4 . l ib . 5 . de l a 
R e c o p i l a c i ó n ( 2 ) . 

1. Qiié es herencia, y de qué partes consta su 
adquisición. 

2. Qué cosa sea testamento, y su división en 
abierto y cerrado. 

(1) L. 5 6 . de usuf. et qucemad, 
(2} Tit. 10. ¡ib, 2. Just, 
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3 . Solemnidades que deben observarse en el 
testamento abierto ó nuncupativo. 

4 . Solemnidades del testamento cerrado ó es-
crito, del testamento del ciego, y de los c0-
dicilos. 

f . Advertencias útiles sobre las solemnidades 
de lus testamentos. 

6. Otras divisiones de testamentos. 
7 . Los que no pueden ser testigos en ningún 

testamento. 
8 . Quiénes son los que solo están prohibidos 

de ser testigos en algunos testamentos, y de 
los legatarios. 
Qinénes tienen prohibición de testar. 

1 0 . 1 1 . 1 2 . 1 3 . Se puede dar á otro poder 
para testar; y lo que hay que advertir sobre el 
comisario. 

14. Qué cosas deben observarse para las aber-
turas de los testamentos cerrados. 

1 T O S m o d o s cíe a d q u i r i r , d e q u e has** 
§ j t a a q u í h e m o s t r a t a d o , s o n s i n g u -

l a r e s , esto es, d e s t i n a d o s p o r s u n a t u r a l e z a 
á l a a d q u i s i c i ó n de cosas s i n g u l a r e s ó p a r -
t i c u l a r e s . V a m o s a h o r a á t r a t a r d e l o s u n i -
v e r s a l e s , p o r los c u a l e s se a d q u i e r e d e u n 
g o l p e , y p o r u n solo a c t o u n a u n i v e r s a l i d a d 

DE LOS TESTAMENTOS. H f i f i 

dé b i e n e s , c u a l es l a h e r e n c i a , q u e n o es 
o t r a c o s a , q u e : Universal patrimonio de al-
guno con sus carga-s. S u a d q u i s i c i ó n c o n s t a 
de dos p a r t e s , d e l a c i ó n , y s u s c e p c i ó n ó a d -
m i s i ó n . L a d e l a c i ó n es e l t í t u lo p a r a a d -
q u i r i r l a , y la a d m i s i ó n el m o d o ; y p o r 
e l lo n i n g u n o p u e d e a d q u i r i r h e r e n c i a , s in 
q u e p r i m e r o se le d e f i e r a , e s to e s , se le 
d e b a por ser l l a m a d o á e l l a . Se de f i e r e p o r 
t e s t a m e n t o , y f a l t a n d o es te , a b i n t e s t a t o , 
princ. y I. 3 . tit. 1 3 . P . 6 . ( 1 ) . 

2 T e s t a m e n t o , d i ce la ley 1 . tit. 1. d. 
P . 6. es una de las cosas del mundo en que 
mas deben los ornes haber cordura, cuando lo 
facen, por dos razones. La una porque en ellos 
muestran cual es su postrimera voluntad. E la 
otra porque despues que los han fecho si murie-
ren, no pueden tornar otra vez á enderezarlos: 
y n o es o t r a c o s a , q u e : Voluntad ordenada 
en que uno establece su heredero, o departe lo 
suyo en aquella manera, que quiere quede lo su-
yo despues de su muerte, I. 2 . d. tit. 1. S o n 
d o s sus e spec ie s . L o s de la u n a se l l a m a n 
nuncupativos ó abiertos, y los de la o t r a es-
critos ó cerrados, d. I. 1. / / . 1. y 2 . tit. 4 . 

(1) L. I . cum duab. seqq. de her. pet. 
Tom. 1. 3 7 
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¡ib. 5 . de la Recop. ( 1 ) . C á e l a c u a l r e q u i e -
re sus s o l e m n i d a d e s , q u e c o p i a r e m o s de 
estas leyes 1. y 2. q u e las e s c a b l e c e n , v a -
r i a n d o en pa r t e las q u e h a b i a n e s t a b l e c i d o 
l a s leyes 2. y 3 . P . 6 . 

3 Si el n u n c u p a t l v o & a b i e r t o se o r d e -
n a r e c o n e s c r i b a n o p ú b l i c o , d e b e n ser p r e -
sen tes d ver lo o t o r g a r t r e s t e s t i g o s á lo m é -
ÍJOS, vec inos de l l u g a r d o n d e e l t e s t a m e n -
to se h i c i e r e ; y si se h i c i e r e s i n e s c r i b a n o 
p ú b l i c o , h a de h a b e r á lo m e n o s c i n c o t e s -
t i g o s , vec inos s e g ú n d i c h o e s , s i f u e r e l u -
g a r d o n d e los p u d i e r e h a b e r ; y s ino p u d i e -
r e n ser h a b i d o s c i n c o t e s t i g o s n i e s c r i b a n o 
e n el d i c h o l u g a r , á lo m e n o s h a n de se r 
p resen tes tres t e s t i g o s , v e c i n o s d e l t a l l u -
g a r ; p e r o si el t e s t a m e n t o f u e r e h e c h o a n -
te siete t e s t i g o s , a u n q u e n o s e a n v e c i n o s , 
n i pase an te e s c r i b a n o , t e n i e n d o las o t r a s 
c a l i d a d e s , q u e el d e r e c h o r e q u i e r e , va l e el 
t e s t a m e n t o , d. I. I. tit. 4 . ¡ib. 5 . de la Re-
cop. l a c u a l m a n d a v a l g a t a m b i é n en c u a n -
t o d las m a n d a s y o t ras c o s a s q u e c o n t i e -
n e , a u n q u e el t e s t ado r n o h a y a h e c h o h e -
r e d e r o a l g u n o , y e n t ó n c e s h e r e d e a q u e l , 

( I ) § . 14 . Injt. de test.. ord. 
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q u e s e g ú n d e r e c h o y c o s t u m b r e de la t ier-
r a h a b i a de h e r e d a r , en caso q u e el tes ta-
d o r n o h i c i e r a t e s t a m e n t o , y q u e se c u m -
p l a el t e s t a m e n t o : Y q u e lo m i s m o suce -
d a si el t e s tador ins t i tuyere he rede ro en el 
t e s t a m e n t o , y este n o quis iere h e r e d a r . Y 
o r d e n a ú l t i m a m e n t e , que ' si el tes tador 
n o m b r a s e á a l g u n o por h e r e d e r o , ó le l ega -
re ó m a n d a r e a l g u n a cosa , p a r a q u e la dé 
á o t ro , á q u i e n subs t i t uye re en la he r enc i a 
ó m a n d a , y el ta l h e r e d e r o ó l ega t a r i o no 
q u i s i e r e a c e p t a r , el subs t i tu to ó subs t i tu tos 
lo p u e d a n h a b e r t o d o . S e g ú n es ta famosa 
ley, p a r a q u e v a l g a en- n u e s t r a E s p a ñ a el 
t e s t a m e n t o , n o es n e c e s a r i o q u e c o n t e n g a 
i n s t i t u c i ó n de h e r e d e r o , n i q u e en el caso 
d e h a b e r l a , a d a ó a d m i t a este la h e r e n c i a : 
c u y a p r o p o s i c i o n en el d e r e c h o r o m a n o , 
f u n d a d o en este p a r t i c u l a r en esc rupulos i -
d a d e s , e r a u n d e s a t i n o d e p r i m e r a clase. 

4 E n el t e s t a m e n t o c e r r a d o , l l a m a d o 
en l a t in in scriptis, m a n d a la ley 2 . de d. 
tit. 4 . q u e i n t e r v e n g a n á lo- m e n o s siete 
t e s t igos c o n u n e s c r i b a n o , los cua les ha-
y a n de f i rmar e n c i m a de la e s c r i t u r a del 
t e s t a m e n t o , ellos y el t e s t a d o r , si supieren 
.y p u d i e r e « firmar; y s ino s u p i e r e n , y el 
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t e s t a d o r no p u d i e r e firmar, q u e los u n o s 
firmen por los o t r o s , d e m a n e r a q u e s e a n 
o c h o firmas, y m a s e l s i g n o del e s c r i b a n o : 
Y q u e e n el t e s t a m e n t o del c i e g o i n t e r -
v e n g a n c i n c o t e s t i g o s á lo m e n o s ; y e n los 
cod i c i l o s i n t e r v e n g a l a m i s m a s o l e m n i d a d 
q u e e n el t e s t a m e n t o n u n c u p a t i v o ó a b i e r -
t o : los c u a l e s d i c h o s t e s t a m e n t o s y c o d i c i -
l o s , s ino t u v i e r e n l a d i c h a s o l e m n i d a d d e 
t e s t i g o s , n o h a g a n f e n i p r u e b a e n j u i c i o 
n i f u e r a de é l . 

5 N o s h a p a r e c i d o c o p i a r á l a l e t r a 
es tas dos cé leb res leyes i . y 2. del tit. 4 . 
tib. 5 . de la Recop. p o r l o m u y i n t e r e s a n -
t e s q u e son . Y p a r a l a m a s c o m p l e t a e x -
p l i c a c i ó n d e s u p r e c i o s a d o c t r i n a , y s a t i s -
f a c c i ó n de las d u d a s , q u e sobre e l l a p u e -
d e n s u s c i t a r s e , n o s p a r e c e de l c a s o t e n e r 
p r e sen t e s l as a d v e r t e n c i a s q u e se s i g u e n . 
I . Q u e n o solo e n los t e s t a m e n t o s a b i e r t o s , 
s ino t a m b i é n e n los c e r r a d o s , q u e h a c e n 
los p a d r e s e n t r e s u s h i j o s ó d e s c e n d i e n t e s 
l e g í t i m o s , d e b e n o b s e r v a r s e las m i s m a s s o -
l e m n i d a d e s q u e e n los q u e t e s t an e n t r e e x -
t r a ñ o s , e s t a b l e c i d a s e n dichas leyes; y lo 
m i s m o h a de g u a r d a r s e e n los^que se o t o r -
g a r e n e n t i e m p o de p e s t e , c o m o p r u e b a 
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G ó m e z e n l a ley 3 . de Toro ( e s d. I. 2 . ) 
w. 4 8 . II . Q u e la d i spos i c ión de d. I. 2 . e n 
cuanto d i c e , q u e e n l o s ' c o d i c i l o s d e b e i n -
t e rven i r l a m i s m a s o l e m n i d a d q u e e n e l 
t e s t a m e n t o a b i e r t o , h a de e n t e n d e r s e e n 
los cod i c i l o s a b i e r t o s ó n u n c u p a t i v o s , p e r o 
n o e n los q u e se o t o r g a r e n c e r r a d o s ; p o r -
q u e e n es tos d e b e n n e c e s a r i a m e n t e i n t e r v e -
n i r c i n c o t e s t igos c o n sus firmas c o m o lo 
e s t a b l e c i ó l a ley 3 . tit. 12 . P . 6 . , y lo p r u e -
b a l a t a y f u n d a d a m e n t e G r e g . L ó p e z e n s u 
glosa 2 . , y lo m i s m o s i en te G o m . e n d. / . 
3 . de Toro n. 69. I II . Q u e a s i m i s m o , l o 
q u e d i c e del t e s t a m e n t o de l c i e g o d. I. 2., 
se e n t i e n d e del a b i e r t o , c o m o q u e es te n o 
lo p u e d e o t o r g a r c e r r a d o , c o m o lo e n s e n a n 
G r e g o r i o L o p . e n d. glesa 2. G ó m e z e n d. 
/ . 3 . 5 1 . y A z e v e d . e n d. I. 2. n. 2 5 . 
I V . Q u e nos p a r e c e b i e n , p o r l as b u e n a s 
r a z o n e s e n q u e se f u n d a , la o p i n i o n d e l 
m i s m o Azev . en d. I. 2. n. 2 5 . y siguientes, d e 
se r n e c e s a r i o i n t e r v e n g a e s c r i b a n o e n e l 
t e s t a m e n t o del c i e g o ; p e r o n o q u e s e a n v e -
c inos del l u g a r los t e s t i g o s ; a u n q u e A n -
t o n i o G o m . e n d. 1. 3 . «. 5 a . se e s f u e r z a 
e n p r o b a r no se r t a m p o c o n e c e s a r i a l a as is -
t e n c i a del e s c r i b a n o . V . Q u e n i e n e l t e s -
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t a m e n t a a b i e r t o ni e a e l c e r r a d o e s n e c e -
s a r i o q u e los t es t igos s e a n r o g a d o s ; p o r q u e 

•dichas leyes i. y 2, q u e e x p r e s a n las s o -
l e m n i d a d e s q u e d e b e n o b s e r v a r s e e n u n o y 
o t r o , n o h a c e n m e n c i ó n d o e s t a , q u e e r a 
l a m a s e s c r u p u l o s a de t o d a s . A s í l o p r u e b a 
A n t o n i o G ó m e z , e n d i c h a ley 3 . de Toro 
r. 2 9 . c u y a s r a z o n e s nos p a r e c e n m u c h o 
roas s o l i d a s , q u e las q u e a l e g a p o r l a c o n -
t r a r i a , q u e d e f i e n d e Á z e v c d o e n d. I. 1. w» 
A%>y siguientes, y en d. I. 2. n. 5 . V I . Q u e 
e n n u e s t r a s Instituciones Romano-Hispanas 
iib.. 2 . tit. 1 0 . §. 1 4 . «. 6 . r e c h a z a r n o s c o n 
l a z o n e s , a l p a r e c e r de m u c h o p e s o , l a o p i -
n i o n de- A n t o n i o G ó m e z e n d. i. 3 . n. 4 7 . 
u'e q u e b a s t a r á n t res t e s t i g o » p a r a e l t e s t a -
m e n t o a b i e r t o , a u n q u e n o i n t e r v e n g a e s -
c r i b a n o , p u d i e n d o h a b e r l e ; y e n el k. 7 , 
l a del S e ñ o r C o v a r . , q u e e n e l eap. 1 0 . de 
testa;nent. n. 3 . p re tende- p r o b a r , q u e b a s -
t a n dos t es t igos c o n e l e s c r i b a n o , si en e l 
l u g a r n o se p u e d e n e n c o n t r a r m a s c o n 
f a c i l i d a d . 

6 Q u e a d e m a s de l a d i v i s i ó n r e f e r i d a 
d e t e s t a m e n t o s en a b i e r t o s y c e r r a d o s , q u e 
e s l a m a s f r e c u e n t e , h a y o t r a s d o s . L a u n a 
e n p a g á n i c c s y m i l i t a r e s ; y la. o t r a en los 
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q u e se o t o r g a n c o n fe p r i v a d a 1 y los o tor -
g a d o s con fé p ú b l i c a . Pagánicos se l l a m a n 
los de los p a y s a n o s . E n ellos se d e b e n ob -
s e r v a r t o d a s las s o l e m n i d a d e s e s t a b l e c i d a s 
e n d i c h a s leyes 1. y 2 . tit. 4 . Iib. 5 . de Ja 
Recop. s e g ú n f u e r e n a b i e r t o s <5 c e r r a d o s . 
militares son l l a m a d o s los q u e h a c e n los 
s o l d a d o s ( l a s leyes de las P a r t i d a s les sue-i 
l en a p e l l i d a r caballeros) e s t a n d o e n h u e s t e , 
e n c u y o c a s o , y no e n o t r o , les h a c i a e x e n -
tos de t o d a s o l e m n i d a d la ley 4 . tit. 1. P . 
6., i m i t a n d o e n e s to las l eyes r o m a n a s { 1 ) ; 
de s u e r t e , q u e s e g ú n e l l a p u e d e n t e s t a r 
c o m o q u i s i e r e n y p u d i e r e n , de p a l a b r a 6 
p o r e s c r i t o , b a s t a n d o p a r a l a p r u e b a d o s 
t e s t igos l l a m a d o s y r o g a d o s . Y s ino e r a b a n 
e n l a h u e s t e , d e b i a n t e s t a r c o m o los p a y -
s a n o s . P e r o en las ordenanzas generales del 
exército, articulo 4.. tratad. 8 . tit. 1 1 . , y 
d e s p u e s m a s c o m p l e t a m e n t e -en cédula de 
2 4 . de octubre del año de 1 7 7 8 . d e c l a r a y 
m a n d a el R e y , q u e t o d o s Jos q u e g o z a n 
d e l f u e r o de g u e r r a p u e d a n t e s t a r s in l i m i -
t a c i ó n a l g u n a , de c u a l q u i e r m o d o e n q u e 
conste su v o l u n t a d . Y en c u a n t o á l a o t r a 

{1) Princ. Inst. de milit. testan:. 
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d i v i s i ó n s o l o h a y q u e a d v e r t i r , dec i r se t e s -
t a m e n t o c o n fe púb l i ca el q u e se h i c i e r e 
d e l a n t e d e l R e y , en c u y o caso r a r í s i m o , 
v a l d r í a , a u n q u e , no h u b i e s e o t ro t e s t i go s i -
n o e l R e y , / . 5 . d. tit. 1. P. 6. E Í o t ro 
h e c h o c o n fe p r i v a d a , es el q u e o r d i n a r i a -
m e n t e se h a c e . 

7 V i s t o el n ú m e r o de t es t igos n e c e s a -
r i o e n los t e s t a m e n t o s , y c u a n d o d e b e n ser 
v e c i n o s d e l l u g a r del o t o r g a m i e n t o , h e -
m o s d e v e r qu i enes p u e d e n se r lo . A c u y a 
p r e g u n t a s e sue le r e s p o n d e r , q u e lo p u e -
d e n se r t o d o s a q u e l l o s q u e no e s t á n p r o h i -
b i d o s d e s e r l o . R e f i r i e n d o p u e s los q u e 
Jo e s t á n , s a b r e m o s q u e p o d r á n se r lo t o d o s 
l o s d e m á s . L o s c u e n t a l a ley 9 . de d. tit. I . 
s e g ü n se s i g u e . I . L o s c o n d e n a d o s por c a n -
c i o n e s i n j u r i o s a s , l ibelos ó p a s q u i n e s c o n 
i n t e n c i ó n d e i n f a m a r , p o r h u r t o , h o m i c i -
d i o , ú o t r o del i to s e m e j a n t e á e s t o s , ó m a s 
g r a v e . I I . L o s a p ó s t a t a s , q u e h a b i e n d o d e -
x a d o n u e s t r a r e l i g ión c a t ó l i c a , p a s á r o n á 
se r m o r o s ó j u d í o s , a u n q u e vo lv iesen d e s -
p u e s á l a n u e t r a . I I I . L a s m u g e r e s . I V . 
L o s m e n o r e s de 14 . a ñ o s . V . L o s e sc l avos , 
V I - L o s m u d o s . V I I . L o s so rdos . V I I I . L o s 
l o c o s , m i e n t r a s e s t u v i e s e n e n l a l o c u r a . I X . 
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L o s p r ó d i g o s ( 1 ) . E n ios d e l . n . I . ' j u z g a 
G r e g o r . L o p . en l a glosa 2. de d. I. 9 . , q u e 
se ' c o r r t p r e h e n d e n to-'o> los i n f a m e s c o n in -
f a m i a d e d e r e c h o , d e los q u e h a b l a r e m o s 
en -¿Y¡ib'. 2V tit. 2 7 : Y en los del n . V . 
a ñ a d e l a m i s m a ley 9 . a l ve r s . Pero, q u e 
si a l g ú n e sc l avo a n d a b a ó e s t a b a r e p u t a d o 
p o r l i b r e e n a q u e l l a s a z ó n , esto e s , a l t i e m -
p o de l o t o r g a m i e n t o de l t e s t a m e n t o , v a l -
d r í a e l t e s t a m e n t o , a u n q u e d e s p u e s se a v e -
r i g u a s e ser e sc lavo ( 2 ) . 

' 8 L o s t es t igos i n h á b i l e s , q u e a c a b a m o s 
d e r e f e r i r , lo son p a r a todos los t e s t a m e n -
t o s , p o r se r s u i n h a b i l i d a d a b s o l u t a y g e -
n e r a l ; p e r o h a y o t r a r e s p e c t i v a ó p a r t i c u -
l a r , q u e so lo o b r a e n a l g u n o s t e s t a m e n t o s , 
s i e n d o los q u e l a t i e n e n h á b i l e s ó i d o n é o 3 
p a r a los o t ros . D e e s t a c lase son los h i j o s 
p a r a los t e s t a m e n t o s de sus a s c e n d i e n t e s , 
y es tos p a r a los d e su s d e s c e n d i e n t e s , / . 1 4 . 
tit. 16. P. 3 , q u e solo e x c e p t ú a d e es ta 
r e g l a los t e s t a m e n t o s m i l i t a r e s . Y á l a m i s -
m a c l a se p e r t e n e c e el h e r e d e r o , y t o d q ; 
su s p a r i e n t e s h a s t a e l c u a r t o g r a d o , en e l 
t e s t a m e n t o e n q u e f u e r e i n s t i t u i d o , l . r r . 

(1) S. 6. Jpst. de test, ordin, ( 2 ) § 7 . eoi. 
Tom. / , 28 
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d. tit. j. P. 6. P e r p los l e g a t a r i o s ó fidei-
c o m i s a r i o s p a r t i c u l a r e s n o t i e n e n i n h a b i l i -
d a d a l g u n a p a r a se r t e s t i g o s e n los t e s t a ? 
m e n f o s j en q u e se l e s d e x a n las m a n d a s f 

d. I. I I ( i ) . L o d e m á s p e r t e n e c i e n t e á 
t e s t igos en p l e y t o s y c o n t r a t o s , lo t r a t a r é -
m o s c u a n d o h a b l e m o s d e p r u e b a s e n los 
j u i c i o s . 

9 T e s t a r p u e d e n t o d o s los q u e n o t i e -
n e n p r o h i b i c i ó n , l. 1 3 . d. tit. 1 . P. 6. E s -
t á n p r o h i b i d o s los s i g u i e n t e s . I . L o s m e n o -
r e s d e 1 4 a ñ o s , si s o n v a r o n e s , y d e 1 2 , 
si s o n h e m b r a s , á q u i e n e s c o n u n n o m b r e 
c o m ú n l l a m a m o s i m p ú b e r e s ( 2 ) . I I . E l 
d e s m e m o r i a d o , p o r c u y o n o m b r e e n t i e n d e n 
l a s l eyes de la p a r t i d a a l l o c o ó m e n t e c a -
t o ( 3 ) . I I I . E l d e s g a s t a d o r ó p r ó d i g o ( 4 ) . 
I V . L o s m u d o s ó s o r d o s , q u e n o s a h e n e s -
c r i b i r , n i p u e d e n h a b l a r , c u a l e s s o n los q u e 
l o p a d e c e n d e s d e s u n a c e n c i a ; p e r o e l q u e 
J o f u e r e p o r e n f e r m e d a d ú o t r a o c a s i o n , s i 
s a b e esc r ib i r , p o d r á h a c e r t e s t a m e n t o , e s -
c r i b i é n d o l o p o r s u m a n o m i s m a , d. I. 13. 
V . L o s R e l i g i o s o s p r o f e s o s , / . 1 7 . d. tit. j . 

» 

( i ) §. 3 . eod. ( 2 ) §. 1 . Iast. quib. 
m»m estperm. ( 3 ) </. J>. I . ( 4 ) §,2.eod. 
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y en s u glpsa 1. G r e g . L o p . S e g ú n las l e -
y e s de las Partidas t a m p o c o p o d i a n t e s t a r 
los c o n d e n a d o s á m u e r t e ó d e p o r t a c i ó n , n i 
los hi joá q u e e s t án b a x o el p o d e r de s u p a -
d r e ; p e r o á los p r i m e r o s les habi l i ta , l a ley 
3 . y á los h i j o s l a 4 . tit. 4 . Iib. 5 . de la Re* 
cop.; b i e n q u e d e los c o n d e n a d o s e x c e p t ú a 
d. I. 3 . los b i e n e s , q u e p o r r a z ó n del d e l i t o 
f u e r e n c o n f i s c a d o s , ó se h u b i e r e n d e c o n -
fiscar á f avo r de l R e y ú o t ro . 

10 E n E s p a ñ a t e n e m o s l a s i n g u l a r i d a d 
d e q u e l a f a c u l t a d d e t e s t a r se p u e d e c o -
m e t e r á o t r o : de c u y o a s u n t o h a b l a n l a ley 
5 . y siguientes, d. tit. 4 . Iib. 5 . de la Recop. 
Se p r e v i e n e e n d. I. 5 . q u e el C o m i s a r i o , 
e n v i r t u d del p o d e r p a r a t e s t a r q u e se lo 
d i e r e , n o p u e d e h a c e r h e r e d e r o en los b i e -
n e s d e l t e s t a d o r , n i m e j o r í a s del t e r c i o n i 
del q u i n t ó , n i d e s h e r e d a r á n i n g u n o d e los 
h i j o s ó d e s c e n d i e n t e s del t e s t a d o r , n i l o s 
p u e d e s u b s t i t u i r v u l g a r , p u p i l a r ni e x e m -
p l a r m e n t e , n i h a c e r l e s s u b s t i t u c i ó n de c u a l -
q u i e r c a l i d a d q u e s e a ; n i p u e d e . d a r t u t o r 
á n i n g u n o de los h i jos ó d e s c e n d i e n t e s de l 
t e s t a d o r ; s a lvo si el q u e le d ió t a l p o d e r 
p a r a .hacer t e s t a m e n t o , e s p e c i a l m e n t e le d i ó 
p a r a h a c e r a l g u n a cosa de las s u s o d i c h a s 
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e n es ta m a n e r a ; e l p o d e r p a r a h a c e r here* 
de : o , n o m b r a n d o ' o e l q u e d a el poder por 
s u n o m b r e , á q u i e n m a n d a q u e el c o m i -
s a r i o h a g a h e r e d e r o ; y e n c u a n t o á l as 
o ' . rás c o s a s , s e ñ a l a n d o p a r a q u é le d a e l 
p o d e r ; y e n t a l caso e l c o m i s a r i o p u e d e 
h a c c r lo q u e e s p e c i a l m e n t e s e ñ a l ó y m a n -
d ó t i q u e d ió t i p o d e r , y n a d a m a s . 

1 1 C u a n d o el t e s t ador n o h i z o h e r e d e -
r o , n i d ió p o d e r al, c o m i s a r i o p a r a q u e lo h i -
c i e s e p o r ¿1 , n i p a r a h a c e r a l g u n a de las 
c o s a s q u e h e m o s e x p r e s a d o . e n el H. antece-
d e r é , s ino s o l a m e n t e p a r a q u e por ,cl p u e -
d a h a c e r t e s t a m e n t o ; p u e d e el c o m i s a r i o 
d e s c a r g a r los c a r g o s de c o n c i e n c i a del t e s -
t a d o r q u e le d ió e l p o d e r . , p a g a n d o sus d e u -
d a s , c a r g o s de s e r v i c i o y o t r a s d e u d a s s e -
m e j a n t e s , y m a n d a r d i s t r i b u i r p o r el a l m a 
d e : t e s t a d o r l a q u i n t a p a r t e de sus b i e n e s , 
q u e p a g a d a s las d e u d a s m o n t a r e ; y t i r e -
m a n e n t e se p a r t i r á e n t r e los p a r i e n t e s , á 
q u i e n e s t o c a r e h e r e d a r l e a b in ' . e s t a to ; y s i 
p a r i e n t e s t a l e s n o t u v i e r e el t e s t a d o r , e s t a -
r á o b l i g a d o el c o m i s a r i o , d e x a n d o á la m u -
g e r d e l q u e le d ió e l j o d c r lo q u e p o r de* 
r e c h o le c o r r e s p o n d e r á d i s p o n e r de tocios 
los b i e n e s de l t e s . a d o r p o r c a u s a s p i a s y 
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p r o v e c h o s a s a l a l m a de e s t e , y n o e n o t r a 
c o s a a l g u n a , / . 6. d. tit. 4 . E l c o m i s a n o 
d e b e u s a r del p o d e r q u e se le d ió d e n t r o 
de 4 . m e s e s , si e s tuv i e r e e n l a c i u d a d , 
v i l l a ó l u g a r , d o n d e se le d ió el p o d e r , a l 
t i e m p o e n q u e se le d i ó ; y si e n t ó n c e s e s -
t a b a a u s e n t e , p e r o d e n t r o d e los R e y n o s d e 
E s p a ñ a , d e n t r o de 6. m e s e s , y si e s t u v i e r e 
f u e r a d e e s tos , t e n d r á el t é r m i n o de u n 
a ñ o , y n o m a s . P a s a d o s d i c h o s t é r m i n o s , 
q u e c o r r e n t a m b i é n c o n t r a el c o m i s a r i o 
i g n o r a n t e , i r á n los b ienes del t e s t a d o r c o -
m i c e n t e á sus h e r e d e r o s a b i n t e s t a t o ; s a lvo 
si e l t e s t a d o r le m a n d ó s e ñ a l a d a y d e t e r -
m i n a d a m e n t e , s e ñ a l a n d o la p e r s o n a de l h e -
r e d e r o , ó c i e r t a cosa q u e h a b i a de h a c e r 
e l t a l c o m i s a r i o , en c u y o c a s o d e b e r á h a -
c e r l o , y si p a s a d o el t é r m i n o n o lo h i c i e -
r e , se rá h a b i d o c o m o si lo h u b i e s e h e c h o , 
/ . 7 . d. tit. 4 . M a t i e n z o en e s t a / . 7 . glosa 
2 . 11. 3 . c i t a n d o m u c h a s , y A n t o n i o G ó -
m e z en l a 3 3 . de Toro ( e s l a m i s m a ley 7 . ) 
p r u e b a n t e n e r a r b i t r i o el t e s t a d o r p a r a c o a r -
t a r ó a l a r g a r d i c h o s t é r m i n o s . 

12 Si el c o m i s a r i o n o h i z o t e s t a m e n -
t o , n i d i spuso de los b i e n e s de l t e s t a d o r , 
i r á n , s e g ú n q u e d a i n s i n u a d o , los b i e n e s d e 
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este á sus h e r e d e r o s a b i n t e s t a t o : los c u a -
les, no s i e n d o d e s c e n d i e n t e s ó a s c e n d i e n t e s 
l e g í t i m o s s u y o s , e s t a r á n o b l i g a d o s á d i s p o -
n e r de l a q u i n t a p a r t e de el los p o r el a l m a 
del t e s t a d o r ; y s i n o lo c u m p l i e r e n d e n t r o 
d e u n a n o , c o n t á n d o s e d e s d e l a m u e r t e d e l 
t e s t a d o r , p o d r á c o m p e l e r l e s l a J u s t i c i a , á 
p e t i c i ó n d e c u a l q u i e r a de l P u e b l o , / . 1 0 . d. 
tit. 4 . Y e n e l c a s o q u e el t e s t a d o r n o m -
b r a d a y s e ñ a l a d a m e n t e h i z o h e r e d e r o , y 
d ió p o d e r á o t r o p a r a q u e a c a b a s e p o r é l 
su t e s t a m e n t o , n o p o d r á e l c o m i s a r i o d i s p o -
ner m a s q u e d e l a q u i n t a p a r t e de los b i e n e s 
d e l t e s t a d o r , d e s p u e s d e p a g a d a s las d e u -
d a s y c a r g o s d e s e r v i c i o d e l m i s m o t e s t a -
d o r , s ino es q u e e s t e l e h u b i e s e d a d o p o -
d e r p a r a m a s , / . 1 1 . d. tit. 4 . 

1 3 E l c o m i s a r i o n o p u e d e r e v o c a r e í 
t e s t a m e n t o q u e el t e s t a d o r h a b i a h e c h o e n 
t o d o ni en p a r t e , s a l v o si el t e s t a d o r e s p e -
c i a l m e n t e le d i ó p o d e r p a r a e l l o , / . 8 . tit. 4 . 
K i t a m p o c o e l q u e e l m i s m o h u b i e s e y a 
h e c h o en u s o d e s u p o d e r . N i d e s p u e s d e 
h a b e r h e c h o e l t e s t a m e n t o , p u e d e h a c e r 
c o d i c i l o , a u n q u e s e a p a r a c a u s a s p i a d o s a s , 
a u n q u e se r e s e r v e el p o d e r r e v o c a r , a ñ a -
d i r , m e n g u a r , ó h a c e r c o d i c i l o ó d e c l a r a -

DE LOS TESTAMENTOS. 2 7 ? . 

$ i o n a l g u n a , / . 9 . d. tit. 4 . Si f u e r e n m u -
c h o s los c o m i s a r i o s , y m u r i e r e a l g u n o , s u 
d e r e c h o se r e f u n d e e n los s o b r e v i v i e n t e s , 
y s i e m p r e se es tá á lo q u e h i c i e r e la m a -
y o r p a r t e ; y en el c a s o d e no h a b e r l a , se 
a c u d e á la J u s t i c i a p a r a l a d e c i s i ó n , e n los 
t é r m i n o s q u e re f i e re l a / . 1 2 . de d. tit. 4 . 
Y p a r a q u e v a l g a e l p o d e r p a r a t e s t a r , d e -
b e e s t a r o t o r g a d o c o n las m i s m a s s o l e m n i -
d a d e s , q u e h e m o s v i s to ser n e c e s a r i a s p a r a 
los t e s t a m e n t o s , 1. 1 3 . d. tit. 4 . 

1 4 M u e r t o e l t e s t a d o r q u e h u b i e s e o t o r -
g a d o t e s t a m e n t o c e r r a d o , p u e d e p e d i r a n t e 
e l J u e z , c u a l q u i e r a á q u i e n se m a n d e a l g » 
e n é l , q u e se a b r a , / . 1. / . 2 . tit. 2 . P . 6. 
y a ñ a d e G r e g o r . L o p . e n l a glosa 1 . de d. 
I . 1. c i t a n d o á o t r o s , q u e t a m b i é n p u e d e p e -
d i r l o e l q u e t u v i e s e e n e l lo a l g ú n í n t e r e s , 
a u n q u e n a d a se l e d e x e , c o m o el h i j o p r e -
t e r i d o , q u e q u i s i e r e p r o b a r ser n u l o e l t e s -
t a m e n t o ; y el q u e lo p i d e d e b e j u r a r p r i -
m e r o , q u e n o lo h a c e m a l i c i o s a m e n t e , s i -
n o p o r el í n t e r e s q u e t i e n e , d. I. 1. ( 1 ) . 
Si e l t e s t a m e n t o e s t u v i e s e e n el l u g a r d o n -
de se p i d e q u e se a b r a , d e b e m a n d a r e l 

( 1 ) L . 3 . C. quemad, test, ape 
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Juez se lo l l even á s u p r e s e n c i a , y q u e se 
á b r a l u e g o . Y si e s tuv ie re en o t r a p a r t e , 
s e ñ a l a r p l a z o á los q u e lo t e n g a n e n su 
p o d e r , p a r a q u e se lo l l e v e n , y m a n d a r 
a b r i r l e . Y si p o r v e n t u r a el q u e le t u v i e s e 
e n s u p o d e r , f u e s e r e b e l d e , de m a n e r a q u e 
n o le q u i s i e s e m o s t r a r por m a n d a t o del 
J u e z , d e b e p a g a r a l q u e lo d e m a n d a s e t o -
d o c u a n t o le f u e s e m a n d a d o e n el t e s t a -
m e n t o , y t o d o el p e r j u i c i o q u e le h u b i e s e 
c a u s a d o p o r su r e s i s t e n c i a , d. I. 2 . Y d e b e 
s e r a b i e r t o d e l a n t e de l J ' . iez y los t e s t igos 
q u e s o n e s c r i t o s en él. P e r o a n t e s q u e e l 
J u e z lo m a n d e a b r i r , del íe s abe r de e l los , 
s i es a q u é l el t e s t a m e n t o en q u e p u s i e r o n 
s u s firmas. Y si la m a y o r p a r t e d i x e r e ser 
a s í , d e b e ' s e r a b i e r t o a n t e é l 'os y l e í d o , 
a u n q u e n o e s t u v i e s e n p r e s e n t e s t o d o s . Y 
s i los t e s t i g o s no p u d i e s e n se r h a b i d o s por 
e s t a r t o d o s <5 l a m a y o r p a r t e en o t ras t i e r -
r a s , p u e d e el J u e z , si e n t e m i é r e q u e la 
t a r d a n z a h a b i a de Causar p e r j u i c i o á los 
i n t e r e s a d o s , h a c e r v e n i r a n t e sí á h o m b r e s 
b u e n o s , y a b r i r e l t e s t a m e n t o a n t e ellos 
( i ) . Y d e es ta m a n e r a se p u e d e a b r i r , 

(O 7. test, quemad. oper. 

DE LOS TESTAMENTOS. 2 8 1 » 

a u n q u e n o es tuv iese d e l a n t e n i n g u n o d e 
los tes t igos , a n t e q u i e n e s f u é h e c h o . P e r o 
d e s p u e s q u e v i n i e r e n los t e s t i g o s , se les d e -
be e n s e ñ a r el t e s t a m e n t o , p a r a q u e r e c o -
n o z c a n sus firmas, y j u r a n d o ellos ser a q u e l 
t e s t a m e n t o el q u e firmáron, se d e b e m a n -
d a r t r a s l a d a r el t e s t a m e n t o e n el r eg i s t ro 6 
p r o t o c o l o , / . 3 . d. tit. 2 . , la c u a l en l u g a r 
d e firmas d i c e se l los , p o r q u e e r a n n e c e s a -
r i o s a t e n d i d o el d e r e c h o de las P a r t i d a s . Si 
e l t e s t a d o r m a n d a r e q u e no se á b r a a l g u -
n a p a r t e de l t e s t a m e n t o h a s t a c ie r to t i e m -
p o , d e b e r á h a c e r s e a s í , / . 5 . / . 6. d. tit. 2 . 
D e los m o d o s de r o m p e r s e ó r e s c i n d i r s e los 
t e s t a m e n t o s , t r a t a m o s e n el tituh siguiente. 

INDIAS. LOS I n d i o s por r a z ó n de v i v i r 
r e g u l a r m e n t e en p o b l a c i o n e s c o r t a s , p u e d e n 
h a c e r su s t e s t a m e n t o s c o n p l e n a l i b e r t a d » 
y c o n solos t res t e s t i g o s , / . 9 . tit. 13. Iib. 
I . y l. 3 2 . tit. I . Iib. 6. Recop. ind. y s i 
m u r i e r e n i n t e s t a d o s , ó h u b i e r e n d i s p u e s t o d e 
su s b i e n e s e n m e m o r i a s s imples ó s in s o -
l e m n i d a d , d e b e c u i d a r s e de q u e sus h i j o s 
6 p a r i e n t e s h a y a n d e h e r e d a r c o n f o r m e á 
d e r e c h o , c o m o se e n c a r g a á los J u e c e s e c l e -
s iás t icos , y se m a n d a á los s e c u l a r e s e n l a 
Tom. I . 39 
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/ . 9 . V e a s e a l S e ñ o r B e l e ñ a ú l t i m o f o l i a g . 
p a g . 6 9 . a b i n t e s t a t o s . 

E l c o n o c i m i e n t o d e t o d a s las c a u s a s 
d e h e r e n c i a , t a n t o p o r t e s t a m e n t o , c o m o 
a b i n t e s t a t o , t o c a s o l a m e n t e á los J u e c e s 
s e c u l a r e s , a u n q u e l o s h e r e d e r o s , ó el t e s -
t a d o r s e a n e c l e s i á s t i c o s , ó la h e r e n c i a s e 
d é x e p a r a c a u s a s p i a s , ó e n f a v o r d e l a 
a n i m a de l t e s t a d o r , r e a l c e ' d u l a -de 1 5 . d e 
n o v i e m b r e d e 1 7 8 1 . p r o m u l g a d a a q u í e n 
2 7 . de a b r i l d e 1 7 8 4 . 

T o d o s los m i l i t a r e s d e A m é r i c a g o z a n 
p a r a sus t e s t a m e n t o s d e los p r i v i l e g i o s e x -
p u e s t o s e n e s t e t í t u l o , p o r d e c l a r a c i ó n d e 
la r e a l c é d u l a d e 2 4 . d e o c t u b r e d e 1 7 7 8 . 
y r.o es n e c e s a r i o q u e e l m i l i t a r e s t é e n 
e x p e d i c i ó n , p u e s d o n d e q u i e r a p u e d e u s a r 
d e es tos p r i v i l e g i o s , y t o d o el q u e g o c e d e l 
f u e r o m i l i t a r , d . r e a l c é d u l a y l a o r d e n a n -
z a g e n e r a l d e E x é r c i t o . trat. 8 . tit. 1 1 . p e -
ro las m i l i c i a s u r b a n a s , q u e n o e s t á n e n 
a c t u a l e x c r c i c i o j y q u e e s t á n s in a l g u n a 
s e ñ a l ó s u b o r d i n a c i ó n á l a d i s c i p l i n a m i l i -
t a r , s i n o q u e s o l o e s t á n p r e p a r a d a s p a r a 
u n a n e c e s i d a d m u y u r g e n t e , n o g o z a n d e 
e s t e p r i v i l e g i o . M a n d a m . r e a l , d e 1 9 . d e 
f e b r e r o d e 1 7 8 6 . v e a s e t a m b i é n l a o r d e « 
n a n z a c i t a d a , c. 4 . n. 1 . y e l 8 . n. 16. 

DE LOS TESTAMENTOS. 2 8 3 . 
S u p u e s t o q u e á los s i e rvos les es p e r -

m i t i d o el t e n e r p e c u l i o , c o m o es c o n s t a n t e , 
y se c o m p a r a n e n t o d o c o n los s i e r v o s 
c o n d u c t i c i o s , e s e v i d e n t e q u e t a m b i é n se 
Ies d e b e p e r m i t i r e l p o d e r t e s t a r c o m o lo 
o r d e n a la r e a l c é d u l a d e 3 1 . d e m a y o 
-de 1 7 8 9 . 

TITULO V. 
fl^- f0Q£? £Í)í/\liJifnCrtrp »f " o i 90 ' ftlwí 
D E L A I N S T I T U C I O N D E H E R E D E R O , 

SUBSTITUCIONES Y DESHEREDACIONES. 
-X'J e o i ^ - j i : ' n q ¿ol -< ••- •• - n i q 

T í t u l o s 3 . 4 . 5 . 6. y 7 . P . 6 . ( 1 ) . 
j t f rv i »b'.-Mífor>> -I» .¡.i • • o 

r . Q]'é sea institución de heredero, y quiénes 
tienen prohibición absoluta para ser institui-
dos herederos. 

2 . 3 . Qiiiénes la tienen respectiva a algunos 
testadores. 

' 4 . Cómo debe hacerse la institución de herede-
ros ; y á quién vaya la' herencia, cuando el 
testador instituye á los pobres. 

5 . En qué partes debe dividirse la herencia. 
6. Puede morir cualquiera parte testado, y 

(1) Tit. 1 3 . 14- y l i h t I r s u 
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/ . 9 . V e a s e a l S e ñ o r B e l e ñ a ú l t i m o f o l i a g . 
p a g . 6 9 . a b i n t e s t a t o s . 

E l c o n o c i m i e n t o d e t o d a s las c a u s a s 
d e h e r e n c i a , t a n t o p o r t e s t a m e n t o , c o m o 
a b i n t e s t a t o , t o c a s o l a m e n t e á los J u e c e s 
s e c u l a r e s , a u n q u e l o s h e r e d e r o s , ó el t e s -
t a d o r s e a n e c l e s i á s t i c o s , ó la h e r e n c i a s e 
d é x e p a r a c a u s a s p i a s , ó e n f a v o r d e l a 
a n i m a de l t e s t a d o r , r e a l c e ' d u l a d e 1 5 . d e 
n o v i e m b r e d e 1 7 8 1 . p r o m u l g a d a a q u í e n 
2 7 . de a b r i l d e 1 7 8 4 . 

T o d o s los m i l i t a r e s d e A m é r i c a g o z a n 
p a r a sus t e s t a m e n t o s d e los p r i v i l e g i o s e x -
p u e s t o s e n e s t e t í t u l o , p o r d e c l a r a c i ó n d e 
l a r e a l c é d u l a d e 2 4 . d e o c t u b r e d e 1 7 7 8 . 
y r.o es n e c e s a r i o q u e e l m i l i t a r e s t é e n 
e x p e d i c i ó n , p u e s d o n d e q u i e r a p u e d e u s a r 
d e es tos p r i v i l e g i o s , y t o d o el q u e g o c e d e l 
f u e r o m i l i t a r , d . r e a l c é d u l a y l a o r d e n a n -
z a g e n e r a l d e E x é r c i t o . trat. 3. tit. 1 1 . p e -
ro las m i l i c i a s u r b a n a s , q u e n o e s t á n e n 
a c t u a l e x c r c i c i o ; y q u e e s t á n s in a l g u n a 
s e ñ a l ó s u b o r d i n a c i ó n á l a d i s c i p l i n a m i l i -
t a r , s i n o q u e s o l o e s t á n p r e p a r a d a s p a r a 
u n a n e c e s i d a d m u y u r g e n t e , n o g o z a n d e 
e s t e p r i v i l e g i o . M a n d a m . r e a l , d e 1 9 . d e 
f e b r e r o d e 1 7 8 6 . v e a s e t a m b i é n l a o r d e -
n a n z a c i t a d a , c. 4 . n. 1 . y e l 8 . n. 1 6 . 

DE LOS TESTAMENTOS. 2 8 3 . 
S u p u e s t o q u e á los s i e rvos les es p e r -

m i t i d o el t e n e r p e c u l i o , c o m o es c o n s t a n t e , 
y se c o m p a r a n e n t o d o c o n los s i e r v o s 
c o n d u c t i c i o s , e s e v i d e n t e q u e t a m b i é n se 
les d e b e p e r m i t i r e l p o d e r t e s t a r c o m o lo 
o r d e n a la r e a l c é d u l a d e 3 1 . d e m a y o 
d e 1 7 8 9 . 

TITULO V. 
fl^- iOOB Bwí l l i í í l lOtf? , i j cjh 1 

D E L A I N S T I T U C I O N D E H E R E D E R O , 
SUBSTITUCIONES Y DESHEREDACIONES. 

- x a e o i ^ j t : n q ¿ol .!• -< ••- •• <n •;.<?! 
T í t u l o s 3 . 4 . 5 . 6 . y 7 . P . 6 . ( 1 ) . 

»b'.-Mífor>> -I» .¡.1 • '/- O 
r . Q]ié sea institución de heredero, y quiénes 

tienen prohibición absoluta para ser institui-
dos herederos. 

2 . 3- Qjiiénes la tienen respectiva a algunos 
testadores. 

' 4 . Cómo debe hacerse la institución de herede-
ros ; y á quién vaya la' herencia, cuando el 
testador instituye á los pobres. 

5 . En qué partes debe dividirse la herencia. 
6. Puede morir cualquiera parte testado, y 

(1) Tit. 1 3 . 14- t s - j l i h ' I r s u 
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parte intestado, y cuando tiene lugar el de-
recho de acrecer entre los herederos. 

7 . Qué sea condición, su división en posible é 
imposible, con los efectos que esta causa. 

2. 9 . Se explican latamente algunas áivisionet 
de las condiciones posibles. 

I o. Qué sea substitución, sus especies, y se ex-
plica la vulgar. 

I I . 12 . De la substitución pupilar. 
13. De la substitución exemplar. 
1 4 . De las substitucitines compendiosa, brevile-

cua y fideicomisaria. 
35. Del derecho de deliberar. 
16. 17. Del inventario. 
1 8 . 1 0 . De ¡os modas de admitir ó desechar 

la herencia, y cuándo deben tener capacidad 
tos henderos. , j obcmiot navidad áe sup 

2 0 . 2 1 . 2 2 . 2 3 . De ¡a desheredación. 
2 4 . 2 5 . Modos de romperse el testamento: y 

penas de los-que impiden testar. 
2 6 . De los testamentos que se rescinden por la 

querella de inoficiosos. 
" - -A. . ! r-Á 

1 A U n c l u e s e g ú n d ix imos en el título an-
_¿V tecedente n. 3 . n o es n e c e s a r i a en 

E s p a ñ a Ja i n s t i t uc ión de h e r e d e r o , p a r a 
q u e el t e s t a m e n t o v a l g a , d e b e m o s c o n -

DE LA INSTITUCION DE HEREDERO. 
fésa r ser su pa r t e m a s p r i n c i p a l , y q j i c e s 

m u y r a ro q u e no la h a y a . I n s t i t u i r h e r e -
de ro e s : Nombrar sucesor á otro, para 4" 
muerto el que le nombró, quede dueño de su 
bienes ó de alguna partida de ellos, /• i« }l * 
3 . P . 6 . P u e d e n ser ins t i tu idos todos a q u e -
llos á q u i e n e s n o les está p r o h i b i d o por las 
l e y e s , / . 2 . d. tit. 3 , por lo q u e p a r a s a -
b e r q u i é n e s p u e d a n ser lo , es lo m a s ex;pe-
d i t o r e f e r i r los p r o h i b i d o s , y s o n : 1. -Lo» 
d e s t e r r a d o s p a r a s i e m p r e , l l a m a d o s en l a -
t í n deportati. I I . L o s c o n d e n a d o s á t r a b a -
j a r p a r a s i e m p r e en las m i n a s de los m e -
t a l e s de l R e y ; p e r o á estos se les p u e d e 
l e g a r . I I I . Los H e r e g e s y los Após ta tas ( 1 ) • 
I V . L a s c o f r a d í a s , cue rpos ó s o c i e d a d e s 
q u e se h u b i e s e n f o r m a d o c o n t r a d e r e c h o y 
c o n t r a la v o l u n t a d de l R $ y , /• 4- d ' u r ' 
Y a d v i é r t a s e , q u e a u n q u e esta ley n o h a c e 
m e n c i ó n de los M o r o s n i de los J u d í o s , es-
t á n t a m b i é n p r o h i b i d o s , c o m o lo convence 
l a ley última tit. 7 . d. P. 6. vers. Eso mes-
mo. P o r la ley 4 . de d. tit. 3 . la m u g e r q u e 
ca sa re den t ro de u n año despues de la m u e r -
t e de su m a r i d o , n o p o d i a ser i n s t i t u ida 

( 1 ) U 3 . C . de apost. I. 4 . C, de haret. 
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h e r e d e r a por n i n g ú n e x t r a ñ o ni p a r i e n t e 
del c u a r t o g r a n o e n a d e l a n t e ; p e r o está 
Cor reg ida p o r l a / . 3 . tit. 1. lib. 5 . de la 
Recop, q u e c o n c e d e l i c e n c i a á t o d a s las 
m u g e r e s , q u e p u e d a n ca sa r s e c o n q u i e n 
q u i s i e r e n d e n t r o d e d i c h o a ñ o , s in i n c u r -
r i r en p e n a a l g u n a . 

2 A los q u e q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r 
n i n g u n o p u e d e i n s t i t u i r h e r e d e r o s , p o r q u e 
s u p r o h i b i c i ó n d e se r i n s t i t u idos es a b s o l u -
t a ; p e r o h a y o t r o s q u e solo l a t i e n e n r e s -
p e c t i v a , es d e c i r , q u e t o d o s les p u e d e n 
i n s t i t u i r , á e x c e p c i ó n d e c i e r t a s y d e t e r m i -
n a d a s p e r s o n a s , q u e n o p u e d e n h a c e r l o , y 
son los s i g u i e n t e s : I . L o s h i j o s n a t u r a l e s 
del t e s t a d o r , a u n q u e e s t u v i e s e n l e g i t i m a -
dos por r e s c r i p t o de l R e y , n o p u e d e n ser 
i n s t i t u idos p o r s u s p a d r e s ni m a d r e s , si t u -
v i e s e n h i jos ó d e s c e n d i e n t e s l e g í t i m o s <5 l e -
g i t i m a d o s p o r s u b s i g u i e n t e m a t r i m o n i o ; 
p e r o les p o d r á n d e x a r d i c h o s sus p a d r e s ó 
m a d r e s l a q u i n t a p a r t e de sus b i é n e s , / . 7 . 
/ . 10 . tit. 2. lib. 5 . de la Recop. ( / . 9 . / . 1 2 . 
de Toro). Y sir .o t u v i e r e n h i jos l e g í t i m o s 6 
l e g i t i m a d o s p o r s u b s i g u i e n t e m a t r i m o n i o , 
p o d r á n i n s t i t u i r á su s h i j o s n a t u r a l e s , a u n -
q u e á elles lea s o b r e v i v a n sus a s c e n d i e n t e s 

DE LA INSTITUCION DE HEREDERO. 2 8 7 . 

l e g í t i m o s , d. I. 7 . con la siguiente. Y lo m i s -
m o debe dec i r se d e I03 h i jos e spur ios r e s -
p e c t o á la suce s ión de sus m a d r e s ; sa lvo si 
f u e r e n nac idos d e d a ñ a d o y p u n i b l e a y u n -
t a m i e n t o , q u e n o p u e d e n ser i n s t i t u idos 
p o r s u m a d r e , b i e n q u e e s t a p u e d e d e x a r -
les e n v i d a ó e n m u e r t e la q u i n t a p a r t e d e 
s u s b i e n e s , y n o m a s . Y e n t ó n c e s se d i c e 
d a ñ a d o y p u n i b l e a y u n t a m i e n t o , c u a n d o 
l a m a d r e p o r e l t a l a y u n t a m i e n t o i n c u r r e 
l a p e n a de m u e r t e n a t u r a l , d. I. 7 . P e r o d e 
l a suce s ión del p a d r e es tán los e spu r io s t a n 
e x c l u i d o s , q u e so lo les p u e d e d e x a r l a q u i n -
t a p a r t e de sus b i e n e s , si se h a l l a r e n e n 
n e c e s i d a d , y n o de o t r a m a n e r a , c o m o 
p r u e b a b i e n G u t i e r r e z , lib. 3 . pract. queest. 
9 4 . de l a ley 9 . de d. tit. 8 . I I . L o s h i j o s 
de los C l é r i g o s , F r a y l e s ó M o n j a s p r o f e s a s 
n o p u e d e n ser i n s t i t u idos , n i g o z a r de l e g a -
dos , d o n a c i o n e s ó v e n t a s , q u e les h i c i e r e n 
sus p a d r e s n i p a r i e n t e s por p a r t e de p a d r e , 
d. I. 7 . y s u antecedente ¡a 6 , q u e i n v a l i -
d a c u a l q u i e r p r i v i l e g i o q u e se c o n c e d i e r e 
e n c o n t r a r i o . P o r C lé r igos d e b e n e n t e n d e r -
se a q u í los o r d e n a d o s de ó r d e n m a y o r , ó in 
sacris, c o m o sue le d e c i r s e , c o m o h a c e v e r 
A z e v e d o en d. / . 6, nn. 3 . y 4 . Y a d v i é r -
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t ase q u e las leyes 6. y 7 . tit. 18 . ¡ib. de 
la Recop. q u e a c a b a m o s d e c i t a r , c o r r i g e n 
e n p a r t e lo q u e g e n e r a l m e n t e d i s p u s o de 
los hi jos n a c i d o s cíe d a ñ a d o a y u n t a m i e n t o 
í a ley 4 . tit. 3 . P . 6. al fin; b i e n q u e á 
G r e g o r . L o p . en- la glnsa 11. de d. I. 4 . y a 
le p a r e c i ó d e b i a l i m i t a r s e l a g e n e r a l i d a d 
q u e t i ene de q u e n o p u d i e s e n s e r i n s t i t u í -
d o s , s in e x p r e s a r p o r q u i e n e s . 

3 I V . N a d a p u e d e n p e r c i b i r p o r d i s -
p o s i c i ó n del t e s t a d o r , e l q u e le h u b i e r e 
c o n f e s a d o en l a e n f e r m e d a d d e q u e m u r i ó , 
s e a C l é r i g o ó R e l i g i o s o , n i sus p a r i e n t e s , 
n i su I g l e s i a ó R e l i g i ó n , auto-acordado 3 . 
tit. 'i o . ¡ib. 5 . de la Rétop, c o n f i r m a d o p o r 
cédula publicada en 1 8 . de agosto de 1 7 7 1 , 
e n la q u e se a ñ a d e la, p e n a d e p r i v a c i ó n 
de of ic io del e s c r i b a n o , q u e a u t o r i z a s e c u a -
l e s q u i e r a i n s t r u m e n t o s e n s u c o n t r a v e n c i ó n ; 
d e c l a r a n d o ser ñ u t o s los q u e se h i c i e r e n e n 
c o n t r a r i o . Se re f i e re en d. auto-acordado l a 
j u s t a c a n s a de es ta p r o h i b i c i ó n , de e v i t a r s e 
las p e r s u a s i o n e s , s u g e s t i o n e s y f r a u d e s c o n 
q u e se t u r b a n las c o n c i e n c i a s de los e n f e r -
m o s , y se les t r u e c a la v o l u n t a d . E n e x -
p l i c a c i ó n de lo q u e d i c e esta cédula sobre 
l a n u l i d a d del i n s t r u m e n t o q u e d e c l a r a , nos 
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p a r e c e no d e ^ e r e n t e n d e r s e de todo el i n s -
t r u m e n t o , s ino solo de a q u e l l a p a r t e q u e 
c o n t i e n e la i n s t i t u c i ó n de h e r e d e r o ó m a n -
d a , e n la p e r s o n a del C o n í e o r . L o f u n d a -
m o s e n h a b e r obse -vado ser este el m o d o 
de 'es t i b ' e c e r s e las leyes de e s t a n a t u r a l e z a . 
As í v e m o s , q u e la / . 8 . tit. 7. P . 6 . al fin, 
a í p i s o de d i s p o n e r q u e es n u l o el t e s t a -
m e n t o , e n q u e el h i j o d e s h e r e d a á su p a -
d r e , s in e x p r e s a r c a u s a a l g u n a de las j u s -
t a s , a ñ a d e d e b e r en tende r se e s t a n u l i d a d 
e n c u a n t o á la d e s h e r e d a c i ó n : p e r o q u e las 
m a n d a s y o t r a s cosas c o n t e n i d a s en e l t e s -
t a m e n t o v a l g a n . Y al m i s m o t eno r m a n d a 
l a ley 8 . tit. 5 . 7 i b . 5 . de la Recop. ( 2 4 . de 
Toro) q u e si el t e s t a m e n t o se r o m p i e r e ó 
a n u l a r e p o r c a u s a ' de p r e t e r i c i ó n ó e x h e r e -
d a c i o n , e n el c u a l h u b i e r e m e j o r a de t e r -
c i o ó q u i n t o , n o " p o r éso se r o m p a , n i m i -
n o s d e x é de v a l e r él d i c h o t e r c i o y q u i n -
t o , como* si d i c h o t e s t a m e n t o n o sé r o m -
p i e s e . L o es tab lec iévón t a m b i é n as í l as l e -
y e s r o f n a n a s ( 1 ) . Y lo p e r s u a d e l a equi-r 
d a d , q u é h o p e r m i t e t e n g a l u g a r l a p e n a 

(I ) Auteut. etf causa C. de líber, prat. 
desump. ex Nov. II¿. cap. 3 . ¡afine. 
Tom. / . 4 0 
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m s allá del par t i cu lar , e n q u e o c u r r i ó l a 
iniquidad ó s inrazón q u e la mot ivó . 

4 £ 1 n o m b r a m i e n t o d e h e r e d e r o d e b e 
hace r se con p a l a b r a s q u e le s e ñ a l e n c i e r t a 
y c l a r a m e n t e , de m o ; ¡ o q u e se sepa c o n se -
g u r i d a d c u a l es l a p e r s o n a n o m b r a d a , y 
q u e el t e s t ado r q u i s o f u e s e su h e r e d e r o , 
I. 6. d. tit. 3. P . 6 . q u e pone d i f e r e n t e s 
fórmulas ó l o c u c i o n e s c o n q u e p u e d a e s t o 
hace r se : ( 1 ) , . Y p o r d e f e c t o d e este s e g u -
r o s e ñ a l a m i e n t o , n o v a l d r í a la i n s t i t u c i ó n 
en q u e se n o m b r a s e p o r h e r e d e r o áJfcífeOrSU 
a m i g o , si t uv ie se dos a m i g o ; d e n o m -
bre , y n o pud i e se c o n s t a r por a l g u n a s s e -
ña les de cua l de los d o s q u i s o h a b l a r ; é 
i r i a en este caso su h e r e n c i a ¿ los m a s p r ó -
x imos pa r i en t e s , q u e h u b i e r e n de si+ce J e r l e 
a b in tes ta to . N i t a m p o c o v a l d r í a , s i el t e s -
t a d o r s eña l a se a l h e r e d e r o p o r i n j u r i a s ó-
d i c . e - i o e s p e c i a l e s - c o m o si d i j e r e , n o m -
b ro ea h e r e d e n * á J u a n , q u e e& t r a ido r ó . 
h e - e . ' e , p a r a d e s h o n r a r l e ó i n f a m a r l e , P e r a 
ai v a l d r í a , si e n g e n e r a l d i x e ^ de é l , 
q u e e r a m a ' o , sin e x p r e s a r la espec ie d e 
m a l d a d , h 10. d. tit. 3 . Y si i n s t i t u y e r e 

(1) L . l de teitam. 
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herede -os á los pobres e a l g u n a c iu ' >d 6 
v i l l a , ó l egare á los m i s m o s sus b i e n e s , 
d e b e r á n r e p a r t i r s e en t re los q u e se h a l l a -
r e n en los hosp i t a les de a o u e l l a c i u d a d , v 
s e ñ a l a d a m e n t e e a a q u e l l o s , q u e p o r sus 
a c h a q u e s n o p u e d e n sa l i r de los hosp i t a l e s . 
P e r o si el t e s t a d o r n o s e ñ a l a r e l u g a r , d e -
b e n d a r s e á los pobres de a q u e l , en q u e 
h i z o el t e s t a m e n t o , / . 2 0 . tit. 3 . , e n c u y a 
glosa 7 . d ice G i e g o r . L o p . d e b e r e n t e n d e r s e 
e n el caso q u e el t e s tador t u v i e r e alií su 
d o m i c i l i o . 

5 C u a n d o i n s t i t u y e m u c h o s h e r e d e r o s , 
p u e d e d iv id i r su h e r e n c i a en las p a r t e s q u e 
q u i s i e r e , p e r o la c o m ú n ú o r d i n a r i a d i v i -
s ión es e n 12 . p a r t e s , q u e se sue len l l a m a r 
o n z a s ( i ) , p o r q u e e=te n ú m e r o es el m a s 
p ropó t 1 c iona ' , o p a r a s n b d i v i d i r s e , c o m p l e -
t a r s e ó m u l t i p l i c a r s e , t e spec io á q u e se p u e -
d e p a r t i r en m a s po rc iones i g u a l e s q u e n i n -
g ú n otro¿ Al to ta l de 12 . o n z a s l l a m a n l a s 
l eyes r o m a n a s as, á su doble dipondium, y 
á su t r ip le trrpondium ( 2 ) , cuyos n o m b r e s 
s» e x p r e s a n t a m b i é n e n las n u e s t r a s de las 
Partidas, y su n o t i c i a es út i l p a r a el caso 

(1) §. 5.Inst* de her inst. (2 ) d. 5 . §. 8 . eod. 
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en q u e el t e s t a d o r , l l e n a n d o ó e x c e d i e n d o 
el as, n o m b r a r e á o t r o h e r e d e r o sin e x p r e -
s ión , de pa r t e s . Si n o m b r a r a á v a r i o s , s in 
e x p r e s a r pa r t e s en n i n g u n o , todo? las t e n -
d r í a n i g u a l e s ; y si e n t o d o s las e x p r e s a s e , 
c a d a c u a l s a c á r i a l a q u e le «enaló . Y s i e n 
a l g u n o 6 a l g u n o ; s e ñ a l a s e p a r t e s , y e n o t r o 
3:0, t e n d r í a n a q u e l l o s l a s s e ñ a l a d a s , y este 
lo q u e f a l t a h a s t a c u m p l i r e l o í , y j m á t i p 
6 e x c e d i d o el as, lo q u e f a l t a se h a s t a e l 
d i p o n d i o , y con la m i s m a r e g l a h a s t a e l 
t r f p o n á o ( 1 ) . Si p o r e x e m p l e p t í é i d f t é T e 
el t e s t a d o r : J u a n ; c a h e r e d e r o de 4 . o n -
z a s , " P p r 8 f dé [7 f T H e ^ s'êà h e ^ d ê v o ; ; c u -
d r i a este 5 . q u é f d t a n p a r a c o m p l e t a r e l 
¿ j ; y si al p r i m e r o s e ñ a l a b a 2., a l s e c u n -
d o 7 . y el t e r c e r o e s t a b a n o m b r a d o s in 
p a r t e s , s a c a r í a 9 . q u e f a l t a n h a s t a el d i -
j-0 n l i o ; y por l a m i s m a r a z ó n t e n d r í a 1 2 . 
si en t re los otros dos t u v i e s e n s e ñ a l a d a s 
©tras d o c e , c o m o t o d o e s to cons t a e n las 
¡••jes 17 . iS . 'V 19 . d. lit. 3 . o r e en e s to 
i m i t a r o n á las r o m a n a s , q u e e s t a b l é c i é r o n 
lo m i s m o , f u n d a d a s e n n o t o r i a e q u i d a d . 

' T a m b i é n las i m i t ó l a ley 1 4 . de d.'tir. 3« 

• (1) §. 6. eodf í" 
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d i s p o n i e n d o , q u e si el t e s t a d o r i n s t i t u y e s e 
h e r e d e r o á u n o solo e n cosa s e ñ a l a d a , c o -
m o en v i ñ a ú o t r a cosa c u a l q u i e r a , d e b í a 
es te l levarse t o d a I n h e r e n c i a ( ' 1 ) . P e r o c o -
m o es ta d e c i s i ó n se í ü n d a b a so lo en el r i -
g o r y e s c r u p u l o s i d a d del d e r e c h o r o m a n o , 
l a c o n s i d e r a m o s c o r r e g i d a por l a ley 1 . tir. 
4 . ¡ib. 5 . de ¡a Recop., de la q u e h e m o s 
h a b l a d o e n el tit. antecedente y siguienies, c o -
m o v a m o s á m a n i f e s t a r . 
• 6 E n t r e l a s , l e y e s r o m a n a s h a b í a u n a 
m u y f a m o s a , q u e d e c í a n o p o d e r m o r « 
Tiro p a r t e t e s t ac ' o , y parre i n t e s t a d o , a c u -
y o t e n o r d e c i d í a n el caso ú l t i m o del ñ. an-
terior, y o t ro s s e m e j a n t e s . P e r o el de i . ce-
lebre l. 1. tit. 4 , ^ . de la Recop. n u e a r -
r i b a h e m o s t r a n s c r i t o , tit. antecedente n.,3. 
c o n v e n c e q u e a r r u i n ó y c o r r i g i ó e s t e d e -
c a n t a d o a x i o m a de los r o m a n o s . P o d r á p u e s 
e n E s p a ñ a , d e s p u é s de es ta ley di la Recop. 
m o ' i r u n o pa r t e , t e s t a d o y p a r t e i n t e n t a d o ; 
y de c o n s i g u i e n - e v a l d r á c o m o s u e n a l a 
i n s t i t u c i ó n de 1-e c ' e r o h a s t a t i e m p o c i e r t o 
6 desde t i e m p o c i e r t o , s in e m b a r g o de q u e 
í o p r o h i b í a l a ley 15 . de d. tit. 3 . E s t e ax io -

( 1 ) 4' }- , ( r <nsft 
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m a e s t a b l e c i d o f o r m a l m e n t e e n u n a l e y de 
Jos r o m a n o s ( i ) , les p rec i só á a d m i t i r el 
d e r e c h o de a c r e c e r e n el c a s o de q u e s i e n -
d o u n o solo el h e r e d e r o é i n s t i t u i d o en c o -
s a c i e r t a , ó p a r t e c u o t a t i v a de l a h e r e n c i a , 
c o m o u n a , dos ó t res o n z a s , r e c o g i a e n s u 
v i r t u d los bienes r e s t an t e s del t e s t a d o r p o r 
n e c e s i d a d , a u n q u e este lo p r o h i b i e s e ; y 
e s t a m i s m a d o c t r i n a t u v o l u g a r e n E s p a ñ a 
p o r la c i t a d a ley 1 4 . de d. tit. 3 . h a s t a q u e 
l a c o r r i g i ó , c o m o h e m o s d i c h o , la r . tit. 
4 . lib. 5 . de la Recop. Dí ré i r .os p u e s , c o n -
s i g u i e n t e á e s ta c o r r e c c i ó n , qtfé c e s a y a 
e n t r e noso t ro s el ser n e c e s a r i o e l d e r e c h o 
d e a c r e c e r en las h e - e n r i a s ; p é r o qú'e t e n -
d r á l u g a r , c u a n d o v i e t i é de l a v o l ú n t a d d e l 
t e s t a d o r , l a q u e q u i s ó d. i. t . se g u a r d a s e 
y c u m p l i e s e r e l i g i o s a m e n t e ; á l a m a n e r a , 
q u e p o r la m i s m a r a z ó n s i e m p r e lo h a t e -
n i d o e n los l e g a d o s , c u a n d o h a y c o n j u n c i ó n 
r e a l . Y s e g ú n e s t a r e g l a , n o h a b r á d e t e t h o 
d e a c r e c e r e n las h e r e n c i a s , c u a n d o u n o 
s o l o es e l i n s t i t u ido en cosa c i e r t a , ó p a r t e 
c u o t a d e l a h e r e n c i a ; ó son m o c h o s los 
i n s t i t u i d o s c o n p a r t e s e x p r e s a s p a r a c a d a 

( 1) L. y. de din. reí. jur» 
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U n o q u e s e ñ a l ó e l t e s t a d o r , e n c u y o s casos 
i r á n á los h e r e d e r o s l eg í t imos ó a b i n t e s t a t o 
los d e m á s b ienes v a c a n t e s , ó p a r t e s de q u e 
n o d i spuso e l t e s t a d o r . Véase á V e l a disp. 
4 7 . á 11 5 8 . P e r o si el t e s t a d o r i n s t i t u y e s e 
á m u c h o s j u n t á n d o l o s ó en t o d a l a h e r e n -
c i a i ó e n a l g u n a p a r t e de e l l a , c o m o p o r 
e x e m p l o , e n el t e r c i o ó en el q u i n t o , d i -
r e m o s h a b r í a e n t r e ellos d e r e c h o de a c r e -
c e r , p o r j u z g a r s e ser e s ta la v o l u n t a d d e l 
t e s t a d o r c u a n d o les l l a m a j u n t o s á u n a c o s a . 

7 E l t e s t a d o r p u e d e ins t i tu i r h e r e d e r o 
n o solo p u r a m e n t e , ó á d i a c i e r t o , c o m o 
h e m o s d i c h o , s ino t a m b i é n h a x o d e c o n d i -
c i ó n , l a c u a l se s u e l e s i g n i f i c a r p o r l a p a * 
l a b r a si, y n o es o t r a c o s a , q u e : Añadi-
dura que suspende ó alarga hasta algún aconte-
cimiento incierto lo que quiere hacerse, ó se 
promete. S u n a t u r a l e z a e s , q u e si se c u m -
p le , ó s u c e d e el a c o n t e c i m i e n t o , va l e lo e x -
p r e s a d o , c o m o si se h u b i e s e e s t a b l e c i d o 
p u r a y s e n c i l l a m e n t e ; si no s u c e d e ó f a l -
t a , n a d a v a l e ; y m i e n t r a s se e s p e r a , e s t á 
e n p e n d e n c i a , / . 1. tit. 4 . P. 4 . ( 1 ) . E s 

(1) L. 26. de cond. inst. I. 8 . de per• 
tt com. re{ vend* 
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m u y f r e c u e n t e su uso e n t e s t a m e n t o s y en 
c o n t r a t o s , y <on va r i a s sus especies y e f e c -
tos q u e p r o d u c e n : t o d o !o c u a l m e r e c e q u e 
se t r a t e de e l las c o n a l g u n a ex t ens ión . Sus 
d i v i s i o n e s son las s i g u i e n t e s : I . E n posibles 
é i m p o s i b l e s . Posibles son a q u e l l a s , q u e r.o 
h a y i m p e d i m e n t o a l g u n o p a r a q u e se c u m -
p l a n , y p o r lo c o n t r a r i o son impos ib les l a s 
q u e lo t i e n e n ; y se s u b d i v i d e n en i m p o s i -
b l e s p o r n a t u r a l e z a , p o r d e r e c h o , ó por s e r 
p e r p l e x a s ó d u d o s a s , d e m o ; o q u e n o p u e -
d e n e n t e n d e r s e . I m p o s i b l e s p o r n a t u r a l e z a 
se l l a m a n a q u e l l a s , c u y a ex i s t enc i a res i s t e 
f a m i s m a n a t u r a l e z a , c o r n o si el t e s t a d o r 
c f lxesc : Nombra heredero á Pedro, s¡ alcan-
zare al Cielo con Ia ' mano'', y ' p o r d e r e c h o ' , 
l a s q u e son c o n t r a h o n e s t i d a d , c o n t r a b u e -
ñ a s c o s t u m b r e s , c o n t r a obras dé p i e d a d , 6 
c o n t r a d e r e c h o , / , i . / . " j . tit. 4 . P. 6. (1)'. 
E s t a n p i a d o s a y d i g n a de t ene r sé en m e -
m o r i a l a r a z ó n de l l a m a r s e imposibTés e s -
t a s condicio.r .c3, q u e d ió el c e l e b é r r i m o J u -
r i s c o n s u l t o P a p i n i a n o ( 2 ) q u e nos h a p á -
rec ' ído n o t a r l a a q u í , á s abe r ' : Debe creerse 
que i10 podemos hacer' aquellas cosas qut ofe'n» 

(1) L. 15. de cond. inst. (2} d. / . 1 5 . 
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den la piedad, existimado» y rubor nuestro, y 
generalmente las que se hacen contra las bue-
nas costumbres, c o m o si u n o d i x e r a : Te es-
tablezco por mi heredero, si no sacares á tu 
padre de cautivo, ó no le dieres á comer. T a n t o 
es tas c o m o las impos ib l e s p o r n a t u r a l e z a t , 
s i se p o n e n e n l o s t e s t a m e n t o s , n o c a u s a n 
e m b a r a z o a l g u n o ni s i r v e n , p u e s se t i e n e n 
p o r n o p u e s t a s , y el h e r e d e r o ó l e g a t a r i o 
c o g e n lo q u e se les d e x a , c o m o si se l es 
h u b i e r e d e x a d o p u r a y s i m p l e m e n t e , d. I. 
3 . L o c o n t r a r i o s u c e d e en los c o n t r a t o s , 
q u e c e l e b r a d o s b a x o de c o n d i c i ó n i m p o s i -
b l e , son n u l o s . Así lo e s t a b l e c i e r o n v a r i a s 
leyes r o m a n a s ( 1 ) . Y a u n q u e no h e m o s 
h a l l a d o ley a l g u n a de n u e s t r a E s p a ñ a , q u e 
e x p r e s a m e n t e lo e s t a b l e z c a , he vaos q u e r i d o 
n o t a r a q u í es ta d o c t r i n a , p o r s en t a r l a Q g . 
L o p . en la glosa de ¡a ley 17. tit. I I , P 5 . 
G ó m e z lih. 1. var. cap. 11. n. 6 0 . y t o ' o s 
n u e s t r o s i n t é r p r e t e s q u e t r a t a n de este a s u n -
to . Y es b ien só l ida la r a z ó n q u e se d a de 
e s t a d i f e r e n c i a , de q u e los q u e así c o n -
t r a e n , se ^ n t i e n d e q u e h a b l a n de b u r l a s , 
s in i n t e n c i ó n de o b l i g a r s e : c u y a i n t e l i g e n -

(1) f . 10. Inst. de inut. stipai. 
Tom. / . 4 1 
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c i a n o e s a d a p t a b l e á u n a c t o t a n s e r i o c o -
m o e l t e s t a m e n t o , q u e se h a c e p e n s a n d o e n 
l a m u e r t e ; y p o r s u i á v o r se h a n c o n s t i -
t u i d o m u c h a s c o s a s . L a t e r c e r a e s p e c i e de 
l a s c o n d i c i o n e s i m p o s i b l e s e s la de las d u -
d o s a s , l l a m a d a s perplexas, q u e e l l a s e n sí 
m i o m a s se e m b a r a z a n la e x í s t é n c i a , y n o 
p u e d e e n t e n d e r s e lo q u e se q u i e r e , y p o r 
e l l o h a c e n n u l o c u a l q u i e r t e s t a m e n t o <5 c o n -
t r a t o e n q u e se p o n e n , c o m o si d i x é r e s : 
Pedro sea mi heredero, si to fuere Juan', y 
sea Juan mi heredero, si ¡o fuere Pedro,!. 5 . 
d. tir. 4 . P . 6 . ( 1 ) . T a m b i é n h a r á n u l o el 
t e s t a m e n t o l a c o n d i c i o n i m p o s i b l e d e h e -
c h o , / . 4 . d. tit. 4 , q u e p ó n é u n e x e m p l o , 
s o b r e e l c u a l p u e d e v e r s ó l a glosa 1. de e s -

' t a ley de G r e g . L o p . y l a 4 . d é - a / . 6. tit: 
4 . P . 4 . e n q u e t r a t a l a t í s i m a m e n t é d e e s -
t 6 ' " a s u n t o . s i n a m j m l o m ^ í i H ' t i u 

8 D e x a n d o y a á u n l a d o las c o n d i c i o -
n e s i m p o s i b l e s ¿ q u e si se h a b l a c o n r i g o r ' , 
n o s o n p r o p i a m e n t e c o n d i c i o n e ' s ' v i c o m o n i 
t a m p o c o l a s q u e se c o n f i e r e n e n t - e m p o 
p a s a d o ó p r e s e n t e , p o r n o c o n t e n e r SuSpén-
s ion ó a l a r g a m i e n t o , á c a u s a d e n o p o d e r 

i p<: . 1 . oqmro iti 03 o.lfi Ífií 
(1) L. 16. eod. de cond. instit. 

DE LA INSTITUCION DE HEREDERO. 2 9 9 . 
e s t a r e n d u d a la c o s a e n q u e se poi e n , r e -
q u i s i t o n e c e s a r i o d e t o d a c o n d i í i o n , / . 2 . 
d. tit. 4 , p a s a m o s á las p o s i b l e s , á l a s c u a -
l e s p e r t e n e c e n las o t r a s d i v i s i o n e s q u e se 
s i g u e n , á sa .ber : I L E n p o t e s t a t i v a s , c a -
s u a l e s y m e z c l a d a s . S o n las p r i m e r a s l a s 
q u e e s t á n e n n u e s t r o p o d e r , c o m o si d i x e -
r a P e d r o , q u e t e l e g a c i e n p e s o s , si f u e r e s 
á M a d r i d . C a s u a l e s , l a s q u e p e n d e n d e l a 
c a s u a l i d a d ó v e n t u r a , c o m o si t e los l e -
g a s e , s i t e h i c i e s e n O b i s p o . Y m e z c l a d a s ó 
m i x t a s , l as q u e e n p a r t e e s t á n - e n n u e s t r o 
p o d e r , y e n p a r t e p e n d e n d e o t r o , ó d e l a 
c a s u a l i d a d , c o m o si t e los l e g a r e , si t e c a r 
s a r e s c o n F u l g e n c i a , l a q u e n o p u e d e s 
. c u m p l i r s in q u e c o n t u v o l u n t a d c o n c u r r a 
l a d e e s t a , 11. 7 . 8 . y 9 . de d. tit. 4. I I I . 
E n e x p r e s a s y t á c i t a s . S o n e x p r e s a s las q u e 
m a n i f i e s t a n c l a r a m e n t e las p a l a b r a s , c o m o 
l o ; son l a s d e los e x e m p l o s q u e h e m o s r e -
f e r i d o : Y t á c i t a s l as q u e así n o se m a n i -
fiestan; p e r o se e n t i e n d e n e x p r e s a d a s . D e 
e s t a s u n a s se s u b e n t i e n d e n , p o r q u e as i l o 
e x i g e la m i s m a n e c e s i d a d , c o m o c u a n d o 
u n o l e g a ó p r o m e t e los f r u t o s , q u e n a c e r á n 
t a l a ñ o e n s u c a m p o , e n c u y o c a s o se e n -
t i e n d e la c o a d i c i o n , si nacieren. I. 2 0 . tit. 
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i i . P . 5 . ( i ) . Y o t r a s n a c e n de la p r e -
s u n t a v o l u n t a d del t e s t a d o r , q u e a u n q u e n o 
l a s e x p r e s ó , se e n t i e n d e q u e las q u i s o . D e 
e s t a c l a se es l a c o n d i c i o n , si muriese sin 
hijos, q u e se e n t i e n d e , c u a n d o el t e s t a d o r 
i n s t i t u y ó á dos h i j o s , a m b o s l eg í t imos ó 
n a t u r a l e s , s u b s t i t u y e n d o el u n o a l o t r o s i m -
p l e m e n t e , en c u y o caso p a r a pasa r a l s e -
g u n d o l a p a r t e q u e p e r t e n e c i ó a l q u e m u -
r i ó p r i m e r o , es p rec i so q u e este h u b i e s e 
m u e r t o s in h i j o s , p o r e n t e n d e r s e ser e s t a l a 
v o l u n t a d del p a d r e t e s t a d o r , a u n q t i é no e x -
p r e s ó e s t a c o n d i c i o n ( 2 ) . L o c o n t r a r i o se-
r á si los in s t i t u idos s o n e s t r a ñ o s , I. 10 . d. 
tit. 4 . P . 6 . Y si u n o f u e s e h i j o , y el or ro 
e s t r a ñ o , j u z g a m u y b i e n G r e g o r . L o p . e n 
l a glosa 13 . de lá misma, q u e se e n t e n d e r í a 
t a m b i é n l a c i t a d a c o n d i c i ó n en el h i j o , si 
f u e s e é l q u i e n m u r i e s e p r i m e r o . N o e n c o n -
t r a r n o s t r a t a d a en las leyes de E s p a ñ a l a 
c e l e b é r r i m a c u e s t i ó n de si la c o n d i c i o n 
p u e s t a en la i n s t i t u c i ó n , se e n t i e n d e r e p e -
t i d a e n l a s u b s t i t u c i ó n , q u e t a n t o h a d a d o 
q u e d i s c u r r i r á los i n t é r p r e t e s de las r o m a -

( 1) L. I. f . ult. de cor.d. et demonst. 
( 2 ) L. cum avus 1 0 2 . eod. 

DE LA INSTITUCION DE HEREDERO. 3 0 I . 
ñ a s . Si suced iese e n E s p a ñ a , nos i n c l i n a -
ríamos á q u e d e b e r í a resolverse a f i r m a t i v a -
m e n t e , a l t enor d e lo q u e d e c i m o s c u a n -
do l a e x a m i n a m o s l a t a m e n t e e n n u e s t r o 

D i g e s t o , lib. 35 . tit. 1 . «. 4- Y e V o s s l : 
g u i e n t e s n«. 5 . 6 . 7- 1 9 - e x p l i c a m o s 
t a m b i é n la ú t i l d o c t r i n a de l a d i f e r e n c i a 
e n t r e l as c o n d i c i o n e s d iv iduas é i n d i v i d u a s , 
y d e l t i e m p o en q u e d e b e n c u m p l i r s e l a s 
c o n d i c i o n e s : q u e o m i t i m o s a q u í por l a p r o -
p i a r a z ó n de no h a l l a r l o t r a t a d o en n u e s -
t r a s l eyes . P e r o no q u e r e m o s o m i t i r lo q u e 
d i s p o n e l a ley 14 . de d. tit. 4 . e s t a b l e c i e n -
d o e n e l vers.Pero, q u e a q u e l á q u i e n se 
d e x a a l g o , b a x o de c o n d i c i o n de c a s a r s e 
c o n p e r s o n a d e t e r m i n a d a , n o lo g a n a , s i 
a q u e l c o n q u i e n d e b í a casarse m u r i e s e á n -
t e s de c u m p l i r s e l a c o n d i c i o n , c o m o n i 
t a m p o c o , si p o r n o q u e r e r l o é l , dexase d e 
c a s a r s e c o n l a d e t e r m i n a d a p e r s o n a ( 1 ) , s i -
n o es q u e e s t a f u e s e su p a r i e n t a , ó ta l q u e 
n o pud iese ca sa r s e c o n e l l a , s e g ú n d e r e c h o . 
M a s si q u e r i e n d o casa r se é l , n o lo q u i s i e -
r a l a ta l p e r s o n a , sí lo g a n a r í a . 

9 C u a n d o l a c o n d i c i o n es d e las c a -
s u a l e s , e s s i e m p r e p rec i so q u e se c u m p l a 

( 1 ) L . 3 1 . de condit. et demonst. 
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p a r a c o n s e g u i r s e 1 0 q u e se d e x a , / . 8 . d. 
tit, 4 . Y lo m i s m o en las p o t e s t a t i v a s , s ino 
es q u e s u c e d a el no c u m p l i r s e p o r a v e n t u -
r a y s in c u l p a de a q u e l á q u i e n se i m p o -
n e n / . 7 . d. tit. 4 . / . 2 2 . t i h P < 6m ¡>Q_ 

r o d e b e a d v e r t i r s e , q u e si l a p o t e s t a t i v a 
c o n s i s t e en n o h a c e r a l g u n a c o s a , c o m o 
p a r e x e m p l o : Lego 4 Pedro cien pesos sino 
fuere a Cádiz, se le h a b r á n de e n t r e g a r 
désete l u e g o , s i d ie re fiadores d e q u e los res -
t i t u i r á fuese, d. { A y \ fa_ 

m o s a c a u c i ó n U a m á r o n los r o m a n o s Mu-
cana, p o r h a b e r l a i n v e n t a d o Q u i n t o M u -
c o ; y n o t i e n e l u g a r en los c o n t r a t o s , c o -
m o u n á n i m e s lo r e sue lven todos los i n t é r -
p r e t e s t a n t o e s t r a ñ o s c o m o n u e s t r o s , y e n -
t r e es tos G ó m e z , 2.var.cep. 11 . «. 3 7 . E n 
nuestras Instituciones lih. 3 . k l 6 , n o _ 
t a m o s la só l i da r a z ó n de es ta d i f e r e n c i a . Si 
el t e s t a d o r n o m b r a dos h e r e d e r o s , al u n o 
p u r a m e n t e y a l 0 t r 9 b a x o d e c o n d i c i o n , 
p u e d e a q u e l t o m a r la p a r t e de h e r e n c i a q u é 
e c o r r e s p o n d e , s in e s p e r a r el c u m p l i m i e n -

to d e la c o n d i c i ó n , / . 12. d. tit. 4 . Y c u a n -
d o i n s t i t u y e h e r e d e r o b a x o de dos condÜ-' 
c i o n e s , d e b e r á n c u m p l i r s e t o d a s , si l as p o -

( 1 ) 7 . / . 8 . eod... 

DE LA INSTITUCION DE HEREDERO. 3 0 3 . 
n e c o n y u n c t i v a m e n t e , c o m o si d i x e r a : Sea 
Pedro heredero si se casare y fuere'á Madrid} 
p e r o si lo h a c e d i s y u n t i v a m e n t e d i c i e n d o , 
ó va á Madrid; b a s t a r á se c u m p l a c u a l q u i e -
r a de e l l a s , / . 1 3 . d. tit. 4 . ( 1 ) . 

10 Y ú l t i m a m e n t e c o n c l u y e n d o e s t e 
a s u n t o de c o n d i c i o n e s , q u e r e m o s a d v e r t i r 
e s t a r r e c i b i d a en la p r á c t i c a , y a p o y a d a 
p o r n u e s t r o s a u t o r e s , por ú t i l a l E s t a d o , y 
c o n f o r m e á las b u e n a s c o s t u m b r e s , l a d o c -
t r i n a de las leyes r o m a n a s ( 2 ) , de n o v a -
l e r y t e n e r s e por r o e sc r i t a l a c o n d i c i o n d e 
n o c a s a r s e , c u a n d o se i m p o n e á u n c é l i b e , 
y con m a s p a r t i c u l a r i d a d si f u e r e m u g e r ; 
p e r o d e b e r á c u m p l i r s e c u a n d o se p o n e á 
u n v i u d o , c o m o p u e d e ve r se en A n t o n i o 
G ó m e z , in I. 4 . Taur. n. 8 . C o v a r . G u t i e r . 
y o t r o ; . T r a t a m o s t a m b i é n c o n e x t e n s i ó n 
d e e l l a e n n u e s t r o Digesto lih. 3 5 . tit. 1. 
ti. 11. y siguientes, m a n i f e s t a n d o d e b e r t a m -
b i é n c u m p l i r s e , c u a n d o l a p r o h i b i c i ó n d e 
c a s a r s e no es g e n e r a l , n i t i ene v e c e s d e t a l , 
p o n i e n d o e x e m p l o s s a c a d o s de leyes r o m a -
n a s ( 3 ) . D e q u e s e a n u l a la c o n d i c i o n d e 

(1) §. I I . Inst. de her. inst. 
( 2 ) L. 22. et passim de cond. et demonst. 

( 3 ) L. 6 3 . / . 6 4 . §. i . de cond. et demons. 
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n o c a s a r s e , n a debemos infer i r q u e lo sean 
t a m b i é n las ad ic iones ó expresiones t a n 
i r e c u e n t e s en los t e s t amen tos de los padres , 
q u e t e n i e n d o h i jas so l t e ra s , las m e j o r a n 
mientras se mantengan doncellas ó sin casarse; 
p o r q u e n o respiran el fin de d i c h a c o n d i -
c i o n d e imped i r el m a t r i m o n i o con p e r j u i -
c i o del E s t a d o , sino el de socorro á las h i -
j a s m i e n t r a s es ten des t i tu idas del aux i l i o d e 
m a r i d o ; y 110 h a c e n la m e j o r a cond ic iona l , 
s i no m o d a l ; y de ah í e s , q u e se d e b e d e s -
d e l u e g o q u e fa l l ezca el t e s t a d o r , y m i e n -
t r a s l a s t a les hi jas f ue sen ce' l ibes, s in e s p e -
r a r n i d a r c a u c i ó n , lo q u e es i nd i spensa -
b l e en l a s condic iones . A q u e se a ñ a d e , 
q u e l a s ad i c iones en caso de d u d a , án tes 
d e b e n c o n s i d e r a r s e m o d o s , q u e cond ic iones , 
C a s t i i í . lib. 4 . contra, cap. 5 5 . P a r l a d o r , di-
jfer. 1 4 7 . Barbos , c/e dict. usufrequent. diction. 
Don te. p 3 , n. 4 . 

1 1 E n luga r de los q u e el t e s tador ins-
t i t u y e herederos en p r i m e r g r a d o , p u e d e 
nombrar otros en g r a d o s i g u i e n t e , q u e se 
l l a m a n . subs t i tu ías , y su ins t i tuc ión subs-
t i t u c i ó n , que e s : Institución en segundo ó ul-
terior grado. D e ella pone seis especies la 

J)E LA INSTITUCION DE HEREDERO. 3 0 5 . 

ley 1. tit. 5 . P . 6 . q u e i r emos e x p l i c a n d o , 
y son : I . V u l g a r . I I . P u p i l a r . I I I . E x e m -
p la r . I V . C o m p e n d i o s a . V . Brev i locua ó r e -
c íp roca . V I . F i d e i c o m i s a r i a . L a V. n o t a n -
to es especie de s u b s t i t u c i ó n , c o n o m o d o 
d e subs t i tu i r p e r t e n e c i e n t e á la I . y la I I . , 
y l a I V . es t a m b i é n modo de s u b s t i t u i r , 
c o m o luego v e r e m o s . L a v u l g a r l l a m a d a 
a s - , p o r q u e la p u e d e haca - c u a l q u i e r a de l 
p u e b l o , y i q u i e n q u i s i e r e , / . 1. d. tit. 5 , 
se h a c e r e g u l a r m e n t e por pa l ab ra s n e g a t i -
v a s , baxo es ta l ó r m u l a : Pedro sea hereaero% 

si no fuere, séalo Juan. Y por c u a n t o el no 
ser lo p u e d e s u c e d e r por no pode r ó n o q u e -
r e r , d. 1. 1. I. 2. d. ut. 5 . ( 1 ) sue len e x -
p l i c a r l o los in t é rp re tes d i c i e n d o , q u e el c a -
so g e n e r a l de esta s u b s t i t u c i ó n c o m p r e h e n -
d e los p a r t i c u l a r e s d e i m p o t e n c i a y de n o -
l u n t a d . Se p u e d e t a m b i é n h a c e r sin e x p r e -
s ión d e c a s o , c o m o si el t e s t ado r n o m -
b r a n d o dos h e r e d e r o s d i x e r a , q u e lo f u e s e 
e l q u e q u e d a r e v i v o , en c u y o caso por i m -
p o t e n c i a 6 por n o l u n t a d del u n o , lo se r i a 
el o t ro d e t oda la h e r e n c i a , c o m o lo e s t a -

( 1 ) L . 3 . C. de her. inst. princ. Inst. de 
1nilg. subst. 
Tom, 1 . 4 2 
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b l e c e d. 1. 2 , m a n i f e s t a n d o con e l lo , qu® 
b a x o de l caso de la i m p o t e n c i a se cora« 
y r e h e n d e el de la n o l u n t a d : lo q u e e r a 
m u y c u e s t i o n a b l e en t re los in térpre tes d e 
l a s l eyes r o m a n a s . Si el t e s tador n o m b r á r a 
t r e s 6 m a s h e r e d e r o s , s eña l ando á cada u n o 
p a r t e s , y subs t i tuyéndoles v u l g a r m e n t e e n -
t r e s í , s i n expresar par tes en la s u b s t i t u -
c i ó n , y u n o d e e l l o s f u e s e h e r e d a r a , 
. t e n d r í a n los otros porc ion v a c a n t e , se -
g ú n las p a r t e s q u e t en ían s e ñ a l a d a s en l a 
i n s t i t u c i ó n , yj no p o r parte» i g u a l e ? , lt 3 . 
d. tit. 5 . ( í ) , c u y a r azón es . c l a r a , p o r 
c r e e r s e q u e el testador, les a m ó de la m i s -
m a m a n e r a en la s u b s t i t u c i ó n , q u e ; - e n la 
i n s t i t u c i ó n á u n o m a s , y á o t r a a j e n o s , a l 
t e n o r d e las pa r t e s q u e c o s señaló, e n , l a ins-
t i t u c i ó n . Y la subs t i t uc ión v u l g a r h e c h a en 
es tos t é r m i n o s de es ta r subs t i tu idos e n t r e 
sí los m i s m o s in s t i t u idos , es la q u e - s e l la-
m a r e c í p r o c a ( 2 ) , C o m o p a r a t ene r e n t r a -
d a el s u b s t i t u t o v u l g a r . , es prec iso q u e ilo 
s e a h e r e d e r o ei q u e está i n s t i t u i d o , n o lo 
t e n d r á si es te t o m a r e - l a h e r e n c i a , ó d i -

( 1 ) §. 2. eod. ( 2 ) L . 4 . §. 1. de 
vulg. ct pup. Sllbit. 
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c i e n d o q u e la q u i e r e , porque de c u a l q u i e -
r a de estos modos se h a c e h e r e d e r o , / . 4 . 
d. tit. 5. 

12 P u p i l a r subs t i tuc ión es a q u e l l a q u e 
h a c e el p a d r e á su h i j o q u e t i ene en su 
p o d e r , y es i m p ú b e r , /. 1. /• 5• d. titw 5 . 
( r ) . Y por c u a n t o es ta ley 5 . en s e g u i d a 
d e h a b e r n o m b r a d o á los hijos de l t e s t a d o r , 
a ñ a d e , é á los q u e desc ienden de e l los , de 
s u e r t e q u e s e g ú n e l la podr í an los abue lo s 
s u b s t i t u i r p u p i l a r m e n t e á sus n i e t o s , d e b e -
m o s a d v e r t i r no t ene r esto ú l t i m o l u g a r en 
el d i a , p o r h a b e r es tab lec ido d e s p u e s , / . 8 . 
tit. 1. lib. 5v de la Recep. ( 4 7 . de Toro), 
q u e el h i j o c a s a d o y ve lado n o está y a en 
l a po íes t ad d e su p a d r e , por c u y o m o t i v o 
n o p u e d e n es ta r lo sus hijos en la del a b u e -
l o , s ino q u e lo h a n d e estar en l a de s u 
p r o p i o p a d r e , á 110 ser que este f u e s e c a -
s a d o y n o v e l a d o , en c u y o caso , poco f r e -
c u e n t e , pod r i a servir la c i t a d a a ñ a d i d u r a 
d e d. I. 5 . de las Partidas. L a f ó r m u l a e x -
p resa y o r d i n a r i a de esta subs t i t uc ión e s : 
Mi hijo sea heredero, y si lo fuere y muriere 
dentro de la edad pupilar, sial$ Pedro. Y 

( 1 ) P r . h i t , de pup. fubsft 
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t a m b i é n p u e d e hacerse ca l l adamen te s in 
e s t a e x p r e s i ó n , d i c i endo el t e s t ador : Sean 
herederos mi hijo menor de 14. años, y Pedro 

y Juan mis amigos; y cualquiera que sea mi 
heredero, ¡o sea tambi'n de mi hijo, I. 5 . d. 
tit. 5 ; l a c o a l es tab lece a s i m i s m o , q u e b a -
x o la s u b s t i t u c i ó n vu lgar expresa se c o m -
p r e h e n d e t á c i t a m e n t e la p u p i l a r ; y d e c o n -
s i g u i e n t e , q u e si u n p a d r e ins t i tuye h e -
r e d e r o á u n hi jo suyo m e n o r de 14 . a ñ o s 
s i es v a r ó n , ó de 12. si es h e m b r a , d i c i e n -
d o q u e e n el caso de n o ser h e r e d e r o , lo 
s e a Pe'1ro, !o será t a m b i é n es ' e en el c a s » 
d e q u e h a b i é n d o l o sido e l h i j o , m u r i ó e n 
l a r e f e r i d a e d a d . P e r o pone u n a excepción 1 

d e es ta ú l t i m a d o c t r i n a en el vera . Fueras 
ende e n el c a s o de q u e , t e n i e n d o ol ' tes tador 
dos h i jo s e n su po tes tad el u n o m a y o r d e 
1 4 . a ñ o s , y el o t ro m e n o r , les' subs t i t uye 
e n t r e sí v u l g a r m e n t e ; p o r q u e entónces ñ o 
se r i a el m a y o r s u b s t i t u t o pup i la r del m e -
n o r , a u n q u e s i e n d o este h e r e d e r o m u r i e s e 
d u r a n t e s u m e n o r e d a d . Y da la r a z ó n d e 
l a e x c e p c i ó n , p o r q u e se j u z g a les q u i s o 
h a c e r i g u a l e s ; y p o r lo m i s m o f u é su v o -
l u n t a d , q u e el m a y o r solo recoc iese á su 
f a v o r l a s u b s t i t u c i ó n v u l g a r de) m e n o r ; 
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pues to q u e este no p o d í a r e c o g e r o t r a , por 
ser el m a y o r i n c a p a z de tener s u b s t i t u í a 
pup i l a r . Y q u e lo m i s m o ser ia si en l u g a r 
del h i jo m a y o r fuese ins i tu ído u n estraf .o 
a u n q u e m e n o r , por la p rop ia r a z ó n ( 1 ) . 
N o so l amen te p u e d e el padre d a r s u b s t i t u -
to p u p i l a r al hi jo q u e ins t i tuye h e r e d e r o , 
s ino t a m b i é n a l q u e d e s h e r e d a ; y e n t ó n c e s 
m u e r t o este en la edad p u p i l a r , h e r e d a r í a 
el subs t i t u to los bienes, que v in iesen a l t a l 
h i j o por p a r t e d e su m a d r e ó de o t r o s , / . 6. 
d. t f a 5 . (<»<). Y a u n q u e es ta ley exige e n 
este ca so* .-que e l ¡ p a d r e n o m b r e a l g ú n h e -
r e d e r o , n o es ya ésto p r e c i s o , a t e n d i d a l a 
ley 1. tit, 4 . ¡ib. 5 . de la Recop., s egún l a 
c u a l n ó es n e c e s a r i a Ja ins t i tuc ión de h e r e -
d e r o p a r a q u e v a l g a el t e s t a m e n t o , c o m o 
v i m o s en el tit. 4 . de este ¡ib. n. 3 . 

13 E s e f e c t o de l a subs t i tuc ión p u p i l a r , 
q u e el s u b s t i t u t o r eco ja todos los b i e n e s de l 
i n s t i t u i d o , d e c u a l q u i e r p a r t e q u e le h a -
y a n p e r t e n e c i d o , c o m o si es te le h u b i e s e 
n o m b r a d o h e r e d e r o en t i e m p o en q u e p u -
diese h a c e r t e s t a m e n t o ; p o r c u y a r a z ó n se 

»07 tr¿ bu l o.rr im ol t o q '( • «"• 
- :( i ) L. 2. C. de impub. et al. subst* 

i z ) $. 4. IfiiU de pup. subst* 
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" ^ « c o n s i d e r a c o m o t e s t a m e n t o d e ! H ' o , / . 7 . 
' ' A tit. c . ( 1 ) , c o n to t a l e x c l u s i ó n de l a 

¡madre del p u p i l o - c o m o e x p r e s a m e n t e lo 
<t a.-*.- , , . 1 1 4 , . . 1 

* C s t a t> lece ía ley i z . del mismo tit. 5 . vers. 
w SÍ aquel, h a b l a n d o de l a p u p i l a r c o m -

»M.'k'fc»*^;P r ehendida en l a c o m p e n d i o s a , y lo p r a e -
y7}t<+J¡r>¿h& G o m . 1. var. cap. 4 . n. 7 . Y a ñ a d e a i 

siguiente n. 8 . s u c e d e r lo c o n t r a r i o en l a 
j*/*. f ^ p ñ p i i t r t á c i t a c o n t e n i d a e n l a v u l g a r , í ' u n -

^ « j a d o e n t ex tos d e l d e r e c h o r o m a n o , q u é á 
? " l ' „ n u e s t r o d i c t a m e n n o !o p r u e b a n , COmó ha» 

e v e r e n n u e s t r a s I nstituoioHes R&matio-
Hispanas, ¡ib, 2. tit. 16. ii. 1 7 . y erguientes: 

¡ f ' t p e , í y ^ S o l o se e x c e p t ú a el s u b s t i t u t o , q u e el a r r o -
t í ^ h g ^ d o r dró á su h i j o a d o p t i v o , el c u a l n o 

^ " h e r e d a r á m a s b i e n e s , q n a los q u e el a r r o -
P a c , r e a r r o g a d o ? , 6 ' p o r sw 

4¿th*Sté 5 o n t e m P Í a c i ° n > L 9 - t , p - S- ( £ ) - L a e a i í -
s a de h a b e r s e i n t ro 'ucick» ' é s t a s u b s t i t u c i ó n 

J f o r e s er*e$, p o r q u e no p u d i e n d o t e s t a r los q ü e es* 
^ K i n r í v - t i n en l a e d a d p u p i l a r j p o r n o t e n e r e l 
^ ^ ^ » v - o r r e s p o n d i e n t e e n t e n d i m i e n t o 

h a t ' e r p o r 
^ ^ c o r r e s p o n d i e n t e e n t e n d i m i e n t o p a r a e l l o , 

f L i / ' M ^ r e á ó j u s t o y út i l lo p u d i e s e n h á f e r p o r 
J¿ 'i/e*--%«Hos sus p a d r e s , en c u y a p a t r i a p o t e s t a d 

£iq 
TutepHpi- (1) Pr. eod. ( 2 ) • L, 1 0 . §. de 
ta» et pup. ¡abst. 
suttele- . . 

suiAiejuZe*/. 

i Tu. oís 1 -
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•es tán, / . 11. d. tit. 5 . Y c o m o es ta es n e c e -
s a r i a p a r a su s u b s i s t e n c i a , de a h í ¡es, q u e 
s i e m p r e q u e c e s e , de c u a l q u i e r a m a n e r a 
q u e s e a , des iaJ lece ó s e - a c a b a la snbs t i t n -
c i o n , c o m o t a m b i é n por sa l i r el h i j o d e 
e d a d p u p i l a r , / . 10 . d. tit. 5 . P o r e s ta m i s -

l ey n o e r a a d m i t i d o el s u b s t i t u t o p u p i -
l a r „ c u a n d o el h i j o i n s t i t u i d o n o q u e r í a l a 
h e r e n c i a de s u p a d r e . P e r o p o r c u a n t o l a 
f a m o s a ley u tit. 4 . ¡ib. 5. de laRecop. q u e 
a c á b a m e ? de -c i t a r d i s p o n e , q u e s i e l h e r e -
d e r o no, a d m i t a la h e r e n c i a , v a l e , y d e b e 

-Observarse r todo lo d e m á s q u e se ha l l a o r d é -
•nadp e n 3 e l , t e s t a m e n t o , d i r e m o s q u e e n 

, ^ t q > j ) f t r t i ) ^ i l a c , c o r i i g , e á d. 1. 10. 
1 4 £ x e m p l a r s u b s t i t u c i ó n se l l a m a a q u e -

l l a , q i fe ,ha¡cen k>s p a d r e s <5 las m a d r e s 
A ggs, hjijos locos <5, m e n t e c a t o s , d i c i e n d o : 
I K S t A M K , á m hijo Pedro, y ¡i mu-
Wse-rfn la lawa ó-tnaffensciou de patencias, 
que p#4ece,, estqblew heredero suyo ó en 
su Juga^ 4 J - h w ( i c ) . Se l l a m a a s í , por h a -
be r se i n t r o d u c i d o á e x e m p i o d e l a p u p i l a r ; 
|?or £oncui;rk- e n . los locos y m e n t e c a t o s l a 
p r o p i a razón- q u e en los p u p i l o s , de n o p o -

."i r £ : -. / v\ 
( I ) §. I . Inst. de pHp. subst. 
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d e r t e s t a r p o r sí. C o n l a m i s m a a n a l o g í a 
se s u e l e l l a m a r t a m b i é n cuasi pupilar. E n t r e 
e l l a y l a p u p i l a r h a y sin e m b a r g o a l g u n a s 
d i f e r e n c i a s : í . Q u e es ta solo la p u e d e h a -
c e r e l p a d r e , y al h i jo q u e t e n g a en su 
p o t e s t a d , c o m o h e m o s vis to; y l a e x e m p i a r 
t a n t o el p a d r e , t e n g a ó no t e n g a p a t r i a po -
t e s t a d , c o m o la m a ü r e ( i ) ; y es l a r a z ó n , 
p o r q u e la e x e m p i a r n o es e íecro de d i c h a 
p o t e s t a d c o m o l.i p u p i i a r , pues n a c e del 
a f e c t o q u e t i enen los p a d r e s á sus h i j o s , 
c u y a c i r c u n s t a n c i a n o p u e d e nega r se á l as 
m a d r e s . I I . Q u e t n la p u p i l a r p u e d e el pa< 
d r e n o m b r a r p o r subs t i t u to á q u i e n le p a -
r e z c a , y en l a e x e m p i a r d e b e n o m b r a r á 
los h i j o s del l o c o , si los t u v i e r e , y en s u 
d e f e c t o á a l g u n o de su s h e r m a n o s ( 2 ) . I I I . 
Q u e l a p u p i l a r se d a y a c a b a por r a z ó n d e 
l a édaH d e a q u e l á q u i e n se d a , y la e x e m -
p i a r p o r la de r e c o b r a r la s a n i d a d de s u 
e n t e n d i m i e n t o , / . u . d. tit. 5. ( 3 ) . Y en J 
e l c a s o e n q u e es te d e s p u é s de h a b e r r e c o -
b r a d o e l j u i c i o lo vo lv iese á p e r d e r , es 
c u e s t i ó n si d e b e c o n s i d e r a r s e q u e d u r a á 

( I ) L. 9 . C. de irñpub. et al. subst. 
( 2 ) D. 1. 9 . ( 3 ) 1 . Inst.depup. subst. 

ir ' ¡t I 

) 
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s e h a re s t ab lec ido l a s u b s t i t u c i ó n , ó q u e 
es tá a c a b a d a . L a t r a t a e n t r e o t ro s el S e ñ o r 
C o v a r . i« cap. Raynutius 6 . n. I I . c o n l a 
so l idez q u e a c o s t u m b r a , i n c l i n a n d o á l a 
m e d i a s e n t e n c i a de q u e d u r a , si el i n t e r v á -
lo de l r e c o b r o es b r e v e , y n o , si es l a r g o : 
lo q u e p e n d e r á del a r b i t r i o d e l J u e z . A l a 
m i s m a i n c l i n a G r e g . L o p . e n l a glosa 9 , de 
d. I. 1 1 . Y todos c o n v i e n e n , e n q u e p u e d e 
d a r s e s u b s t i t u t o e x e m p i a r , 110 solo á los l o -
cos ó m e n t e c a t o s , s ino t a m b i é n á los d e -
m a s , q u e p o r a l g ú n v i c i o ó i m p e d i m e n t o n o 
p u e d e n t e s t a r , c o m o los p r ó d i g o s , m u d o s 
y s o r d o s , C o v a r . d. §. 6. n. 1. 

1 5 C o m p e n d i o s a s u b s t i t u c i ó n , q u e s e -
g ú n d i x i m o s a r r i b a n. 8 . m a s e s m o d o d e 
s u b s t i t u i r , q u e p r o p i a e s p e c i e de s u b s t i t u -
c i ó n d i s t i n t a d e las o t r a s , es a q u e l l a : Que 
puede comprehender y comprehende cualesquiera 
herederos, todos los tiempos y edades de ellos, 
y todos Its bienes, d e s u e r t e q u e c o p r e h e n -
d e l a v u l g a r , l a p u p i l a r , y c u a l q u i e r o t r a , 
s e g ú n l a c a l i d a d ó c a p a c i d a d del q u e l a 
h a c e , y del q u e l a r e c i b e , c o m o lo e x p l i -
c a A n t o n i o G ó m e z , 1. Mar. ecp. 7 . L a ley 
1 2 . de d. tit. 5 . P . 6. p o n e s u s i g u i e n t e 
f ó r m u l a : Haga mi heredero á Pedro mi hijo, 
Tom. I . 4 3 
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y cuando quier que él muera, sea su heredero 
Juan. S i el h e r e d e r o no f u e s e el h i j o , d e -
b e r í a o m i t i r s e su expres ión . T a m p o c o es 
m a s q u e m o d o de s u b s t i t u i r , la q u e se d i -
c e s u b s t i t u c i ó n brevilocua, recíproca ó mutua, 
l a c u a l a c o n t e c e c u a n d o el t e s t a d o r d i spo-
n e q u e s e a n subs t i tu tos e n t r e sí los m i s m o s 
q u e i n s t i t u y e h e r e d e r o s , c o m o si t e n i e n d o 
dos h i j o s pup i los , ios es tab lec iese h e r e d e r o s , 
d i c i e n d o : Hago herederos á mis clis hijos, y 
los establezco por substitutos al uno del otro. 
A s í l o e x p l i c a la ley 1 3 . d. tit. 5 . a ñ a d i e n -
d o , q u e h e c h a de es ta m a n e r a , c o n t i e n e 
c u a t r o s u b s t i t u c i o n e s , dos v u l g a r e s y dos 
p u p i l a r e s . Y a d v i e r t e m u y b i e n G r e g . L o p . 
e n l a glosa 3 . de d-, I. 1 3 , q u e el h a b l a r 
e s t a d e h i j o s así s u b s t i t u i d o s , es p o r e x e m -
p l o , p o r q u e t a m b i é n p u e d e t e n e r l u g a r e s -
t a s u b s t i t u c i ó n en h e r e d e r o s e s t r a ñ o s : b i e n 
q u e e n t ó n c e s n o p o d í a c o m p r e h e n d e r s e la 
p u p i l a r . Y ú l t i m a m e n t e subs t i tuc ión fidei-
c o m i s a r i a es a q u e l l a , e n q u e el t e s tador po -
n e d e a l g U n m o d o en l a fe del h e r e d e r o , q u e 
n o m b r a , q u e r e s t i t u y a á o t r o l a h e r e n c i a , 
c o m o s i d i x e r a : Establezco á Pedro por he-
redero, y le ruego, quiero ó mando, que resti-
tuya mi henneia á Juan. Y e l h e r e d e r o e s : a -
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b lec ido de es ta m a n e r a d e b e pasa r l a h e -
r e n c i a al o t r o , s a c a n d o p a r a sí la c u a r t a 
p a r t e de t o d a e l l a , q u e se l l a m a la cuarta 
trtbeltánica, I. 14 . d. tit. 5 . ( 1 ) • L o q u e 
a ñ a d e a l fin esta ley, q u e el h e r e d e r o así 
i n s t i t u ido p u e d e ser a p r e m i a d o p o r e! J u e z 
á q u e a d m i t a la h e r e n c i a , es tá d e r o g a d o 
p o r l a c é l e b r e ley 1. tit. 4 . lib. 5. de la Re-
cop. q u e t a n t a s veces h e m o s c i t a d o , y d i s -
p o n e lo q u e d i x i m o s a r r i b a tit. 4-_ ¡1. 3 . 

16 C o m o no sea j u s t o q u e se p rec i sa a 
los h e r e d e r o s á q u e a d m i t a n á c i e g a s l a s 
h e r e n c i a s q u e se les d e x a n , s in e x á m i n a v 
si Ies son ú t i l e s ó d a ñ o s a s , c o m o p u e d e n 
s e r l o , p o r i m p o r t a r m a s q u e los b i e n e s , l as 
cargas-, á q u e q u e d a o b l i g a d o p o r l a a d -
m i s i ó n de l a h e r e n c i a , se les c o n c e d i ó e l 
d e r e c h o de d e l i b e r a r , pr. del tit. 6. P. 6. 
( 2 ) , q u e n o es o t r a c o s a , q u e Facultad 
para tomar acuerdo por sí, ó ayudado de sus 
amigos, de si les conviene admitir ó desechar 
la herencia. C o m p e t e es te d e r e c h o t a n t o á 
l o s h e r e d e r o s a b i n t e s t a i o , c o m o á los t e s -
t a m e n t a r i o s . Y p u e d e n ped i r p l a z o p a r a h a -

( i ) §. 5 . Inst. de fideicom. hír. 
( 2 ) L . 9 . de jnr. de/ib, 
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cer u s o d e él a l R e y ó a l J u e z de l l u g a r , 
d o n d e es tá l a m a y o r p a r t e d e l a h e r e n c i a d e l 
d i f u n t o , d e b i é n d o l o h a c e r ¿ n t e s q u e se o t o r -
g u e n por h e r e d e r o s d e p a l a b r a ó d e h e c h o , 
c o n f a c u l t a d de q u e s e Ies e n s e ñ e n t o d o s 
l o s e sc r i t o s p e r t e n e c i e n t e s á l a h e r e n c i a , 
p a r a i n s t r u i r s e m e j o r d e l o q u e les c o n v i e -
n e , / . i . d. tit. 6. ( i ) . E l R e y p u e d e d a r 
u n a ñ o de p l a z o , y e l J u e z n u e v e m e s e s 
( 2 ) , c u y o t é r m i n o p u e d e c o a r t a r h a s t a c i e n 
d i a s , si e n t e n d i e r e p o d e r b a s t a r es tos . Y s i 
a c a s o m u r i e s e el h e r e d e r o á n t e s d e h a b e r s e 
c o n c l u i d o el t é r m i n o q u e se le h a b i a c o n -
c e d i d o , t e n d r á s u h e r e d e r o el q u e r e s t á r e 
( 3 ) . P e r o si f a l l e c i e r e d e s p u e s d e c o n c l u i -
d o el p l a z o ; s in h a b e r a d m i t i d o l a h e r e n -
c i a , y f u e s e e s t r a ñ o , e s t o e s , no d e s c e n -
d i e n t e , n o t e n d r i a su h e r e d e r o d e r e c h o a l -
g u n o en la h e r e n c i a , s o b r e l a c u a l e l finado 
h a b i a o b t e n i d o el t é r m i n o d e d e l i b e r a r . M a s 
si d e s c e n d i e s e de l t e s t a d o r q u e le h a b i a d e -
x a d o h e r e d e r o , p o d r i a s u h e r e d e r o h a b e r 
l a h e r e n c i a , a u n q u e a q u e l á q u i e n h e r e d a -
b a h u b i e s e m u e r t o d e s p u e s de l p l a z o q u e 

( I ) L. 5 . de adq. vel om. her. ( 2) L. 
*lt. §. 13. C. dejur. delib. ( 3 ) L. 1 9 . C. eod. 
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s e le c o n c e d i ó , / . 2 . d.tit.ó.P. 6 . l a c u a l 
r e c o m i e n d a G r e g . L o p . e n s u glosa 10 . 
D e s p u e s de a d m i t i d a l a h e r e n c i a , y a n o 
l a p u e d e d e s a m p a r a r , / . i S . d. tit. 6. ( i ) -
M i é n t r a s d u r a el t i e m p o d e d e l i b e r a r , 110 
p u e d e el h e r e d e r o e n a g e n a r c o s a a l g u n a de 
las p e r t e n e c i e n t e s á l a h e r e n c i a , s in p r e c e -
d e r m a n d a t o del J u e z , d a d o p o r a l g u n a j u s -
t a r a z ó n , c o m o s e r i a p a r a p a g a r e l e n t i e r -
r o de l d i f u n t o , ú o t f s cosas p r e c i s a s , q u e 
s i no se h i c i e s e n t e n d r i a n daf .o ó m e n o s c a -
b o los b ienes h e r e d i t a r i o s , / . 3. d. tit. 6., 
q u e p o n e v a r i o s e x e m p l o s ( 2 ) . Y si el h e -

m r e d e r o se resolv iese á n o t o m a r l a h e r e n c i a 
d e s p u e s de h a b e r o c u p a d o a l g u n a s cosas d e 
e l l a , l as d e b e r e s t i t u i r á a q u e l , á q u i e n d e -
b e n i r . Y si n o lo h i c i e r e , j u r a r á e s t e c u á n -
t o s s o n d i c h o s b i e n e s q u e o c u p ó el h e r e d e -
r o , y se rá c r e í d o , e s t i m a n d o el J u e z , s e -
g ú n s u a r b i t r i o l a s u m a , e n q u e d e b e j u r a r , 
i . 4 . d. tit. 6. 

1 7 D e s p u e s de e s t a b l e c i d o el d e r e c h o ó 
b e n e f i c i o de d e l i b e r a r , e s t a b l e c i e r o n los r o -
m a n o s o t ro l l a m a d o d e inventario, q u e a m -

( 1 ) í . 5 . Inst. de her. cual. ( 2 ) L. 5 . 
/ . 6. de jur. delib. 
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t o s h a n s i d o a d o p t a d o s p o r nues t r a s Ieye?. 
I n v e n t a r i o e s : Escritura que se hace de los 
bienes del finado, el c u a l es m a s d e s e m b a -
r a z a d o y ú t i l á los h e r e d e r o s ; p o r q u e h e c h a 
es ta e s c r i t u r a ó i n v e n t a r i o , no es tá o b l i g a -
d o el h e r e d e r o á p a g a r m a s d e u d a s del d i -
f u n t o , q u e lo q u e m o n t a r e n los b i e n e s d e 
l a h e r e n c i a . Y d e b e c o m e n z a r l e d e n t r o d e 
3 0 . d i a s d e s d e q u e s u p i e r e q u e es h e r e d e -
r o , y a c a b a r l e h a s t a t res meses . P e r o si t o -
d o s los b i e n e s de l d i f u n t o no e s t u v i e s e n e n 
u n l u g a r , se l e p u e d e d a r el p l a z o d e u n 
a ñ o , de m a s d e los t res m e s e s , p a r a q u e 
p u e d a r e c o n o c e r l o s y poner los e n la e s c r i -
t u r a . E s t a e s c r i t u r a d e b e h a c e r s e por e s -
c r i b a n o p ú b l i c o , s i e n d o l l a m a d o s todos a q u e -
l los, á q u i e n e s e l t e s t a d o r m a n d ó a l g u n a 
c o s a e n el t e s t a m e n t o , p a r a q u e es ten p r e -
s e n t e s c u a n d o s e h i c i e r e . Y si por v e n t u r a 
a l g n n o d e e s t o s f u e s e e n o t r a p a r t e , ó es -
t a n d o e n e l l u g a r n o q u i s i e r e ir c u a n d o l e 
l l a m a r e n , e n t ó n c e s d e b e h a c e r s e l a e sc r i -
t u r a a n t e t r e s t e s t i g o s , q u e a d e m a s d e ser 
h o m b r e s d e b u e n a f a m a , c o n o z c a n a l h e -
r e d e r o ó h e r e d e r o s : Y al fin de la e s c r i t u -
r a d e b e el h e r e d e r o e s c r i b i r d e su m a n o , 
q u e t o d a s los b i e n e s de l t e s t a d o r e s t á n e s -
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c r i t o s en el i n v e n t a r i o l e a l m e n t e , y s in n i n -
g ú n e n g a i o . Y s i no s u p i e r e esc r ib i r d e b e 
roga r á u n e s c r i b a n o p ú b l i c o , q u e lo es -
c r i b a e n su l u g a r d e l a n t e d e dos t e s t i g o s , 
1. 5 . d. tit. 6. G r e g o r . L o p . e n l a glosa 3 . 
de esta ley j u z g a , q u e t a m b i é n d e b e n ser 
c i t a d o s los a c r e e d o r e s ( 1 ) . Si los l e g a t a -
r i o s no h u b i e s e n e s t a d o p resen tes á l a c o n -
f e c c i ó n de i n v e n t a r i o , y d u d a s e n si e s t a b a 
b i e n h e c h o , p u e d e n ped i r q u e j u r e el h e -
r e d e r o q u e n o e n c u b r i ó cosa a l g u n a , n i 
h i z o e n g a ñ o n i n g u n o e n a q u e l l a e s c r i t u r a ; 
y t a m b i é n q u e j u r e n los t es t igos q u e se h a -

• l i a r e n p r e s e n t e s , q u e e l i n v e n t a r i o f u é h e -
c h o b i e n y l e a l m e n t e ; y as í lo d e b e m a n -
d a r el j u e z , / . 6 . d. tit. 6. P. 6. 

l o H a s t a q u e s e a c u m p l i d o e l t i e m p o 
q u e c o n c e d e el d e r e c h o p a r a h a c e r e l i n -
v e n t a r i o , n o p u e d e n p e d i r cosa a l g u n a a l 
h e r e d e r o a q u e l l o s , á q u i e n e s se d e x a a l g o 
e n el t e s t a m e n t o . P e r o d u r a n t e este t i e m p o , 
n a d a p i e r d e n estos de su d e r e c h o . N i t a m -
p o c o d e b e el h e r e d e r o p a g a r las m a n d a s 
q u e d e x ó el t e s t a d o r , h a s t a q u e p r i m e r o 
h a y a p a g a d o sus d e u d a s , e n c o n f o r m i d a d 

{ 1) L. ult. C. de jur. delib. 
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ele lo q u e d ix imos de no deber p a g a r m a s 
d e lo q u e res ta re despues . Y a u n despues 
d e p a g a d a s e s t a s , p u e d e re tenerse la c u a r -
t a p a r t e d e la h e r e n c i a , q u e l l amen falci-
dia; d e l a q u e t r a t a r e m o s m a s a d e l a n t e , 
/ . 7 . d. tit. 6. L o s gas tos q u e hub i e se p a -
g a d o el h e r e d e r o por el en t ie r ro del d i i u n -
t o , ó p o r o t r a j u s t a r a z ó n , n o los d e b e n o -
t a r e n el i n v e n t a r i o ; y si a c a e c i e r e a l g u n a 
c o n t i e n d a sobre e l los , lo deberá p roba r p o r 
t e s t i g o s a n t e q u i e n los p a g ó , ó por su j u -
r a m e n t o . Y si t u v i e r e a l g u n a p re tens ión ó 
d e r e c h o c o n t r a el d i f u n t o , le q u e d a r á sa l -
v o , / . 8 . d tit, 6 , á d i f e r e n c i a del h e r e -
d e r o q u e n o h i z o i n v e n t a r i o , c u y o s b ienes 
y d e r e c h o s se m e z c l a n y c o n f u n d e n c o n los 
de l finado, por la a d m i s i ó n de la h e r e n c i a , 
1. 1 0 . d. tit. 6. E n el d i a la ley 13. tit. 6. 
¡ib. 5 . de la Recop. ( 3 0 . de Toro) m a n d a n -
d o q u e los gastos del e n t i e r r o se s a q u e n 
d e l q u i n t o de la h a c i e n d a , y r o de su c u e r -
p o , n e s p r e c i s a á q u e d i g a m o s , q u e es ta 
d e c i s i ó n c o r r i g e l i m i t a n d o la d o c t r i n a d e 
d. I. 8 . tit. 6. P. 6. en c u a n t o d i ce , q u e 
n o d e b e n n o t a r s e e n el i n v e n t a r i o los g a s -
tos de l e n t i e r r o , á q u e solo t e n g a l u g a r 
c u a n d o el t e s t ado r á n a d i e dexó el q u i n t o 
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d e sus b i e n e s , p o r q u e si Jo hub i e se d e x a d o 
á a l g u n o , d e b e r i a n n o t a r s e c o m o c a r g o 
q u e h a b r i a este de p a g a r ó t o m a r sobre sí 
en. la d ivis ión de la h e r e n c i a . Si al h e r e d e - • 
ro le fuese p r o b a d o , q u e h i z o m a l i c i o s a -
m e n t e el i n v e n t a r i o , e n c u b r i e n d o ó h u r t a n -
do a l g u n o s b ienes del d i f u n t o , debe rá pa» 
g a r el doble va lor de lo e n c u b i e r t o ó h u r -
t a d o i aqt ie l los q u e deben rec ib i r a l g o de l 
t e s t a d o r . Y los pleytos q u e o c u r r i e r o n so-
b r e i n v e n t a r i o , les h a d e s e n t e n c i a r el J u e z 
d e n t r o de u n a ñ o á m a s t a r d a r , /. 9 . d . 
tit. 6. Y si h u b i e r e a d m i t i d o la h e r e n c i a , 
d e x a n d o p a s a r el t i e m p o sin h a c e r i n v e n r 
t a r i o , q u e d a n o b l i g a d o s , t a n t o SU3 b i e n e s 
c o m o los de l t e s t a d o r , á p a g a r c u m p l i d a -
m e n t e las d e u d a s y m a n d a s del di i 'unt®, 
s in p o d e r r e t e n e r n i s a c a r p a r a sí la c u a r -
t a p a r t e , d. I. 10. 

19 E l h e r e d e r o , t a n t o q u e lo sea a b in • 
t e s t a t o con io p o r t e s t a m e n t o , p u e d e a d m i t i r 
la h e r e n c i a , ó en voz d i c i e n d o l l a n a m e n t e 
q u e qu ie re ser h e r e d e r o , ó con h e c h o s sin ex* 
p r e s a r l o con p a l a b r a s , . c o m o si usase .le j a i 
b i e n e s c o m o h e r e d e r o y d u e ñ o de ello*, ja? 
b r a n d o las t i e r r a s , ó a r r e n d á n d o l a s , ó usan-
d o de los b ienes en o t r a m a n e r a s e m e j a n -
Tom. I . 44 



t e ( i ) . P e r o si u s a r a d e e l l o s p o r p i e d a d 
•ó p a r a q u e n o se p e r d i e s e n <5 m e n o s c a b a -
s e n las c o s a s , c o m o p o r e x e m p l o , d a n d o á 
c o m e r á los g a n a d o s ó c a b a l l e r í a s , ó c u i -
d a n d o d e los e n f e r m o s ; p o r t a l u s o c o m o 
e s t e , n o se d i r í a q u e q u i s o m o s t r a r s e h e -
r e d e r o : b i e n q u e s e r á b u e n o , q u e m a n i -
fieste ó p r o t e s t e a n t e a l g u n o s , q u e lo h a c e 
p o r p i e d a d y n o c o n i n t e n c i ó n d e se r h e r e -
d e r o , / . I I . d. tit. 6. A l p r i m e r m o d o d e 
a d m i t i r l a h e r e n c i a l l a m a r o n los r o m a n o s , 
edición, y a l s e g u n d o gestión por heredero 
( 2 ) . P a r a q u e el e s t a b l e c i d o p o r h e r e d e r o , 
ó e l q u e t e n g a d e r e c h o p a r a s e r l o p o r p a -
r e n t e s c o lo p u e d a s e r , d e b e s e r c i e r t o d é 
l a m u e r t e d e a q u e l á q u i e n q u i e r e h e r e -
d a r ; p u e s s i lo d u d a r e , 110 p u e d e e n t r a r n i 
g a n a r l a h e r e n c i a , n i l a p u e d e r e n u n c i a r 
a u n q u e q u i e r a . Y l a m i s m a p r o h i b i c i ó n t i e -
n e , p e n d i e n t e l a c o n d i c i o n , el q u e e s t u -
v i e r e i n s t i t u i d o b a x o d e e l l a , y el q u e i g -
n o r a s e la c o n d i c i o n d e l q u e le e s t a b l e c i ó , 
si p ó d i a ó n o h a c e r t e s t a m e n t o , / . 1 4 . d. 
tit. 6. ( 3 ) , y c u a l q u i e r a d e b e a d m i t i r l a h e -

(I ) <¡. 6. Inst. de her, eaal. ( 2 ) L. 
5. §. 7. de üdq. her. ( 3 ) d. §. 6 . 
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r e n c i ^ so c o n d i c i ó n , s e a l a q u e f u e s e , p u e 3 
l a a d m i s i ó n d e b e h a c e r s e s i e m p r e p u i a r a e n * 
t e , / . 1 5 . d. tit. 6.. 

20 E n c u a n t o á los h i j o s q u e e s t á n e n 
p o d e r d e s u s p a d r e s , y los m e n o r e s d e 25. 

a ñ o s , d e b e a d m i t i r s e l o s i g u i e n t e , p r e v e -
n i d o t o d o e n l a ley 1 3 . de d. tit. 6. S i a l -
g u n o e s t a b l e c i e r e p o r h e r e d e r o á u n h i j o 
q u e e s t á e n p o d e r d e s u p a d r e , c o n la i n -
t e n c i ó n q u e g a n e l a h e r e n c i a p a r a s u p a -
d r e , n o l a p o d r í a g a n a r p a r a s í , s i n o p a r a 
s u p a d r e , y c o n o t o r g a m i e n t o d e . e s t e , y 
s e r i a p e c u l i o p r o f e c t i c i o . P e r o si l a m a d r e 
6 c u a l q u i e r o t r o i n s t i t u y e r a h e r e d e r o a l t a l 
h i j o , c o n i n t e n c i ó n q u e l a h e r e n c i a f u e s e 
p a r a él y n o p a r a s u p a d r e , p o d r á el h i j o 
g a n a r l a h e r e n c i a , y t e n e r l a s i n c o n s e n t i -
m i e n t o de l p a d r e ; y n o e s t a n d o el h i j o e n 
el l u g a r , p u e d e e n t r a r e n e l l a el p a d r e , y 
s e r á p e c u l i o a d v e n t i c i o d e l q u e t i e n e el h i -
j o l a p r o p i e d a d , y el p a d r e el u s u f r u t o . Si 
el h e r e d e r o f u e r e l o c o , m e n t e c a t o ó m e n o r 
d e s i e t e a ñ o s , d e b e r á e n t r a r e n l a h e r e n c i a 
e l q u e les t e n g a e n s u g u a r d a , ó el p a d r e 
á n o m b r e de l h i j o , si le t u v i e r e e n s u p o -
d e r . Y si f u e s e m e n o r d e c a t o r c e a ñ o s , p o -
d r á el m i s m o - e n t r a r e n e l l a ; p e r o c o n o t o r -
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g a m i e n t o de su p a d r e , ó de a q u e l q u e le 
t u v i e s e e u g u a r d a . Si m u r i e r e a l g u n o s in 
t e s t a m e n t o d e x a n d o á su m u g e r e n c i n t a , 
ti c r e y e n d o q u e lo está , debe esperarse á 
•que p a r a , y en el e n t r e t a n t o rio p u e d e n i n -
g u n o e n t r a r e n la h e r e n c i a , / . 16 . d. tit. 6 . 
L a s d i l i g e n c i a s q u e h a n de p r a c t i c a r s e en 
e s t e c a s o p a r a la c u s t o d i a y s e g u r i d a d del 
p a r t o , y ev i t a r t o d o e n g a ñ o , las e x p l i c a 
c o n m u c h a ex tens ión la ley 17 . d. tit. 6. 
L a ley 2 1 . tit. 3 . P. 6. a d o p t ó la d iv i s ión 
c e h e r e d e r o s en s u y o s , n e c e s a r i o s y e s t r a -
d o s , e s t a b l e c i d a en las leyes r o m a n a s ( i ) . 
^ e r o p o r c u a n t o los esc lavos q u e e r a n los 
n e c e s a r i o s , ape 'nas Ies t e n e m o s , y los r i g o -
r e s d e l a s u i d a d solo p u e d e n c o n s i d e r a r t e 
e n t u t e l a s y s u b s t i t u c i o n e s ; es m e j o r d i v i -
s i ó n d e c i r , q u e u n o s son n e c e s a r i o s , es to 
e s , q u e d e b e n n e c e s a r i a m e n t e ser i n s t i t u i -
d o s ó d e s h e r e d a d o s , c u a l e s son los d e s c e n -
d i e n t e s q u e o c u p a n el p r i m e r l u g a r , y en s u 
( . e . e c t o los a s c e n d i e n t e s ; y en v o l u n t a r i o s 
q u e s o n t o d o s los o t ros . A los d e s c e n d i e n t e s 
p a r a p o d e r se r h e r e d e r o s , Ies b a s t a q u e t e n -
g a n c a p a c i d a d de ser lo a l t i e m p o en q u e 

( 0 Pr. Inst. de hefed. cual. 
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m u e r e el t e s t a d o r , a u n q u e no l a t u v i e s e n 
c u a n d o se h i ¿ o el t e s t a m e n t o ; p e r o los d e -
m a s la d e b e n t ene r e n t res t i e m p o s , q u e 
s o n , c u a n d o les e s t ab l ecen ó se h a c e e l 
t e s t a m e n t o , el de l a m u e r t e de l t e s t a d o r , 
y c u a n d o a d e n ó a d m i t e n l a h e r e n c i a , / . 
22. d. tit. 3 . P o r los dos m i s m o s m o d o s 
q u e p u e d e el h e r e d e r o a d m i t i r l a h e r e n c i a , 
p u e d e d e s e c h a r l a , es to e s , en v o z , ó p o r 
h e c h o s q u e m a n i f i e s t e n su v o l u n t a d d e n o 
q u e r e r ser h e r e d e r o , / . 1 8 . d. tit. 6. ( 1 ) . 
D e s e c h a n d o u n d e s c e n d i e n t e l a h e r e n c i a 
d e s u a s c e n d i e n t e , p u e d é e n t r a r e n e l l a 
d e n t r o de t res a ñ o s , si las cosas p e r t e n e -
c i e n t e s á l a m i s m a n o h u b i e s e n s ido ' e n a -
j e n a d a s , e n c u y o c a s o so lo p o d r i a e n t r a r 
s i e n d o m e n o r de 2 5 . a ñ o s , / . 2 0 . d. tit. 6. 

2 1 H a s t a a q u í h e m o s h a b l a d o d e l a 
i n s t i t u c i ó n d e h e r e d e r o , bene f i c io s q u e es -
t e t i e n e p a r a e n t r a r c o n s e g u r i d a d e n l a 
h e r e n c i a , y m o d o s de a d m i t i r l a ; d e b e m o s 
a h o r a h a b l a r d e l a d e s h e r e d a c i ó n . D e s h e r e -
d a r e s : Excluir de la herencia á aquel, que 
por derecho le pertenecía, /. 1. tit. 1. P. 6. 
X o s a s c e n d i e n t e s p u e d e n d e s h e r e d a r á sus 

( i ) §. 6. eod% 
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d e s c e n d i e n t e s , q u e e s t e n e n el p r i m e r l u -
g a r p a r a h e r e d a r l e s » a b i n t e s t a t o ( c u y a c i r -
c u s t a n c i a d e b e e n t e n d e r s e e n t o d o s los q u e 
d e s h e r e d a n ) si d i e r e n j u s t a c a u s a , y f u e r e n 
d e e d a d d e 1 0 . a ñ o s y m e d i o á l o m é n o s ; 
y t a m b i é n l o p u e d e n h a c e r l o s d e s c e n d i e n -
t e s r e s p e c t o d e s u s a s c e n d i e n t e s , / . 2 . tit. 
7 . d. P. 6 . , l a c u a l a ñ a d e l o m i s m o d e l o s 
p a r i e n t e s d e t r a v i e s o , r e s p e c t o d e s u s c o l a -
t e r a l e s : b i e n q u e d i c e , q u e l o p u e d e n h a -
c e r s in r a z ó n ó c o n e l l a ; y q u e o m i t i é n d o -
l o s á e l l o s , p u e d e n i n s t i t u i r á u n e s t r a ñ o . 
L a d e s h e r e d a c i ó n d e b e h a c e r s e n o m b r a n d o 
a l d e s h e r e d a d o p o r s u n o m b r e , ó p o r o t r a 
s e ñ a l c i e r t a , s e a v a r ó n ó h e m b r a , e s t é <5 
n o e n p o d e r d e q u i e n d e s h e r e d a , d e m a -
n e r a q u e p u e d a s a b e r s e c i e r t a m e n t e q u i e n 
e s el d e s h e r e d a d o . Y n o q u i t a l a f u e r z a á 
l a d e s h e r e d a c i ó n el q u e h a b l e m a l d e sil 
h i j o el p a d r e q u e l e d e s h e r e d a , c o m o si 
t e n i e n d o u n so lo h i j o d i x e r a : Desheredo á 
mi hijo ladrón, que no merece llamarse mi hijo 
( 1 ) . D e b e s e r l a d e s h e r e d a c i ó n s i n c o n d i -
c i ó n ( 2 ) , y de t o d a l a h e r e n c i a , y n o d e 

( 1 ) L. 3 . de liber. et posth. ( 2 ) h. 3 . 
§. 1. de inoffic. testam. 
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l i n a cosa s o l a m e n t e : si n o se h i c i e s e a s i n o 
V a l d r í a , / . 3 . d. tit. 3 . ( 1 ) . 

22 L a d e s h e r e d a c i ó n h e c h a p o r j u s t a 
c a u s a p r i v a al d e s h e r e d a d o d e l a h e r e n c i a 
q u e le p e r t e n e c í a p o r p a r e n t e s c o d e q u i e n 
le d e s h e r e d ó . Y si es te a l e g a r e v a r i a s c a u -
s a s , b a s t a q u e el h e r e d e r o p r u e b e u n a , 
p a r a q u e p r o d u z c a s u e f e c t o l a d e s h e r e d a -
c i ó n , / . 8 . d. tit. 7 . L a s leyes 4 . 5 . 6 . y 7 . 
de d. tit. 7 . r e f i e r e n 1 4 . d e d i c h a s j u s t a s 
c a u s a s q u e p u e d e t e n e r el p a d r e p a r a d e s -
h e r e d a r á s u h i j o , p r e v i n i e n d o l a c i t a d a ley 
8 . , q u e p o r n i n g u n a o t r a le p u e d e d e s h e -
r e d a r , a d o p t a n d o e n t o d o e s t o lo q u e J u s -
t i n i a n o e s t a b l e c i ó e n l a s l e y e s r o m a n a s ( 2 ) . 
T e r o d e b e m o s a d v e r t i r h a b e r o t r a s d o s c a u -
s a s d e d e s h e r e d a c i ó n m a s r e c i e n t e s q u e l a s 
de leyes de las Partidas, l a s q u e h e m o s n o t a d o 
d e p a s o e n el lib. 1 . tit. 4 . nn. 1 6 . y 3 0 . , 
y s o n el h a b e r c o n t r a í d o m a t r i m o n i o c l a n -
d e s t i n o , / . 1. tit. 1. lib. 5. de la Recop., y 
el c a s a r s e los h i j o s s in el c o n s e n t i m i e n t o 
d e s u s p a d r e s , ú o t r o s e n s u d e f e c t o , s e -
g ú n e l t e n o r de la pragmática del año 1 7 7 6 . 
q u e h e m o s r e f e r i d o e n el ¡ib. 1. tit. 4 . un. 

( I ) L. 1 9 . de liber. et posth. 
( 2 ) Nov. 1 1 5 . cap. 3. 



q ^ e c o n t i e n e o t r a s p e n a s q u e p u e -
d e n v e r s e e n e l l a , c o m o t a m b i é n h a y c o n - , 

- t r a l o s q u e c o n t r a e n m a t r i m o n i o c l a n d e s t i -
n o e n d. / . T. th. I . l i b . 5 . de.la Recop. 

2 3 L a s j u s t a s c a u s a s p a r a d e s h e r e d a r 
l o s h i j o s á l o s p a d r e s , son 8 . e x p r e s a d a s en 
l a ley 1 1 . d. tit. 7 . ( 1 ) . S o n ' m e n o s , p o r -
q u e á l o s p a d r e s les son p e r m i t i d a s m u c h a s 
c o s a s p a r a c o n los h i j o s , q u e Ies e s t á n 
p r o h i b i d a s á e s t o s p a r a c o n sus p i d r e s . S í 
l o s p a d r e s ó l o s h i j o s n o e x p r e s a n e n l a 
d e s h e r e d a c i ó n a l g u n a d e las j u s t a s c a u s a s , 
s o n n u l o s s u s t e s t a m e n t o s , / . j o . I. 1 1 . d. 
tit. 7 . Y e n c n a n t o á las d e s h e r e d a c i o n e s 
d e los h e r m a n o s , e s t a b l e c e la ley \2. d. tit. 
7 . , q u e p u e d e d e s h e r e d a r ó p r e t e r i r u n 
h e r m a n o á o t r o c o n r a z ó n ó sin "e l l a , c o n 
s o l a l a l i m i t a c i o i n d e q u e n o i n s t i t u y a h e -
r e d e r o á h o m b r e q u e f u e s e d e m a l a v i d a <5 
i n f a m a d o : e n c u y o c a s o p o d r í a el h e r m a -
n o q u e b r a n t a r s u t e s t a m e n t o , y . h a b e r la 
h e r e n c i a , s i n o e s q u e el h e r m a n o t e s t a d o r 
le h u b i e s e d e s h e r e d a d o p o r u n a d e l a s t r e s 
c a u s a s q u e e x p r e s a l a misma ley 12. ( i j , 
y l a p r o b a r e e l h e r e d e r o e s c r i t o . 

( 1 ) Noy. 1 1 5 . cap. 3 . ( 2 ) D. Ncv. 
1 15 . cap. 4 . §. 1 . tt seqq. 
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2 4 Si el t e s t a d o r q u e t u v i e r e d e s c e n -
d i e n t e s , ó en su d e f e c t o a s c e n d i e n t e s , 110 
in s t i t uyese h e r e d e r o s , n i d e s h e r e d a s e á los 
q u e e s t á n e n p r i m e r l u g a r , s i n o q u e les 
o m i t i e s e s i n h a c e r m e n c i ó n d e e l l o s , i n s t i -
t u y e n d o h e r e d e r o á o t r o , e n c u a n t o á s u 
h e r e n c i a , s e r i a n u l o e l t e s t a m e n t o , / . 1 0 . d. 
tit. 7 . / . 1 . tit. 8 . P . 6. P e r o si les p r e í e -
r i e r a s i n n o m b r a r h e r e d e r o a l g u n o , j u z g a -
m o s s e r i a v á l i d o d e s p u e s de l a ley 1. tit. 4 . 
lib. 5 . de la Recop., po r la c u a l p a r a q u e 
e l t e s t a m e n t o v a l g a , n o es n e c e s a r i o q u e 
c o n t e n g a i n s t i t u c i ó n d e h e r e J e r o , c o m o 
t e n e m o s d i c h o a r r i b a tit. 4 . n. 3 . As í lo s i e n -
t e n e n t r e o t r o s m u c h o s M a t i e n . e n d. I. 1. 
glosa 1 0 . n. 4 9 . A y l l o n ad Gom. 1 . var. cap. 
I I . rt. 2. y P i c h a r . in §. igitur quartam de 
inof. test, n. 2 4 . Y es l a r a z ó n d e la d i f e -
r e n c i a , q u e e n es te ú l t i m o c a s o se e n t i e n d e 
el h i j o i n s t i t u i d o c o n la o b l i g a c i ó n d e p a -
g a r las m a n d a s q u e d e x ó el t e s t a d o r , e n 
c u a n t o n o !e m e n g ü e n su l e g í t i m a , y e n 
e l l o n o r e c i b e a g r a v i o , c o m o lo r e c i b i r í a 
erí el p r i m e r o , si en su l u g a r se n o m b r a s e 
h e r e d e r o á u n e s t r a ñ o . 

2 5 E l t e s t a m e n t o b i e n h e c h o p u e d e 
r o m p e r s e ó p e r d e r s u f u e r z a d e v a r i a s m a -
Tom. / . 4 5 
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ñ e r a s . Se r o m p e e n p r i m e r l u g a r , si a l te$¿ 
t a d o r d e s p u é s de h a b e r l o o t o r g a d o le n a -
c i e s e a l g ú n h i j o q u e es tuv iese p r e t e r i d o , e l 
c u a l n a c i e n d o lo r o m p e r i a . A este h i j o l l a -
m a n las l e y e s postumo, a u n q u e c o n r i go r 
s o l o se l l a m a n así los q u e n a c e n d e s p u e s 
d e m u e r t o s u p a d r e , / . 2 0 . tit. 1. P . 6 . ( 1 ) . 
S e r o m p e t a m b i é n por o t ro t e s t a m e n t o c u m -
p l i d o ó p e r f e c t o q u e o t o r g a r e d e s p u e s e l 
t e s t a d o r , / . 2 1 . d. tit. 1 . ( 2 ) ; p o r q u e s u 
V o l u n t a d e s t a n l ibre e n este p a r t i c u l a r , 
q u e l a p u e d e m u d a r s i e m p r e q u e le p a r e z -
c a , s in q u e h o m b r e a l g u n o p u e d a h a c e r 
t e s t a m e n t o t a n firme, q u e no lo p u e d a m u -
d a r d e s p u e s c u a n d o qu i s i e r e h a s t a el d i a 
d e s u m u e r t e , / . 2 5 . d.tit. 1. ( 3 ) . P e r o s i 
e l s e g u n d o t e s t a m e n t o n o f u e s e a c a b a d o ó 
p e r l e c t o , n o r o m p e r á al p r i m e r o , / . 2 3 . d. 
tit. 1. ( 4 ) * T a m p o c o lo r o m p e r á a u n q u e 
a c a b a d o f u e s e , e n e l caso q u e l a ley 2 1 . 
tit. i . p o n e p o r e x c e p c i ó n de l a r e g l a e s t a -
b l e c i d a e n l a m i s m a , á s a b e r , c u a n d o el 

( 1 ) L. 2' de injur. rup. tt irr. fac• 
test. ( 2 ) §.2. Inst. quib. mod. ttst. inf. 

(3) L. 22. de legat. 3 . ( 4 ) § . 7 . 
Inst. eod. 
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t e s t ador i n s t i t uyó á a l g u n o h e r e d e r o en s u 
p r i m e r t e s t a m e n t o , y h a b i e n d o o ido n u e v a s 
q u e h a b i a m u e r t o , y c r e y é n d o l o así o t o r g a 
s e g u n d o e n q u e d i g a , q u e p o r c u a n t o n o 
p u e d e se r s u h e r e d e r o el q u e t i e n e n o m b r a -
d o , á c a u s a de ser m u e r t o , s e g ú n se h a 
d i c h o , n o m b r a á o t r o ; y d e s p u e s f u é h a -
l l a d o ser v ivo e l i n s t i t u ido e n p r i m e r o ; p u e s 
e n t ó n c e s v a l d r á e s t e , y t e n d r á l a h e r e n c i a 
e l q u e l u é i n s t i t u i d o e n é l , p o r h a b e r s i d o 
f a l s a l a r a z ó n e n q u e se f u n d ó el t e s t a d o r 
p a r a h a c e r el s e g u n d o t e s t a m e n t o ; p e r o 
v a l d r á n las m a n d a s q u e h i z o e l t e s t ador e n 
a m b o s t e s t a m e n t o s ( 1 ) . 

2 6 O t r o s t res casos p r o p o n e la s i g u i e n -
t e / . 2 2 . d. tit. i.P. 6 . , de los cua le s o m i -
t i r é m o s e l t e r c e r o , p o r c o n s i d e r a r l o d e r o -
g a d o p o r las leyes 1. y 2 . tit. 4 . ¡ib. 5 . de 
la Recop. E s el p r i m e r o , c u a n d o el p a d r e 
h a b i e n d o h e c h o t e s t a m e n t o e n q u e i n s t i t u -
y ó h e r e d e r o s á sus h i jos , h a c e o t r o s e g u n -
d o , el c u a l n o r o m p e r á el p r i m e r o , s i n o 
h i c i e r e m e n c i ó n de él ( 2 ) . Y el s e g u n d o , 
c u a n d o el p r i m e r o con t i ene c l á u s u l a d e r o -

(1) L. ult. de her. inst. ( 2) Nov* 
1 0 7 . te¿>. 2 , 
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g a t e r í a ; p o r q u e e n t ó n c e s p a r a r o m p e r s e p o r 
el í c g t t r u ' o , es p r e c i s o se h a g a e n es te 
m e n c i ó n t 'e l p r i m e r o , d i c i e n d o el t e s t a d o r 
s e ñ a l a d a m e n t e q v e l o r e v o c a b a , y q u e r ,o 
h i c i e s e n d a f o á a q u e l t e s t a m e n t o q u e e n -
t ó n c e s h a c i a , l as p a l a b r a s q u e h u b i e s e d i -
c h o e n el p r i m e r o . P e r o c o m o e s t o p e n d e 
d e la v o l u n t a d del t e s t a d o r , d i c e el S e ñ o r 
C ó V a r m b . detestara, part. 2. rubr. d ti. 5 7 . , 
y G r e g . L o p . e n l a glosa 2. de d. I. 22. 
c i t a n d o á o í r o s , q u e d e r o g a r á e l s e g u n d o 
al p r i m e r o , s i e m p r e q u e se c o n o z c a p o r l a s 
c o n j e t u r a s q t c e r l o a s í e l t e s t a d o r . O t r o 

- 'rr .ódo h a y d e r o m p e r s e e l t e s t a m e n t o s i n 
q v e e l t e s t a d o r h a g a o t r o , y s o l o t i e n e l u -
g a r e n el c e r r a d o ó e s c r i t o . S u c e d e r í a s i 

é l t e s t a d o r á s a b i e n d a s q u e b r a n t a s e e l s e l lo 
de ' , e s c r i b a n o , r a y a s e l a s firmas ó l a s r o m -
p i e s e ; p e r o si e s t o a c o n t e c i e s e p o r c a s u a l i -
d a d , n o p e r d e r í a s u v a l o r , / . 2 4 . d. tit, 1. 
( 1 ) . D e b i e n d o se r t a n l i b r e l a v o l u n t a d d e 
t e s t a r , y e s t a n d o t a n a p r o b a d a p o r l a s l e -
y e s e s t a l i b e r t a d , es j u s t o s u f r a n p o n a s los 
qv.e la e m b a r a z a n . C u a l q u i e r a p u e s q u e 

' i m p i d i e s e á o t r o e l p o d e r t e s t a r , p i e r d e e l 
d e r e c h o q u e d e b i a h a b e r e n los b i e n e s d e 

• • • 

(1) L . 2. de his qua in test. deU 
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a q u e l á q u i e n i m p i d i ó , e n c u a l q u i e r m a -
n e r a q u e los d e b i e s e h a b e r , y lo q u e p e r d i e -
r e debe se r d e la C á m a r a de l R e y , 1. 26. 
d. tit. 1. P . 6 . Y si t e n i e n d o P e d r o v o l u n -
t a d d e n o m b r a r h e r e d e r o á J u a n ó l e g a r l e 
a l g u n a c o s a , se l o i m p i d i e s e o t r o p o r f u e r -
z a ó c o n e n g a ñ o , p r o b a d o es to t e n d r í a o b l i -
g a c i ó n d e p a g a r á J u a n e l d o b l e d e lo q u e 
le h i z o p e r d e r , / . 29. d. tit. I . L o s m o d o s 
r e p r o b a d o s d e i m p e d i r los r e f i e r e l a ley 2 7 . 
del mismo tit. 1. 

2 7 T a m b i é n p u e d e n r e s c i n d i r s e ó p e r -
d e r la f u e r z a los t e s t a m e n t o s á i n s t a n c i a d e 
l o s d e s h e r e d a d o s q u e a c u s a n d e i n o f i c i o s o , 
e s t o e s , h e c h o c o n t r a l a p i e d a d ó m e r c e d 
q u e d e b i a n g u a r d a r los t e s t a d o r e s , el t e s t a -
m e n t o e n q u e f u e r o n d e s h e r e d a d o s , c u y a 
a c u s a c i ó n l l a m a r o n querella inofficiosi testa-
mentí l a s l e y e s r o m a n a s . T i e n e l u g a r e s t a 
q u e r e l l a ó a c u s a c i ó n c u a n d o p r e t e n d e e l 
d e s h e r e d a d o se r f a l s a l a c a u s a d e d e s h e r e -
d a c i ó n q u e e x p r e s ó el t e s t a d o r , y o b t e n d r á 
v i c t o r i a , y se r e s c i n d i r á el t e s t a m e n t o , s i n o 
p r o b a r e se r c i e r t a el h e r e d e r o i n s t i t u i d o á 
q u i e n r o c a p r o b a r l o , / 8 . / . 1 0 . I . 1 2 . tit» 
7 . d. P . 6. ( 1 ) , c o m o i n s i n u a m o s a r r i b a 

( 1 ) Nev» I I 5 . caf. x . 



V. 2 2 . , y en el 2 4 . d i x i m o s t a m b i é n se r 
n u l o s los t e s t a m e n t e s en q u e los a s c e n d i e n -
t e s s in ins t i tu i r h e r e d e r o á o t r o , p r e t e n e r e n 
á su s d e s c e n d i e t e s , ó estos á a q u e l l o s , s in 
h a c e r m e n c i ó n de e l los ; y p o r lo m i s m o 
d e n o v a l e r ó ser n a d a , d ice la ley 1. tit. 3 . 
P - 6 . , q u e n o se q u e b r a n t a n , p u e s n o p u e -
d e q u e b r a n t a r s e lo q u e n o va le . Y a s i m i s -
m o d i x i m o s en e l ». 2 3 . al vers. Si los pa-
dres, se r n u l o s los t e s t a m e n t o s en q u e los 
a s c e n d i e n t e s ó d e s c e n d i e n t e s d e s h e r e d a n s in 
e x p r e s a r c a u s a a l g u n a , f u n d a d o s e n las le-

yes 10 . y 1 1 . de d. tit. 7 . , q u e lo p r u e b a n 
b a s t a n t e m e n t e ; y h a b l a n d o de lo m i s m o d. 
/ . i . , d i c e t a m b i é n q u e n o v a l e n ; p e r o s í 
s e r e p a r a c o n c u i d a d o t o d o s u c o n t e x t o » 
p a r e c e q u i e r e s i gn i f i ca r q u e n o v a l e , p r e -
v i a l a r e s c i s i ó n , es to e s , q u e d e b e n a n t e s 
r e s c i n d i r s e : d e m o d o q u e l a cues t ión de s í 
e r a n n u l o s , <5 n e c e s i t a b a n resc ind i r se t a l e s 
t e s t a m e n t o s , t a n r e ñ i d a , a t e n d i d o el d e r e -
c h o r o m a n o e n t r e su s i n t é r p r e t e s , o u e d a á 
n u e s t r o e n t e n d e r t a m b i é n d u d o s a en las l e -
y e s d e l a s P a r t i d a s , é i n c l i n a m o s m a s á q u e 
n e c e s i t a n d e r e sc i s ión . Si el d e s h e r e d a d o c a -
l l a s e d e x a n d o p a s a r c i n c o a ñ o s desde qu® 
e l h e r e d e r o n o m b r a d o e n t r ó e n l a h e r e n c i a * 
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n o p o d r á i n t e n t a r la q u e r e l l a de inof ic ioso 
t e s t a m e n t o ( 1 ) , sa lvo si fuese m e n o r de 
2 5 . a ñ o s , q u e p u e d e h a c e r l o d u r a n t e s u 
m e n o r e d a d , y c u a t r o a ñ o s d e s p u e s , / . 4 . 
d. tit. 8 . Y si el m i s m o d e s h e r e d a d o a p r u e -
b a el t e s t a m e n t o , r e c i b i e n d o p a r a sí ó p a -
r a o t r o a l g ú n l e g a d o q u e e n é l se d e x a b a , 
ó d e f e n d i e n d o e l t e s t a m e n t o , c o m o A b o g a -
d o ó P r o c u r a d o r de o t r o , ó le c o n s i n t i e s e 
de c u a l q u i e r a o t r a m a n e r a s e m e j a n t e , n o 
p o d r á q u e r e l l a r s e c o n t r a é l , / . 6. d. tit. 8 . 
( 2 ) . Si el p a d r e i n s t i t u y e h e r e d e r o á s u 
h i j o e n p o r c i c n m e n o r de la q u e se le d e -
b e p o r l e g í t i m a , q u e d a v á l i d o el t e s t a m e n -
t o , y el h i j o c o n d e r e c h o de p e d i r el s u -
p l e m e n t o de s u l e g í t i m a ; p o r q u e n i e s tá 
p r e t e r i d o , n i d e s h e r e d a d o , / . 5 . d. tit. 8 . 
( 3 ) . Q u e b r a n t a d o e l t e s t a m e n t o v a l a h e -
r e n c i a á los h e r e d e r o s a b i n t e s t a t o ; p e r o 
se c o n s e r v a n los l egados q u e e n él se d e -
x a n , / . 7 . d. tit. 3 . ( 4 ) , y las m e j o r a s d e 
t e r c i o y q u i n t o , /. 8 . tit. 6. lib. 5 . de la 
Recop. ( 2 4 . de Toro) c o m o t e n e m o s d i c h o . 

(1) L. 8 . ult. seq. de inof. test. 
( 2 ) L. 2 3 . i . eod. ( 3 ) Nov. 1 1 5 . 

eap. 1. ( 4 ) D. Noy . cap. unde, auth. Ex 
tausa de lib. prceter. 



T I T U L O VI . 
D E L A S M E J O R A S D E T E R C I O 

y Q U I N T O , L E G A D O S , F I D E I C O M I S O S , 

L E V F A L C I D I A , Y D E L O S C O D I C I L O S . 

T i t . 6. Iib. 5 . de l a R e c o p . t i t . 9 . P . 6. 

1. De las legítimas de los hijos y de los pa-
dres; y cómo pueden disponer unos y otros 
ce sus bienes. 

2 . Qué mejora se saca primero, la del tercia 
ó la del quinto. 

3 . Dónde pueden hacerse las mejoras, y cuán-
do son revocables ó irrevocables: y de la! 
promesas de mejorar ó no mejorar. 

4. De qué bienes se sacan las mejoras y los 
legados. 

5 . Sobre el señalamiento de bienes en que han 
de satisfacerse las mejoras. 

6. 7. Cómo deben imputarse las donaciones que 
hacen los padres á sus hijos; y la diferen-
cia que hay en ello entre varones y hembras. 

8. 9. Tres exemplos que explican la doctrina 
antecedente. 

1 0 . 1 1 . 1 2 . Cosas que no se ¡levan á cola-' 
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cion, y ni aun se imputo» en mejores en las 
divisiones de las herencias. 

13. Qué sea legado t y quiénes y á quiénes pue-
de legarse. 

14. 15. Dil legado de las cosas aginas y de 
las empeñadas; y qué deba decirse citando el 
testador legare la escritura y cosas no exis-
tentes. 

16. Del le?ado de las cesas que están fuera 
del comercio, y de las incorporales. 

17 . Del legado general. 
18 . Qiié deba decirse cuando el testador erró 

en el hombre de la persona ó de la cosa. 
2 9 . 20 . Del legado que se hace con causa ó 

con modo; cuándo pasa al legatario el do-
minio de la cosa legada, y se le deben sus 
frutos: y qué ha de decirse cuando se lega 
á dos una misma cosa. 

2 1 . 2 2 . Cuándo se extinguen los legádos. 
2 3 . Cuándo se lega dos veces una cosa. 
24. Dónde se puede pedir la cosa legada. 
2 5 . 26 . De la ley Fa'cidia. 
2 7 . 2 8 . Délos Fideicomisos. 
2 9 . De los Codicilos. 

1 T J S d i g n o d e t e n e r s e m u y p r e s e n t e e n 

J J ^ E s p a ñ a e l a s u n t o d e m e j o r a s d e 

Tomo. I . 46 
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t e r c i o y q u i n t o , p o r q u e a p e n a s h a y t e s t a -

m e n t o He p a d r e s e u t r e h i ' o s q u e n o l a s c o n -

t e n g a . E n é l c o n v i e n e s a b e r a n t e t o d a s c o -

s a s , q u e t o d o s l o s b i e n e s d e l o s p a d r e s s o n 

l e g í t i m a d e s u s h i j o s , á e x c e p c i ó n d e s u 

q u i n t a p a r t e , q u e h a b l a n d o s u b s t a n t i v a d a -

m e n t e , s o l e m o s l l a m a r e l quinto, e l c u a l , y 

n o m a s p u e d e n d e x a r p o r s u a l m a , y á 

q u i e n l e s p a r e z c a , / . 1 2 . tit. 6. lib. 5 . de 

la Recop. ( 2 8 . de Toro ) . Y d e l o s p a d r e s s o n 

l e g í t i m a t o d o s l o s b i e n e s d e s u h i j o q u e n o 

t i e n e d e s c e n d i e n t e s , á e x c e p c i ó n d e l tercio, 

d e l c u a l , y n o d e m a s , t i e u e n l i b e r t a d d e 

d i s p o n e r , c o m o q u i s i e r e n , / . 1 . tit. 3 . d. 

lib. t¡. ( 6 . de Toro). P e r o a u n q u e e l p a d r e 

( e n t i é n d a s e s i e m p r e l o m i s m o d e l a m a -

d r e ) s o l o p u e d a d e x a r e l q u i n t o á e s t r a f o s , 

t i e n e l i b e r t a d p a r a d e x a r e l t e r c i o á u n o ó 

m u c h o s d e s u s h i j o s , s e g ú n q u i s i e r e , y a u n 

a s u s n i e t o s , a u n q u e á e s t o s l e s v i v a s u 

p a d r e , / . 2 . d. tit. 6 . ( 1 8 . de Toro). Y a u n 

a ñ a d e n M o l i n a de Hispan, primo*, lib. 2. cap. 

1 1 . n. 5 . y C o v a r r . lib. 1 .var.cap. 1 9 . n. 4 . 

ters. Obiter, q u e e n e l c a s o d e t e n e r u n p a -

d r e s o l a m e n t e u n h i j o , y d e é l u n o ó m u -

c h o s n i e t o s , p o d r á ^ a r el t e r c i o a l n i e t o 

q u e 1c p a r e c i e r e , c u y a o p i u i o n n o s p a r e c e 
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b i e n , s i n e m b a r g o d e t e n e r l a c o n t r a r i a 

A n t o n i o G ó m e z e n d. I. 1 8 . de Toro, p o r 

l a r a z ó n e n q u e l a f u n d a e l m i s m o C o v a r r . , 

q u e e l t e r c i o 110 e s l e g í t i m a d e n i n g ú n d e s -

c e n d i e n t e e n p a r t i c u l a r , s i n o d e t o d o s e n 

c o m ú n r e s p e c t o d e l o s e s t r a ñ o s , e n c u a n t o 

n o p u e d e d e x a r s e á e s t o s , h a b i e n d o d e s c e n -

d i e n t e s , q u e e s l a ú n i c a p r o h i b i c i ó n q u e 

t i e n e e l p a d r e t e s t a d o r . 

2 C u a n d o e l p a d r e d e x a á a l g u r o d e 

s u s h i j o s e l t e r c i o ó e l q u i n t o d e s u s b i e -

n e s , s e d i c e , q u e l e s m e j o r a , y d e a h í v i e -

n e , q u e el tit. 6 . del lib. 5 . de la Recopil. 
t i e n e l a i n s c r i p c i ó n : D e las mejorías de Ter-

do y Qiiinto-, p o r q u e c o n e f e c t o l o s h a c e d e 

m e j o r c o n d i c i o n q u e á l o s oí o s , e n c u e n -

t o á l a s u c e s i c . S i h i c i e r e a m b a s m e j o r a s 

s e s a c a r á p r i m . r o l a d e l q u i n t ó , / . 2 1 4 . del 

Estilo, q u e e s t á e n o b s e r v a n c i a , y p n - e c e 

h a b e r s e e s t o i n t r o d u c i d o á f a v o r ('o! a ' f n a 

d e t t e s t a d o r , c o m o d i c e G ó m e z e n l a ley 

1 7 . de Toro n. 2. P e r o e x c ' e p i ú a b i e n A n -

g u l o de meliorat.tn l a ley 9 . glo'fp 2 . n. 4 5 . 

e l c a s o e n q u e e l t e s t a d o r t u v i e s e h e c h a d e 

a n t e m a n o i r r e v o c a b l e m e n t e l a m e j o r a d e l 

t e r c i o ' , p o r q u e e n t o n c e s l a d e l q u i n t o h a -

b r i a d e s a c a r s e d e l p a t á i i . o n l o ' q l i e l e í e s -
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t a b a a l t e s t a d o r d e s p u e s d e e x t r a í d a l a d e l 
t e r c i o . Y l a m i s m a a n t e l a c i ó n de s a c a r s e 
¿ o t e s la m e j o r a d e l t e r c i o , t e n d r á g e n e r a l -
m e n t e l u g a r , c o m o a d v i e r t e C i f u e n t e s e n l . v 
/ey 2 5 . de Toro, cerca del f i n , s i e m p r e q u e 
t;: t e s t a d o r l o q u i e r e a s : ; p o r q u e e s t a n d o 
i n s t i t u i d o p o r i a v o r d e l a l m a d e l m i s m o 
t e s t a d o r , q u e s e s a q u e a n t e s e l q u i n t o , q u e 
t i t e r c i o , p o r s e r d e e s t e m o d o m a y o r , 
p u e d e r e n u n c i a r e s t e f a v o r . 

3 L o s p a d r e s p u e d e n h a c e r e s t a s m e -
j o r a s e n t e s t a m e n t o , ó p o r c o n t r a t o e n t r e 
v i v o s . S i l a s h i c i e r e n d e l m o d o p r i m e r o , 
l i s p u e d e n v a r i a r h a s t a q u e m u e r a n ; p o r -
q u e h a s t a e n t ó n c e s p u e d e n v a r i a r e l t e s t a -
r . e a t o , c o m o h e m o s v i s t o . Y l o m i s m o d e -
b e d e c i r s e si l a s h u b i e s e n h e c h o p o r c o n -
t r a t o e n t r e v i v o s , s i n o e s q u e h u b i e s e n e n -
t r e g a d o la p o s e s i o n d e l a s c o s a s q u e a b r a -
z a n la s m e j o r a s a l m i s m o m e j o r a d o ó á s u 
p r o c u r a d o r , ó á l o m i n o , e n l u g a r d e l a 
p o s e s i o n la e s c r i t u r a q u e c o n t i e n e la m e -
j o r a d e l a n t e d e e s c r i b a n o , ó finalmente s i -
n o e s q u e l a m e j o r a s e h u b i e s e h e c h o p o r 
c a u s a o n e r o s a c o n o t r o t e r c e r o , c o m o d e 
m a t r i m o n i o , ú o t r a s e m e j a n t e . P e q u e e n 
e s t o s c a s o s s » l # p o d r á r e v o c a r s e c u a n d » e l 
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g a d r e se h u b i e s e r e s e r v a d o d e r e c h o p a r a 
e l l o , ó s u c e d i e r e a l g u n a d e a q u e l l a s c a u -
s a s , e n q u e s e g ú n n u e s t r a s l e y e s p u e d e n 
r e v o c a r s e l a s d o n a c i o n e s p e r f e c t a s , h e c h a s 
c o n a r r e g l o á d e r e c h o , / . 1 . d. tit. 6 . ( 1 7 . 
de Turo). Y e n c u a n t o á p r o m e s a s d e m e -
j o r a r ó n o m e j o r a r , e s t a b l e c e l a ley 6. del 
mismo tit. 6. ( 2 2 . de Toro) e s t a r o b l í g a lo á 
c u m p l i r la p r o m e s a e l p a d r e , q u e c o a e s -
c r i t u r a p ú b l i c a p r o m e t i ó á a l g u n o d e s u s 
d e s c e n d i e n t e s , q u e á n i n g u n o m e j o r a r í a , y 
q u e si m e j o r a r a á a l g u n o n o v a l d r i a : c o m o 
a s i m i s m o , q u e t a m b i é n h a b r á d e c u m p l i r 
j a p r o m e s a e l q u e la h i z o á a l g u n o d e sus 
d e s c e n d i e n t e s , d e q u e l e m e j o r a r l a p o r c a -
s a m i e n t o ú o t r a c a u s a o n e r o s a ; y si a o h i -
c i e r e l a m e j o r a , s e d a r á p o r h e c h a p a s a s 
d o s l o s d i a s d e s u v i d a . S e e x c e p t ú a d e 
e s t o ú l t i m o la p r o m e s a q u e e l p a d r e h i z o 
á l a h i j a p o r c a u s a d e d o t e ó m a t r i m o n i o , 
c o m o l u e g o v e r é m o s . 

4 E s t a s m e j o r a s s e r e g u l a n p o r l o q u e 
v a l e n l o s b i e n e s de l p a d r e al t i e m p o d e s u 
m u e r t e , y r o a l e n q u e s e h i c i e r o n , l . 7 . 
d. tit. 6 . ( 2 3 . de Toro). Y d e a h í s e t o m a 
l a r a z ó n d e 110 s a c a r s e l a s m e j o r a s de l a s 
d o t e s y d o n a c i o n e s p r o p t e r nuptlas, n i de las 
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o t r a s d o n a c i o n e s q u e l o s h i j o s t r a x e r e n í 

" c o l a c i o n y p a r t i c i ó n , s e g ú n l o p r e v i e n e l a 
ley 9 . d. tit. 6. ( 2 5 . de Toto),; p o r q u e e s -
t a s s a l i e r o n y a d e l p a t r i m o n i o d e l p a d r e 
c u a n d o se o t o r g a r o n . Y e n l a m i s m a r a z ó n 
s e f u n d a l a ley^$. de d. tit. 6. ( z i . de Tora) 
e n c u a n t o d i c e , q u e l o s m e j o r a d o s s u f r a n 
á p r o r a t a la o b l i g a c i ó n d e p a g a r l a s d e u d a s 
d e l d i f u n t o , p o r l a b i e n s a b i d a r e g l a d e r.o 
d e c i r s e b i e n e s , s i n o l o q u e s o b r a r e d e s p u é s 
d e h a b e r s e p a g a d o l a s d e u d a s . ( 1 ) . , L a r a -
z ó n d e l o s l e g a d o ; y g a s t o s d e l é n t i e - r o e s 
m u y d i f e r e n t e , p o r q u e n o s i e n d o d e u d a 
q u e d e b i a e l d i f u n t o , n i d i s m i n u y a s u s b i e -
n e s , sí s o l o c a r g a q u e i m p o n e e l m i s m o 
t e s t a d o r , s e h a n d e s a t i s f a c e r d e s o l o e l 
q u i n t o , / . 1 3 . d. tit. 6. ( 3 0 . de Toro). N i 
p u e d e d e x a r d e s e r a s í , p o r q u e n o p u d i e n -
d o e l p a d r e i m p o n e r g r a s á m e n á la l e g í t i -
m a d e sus h i j o « , / . I I . tit. 4 . P . 6. ( 2 ) , 
y s i é n d o l o t o d o s s u s b i e n e s , á e x c e p c i ó n 
d e l q u i n t o , c o m o h e m o s d i c h o , e s p r e c i s o 
s e s a q u e n d e é l e s t o s g a s t o s . P e r o d e b e m o s 
a d v e r t i r a q u í l a e s p e c i a l d o c t r i n a d e l a ley 

( 1 ) L . 3 9 . f . i . de verb. sign. 
(2) L. 3 2 . C. de inof. testam. 
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11. d. tit. 6. ( 2 7 . de Toro), q u e p e r m i t e á l o s 
p a d r e s i m p o n e r g r a v a m e n de r e s t i t u c i ó n 
á la 1 p í t i m a d e s u s h i j o s e n e l s i g u i e n t e 
ó r d e n : I A. f a v o r de s u s d e s c e n d i e n t e s l e -
g í t imo 1 : . I I D e l o s i l e g í t i m o s q u a t - n g a n 
d e r e c h o d e s u c e d e r . I I I D e los a s c e n d i e n -
t e s . I V D e lo s p a r i e n t e s . V y ú l t i m o d e 
l o s e s t r a ñ o s . C u y a i m p o s i c i ó n d e g r a v á m e n 
p e r p e t u o c e s a e n e l d i a por la cédula del 
año 1 7 8 9 . q u e e x p l i c a m o s m a s a b a x o e n 
e l tit. sig. ti. 2 . 

5 E s t á p e r m i t i d o á l o s p a d r e s s e ñ a l a r 
l a s m e j o r a s q u e h i c i e r e e n l a c o s a c i e r -
t a ó p a t t e d e s u h e r e n c i a q u e q u i s i e r e n ; 
p e r o n o el p o d e r c o m e t e r á o t r a p e r s o -
n a e s t a f a c u l t a d , I. 3 . d. tit. 6. ( 1 9 . de 
Turo), q u e n o a d m i t e , á n u e s t r o d i c t á m e n , 
l a r e s t r i c c i ó n d e A z e v . e n d. I. 3 . n. 3 2 . 
y A n g u l o de meliorat. I. 3 . glosa 4 . n. 1 . , 
d e q u e d * b e e n t e n d e r s e de la c o m i s i o n g e -
n e r a l , p r e t e n d i e n d o p o d e r t e n e r l u g a r l a 
e s p e c i a l ; p o r q u e d e b i e r o n h a b e r o b s e r v a d o , 
q u e d i c h a ley 3 . t u v o l o s m i s m o s A u t o r e s , 
y f u é e s t a b l e c i d a e n e l m i s m o t i e m p o y 
c i u d a d d e T o v o , q u e la 5 . tit. 4 . d. lib. 5 . 
de la Recop. ( 3 1 . de Ture); y d e c o n s i -
g u i e n t e , q u e si l a i n t e n c i ó n d e s u s A u t o -
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res h u b i e s e s i d o , q u e s e p u d i e s e c o n c e d e r 
f a c u l t a d e s p e c i a l p a r a s e ñ a l a r los b i e n e s d e 
l a s m e j o r a s , l o h a b r í a n e x p r e s a d o a s í , c o -
m o l o h i c i e r o n e n la c i t a d a ley h a b l a n -
d o d e la ( a c u i t a d de m e j o r a r , d e s h e r e d a r , 
y o t r a s . P e r o j u z g a m o s n o a l c a n z a r e s t a 
p r o h i b i c i ó n á i m p e d i r al padre q u e p u e d a 
c o m e t e r al m i s m o h i j o q u e m e j o r a , e l q u e 
p u e d a s e ñ a l a r ó e s c o g e r los b i e n e s e n q u e 
h a y a d e cons i s t i r l a m e j o r a , y as í v e m o s 
p r a c t i c a r s e . F u n d a m o s e s t a o p i n i ó n e n d o s 
r a z o n e s : I D i c h a ley 3 . c u a n d o p r o h i b e 
p o d e r s e c o m e t e r la f a c u l t a d de s e ñ a l a r , u s a 
d e l a s p a l a b r a s g e n e r a l e s : A otra persona 
alguna, s in h a c e r la m e n o r m e n c i ó n de l h i -
j o m e j o r a d o , e n q u i e n p o d i a h a b e r m a y o r 
d i f i c u l t a d ; y por e l l o r o e s c r e í b l e q u i s i e -
s e i n c l u i r l e e n l a p r o h i b i c i ó n g e n e r a l ; p u e s -
t o q u e e n l a o b l i g a c i ó n g e n e r a l « o s e c o m -
p r e h e n d e n la s c o s a s , q u e por n o ser v e r o -
s í m i l p e n s a s e e n e l la s el q u e se o b l i g ó , n e -
c e s i t a n d e m e n c i ó n e s p e c i a l , / . 5 . tit. 13. 
P • 5 . ( 1 ) , l o q u e c o n a l g u n o s s í m i l e s p r u e -
b a B a r b o s a e n e l axioma 1 0 6 . I I P o r q u e 
l a f a c u l t a d de s e ñ a l a r b i e n e s e n q u e c o n -

( I ) L. 6. de pignor. 
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sisre la m e j o r a , s e v e r s a e n u t i l i d a d d e l o s 
m i s m o s h i j o s , y d e c o n s i g u i e n t e s e d e b e 
a m p l i a r e n b e n e f i c i o de e l l o s . Y c u a n d o 
h u b i e r e s e ñ a l a m i e n t o d e b i e n e s , e n e l l o s 
d e b e r á n p a g a r s e l a s m e j o r a s , ó e n p a r t e d e 
l a h e r e n c i a d e l d i f u n t o , si n o h u b i e s e s e -
ñ a l a m i e n t o , s i n q u e les s e a p e r m i t i d o á l o s 
d e m á s d e s c e n d i e n t e s de l t e s t a d o r p a g a r l a s 
e n d i n e r o e f e c t i v o , s i n o e s q u e la c o s a n o 
t u v i e r e c ó m o d a d i v i s i ó n , l. 4 . d. tit. 6. ( 2 0 . 
de Toro). Y p o d r á e l m e j o r a d o a d m i t i r l a s 
m e j o r a s , a u n q u e r e n u n c i a r e la h e r e n c i a , 
p a g a n d o á p r o r a t a l a s d e u d a s de l d i f u n t o , 
/ , 5 . d. tit. 6. ( 2 1 . de ¡ Toro); p u e s d e b e n 
s u f r i r e s t a c a r g a , c o m o d i x i m o s arr iba n. 
4 . , y t a m b i é n q u e d a n v á l i d a s c u a n d o s e 
r o m p e ó a n u l a e l t e s t a m e n t o p o r p r e t e r i -
c i ó n ó e x h e r e d a c i o n , c o m o i n s i n u a m o s e n 
el n. ult. al f.n del título antecedente. 

6 Si e l p a d r e h i c i e r e d o n a c i o n s i m p l e 
á a l g u n o de s u s h i j o s , s e e n t i e n d e q u e l e s 
m e j o r a , a u n q u e n o lo e x p r e s e , y s e i m p u -
t a y a p l i c a la d o n a c i o n p r i m e r a m e n t e a l 
t e r c i o , d e s p u e s a l q u i n t o , y l o q u e s o b r a r e 
á l a l e g í t i m a , / . 1 0 . d. tit. 6. ( 2 6 de Toro). 
P e r o si l a d o n a c i o n f u e r e p o r c a u s a , s e 
c u e n t a p r i m e r o p o r l e g í t i m a , d e s p u e s s e 
T«r,1. I . 4 7 
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a p l i c a a l t e r c i o , y ú l t i m a m e n t e a l q u i n t o . 
Y c u a l q u i e r a d o n a c i ó n q u e e x c e d a e s t o s c o -
t o s d e l e g í t i m a y l a s m e j o r a s de t e r c i o y q u i n -
t o , es e n c u a n t o a l e x c e s o i n o f i c i o s a , y d e -
be r e s t i t u i r s e á l o s d e m á s i n t e r e s a d o s ; p o r -
q u e n i n g ú n h i j o p u e d e r e c i b i r m a s d e l a 
h e r e n c i a de s u p a d r e , / . 3 . tit, 8 . di lib. 
5 . ( 2 9 . de Toro). P u e d e v e r s e á A z e v . e n 
d. I. 1 0 . n. 2 6 . y á C o v a r , in cap. Raynal• 
dus §. 2 . n. 16. et seqq., q u e c o n c i b a n d e 
e s t a m a n e r a l a s c i t a d a s leyes 26. 2 9 . de To> 
ro, q u e á a l g u n o s h a n p a r e c i d o c o n t r a r i a s . 

Y a d v i é r t a s e , c o m o m u y d i g n o d e s a b e r s e 
e n e s t e p a r t i c u l a r , q u e n i n g ú n p a d r e p u e -
d e dar ni p r o m e t e r p o r v i a de d o t e ni c a » 
S a r n i e n t o á s u h i j a t e r c i o n i q u i n t o d e s ú s 
b i e n e s , n i p u e d e e s t a e n t e n d e r s e t á c i t a n i 
e x p r e s a m e n t e m e j o r a d a p o r n i n g u n a m a n e -
r a d e c o n t r a t o e n t r e v i v o s , s o p e n a q u e l o 
q u e m a s d i e r e ò p r o m e t i e r e , l o h a y a p e r -
d i d o ó p i e r d a , / . 1 . tir. 2. lib. 5 . de la Re• 
cop., q u e s u e l e l l a m a r s e l a Pragmàtica de 
Madrid, p o r h a b e r s e e s t a b l e c i d o a l l í e n e l 
a ñ o 1 5 3 4 . 

7 N o p r o h i b e e s t a l e y á l o s p a d r e s q u e 
m e j o r e n á s u s h i j a s e n t e s t a m e n t o , c o m o 
n o lo h a g a n c o n r e s p e c t o á l a d o t e e n í r a u -
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d e de e l l a , c o m o l o p r u e b a A z e v e d o c o -
m e n t á n d o l a l a t a m e n t e , y e x p l i c a n d o la s 
d u d a s q u e sobre e l l a p u e d e n o c u r r i r . E n el 
«. 6. y siguientes e x a m i n a c o n f e r v o r la c u e s -
t i ó n m u y p r o b a b l e p o r a m b a s p a r t e s , d e s i 
v a l e ó n o la p r o m e s a q u e el p a d r e d o t a n t e 
h a c e á s u h i j a y m a r i d o d e e l l a , q u e n o 
m e j o r a r á á n i n g u n o d e s u s o t r o s h i j o s . A p o -
y a c o n m u c h a s r a z o n e s l a o p i n i ó n a f i r m a -
t i v a q u e d e f i e n d e , y re f i ere e s t a r , p o r l a 
c o n t r a r i a s u a m i g o y c o n c i u d a d a n o G u t i é r -
r e z , f u n d a d o e n o t r a s v a r i a s . I n c l i n a m o s á 
l a d e e s t e A u t o r , p r i n c i p a l m e n t e p o r l a 
p o d e r o s a r a z ó n , d e q u e s i e n d o e l v i v o e s -
p í r i t u d e d i c h a ley 1. e n t o d a s s u s p a r t e s , 
e l c o a r t a r l o s e x c e s o s e n las d o t e s , d e b e n 
i n t e r p r e t a r s e t o d a s l a s d u d a s s o b r e s u i n t e -
l i g e n c i a , a n t e s c o n e s t r e c h e z , q u e c o n a m -
p l i t u d . L a v e n t a j a q u e t i e n e n lo s v a r o n e s 
s o b r e l a s h e m b r a s , de q u e l a s d o n a c i o n e s 
propter nuptios les p u e d e n a p r o v e c h a r p a r a 
m e j o r a s , c u a n d o á l a s m u g e r e s n o l e s p u e -
d e n serv ir a e s t e fin sus d o t e s ; l a s c o m -
p e n s a n e s t a s m u y b i e n , e n q u e l a s d o t e s 
q u e s e las d i e r e n ó p r o m e t i e r e n , q u e d a n 
p r e s e r v a d a s d e l v i c i o d e i n o f i c i o s a s , c o n 
ta i q u e q u e p a n e n l o s b i e n e s d e l p a d r e , 
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s e g ú n l a e s t i m a c i ó n q u e t e n í a n e n e l t i e m » 
p o e n q n e l a s d i ó ó p r o m e t i ó , ó e n el d e 
s u m u e r t e , s e g ú n e s c o g i e r e n l a s m i s m a s 
h i j a 3 d o t a d a s ; y e n las d e m á s d o n a c i o n e s 
s e h a d e a t e n d e r p r e c i s a m e n t e a l t i e m p o 
d e l a m u e r t e , d. I. 3 . tit. 8 . hb. de la 
Recop. ( 2 9 de Turo). 

8 P o n g a m o s t res e x e m p l o s , q u e a b r a -
z a n d o c a s i t o d a la d o c t r i n a q u e h e m o s sen» 
t a d o , d e n m a s c ó m o d a i n s t r u c c i ó n : I . U n 
p a d r e d e x ó tres h i j o s , P e d r o , J u a n y D i e -
g o , m e j o r a d o e n el t e r c i o á P e d r o , y á 
J u a n e n e l q u i n t o . T e n i a 1 7 0 0 p e s o s : d e -
b í a 2 0 0 : l e g ó 1 0 0 y e n s u e n t i e r r o s e g a s -
t a r o n 5 0 . A n t e t o d o se p a g a r á n la s d e u d a s , 
y c o n e s t a b a x a q u e d a r á n 1 5 0 0 , d e l o s 
c u a l e s t o c a r á n á J n a n 3 0 0 p o r s u q u i n t o , 
y d e l o s r e s t a r l e s 1 2 0 0 p e r t e n e c e r á n á P e -
d r o 4 0 0 p o r el t e r c i o : y l o s 8 0 0 s o b r a n t e s 
s e d i v i d i r á n e n t res p a r t e s i g u a l e s e n t r e l o s 
t r e s . \ s c l o J u a n p a g a r á . l o s l e g a d o s y g a s -
t o ; d e l e n t i e r r o p o r r a z ó n d e q u i n t o ; d e 
s u e r t e q u e d e e s t e , s o l o le q u e d a r á n 1 5 0 . 
S i e n e s t e e x e m p l o t u v i e r e e l t e s t a d o r u n 
n i e t o , p o d r á d e x a r l e l a s m e j o r a s , y d e j á n -
d o l e la d e l q u i n t o , h a b r í a d e p a g a r l o s l e -
g a d o s y g a - t o s d e l e n t i e r r o , I I , e x e m p l o * 
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E l m i s m o p a d r e a d e m a s d e l o r e f e r i d o e*> 
e l p r i m e r e x e m p l o , t u v o u n a h i j a , á h q u e 
d i ó e n d e t e 4 0 0 . E l q u i n t o y e l t e r c i o s e -
r á n el m i s m o , p o r q u e n o se p u e d e n s a c a r 
d e l o s 4 0 0 d ó t a l e s . S e a c u m u l a r á n p u e s ó 
u n i r á n e s t o s 4 0 0 p e s o s á l o s 8 0 0 q u e q u e -
d a n d e s p u e s d e e x t r a í d o s e l q u i n t o y e l t e r -
c i o , y s a l d r á u n c ú m u l o d e 1 2 0 0 , q u e 
d e b i e n d o d i v i d i r s e e n c u a t r o p a r t e s i g u a l e s , 
t o c a r á n á c a d a u n o 3 0 0 . Y p o r c u a n t o l a 
h i j a t e n i a y a r e c i b i d o s 4 0 0 h a b r á d e r e s -
t i t u i r 1 0 0 , p o r ser l a d o t e e n e s t e e x c e s o 
i n o f i c i o s a ; s i n o e s q u e e s c o g i e r e e l e g i r e l 
t i e m p o e n q u e se d i ó ó p r o m e t i ó la d o t e , 
e n e l c u a l e r a t a n c u a n t i o s o e l p a t r i m o -
n i o d e l d a t a n t e , q u e p o d í a b a s t a r p a r a d i -
c h a d o t e : e n c u y o c a s o r e t e n d r í a l o s 4 0 0 
d ó t a l e s , y los r e s t a n t e s 8 0 0 s e d i v i d i r í a n 
i g u a l m e n t e e n t r e s u s h e r m a n o s . 

9 I I I . e x e m p l o : E l m i s m o p a d r e n o 
h a b i e n d o d e x a d o m a s h i j o s , q n e los t r e s 
r t - í er idos e n el I . e x e m p l o , h a b i a h e c h o á 
P e d r o u n a d o n a c i o n s i m p l e d e 1 0 0 0 y á 
J u a n o t r a p o r c a u s a de 3 0 0 P e d r o s e e n » 
c e d e r á m e j o r a d o e n l o s 1 0 0 0 , d e m o d o q u e 
l o s i m p u t a r á e n e l t e r c i o , q u i n t o y l e g í t i -
t i m a . Y e n a t e n c i ó n á q u e l a s m e j o r a s d i ' 
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e e n s o l a m e n t e r e s p e c t o a l p a t r i m o n i o del 
d i f u n t o a l t i e m p o d e s u m u e r t e , q u e s e g ú n 
• h e m o s v i s t o s o l o i m p o r t a b a 1 5 0 0 , s e r á el 
" tercio y q u i n t o el m i s m o q u e e n los dos 
a n t e r i o r e s e x e m p l o s . S e e x c c u t a r á p u e s l a 
d i v i s i ó n e n l a m a n e r a s i g u i e n t e : D e los 
1 5 0 0 , ' p a t r i m o n i o d e l d i f u n t o , t o c a n á Pe« 

d r o 7 0 0 p o r s u q u i n t o y t e r c i o ; y á los 
8 0 0 r e s t a n t e s s e a c u m u l a r a n 1 3 0 0 : i m -
p o r t e d e l a s d o s d o n a c i o n e s , y s a l d r á e l 
C ú m u l o de 2 1 0 0 , y d i v i d i d o e s t e e n p a r t e s 
i g u a l e s ; i m p o r t a r á 7 0 0 l a l e g í t i m a d e c a -
d a u n o d e los t r e s h i j o s . S e g ú n e s t o d e los 
1 5 0 0 , i m p o r t e d e l p a t r i m o n i o d e l p a d r e , 
s e d a r á n 4 0 0 á P e d r o , q u e j u n t o s c o n los 
1 0 0 0 q u e t e n i a p o r s u d o n a c i o n , f o r m a n 
s u t o t a l l i a j e r d e 1 4 0 0 , e s t o e s , 7 0 0 p o r 
m e j o r a « , y o t r o s t a n t o s p o r l e g í t i m a . A J u á n 
se le d a r á n o t r o s 4 0 0 , q u e u n i d o s á los 
3 0 0 q u e t i e n e p e r - s u d o n a c i o n , le f o r m a n 
l a l e g í t i m a d e 7 0 0 q u e l e c o r r e s p o n d e . Y 
a D i e g o se le d a r á n l o s 7 0 0 , r e s t o d e l p a -
t r i m o n i o de l d i f u n t o , q u e s o n s u l e g í t i m a . 

1 0 C o n lo q u e h e m o s d i c h o h a s t a 
a q u í , e s t á á la v i s t a c a s i t o d o l o q u e d e b e 
t e n e r s e p r e s e n t e p a r a d i v i d i r e n t r e h i j o ? u n a 
h e r e n c i a p a t e r n a . S d l o f a l t a ex- í smiuar l a s 
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d u d a s q u e p u e d e h a b e r s o b r e si los h i j o s 
d e b e n l l eva r á c o l a c í o n p a r a e x e c u t a r s e c i e r -
t o s b i enes q u e t i e n e n , ó g a s t o s q u e p o r 
e l los h a n h e c h o s u s p a d r e s , l o q u e v a m o s 
á m a n i f e s t a r . E s c o n s t a n t e n o d e b e r s e l l e -
v a r á c o l a c i o n por los h i j o s , l o s b i e n e s q u e 
h u b i e r e n r e c i b i d o d e s u s p a d r e s e n r a z o » 
d e m e j o r a s ; p o r q u e l a c o l a c i o n es tá i n s t i -
t u i d a p a r a g u a r d a r s e l a i g u a l d a d e n t r e lo$ 
h i j o s , y l a s m e j o r a s l a d e s t r u y e n . P e r o l a s 
¿ o t e s , d o n a c i o n e s profter nunptios, ú o t r a 
c a u s a q u e los h i j o s h a n r e c i b i d o d e s u s 
p a d r e s , y n o p e r t e n e c e n á m e j o r a s , e s p r e -
c i s o las l l even á c o l a c i o n , p a r a q u e a-u» 
m e n t a d o c o n e l l a s el p a t r i m o n i o de l p a d r e , 
s e p u e d a d i v i d i r c o n i g u a l d a d e n t r e e l l o s ; 
b i e n q u e s i los h i jo3 q u e l a s r e c i b i e r o » , 
s e q u i s i e r e n a p a r t a r d e l a h e r e n c i a , lo p o -
d r á n h a c e r ; s a l v o q u e si f u e r e n i n o f i c i o s a s , 
h a b r á n d e t o r n a r á los d e m á s h e r e d e r o s e l 
e x c e s o e n q u e f u e r e n , d. I. 3 . tit. 3 . lib. 
5 . de ¡a Recop. ( 2 9 . de Toro). Y esimi&iEO 
h a de l l eva r el h i j o á c o l a c i o n y p a r t í c i e n 
e l p e c u l i o p r o f e c t i c i o q u e t u v i e r e , / , 3 , tit. 
1 5 . P . 6 . ; p e r o n o el c a s t r e n s e ; n i c u a s i 
c a s t r e n s e , n i el a d v e n t i c i o ; p o r q u e e s t o s le 
q u e d a n l i b r e s p a r a sí , s i n d e r e c h o a l g u n o 
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d e s u s h e r m a n o s á e l l o s , / . c . d. tit. i c . 

11 T a m b i é n q u e d a p a r a s o l o e l h i j o , 
s i n o b l i g a c i ó n d e l l e v a r l o á c o l a c i o n , l o q u e 
e l p a d r e h u b i e r e g a s t a d o e n dar le e s t u d i o - , 
ó a r m a r l e c a b a l l e r o , y l o s l ibros q u e l e d i ó 
p a r a a p r e n d e r a l g u n a c i e n c i a , I . 3 . tit. 4 , 
P. 5 . d. I. 5 . ; P e r o q u i e r e n n u e s t r o s i n t é r -
p r e t e s , q u e lo h a y a de i m p u t a r y t e n e r á 
c u e n t a d e m e j o r a s , á e x e m p l o d e l o q u e 
h e m o s d i c h o de l a d o n a c i o n s i m p l e : l o q u e 
n o s p a r e c e n o ser c o n f o r m e a l c o n t e x t o d e 
d . I . 5 . ; p o r q u e a d e m a s d e n o p e r m i t i r l o 

C II dS p a l a b r a s : No gelts pueden contar los 
otros hermanos en su parte en la partición, e x c l u -
s i v a s d e t o d a i m p u t a c i ó n , v e m o s c o m p a -
r a r s e e n e l l a e s t o s g a s t o s al p e c u l i o c a s -
t r e n s e ó c u a s i c a s t r e n s e e x e n t o e n u n t o d o 
d e i m p u t a r s e . Y a u n q u e p u d i e r a a d m i t i r s e 
e s t a o p i n i o n e n c u a n t o á l o s l ibros , e n e l 
c a s o d e q u e e n sí ó e q u i v a l e n t e e x i s t i e r e n 
e n p o d e r d e l m i s m o h i j o , p o r q u e a u m e n -
t a n s u p a t r i m o n i o , y p u e d e c o n s i d e r a r s e 
q u e l o s t i e n e e l h i j o por d o n a c i o a s i m p l e ; 
n o t i e n e e s t o l u g a r e n l o s g a s t o s d e l e s t u -
d i o , q u e d e b e n r e p u t a r s e a l i m e n t o s y a c o n -
s u m i d o s , q u e n o a m e n t a n e l p a t r i m o n i o , 
y d e l o s a l i m e n t o s n o h a y i m p u t a c i ó n » 

BE LAS MEJORAS DE.TERCIO Y QUINTO. 3 5 3 . 
1 2 Y p o r l a m i s m a r a z ó n d e r .o a u -

m e n t a r el p a t r i m o n i o , l o s D o c t o r a d o s ú 
o t r o s g r a d o s d e l a s U n i v e r s i d a d e s , ú o t r a s 
c u a l e s q u i e r a d i g n i d a d e s q u e r .o t i e n e n s a -
l a r i o , n i o t r o s f r u t o s c i v i l e s , s í q u e por l o 
c o n t r a r i o s o n u n a e s p e c i e d e c a r g a d e h o -
n o r ; s o m o s t a m b i é n d e d i c t a m e n , q u e l o 
g a s t a d o p o r e l p a d r e e n l a c o n s e c u c i ó n d e 
e s t o s g r a d o s ú o f i c i o s , n o l o d e b e i m p u t a r 
e l h i j o , n i a u n e n c u e n t a d e m e j o r a s , s í 
q u e a n t e s b i e n , l o q u e s e d e b a p o r e s t a 
r a z ó n , s s d e b e r á p i g a r d e l a c o m ú n h e r e n -
c i a d e l p a d r e , c o m o l o p e n s ó e l c e l e b é r r i -
m o J u r i s c o n s u l t o P a p i n i a n o ( 1 ) . Y e n v e r -
d a d , s i l a c o s a s e m i r a á í o i d o ¿ q u é o t r a 
c o s a e s el g r a d o d e l a U n i v e r s i d a d , q u e : 
Premio y testimonio de idoneidad en asunto de 
ciencias, que uno se ha adquirido c-n s:.s pro-
pios sudores y vigilias, en beneficio ue la Re-
pública? ¿ Y q u i é n n o j u z g a r á s e r u n a c o s a 
i n c i v i l y v e r g o n z o s a , p r e t e n d e r ios d e m á s 
h i j o s , q u e s u h e r m a n o así c o n d e c o r a d o i m -
p u t e e n p a r t e s u y a e l d i n e r o e x p e n d i d o p o r 
e s t e t e s t i m o n i o , q u e y a se c o n s u m i ó ? D i -
r e m o s p u e s , , q u e si u n h i j o c o n d e c o r a d o a s í , 

( I ) L. 1. 16. de collat. 
Tom. / . 48 
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f i i e s e m e j o r a d o e n t e r c i o y q u i n t o , s a c a r í a 
s u s m e j o r a s e n t e r a s , s i n q u e l a s d i s m i n u -
y e r a e n p a r t e a l g u n a l o g a s t a d o e n s u g r a -
d o . A s í lo d i s p u s i m o s e n l a d i v i s i ó n d e l a 
h e r e n c i a d e D o n J o s e f P e r e z M e s i a , c o r r e -
g i d o r q u e h a b i a s i d o d e S a l a m a n c a , q u e 
t u v i m o s el h o n o r d e o r d e n a r : e n l a c u a l 
c-ra u n o d e l o s h e r e d e r o s s u h i j o e l S e ñ o r 
D o n F r a n c i s c o P e r e z , M e s i a , D o c t o r d e l 
d e r e c h o c iv i l e n l a U n i v e r s i d a d d e d i c h a 
c i u d a d , q u e m u r i ó d e s p u e s C o n s e j e r o d e l 
S u p r e m o C o n s e j o d e C a s t i l l a . Y a u n q u e u n o 
d e l o ; c o h e r e d e r o ; m a n i f e s t ó d i s e n t i r a l 
p r i n c i p i o , c e d i ó d e s p u e s á l a Tuerza d e l a s 
r i z o i t s q u e h e m o s r e f e r i d o , q u e c o n o c i ó 
m u y . b i e n , po»:. s u n o : o vi a p e r i c i a ; y n o d e -
v a d e l í a e c r a l c a s o l o q u e e x p r e s a d. / . 5. 
tit. ; 5 . P . 6. a! fia. 

1 3 E l n o m b r e g e n e r a l d e mandas, d e 
l a s q u e t r a t a el título 9 . de la Partida 6. 
c o m p r e h e n d e e n n u e s t r a s l e y e s á l o q u e 
h a b í i n d o < o n s e p a r a c i ó n l l a m a m o s l e g a d o s 
y ñ . l c i c o m i : o s p a r t i c u l a r e s ó s i n g u l a r e s , 
q u e f u é - o n y a i g u a l a d o ; e n los e f e c t o s e n 
l a s l e y e s r o m a n a s p o r J u s t i n i a u o ( 1 ) . D e -
x ó s i n e m b a r g o a l g u n a m u y l e v e d i f e r e n -

( i ) § . 3 . Inst. de legar. 
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c i a , y s i e m p r e q u e d ó q u e u n a c o s a f u e s e 
l e g a d o , y o t r a fideicomiso. H a b l a r e m o s n o -
sotros c o n e s t a s e p a r a c i ó n , l l a m a n d o lega-
dos á l a s m a n d a s , q u e d e x a e l t e s t a d o r c o n 
p a l a b r a s d i r e c t a s ; p o r q u e c o n e f e c t o e s t á 
m u c h o m a s r e c i b i d o e n el u s o el n o m b r e 
legado, q u e el d e manda. Y d e c i m o s , q u e 
l e g a d o e s : Una manera de donacion que dexa 
el testador ó en eodicilo á alguno. P u e d e h a -

• I ' V . , 

c e r l o t o d o h ó m b r e q u e p u e d e h a c e r t e s t a -
m e n t o ó c o d i c i l o ; p o r q u e e n e l l o s d e b e n 
h a c e r s e , y p u e d e n d e x a r s e á t o d o s a q u e l l o s 
q u e p u e d e n ser i n s t i t u i d o s h e r e d e r o s , b a s -
t á n d o l e s p a r a c o g e r e l l e g a d o e l t e n e r c a -
p a c i d a d d e a d q u i r i r l e a l t i e m p o e n q u e 
m u ñ e r e e l t e s t a d o r , l. 1 . d. tit. 9 . P . 6 . 
Y p a v a q ú e v a l g a el l e g a d o d e b e r á c o n s t a r 
c i e r t a m e n t e de l a p e r s o n a d e l l e g a t a r i o , e n 
l o s m i s m o s t é r m i n o s e n q u e l o d i x i m o s d e l 
h e r e d e r o a l n. 3 . del título antecedente, l. 9 . 
d . t ¡ t . 9 . (t y. 

1 4 P u e d e e l t e s t a d o r l e g a r l a s C o s a s 
s u y a s 'y l a s d e s u h e r e d e r o , y t a m b i é n la's 
a g e n s r e , e s t o e s , q ü e s o n efe a l g ú n o t r o . 
P e r o p a r a q u e el l e g a d o d e e s t a s v a l g a , 
e s m e n e s t e r s e p a el t e s t a d o r c u a n d o l a s l e -

( 1 ) L. 9 . § . 8 . de her. inst. 



3 5 6 . LIBRO I I . TITULO V I . 

g í i , q i t e n o s o n s u y a s , s i n o e s q u e l a s l e -

g a r a á p e r s o n a q u e t u v i e s e a l l e g a n z a c o n 

í \ , a s í c o m o a s u r r u g e r ó a l g ú n p a r i e n t e , 

e n c u y o c a ¿ o v a l d r í a a u n q u e l o i g n o r a s e , 

p o r p r e s u m i r s e s e r e s t a s u v o l u n t a d . S i h u -

b i e r e d u d a d e s i e l t e s t a d o r l o s a b i a ó l o 

i g n o r a b a , t o c a a l l e g a t a r i o p r o b a r q u e l o 

s a b i a . Y c u a n d o v a l e e s t e , l e « a d o , d e b e e l 

h e r e d e r o c o m p r a r l a c o s $ l e g a d a , p a r a d a r -

l a a l l e g a t a r i o , ó n o q u e r i é n d o l a v e n d e r s u 

d u e ñ o , ó p i d i e n d o m a s d e l o q u e v a l e , d a r 

s u e s t i m á c i r n á j u i c i o d e t o s p e r i t o s a l 

m i s m o l e g a t a r i o , / . 1 0 . d. tit. 9 . ( 1 ) . L a 

r a z ó n d e h a b e r d e p i o b a r la c i e n c i a e l l e -

g a t a r i o , e's p o r s e r e l a c t o r á q u i t n t o c a 

l a p r u e b a , / . 1. tit. 1 4 . P . 3 . ( 2 ) . A q u e 

s e a ñ a d e t e n e r e l h i r e d e r o á s u f a v o r l a 

p r e s u n c i ó n ( 3 ) . S i e l t e s t a d o r fe r a r e u n a 

c o s a e m p e ñ a d a , q u e l o e s t a l a p o r t a r t o 6 

p o r m a s d e l o q u e e l l a v a l í a , d é b e l a l u i r 

¿ r e r f i m i r ' e l h e r e d e r o , y d a r l a I r a n c a a l 

l e g a r a n o , t a n t o e n e l CJ?CO q u é s a b i a e s t a r 

e m p e ñ a d a , c o m o s i l o i g n o r a r a . P e r o si 

e s t a b a d a d a á p e ñ o s ó e n p r e n d a p o r m é -

( 1 ) § . 4 . List, de legat. (2) D. f . 4 . 
( 3 / £>• 4'. 4 -
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n o s d e l o q u e v a l i a , s o l o e n e l c a s o d e q u e 

s u p i e r e e l t e s t a d o r q u e e s t a b a e m p e ñ a d a , 

t e n d r á e s t a o b l i g a c i ó n ; p o r q u e s i l o i g n o -

r a b a , s e r á d e l m i s m o l e g a t a r i o l a o b l i g a -

c i ó n d e r e d i m i r l a , i. 1 1 . d. tit. 9 . ( 1 ) . Y 

si t e n i e n d o e l m i s m o t e s t a d o r e n s u p o d e r 

a l g u n a c o s a e m p e ñ a d a á s u f a v o r p o r d i -

n e r o q u e h u b i e s e d a d o s o b r e e l l a , l a l e g a -

r a a l q u e l a e m p e ñ ó , v a l e e l l e g a d o p a r a 

e l e f e c t o d e h a b e r s e d e e n t r e g a r l a t a l c o s a 

á a q u e l á q u i e n s e l e g a ; p e r o q u e d a e s t e 

c o n la o b l i g a c i ó n d e h a b e r d e p a g a r á l o s 

h e r e d e r o s d e l d i f u n t o e l d i n e r o q u e s o b r e 

e l l a l e h a b í a - p r e s t a d o e l t e s t a d o r , / . 1 6 . d. 

tit. 9 . , y d e c o n s i g u i e n t e s o l o s e e n t i e n d e 

l e g a d o e l d e r e c h o ' d e p r e n d a , y n o l a d e u -

d a . P e r o s i e l t e s t a d o r t e n i a e n s u p o d e r 

a l g u n a c a r t a ó e s c r i t u r a p r o b a t o r i a d e l o 

q u e s e le d e b i a , y l a l e g a s e a l d e u d o r , s e 

e n t i e n d e q u e l e l e g a ó c o n d o n a l a d e u d a , 

./. 4 7 . d. tit. 9 . ( 2 ) . 

1 5 > í o s o l o p u e d e n l e g a r s e l a s c o s a s y a 

e x i s t e n t e s , s i n o t a m b i é n l a s q u e e s t é n p o r 

v e n i r , c o m o l o s f r u t o s q u e h a n d e . n a c e r 

( 1 ) 5 . eod. ( 2 ) L . 3 . i . de 
líber leg. 



d e ta l c a m p o , / . 1 2 . tit. 9 . ( 1 ) . S i d i x e r e 
e l t e s t a d o r , q u e l e g a b a c i e n p e s o s q u e t e -
n i a e n e l a r c a , l o s d e b e r á dar e l h e r e d e r o 
a l l e g a t a r i o , s i c o n e f e c t o s e e n c o n t r a s e n 
a l l í ; p e r o s i s e e n c o n t r a r e m e n o s , c u m p l i -
rá d a n d o l o q u e s e h a l l a r e . Y si e n c u e n t r a 
m a s , s o l o d e b e d a r l o s c i e n p e s o s , / . 1 8 . 
d. tit. 9 . l a q u e c o n e s t a d e c i s i ó n d a m u -
c h a p r u e b a d e q u e e n c a s o d e d u d a s i e m -
p r e e s t á l a p r e s u n c i ó n á f a v o r d e l h e r e d e r o , ' 

1 6 L a s c o s a s q u e e s t á n f u e r a d e ! c o -
m e r c i o d e l o s h o m b r e s a b s o l u t a m e n t e p o r 
t o d o r e s p e c t o , c o m o s o n las s a g r a d a s , n o 
s e p u e d e n l e g a r ; y á e s t a c l a s e p e r t e n e -
c e n d e a l g u n a m a n e r a l a s c o s a s q u e s e ñ a -
l a d a m e n t e s o n d e l o s R e y e s , c o m o lo s 
P a l a c i o s , q u e n o p u e d e n e n h e n a r s e s i n 
m a n d a t o d e l o s m i s m o s R e y e s . Ñ i t a m p o c o 
hs c¡ue s o n d e l p r o c o m u n a l d e a l g u n a 
c i u d a d ó v i l l a , c o m a l a s p l a z a s y l o s e x i -
d o s . L o m i s m o s u c e d e c u a n d o l a c o s a e s -
tá i u e r a d e l c o m e r c i o s o l a m e n t e por c i e r t o 
r e s p e c t o q u e esrá e n e l l a m i s m a . N o v a l -
drá p u e s e l l e g a d o d e l o s m ' á r m o l e s , p i l a -
re s ó m a d e r a s q u e e s t á n p u e s t a s c o m o p a r -

( 1 ) §. 7 . Inst. de levar. O 
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t e i n t e g r a n t e d e l o s e d i f i c i o s ; d e s u e r t e q u e 
n i a u n s u e s t i m a c i ó n d e b e r á d a r e l h e r e -
d e r o , l. 13. d. tit. 9. ( 1 ) . S e h a p r o h i b i -
d o es te ú l t i m o l e g a d o p a r a c o n s e r v a r l a 
h e r m o s u r a d e la c i u d a d , y p r e c a v e r l a 
f e a l d a d d e los e d i f i c i o s , d. I. 1 3 . I. 16. tit. 
2. P. 3. ( 2 ) . S i l a c o s a l e g a d a m u d a s e d e 
c o n d i c i o n s i n c u l p a d e l h e r e d e r o , d e m a -
n e r a q u e e s t a n d o e n e l c o m e r c i o c u a n d o 
s e l e g ó , d e x a s e d e e s t a r l o d e s p u e s a l t i e m -
p o d e l a m u e r t e d e l t e s t a d o r , c o m o si s i e n -
d o p r o f a n a f u é c o n s a g r a d a , n o v a l d r i a e l 
l e g a d o , q u e d a n d o e l h e r e d e r o s i n o b l i g a -
c i ó n d e p a g a r la e s t i m a c i ó n q u e á n t e s t e -
n i a , tí. i. 1 3 . ( 3 ) . N o s o l o p u e d e l e g a r 
e l t e s t a d o r l a s c o s a s c o r p o r a l e s , s i n o t a m -
b i é n l a s i n c o r p o r a l e s , c o m o lo s d e r e c h o s , 
d e u d a s q u e s e l e d e b i e r e n , y s e r v i d u m b r e s 
e n c o s a s s u y a s . Y s i d e s p u e s p i d i e r e y c o -
b r a r e l a d e u d a q u e h a b i a l e g a d o , s e a c a b a 
e l l e g a d o , p u e s s e e n t i e n d e q u e l e r e v o c ó 
( 4 ) . O c r a c o s a s e r i a , s i e l d e u d o r la p a -

( 1 ) $".4. Inst. de legat. I. 4 1 . §. t . cum 
duab. seqq. de legat. 1. ( 2 ) L. 4 2 . C. de 
adif. privar. ( 3 ) £ . 2 . Inst. de inut. sti-
pul. (4) f . 21. Inst. de legat. 
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g a r e de s u g r a d o ó v o l u n t a d s i n h a b é r s e l e 
p e d i d o ; p o r q u e e n t ó n c e s d e b e r í a h e r e -
d e r o d a r al l e g a t a r i o l a c o s a ó e s t i m a c i ó n 
q u e h u b i e s e c o b r a d o e l t e s t a d o r , p o r e n -
t e n d e r s e ser l a i n t e n c i ó n d e e s t e t e n e r l a 
g u a r d a d a á e s t e fin,'/. 1 5 . d. tit. 9 ; 

1 7 C u a n d o e l t e s t a d o r l e g a r e i i n a c o s a 
g e n e r a l m e n t e s i n s e ñ a l a r n i n g u n a d e t e r r i í l -
n a d a m e n t e , c o m o por e x e m p l o u n " c a b a l l o , 
téíá de l l e g a t a r i o e l d e r e c h o d e ¿s c a e r t e ' , * 
si e l t e s t a d o r t e n i a c a b a l l o s ; p e r o n o " p o d r á " 
e s c o g e r e l m e j o r . M a s si n o t e n i a , s e r á 'en 
e s c o g e n c i a de l h e r e d e r o c o m p r a r t iná*^b J ¿ > 

m V t h a h n e n t e b u e n o , e s t o e s , m e c f í a í c P á r e -
g u l a r , p a r a d a r l o a l l e g a t a r i o , * 7. 2> 
tit. o - , q u e p o n e e n u n s i e r v o e l e x e m - t i o 
q u e acr ibamos d e p o n e r e n u n c a b a l l o ; y a í ia-" ' 
d é , q u e d e b e t e n e r l u g a r e s t a d o c t r i n a ^ n T 
l a s b e s t i a s ú o tras c o s a s s e m e j a n t e s , e s t o 
e s , s e g ú n e n t e n d e m o s , q u e t e n g a n ' s u s 
j n i t e s por l a m i s m a n a t u r a l e z a . P o r q u é 7 ' f ñ i ? 9 

b l a n d o e n s e g u i d a e n e l ve'rs. Peh 'de' c í i - '. 
«as q u e n o los t i e n e n p o r n a t u r a l e z a , s i n o ' 

• p o r o b r a ó d i s p o s i c i ó n d e l o s h o m b r e s , E s -
t a b l e c e o t r a r e g l a , á s a b e r : Q u e si e l t e s -
t a d o r It-"a n n r s c a s a s s i n s e ñ a l a b a s , d é b Y 
d a : el h e r e d e r o u n a s d e l a s d e l t e s t a d o r , 
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c u a l e s q u i e r a q u e sean ; y si s o l o t u v i e r e 
a l g u n a s ( u s a d e l n ú m e r o p l u r a l p o r e l s i n -
g u l a r ) , a q u e l l a s mismas : y q u e si p o r v e n -
t u r a "el t e s t a d o r n o t u v i e s e casas n i n g u n a s , 
n o v a l e e l l e g a d o ( 1 ) . Si l e g a el t e s t a d o r 
á a l g u n o la e s c o g e n c i a ú o p c i o n d e d o s 
cosas , p a r a q u e esco ja la q u e le p a r e c i e -
r e , n o p o d r á el l e g a t a r i o a r r e p e n t i r s e , d e s -
p u e s d e h a b e r e s c o g i d o u n a ( 2 ) . Y si l a 
e s c o g e n c i a f u e s e p u e s t a e n e l a r b i t r i o ó 
m a n o d e u n t e r c e r o , y e s t e n o e s c o g i e r a 
d e n t r o d e u n a ñ o , p o r 110 p o d e r ó n o q u e -
r e r , pasa a l l e g a t a r i o e l d e r e c h o d e e s c o -
g e r , / . 3 5 . I tit. 9. ( 3 ) . 

1 8 P a r a q u e v a l g a e l l e g a d o , b a s t a q u e 
e l t e s t a d o r s e ñ a l e la p e r s o n a d e l l e g a t a r i o , 
y la cosa l e g a d a , si e l l e g a d o n o e s g e n e -
r a l ; d e m a n e r a q u e c o n s t e c i e r t a m e n t e d e 
u n o y o t r o , sin q u e l o e m b a r a c e e l h a b e r 
e r r a d o e n e l n o m b r e , si es d e a q u e l l o s q u e 
p o n e n los h o m b r e s e n p a r t i c u l a r p o r su v o -
l u n t a d ; c o m o si d e x e s e P e d r o al q u e se 
l l a m a J u a n , ó c a m p o T u s c u l a n o al q u e se 

( 1 ) L. 13./. 72. de legat. 1. ( 1 ) X. 
5. de legat. 1. ( 3 ) L. ult. i . C. com-
mun. de legat. 
Torn. I . 4 9 
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j 6 l . L I B R Ó ' I I . T ITULO V I . 
d i c e T i c i a n o , c o n tal s i e m p r e q u e c o n s t e 
d e la p e r s o n a y cOsa p o r o tras s e ñ a l e s ó 
d e m o s t r a c i o n e s s e g u r a s . P e r o si e l error 
f u e s e e n n< m b r e g e n e r a l , e n q u e a c u e r d a n 
t o d o s l o s h o m b r e s e n t o d a s las t ierras, s ia 
i m p o s i c i ó n p a r t i c u l a r , c o m o son p a n , p a -
n o s , l a t ó n , o r o , y o tras s e m e j a n t e s , n o v a l -
d r í a e l l e g a d o , a u n q u e c in>ié>e p r £ b g r . é l 

« g a t a r i © ser ía v o l u n t a d ^ Í S ^ ^ i i S t e * 
V a l i e s e e n l o q u e era - i f e i j p í s « f t o S u l P 
j l p h í b i e e r r ó , c o m o si qJWÍCfr-éB 
] e a p e l l i d a s e l a t ó n ? fc-ftl.sJMni&b&y' 

1 9 A la s v e c e s a ñ a d t í e l l e & a ^ o r ^ l p s 
l e g a d o s a l g u n a s ^ i ^ i q ^ ^ a ^ ú f i i l í í f f i f 
c o f i d i c i o n , "causa, ó i e f a t i f e i " 
c l o n e s h a b l a m o s y a l á t a m £ n $ $ 
antecedente, s in q u e h a y a ' n e c e s i d a d a g } -
¿ i r c o s a 

a l g u n a . C a u s a e y . ' M t & d t e W * . 
¿asada, que expresa el tcyaáorién^jatf le-
gar-, c o m o si d i x e r a : Ls¿o á Pedsv c'itkpe-
sos, porque cuidó de mis Wgoeitis, ó n¡e hizo 
tsteó el otro ser-vicio. Y c u a n d o así, s u c e d e , 
n o i m p i d e e l v a l o r d e l l e g á d o e l q u e sea 
f a l s a l a c a u s a , / . 2 0 . / . a l . d. tit. 9 . P- 6 , 
( 2 ) . M o d o e s : Expresión detfnpara que se ( 1 ) %. 29. Inst. de l/gat. I. 4. d'e legat. U 

( j ) 31- Inst. de legat.' 

DE LAS MEJORAS DE TERCIO Y QUINTO. 3 6 3 . 
hace el legado-, p o r e x e m p l o , si e l t e s t a d o r 
d i x e r e : ' í i Juan lego cincuenta pesos,para que 
me haga un sepulcro. Y e n t o n c e s d e b e e n -
t r e g a r s e d e s d e l u e g o á J u a n e l l e g a d o , d a n -
d o fiador d e q u e c u m p l i r á l o q u e m a n d o 
e l d i f u n t o , y g a n a s u d o m i n i o l u e g o q u e 
Ip c u m p l i e r e , ó h i z o c u a n t o e s t u v o d e / s u 
p a r t e para c u m p l i r l o , d. f . 2 1 . Y e n t o d o 
l e g a d o J e c o s a , c i er ta , q u e se d e x a p u r a -

- i n e u f e ^ó s in c o n d i c i o r i , pasa e l d o m i n i o d e 
' ¿ o s a 3 al l e g a t a r i o , l u e g o q u e m u e r e .e l 

^ e f t a á ó í y d é m a n e r a q u e a u n q u e é l f a l l e -
c i e r e á n t e s d e en trar e l h e r e d e r o e n la h e • 

e ? Í n t f á i r é ~ S V c B - la p o s e s i o n d e la cosa , p e r -
t e n e c e r í a é s t a á s u h e r e d e r o P e r o e n l o s 
l e g a d o s ' c o n d i c i o n a l e s si m u e r e e l l e g a t a -

• r i o ' S h i é d e l a e x i s t e n c i a d e la c o n d í c i o n , 
"íior v k l e eV l e g a d o , y q u e d a e l d o m i n i o d e 

e n é l h e r e d e r o d e l t e s t a d o r , 

' i \ ^ | : i 2 r . s > 5 y 9 . s C O - S i s e l e g * s e e l u s u * 
""¿ l i tó - í é a l ^ u n a cosa , s e d e b e r á al l e g a -

ta'Vro d e s d e q u e e l h e r e d e r o e n t r a r e e n la 

i i e r g n d í s í , 0 ^ n o a n t e s , L 3 5 . veri. El cuar-
to;':d. 'fit. 9. ( 2 ) . 

L. un. %%. x. f . et 7 . C. de cad. 
iol-. l. j. quan. dies les. v. fideic. cedat. 

{2) §.19. Inst. de legat is. 



3 6 4 . L IBRO I I . T I T U L O V I . 
2 0 S i v i v i e n d o e l t e s t a d o r t u v i e s e la 

cosa a l g ú n a u m e n t o p o r h a b e r s e c o n s t r u i -
d o u n a c a s a e n e l l u g a r l e g a d o , ó a ñ a d i d o 
p o r a l u v i ó n al c a m p o , ó d e o t r a m a n e r a , 
s e r á d e l l e g a t a r i o la c o s a c o n su', a u m e n -
t a n / ; 3 7 . d. tit. 9 . ( 1 ) * L o s f r u t o s . d e la 
c o s a . ' t e g a d a s e l e d e b e r á n d e s d e e b ü i a e n 
qüeL e l ' h e r e d e r o e n t r ó e n la h e r e n c i a , ^ . 
í* c u y a glos. 4 . j u z g a Gcegj L n p . 

s e l - n n p y p r o b a b l e , q u e d e s p u e s - j d é l a i ¿ 1 , 
tii.z'4. tib, 5 . de la Recop. se báidtebfcn skp-
dé Lá> muerte del r t e s c a d o r ^ S i o e l p t e s i á d g r 
l é g » ¿ o f l o s t i n a mismacosa, Ó3bis¡a:;a^ ins-
tadamente en u n a m i s m a o ta c iooi^ 10 oa -
d a c u n o d e p o r s í , e s t o e s ^ s e p a r a d a m e n t e 
en dos o r a c i o n e s , l a r p á r t i t á n .i^uadbente 
entre sí; y si u n o de, , e l los* ódporjhab^r 
m u e r t o , ó h a b e r r e n u n c i a d o m i p a r t e ; ¡üb 
l o t o m a r e , a c r e s c e r á al o tra , ¡ /¿>3 ¿ ó i í i \ t i t . 
9 : ( a ) . E s l i b r e e l l e g a t a x i p adníátití p 
n o l o q u e s e d e x a ; p e r o n o padiixr:adai¡EÍr 
u n a p a r t e d e a l g u n a c o s a q u e . s¡e l e l e g ? ; 
y d e s e c h a r la o t r a , a u n q u e s e a u n c t i er j iü 
q u e c o n t i e n e e n sí m u c h a s cosas,.- c o m o 

(1) d. I. un §. 6. ( 2 ) §. 8 . I n s t . 
de legat. 

DE LAS MEJORAS DE TERCIO Y QUINTO. 3 6 5 
u n a manada d e g a n a d o , q u e t i e n e m u c h a 
c a b e z a s ( i ) : mas d e s u s h e r e d e r o s p o d r á 
u n o a d m i t i r la q u e l e t o c a , y e l o t r o d e s e -
char la suy3¿ c o m o t a m b i é n e l l e g a t a r i o a 
q u i e n d e x a n m u c h a s cosas , p o d r á t o m a r 
la-, q u e q u i s i e r e , y d e x a r las o t r a s , s i n o e s 
q u e i í l é d e x a r e n u n a c o s a c o n c a r g a , y la 
otrai-8Ín- e l l a , e n c u y o caso n o p o d r í a . t q > 
quañ egta-, y d e x a r a q u e l l a , L 3 6 . d. tit. & 
. 1 I I E i M e a m o s a h o r a l o s m o d o s p o r l o s 
-qjsb nctásfbltácen ó o . p j e r d e a e l v a l o r l o s . l e i 
i g b d o B J q o e i d a T t d A f i e r o n e n s u p r i n c i p i o . Sffl 
~eTJUY¡*gffl®deti pt iroerrAagar e l l e g a d o p « * ¡ Ü 
- E o \ ú s c a g o o b i á e i . t e s t a d o r , a u n q u e la h a g a 
aansirmikiljajacQttsaa-v&nd» t e s t a m e n t o e a 
2qn9rdb.atóxáxi . iói ¡ fbprrándo l a i e s c r i t u r a c a 
iqidedesrtqbo psrhíiío;; / . 5 9 . d. tit. 9.^21)54 
r ü a j n b í e a ¡se e k . t i a g u e si la c o s a l e g a d a se 
p e r d i ó f ^ ú \ n r a r i ó í m c u l p a d e l h e r e d e r o , / . 
4 t i ¡ d r i i í á í j ; 9 q i j c s i g d f c la c o s a l e g a d a h i c i e -
s e i i e l i m i s b n o , t e s t a d o r u n a n u e v a e s p e c i e , 
FJ.uel DÓ tpudipsCí x e d u c i r s e a l p r í s t i n o e s t a -
d n o d a i l a m a t e r i a , c o m o d e l ana , paños , d e 
m a d a r a , u n a casa , ó u n a n a v e , / . 4 2 . d. 

¿A(i) L.6. de legat. 2. ( 2 ) L. 16. 
de adim. vel transf. leg. 



3 6 6 . L I B R O I I . T I T U L O V I . 
tit. 9 . ( . 1 ) . Y a ñ a d e esta misma ley, q u e 
si l e g a e l t e s t a d o r u n carro ó c a r r e t a , s e 
l e d e b e dar a l l e g a t a r i o c o n la b e s t i a q u e 
la traia; y q u e si e s t a m u e r e , s e e x t i n g u e 
e l l e g a d o , s i n o e s q u e e l t e s t a d o r e n s u 
v i d a m e t i e s e o t r a e n l u g a r d e la m u e r t a . 
N o p o n e la r a z ó n , q u e c r e e m o s n o p o d e r 
ser o tra , q u e la d e c o n s i d e r a r s e la b e s t i a 
l p p r i n c i p a l , y e l c a r r o l o a c c e s o r i o ; p u e s 

- f f t n ^ - s a b i d a la r e g l a , d e q u e n o c o n s i s -
t i e n d o l o p r i n c i p a l , n o t i e n e l u g a r l o 3y-
c e s o r i o ( 2 ) . S i d i e r e e l t e s t a d o r la cosa 
q u e t e n i a l e g a d a , s e e n t i e n d e ó p r e s u m e 
q u e - l o h i z o c o n i n t e n c i ó n de rev .oc jr e l l e -
g a d o , y q u e d a r á e x t i n t o . 1 o . c o n t r a r i o se 
p r e s u m e si l a v e n d i ó , 6 e m p e n t é y , p o r e l l o 
e n e s t e c a s o t e n d r á e l h e r e d e r o la o b l i g a -
c i ó n d e dar a l l e g a t a r i o e l p r e c i o p o r q u e 
f u é v e n d i d a , ó e m p e ñ a d a ^ b i e n q u e e n u n o 
y o t r o p o d r á p r o b a r l o c o n t r a r i o . <Je j a pre-
s u n c i ó n e l q u e i n t e r e s a s e , e n e l l o , / . 1 7 . 7. 
4 9 . d. tit. P. 6 . ( 3 ) . in9m£-:3rn¡ 

íq ' "*-• s r fyib r-b -»:ói3jiíni3ry" 
( 1 ) ¿ . 8 8 . delegate, (a) , t . ia9-

§. 1. dt div. re% jur. I. 1. depecul. leg. 
( 3 ) 12. Inst. de le^at. /. 8 . / . 24. 

§.3. de adim. u. transf. leg. 

P E LAS MEJORAS DE TERCIO Y QUINTO. 3 6 7 . 
2 2 S e e x t i n g u i r á t a m b i é n e l l e g a d o , si 

d e s p u e s d e h e c h o e l t e s t a m e n t o a d q u i r i e r e 
e l l e g a t a r i o e l d o m i n i o d e la cosa , p o r do*-
n a c i ó n , u o t r o t i t u l o l u c r a t i v o ; p e r o n o si 
la a d q u i r i e r e p o r o n e r o s o , c o m o c o m p r a , ó 
c a m b i o ; p o r q o e e n t o n c e s p u e d e p e á i r á l 
h e r e d e r o la e s t i m a c i ó n d e e l la , 
tit. 9 . ( : ) • E s t í t u l o lucra t ivo ' . e l qu«> nsff i i 
¿ { ¿ M I t b r a c r d q n a c i ó n , I f f f i d t l f f W m oí»,-

* é í 2 n ¿ S e 0 í t Ó e s t á i l g o , c o n i o ¿ompra, í i pe í ! ) nft f -
E x t i n g u i r s e él- f f e t a f e f o 

f W fós"a$::cáosf q a < r a c a b a m d s ^ e < W f é « , 
% Ü M W causaMaíf<vWBo 

t ^ t f o ^ é g a s e n á P e d r o t í ñ á ^ t t S -
e n s u t e s t a m e n t o , y 

d e u n o d e e l l o s ' s u 
" V ó & f i d f í P y ' p r o p f e d a d y é á t é r m i n o s d é q u e 
* "no ^ ' p ' u ' d í á ^ ' ^ ú i t t f r ^ m d a p o d i a p e d i r e n 

d f ' ¿ í l o t r o t e s t a m e n t o . P e r o si 
p r i m e r a m e n t e l o g r a r á p o r u n o d e e l l o s la 
e s t i m a c i ó n d e d i c h a c o s a , b i e n p o d r í a p e -
d ir d e s p u é s la c o s a - e n v i r t u d d e l o t r o , l . 
44. d. tit. 9 ( 3 ) . 

(1) S- 6. Inst. de le ti at. (2) L. 17. 
de oblig. et act. ( 3 ) d. §•. 6. Inst. 



3 6 8 LIBRO II. TITULO VI. 
2 3 S i l e g a s e e l t e s t a d o r d o s v e c e s u n a 

m i s m a cosa d e t e r m i n a d a , c o m o u n a v i ñ a , 
á u n o m i s m o , 110 e s t á e l h e r e d e r o o b l i g a d o 
á d e r l a m a s d e u n a v e z ; y l o m i s m o seria 
si l e l e g a r a m u c h a s v e c e s c ier ta c a n t i d a d 
d e d i n e r o , ú o t r a c o s a d e h s q u e s e p u e -
d e n c o n t a r , p e s a r ó m e d i r , s ino e s q u e 
p r o b a r e e l l e g a t a r i o h a b e r s i d o la v o l u n t a d 
d e l d i l u n t o , q u e s e l e d i e r a n c u a n t a s v e -
c e s l o e x p r e s ó ( 1 ) . P e r o si h a b i é n d o l e l e -
gado e n e l t e s t a m e n t o c i e r t a cuantía, se la „ 
l e g a r a o t r a v e z en e l c o d i c i l o , se la debe-
rá dar dos v e c e s e l h e r e d e r o , salvo si pro-
bare h a b e r s i d o la v o l u n t a d d e l testador, 
q u e s o l o se l e d i e r a u n a v e z , / . 4 5 . d. tit. 
9., d e s u e r t e q u e e n e l p r i m e r o de estos 
d o s ú l t i m o s casos , e s t á la p r e s u n c i ó n á f a -
v o r d e l h e r e d e r o , y e n e l o t r o d e l l e g a t a r i o . 

s 4 C u a n d o la c o s a l e g a d a es cierta ó 
d e t e r m i n a d a , p u e d e p e d i r l a e'l l e g a t a r i o , ó 
d o n d e m o r a r e e l h e r e d e r o , ó e n el lugar 
d o n d e e x i s t i e r e la m a y o r p a r t e d e l o s b i e -
n e s d e l t e s t a d o r , ó e n c u a l q u i e r a o t r o e n 
q u e s e ha l lare la c o s a l e g a d a : y si e l h e -
r e d e r o m u d a s e e n g a ñ o s a m e n t e la cosa de 

O ) L. 3 4 . §• 3 - <f* 

D i LAS MEJORAS DE TERCIO Y QUINTO. 3 6 9 . 
U n luga r á o t ro p a r a h a c e r p e r j u i c i o al le* 
g a t a r í o , la debe llevay á su costa al l u g a r 
de donde la t r a s p a s ó , y d a r l a al l e g a t a r i o . 
P e r o si el l e g a d o íuese t u g e n e r a l , c o m o 

ec[r 
ó pe a r , p o d r á ped i r P e d r o el l egado e n ^ i 
lugáír 'dÉ "la m o r a d a del h e r e d e r o , 5 d o p d ^ 
esMví£f£ la maVór Üar té cíe los b i enes de l 

# ^ S f e r ' o b b ' e t ^ l f á f e 
S W a r los l egados i Vi 1 

m A J i f e r o ? así se h a 
d e ^ m ^ ; , /. lit. O- ' 

m á t t o -!:r ley Fr,l?fr¡rr., e s t a b ' e c i d a pu ra na' :!-
g o f i o s l egados ' , a fin de a s e g u r a r ¡a a !i-
ci tf t t M W f f é f c v . c r x , sin la cuá l no p o d í a , 
s e r f í t t aaíreí-, subs is t i r -

t e s t a m e n t o a l g u n o 
( f ) * ' ' D e e l la se t r á r a t a fmbien c o n bas t an* 
te ' fe í f ténsfon cn e l > / / W / ¿ ' i i . de ¡a P. 6. P é -
r o ' M f t m ó ^ f e r d e r e c h o m á s n u e v o c o n t e n i d o 
c n * l # ' é f l t e b r e / . 1 .' tit. 4 . ¡ib. $. dela Recop, 
qtfé-'tÉtn'tas vece s h e m o s c i t a d o , r.o es h o y 
n e c e f e r h t en E s p a ñ a la a d i c i ó n d e h e r e d e -

( 1 ) Pr.Inst.de/eg.Falcid. 
Tomo. I . 5 0 



3 7 0 . LIBRO I ! . TITULO V I . 
c e r o , p a r a q u e e l t e s t a m e n t o v a l g a , op ìnÓ 
A n t o n i o G ó m e z , lib. 1 .var.cap. 1 2 . n. i t . 
y o t r o s , q u e e n e l d i a n o t i e n e l n ^ a r e n -
tre n o s o t r o s d i c h a l e y F a l c i d i a . P e r o t e n e -
m o s por m u c h o m a s p r o b a b l e l a o p i n i o n 
c o n t r a r i a , q u e l a t a m e n t e d e f i e n d e n , s o l t a n -
d o las o b j e c i o n e s P i c h a r d . in Inst. pr. de 
Iege Falcidia n. 3 3 . et seqq. M a t i e n z o . in d. 
I. i . »¡os. 1 9 . nn. 1 8 . et 1 9 . M o l i n a de His-
pan. primog. lib. 1. cap. 17. »11. i o .et 11 . 
C a s t i l l o de usüf. cap. 60. y o : r o s m u c h o s . 
S e n t a d a e s t a s e n t e n c i a , d e c i m o s , q u e por 
e s t a l e y d e b e q u e d a r a l h e r e d e r o la c u a r t a 
p a r t e d e la h e r e n c i a , l a c u a l t o m a n d o e l 
n o m b r e d e la m i s m a l e y , s e l l a m a t a m b i é n 
l a cuarta falcidia. S i e l t e s t a d o r p u e s c o n s u -
m i e r a t o d o s s u s b i e n e s e n l e g a d o s , d e m ò -
d o q u e n a d a q u e d a s e p a r a e l h e r e d e r o , 
q u i t a r á á c a d a l e g a t a r i o la c u a r t a p a - t e de 
l o q u e s e l e d e x a , p a r a f o r m a r s u f a l c i d i a i 
v si l e q u e d a r e a ' g o , q u i t a r á á c a d a u n o á 
p r o p o r c i o n lo q u e l e f a l t e p a r a c o m p l e t a r -
l a . Y si el h e i e d e r o f u e s e d e s c e n d i e n t e 6 
a s c e n d i e n t e de l t e s t a d o r , á q u i e n e s se d e b e 
s u l e g i t i m a e n l o s t é r m i n o s q u e h e m o s e x -
p l i c a o , h a b l a n d o d e l a s m e j o r a s d e t e r c i o 
y q u i n t o , d e b e r á s i e m p r e s a c a r d i c h a s u 
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l e g i t i m a ; p e r o n o p o d r á s a c a r a d e m a s la 
f a l c i d i a , c o m o l o p r u e b a b i e n G r e g o r . L o p . 
en la glosa 3 . ? e la ley 1 . de d tit. 1 1 . c u -
y a ley e s t a b l e c e l o q u e l l e v a m o s d i c h o - , y 
a ñ a d e , q u e t a m b i é n se s a c a l a c u a r t a d e 
jas d o n a c i o n e s q u e s e h a c e n por r a z ó n de 
Ja m u e r t e ( 1 ) , 

2 ó A n t e s d e s a c a i el h e r e d e r o s u c u a r -
t a , s e d e b e n b a x a r y p a g a r l a s d e u d a s , q u e 
t e n i a el d i f u n t o , l a s e s p e n s a s d e s u m u e r -
t e , y l a s q u e s e h i c i e r e n por r a z ó n d e l 
t e s t a m e n t o , ú o t r o s e s c r i t o s p e r t e n e c i e n t e s 
á l o s b i e n e s d e l m i s m o d i f u n t o , I. 2 . d. tit. 
1 1 . ( 2 ) : as í l o d i s p o n e esta l. z ; p e r o e n 
c u a n t o á g a s t o s d e e n t i e r r o , t é n g a s e p r e -
s e n t e l o q u e d i x i m o s e n e l tit. preced. », i S . 
q u e s o l o s o n c a r g a d e la h e r e n c i a , q u e b a -
x a n s u v a l o r c u a n d o á n i n g u n o s e d e x a e l 
q u i n t o , p o r q u e si s e c lexare á a l g u n o , de 
e s t e y n o d e la h e r e n c i a s o n c a r g o , / . 1 3 . 
tit. 6 . lib. 5 . de la Recop. ( 3 0 . de Toro). 
E l v a l o r d e los b i e n e s d e l di í unto. p a r a s a -
c a r l a f a l c i d i a , . d e b e c o n s i d e r a r s e a t e n d i d o 
e l t i e m p o de la m u e r t e d e l d i f u n t o ; de m a -

( 1) L. 2» C. de don. niort• caus. 
( 2 ) $> 2. Inst. de leg. Falc. 
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^ e r a q u e e l a u m e n t o ó d i m i n u c i ó n de s u 
P a t r i m o n i o , s u c e d i d o d e s p u e s de e l l a , e s e n 
b e n e f i c i o ó p e r j u i c i o de l h e r e d e r o ; p o r q u e 
á l o s l e g a t a r i o s s i e m p r e les q u e d a r í a la m i s -
m a p o r c i o n , q u e si n o l e hubiese , a u m e n -
t a d o ó d i s m i n u i d o , / . 3 . d. tit. 1 1 , q u e 
p o n e e ' x e m p l o s ( 1 ) . N o e s t á n s u j e t o s á la 
d e t r a c c i ó n de la í ' a l c id ia los l e g a d o s s i -
g u i e n t e s : I . L o s q u e d e x a e l t e s t a d o r á l a 
I g l e s i a , h o s p i t a l d e p o b r e s , l u g a r r e l i g i o -
s o ú o t r a o b r a d e p i e d a d . I I . L o s q u e f u e -
r e n d e x a d o s e n t e s t a m e n t o m i l i t a r , / . 4., 

d. tit. 1 1 , ( 2 ) . I I I . L o s de c o s a c ier ta , 
q u e h i c i e r e e l t e s t a d o r , p r o h i b i e n d o a l l e -
g a t a r i o q u e l a v e n d a ó e n a g e n e , / . 6 . d. 
tit. 1 1 . ( 3 ) . S i e l h e r e d e r o h u b i e s e p a g a -
d o a l g u n o s l e g a d o s s i n s a c a r s u c u a r t a , 
c r e y e n d o ser b a s t a n t e l a h e r e n c i a , p a r a p a -
g a r l o s a s í t o d o s , d e b e r á p a g a r t o d o s los 
o t r o s c u m p l i d a m e n t e ; s i n o e s q u e d e s p u e s 
q u e c o m e n z ó á p a g a r a s í , se d e s c u b r i e s e 
a l g u n a d e u d a g r a n d e d e l d i f u n t o , q u e n o 
se s u p i e s e á n t e s ; p o r q u e e n t ó n c e s b i e n la 

( 1 ) 2 . eod. ( 2 ) Aut. similiter C» 
de leg. Falc. / . 1 2 . C. de test, miliu 

( 3 ) Nov. 1 1 9 . cap. i u 
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p o d r í a s a c a r d e a q u e l l o s l e g a d o s , q u e t o -
d a v í a n o h u b i e s e p a g a d o , tí. / . 6 . i ' i e r o e 
e l d e r e c h o de s a c a r l a í ' a l c i d i a a q u e l h e r e -
d e r o , q u e m a l i c i o s a m e n t e c a n c e l a r e el t e s -
t a m e n t o ó los l e g a d o s , p a r a q u e n o v a l i e s e n » 
y a q u e l q u e h u b i e s e h u r t a d o a l g u n a d e l a s 
c o s a s q u e l e g a b a el t e s t a d o r , ó n e g a s e m a -
l i c i o s a m e n t e " , d i c i e n d o ser s u y a p r o p i a , s i 
f u e r e v e n c i d o e n j u i c i o por c u a l q u i e r a d e 
e s t a s r a z o n e s . N i s e s a c a t a m p o c o l a í ' a l c i -
d i a , c u a n d o lo p r o h i b e e l t e s t a d o r , d. 1. 61 
( I ) . N i c u a n d o el h e r e d e r o n o h u b i e s e h e -
c h o i n v e n t a r i o , I. 7 . d. tit, 1 1 . ( 2 ) . 

2 7 E x p u e s t o lo p e r t e n e c i e n t e á l e g a -
d o s , p a s a m o s á h a b l a r b r e v e m e n t e de l o s 
f i d e i c o m i s o s , c o m p r e h e n d i ' o s t a m b i é n c o -
m o d i x i m o s e n n u e s t r a s l e y e s b a x o e l n o m -
b r e g e n e r a l d é mandas, y t o n e l e c t o , l o 
m i s m o m a n d a ú o r d e n a e l t e s t a d o r u n o s 
q u e o t r o s . S e d i v i d e n lo s f i d e i c o m i s o s e n 
u n i v e r s a l e s y s i n g u l a r e s ó p a r t i c u l a r e s . D e 
l o s p r i m e r o s h a b l a n l a ley 1 4 . tit. 5 . y l a 
8 . tit. 1 1 . P . 6 , y de l o s s e g u n d o s , l a 3 . 
y algunas siguientes del título 9 . ¿c la misma 

( 1) Nov. 1. cap. 2 . 
( 2 ) L. ult. C. de jur. delib. 
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P . 6 , F i d e i c o m i s o e n g e n e r a l e s : Todo oque-, 
lio que con palabras oblicuas dispuso el difunto! 
que se diese á alguno. U n i v e r s a l ó hered i tar io , 
e s a q u e l , e n q u e el t e s t a d o r m a n d a ó r u e g a 
a l q u e e s t a b l e c e h e r e d e r o , q u e r e s t i t u y a l a 
h e r e n c i a á o t r o . C u a n d o e s t o s u c e d a , t i e -
n e e l h e r e d e r o d e r e c h o de r e t e n e r la c u a r -
t a p a r t e d e l a h e r e n c i a , q u e h a b i e n d o a d o p -
t a d o t a m b i é n e l n o m b r e l a t i n o , l l a m a m o s 
trebeliánica, y e s m u y s e m e j a n t e á la f a l c i -
d i a . D e b e i m p u t a r e n e l l a e l h e r e d e r o l a s 
c o s a s q u e e l t e s t a d o r le h u b i e r e m a n d a d o , 
s i l a s h u b o . Y si l o s f r u t o s q u e t o m ó d e la 
h e r e n c i a m i e n t r a s Ja t u v o , m o n t a r e n tanto , 
c o m o la c u a r t a , n o d e b e t o m a r c o s a n i n -
g u n a de la h e r e n c i a , sí n o q u e l a d e b e d a r 
l ibre y e n t e r a ; y si i m p o r t a r e n m é n o s , los. 
t e n d r á á c u e n t a d e l a c u a r t a , y t o m a r á He 
l a h e r e n c i a l o q u e le f a l t a r e p a r a c o m p l e -
t a r l a . S i los f r u t o s m o n t a r e n m a s q u e la 
c u a r t a , s e q u e d a r á n c o n t o d o s e l l o s e n l u -
g a r de la c u a r t a , s i e l t e s t a d o r s e ñ a l ó d i a 
e n q u e h u b i e s e de r e s t i t u i r l a h e r e n c i a , y 
é l c u m p l i ó e l p l a z o . P e r o s i e l t e s t a d o r n o 
s e ñ a l ó d i a c i e r t o , y a q u e l á q u i e n d e b i a 
r e s t i t u i r s e l a h e r e n c i a , f u é n e g l i g e n t e e n 
p e d i r l a s a b i é n d o l o , t e n d r á e l h e r e d e r o los 
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f rurós s i n c o n t a r l e s e n la q u a r t a . Y s i e l 
h e r e d e r o í u é r e b e l d e , d i f i r i e n d o m a l i c i o s a -
m e n t e l a r e s t i t u c i ó n , c u a n t o q u i e r a q u e 
v a l g a n m a s l o s f r u t o s q u é la c u a r t a q u e 
d e b e h a b e r , será o b l i g a d o á d a r l o s c o n l a 
h e r e n c i a . T o d a e s t a d o c t r i n a e s l i t e r a l e n 
d. I. 8 . tit. 11. P. 6 , l a c u a l a d e m a s e x -
p r e s a n o d e b e r e n t e n d e r s e e n el c a s o d e ser 
h i j o d e l t e s t a d o r e l q u e d e b e r e s t i t u i r la 
h e r e n c i a ; p o r q u e é s t e r e t e n d r á t o d o s l o s 
f r u t o s q u e h u b i e r e p e r c i b i d o de la h e r e n c i a , 
s i n h a c e r e n s u r a z ó n i m p u t a c i ó n a l g u n a 
e n l a l e g í t i m a q ü e se l e d e b e : y l o m i s m o 
'crednros d e b e r á d e c i r s e , c u a n d o e l h e r e d e r o 
f u e r e a s c e n d i e n t e de l t e s t a d o r , p o r p e r s u a -
d i r n o s c o n c u r r i r la p r o p i a r a z ó n d e d e b é r -
s e l e la l e g í t i m a , i r t d e p e n d e n t e d e l a v o l u n -
t a d d e l t e s t a d o r . P e r o a c o r d a m o s c o n G r e -
gor. Lop . en la glosa 9 , de d. I. 8 , en c o n -
f o r m i d a d d e lo q u e d i x i m o s d e la c u a r t a 
f a l c i d i a arriba n. 2 5 . , q u e e l h i j o n o p o d r á 
s a c a r á u n m i s m o t i e m p o la l e g í t i m a y 
c u a r t a t r e b e l i á n i c a . 

2 8 L a d i f e r e n c i a q u e a ñ a d e e n s e g u i -
d a la m i s m a ley 8 . e n t r e e l h e r e d e r o q u e 
a ' m i t e la h e r e n c i a por s u v o l u n t a d , y e l 
q u e la á d e p o r p r e m i a , d e q u e s o l o a q u e l 
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y r.o este, p u e d e sac&r la c u a r t a y t o m a r 
I r u t O i , jiQ t i c n o e n t r a d a e n e l d i a en q u e 
c e s a l a p r e c i s i ó n d e a p r e m i a r a l h e r e d e r o 
A q u e a d m i t a l a h e r e n c i a , p o r p o d e r l a a d -
m i t i r por s í e l s i .bstkij íOj, c u a n d o é l l a d e s -
e c h a , / . i . tit. 4 , ¡ib. 5 . de a Kecop. Y a d -
V r t j j U Q s ú l t i m a m e n t e e n es te p a r t i c u l a r d e 
fideicomisos u n i v e r s a l e s , q u e e l h e r e d e r o , 
q u e i n s t i t u y e d e b e , p a g a r p o r r a z ó n d e s u 
c u a r t a á p r o p o r c i ó n l a s ( l e u d a s d e l d i i u n t o , 
d- eil f . n . F i d e i c o i o i - o s i n g u l a r e s a q u e l , 
C-- q u ; e l t e s t a d o r m e g a al h e r e d e r o ó á 
a q u e l á q u i e n l e g a o i g o , d é á o t r o a l g u n a 
ó a l g u n a , c o s a s s i n g u l a r e s , : e n c u y o c a s o 
d e b e c u m p l i r el h e r e d e r o lo q u e s e l e m a n -
d a , y Jo m i s i n o e l l e g a t a r i o h a s t a a q u e l l a 
q u u i t a q u e m o n t a r e l o q u e s e l e t e g ó . ( 1 ) . 
\ a d v i é r t a l e , q u e p u e d e u n o g r a v a r c o n 
f i d e i c o m i s o s n o s o l o e n s u t e s t a m e n t o , s i n o 
t a m b i é n e n c o d i c i l o , y t a n t o á l o s h e r e d e -
r o s a b i n t e s t a t o c o m o á l o s t e s t a m e n t a r i o s , 
/•• 3 - tit.,9. P . 6 . ( 2 ) . 

29 i ."alta p a r a c o n c l u i r e s t e t í t u l o , q u e 
d i g a m o s a l g o d e l o s c o d i c i l o s . L a ley 1. tit. 
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1 2 . P . 6 . d i c e s e r c o d i c í l o : Escritura breve 
que hace* algunos ornes, después que son fechos 
sus testamentos, o antes; y q u e e s t a e s c r i t u -
ra t i e n e g r a n p r o , p o r q u e p u e d e n lo s h o m -
b r e s c r e c e r ó m e n g u a r las m a n d a s , q u e h u -
b i e s e n h e c h o e n e l t e s t a m e n t o : Y q u e l a 
p u e d e h a c e r e l q u e n o t i e n e p r o h i b i c i ó n d e 
h a c e r t e s t a m e n t o ( 1 ) : Y q u e t a m b i é n s o n 
d o s s u s e s p e c i e s , n u n c u p a t i v o y e s c r i ' o . 
L a s s o l e m n i d a d e s q u e e n u n o y o t r o d e b e n 
o b s e r v a r s e , l a s h e m o s n o t a d o e n e l n. 4 . del 
tit. 4 . S o l o p u e s a ñ a d i r e m o s a h ó r a , q u e e n 
e l c o d i c i l o n o s e p u e d e i n s t i t u i r h e r e d e r o 
d i r e c t a m e n t e , n i p o n e r c o n d i c i o n á la i n s -
t i t u c i ó n h e c h a e n e l t e s t a m e n t o ( 2 ) , ni 
t a m p o c o d e s h e r e d a r ( 3 ) ; p e r o sí p o -
d r á d a r s i ? y q u i t a r s e o b l i c u a m e n t e la h e -
r e n c i a , c o m o si a l g u n o m a n d a s e ó r o g a s e 
e n é l , s i n h a b e r h e c h o t e s t a m e n t o , q u e s u 
h e r e d e r o a b i n t e s t a t o d i e s e l a h e r e n c i a á 
P e d r o ; y l o m i s m o s u c e d e r í a , si h a b i é n d o -
l o o t o r g a d o , l o m a n d a r á ó r o g á r a al h e r e -
d e r o q u e i n s t i t u y ó ; e n c u y o c a ? o d e b e r á 
s a c a r e s t e l a c u a r t a p a r t e d e l a h e r e n c i a , 

( 1 ) L . 6. §. 3 . de codic. ( 2 ) 2 . 
Inst. de codic. ( 3 ) L. 3 . C. de testam. 
Tom. / . ci 
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l l a m a d a trebelidnica e n l a t i n , / . 2 . d. tit. 
1 2 . / . ult. tit. i i . P . 6 , c u y o n o m b r e h a 
a d o p t a d o n u e s t r o u s o . E n e l n. 2 7 . h e m o s 
d i c h o l o q u e e n e l l a s e i m p u t a . N o se r o m -
p e p o r o t r o p o s t e r i o r , c o m o n o a p a r e z c a 
q u e q u i e n l o h i z o , q u i s o q u e n o v a l i e s e e l pri-
m e r o ( 1 ) ; n i p o r h a b e r l e n a c i d o d e s p u e s 
u n h i j o a l q u e l o o t o r g ó , á d i f e r e n c i a d e l 
t e s t a m e n t o , e n q u e s u c e d e t o d o l o c o n t r a -
r i o , / . 3 . d. tit. 1 2 . c o m o h e m o s v i s t o . 

T I T U L O VIL 

D E L O S M A Y O R A Z G O S . 

T i t . 7 . l i b . 5 . d e l a R e c o p . 

r. Los mayorazgos se semejan mucho á ¡os jl-
deicomisos familiares, y su definición. 

2. Antes se podian fundar sin licencia del Rey, 
pero no en el dia; y cómo subsisten las fin-
dados antes de la prohibición, viviendo des-
pues de ella el que los fundó. 

3 . Origen de los mayorazgos. 
4. 5. 6. 7. 8. División de los mayorazgos en 

( 1 ) L. 3 . C. de codk. 

BE LOS MAYORAZGOS. 3 7 9 . 
Varias especies, con explicación de estas. 

9. I . regla: Varias cosas que deben observar-
se en los mayorazgos: Que todos se deben 
gobernar en caso de duda, al tenor del re-
gular, cual lo es el Rey no de España. 

1 0 . I I . regla: Los mayorazgos son indivisibles, 
11. I I I . regla: La sucesión en los mayoraz-

gos es perpetua;y los bienes que comprehen-
de no se pueden ensgenar. 

12. IV. regla: En los mayorazgos deben te-
nerse presentes cuatro cosas, línea, grado , 
sexo, y mayor edad. 

1 3 . V. regla: Concluida Una línea, se pasa á 
¡a otra con exclusión de los ¡legítimos. 

5 4 . VI. regla: El hijo legitimado por subsi-
guiente matrimonio se entiende llamado des-
de su legitimación. T se dice lo que debe 
observarse en los legitimados por rescripto 
del Príncipe, y en el hijo arrogado. 

15. Otras líneas que han inventado los intér-
pretes. 

16. V I I . regla: La proximidad del parentes-
co se debe considerar respecto del último 

poseedor. 

1 7 . V I I I . regla: En los mayorazgos no se 
succede al último poseedor por derecho here-
ditario, sino de sangre. 
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l l a m a d a trebelidnica e n l a t i n , / . 2 . d. tit. 
1 2 . / . ult. tit. i i . P . 6 , c u y o n o m b r e h a 
a d o p t a d o n u e s t r o u s o . E n e l n. 2 7 . h e m o s 
d i c h o l o q u e e n e l l a s e i m p u t a . N o se r o m -
p e p o r o t r o p o s t e r i o r , c o m o n o a p a r e z c a 
q u e q u i e n l o h i z o , q u i s o q u e n o v a l i e s e e l pri-
m e r o ( 1 ) ; n i p o r h a b e r l e n a c i d o d e s p u e s 
u n h i j o a l q u e l o o t o r g ó , á d i f e r e n c i a d e l 
t e s t a m e n t o , e n q u e s u c e d e t o d o l o c o n t r a -
r i o , I. 3 . d. tit. 1 2 . c o m o h e m o s v i s t o . 

T I T U L O VIL 

D E L O S M A Y O R A Z G O S . 

T i t . 7 . l i b . 5 . d e l a R e c o p . 

r. Los mayorazgos se semejan mucho á los jl-
deicomisos familiares, y su definición. 

2. Antes se podian fundar sin licencia del Rey, 
pero no en el dia; y cómo subsisten Iss fin-
dados antes de la prohibición, viviendo des-
pues de ella el que los fundó. 

3 . Origen de los mayorazgos. 
4. 5. 6. 7. 8. División de los mayorazgos en 

( 1 ) L. 3 . C. de codk. 

BE LOS MAYORAZGOS. 3 7 9 . 
Varias especies, con explicación de estas. 

9. I . regla: Varias cosas que deben observar-
se en los mayorazgos: Que todos se deben 
gobernar en caso de duda, al tenor del re-
gular, cual lo es el Rey no de España. 

1 0 . IT. regla: Los mayorazgos son indivisibles, 
11. I I I . regla: La sucesión en los mayoraz-

gos es perpetua;y los bienes que comprehen-
de no se pueden ensgenar. 

12. IV. regla: En los mayorazgos deben te-
nerse presentes cuatro cosas, linea, grado, 
sexo, y mayor edad. 

1 3 . V. regla: Concluida Una línea, se pasa á 
¡a otra con exclusión de los ilegítimos. 

5 4 . VI. regla: El hijo legitimado por subsi-
guiente matrimonio se entiende llamado des-
de su legitimación. T se dice lo que debe 
observarse en los legitimados por rescripto 
del Príncipe, y en el hijo arrogado. 

15. Otras líneas que han inventado los intér-
pretes. 

16. V I I . regla: La proximidad del parentes-
co se debe considerar respecto del último 

poseedor. 

1 7 . V I I I . regla: En los mayorazgos no se 
succede al último poseedor por derecho here-
ditario, sino de sangre. 
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I X . regía: Muerto el poseedor del mayo-

razgo, pesa laposesion civil y natural de to-
aos los bienes, que comprehende, al inmediato 
sucesor, por solo el ministerio de la ley, sin 
ser neiesaria voluntad en este. 

1(j. X. regla: Todas las mejoras hechas en 
d sa de mayorazgo, ceden al mayorazgo. 

2 0 . X I . regla: Modos de probarse el mayo-
razgo. 

» • 

21. X I I . regla: Todas las leyes ceden a la 
voluntad del testador, que puede poner las 
condiciones que quisiere, como sean posibles 
y honestas. 

2 2 . 2 3 . 2 4 . 2 5 . Qué sea mayorazgo inconi-
patible, y se aplican todas sus especies. 

i 'B > S c e l e b é r r i m o e n E s p a ñ a el a s u n t o 
J j d e m a j o r a z g o s , p o r los m u c h o s q u e 

h a y , y las g r a v í s i m a s c u e s t i o n e s , q u e sobre 
e l los se s u s c i t a n , y o c u p a n t a n t o á los t r i -
b u n a l e s , a u n q u e e n el d i a e s t á c o r t a d a la 
l i b e r t a d d e f u n d a r l o s , c o m o l u e g o v e r e m o s . 
L o s r o m a n o s n o los c o n o c i e r o n ; p e r o t u -
v i e r o n fideicomisos f a m i l a r e s , q u e se Ies 
a s e m e j a n l o b a s t a n t e , a u n q u e n o d t x a n d e 
d i f e r e n c i a r s e e n a l g o ; y p o r e s t a s e m e j a n -
z a , c u a n d o n u e s t r o s a u t o r e s m a y o r a a g u i s -
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t a s se v é n a p u r a d o s e n las c u e s t i o n e s , q u e 
t r a t a n , s in p o d e r a p o y a r s u s p r o p o s i c i o n e s 
e n n u e s t r a s l eyes p a t r i a s , se a c o g e n á l a s 
r o m a n a s , q u e h a b l a n d e los f i d e i c o m i s o s . 
N o lo r e p r o b a m o s , p o r q u e f a l t a n d o las l e -
y e s q u e n o s d e b e n g o b e r n a r , n o p u e d e n e -
g a r s e q u e t i e n e n m a s f u e r z a p a r a l a p e r -
s u a s i ó n las s á b i a s d e los r o m a n o s , q u e e l 
m o d o d e p e n s a r d e los a u t o r e s p a r t i c u l a -
r e s . ¿ Q u i é n n o se e m b e l e s a d e v e r la m o -
r a l i d a d , j u s t i c i a y finura de las s e n t e n c i a s 
d e P a p i n i a n o , U l p i a n o y o t r o s , d e q u e e s -
t a s se f o r m á r o n , r e c i b i d a s c o n t a n t o a p l a u -
s o e n t o d a s las n a c i o n e s , y a d o p t a d a s e n 
l a m a y o r p a r t e c o n r e s p e t o e n las n u e s -
t r a s s a p i e n t í s i m a s d e las p a r t i d a s ? d e s u e r -
t e q u e s u i n s i g n e g l o s a d o r G r e g o r . L o p . 
n o t u v o r e p a r o e n d e c i r e n l a glosa 1 0 . de 
la ley 1 0 . tit. 5 . P . 6. n o ser l a i n t e n c i ó n 
d e e s t a s l eyes c o r r e g i r las r o m a n a s , c u a n d o 
n o lo e x p r e s a n ; sí n o á n t e s b i e n d e b e n 
p o r e l las s u p l i r s e , e n t e n d e r s e y l i m i t a r s e . 
N u e s t r o c é l e b r e m a y o r a z g u i s t a L u i s d e 
M o l i n a e n s u f a m o s o t r a t a d o - de primog. 
Hispan, lib. 1. cop. 1. n. 2 2 . d e f i n e el m a -
y o r a z g o , d i c i e n d o s e r : Derecho do succed<zt 
e n los bienes dexados con la obigacion, c¡u* t e 
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han de quedar en la familia enteros perpetua-
mente, y pertenecer a! próximo primogénito por 
órden succesioo. Y a ñ a d e , q u e ñ o d e b e a b a n -
d o n a r s e e s t a d e f i n i c i ó n p o r el m o t i v o d e 
h a b e r a l g u n o s m a y o r a z g o s , e n q u e n o s u c -
c e d e e l p r i m o g é n i t o , s i n o el s e g u n d o g é n i t o -
y o t r o s q u e n o son p e r p e t u o s , s i n o t e m p o -
r a l e s ; p o r q u e es tos m o d o s d e s u c c e d e r , 6 
n o s o n m a y o r a z g o s , ó c u a n d o m a s lo s o n 
i m p r o p i o s . Y p o r o t r a p a r t e l as d e f i n i c i o -
n e s e n el d e r e c h o t o d a s son p e l i g r o s a s ( i ) ; 
p u e s n o p u d i é n d o s e f o r m a r c o n l a e x a c t i -
t u d y e s c r u p u l o s i d a d q u e las d e filosofía, 
b a s t a q u e e x p l i q u e n la e s e n c i a y n a t u r a -
l e z a o r d i n a r i a d e l a c o s a . 

2 A n t e s n o e r a n e c e s a r i a la l i c e n c i a d e f 
R e y p a r a f u n d a r m a y o r a z g o s , c o m o lo p r u e -
b a M o l i n a e n d. cap. i . n. 2 5 . P e r o p o f 
Kea{ c¿du!a de 1 4 de mayo de 1 7 8 9 . se m a n -
i l a , q u e e n a d e l a n t e n o se p u e d a n f u n d a r 
m a y o r a z g o s , a u n q u e s e a p o r v i a d e a g r e -
g a c i ó n ó d e m e j o r a d e t e r c i o y q u i n t o , ó 
p o r l o s q u e ñ o t e n g a n h e r e d e r o s f o r z o s o s r 

n i p r o h i b i r * p e r p e t u a m e n t e l a e n a g e n a c i o n 
d e b i e n e s r a í c e s ó e s t a b l e s , p o r m e d i o s d i -

( O 2 0 Z. de div. rcg. j'ur. 
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r e c t o s ó i n d i r e c t o s , s i n p r e c e d e r l i c e n c i a 
del R e y , l a c u a l se h a d e c o n c e d e r á c o n -
su l t a d e l a C á m a r a . , p r e c e d i e n d o c o n o c i -
m i e n t o de si el m a y o r a z g o ó m e j o r a l l e g a 
<5 e x c e d e , c o m o d e b e r á ser , á t r e s m i l d u -
c a d o s d e r e n t a ; si l a f a m i l i a de l f u n d a d o r 
p o r s u s i t u a c i ó n p u e d e a s p i r a r á e s t a d i s t i n -
c i ó n , p a r a e m p l e a r s e e n l a s c a r r e r a s m i l i -
t a r ó p o l í t i c a c o n u t i l i d a d de l E s t a d o , y s i 
el t o d o ó l a m a y o r p a r t e d e los b i e n e s c o n -
s i s te e n r a í c e s , l o q u e se d e b e r á m o d e r a r 
d i s p o n i e n d o q u e las d o t a c i o n e s p e r p e t ú a s 
se h a g a n y s i t ú e n p r i n c i p a l m e n t e s o b r e e f e c -
t o s d e r é d i t o fixo, c o m o c e n s o s , j u r o s , e f e c -
t o s d e v i l l a , a c c i o n e s d e b a n c o , ú o t r o s 
s e m e j a n t e s , d e m o d o q u e q u e d e l i b r e l a 
c i r c u l a c i ó n de b i e n e s e s t a b l e s , p a r a e v i t a r 
s u p é r d i d a ó d e t e r i o r a c i ó n , y solo se p e r -
m i t a lo c o n t r a r i o e n a l g u n a p a r t e m u y n e -
c e s a r i a , ó d e m u c h a u t i l i d a d p ú b l i c a . Y se 
d e c l a r a n n u l a s l a s v i n c u l a c i o n e s , q u e e n 
a d e l a n t e se h i c i e r e n e n c o n t r a r i o , c o n d e -
r e c h o á los p a r i e n t e s i n m e d i a t o s de l f u n d a -
d o r , p a r a r e c l a m a r l a s y s u c c e d e r l i b r e m e n t e . 
P o s t e r i o r m e n t e se e x p i d i ó otra cédula en 
de julio de 1 7 9 5 , e n q u e se d e c l a r a n v á l i -
d a s l a s v i n c u l a c i o n e s h e c h a s c o n a n t e r i o r i -
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d a d á l a o t r a c i t a d a de l a ñ o 1 7 8 9 , a u n -
q u e los f u n d a d o r e s m u r i e r e n d e s p u e s . Y 
e n 2 4 d e a g o s t o de l m i s m o a ñ o 1 7 9 5 » se 
m a n d ó e n otra cédula, q u e las r e f e r i d a s 
v i n c u l a c i o n e s a n t e i i o r e s á la p r o h i b i c i ó n 
d e l a ñ o 1 7 8 9 , d e b e n e s t a r s u j e t a s a l p a g o 
d e 1 5 p o r 1 0 0 , p a r a a u m e n t a r el f o n d o d e 
a m o r t i z a c i ó n de v a l e s r e a l e s ; c o m o t a m -
b i é n las n u e v a s q u e se h i c i e r e n c o n r e a l 
l i c e n c i a e n los t é r m i n o s q u e la p e r m i t e l a 
e x p r e s a d a d e 1 4 d e m a y o d e 1 7 8 9 . 

3 E l c i t a d o M o l i n a e n d i c h o lib. 1. cap. 
2. d e r i v a el o r i g e n d e los m a y o r a z g o s d e 
l a ley d i v i n a ; p o r q u e y a e n el cap. 2 5 del 
Génesis se h a c e m e n c i ó n d e l a v e n t a del 
d e r e c h o d e p r i m o g e n i t u r a q u e E s a ú h i z o á 
s u h e r m a n o J a c o b , y e n e l 2 7 se l e e , q u e 
I s a a c c o n c e d i ó s u b e n d i c i ó n y d e r e c h o d e 
p r i m o g e n i t u r a á s u h i j o J a c o b : c u y o o r í -
g e n c o m p r u e b a la ley 2 . tit. 1 5 . P . 2 . r e -
firiendo v a r i a s c o s a s e n h o n o r d e los pr i -
m o g é n i t o s . P e r o e s t o lo e n t i e n d e r e c t a m e n -
t e d e l o s m a y o r a z g o s ó p r i m o g e n i t u r a s to -
m a d o s g e n e r a l m e n t e ; p o r q u e s e g ú n el m i s -
m o p r u e b a e n d. lib. 1. cap. 1. n o p u e d e 
d u d a r s e d e q u e n u e s t r o s m a y o r a z g o s se d i -
f e r e n c i a n m u c h o d e a q u e l l a s p r i m o g e n i t u -
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r a* . P o r l o c u a l c o n t r a í d o s á los m a y o r a z -
g o s d e E s p a ñ a , d i r é m o s c o n el m i s m o M o -
l i n a e n d. lib. 1. cap. 2 . d e s d e el n. 7 . q u e 
se d e r i v a n de l m i s m o R e y n o d e E s p a ñ a , 
y el m o d o d e s u c c e d e r e n é l , e s t a b l e c i d o 
e n la c i t a d a ley 2 . tit. 1 $ . P . 2 . 

4 LO3 m a y o r a z g o s c o n s i d e r a d o s l a t a -
m e n t e , e n c u a n t o c o m p r e h e n d e n t a m b i é n 
á los i m p r o p i o s , se d i v i d e n e n r e g u l a r e s é 
i r r e g u l a r e s . R e g u l a r e s son a q u e l l o s : En que 
te succeée según el orden prescrito para la suc-
cesion de este Reyno e n d. I. 2 . tit. 15 . P 2 . 
Y p o r lo c o n t r a r i o i r r e g u l a r e s a q u e l ' o s : Cu-
ya succesion se desvia poco ó muchi del modo de 
succeder señalado en la misma ley 2 . U e es t03 
r e f i e r e n u e v e e s p e c i e s p r i n c i p a l e s R o x a s d e 
A l m a n s a de incompatibil. disp. 1. quzst. 1. 
« . 3 . á s a b e r : I . D e a g n a c i ó n v e r d a d e r a . 
I I . D e a g n a c i ó n fingida ó a r t i f i c i o s a . I I I . 
D e m a s c u l i n i d a d n u d a . I V . D e f e m i n e i d a d . 
V . D e e l e c c i ó n . V I . A l t e r n a t i v o ; . V I I S a l -
t u a r i o s . V I I I . D e s e g u n d o g e n i t u r a . I X . I n -
c o m p a t i b l e s . De r o d o s los c u a l e s v a m o s á 
d a r a l g u n a n o c i o n . 

5 E l d e a g n a c i ó n v e r d a d e r a ó r i g u r o s a 
es a q u e l : A cuya succtsion son admitidos úni-
camente ¡os varones descendientes de vaion cu 
Tom. I . S2 
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varón del fundador, sin mediar hembra alguna. 
L a ley de las X I I . tablas, tan f a m o s a e n e l 
d e r e c h o R o m a n o , h i z o ta l d i s t i n c i ó n e n t r e 
l a a g n a c i ó n y c o g n a c i o n , q u e l l a m a b a á l a 
l e g í t i m a s u c c e s i o n y t u t e l a á l o s a g n a d o s , 
y e x c l u í a t o t a l m e n t e á los c o g n a d o s , a u n e n 
e l c a s o d e n o h a b e r a g n a d o s ; d e s u e r t e q u e 
n i a u n á l o s h i j o s a d m i t i a á l a s u c c e s i o n d e 
s u s m a d r e s . E s t e r i g o r s e f u é t e m p l a n d o 
p o c o á p o c o p o r v a r i o s s e n a d o c o n s u l t o s ; 
y d e s p u e s l o s P r e t o r e s J l a m á r o n t a m b i é n 
á l a s u c c e s i o n á l o s c o g n a d o s , a u n q u e e a 
•órden p o s t e r i o r , h a s t a q u e d e s a g r a d a d o J u s -
t i n i a n o d e e s t a d i f e r e n c i a , l a a b o l i ó e n t e -
r a m e n t e , h a c i e n d o u n a m a s a d e a g n a d o s 
y c o g n a d o s , l l a m á n d o l o s i n d i f e r e n t e m e n t e 
( 1 ) . E s t a a b o l i c i o n h a s i d o a d o p t a d a p o r 
n u e s t r a s l e y e s , q u e l l a m a n t a m b i é n c o n i n -
d i f e r e n c i a á a g n a d o s , e s t o e s , p a r i e n t e s d e 
p a r t e d e p a d r e , q u e s o n d e i a m i s m a f a -
m i l i a y a p e l l i d o , y á l o s c o g n a d o s q u e l o 
s o n d e p a r t e d e m a d r e , y d e c o n s i g u i e n t e 
d e f a m i l i a d i s t i n t a . P e r o s in e m b a í g o d e 
e s t a _ i n d i f e r e n c i a e n n u e s t r a s l e y e s , n o s 
m a n i f i e s t a l a e x p e r i e n c i a , q u e a n i m a d o s 

( i ) Nov, 1 1 8 . capp. 4 . et 5 . 
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m u c h o s h o m b r e s , y c o n e s p e c i a l i d a d l o s d e 
s u p e r i o r g e r a r q u í a , d e l e s p í r i t u de u n a m o r 
p r e f e r e n t e h á c i a sus a g n a d o s , l o s a n t e p o -
n e n e n t o d o á s u s c o g n a d o s ; y a u n o t r o s 
l l a m a n d o á a q u e l l o s , e x c l u y e n d e l t o d o á 
e s t o s , r e s p i r a n d o e l m i s m o h u m o r q u e la 
ley de ¡as X I I . tablas, q u e s o l o a t e n d í a á l a 
c o n s e r v a c i ó n d e l h o n o r y r i q u e z a s d e la 
f a m i l i a , s i n h a c e r c a s o d e l a c o g n a c i o n . Y 
c o m o n u e s t r a s m i s m a s l e y e s s e h a n e s m e -
r a d o t a n t o e n s o s t e n e r l a v o l u n t a d d e l o s 
t e s t a d o r e s , c o n n o t a b l e e x c e s o á l a s r o m a -
n a s , c o m o l o h a c e v e r á t o d a s l u c e s , e n t r e 
o t r a s , l a 1 . tit. 4. ¡ib. 5 . de-la Recop. q u e 
t a n t a s v e c e s h e m o s a l a b a d o , n o e s d e e s -
t r a ñ a r q u e s e o b s e r v e n e n t r e n o s o t r o s t a n -
t o s m a y o r a z g o s d e r i g u r o s a a g n a c i ó n , e n 
q u e e s t á n e x c l u i d a s d e l t o d o l a s h e m b r a s 
y s u s d e s c e n d i e n t e s , a u n q u e l o s e a n t a m -
b i é n d e l m i s m o f u n d a d o r , y e s t o s s o n l o s 
q u e l l a m a m o s d e a g n a c i ó n r i g u r o s a y v e r -
d a d e r a . 

6 D e a g n a c i ó n fingida ó a r t i f i c i a l s e 
l l a m a a q u e l m a y o r a z g o : A cuya succesion lla-
ma en primer lugar el fundador á un cognado 
suyo, ó algún estraño, ó tal vez duna hembra, 
previniendo que despues succedan al primer lia-
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modo sus hijos y descendientes varones de varo* 
wes. S e d i c e a s í , p o r q u e el f u n d a d o r , q u e n o 
t i e n e a g n a c i ó n p r o > i a en q u e p e r p e t u a r su 
m a y o r a z g o , la finge y la l l a m a . P u e s p o r 
l o r e g u l a r los q u e los i u n d a n e x i g e n , q u e 
los p o s e e d o r e s l l even s i e m p r e su a p e l l i d o y 
a r m a s : f l a q u e z a h u m a n a , d e q u e a d o l e c e n 
a l g u n o s h o m b r e s . R o x a s d e A l m a n s a , e n 
d. qucest. i . 4 . n. 1 0 3 . lo i l u s t r a c o n los 
e x e m p l o s d e l a l e g i t i m a c i ó n p o r o b l a c i o n 
á la C u r i a , y d e la a d o p c i ó n . Y a ñ a d e , 
q u e á l a s v e c e s f u n d a n t a m b i é n es tos m a -
y o r a z g o s a l g u n o s , q u e t e n i e n d o a g n a d o s 
v e r d a d e r o s , l o d i s p o n e n a s í , f a l t a n d o ' es tos , 
y l l eva t n e x e m p l o d e t s t o el cutn-acorda-
do 5 . ttt. 7 . iih. 5 , q u e v a r i ó d e es ta s u e r -
t e la s u c c e s i o n de n u e s t r a M o n a r q u í a . M a -
y o - a z g o d e p u r a ó s i m p l e m a s c u l i n i d a d es 
a q u e l : A cuya succesion se admiten solamente 
los varones, sin distinción de si vienen por va-
ro» ó por hembra. Y d e femineidad a q u e l : 
En que solamente succede» tas hembras, ó por 
lo menos son prferidas ¿ Jos varones. T r e s de 
s u s e s p e c i e s r e f i e r e R o x a s e n d. 4 . „ . I 5 o . 
C o n v e n d r í a r a l v e z r e f o r m a r t o d o s los de 
e s r a c l a s e , r e d u c i é n d o l o s á la d e n g u i a r e s , 
porque Jéjos de contribuir á mantener ei 
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l u s t r e d e h o n o r y r i q u e z a s e n u n a f a m i l i a 
q u e d e b e ser el fin d e t o d o s los m a y o r a z -
g o s ; h a c e n n e c e s a r i a m e n t e s a l t n a r i o e s t e 
l u s t r e d e f a m i l i a e n f a m i l i a , c o n las m a l a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e e s f á c i l c o n s i d e r a r . E s -
t o s s o n m i s c l a m o r e s s i e m p r e q u e o i g o h a -
b l a r d e u n o de e s t a e s p e c i e , q u e f u n d ó c o -
m o u n o s 5 0 . a ñ o s h a e n e s t a c i u d a d d e 
V a l e n c i a D o ñ a V i c e n t a R o m e u , v i u d a d e 
D o n J o - e f M a l l e n t , s in e m b a r g o d e t e n e r 
á l a s a z ó n t r e s h i j o s v a r o n e s . 

7 M a y o r a z g o d e e l e c c i ó n ó e l e c t i v o se 
l l a m a a q u e l : En que su poseedor tiene facul-
tad concedida por el fundador, de elegir en 
sucesor al hijo ó pariente suyo, que le pareciere, 
con tal que existiendo parientes del fundador 
sea uno de ellts. L a f a c u l t a d , a u n q u e e s t é 
i n d e f i n i d a m e n t e c o n c e d i d a , n o es t a n l i b r e 
q u e p u e d a el p o s e e d o r e l eg i r á u n e s t r a ñ o , 
h a b i e n d o p a r i e n t e s de l f u n d a d o r , c o m o lo 
r e s u e l v e R o x a s d e A l m a n s a e n d. cuestión 
I . 6 . n. 1 5 9 . c i t a n d o á m u c h o s , y e n t r e 
e l lo s á A g u i l a , q u e r e f i e r e h a b e r s e d e c i d i -
d o as í en u n M a y o r a z g o de los Ibarras. M a -
y o r a z g o a l t e r n a t i v o , ó de a l t e r n a t i v a n a t u -
r a l e z a es a q u e l : A cuya succesion llama el 
fundador á uno de una línea durante su vida, 
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y despues de su muerte á otro de otra ltnea~9 

mandando que así siga en adelante la succesionj-
alternando las líneas. S a l t u a r i o l l a m a n los a u -
t o r e s á a q u e l m a y o r a z g o " En el cual no se 
atiende á la primogeniturasino solo á la 
prerogativa de mayor edad entte todos ¡os pa-
rientes del fundador, de manera que muriendo 
el poseedor, succede el mas viejo de ¡os pa-
rientes, aunque no sea hijo ó descendiente del 
último poseedor, que kaja ntuerto con ellos. S e 
d i c e s a l t u a r i o , p o r q u e e n él la s u c c e s i o n n o • 
s i g u e p o r l í n e a s c o m o los- o t r o s , s i n o q u e 
s a l t a d e u n a e n o t r a , e s t o e s , - b u s c a s i e m -
p r e la m a y o r e d a d , s in a t e n d e r s e á l í n e a s , 
y p o r e l l o ' s e s u e l e t a m b i e m l l a m a r de hecho.. 
L a i r r e g u l a r i d a d d e e s t o s : dos ú l t i m o s m a -
y o r a z g o s p a r t i c i p a a l g o de l d e f e c t o , q u e h e -
m o s n o t a d o e n e l d e f e m i n e i d a d . M a y o r a z -
g o d e s e g u n d o g e n i t u r a p r o p i a se l l a m a 
a q u e l : A cuya succesion son siempre llamados 
los segundogénitos, por órden succesivo: c u y o 
u s o es m u y r a r o . C u a n d o e l f u n d a d o r l l a m a 
a l s e g u n d o g é n i t o p o r p r i m e r a v e z , y d e s -
p u e s a los d e s c e n d i e n t e s d e es te p o r ó r d e n 
d e p r i m o g e n i t u r a , so lo p u e d e d e c i r s e i m -
p r o p i a m e n t e d e s e g u n d o g e n i t u r a ; p o r q u e 
el ó r d e n p e r p e t u o de s a c c e d e r , e n q t i e c o n -
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s i s t e l a e s e n c i a d e l m a y o r a z g o , e s d e p r i -
m o g e n i t u r a . E l u s o d e e s tos y a 110 es t a n 
x a r o , p o r q u e o c u r r e n á las v e c c s m u c h a s 
r a z o n e s q u e l o p e r s u a d e n . Y finalmente, 
. m a y o r a z g o i n c o m p a t i b l e e s a q u e l : Que no 
puede estar juntamente con otro en una misma 
persona: d e los c u á l e s h a y v a r i a s e s p e c i e s 
. c o m o l u e g o v e r e m o s . L a i r r e g u l a r i d a d d e 
•es tos c o n s i s t e s o l a m e n t e e n l a i n c o m p a t i b i -
l i d a d ; p o r q u e n a d a i m p i d e q u e e n l o d e -
m a s s e a n r e g u l a r e s . 

8 L a s e s p e c i e s d e m a y o r a z g o s i r r e g u -
l a r e s , q u e h e m o s r e f e r i d o h a s t a a q u í , son 
l a s p r i n c i p a l e s , c o n o c i d a s p o r los a u t o r e s 
p o r s u s p r o p i o s n o m b r e s , q u e h e m o s n o t a d o . 
H a y o t r a s m u c h a s m a s q u e n o lo t i e n e n , 
y t a n t a s c u a n t a s se a n t o j e n á los f u n d a d o -
r e s , q u e p u e d e n p o n e r los l l a m a m i e n t o s y 
c o n d i c i o n e s q u e les p a r e c i e r e , c o n t a l q u e 
s e a n p o s i b l e s y h o n e s t a s . A q u é e s p e c i e 
p e r t e n e z c a el m a y o r a z g o , e s t r a t a d o l a r g o , 
q u e c o n t i e n e m u c h o s y d i f í c i l e s c a s o s ; y 
p o r e l lo e x c e d e los l í m i t e s d e u n I n s t i t u t i s -
t a . L o s m a s f r e c u e n t e s se p u e d e n v e r e n 
R o x a s d e A l m a n s a , q u e los e x a m i n a l a t a -
m e n t e e n t o d a d. cuestión I . disp. 1 , e n 
M o l i n a , T o r r e y o t r o s , q u e h a n e s c r i t o 
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l a r g a m e n t e de m a y o r a z g o s . So lo p u e s e x -
p o n d r e ' m o s las r e g l a s p r i n c i p a l e s d e los m a -
y o r a z g o s r e g u l a r e s , t o c a n d o m u y p o c o d e 
los i r r e g u l a r e s . 

9 S e a p u e s l a I . r e g l a : E l R e y ^ o d e 
E s p a ñ a es u n v e r d a d e r o m a y o r a z g o , c a -
b e z a d e t o d o s los d e m á s m a y o r a z g o * , q u e 
c o m o á m i e m b r o s se d e r i v a n y t o m a n d e 
él l a r a z ó n ó m o d o d e s u c c e d e r , d e m a -
n e r a q u e e n c a s o d e d u d a , e l m a y o r a z g o 
se r e p u t a r e g u l a r , / . 1 3 . tit. 7 . lib. 5 . de la 
Recop. Y si se d i s p u t a s o b r e e l ó r d e n d e 
s u c c e d e r , se d e b e d e c i d i r l a c a u s a s e g ú n 
l a s l e y e s d e s u c c e d e r e s t a b l e c i d a s p a r a l a 
s u c c e s i o n de l R e y n o , c o m o e n s e ñ a n M o ' i n a 
•lib. 1. de primóg. cap. 2 , n. 16. y siguientes, 
y o t r o s . P e r o d e b e m o s a d v e r t i r , n o e n t e n -
d e r s e p o r e s t a s l e y e s el auto-acordado 5 . tit. 
7 . lib. 5 , q u e h e m o s c i t a d o e n el n. 6 , 
p o r q u e es te s o l o d i c e r e s p e c t o á l a s u c c e -
s i o n d e l a M o n a r q u í a , s i n q u e s i r v a d e 
e x e m p l o á los m a y o r a z g o s r e g u l a r e s , q u e 
s i e m p r e se g o b i e r n a n p o r l o e s t a b l e c i d o e a 
la r e f e r i d a ley z . tit. 1 5 . P . 2 . 

10 I I . r e g l a : L o s m a y o r a z g o s p o r s u 
p r o p i a n a t u r a l e z a s o n i n d i v i s i b l e s ; n o so lo 
p o r q u e t a m b i é n lo es e l R e y n o c a b e z a d e 
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t o d o s los m a y o r a z g o s , d. I. 2 , s i n o t a m -
b i é n p o r q u e el f in p r i n c i p a l d e los m a y o -
r a z g o s e s p a r a c o n s e r v a r l a m e m o r i a y 
l u s t r e d e l a f a m i l i a , e l c u a l , c o m o t a m b i é n 
l o p i n g ü e d e los p a t r i m o n i o s , se d e s t r u y e n 
p o r l a d i v i s i ó n . C u y a r e g l a d t b e t a m b i é n 
e n t e n d e r s e e n c u a n t o a l e x e r c i c i o , a d m i -
n i s t r a c i ó n ó c o m o d i d a d de l m a y o r a z g o ; 
p o r q u e c o m o e n él se s u c c e d e p o r d e r e c h o 
d e p r i m o g e n i t u r a , r e p u g n a c u a l q u i e r a d i -
v i s i ó n , c o m o lo e n s e ñ a í r i o l i n a e n d. lib. j . 
cap. 11. S o l o u n c a s o r a r í s i m o e x c e p t ú a e l 
m i s m o e n el lib. 3 . cap. 1 . n. 1 9 , d e q u e 
n a c i e s e n d o s v a r o n e s , ó n o h a b i e n d o v a r o -
n e s , d o s h e m b r a s e n u n p a r t o , y e n t a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s , q u e n o se p u d i e r e s a b e r 
q u i é n n a c i ó p r i m e r o : e n el c u a l el m a y o -
r a z g o y d e m á s d e r e c h o s d e p r i m o g e n i t u r a 
s e h a b r í a n d e d i v i d i r e n t r e los d o s , / . 1 2 . 
tit. 3 3 . P . 7 . 

1 1 I I I . r e g l a : L a s u c c e s i o n e n el m a y o -
r a z g o e s p e r p e t u a e n t o d o s a q u e l l o s , q u e 
v i e n e n de la f a m i l i a de l f u n d a d o r . P o r e l lo 
s i e s te s o l a m e n t e h u b i e s e l l a m a d o á s u h i -
j o p r i m o g é n i t o y a s u s d e s c e n d i e n t e s , s in 
h a c e r m e n c i ó n de s u s o t r o s h i j o s , p.o d e -
b e r á c r ee r se s e r s u v o l u n t a d , q u e f a l t a n d o 
Tom. I , 5 3 
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l a d e s c e n d e n c i a de l p r i m o g é n i t o , q u e d a s e n 
s u s b i e n e s l i b r e s , si d e x a r a o t r o s d e s c e n -
d i e n t e s s u y o s ; s i n o q u e p o r el c o n t r a r i o s é 
e n t e n d e r á q u e . t a m b i é n l l a m ó á es tos . D e 
s u e r t e , q u e d e so l a la p a l a b r a mayorazgo, 
se i n f i e r e n t o d a s las s u c c e s i o n e s , q u e son n e -
c e s a r i a s p a r a su p e r p e t u i d a d e n la f a m i l i a 
d e l f u n d a d o r . L a s r a z o n e s son las m i s m a s 
q u e l a s d e la r e g l a a n t e c e d e n t e ^ M o l i n a d. 
¡ib. i . cap. 4 . G ó m e z e n la ley 4 0 . ce To~ 
ro n. 6 4 . y o t ro s . D e a h í v i e n e , q u e l o s 
b i e n e s a m a y o r a z g a d o s son p o r su n a t u r a l e z a 
j n e n a g e n a b l e s . So lo el R e y p u e d e c o n c e d e r 
f a c u l t a d p a r a e n a g e n ^ r l o s , y lo s u e l e h a c e r 
c u a n d o l o e x i g e la p ú b l i c a c a u s a , ó la n e -
c e s i d a d ó u t i l i d a d de l m i s m o m a y o r a z g o . 
C a u s a p ú b l i c a es a q u e l l a , q u e d i r e c t a m e n -
t e m i r a á la u t i l i d a d p ú b l i c a . Y n e c e s i d a d 
ó u t i l i d a d de l m a y o r a z g o l a h a y , c u a n d o 
l a s c o s a s , e n q u e c o n s i s t e el m a y o r a z g o , h a n 
d e p e r e c e r ó a r r u i n a r s e , si n o se r e p a r a n ; 
ó se o f r e c e o c a s i o n de p e r m u t a r l a s c o n e v i -
d e n t e u t i l i d a d del m i s m o m a y o r a z g o . Y es -
t a f a c u l t a d n o se c o n c e d e s i n o c o n c o n o -
c i m i e n t o de c a u s a , y c i t a d o p r i m e r o el i n -
m e d i a t o s u c c e s o r , M o l i n a lib. 4 . cap. 3 . y 
e n el cap. 7 . « . 4 . y siguientes a ñ a d e , q u e 
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e s t a f a c i l i t a d n o se p o n e e n e x e c u c i o r t , s i -
n o f a l t a n d o b i e n e ; l i b r e s , a u n c u a n d o n o 
se e x p r e s e e s t a c i r c u n s t a n c i a e n l a c o n c e -
s i ó n . Y d e e s t a r e g l a n a c e , q u e los b i e n e s 
d e m a y o r a z g o n o p u e d e n u s u c a p i r s e ó p r e s -
c r i b i r s e p o r l a p r e s c r i p c i ó n d e 1 0 . ó 2 0 . 
a ñ o s ; y lo m i s m o n o s p a r e c e d e b e d e c i r s e 
d e la p r e s c r i p c i ó n de 3 0 . ó 4 0 . a ñ o s , p o r 
l a s b u e n a s r a z o n e s c o n q u e f u n d a e s t a o p i -
n i o n A n t o n i o G ó m e z e n d. I. 4 0 . de Ton. 
n. 9 0 . P e r o a ñ a d e all í m i s m o , t e n e r l u g a r 
l a p r e s c r i p c i ó n i n m e m o r i a l ; y e n e s t o t o d o s 
c o n v i e n e n , p o r q u e el h a b e r p a s a d o t a n t o 
t i e m p o , h a c e p r e s u m i r q u e c o n c u r r i ó l a 
l i c e n c i a d e l R e y , y t o d o lo n e c e s a r i o p a -
r a l a e n a g e n a c i o n , M o l i n a lib. 4 . cap. 1 0 . 
G r e g . L o p . e n l a glosa 3 . al fin de ¡a 
ley 1 0 . tit. 26. P. 4 . e n d o n d e d a t a m -
b i é n la r a z ó n q u e s u e l e d a r s e , d e q u e 
e s t a p r e s c r i p c i ó n t i e n e f u e r z a d e p r i v i l e -
g i o ( 1 ) . 

1 2 I V . r e g l a : E n los m a y o r a z g o s d e -
b e n t e n e r s e p r e s e n t e s c u a t r o c o s a s , q u e r e -
c o m i e n d a m u c h o M o l i n a e n el lib. 3 . cap. 
4. nn. 1 3 . j> 1 4 . d i c i e n d o d e b e n c o n s e r v a r -

( I ) L. 3 . f . 4 . de aq. quot. et ast. 
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s e e n l a m e m o r i a . L a p r i m e r a , l a l inea- , 
p a r a q u e los c'è l a l i n e a del ú l t i m o p o s e -
e d o r s e a n p r i m e r o , q u e los de las o t r a s l í -
n e a s . L a s e g u n d a , e l g r a d o , e s to e s , q u e 
c ! m a s p r ó x i m o p a r i e n t e d e d i c h o p o s e e d o r 
e x c l u y e a l m a s r e m o t o . L a t e r c e r a , e l s e -
x ó ; p o r q u e s i e m p r e e l v a r ó n e x c l u y e á l a 
h e m b r a , a ú n s i e n d o d e l a m i s m a l í n e a y g r a -
d o . P e r o si l a h e m b r a f u e s e de m e j o r l í n e a 
y g r a d o , n o se e n t e n d e r á e x c l u i d a p o r los 
v a r o n e s m a s r e m o t o s , á n t e s se p r e f e r i r á á 
e-üos; y se j u z g a r á l l a m a d a , e s p e c i a l m e n t e 
d e s p u e s d e l a ley 1 3 . tit. 7 . lib. 5 . de la 
Recop, q u e e n los m a y o r a z g o s q u e d e s p u e s 
d e e l l a s e f u n d a r e n , e s t o e s , d e s p u e s d e l 
d i a 5 . de a b r i l d e 1 6 1 5 , q u e es el d e s u 
f e c h a , n o q u i e r e s e a n e x c l u i d a s las h e m -
b r a s , si n o f u e r e e n c a j o , q u e el f u n d a d o r 
Jas e x c l u y e r e , y m a n d a r e q u e n o s u c c e d a n , 
e x p r e s á n d o l o c l a r a y l i t e r a l m e n t e , s in q u e 
p a r a e l l o b a s t e n p r e s u n c i o n e s , a r g u m e n t o s 
ó c o n j e t u r a s p o r p r e c i s a s , c l a r a s y e v i d e n -
t e s q u e s e a n . Y l a c u a r t a , l a m a y o r e d a d 
e n los q u e s o n i g u a l e s e n l í n e a , g r a d o y 
s e x o . Y a d v i é r t a s e p o r lo f o c a n t e á la p r o -
x i m i d a d , q u e e n la s u c c e s i o n d e los m a y o -
r a z g o s s i e m p r e t i e n e l u g a r la r e p r e s e n t a -
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c i o n , n o so lo e n l a l í n e a r e c t a , s i n o t a m -
b i é n e n la t r a n s v e r s a l ; y d e a h í e s , q u e 
los h i j o s o c u p a n s i e m p r e el g r a d o y l u g a r 
d e s u s p a d r e s , a u n q u e e s tos h u b i e s e n m u e r -
t o á n t e s d e f u n d a r s e el m a y o r a z g o , s i n o e s 
q u e el f u n d a d o r p r e v i n i e r a lo c o n t r a r i o c o n 
p a l a b r a s c l a r a s , y l i t e r a l m e n t e , s in b a s t a r 
a r g u m e n t o s n i c o n j e t u r a s p o r m a s c l a r a s y 
e v i d e n t e s q u e f u e r e n : lo q u e m a n d a o b -
s e r v a r s e as í l a ley ult. d. tit. 7 . e n los m a -
y o r a z g o s q u e e n a d e l a n t e se f u n d a r e n . D i -
c h a l ey t i e n e la m i s m a a n t i g ü e d a d d e l d i a 
5 . d e a b r i l d e 1 6 1 5 . 

1 3 V . r e g l a : A c a b a d a l a l í n e a de l p r i -
m o g é n i t o , se p a s a á la del s e g u n d o g é n i t o , 
y a s í e n a d e l a n t e á l a de l t e r c e r o ó c u a r t o , 
M o l i n a lib. 3 . cap. 6. nti. 3 0 . y 3 1 ; y los 
q u e e s t á n e n la l í n e a r e c t a de l f u n d a d o r , 
se p r e f i e r e n á los d e m á s . P e r o d e b e a d v e r -
t i r s e , q u e p a r a t e n e r l u g a r e s t a p r e l a c i o n , 
e s m e n e s t e r q u e los d e d i c h a l í n e a s e a n l e -
g í t i m o s , a u n e n el c a s o q u e el f u n d a d o r 
h u b i e s e l l a m a d o s i m p l e m e n t e á s u s d e s c e n -
d e n t e s , s in a ñ a d i r legítimos; p o r q u e c u a n -
d o se t r a t a d e l h o n o r d e l a f a m i l i a , c o m o 
e n los m a y o r a z g o s , b a x o la a p e l a c i ó n d e 
h i j o s , n o se e n t i e n d e n los i l e g í t i m o s , G r e g . 
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L o p . e n l a glosa JO. qucest. 8 . v. Et quoi 
de d. I. z. tit. 1 5 . P . 2 . M o l . d. lib. 3 . eap. 
3 . ti. 4 5 . "V a d v i é r t a s e , q u e p o r h i j o s l e g í -
t i m o s se e n t i e n d e n n o solo los n a c i d o s d e 
l e g í t i m o m a t r i m o n i o , s i n o t a m b i é n los q u e 
n a c i é r o n d e p u t a t i v o , c o n t r a í d o s e g ú n los 
r i t o s d e l a S a n t a I g l e s i a , i g n o r a n d o los 
c o n t r a y e n t e s , ó a l g u n o d e el los el i m p e -
d i m e n t o q u e t e n í a n p a r a c o n t r a e r l e , / . 1 . 
tit. 1 3 . P. 4 , l o q u e d i c e M o l i n a , d. lib. 
3 . cap. 1. n. 1 5 . d e b e r s e a m p l i a r a l c a s o e n 
q u e h u b i e s e d i c h o . ; e l f u n d a d o r , q u e solo-
d e b í a n s u c c e d e r los n a c i d o s d e l e g í t i m o 
m a t r i m o n i o . 

•v i 'tU^h - ü>*3 IIv' 1 rn/OJAK^HW 
1 4 V I . r e g l a : E l h i j o l e g i t i m a d o p o r 

s u b s i g u i e n t e m a t r i m o n i o , s e e n t i e n d e l l a -
m a d o á l a s u c c e s i o n d e s d e el t i e m p o d e s u 
l e g i t i m a c i ó n , e s t o e s , e n q u e s u s p a d r e s 
c o n t r a x e r o n el m a t r i m o n i o . Y d e c o n s i -
g u í e n t e , si s u p a d r e á n t e s d e es te m a t r i -
m o n i o , n a c i d o y a el i l e g í t i m o , h u b i e s e 
c o n t r a í d o o t r o , y t e n i d o d e él u n h i j o l e g í -
t i m o , e s t e se c o n s i d e r a r á el p r i m o g é n i t o , y 
s e r á p r e f e r i d o a l l e g i t i m a d o . Y es l a r a z ó n , 
p o r q u e h a b i é n d o s e y a r a d i c a d o e n e l l e g í -
t i m o p o r s u n a c i m i e n t o el d e r e c h o d e p r i -
m o g e n i t u r a , s e r i a C03a i n i c u a p r i v a r l e d e 
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e s te d e r e c h o a d q u i r i d o t a n - j u s t a m e n t e c o n 
e s p e r a n z a t a n c o n s i d e r a b l e . N i d e b e r e t r o -
t r a e r s e la l e g i t i m a c i ó n e n p e r j u i c i o de l h i -
j o l e g í t i m o , M o l i n a d. ¡ib. 3 . cap. 1. n. 7 . 
A n t o n i o G ó m e z l a t a m e n t e e n l a ley 9 . de 
Toro n. 6 3 . y siguientes, c i t a n d o á o t r o s . S i 
el h i j o f u e r e l e g i t i m a d o p o r r e s c r i p t o d e l 
P r í n c i p e , le e x c l u i r á n d e l a s u c c e s i o n t o d o s 
l o s p a r i e n t e s d e l a f a m i l i a d e l f u n d a d o r , ó 
q u e d e s c i e n d a n de é l , c o m o p u e d e v e r s e 
e n el H e r m e n e g i l d o d e R o x a s de incompa-
tibllit. part. 1. cap. 6. §. 6. M o l i n . lib. 1. 
cap. 4 . n. 4 4 . lib. 3 . cap. 3 , q u e e x a m i n a n 
c o n e x t e n s i ó n es te a s u n t o . Y e l h i j o a r r o -
g a d o ó a d o p t i v o e s t á e n t e r a m e n t e e x c l u i d o , 
e l m i s m o R o x . d. part. 1. §. 1 0 . 

1 5 A d e m a s d e las l í n e a s r e c t a y t r a n s -
v e r s a l d e p a r e n t e s c o , q u e á t o d o s s o n n o -
t o r i a s , h a n i n v e n t a d o o t r a s los i n t é r p r e t e s , 
d á n d o l e s n o m b r e s , c o m o s o n la a c t u a l 6 
e f e c t i v a , h a b i t u a l , p a t e r n a , m a t e r n a , c o n -
t e n t i v a , d e s u b s t a n c i a , c u a l i d a d , s i m p l e 
m a s c u l i n i d a d , f e m i n e i d a d y e l e c c i ó n . L a s 
e x p l i c a d i c h o R o x a s e n el c i t a d o cap. 6. 
l a t í s i m a m e n t e . T o d a s p e r t e n e c e n á l a r e c t a , 
ó á l a t r a n s v e r s a l ; y l as o m i t i m o s a q u í , 
p o r q u e c o n t i e n e n m a s c o n l ú s i o n q u e p r o -
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v e c h o ; y c o n d i f i c u l t a d se d e c i d i r á p o r 
e l l a s a l g ú n c a s o , q u e n o p u e d e r e s o l v e r s e 
p o r l as c l a r a s r e g l a s q u e p o n e m o s . 

1 6 V I L r e g l a : L a p r o x i m i d a d d e p a -
r e n t e s c o , p o r c u y a r a z ó n se s u c c e d c e n 
l o s m a y o r a z g o s , se h a d e c o n s i d e r a r r e s -
p e c t o d e l ú l t i m o p o s e e d o r , y n o de l f u n -
d a d o r , d. I. 2 . tit. 1 5 . P . 2 . y e n e l l a 
Qfceg . L o p . glosa 1 8 . al fin, y m a s c l a r a -
m e n t e e n l a ley 9 . tit. 1 . P . 2 . a l l í : O al-
guno de los otros, que son mas propincuos pa-
rientes de ¡os Reyes al tiempo de su finamiento. 
Y t i e n e l u g a r e s t a r e g l a t a m b i é n e n l o s 
l a t e r a l e s ; p e r o s o l o e n el c a s o , q u e el m a s 
p r ó x i m o d e l p o s e e d o r f u e s e d e los p a r i e n -
t e s d e l f u n d a d o r ; p o r q u e á e s tos s o l o s p e r -
t e n e c e l a s u c c e s i o n d e los m a y o r a z g o s , 
M o l . d. lib. 3 . cap. 9 , m. 2 . 

1 7 V I I I . r e g l a : E n los m a y o r a z g o s n o 
se s u c c e d e a l ú l t i m o p o s e e d o r p o r d e r e c h o 
h e r e d i t a r i o , s i n o d e s a n g r e , d. I. 2 . a l l í : 
Do quier que ti señorío hubieron por ¡inage, e 
mayormente en España, / . 9 . tit. 7 . P . 2 . 
a l l í : Por razón de ¡inage. Y d e a h í e s , q u e 
e l m a y o r a z g o p e r t e n e c e a l p r i m o g é n i t o d e l 
p o s e e d o r , a u n q u e e s t e l e h u b i e s e d e s h e r e -
d a d o . P e r o r e s p e c t o d e l f u n d a d o r , t o d o s 
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s u c c e d e n p o r d e r e c h o h e r e d i t a r i o ; p o r q u e 
l e c o n s i g u e n p o r s u v o l u n t a d , M o l i n a d. 
¡ib. 1. cap. 8. n. 10. D e e s t o se i n f i e r e , 
q u e e l p o s e e d o r d e b e r á p a g a r t o d a s l a s 
d e u d a s , á q u e e s t á t e n i d o e l f u n d a d o r , s i n o 
e s q u e lás h u b i e s e c o n t r a í d o d e s p u e s d e 
f u n d a d o i r r e v o c a b l e m e n t e el m a y o r a z g o ; y 
p o r l o c o n t r a r i o n o e s t a r á o b l i g a d o á s a t i s -
f a c e r l a s q u e c o n t r a x o s u a n t e c e s o r , c o m o 
n o e s t e n c o n t r a í d a s p o r n e c e s i d a d p r e c i s a 
e n c o n s e r v a r los b i e n e s de l m a y o r a z g o , 
M o l . d. lib. 1. cap. 10, q u e t o d o lo e m p l e a 
e n t r a t a r d e e s t e a s u n t o , r e s o l v i e n d o m u -
c h o s c a s o s q u e se p r o p o n e . A n t o n i o G ó m e z 
e n l a ley 40. de Toro n. 72. e n d o n d e h a -
b l a t a m b i é n l a t a m e n t e . Al l í l o p o d i á v e r 
q u i e n lo n e c e s i t e , p o r q u e n u e s t r o i n s t i t u t o 
n o n o s p e r m i t e t a n t a d i s c u s i ó n d e c a s o s . 

18 I X . r e g l a : M u e r t o el p o s e e d o r de l 
m a y o r a z g o , p a s a p o r v i r t u d de l m i s m o d e -
r e c h o ó m i n i s t e r i o d e l a ley la p o s e s i o n c i -
v i l y n a t u r a l d e t o d o s los b i e n e s p e r t e n e -
c i e n t e s á é l , al s u c c e s o r , s in n i n g ú n a c t o 
d e a p r e h e n s i ó n , " a u n q u e a l g ú n o t r o h a y a 
t o m a d o l a p o s e s i o n d e e l l o s , e n v i d a d e l 
t e n e d o r de l m a y o r a z g o , ó el m u e r t o , ó el 
m i s m o t e n e d o r le h a y a d a d o l a p o s e s i o n 
Tom. / . 
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d e e l l o s , l. 8 . tit. 7 . lib. 5 . de la Rtcop. 
( 4 5 . de Toro). Y p o r c u a n t o e s t a p o s e s i o n 
s e a d q u i e r e p o r el solo m i n i s t e r i o d e l a l e y , 
s i n s e r n e c e s a r i a c o s a a l g u n a del s u c c e s o r , l a 
l l a m a n los a u t o r e s civilísima, y d i c e n u n á -
n i m e s t e n e r l u g a r , a u n q i t e ei s u c c e s o r lo 
i g n o r e , ó s e a i n f a n t e , f u r i o s o , m e n t e c a t o 
6 p ó s t u m o , M o l . d. lib. 3 . cap. 1 2 . n. 2 4 , 
G o m . e n d. 1. 4 5 . de Toro, n. 1 1 2 . M i e r e s 
de majorat. part. 3 . quast. 2 . Y t a m b i é n e n 
l o s m a y o r a z g o s f u n d a d o s s in l i c e n c i a d e l 
R e y , c o m o lo p r u e b a n M o l . lib. 1. cap. 1. 
desde el n. 2 5 . y C o v a r . lib. 3 . var. cap. 5 . 
tu 5 . c o n t r a A n t ó n . G o m . e n d. 1. 4 5 . n . 
1 1 6 . Y t i e n e e x t e n s i ó n á l a c u a s i p o s e s i o n 
d e l a s c o s a s i n c o r p o r a l e s ó d e r e c h o s , M o l . 
d. cap. 1 2 . n. 2 3 ; y as í l o p r u e b a n las m i s -
m a s p a l a b r a s d e la l e y , a l l í : O de otra 
cualquier calidad que sean. 

1 9 X . r e g l a : T o d a s l a s f o r t a l e z a s , c e r -
c a s y e d i f i c i o s q u e se h i c i e r e n e n l a s c a s a s 
d e m a y o r a z g o , l a b r a n d o , r e p a r a n d o , r e e d i -
ficando e n e l l a s , s o n de l m i s m o m a y o r a z -
g o , c u y o s u c c e s o r s u c c e d e t a m b i é n e n e l l a s , 
s i n q u e s e a o b l i g a d o á d a r p a r t e a l g u n a d e 
l a e s t i m a c i ó n d e los d i c h o s e d i f i c i o s á l a s 
m u g e r e s de los q u e los h i c i e r o n p o r . r a z ó n 
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d e g a n a n c i a l e s , n i á s u s h i j o s , n i á sus-
h e r e d e r o s , / . 6. tit. 7 . lib. 5 . de la Recop. 
( 4 6 . de Toro). So lo h a b l a e s t a l e y d e l a s 
m e j o r a s y g a s t o s h e c h o s e n los e d i f i c i o s , 
e n los t é r m i n o s q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r ; 
P e r o s in e m b a r g o es m a s p r o b a b l e l a o p i -
n i o n d e los q u e j u z g a n d e b e e n t e n d e r s e 
g e n e r a l m e n t e e n t o d o s los b i e n e s de l m a -
y o r a z g o , y q u e h a b l a de los e d i f i c i o s p o r 
e x e m p l o , c o m o q u e es l o m a s r e g u l a r ; p o r 
n o p o d e r s e s e ñ a l a r r a z ó n d e d i f e r e n c i a e n -
t r e b i e n e s y b i e n e s , M o l . d. lib. 1 . cap. 2 6 . 

IS-y siguientes. A z e v . e n d. I. 6. n. 2 . 
A l g u n o s h a n q u e r i d o n o t a r , s in r a z ó n , d é 
i n j u s t a e s t a l e y , q u e s e g ú n p r u e b a n b i e n 
d i c h o s a u t o r e s , A n t ó n . G o m . e n d. I. 4 6 . 
» . 4 . y o t r o s , t i e n e j u s t i c i a . 

2 0 X I . r e g l a : E l m a y o r a z g o , s e g ú n l a 
ley I . tit. 7 . ¡ib. 5 .de la Recop. (41. de To-
ro), s e p u e d e p r o b a r p o r t r e s m o d o s : I . P o r 
l a e s c r i t u r a d e la i n s t i t u c i ó n d e é l , c o n l a 
e s c r i t u r a d e l a l i c e n c i a del R e y q u e l a d i ó . 
I I . P o r t e s t i g o s q u e d e p o n g a n de l t e n o r d e 
d i c h a s e s c r i t u r a s . I I I . P o r c o s t u m b r e i n m e -
m o r i a l p r o b a d a c o n las c a l i d a d e s , q u e i n -
c l u y a n h a b e r t e n i d o y p o s e í d o los p a s a d o s 
a q u e l l o s b i e n e s p o r m a y o r a z g o , e s t o e s , 
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s e g ú n las r e a l a s d e m a y o r a z g o ; y q u e los 
t e s t i g o s s e a n de b u e n a i a m a , y d i g a n , q u e 
a s í lo v i e r o n el los p a s a r p o r t i e m p o d e 4 0 . 
a r o s , y a s í lo o y e r o n d e c i r á s u s m a y o r e s 
y a n c i a n o s , y q u e e l lo s s i e m p r e as í l o v i e -
r o n y o y e r o n , y n u n c a v i é r o n n i o y é r o n 
d e c i r l o c o n t r a r i o , y q u e a s í e s la p ú b l i c a 
v o z y f a m a y c o m ú n o p i n i o n e n t r e los v e -
c i n o s y m o r a d o r e s d e a q u e l l a t i e r r a . E s t e 
es el t e n o r d e d. / . T . s o b r e el c u a l a d v e r -
t i m o s c o n M o l i n a y o t r o s , q u e e l I . d e d i -
c h o s t r e s m o d o s h a b l a s o ' a m e n t e d e l o s 
m a y o r a z g o s í ú n d a d o s c o n l i c e n c i a de l R e y , 
e n los c u a l e s e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a 
l a e s c r i t u r a e n p r u e b a d e d i c h a l i c e n c i a ; 
p e r o e n los f u n d a d o s s i n e s t a l i c e n c i a , c o -
m o á n t e s s e p o i i a h a c e r , y h a c i a , n o e s 
p r e c i s a : M o l , lib. 2 . cap. 8 ; b i e n q u e a ñ a -
d e e n e l n. 9 . s e r m u y r a v o q u e se f u n d e 
s i n e s c r i t u r a , y q u e n o l e c o n s t a h a b e r 
s u c e d i d o : q u e el m o d o I I . se e n t i e n d e , 
c u a n d o h a b i é n d o s e p e r d i d o l a e s c r i t u r a d e -
p o n e n d e s u t e n o r los t e s t i g o s , q u e la v i é -
r o n , y q u e c o n s t a b a d e t o d a s las p a r t e s y 
c i r c u n s t a n c i a s n e c e s a r i a s , y q u e n o e s t a b a 
c a n c e l a d a n i v i c i a d a e n p a r t e a l g u n a , A z e v . 
e n d. I. 1 . n . 6. j siguientes: q u e l a e s c r i t u r a 
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c o n q u e q u i e r a p r o b a r s e el m a y o r a z g o , n o 
e s m e n e s t e r q u e s e a p ú b l i c a ; p o r q u e l a l e y 
s o l o r e q u i e r e q u e h a g a f e , a l l i : Siendo ta-
les las dichas escrituras, que hagan f e ; y es 
b i e n s a b i d o q u e a l g u n a s e s c r i t u r a s p r i v a -
d a s l a h a c e n , M o l . d. cap. 8 . n. 10 : q u e 
d i c h o s t r e s m o d o s e s t á n p u e s t o s p o r v i a d e 
e x e m p l o , y n o t a x a t i v a m e n t e , p u e s p o d r á 
p r o b a r s e p o r o t r o s , d e los c u a l e s r e f i e r e 
v a r i o s M o l i n a , d. cap. 8 . n, 5 : q u e e l m o -
d o d e p r o b a r l a p r e s c r i p c i ó n i n m e m o r i a l 
q u e r e f i e r e e s t a l e y , d i c e A z e v e d o e n s u 
c o m e n t a r i o n. 2 7 . c i t a n d o á B u r g o s d e P a z 
y C o v a r , s e r p e c u l i a r e n es te a s u n t o ; p o r -
q u e e n los o t r o s n o e s m e n e s t e r , q u e d i g a n 
los t e s t i g o s , q u e as í lo o y é r o n á s u s m a y o -
r e s y a n c i a n o s ; y c o n e f e c t o d i c e C o v a r . 
e n el cap. Possesor part. 2 . 3 . n. 7 , q u e 
a s í e s t á a d m i t i d o e n la p r a c t i c a . Y c o n v e n -
d r í a t a l v e z m u c h o se m a n d a r a o m i t i r e s t a 
c i r c u n s t a n c i a ; p o r q u e i n c l u y é n d o l a los l i t i -
g a n t e s e n s u s p r e g u n t a s , l a s c o n t e s t a n los 
t e s t i g o s i g n o r á n d o l a , ó n o a d v i r t i é n d o l a , 
c o m o v a r i a s v e c e s n o s l o h a h e c h o v e r l a 
e x p e r i e n c i a . 

2 1 X I I . y ú l t i m a r e g l a : E n los m a y o -
r a z g o s t o d a s las r e g l a s c e d e n á l a v o l u n t a d 
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d e l f u n d a d o r , 1. 5 . / . u¡t. d. Mu 7 . ¡ib. 
ae la Rccop. E s p u e s p e r m i t i d o á los f u n -
d a d o r e s p o n e r l as c o n d i c i o n e s q u e les p a -
r e c i e r e n , posibles y h o n e s t a s , o b l i g a n d o d« 
t a l m o d o á su c u m p l i m i e n t o , q u e n o c u m -
p l i é n d o l a s p i e r d a el m a y o r a z g o a q u e l í 
q u i e n t o c a b a p o r d e r e c h o d e s a n g r e : lo q u e 
d i c e s e r i n d u b i t a b l e M o l i n a d. ¡ib. 2 . cap. 
1 2 ' 3 4 » en d o n d e e x a m i n a t a m b i é n 
c u a n d o s o n c o n d i c i o n e s las leyes ó a d i -
c i o n e s q u e p o n e , y c u a n d o son m o d o s . Y 
cíe a h í v i e n e s e r i n n u m e r a b l e s las e spec ies 
d e m a y o r a z g o s i r r e g u l a r e s , q u e s u e l e n l l a -
m a r s e de c l á u s u l a . L a s 12 r e g l a s q u e a q u í 
v a n p u e s t a s , y h e m o s f o r m a d o c o n el p o -
s i b l e c u i d a d o , e n t r e s a c á n d o l a s d e las m i s -
m a s leyes y nues t ro s a u t o r e s m a s c é l e b r e s , 
e s t á n a c o m o d a d a s á los m a y o r a z g o s r e g u -
l a r e s , y son c o m o - s u s p r i m e r o s e l e m e n t o s , 
y s i r v e n t a m b i é n p a r a los i r r e g u l a r e s á e x -
c e p c i ó n de la c i r c u n s t a n c i a p o r la c u a l l o 
s o n ; p o r q u e en las d e m á s s i g u e n l a n a t u -
r a l e z a de los r e g u l a r e s : c o m o por e x e m p l o 
e n e l de f e m i n e i d a d , , c e s a sola l a r e a l a d e 
p r e f e r i r el v a r ó n á l a h e m b r a , y l as demás-
se o b s e r v a n . 

2 2 E n c o n c l u s i ó n del a s u n t o d e m a * 
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y e r a z g o s , p a s e m o s á e x a m i n a r a l g u n a s c o -
sas d i g n a s d e s a b e r s e , q u e o c u r r e n e n los 
i n c o m p a t i b l e s . M a y o r a z p o i n c o m p a t i b l e d i -
x i m o s a r r i b a n. 7 . se r a q u e l , q u e n o p r e d e 
e s t a r j u n t a m e n t e c o n o t ro e n u n a m i s m a 
p e r s o n a . S o n v a r i a s sus e s p e c i e s . E n p r i m e r 
l u g a r es l a i n c o m p a t i b i l i d a d , ó p o r l a ley 
ó p o r e l h o m b r e : e n s e g u n d o es e x p r e s a ó 
t á c i t a : e n t e r c e r o es p e r s o n a l , <5 r ea l 6 l i -
n e a l : e n c u a r t o es a b s o l u t a <5 r e s p e c t i v a : 
y q u i n t o y ú l t i m o e s , ó p a r a a d q u i r i r ó 
p a r a r e t e n e r . I n c o m p a t i b i l i d a d p o r la l ey 
es l a q u e e s t a b l e c e l a ley 7 . tit. 7 . ¡ib. 5 . 
de ¡a Recop. m a n d a n d o , q u e si p o r c a u s a 
d e m a t r i m o n i o se u n e r i dos m a y o r a z g o s , 
de los c u a l e s e l u n o t e n g a al a ñ o la r e n t a d e 
d o s c u e n t o s , e s t o e s , 5 8 8 2 3 r e a l e s , ó 
5 3 4 7 d u c a d o s , 6 r ea l e s y 10 m a r a v e d i -
s e s , c o m o lo e x p l i c a H e r m . d e R o x a s de 
Iucomp. part. 8 . cap. 1 , se d e b e n d i v i d i r 
e n t r e los h i j o s , d a n d o a l p r i m o g é n i t o l a 
e l e c c i ó n p a r a q u e e l i j a el q u e q u i s i e r e , y 
p a s a n d o el o t ro al s e g u n d o g é n i t o , y f a l t a n -
d o él , á l a h i j a . Y si d e d i c h o m a t r i m o n i o 
h u b i e s e u n solo h i j o , t e n d r á los d o s . d i f i -
r i é n d o s e l a d iv i s ión p a r a su s h i j o s . Si t i e -
n e ó n o l u g a r e s ta i n c o m p a t i b i l i b a d en e l 



c a s o d e j u n t a r s e d o s m a y o r a z g o s n o p o r 
m a t r i m o n i o , s i n o p o r d e r e c h o d e s u c c e s i o n , 
e s c u e s t i ó n h a r t o d i f í c i l , q u e t i e n e p o r u n a 
y o t r a p a r t e m u c h o s p a t r o n o s , e x a m i n a d a 
l a t a m e n t e p o r H e r m . d e R o x a s e n d. part. 
8 . cap. i . n. 2 6 . y sig. y p o r el o t r o R o x a s 
disp. 3 . cuest. 2 . desde el n. 5 , e n d o n d e 

j u i g a m a s v e r d a d e r a l a o p i n i o n n e g a t i v a ; 
y d e s d e el n. 1 0 . e x p l i c a , q u e sí q u e a l -
c a n z a á a q u e l l o s m a y o r a z g o s , q u e d e s p u e s 
d e c o n t r a í d o e l m a t r i m o n i o , se d e f i e r e n a l 
m a r i d o ó á la m u g e r . P e r o a ñ a d e el m i s m o 
R o x a s d e A l m a n s a e n d. disp. 3» cuest. p . 
» . 1 4 . n o e s t a r e n u s o e s t a i n c o m p a t i b i l i -
d a d . I n c o m p a t i b i l i d a d p o r e l h o m b r e e s : 
La que viene por voluntad del fundador. 

2 3 I n c o m p a t i b i l i d a d e x p r e s a e s : La que 
con palabras de la ley ó del fundador se expre-
sa, c u a l es l a l e g a l q u e h e m o s e x p l i c a d o . 
T á c i t a : La que no expresándose con palabras, 
se infiere de las condiciones ó gravámenes pues-
tos en la fundación. S u c e d e e s t o c u a n d o el 
f u n d a d o r p o n e la c o n d i c i o n , q u e e l p o s e -
e d o r h a y a d e l l e v a r s u s a r m a s s o l a s , s i n 
m e z c l a d e o t r a s : e n c u y o c a s o s e r á i n c o m -
p a t i b l e c o n o t r o q u e d e b a l l e v a r l a s d e s u 
f u n d a d o r ; p o r q u e e s i m p o s i b l e l l e v a r l a s 
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so la s a r m a s d e u n o , y a l m i s m o t i e m p o 
l a s d e o t r o , H e r m . d e R o x . part. I . cap. 1, 

2 4 P e r s o n a l i n c o m p a t i b i l i d a d e s : La 
que impide á una sola persona que tiene un ma-
yorazgo, que pueda tener otro, pasando su de-
recho, en cuanto a! que no quiere, á su primogé-
nito ó inmediato succesor. R e a l ó l i n e a l e s : 
La que impide, que el poseedor de un mayoraz-
go, y toda su linea pueda obtener otro, que de-
berá por lo mismo pasar á su hermano segun-
dogénito ó á su línea. A v e r i g u a r si l a i n c o m -
p a t i b i l i d a d es p e r s o n a l ó r e a l , e s c u e s t i ó n 
d e las m a s d i f í c i l e s e n es te a s u n t o e n v a -
r i o s c a s o s q u e se o i r e c e n , q u e d e b e r e s o l -
v e r s e i n t e r p r e t a n d o b i e n l a m e n t e de l f u n -
d a d o r . L a t r a t a l a t í s i m a m e n t e R o x a s d e A l -
m a n s a disp. 1. cuest. 4 . y 5 , é i n c l i n a á 
q u e c u a n d o n o se p u e d a s a l i r de l a d u d a , 
s e h a d e r e p u t a r a n t e s r e a l q u e p e r s o n a l ; 
y a l n. 3 2 . y sigg. de d. cuest. 4 . s e ñ a l a l a 
d i f e r e n c i a , p o r q u e las i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
d e o f i c i o s d e l a R e p ú b l i c a , b e n e f i c i o s y 
d i g n i d a d e s s o n p e r s o n a l e s y n o r e a l e s . A b -
s o l u t a i n c o m p a t i b i l i d a d e s : La que impide, 
que el poseedor de un mayorazgo tenga otro; sea 
el que fuere. R e s p e c t i v a : La que solamente 
Toin. / . 25 



4 1 0 . LIBRO II. TITULO VII. 
impide al que posee un mayorazgo, que obten-
ga etros ciertos y determinados, de esta ó las 
otras calidades, salva la facultad de obtener 
¡os demás. 

2 5 I n c o m p a t i b i l i d a d p a r a a d q u i r i r e s : 
La que impide al poseedor de un mayorazgo, 
que pueda adquirir otro de cualquier manera 
que sea. D e a h í e s , q u e si v a c a r e o t r o , q u e 
p o r d e r e c h o d e s u c c e s i o n t o c a b a al t a l p o -
s e e d o r , s a l t á n d o l e á é l , s e d e f e r i r í a a l o t r o 
m a s p r ó x i m o q u e le s e g u i a . I n c o m p a t i b i l i -
d a d p a r a r e t T u e r e s : La que solo impide al 
que posee un mayorazgo , que pueda retenerlo jun-
tamente con el otro que le viene despues. E n 
e s t e c a s o se le d e f i e r e c o n e f e c t o el s e g u n -
d o , y p a s a n á él el d o m i n i o y p o s e s i o n d e 
s u s b i e n e s p o r m i n i s t e r i o d e l a ley 8 . tit. 7 . 
¡ib. 5 . de la Recop, e n los t é r m i n o s q u e 
h e m o s e x p l i c a d o al n. 1 8 , y solo es tá o b l i -
g a d o á d e x a r u n o d e los dos d e n t r o de dos 
m e s e s , d e c u y a c l a s e e s l a l e g a l d e la re-
ferida ley 7 . R o x a s d e Al m a n s a d. disp. 1. 
quast. 3 . n. 5 4 . y disp. 2 . qucest. 1 0 . n. 2 9 . 
L o s m n d o s d e f u n d a r los m a y o r a z g o s , s o n 
l o s m i s m o s q u e h e m o s n o t a d o n. 3 . tit. an-
tee. s e r l o s de h a c e r l as m e j o r a s de t e r c i o 
y q u i n t o , I. 4 . d. tit. 7 . 
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T I T U L O VIII . 
• 

D E L A S S U C C E S I O N E S 

I N T E S T A D A S . 

T i t . 1 3 . P . 6 . y t i t . 8 . l i b . 5 . d e l a 
R e c o p . ( 1 ) . 

1. Quién, se dice intestado. 
2 . 3 . El primer orden de succeder á los in-

testados comprehende á sus descendientes, y 
de estos son preferidos los legítimos ó legi-
timados por subsiguiente matrimonio: y qué 
sea succeder en estirpes y en cabezas: y cuán-
do el hijo se considera abortivo.. 

4 . Cuándo succeden los hijos naturales, no le-
gitimados , y cuando ¡os adoptivos: y quienes 
son naturales. 
D e la cuarta marital que se debe á la mu-

ger en la succesion de su marido. 
6. El segundo orden de succeder es el de los 

ascendientes. 
• £ • • - • . » 

7 . El tercer órden de succeder es el de los la-
terales, y cómo se regula en los legítimos. 

8 . 9 . 1 0 . Cómo succeden en este tercer órden 
Jos legítimos á los naturales, ó al contrario. 

( i ) Tit. I. ¡ib. 3 . lnst. 
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impide al que posee un mayorazgo, que tbten-
ga etros ciertos y determinados, de esta ó las 
otras calidades, salva la facultad de obtener 
¡os demás. 

2 5 I n c o m p a t i b i l i d a d p a r a a d q u i r i r e s : 
La que impide al poseedor de un mayorazgo, 
que pueda adquirir otro de cualquier manera 
que sea. D e a h í e s , q u e si v a c a r e o t r o , q u e 
p o r d e r e c h o d e s u c c e s i o n t o c a b a al t a l p o -
s e e d o r , s a l t á n d o l e á é l , s e d e f e r i r í a a l o t r o 
m a s p r ó x i m o q u e le s e g u i a . I n c o m p a t i b i l i -
d a d p a r a r e t T u e r e s : La que solo impide al 
que posee un mayorazgo , que pueda retenerlo jun-
tamente con el otro que ¡e viene despues. E n 
e s t e c a s o se le d e f i e r e c o n e f e c t o el s e g u n -
d o , y p a s a n á él el d o m i n i o y p o s e s i o n d e 
s u s b i e n e s p o r m i n i s t e r i o d e l a ley 8 . tit. 7 . 
¡ib. 5 . de la Recop, e n los t é r m i n o s q u e 
h e m o s e x p l i c a d o al n. 1 8 , y solo es tá o b l i -
g a d o á d e x a r u n o d e los dos d e n t r o de dos 
m e s e s , d e c u y a c l a s e e s l a l e g a l d e la re-
ferida ley 7 . R o x a s d e Al m a n s a d. disp. 1. 
quast. 3 . n. 5 4 . y disp. 2 . qucest. 1 0 . n. 2 9 . 
L o s m n d o s d e f u n d a r los m a y o r a z g o s , s o n 
l o s m i s m o s q u e h e m o s n o t a d o n. 3 . tit. an-
tee. s e r l o s de h a c e r l as m e j o r a s de t e r c i o 
y q u i n t o , I. 4 . d. tit. 7 . 

DE LAS SUCCESIONES INTESTADAS. 4 1 1 . 

T I T U L O VIII . 
• 

D E L A S S U C C E S I O N E S 

I N T E S T A D A S . 

T i t . 1 3 . P . 6 . y t i t . 8 . l i b . 5 . d e l a 
R e c o p . ( 1 ) . 

I . Quíén, se dice intestado. 
Z. 3 . El primer orden de succeder á los in-

testados comprehende á sus descendientes, y 
de estos son preferidos los legítimos ó legi-
timados por subsiguiente matrimonio: y qué 
sea succeder en estirpes y en cabezas: y cuán-
do el hijo se considera abortivo.. 

4. Cuándo succeden los hijos naturales, no le-
gitimados , y cuando ¡os adoptivos: y quienes 
son naturales. 
Be la cuarta marital que se debe á la mu-

ger en la succesion de su marido. 
6. El segundo orden de succeder es el de los 

ascendientes. 
• £ • • - • . » 

7 . El tercer órden de succeder es el de los la-
terales, y cómo se regula en los legítimos. 

8 . 9 . 1 0 . Cómo succeden en este tercer órden 
Jos legítimos á los naturales, ó al contrario. 

( i ) Tit. 1. ¡ib. 3 . lnst. 
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11. Término de este tercer órden ¿e succeder. 
1 2 . Loi Religiosos profesos, y los Conventos 

en su representación, están enteramente ex-
cluidos de la succesion intestada. 

13. A quiénes y cómo se han de entregar los 
bienes de los intestados. 

14* 1 5 . 1 6 . Déla obligación que tiene el cón-
yuge sobreviviente, de reservar á favor de 
sus hijos Jos bienes, que adquiere trayendo 
causa del difunto ó sus mismos hijos, en el 
caso de contraer segundo matrimonio. 

1 " j T N t e s t a d o se l l a m a el q u e n o h i z o t e s -
j | _ t a m e n t o , y a q u e l q u e l o h i z o n u l o , 

ó a u n q u e le h u b i e s e h e c h o v á l i d o , se r o m -
p i ó ó r e s c i n d i ó e n los t é r m i n o s q u e h e m o s 
r e f e r i d o , 1. t . tit. 1 3 . P . 6. ( 1 ) , l a c u a l 
c u e n t a t a m b i é n p o r i n t e s t a d o a l q u e h a -
b i e n d o o t o r g a d o t e s t a m e n t o , n o q u i e r e ó 
d e s e c h a l a h e r e n c i a e l h e r e d e r o , q u e él i n s -
t i t u y ó : lo q u s e s t á e x p r e s a m e n t e d e r o g a d o 
p o r l a ley 1. tit. 4 . ¡ib. 5 . de la Recop. c o -
m o y a h e m o s n o t a d o . L a s l e y e s r o m a n a s 
v a r i á r o n m u c h o e n las s u c c e s i o n e s i n t e s t a -
d a s , h a s t a q u e e n f a d a d o J u s t i n i a n o de s u s 

( I ) Pr. eod. 
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r i d i c u l e c e s y r o d e o s e n e s t e p a r t i c u l a r , e s -
t a b l e c i ó u n m é t o d o m u y s e n c i l l o y e q u i t a -
t i v o , f u n d a d o e n el a f e c t o q u e l a m i s m a 
n a t u r a l e z a i n s p i r a á los h o m b r e s , q u e p r i -
m e r o a m a n á s u s d e s c e n d i e n t e s , d e s p u e s á 
s u s a s c e n d i e n t e s , y e n t e r c e r l u g a r á s u s 
p a r i e n t e s l a t e r a l e s ó de t r a v i e s o ( 1 ) . 

2 N u e s t r a s l e y e s h a n a d o p t a d o e s t e 
m é t o d o d e J u s t i n i a n o c o n p o c a s y l e v í s i m a s 
d i f e r e n c i a s , e s t a b l e c i e n d o los t r e s ó r d e n e s 
d e d e s c e n d i e n t e s , a s c e n d i e n t e s y l a t e r a l e s , 
/ . 2 . y siguientes d. tit. 1 3 . E s p u e s e n E s -
p a ñ a el p r i m e r ó r d e n d e s u c c e d e r a b i n t e s -
t a t o el d e los d e s c e n d i e n t e s de l d i f u n t o , s in 
d i s t i n c i ó n d e v a r o n e s ó h e m b r a s , r e t e n i d o s 
e n l a p a t r i a p o t e s t a d , ó s a l i d o s d e e l l a , / . 
3 . d. tit. 1 3 . C o m p r e h e n d e á t o d o s los d e s -
c e n d i e n t e s , q u e o c u p a n e l p r i m e r g r a d o e n 
l a l í n e a d e l d i f u n t o , e s t o e s , e n t r e q u i e n e s 
y el m i s m o d i f u n t o n o m e d i a n i n g u n o , c o -
m o s o n l o s h i j o s y los n i e t o s , c u y o p a d r e 
h a y a y a f a l l e c i d o . E s t o s e n t ó n c e s e n t r a n 
o c u p a n d o el l u g a r d e s u p a d r e , y e l lo m e -
d i a n t e , se c o n s i d e r a n t a n p r ó x i m o s del d i -
f u n t o , c o m o l o s h i j o s d e e s t e e n el p r i m e r 

(1) Nov. 113. 
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g r a d o . Y p o r lo m i s m o d e s e r a d m i t i d o s 
e n l u g a r y r e p r e s e n t a c i ó n d e s u p a d r e , n o 
s a c a n m a s p o r c i o n q u e l a q u e s a c a r í a s u 
p a d r e si v i v i e r a , d. / . 3 , y e s t a se l a d i v i -
d i r á n e n t r e sí e n p a r t e s i g u a l e s . L o s i n t é r -
p r e t e s p a r a e x p l i c a r e s t o c o n c l a r i d a d y 

e n e r a l i d a d , h a n f o r m a d o u n a r e g l a f u ñ -
a d a e n las m i s m a s l e y e s , d i c i e n d o q u e 

l a s s u c c e s i o n e s , ó s o n e n e s t i r p e s ó e n c a -
b e z a s . E s t i r p e n o es o t r a c o s a , q u e o r i g e n 
d e g e n e r a c i ó n , y a s í e l p a d r e es e s t i r p e d e 
los h i j o s , el h i jo , d e l o s n i e t o s . S u c c e d e r 
p u e s e n e s t i r p e , , es s u c c e d e r r e p r e s e n t a n d o 
s u e s t i r p e , y p o r e l lo e s t e m o d o d e s u c c e -
d e r se l l a m a p o r d e r e c h o d e r e p r e s e n t a c i ó n : 
Y s u c c e d e r e n c a b e z a s , e s s u c c e d e r p o r s u 
p r o p i a p e r s o n a , s in r e p r e s e n t a c i ó n d e o t r a . 
C u a n d o se s u c c e d e e n e s t i r p e s se h a c e n 
t a n t a s p a r t e s ó p o r c i o n e s , c u a n t a s son l a s 
e s t i r p e s ; y c u a n t í o e n c a b e z a s r c u a n t a s 
s o n las p e r s o n a s . D e c l a r é m o o l o m a s e n u n 
e x e m p l o : M u e r e u n o d e x a n d o á P e d r o , h i -

j o , d o s n i e t o s n a c i d o s d e o t r o h i j o J u a n , y a 
d i f u n t o , y t r e s d e o t r o h i j o D i e g o , t a m b i é n 
d>¡un to . P e d r o s u c c e d e r à e n c a b e z a , y los 
n e r o ; h i j o s d e J u a n y D i e g o , e n e s t i r p e s , 6 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s p a d r e s , y p o r e l l a 
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se c o n s i d e r a n e n el p r i m e r g r a d o e n q u e 
e s t á P e d r o ; y la h e r e n c i a se d i v i d i r á e n t r e 
p a r t e s i g u a l e s , u n a p a r a P e d r o ' , o t r a p a r a 
los dos h i j o s d e J u a n , y o t r a p a r a los t r e s 
h i j o s de D i e g o , d. t. 3 . ( 1 ) . 

3 Y a d v i é r t a s e , q u e e n e s t a l í n e a d e 
d e s c e n d i e n t e s la r e p r e s e n t a c i ó n es i n f i n i t a , 
e s t o e s , n o t i e n e t é r m i n o s e ñ a l a d o ; y d e 
a h í e s , q u e si f a l l e c i e s e u n p a d r e , d e x a n d o 
á u n h i j o , y d e o t r o h i j o u n b i z n i e t o , c u y o 
p a d r e y a b u e l o f u e s e n y a m u e r t o s , s u c c e -
d e r i a n i g u a l m e n t e a l d i f u n t o s n h i j o y e l 
b i z n i e t o , a q u e l p o r la s u c c e s i o n e n c a b e -
z a s , y es te p o r l a e n e s t i r p e s , d. I. 3 . 
( 2 ) . E l h i j o q u e m u r i e r e r e c i e n n a c i d o , 
n o h e r e d a á s u s p a d r e s , c u a n d o se c o n s i d e -
r a a b o r t i v o . P a r a q u e n o lo s e a es m e n e s -
t e r q u e h a y a n a c i d o v i v o t o d o , y q u e á f o 
m é n o s d e s p u e s d e n a c i d o h a y a v i v i d o 2 4 
h o r a s n a t u r a l e s , y s i d o b a u t i z a d o . Y d e l a 
m i s m a s u e r t e se c o n s i d e r a r á p a r r o a b o r t i v o 
y n o n a t u r a l , c u a n d o n a c i e s e el h i j o e n 
t i e m p o , q u e n o p u d i e s e v i v i r n a t u r a l m e n t e , 
a u n q u e f a l t á r a n las t r e s c i r c u n s t a n c i a s r e -

1 ( I ) §. ult. Inst. de her. qua ab hit. def. 
( 2 ) d. §. ult. 
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feríelas, /• 2 . tit. 8 . lib. 5 . de la Recop, e n 
c u y o c o m e n t a r i o e x á m i n a l a t a m e n t e A z e -
v e d o d e s d e el n. 9 0 . c o n r e l a c i ó n á l a ley 
4 . tit. 2 3 . P . 4 . s i es ta l el q u e n a c i ó a l 
o c t a v o m e s d e l a p r e ñ e z de s u m a d r e , i n -
c l i n a n d o á l a a f i r m a t i v a . L o s h i j o s l e g i t i -
m a d o s p e r s u b s i g u i e n t e m a t r i m o n i o s u c c e -
d e n . j u n t a m e n t e c o n los l e g í t i m o s ; y c e d e n 
á e l los l o s l e g i t i m a d o s p a r a h e r e d a r á s u s 
p a d r e s p o r r e s c r i p t o de l P r í n c i p e , a u n q u e 
es te s e a a n t e r i o r a l n a c i m i e n t o ó l e g i t i -
m a c i ó n d e a q u e l l o s , t a n t o e n l a s u c c e s i o n 
d e l p a d r e c o m o e n l a d e la m a d r e . P e r o 
p a r a s u c c e d e r e n los b i e n e s d e los o t ros p a -
r i e n t e s , y e n l a s h o n r a s y p r e e m i n e n c i a s , 
s o n i g u a l e s á los h i j o s l e g í t i m o s , / . 1 0 . d. 
tit. 8 . ( 1 2 . de Toro) q u e c o r r i g e á l a ley 
11. d. tit. 13. P . 6 , e n c u a n t o l l a m a b a á 
Jos h i j o s n a t u r a l e s j u n t a m e n t e c o n los l e -
g í t i m o s á la s u c c e s i o n de la m a d r e . 

4 S i el p a d r e d i f u n t o n o d e x ó h i j o s l e -
g í t i m o s n i l e g i t i m a d o s , s ino so lo n a t u r a l e s , 
le s u c c e d e r á u e n dos p a r t e s d e l a s 1 2 e n 
q u e r e g u l a r m e n t e se d i v i d e l a h e r e n c i a , 
q u e p a r t i r á n c o n s u m a d r e , / . 8 . d. tit. 1 3 . 
s j n q u e lo e m b a r a c e l a v i u d a d e d i c h o d i -
f u n t o , / . 9 . d. tit. 1 3 . D e los e s p u r i o s n o 
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• h a l l a m o s q u e e s t én l l a m a d o s á l a s u c c e s i o n 

d e s u p a d r e ; á n t e s p e r s u a d e n o e s t a r l o l a 
ley 7 . de d. tit. 8 . ( 9 . de Toro), q u e so lo 
los l l a m a , p a r a s u c c e d e r á s u m a d r e c o m o 

, v a m o s á v e r . S u c c e d e n p u e s á s u m a d r e 
los h i j o s n a t u r a l e s y I03 e s p u r i o s , a u n q u e 
l e s o b r e v i v a n a s c e n d i e n t e s . P e r o los n a c i -
d o s d e d a ñ a d o y p u n i b l e a y u n t a m i e n t o e s -
t á n e x c l u i d o s , d. I. 7 . D i x i m o s q u i e n e s s o n 
e s t o s a l *. 2 . del tit. 5 , y la m i s m a e x c l u -
s i ó n t i e n e n los- n a c i d o s d e c l é r i g o s o r d e n a -
d o s e n ó r d e n e s m a y o r e s , ó d e f r a y l e s ó 
m o n j a s p ro fesas . , d. I. 7 . y su antecedente la 
6. H i j o n a t u r a l e s , s e g ú n n u e s t r a s l e y e s : 
El que es nacido de padres, que a! tiempo que 
naciere ó fuere concebido, podian casar justa-
mente sia dispensación: con tanto que el padre 
¡o reconozca por su hijo, puesto que no haya 
tenido la muper de quien lo hubo en su casa, 
ni sea una sola. E s t a d e f i n i c i ó n e s t á s a c a d a 

« á l a l e t r a d e la ley 9 . d. tit. 8 . lib. 5 . de la 
Recop. ( I I . de Toro): s e g ú n la c u a l , h a y 
d o s m e d i o s p a r a p r o b a r se r el h i j o n a t u r a l , 
e l u n o el r e c o n o c i m i e n t o de l p a d r e , y e l 
o t r o el h a b e r n a c i d o d e u n a c o n c u b i n a 6 
m u g e r , q u e t e n i a el p a d r e e n s u c a s a , s in 
t e n e r o t r a , A z e v e d . e n d, l. 9 . G ó m e z e n 
Tom. I . 5 6 
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d. 1. i i . Y a d v i é r t a s e n o ser n e c e s a r i o , q u e 
e l r e c o n o c i m i e n t o s e a e x p r e s o : b a s t a r á e l 
t á c i t o , q u e se a c r e d i t a p o r h e c h o s y c o n -
j e t u r a s , c o m o p r u e b a n l a t í s i m a m e n i e r e f i -
r i e n d o a l g u n o s h e c h o s C a n t i l l o de conjec. ct 
interpret. ultim. volunt. cap. 1 2 5 . desde el n. 1 8 . 
C e r v a n t e s e n d. I. 11. n. 1 3 9 . y o t r o s v a r i o s . 
E n c u a n t o á los h i j o s a d o p t i v o s les d a n e l 
d e r e c h o d e s u c c e d e r á s u p a d r e a . ' o p ú v o 
l a s leyes 8 . y 9 . tit. i ó . P. 6. P e r o n u e s t r o s 
i n t é r p r e t e s , a t e n d i e n d o á l a s leyes 5 . tit. 6. 
¡ib. 3 . L. tit. 2 2 . ¡ib, 4« del Fuero Real, y 
á l a I . y 1 0 . tit. 8 . ¡ib. 5 . ¿e la Recop.* 
j u í g a n q u e d e b e e s t o e n t e n d e r s e , c u a n d o 
e l p a d r e a d o p t i v o n o t u v i e r e h i j o s l e g í t i m o s 
y n a t u r a l e s , G r e g o r . L o p . glosa 5 . de d. ley 
2. P i c h a r d o ¡ib. 3 . inst. tit. 1. $ 4 u . 4 ; 
y a u n e n e s t e c a s o e s d e d i c t á m e n A z e v e -
d o e n d. I. 1 . de la Recop. w. 66, q u e l o s 
a s c e n d i e n t e s l e g í t i m o s y n a t u r a l e s d e l p a -
d r e a d o p t i v o e x c l u y e n á d i c h o s h i j o s , b i e n 
f u n d a d o e n d. I. 1. 

5 E s t e p r i m e r ó r d e n de s u c c e d e r , a l 
p a s o q u e e x c l u y e á los o t r o s d o s , a d m i t e 
c o n los d e s c e n d i e n t e s á l a m u g e r d e l d i -
f u n t o , q u e n o t u v i e s e d e lo s u y o c o n q u e 
p o d e r v i v i r b i e n y h o n e s t a m e n t e : l a c u a l 
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t i e n e d e r e c h o de h e r e d a r la c u a r t a p a r l é 
d e s u s b i e n e s , q u e n o h a d e m o n t a r m a s 
d e c i e n fibras de o r o . D e l v a l o r de e s t a s 
l i b r a s p u e d e v e r s e á C o v a r . e n e l t r a t a c . o 
de ve ter. nutn. coi. cap. 6. A n t ó n . G o m . 2 . M r . 
cap. 4 . 1». 6 ' , y all í á A y l l o n q u e c i t a a m u -
c h o s . G u t i e r r e z de jur. confina, part. 1 .cap. 
4 . q u i e r e q u e e n e s t o se a t i e n d a l a p r a c t i -
c a de los t r i b u n a l e s . E s t a c u a r t a d e b e s a -
c a r s e " d e t o d o s los b i e n e s d e l d i f u n t o , p o r -
q u e e s d e u d a l e g a l , á c u y o p a g o e s t á n s u -
j e t o s t o d o s e l l o s , a u n q u e el m a n d o h a y a 
m u e r t o t e s t a d o , s i n o es q u e f u e s e es te t a n 
r i c o , q u e d e x ' n d o l e m e n o s , le d e x a s e c o n 
q u e v i v i r , d. h 7 . d. tit. 1 3 : P . a l l í : que 
si non dezare a tal muger en que pudiere b:en 
e honestamente beviu N i d e r o g a n es te d e r e -
c h o de l a m u g e r las p o s t e r i o r e s l e y e s d é l a 
R e c o p i l a c i ó n , p o r q u e n a d a e s t a b l e c e n e n 
p e r j u i c i o de los a c r e e d o r e s , c u a l es l a m u -
g e r ; p e r o e s t a r á s u j e t a e s t a c u a r t a á l a r e -
s e r v a c i ó n d e q u e h a b l a r e m o s á lo ú l t i m o 
d e e s t e t í t u l o . G r e g o r . L o p . e n l a ¿glosas de 
¿ . I. 7 . e x a m i n a v a r i a s c u e s t i o n c i l l a s s o b r e 
s u c o n t e n i d o , e n l a s q u e n u e s t r o i n s t i t u t o 
n o n o s p e r m i t e e n t r e t e n e r n o s . 

6 F a l t a n d o e l p r i m e r ó r d e n d e s u c c e -



s i o n , e n t r a n á e l l a los de l s e g u n d o , q u e 
c o m p r e h e n d e á los d e s c e n d i e n t e s del d i -
f u n t o , s e g ú n l a p r o x i m i d a d d e s u g r a d o ; 
p o r q u e e n e s t e ó r d e n n o t i e n e l u g a r la r e -
p r e s e n t a c i ó n , y el m a s c e r c a n o s i e m p r e e x -
c l u y e a l m a s r e m o t o . SÍ a l g u n o p u e s m u -
r i e r e s i n t e n e r y a p a d r e , d e x a n d o m a d r e 
y a b u e l o s p a t e r n o s , l l e v a - a la m a d r e t o d a 
s u h e r e n c i a . Y n o d e b e h a c e r s e d i v i s i ó n d e 
b i e n e s p a t e r n o s y m a t e r n o s , p u e s t o d o s se 
d i v i d i r á n i g u a l m e n t e e n t r e ios q u e s o n d e l 
m i s m o g r a d o , d. /. 4 . d. tit. 1 3 . P. 6 , s a l -
v o e n las c i u d a d e s , v i l l a s ó l u g a r e s e n d o n -
d e , s e g ú n el f u e r o d e la t i e r r a , se a c o s t u m -
b r a t o r n a r l o s b i e n e s a l t r o n c o , ó l a r a í z á 
l a r a í z d. 1. al P e r o d e b e a d v e r t ¡ 

q u e si ¡os a s c e n d i e n t e s , q u e h a n d e h e r e d a r , 
s o n a b u e l o s d e l d i f u n t o , p o r q u e y a h a y a n 
f a l l e c i d o s u s p a d r e s , la d i v i s i ó n d e b e h a -
c e r s e p o r h n e a s e n p a r t e s ¡ g u a l e s , a u n q u e 
las p e r s o n a s s e a n d e s i g u a l e s e n n ú m e r o ; " e s 
d e c i r , q u e si p o r p a r t e de p a d r e s o l o q u e -
d a s e el a o u e l o , y d e m a d r e a m b o s a b u e -
los s e r a la m i t a d p a r a el a b u e l o p a t e r n o , 
y la o t r a m i t a d p a r a los a b u e l o s m a t e m o s , 

J t U t ' í - 3 ' S e r á l ' u e s e s t e m o d o d e s u c -
c e d e r m e d i o e n t r e los dos f a m o s o s d e e n 
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- e s t i r p e s , y e n c a b e z a s . N o es e n e s t i r p e s , 
p o r q u e n o h a y l u g a r á l a r e p r e s e n t a c i ó n , 
e x c l u y e n d o s i e m p r e el m a s p r ó x i m o a l m a s 
r e m o t o ; y n o e s e n c a b e z a s , p o r q u e u n s o -
lo a b u e l o d e u n a p a r t e s a c a t a n t o c o m o 
los dos d e la o t r a . A l g u n o s a u t o r e s le l l a -
m a n e n l í n e a s . A f a l t a d e a s c e n d i e n t e s l e -
g í t i m o s s u c c e d e r á n los n a t u r a l e s e n los m i s -
m o s t é r m i n o s q u e los h i j o s n a t u r a l e s s u c -
c e d e n á s u s p a d r e s , / . 8 . d. tit. 1 3 . P. 6. 
en el fin. 

7 E l t e r c e r ó r d e n d e s u c c e d e r es el d e 
p a r i e n t e s l a t e r a l e s ó de t r a v i e s o , q u e n u n -
c a l l e g a n á c o n c u r r i r c o n los a s c e n d i e n t e s 
a u n q u e s e a n h e r m a n o s d e l d i f u n t o , / . 4 . 
d. tit. 8 , q u e c o r r i g e á la 4 . d. t. 1 3 , q u e 
l l a m a b a á los h e r m a n o s d e a m b o s l a d o s , y 
s u s h i j o s j u n t a m e n t e c o n I03 a s c e n d i e n t e s . 
F a l t a n d o p u e s d e s c e n d i e n t e s y a s c e n d i e n -
t e s d e l d i f u n t o , le s u c c e d e n s u s h e r m a n o s 
d e a m b o s l a d o s y s u s h i j o s ; y s i n o h u b i e -
r e d e e s t o s , los h é r m a n o s d e u n so lo l a d o 
y s u s h i j o s . Y si c o n c u r r i e r e n h e r m a n o s d e 
p a d r e , ó s u s h i j o s , c o n h e r m a n o s d e m a d r e , 
6 s u s h i j o s , se d i v i d i r á n los b i e n e s d e m o -
d o , q u e los p a t e r n o s v a y a n á los h e r m a n o s 
d e p a d r e , y los m a t e r n o s á los d e m a d r e ; 



4 2 2 . LÍPRo II. TITULO VHf . 
y los f l e m a s b i e n e s se p a r t i r á n e n t r e t o d o s 
e l lo s c o n i g u a l d a d , / . 5 . 1.6. d. tit. 1 3 . S i 
e l d i f u n t o n o d e s a s e t a m p o c o h e r m a n o a l -
g u n o , s i n o h i j o s d e h e r m a n o s - , le s u c c e d c -
r á n e s tos e n c a b e z a s , h a c i é n d o s e t a n t a s 
p a r t e s i g u a l e s e n t r e e l l o s , c u a n t a s son s u s 
p e r s o n a s , á d i f e r e n c i a d e c u a n d o conci l la-
r e n c o n s u s t i o s , q u e s u c c e d e n e n e s t i r p e s , 
d. I. 5. tit. 8 . ¡ib. 5 . de la Recopilación, c o n 
e x c l u s i ó n d e los t io s de l d i f u n t o , c o m o Ib 
p r u e b a l a l"y 6. d. tit. 1 3 , q u e d e s p u é s 
d e l o ; h e r m a n o s y s u s f i i j o s l l a m a á los p a -
r i e n t e s m a s c e r c a n o s p o r so l a la r a z ó n dfc 
m a y o r p r o x i m i d a d . P o r lo q u e se h a e x -
p u e s t o , se h a n f o r m a d o d o s a x i o m a s d i g n o s 
d e t e n e r s e e n l a m e m o r i a : I : En la línea 
lateral la representación no pasa de los hijos 
de los hermanos, y solo tiene lugar en r i t e s 
cuando concurren con sus tios. I I . Tampoco pasa 
de los hijos de los Hermanos el dar preferencia 
el mayor parentesco, ó s t t dible vínculo, e s t o 
e s , t e n e r l o p o r p a r t e d e p a d r e y m a d r e 
r e s p e c t o de l q u e s o l o t i e n e p o r u n l a d o . 

8 L o q u e h e m o s d i c h o d e l a s u c c e s i o f l 
e n t r e los l a t e r a l e s , d e b e o b s e r v a r s e e n t r e 
los l e g í t i m o s . P e r o si e l d i f u n t o , ó el q u e 
le h a d e s u c c e d e r f u e r e i l e g i t i m ó o s « o h * 
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s e r v a r á n las r e g l a s q u e se s i g u e n . Si e l q u e 
m u r i ó e r a n a t u r a l , le s u c c e d e r á n los h e r -
m a n o s d e m a d r e y s u s h i j o s , / . ult. d. tit. 
1 3 ; y s i a l g u n o * d e e s t o s h e r m a n o s f u e r e n 
l e g í t i m o s , s e r á n p r e f e r i d o s á los q u e r .o l o 
s o n , c o m o se p r u e b a d e l ve r s . Fueras ende, 
y sig. de esta ley, y l o a d v i e r t e G r e g . L o p . 
e n s u glosa 2 , b i e n q u e A n t o n i o G ó m e z 
d e f i e n d e l o c o n t r a r i o e n l a ley 9 . de Toro, 
t¡. 4 9 , y e n el s i g u i e n t e n. 5 0 . n o t a , q u e 
los h e r m a n o s n a t u r a l e s p o r los d o s l a d o s , 
e x c l u y e n á los q u e l o s o n s o l a m e n t e p o r 
u n o , y de l m i s m o s e n t i r e s e n e s t o G r e g . 
L o p . e n s u glosa 3 . de la misma ley ult. Y 
si so lo d e x a r e h e r m a n o s d e p a r t e d e p a d r e 
y n o d e m a d r e , s e r á n a d m i t i d o s á l a s u c -
c e s i o n , y e n t r e e l los s e r á n p r e f e r i d o s los 
l e g í t i m o s , c o m o e n e s t e c a s o e s t á e x p r e s a 
fL 1. ult. e n s u c i t a d o v e r s . Fueras ende. 

9 Y si se t r a t a d e s u c c e d e r á u n l e g í -
t i m o , q u e n o d e x é p a r i e n t e s l e g í t i m o s , s i r ó 
s o l a m e n t e n a t u r a l e s , le s u c c e d e r á n ios o u « 
Jo s o n p o r p a r t e de m a d r e , d. I. u'.t al fin 
p e r o los p a r i e n t e s p o r p a r t e d e p a d r e e s t a r n 
d e l t o d o e x c l u i d o s , a u n q u e s e a n h e r m a n o s . 
A u n q u e n o h e m o s v i s to o t r o q u e d e f i e n d a 
e s t a o p i u i o o , c r e e m o s d e b e r s e s o s t e n e r fir-
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m e m e n t e , p o r c o n f o r m e á d i c h a ley u l t . 
vers. Otrosí: a l l í : Otrosí, decimos, que les 
fijos naturales nun kan derecho de heredar los 
bienes de los legítimos, nin de Jos parientes 
otros, que les pertenecen por parte de su padre. 
P o r q u e l a p a l a b r a legítimos p u e s t a relativa-», 
m e ó t e e n d. vers. se r e f i e r e m a n i f i e s t a -
m e n t e á la p a l a b r a fijos; q u e n o se r e p i t e ^ 
p o r q u e se a c a b a d e e x p r e s a r ; c o m o si d i -
x e r a l a l e y : Los fijos naturales non lian de-
recho de heredar los bienes de tos f.jos legí-
timos: y los h i j o s n a t u r a l e s é h i j o s l e g í t i -
m o s s o n h e r m a u o s e n t r e sí. Y e s t o m i s m o 
p e r s u a d e n las s i g u i e n t e s p a l a b r a s : Nin de 
los parientes otros ; p u e s t o q u e la v o z Otros 
se r e f i e r e á p a r i e n t e s o t r o s d e los h e r m a -
n o s , p o r n o a p a r e c e r o t r o s á q u i e n e s p u e d a 
r e f e r i r s e ; y e s t a v o z Nin e s c o n j u n c i ó n e x -
c l u s i v a : d e s u e r t e , q u e s e g ú n l a s e n t e n -
c i a d e la l e y , e s t á n e x c l u i d o s d e s u c c e d e r 
a l l e g í t i m o s u s h e r m a n o s n a t u r a l e s , c o n 
t o d o s los d e r o a s q u e s o n s u s p a r i e n t e s d e 
p a r t e d e p a d r e . 

1 0 L o c o n t r a r i o d e f i e n d e n G r e g . L o p . 
e n l a glosa 7 . de d. I. ult. A n t . G o m . e n d. 
I. 9 . de Toro n. 4 8 . y o t r o s ; p e r o a d e m a s 
q u e e s t a o p i n i o n n o p u e d e a c o m o d a r s e á 
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J a s e n t e n c i a d e la l e y , c o m o h e m o s m a n i -
f e s t a d o , es m u y d é b i l y d e s p r e c i a b l e el a r -
g u m e n t o , e n q u e se p r e t e n d e f u n d a r , d e 
q u e la s u c c e s i o n d e b e ser r e c í p r o c a , y q u e 
p o r e l lo s u c c e d i e n d o el h e r m a n o l e g í t i m o 
a l n a t u r a l , c o m o h e m o s v i s t o , d e b e r á e s t e 
s u c c e d e r al l e g í t i m o . P o r q u e si h u b i e s e s i -
d o l a i n t e n c i ó n d e e s t a ley e s t a b l e c e r a q u í 
l a r e c í p r o c a s u c c e s i o n , lo h u b i e r a e x p r e s a -
d o , c o m o l o e x p r e s ó l a ley 8 . del mismo tit. 
1 3 . h a b l a n d o d e l a l í n e a r e c t a . N i se c o m -
p a r a n a q u í n a t u r a l e s , c o n n a t u r a l e s , c o m o 
e n d. i. 8 , s i n o n a t u r a l e s c o n l e g í t i m o s , y 
e s b i e n n o t o r i o se r m e j o r l a c o n d i c i o n d e 
e s t o s , y t a l l a h a c e l a m i s m a ley ult, y p o r 
e l l o p u e d e c r e e r s e , q u e q u i s o e s t a d e s i g u a l 
s u c c e s i o n l e g í t i m a . P o r o t r a p a n e , a u n q u e 
e s r e g u l a r q u e la s u c c e s i o n s e a r e c í p r o c a , 
n o es p e r p e t u o ó p r e c i s o ; as í v e m o s q u e e l 
a d o p t a d o p o r o t r o q u e n o s e a a s c e n d i e n t e 
s u y o , es s u h e r e d e r o , y n o al c o n t r a r i o . 

1 1 P o r l a ley 6 . tit. 1 3 . P . 6 . e l d e r e -
c h o d e s u c c e d e r a b i n t e s t a t o los p a r i e n t e s d e 
t r a b i e s o d e l d i f u n t o , s e t e r m i n a e n el g r a -
d o d é c i m o . Y p o s t e r i o r m e n t e p a r e c e , q u e 
l a Instrucción para la recaudación de los bie-
nes mostrencos, vacantes y abintestates, man-
Tom. J . 5 7 
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d a d a o b s e r v a r p o r real decreto de 2 7 de no-
viembre de 1 7 8 5 p r e v i e n e , q u e n o p a s e d e l 
c u a r t o , y q u e e n s u d e f e c t o v a y a a l F i s c o 
c o n d e s t i n o d e los b i e n e s á la p ú b l i c a u t i l i -
d a d . Así lo c r e y ó D o n J o s e f M í r e o s G u -
t i é r r e z e n s u Febrero teformado, par. 1. cap. 
2 . un. n. 9 , y l o s e n t é y o t a m b i é n e n 
m i s Instituciones Romano-Hispan, h a b l a n d o d e 
l a s u c c e s i o n d e los c o g n a d o s n. 1 2 . P e r o 
a h o r a , m i r a d o c o n e s c r u p u l o s a a t e n c i ó n e l 
cap. 9 . d e d i c h a I n s t r u c c i ó n , n o s p a r e c e n o 
se r s e g u r o e s t e m o d o d e p e n s a r . A q u e s e 
a ñ a d e , q u e el cap. l . de l real decreto, i n -
s e r t o e n l a cédula de 2 5 . de septiembre de 
1 7 9 8 , s o b r e los p a g o s q u e d e b e n h a c e r s e 
e n los p a s e s d e b i e n e s á los p a r i e n t e s t r a n s -
v e r s a l e s , p o r s u c c e s i o n t e s t a d a ó i n t e s t a d a , 
m a n i f i e s t a q u e e s t a d e b e e x t e n d e r s e m a s 
a l l á del c u a r t o g r a d o . Y c o n e f e c t o , p o r 
s e n t e n c i a d a d a e n 1 5 . d e j u l i o de l a ñ o ú l -
t i m o 1 8 0 2 d e c l a r ó el S u p e r i n t e n d e n t e g e -
n e r a l d e los r e f e r i d o s b i e n e s , q u e los d e l a 
s u c c e s i o n i n t e s t a d a d e D o n F e l i p e T i n a g e r o , 
p r e s b í t e r o d e e s t a c i u d a d d e V a l e n c i a , ^ p e r -
t e n e c í a n á D o ñ a J o s e f a D á v i l a y d e V e g a , 
c o n s o r t e d e D o n F e r n a n d o V i c e n t e A l l o n -
so A b o g a d o de l C o l e g i o d e l a m i s m a , y á 
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•una p r i m a s u y a , p a r i e n t a s l a s dos e n q u i n -
t o g r a d o d e d i c h o D o n F e l i p e , c o m o h i j a s 
d e dos p r i m o s h e r m a n o s s u y o s : l as q u e e n 
c o n f o r m i d a d d e e l lo se h a l l a n y a e n l a 
p a c í f i c a poses ion de d i c h o s b i e n e s . S e g ú n 
e s t a s e n t e n c i a n o se p u e d e p r e t e n d e r , q u e 
l a s u c c e s i o n se t e r m i n a e n el c u a r t o g r a d o , 
s i n o es q u e se d i g a , q u e los g r a d o s d e b e n 
c o n t a r s e a q u í s e g ú n la c o m p u t a c i ó n c a n ó -
n i c a . E s e s t o c u a n t o p o d e m o s d e c i r e n e s -
t e a s u n t o . 

1 2 E s p r e c i s o a d v e r t i r , q u e p o r real 
pragmática de 6 de julio, publicada en 8 . de 
agosto de 1 7 9 2 se p r o h i b e , q u e los r e l i g i o -
sos p r o f e s o s de a m b o s s e x o s s u c c e d a n á s u s 
p a r i e n t e s a b i n t e s t a t o , p o r se r t a n o p u e s t o 
á s u a b s o l u t a i n c a p a c i d a d p e r s o n a l , c o m o 
r e p u g n a n t e á s u s o l e m n e p r o i e s i o n , e n q u e 
r e n u n c i a n a l m u n d o , y t o d o s los d e r e c h o s 
t e m p o r a l e s , d e d i c á n d o s e so lo á D i o s d e s d e 
el i n s t a n t e q u e h a c e n los t r e s s o l e m n e s é 
i n d i s p e n s a b l e s v o t o s s a g r a d o s d e s u s i n s t i -
t u t o s : q u e d a n d o p o r c o n s e c u e n c i a s in a c -
c i ó n los c o n v e n t o s á los b i e n e s d e los p a -
r i e n t e s d e sus i n d i v i d u o s c o n t í t u l o de r e -
p r e s e n t a c i ó n , n i o t r o c o n c e p t o . C u y a s o l i -
d í s i m a r a z ó n p a r e c e p o d r í a , t a m b i é n o b r a r 
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p a r a e x t e n d e r la p r o h i b i c i ó n á q u e p n d i e * 
s e n s e r i n s t i t u i d o s h e r e d e r o s , y t e s t a r d e s u s 
b i e n e s a n t e s d e la p r o í e s i o n , c o n e x t e n s i ó n 
á los q u e a d q u i r i r í a n d e s p u e s si p e r m a n e -
c i e r a n e n el s i g l o , y es i m p o s i b l e los a d -
q u i e r a n , h a b i e n d o p r o f e s a d o . L o s só l i dos y 
v e r d a d e r o s p r i n c i p i o s del d e r e c h o a p o y a n 
e s t e m o d o d e p e n s a r ; y si se m a n d a r a a s í , 
c e s a r í a n i n n u m e r a b l e s p l e y t o s m u y e m b a -
r a z o s o s , q u e e d i f i c a n p o . o al p u e b l o , a l 
p a 5 o q u e t u r b a n l a t r a n q u i l i d a d y a b s t r a c -
c i ó n d e l a s c o s a s de l m u n d o , q u e d e b e n 
o b s e r v a r los R e l i g i o s o ! . Y a u n c r e e m o s , 
q u e si se a t i e n d e b i e n á d i c h a p r a g m á t i c a , 
c o n s i d e r a n d o su e s p í r i t u e n l a s i n c o n t r a s t a -
b l e s r a z o n e s e n q u e se f u n d a , p u e d e n m u y 
b i e n o b r a r e n l a s s u c c e s i o n e s t e s t a m e n t a r i a s . 

1 3 T a m b i é n d e b e a d v e r t i r s e l o p r e v e -
n i d o e n l a pragmática publicada en Madrid 
en 6 de febrero de 1 7 6 6 , q u e h o y e s l a ley 
ult. tit. 4 . lib. 5 . de la Recop, m a n d a d a 
o b s e r v a r , a u n q u e h a y a c o s t u m b r e i n m e m o -
r i a l e n c o n t r a r i o ; y e s : Q u e los b i e n e s d e 
l o s i n t e s t ado" , se h a n d e e n t r e g a r e n t e r a -
m e n t e s in d e d u c c i ó n a l g u n a á los p a r i e n -
t e s , á q u i e n e s p e r t e n e z c a u p o r d e r e c h o d e 
s u c c e s i o n . Y q u e e s t o s p a r i e n t e s d e b e n 
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h a c e r el e n t i e r r o , e x e q u i a s , i u n e r a l e s , y 
d e m á s s u f r a g i o s , q u e se a c o s t u m b r a n e n e l 
p a i s , c o n a r r e g l o á l a c a l i d a d , c a u d a l y 
c i r c u n s t a n c i a s d e l d i f u n t o : Y q ü e e n el c a r 
so so lo d e n o c u m p l i r c o n e s t a o b l i g a c i ó n 
l o s h e r e d e r o s , se les c o m p e l a á e l lo p o r s u * 
p r o p i o s J u e c e s , s i n q u e p o r d i c h a o m i s i o n , 
y p a r a el e l e c t o r e f e r i d o se m e z c l e n i n g u -
n a j u s t i c i a e c l e s i á s t i c a n i s e c u l a r e o h a c e r 
i n v e n t a r i o d e los b i e n e s . E s t a p r o h i b i c i ó n 
d e p o d e r s e m e z c l a r l a J u s t i c i a á í o r m a r i n -
v e n t a r i o d e l a h e r e n c i a de l d i f u n t o i n t e s t a -
d o , l a e n t e n d e m o s , c o m o lo i n d i c a la l e y , 
l i m i t a d a a l c a s o , e n q u e p r e t e n d e r e h a c e r -
l o á t í t u l o d e q u e el h e r e d e r o n o q u i s i e r a 
g a s t a r l o c o r r e s p o n d i e n t e a l b i e n d e a l m a . 
P e r o c u a n d o o c u r r a ser m e n o r e s , ó e s t a r 
a u s e n t e s , l o p o d r á f o r m a r ; c o n l a l i m i t a -
c i ó n d e q u e s e a n e c e s a r i o p a r a c o n t a r el 
d i n e r o , ó i n v e n t a r i a r a l h a j a s p r e c i o s a s , y 
s i n g a s t a r e n e l l o m a s q u e dos d í a s , n i t e -
n e r m a s d e r e c h o s q u e 3 0 r e a l e s p o r m a -
ñ a n a , y o t r o s t a n t o s p o r l a t a r d e , c o m o 
p u e d e ve r se e n F e b r e r o d e los cinco 1 ataos, 
lib. i . cap. 1 . i . i - »• L o q u e d e b a h a -
c e r s e de l a h e r e n c i a i n t e s t a d a d e a q u e l , 
q u e h a b i e n d o n o m b r a d o c o m i s a r i o p a r a t e s -



t a r , n o c o n s i g u i ó q u e es te t e s t a r a , q u e d a 
e x p u e s t o a l n. i z . del tit. IV. 

1 4 V a m o s a h o r a á t r a t a r b r e v e m e n t e 
d e la s u c c e s i o n de los b i e n e s , q u e el c ó n y u -
g e q u e s o b r e v i v e a l o t r o , y c o n t r a e s e g u n -
d o m a t r i m o n i o , t i e n e la o b l i g a c i ó n d e r e -
s e r v a r á s u s h i j o s de l p r i m e r o ; p o r q u e d e -
b i e n d o g o b e r n a r s e p o r l as r e g l a s d e l a i n -
t e s t a d a , h e m o s c r e í d o se r e s te el l u g a r m a s 
o p o r t u n o . U s a r e m o s d e l a p a l a b r a cónyuge, 
p o - q u e la o b l i g a c i ó n d e r e s e r v a r es la m i s -
m a e n el m a r i d o , q u e e n l a m u g e r , c o m o 
e x p r e s a m e n t e lo e s t a b l e c e la ley 4 . tit. 1. 

•lib. 5 . de ¡a Recup. ( 1 5 . de Tero); y a s í l o 
q u e d i g a m o s d e l p a d r e , e n t i é n d a s e t a m b i é n 

-de la m a d r e , y a l c o n t r a r i o . C u a n d o m u e -
r e u n c ó n y u g e , d e x a n d o h i j o s , y el o t r o q u e 
s o b r e v i v e c o n t r a e s e g u n d o m a t r i m o n i o , s e 
d e b e s a b e r d e q u é c l a s e s o n los b i e n e s d e 
e s t e . Si los o b t i e n e h a b i d o s d e s u d i f u n t o 
c ó n y u g e , ó a l g u n o d e s u s h i j o s de l p r i m e r 
m a t r i m o n i o , e s t á n s u j e t o s á r e s e r v a c i ó n e n 
los t é r m i n o s q u e l u e g o v e r e m o s ; y si los 
t i e n e p o r o t r o t í t u l o , e n q u e n o h a y a v í n -
c u l o ó fideicomiso, p u e d e d i s p o n e r d e e l los 
c o m o d e c o s a s u y a . T i e n e l u g a r l a r e s e r -
v a c i ó n e n l o s q u e a d q u i r i e r e de l c ó n y u g e 
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d i f u n t o , por c u a l q u i e r a t í t u l o q u e f u e r e , ó 
b i e n u n i v e r s a l c o m o s u c c e s i o n de h e r e n c i a 
r e s t a d a ó i n t e s t a d a , ó s i n g u l a r , a u n q u e s e a 
el d e a r r a s ó d o n a c i o n d e j o y a s p o r c a u s a 
de l m a t r i m o n i o , p u e s los d e b e r e s e r v a r p r i -
v a t i v a m e n t e p a r a s u s h i j o s d e l p r i m e r m a -
t r i m o n i o , e x c l u i d o c u a l q u i e r a o t r o . ^ l o 
m i s m o s u c e d e e n los q u e le h a n p e r t e n e c i -
d o p o r s u c c e s i o n i n t e s t a d a d e a l g u n o d e s u s 
h i j o s , l. I . tit. 2 . lib. 3 . del Fuero Real, 
G ó m e z e n d. ley 15 . de Toro ( 1 ) . P e r o 1:0 
a l c a n z a la r e s e r v a c i ó n á la m i t a d d e l o s 
g a n a n c i a l e s a d q u i r i d o s d u r a n t e e l m a t r i m o -
n i o , q u e p e r t e n e c e á c a d a u n o d e los c ó n -
y u g e s , c o m o e x p r e s a m e n t e lo d i s p o n e l a 
ley 6. tit. 9 . lib. 5. de la Recop. (14- de To-
ro); y d a d e e l lo la r a z ó n A n t o n i o G o m . 
e n d. I. 1 4 . n. 3 . de q u e e s t a g a n a n c i a n o 
l e v a á u n c ó n y u g e p o r e l o t r o , s i n o p o r 
d i s p o s i c i ó n d e la m i s m a l e y . 

1 5 L o s b i e n e s de l h i j o , q u e v a n a l c ó n -
y u g e s u p a d r e ó m a d r e , p o r t í t u l o , n o d e 
s u c c e s i o n i n t e s t a d a , s i n o p o r o t r o q u e n a c e 
d e la v o l u n t a d del m i s m o h i j o , c o m o t e s -
t a m e n t o , 110 e s t án s u j e t o s á la r e s e r v a c i ó n , 

( I ) L. 3. C. de secund. nupt. 
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y p u e d e el c ó n y u g e d i s p o n e r d e el los c o -
m o á l i b r e s , p o r l a r a z ó n de q u e s u c c e d e 
e n e l l o s , c o m o c u a l q u i e r e s t r a ñ o , G ó m e z 
e n d. I. 1 5 . de Toro n. 2 . ( 1 ) . Y a u n q u e 
p o r la m i s m a p a r e c e d e b i a d e c i r s e , q u e 
h a b i a d e t e n e r t a m b i é n l i b e r t a d p a r a d i s p o -
n e r d e los q u e h e r e d ó p o r t e s t a m e n t o d e l 
o t r o c ó n y u g e p r e m u e r t o , j u z g a lo c o n t r a r i o 
e l m i s m o G o m . e n d. n. 2 , d i c i e n d o se r 
e s t a o p i n i o n d e t o d o s . N i e3 de e s t r a ñ a r e s -
t a d i f e r e n c i a , p o r el m o t i v o d e q u e la o b l i -
g a c i ó n d e r e s e r v a r d e b e t e n e r l u g a r c o n 
m a s f a c i l i d a d y a m p l i t u d e n los b i e n e s , q u e 
v a n a l c ó n y u g e p o r r e s p e c t o de l o t r o c ó n -
y u g e , q u e p o r el d e s u s h i j o s , á c a u s a d e 
q u e , c o n t r a y e n d o s e g u n d o m a t r i m o n i o e l 
c ó n y u g e s o b r e v i v i e n t e , p a r e c e q u e h a c e a l -
g u n a i n j u r i a a l o t r o d i f u n t o , q u e d e b e c o m -
p e n s a r s e c o n e s t a e s t r e c h a o b l i g a c i ó n . Y t a l 
v e z p o r e s t a r a z ó n so lo a l c a n z a la o b l i g a -
c i ó n d e r e s e r v a r los b i e n e s h a b i d o s d e l a 
s u c c e s i o n d e l h i j o , á los q u e es te h e r e d ó 
d e s u p a d r e ó m a d r e , G o m . e n d. n. 2 . 
( 2 ) . P a r a s e g u r i d a d d e la o b l i g a c i ó n d e 

(1) Auih. Ex testen:. C. de secund. nupt. 
( 2 ) d. Authcnt» 
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r e s e r v a r e s t á n h i p o t e c a d o s los b i e n e s d e l a 
' m a d r e á f a v o r d e los h i j o s , / . 2 6 . tit. 1 3 . 
P . 5 , y si d e h e c h o e n a g e n a t e los q u e 
d e b e r e s e r v a r , se s o s t e n d r á e n t r e t a n t o la 
e n a j e n a c i ó n , y se r e v o c a r á d e s p u e s d e s u 
m u e r t e ; p o r q u e p o d r i a s u c e d e r , q u e s u s h i -
j o s m u r i e s e n á n t e s q u e e l l a , y e n t ó n c e s s u b -
s i s t i r í a la e n a g e n a c i o n , G o m . e n d. I. 1 5 . 
h . 5 . L o q u e h u b i e r e n d a d o á l a m u g e r 
l o s p a r i e n t e s ó a m i g o s del m a r i d o , e n t r a 
t a m b i é n e n l a / í é s é r v a c i o n , c o m o l a t a m e n t e 
l ó p r u e b a el m i s m o G ó m e z e n el 0 . 7 . s o l -
t a n d o l a s o b j e c i o n e s . L o s b i e n e s r e s e r v a d o s 
d e b e n d i v i d i e s e ' e n t r e los h i j o s c o n i g u a l -
d a d , s in q u e p u e d a el p a d r e d a r m a s á 
u n o q u e á o t r o , G o m . al fin del 11. 3 . ( 1 ) . 

1 6 C o m o l a n e c e s i d a d d e la r e s e r v a -
c i ó n e s t á i n t r o d u c i d a e n f a v o r d e los h i j o s , 
c e s a r á , si e s t o s n o e x i s t e n c u a n d o m u e r e 
e l c ó n y u g e , q u e s o b r e v i v i ó a l o t r o , s i n o e s 
\ v u e e x i s t i e r e n d e s c e n d i e n t e s de d i c h o s h i -
j o s , ; á c u y o f a v o r s u b s i s t i r í a l a r e s e r v a c i ó n , 
A z e v e d o d. / . 4 . tit. I. lib. 5 . de la Recop. 
v. ult. C e s a r á t a m b i é n e n e l c a s o d e q u e 
e l c ó n y u g e p r e m u e r t o h u b i e s e c o n c e d i d o 

'' (1) Auth. juucru'm C de secund. nüpt, 

Tom. / . 58 



4 3 4 ' LIBRO I I . TITULO VIII. 
al s o b r e v i v i e n t e l i c e n c i a ó su b e n e p l á c i t o 
p a r a c o n t r a e r s e g u n d o m a t r i m o n i o . Y si lo 
c o n t r a j e s e d e c o n s e n t i m i e n t o d e s u s m i s -
m o s h i j o s , á q u i e n e s h a b i a d e a p r o v é c h a r 
l a r e s e r v a c i ó n , c o m o p r u e b a G ó m e z a l 
6 . de d. / . r 4 . A z e v e d o e n d. / . 4 . „ . 3 6 , 
e n d o n d e d i s p u t a s i b a s t a r á q u e el c o n s e n -
t i m i e n t o s e a t á c i t o , i n c l i n a n d o á la a f i r -
m a t i v a e n e l c a s o d e q u e e s t u v i e r e c o m -
p r o b a d o p o r a l g ú n h e c h o . E n e s tos c a s o s 
l a m u g e r , q u e p o r h a b e r c o n t r a í d o el £ e -
g u n d o m a t r i m o n i o , s e c o n s i d e r a b a f r u c t u a -
r i a d e e s tos b i e n e s , a d q u i r i r á s u p r o p i e -
d a d , G ó m e z d. n. 3 . A z e v e d o e n d. I. 4 . 
»• 3 0 . ( 1 ) . Y c o n s e r v a r á el u s u f h i t o , a u n -
q u e s u s h i j o s de l p r i m e r m a t r i m o n i o s e a n 
c a s a d o s y v e l a d o s , c o m o l o p r u e b a A z e v e d o 
e n . d.l. 4 . 3 S . Si la m u g e r s i n h a b e r 
c o n t r a í d o s e g u n d o m a t r i m o n i o , v i v i e r a d e s -
p u e s d e v i u d a l u x u r i o s a m e n t e , e s c u e s t i ó n 
si t e m a ó n o l u g a r l a r e s e r v a c i ó n . A n t o n i o 
G ó m e z e n d. L i 4 . „ . l 6 . e s t á p o r la n e -
g a t i v a ; p e r o i n c l i n a m o s a l g o m a s á la a f i r -
m a t i v a q u e d e f i e n d e A z e v e d o e n d. I. 4 . ». i 0 . 

y siguientes. U n o y o t r o a l e g a n s u s r a z o n e s . 

(1) Auth. Sed et si eod. lib. 2. Digest. 
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T I T U L O IX. 

T i t . 1 6 . l ib . 5 . d e l a R e c o p . ( 0 * 

1. Qué sea obligación, y su división en trei 

especies. 
2. 3 . Qiié sea nudo pacto: qué tea contrato,y 

tres divisiones de contratos. 
4 . De Us pactos reprobados. 
5 . Qué sea transacción, y cuándo puede tener 

lugar. 
6. 7 . Quiénes pueden transigir, y de qué co-

sas no se puede. 
8 . De la transacción sobre delitos. 
9 . La transacción es de interpretado« estrecha. 
j o . Causas por las cuales puede rescindirse la 

transacción, y si lo ts la lesión enorme o la 

enormísima. 

( 1 ) Tit. 14. I i h- 3 - I n s t ' e t t U ' 



4 3 4 ' LIBRO I I . TITULO VIII. 
al s o b r e v i v i e n t e l i c e n c i a ó su b e n e p l á c i t o 
p a r a c o n t r a e r s e g u n d o m a t r i m o n i o . Y si lo 
c o n t r a x e s e d e c o n s e n t i m i e n t o d e s u s m i s -
m o s h i j o s , á q u i e n e s h a b i a d e a p r o v é c h a r 
l a r e s e r v a c i ó n , c o m o p r u e b a G ó m e z a l 
6 . de d. / . r 4 . A z e v e d o e n d. / . 4 . „ . 3 6 , 
e n d o n d e d i s p u t a s i b a s t a r á q u e el c o n s e n -
t i m i e n t o s e a t á c i t o , i n c l i n a n d o á la a f i r -
m a t i v a e n e l c a s o d e q u e e s t u v i e r e c o m -
p r o b a d o p o r a l g ú n h e c h o . E n e s tos c a s o s 
l a m u g e r , q u e p o r h a b e r c o n t r a í d o el £ e -
g u n d o m a t r i m o n i o , s e c o n s i d e r a b a f r u c t u a -
r i a d e e s tos b i e n e s , a d q u i r i r á s u p r o p i e -
d a d , G ó m e z d. n. 3 . A z e v e d o e n d. 1. 4 . 
»• 3 0 . ( 1 ) . Y c o n s e r v a r á el u s u f h i t o , a u n -
q u e s u s h i j o s de l p r i m e r m a t r i m o n i o s e a n 
c a s a d o s y v e l a d o s , c o m o l o p r u e b a A z e v e d o 
e n . d. I. 4 . „ . 3 S . Si la m u g e r s i n h a b e r 
c o n t r a í d o s e g u n d o m a t r i m o n i o , v i v i e r a d e s -
p u e s d e v i u d a l u x u r i o s a m e n t e , e s c u e s t i ó n 
si t e n i a ó n o l u g a r l a r e s e r v a c i ó n . A n t o n i o 
G ó m e z e n d. L 1 4 . „ . l 6 . e s t á p o r la n e -
g a t i v a ; p e r o i n c l i n a m o s a l g o m a s á la a f i r -
m a t i v a q u e d e f i e n d e A z e v e d o e n d. I. 4 . ». i 0 . 

y siguientes. U n o y o t r o a l e g a n s u s r a z o n e s . 

(1) Auth. Sed et si eod. ¡ib. 2. Digest. 
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D E L A S OBLIGACIONES Y CONTRATOS. 4 3 5 . 

T I T U L O IX. 

T i t . 1 6 . l ib . 5 . d e l a R e c o p . ( 1 ) . 

1. Qué sea obligación, y su división en trei 

especies. 
2. 3 . Qj'é sea nudo pacto: qué sea contrato,y 

tres divisiones de contratos. 
4. De ¡os pactos reprobados. 
5 . Qué sea transacción, y cuándo puede tener 

lugar. 
6. 7 . Quiénes paedeti transigir, y de qué co-

sas no se puede. 
8 . De la transacción sobre delitos. 
9 . La transacción es de interpretación: estrecha. 
j o . Causas por las cuales puede rescindirse ¡a 

transacción, y si lo es ¡a lesión enorme o la 

enormísima. 

( 1 ) Tit. 14. I i h- 3 - I n s t ' e t t U ' 



1 I " A
I

/ ' - 5 * 1 2 ' P " n o s P<>«e u n a 
J L - J d i v j s i o n d e o b l i g a c i o n e s e n c iv i l y 

n a t u r a l j u n t a m e n t e , y e n n a t u r a l s o l a ó 
m e r a m e n t e , d i c i e n d o , q u e p o r l a p r i m e r a 
q u e p a m o s o b l i g a d o s d e m a n e r a , q u e p o d e -
m o s s e r a p r e m i a d o s á c u m p l i r l a , a u n q u e 
n o q u e r a m o s ; y p o r l o c o n t r a r i o n o p o d e -
m o s s e r a p r e m i a d o s e n j u i c i o a l c u m p l i -
m i e n t o d e l a s e g u n d a , a u n q u e n a t u r a l -
m e n t e d e b e m o s h a c e r l o , P u e d e a d e m a s c o n -
s i d e r a r s e o t r a e s p e c i e d e o b l i g a c i ó n m e r a -
m e n t e c i v j l , á l a q u e le f a l t a l a e q u i d a d , 
y p o r e l l o n o se l e p u e d e a c o m o d a r e l n o m -
b r e d e n a t u r a l , c u a l e s la q u e n a c e d e u n 
c o n t r a t o c e l e b r a d o c o n f u e r z a , d e la q u e 
h a b l a l a ley s6. tit. s . p . § . E x p l i c a m o s 
OS e f e c t o s d e l a s t r e s ; y a d v e r t i m o s d e s d e 

J u e g o , q u e c u a n d o se p o n e s i m p l e m e n t e e l 
n o m b r e Aligación, se e n t i e n d e l a p r i m e r a , 
p o r l a d e b i l i d a d d e l a s o t r a s d o s , y p o r s e r 
l a de l u s o f r e c u e n t e e n los t r a t o s y n e e o -
c i o s d e los h o m b r e s , y se p u e d e d e f i n i r d i -
c i e n d o s e r : Vínculo del derecho que nos tiene 
¡.gados .a dar ó hacer algunaa, de manera 
que podamos ser eficazmente apremiados á cum* 

( O - L a n a t u r a l p u e d e t a m b i é n 11a-
• ( i ) Princ* Inst. de oblig. 
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m a r s e vínculo, p e r o d e s o l a e q u i d a d , sm 
q u e p r o d u z c a a p r e m i o ó a c c i ó n c o n t r a e l 
o b l i g a d o , y s o l o i m p i d e a l g u n a v e z la r e -
p e t i c i ó n de l o q u e se p a g a , d e b i e n d o s e n a -
t u r a l m e n t e , c o m o v e r é m o s e n s u l u g a r . _ba 
m e r a m e n t e c iv i l p r o d u c e a c c i ó n , a t e n d i d o 
e l r i g o r d e l d e r e c h o ; p e r o t a n d é b i l , q u e 
l o q u e se h a c e e n s u v i r t u d , se d e s h a c e 
c o n f a c i l i d a d , d. /. S6' y & a h í e s , q u e 
p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e n o l a p r o d u c e . JNa-
cp l a o b l i g a c i ó n n a t u r a l d e los c o n t r a t o s 
q u e c e l e b r a n p e r s o n a s , q u e s in e m b a r g o d e 
t e n e r a l g ú n j u i c i o , s o n d e c i r c u n s t a n c i a s 
t a n d é b i l e s , q u e el d e r e c h o n o h a q u e r i d o 
d a r l e s f u e r z a o b l i g a t o r i a : c u a l e s s o n los 
q u e h a c e n p o r sí s in a u t o r i d a d de l t u t o r 
l o s p u p i l o s p r ó x i m o s á l a p u b e r t a d , los d e 
fianzas q u e o t o r g a n l a s m u g e r e s , y d e 
p r é s t a m o los h i j o s q u e e s t á n e n l a p a t r i a 
p o t e s t a d , s e g ú n d e e l lo h a b l a r é m o s m a s 
a d e l a n t e . Y n a c e t a m b i é n d e los b e n e f i c i o s 
r e c i b i d o s , p u e s q u i e n l e s r e c i b e t i e n e o b l i -
g a c i ó n n a t u r a l y d e e q u i d a d de ser a g r a -
d e c i d o , s i q u i e r e se r t e n i d o p o r h o m b r e d e 

. b i e n y d e h o n o r . 
. 2 S e g ú n l a s l e y e s r o m a n a s l a p r i n c i -

p a l f u e n t e d e e s t a s o b l i g a c i o n e s n a t u r a l e s 



e r a n los n u d o s p a c t o s , á los c u a l e s n o c o n -
c e d í a n f u e r z a d e p r o d u c i r a c c i ó n ( i ) , sí 
so lo o b l i g a c i ó n n a t u r a l . P e r o s e g ú n las 
n u e s t r a s , d e t o d o p a c t o se r io n a c e o b l i g a -
c i ó n civil y a c c i ó n , I. 2 . tit. 16. tib. ¿ dt 
la Kecop, á e x c e p c i ó n de a l g u n o s r e p r o b a -
d o s , q u e l u e g o e x p r e s a r e m o s . T i e n e n pue« 
e n t r e n o s o t r o s l a m i s m a f u e r z a q u e las f a -
m o s a s e s t i p u l a c i o n e s de los r o m a n o s , d e l o 
q u e t r a t a r e m o s , h a b l a n d o de las o b l i g a c i o -
n e s v e r b a l e s , n o t a n d o l a n o t a b l e d i v e r s i d a d , 
q u e n a c e d e s u d i f e r e n t e m o d o d e c o n -
t r a e r s e , a p l i c a b l e á t oda l a e s p e c i e de c o n -
t r a t o s . P a c t o e n g e n e r a l e s : Convención ó con-
sen,n,tiento de dos ó mas, de dar ó hacer al-
gún 2 cosa ( 2 ) , y se d i v i d e e n n u d o y n o 
n u d o . N u d o es a q u e l : Qjie se contiene en los 
limites de convención, sin pasar á ser contrato; 
y no n u d o , ó p o r u n solo n o m b r e c o n t r a -
t o e s : Convención que tiene nombre cierto, 6 

faltando este, causa civil de obligar-, y d e a h í 
e s , q u e los c o n t r a t o s se d i v i d e n en n o m i -
n a d o s é i n n o m i n a d o s ; y sea e s t a l a I . d i v i -
s ión . N o m i n a d o s son los q u e t i e n e n n o m -

(1) L. 10. C. depaet. ( 2 ) L. 1. $. 
2 . de pact. 

' ; i H i 
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b r e p r o p i o , c o m o v e n t a , c o m p a ñ í a ; é i n -
n o m i n a d o s los q u e n o lo t i e n e n , y son c!e 
c u a t r o e s p e c i e s , doy para que des, doy para 
que hagas, hago para que des, hago para que 
hagas, / . 5 . tit. 6. P. 5 . ( i ) ; y es te d a r , 
6 h a c e r es l a c a u s a d e o b l i g a r , q u e h e m o s 
e x p r e s a d o e n l a d e f i n i c i ó n . E n estos c o n -
t r a t o s e l q u e c u m p l i ó p o r s u p a r t e , t i e n e 
d e r e c h o d e e s c o g e r , ó b i e n a p r e m i a r a l 
o t r o , q u e lo c u m p l a p o r l a s u y a , ó q u e p a -
g u e l o s p e r j u i c i o s q u e le h a o c a s i o n a d o de 
n o c u m p l i r l o , y d e b e s e r c r e í d o f O r Í U j u -
r a m e n t o c o n l a t a s a de l J u e z , d. J. 5 . 

3 I I . d i v i s i ó n d e c o n t r a t o s e n u n i l a t e r a -
l e s y b i l a t e r a l e s ; Se l l a m a n u n i l a t e r a l e s 
a q u e l l o s , e n q u e u n o só lo de los c o n t r a y e n -
t e s q u e d a o b l i g a d o ; c u á l es el p r é s t a m o ó 
m u t u o 1 , en q u e s o l o se ob l iga el q t e lo r e -
c i b e ; y b i l a t e r a l e s , e n q u e a m b o s lo e s -
t á n , c o m o l a c o m p r a ' / l ó c a c i o n ó a r r e n d a -
m i e n t o ; y a d v i é r t a s e h a b e r a lgunos , " q u e 
a l p r i n c i p i o solo se o b l i g a u n o , y d e s p u é s 
p o r i n c i d e n c i a s se o b l i g a o t r o , c o m o el c o -
m o d a t o y d e p ó s i t o , s e g ú n e x p l i c a r e m o s h a -
b l a n d o de el los. I I I . d i v i s i ó n , q u e n a c e de l 

( I ) JL. 5 . de prcescript. veri. 



d i J e r e n t e m o d o d e con t r ae r se ó p e r d o -
n a r s e e n c o n s e n s ú a l e s , v e r b a l e s , r ea l e s y 
l i t e r a l e s , s e g ú n se p e r f i c i o n a p o r n u d o c o n -
s e n t i m i e n t o , p a l a b r a s , e n t r e g a de c o s a ó 
e s c r i t u r a , c o m o lo i r e m o s n o t a n d o , . c u a n d o 
h a b l e m o s de c a d a u n o de el los. D e t o d o s 
l o s c o n t r a t o s n a c e o b ü g a c i o n ( e n t e n d e r é -
m o s s i e m p r e l a c ivi l y n a t u r a l ) , p o r q u e las 
c a u s a s ó i u e n t e s p r i n c i p a l e s y r e g u l a r e s d e 
e s t a s o n c o n t r a t o , c u a s i c o n t r a t o , d e l i t o , ó 
c u a s i d e l i t o , y en n u e s t r a E s p a ñ a el p a c t o 
s e n o y d e l i b e r a d o , p o r q u e s e g ú n la f a m o s a 
ley 2 . tit. 16. lib. 5 . de la Recop, q u e d a 
o b l i g a d o el q u e de c u a l q u i e r m a n e r a p a -
r e z c a q u e se q u i s o o b l i g a r á o t r o , a u n e n -
t r e a u s e n t e s . A d e m a s h a y o t r a s c a u s a s i r -
r e g u l a r e s , q u e las d i c t a l a e q u i d a d ó a l -
g ú n r e s p e c t o h a c i a e l b i e n púb l i co . D e e s -
t a s n a c e l a o b l i g a c i ó n q u e t e n e m o s d e e x -
h i b i r la cosa q u e a l g u n o p i d e c o m o s u y a , 
y la q u e t i e n e de p a g a r el d u p l o de l o s 
m a t e r i a l e s á g e n o s , el q u e los p u s o e n s a 
e d i f i c i o . E l c é l eb re J u r i s c o n s u l t o r o m a n o 
C a y o d i x o , q u e e s t a s n a c í a n de v a r i a s fi-
g u r a s d e c a u s a s ( 1 ) . 

(1) L. 1. de oblig. 
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4 E s m e n e s t e r a d v e r t i r a q u í , q u e h a y 
a l c u n o s p a c t o s r e p r o b a d o s .por el d e r e c h o , 
y q u e P o r l o m i s m 0 e S t á n ^ l é j°T 
p o d e r p r o d u c i r o b l i g a c i ó n , c o m o s o n : I . E l 
q u e sue le l l a m a r s e c o n el n o m b r e l a t i n o 
d e quota lilis, e s to e s , el q u e h a c e el q u e 
h a de l i t i g a r c o n s u A b o g a d o , de d a r l e c i e r -
t a p a r t e de l a c o s a q u e h a de ser a s u n t o 
del p l e y t o : e l c u a l a d e m a s de n o v a l e r , 
i m p o s i b i l i t a a l A b o g a d o de p o d e r a b o g a r 
p o r o t r o c o m o á i n f a m e , / . 14 . tit. 6 . r . 3 . 
( 1 ) . I I . E l q u e l l a m a n antichreseos, es to e s , 
el q u e se h a c e p a r a q u e e l a c r e e d o r , q u e 
t i e n e a l g u n a c o s a del d e u d o r á p e ñ o s , p e r -
c i b a su s f r u t o s m i é n t r a s l a t u v i e r e , p o r q u e 
t o d o s d e b e n se r d e l d e u d o r , / . 2 . tit. 1 3 . 
P . 5. E l d e r e c h o c a n ó n i c o t a m b i é n lo h a 
r e p r o b a d o c o m o u s u r a r i o , capp. 1 . y 2 . 
de usur. capp. 4 . y 6. de pignor. en las De-
cretales de Gregor. I X . I I I . G e n e r a l m e n t e los 
q u e se h a c e n c o n d o l o ó p o r f u e r z a , y c o n -
t r a l as l e y e s y b u e n a s c o s t u m b r e s , /. 2 8 . 

/ . 3 8 . tit. 1 1 / P . 5 - ( 2 ) ' Á L O S C U A , E S C R E " 
e m o s p u e d e n r e f e r i r s e a l g u n o s , q u e e x p r e -

( 1 ) L. 5 3 . de pact. I. 5 . C. de postul. 

( 2 ) L . 7 . §. 7 . I• de pact. 

Tom. I . 5 9 
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s á m e n t e r e p r o b a r o n l a s leyes r o m a n a s , y 
n o h a l l a m o s e x p r e s a d o s e n las n u e s t r a s , 
c o m o el q u e h a c e el e n f e r m o c o n el m é -
d i c o d e p a g a r l e m a s d e lo q u e le c o r r e s -
p o n d e ( l ) , y los d e la f u t u r a s u c c e s i o n do 
u n o q u e v i v e , s i n s u c o n s e n t i m i e n t o ( 2 ) . 
D e c u y o s p a c t o s t r a t a l a t a y p e s a d a m e n t e 
A n t o n i o G ó m e z e n l a ley 2 2 . de Toro. 

5 T r a n s a c c i ó n ó c o n c o r d i a e s u n a e s -
p e c i e d e c o n t r a t o i n n o m i n a d o , c o m o lo 
r e c o n o c i ó G r e g o r . L o p , e n l a glosa 1. de 
la ley 5 . tit. 6. P. 5 , y l o p r u e b a l a t a -
m e n t e V a l e r o n de transact. tit. 1. quesst. 3 . 

y 4 , p o r q u e n o p u e d e h a b e r l a s i n q u e l o s 
t r a n s i g e n t e s s e d e n , r e c i b a n , ó r e m i t a n m u -
t u a m e n t e a l g u n a c o s a ( 3 ) . E s : Decisión con-
venida , tío gratuita de cosa dudosa. Se d i c e de-
cisión, p o r q u e d e c i d e ó t e r m i n a los p l e y t o s , 
y p o r e l lo la r e c o m i e n d a n m u c h o l a s l e y e s 
y s u s i n t é r p r e t e s : convenida, p o r q u e se h a c e 
p o r c o n v e n c i ó n d e las p a r t e s : no gratuita, 
p o r l o q u e h e m o s d i c h o , q u e n o se h a c e 
s i n d a r y r e c i b i r : de cosa dudosa, e s t o e s , 
d e c o s a d e q u e y a h a y p l e y t o ó a m e n a z a , 

( j ) L. 9 . C. de Profes. et Med. ( 2 ) L. 
u!t. C. de pact. ( 3 ) L. 3 8 . C. de transact, 
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6 p u e d e h a b e r l o . N o s o l o p u e d e , h a c e r f c e s -
p e c i a l d e l a c o s a q u e se h t i g « , « n o t a m 
b i e n c o n o c a s i o n d e e s t a d i s p u t a , g e n r J 
m e n t e c o n e x t e n s i ó n á t o d o s los p l e y W » 6 
d e s a v e n e n c i a s , q u e p u e d a n t e n e r _ e n t r e s i 
los l i t i g a n t e s ( i ) . P e r o s i n o I m b . e e c o n -
t r o v e r s l a a l g u n a , n o p o d r á f a c e r s e c o n » 
t a g e n e r a l i d a d , p a r a e v i t a r q u e se finjan 
p l e y t o s q u e n o p u e d e h a b e r , y c o n e s t e m o -
t i v o se s a q u e d i n e r o á los i n c a u t o s , V a l e -

r o n tit. 2 . qu£st. I . n. 2 2 . ( 2 ) . . 
6 C o m o l a t r a n s a c c i ó n e s e s p e c i e c.e 

e n a j e n a c i ó n , c l a r o , e s t á , q u e n o p u e d e n 
h a c e r l a a q u e l l o s q u e n o p u e d e n e n a g e n a r , 
• como los f u r i o s o s , p r ó d i g o s , ^ e n t e c a t o s 
i n f a n t e s , i m p ú b e r e s s in a u t o r i d a d de s u s 
t u t o r e s . D e los p r o c u r a d o r e s d i c e e x p r e s a -
m e n t e l a ley 1 9 . tit. 5 . P . 3» < l u e P u e f l e 

t r a n s i g i r e l q u e t u v i e r e p o d e r e s p e c i a l p a r a 
e l l o : y t a m b i é n el" q u e l e t e n g a g e n e r a l , l i -

b r e y H e n o , p a r a h a c e r c u m p l i d a m e n t e 
t o d a s l a s cosas e n el p l e y t o , q u e el m i s m o 
o t o r g a n t e p o d r i a h a c e r , ó c o m o s u e l e d e -
c i r s e , el q u e l e t u v i e r e c o n c e d i d o c o n Ji-

(1) L. 9 . 1.12. de transact. ( 2 ) L. 8. 

zo. eod. 
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b r e , f r a n c a y g e n e r a l a d m i n i s t r a c i ó n . P e r o 
a d v i e r t e b i e n G r e g o r . L o p . e n .las glosas 8 . 

y 9 . de esta ley, q u e a u n q u e c o n c e d e i n d i s -
t i n t a m e n t e e s t a f a c u l t a d á t a l e s p r o c u r a d o -
r e s g e n e r a l e s , n o d e b e e n t e n d e r s e e n a q u e -
l l a s c o s a s , q u e s e r i a n m u y p e r j u d i c i a l e s á 
los o t o r g a n t e s , p o r e l a b u s o d e los e s c r i b a -
n o s q u e s u e l e n p o n e r e s t a s p a l a b r a s d e s u 
b o l s i l l o , s e g ú n s u e s t i l o , i g n o r á n d o l o los 
o t o r g a n t e s ; y d e e s t a m i s m a o p i n i o n son 
C o v a r r u b . 1. var. resol, cap. 6. n. 3 . y Y a -
l e r o n de transact. tit. 4 . quast. 5 . nit. 2 7 . y 
2 8 , c i t a n d o á o t ros m u c h o s . Y c o n e l e c t o 
v e m o s , q u e e n la p r á c t i c a p a r a e v i t a r e s t a 
d u d a y p e l i g r o , n i n g u n o q u i e r e t r a n s i g i r c o n 
p r o c u r a d o r , q u e n o t e n g a p o d e r e s p e c i a l . 

7 S e p u e d e t r a n s i g i r d e t o d a s l a s c o -
s a s d u d o s a s , á e x c e p c i ó n d e a l g u n a s , d e 
l a s q u e a b s o l u t a m e n t e n o se p u e d e , ó so lo 
se p e r m i t e b a x o c i e r t a s l i m i t a c i o n e s . E n 
p r i m e r l u g a r n o p u e d e t r a n s i g i r s e , n i v a l e 
l a t r a n s a c c i ó n q u e se h i c i e r e s o b r e lo q u e 
se m a n d a e n a l g ú n t e s t a m e n t o ; s in a b r i r s e 
y v e r s e e s t e ; p o r q u e p o d r í a a c a e c e r q u e 
í e c i b i e s e n e n g a u o los o t o r g a n t e s e n la c o m -
p o s i c i ó n q u e h i c i e r e n a n t e s , 1. 1, tit. 2 . P . 
6. \ c r e e m o s t e n e r l u g a r e s t a d o c t r i n a t a m -
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u t n el c a s o , q u e los o t o r g a n t e s r e n u n -
d l T l t e s t a m e n t o ; p o r q u e l a 

Z p r o h i b i t i v a n o se p u e d e r e n u n c " ? 
e s t a p r o h i b i c i ó n se h a e s t a b l e a d o p a r a ev i 
t a r e n g a ñ o s . T a m p o c o p u e d e t r a n s a r e d e 
, o s a l i m e n t o s f u t u r o s q u e se d ^ b e n p t . 
t a m e n t o , s in a u t o r i d a d de l J u e z . 

V e T r o m a n a s l o e s t a b l e c i é r o n e x p r e s a m e n t e , 
f u n d a d a s e n d i f e r e n t e s r a z o n e s , s i e n d o a 
m i n c i n a l el p r e c a v e r q u e f u e s e e n g a n a ü o 

el a U m e n ^ a r i o , c e d i e n d o los a l i m e n t o s ^ 
a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n , p o r u n m u y p e q u e 
ño d o n de p r e s e n t e , y v i é n d o s e « n p o d « 
c o m e r , c o n t r a l a v o l u n t a d d e q u i e n los d e 
x ó T i ) . Y a u n q u e n o h a l l a m o s e s t a b l e c i d a 
e n las n u e s t r a s e s t a s e n t e n c i a , n o s h a p a -
d e c i d o n o t a r l a a q u í , p o r d e f e n d e r l a t o d o s 
n u e s t r o s a u t o r e s , y e s t a r r e c i b i d a en^ a 
p r á c t i c a , p o r l as e q u i t a t i v a s r a z o n e s q u e a 
p e r s u a d e n , V a l e r o n de transac. tit. * 
3 . C a s t i l l o de alimentis cap. ult. e n d o n d e 
c i t a n á o t r o s m u c h o s . N o p e r t e n e c e a l o , 
a m e n t o s p a s a d o s , n i á los d e b i d o s p o r - c o n -
t r a t o , p o r c e s a r e n e l los l a s r a z o n e q u e 
o c u r r e n e n los p r e s e n t e s ( 2 ) , los m i s m o s 

( x ) L. 8. de transact. ( 2 ) L.Z.C.eod. 



V a ! , y C a s t i l l o e n los l u g a r e s citó ios. Y el 
J u e z n o d e b e c o n c e d e r s u p e r m i s o s in c o -
E ó c á m i é n t o d e c a u s a ( i ) . 

8 E n c u a n t o á d e l i t o s , es cosa c i e r t a 
q u e sobre l u t u r o s n o p u e d e t r a n s i g i r s e , n i 
h a c e r s e p a c t o a l g u n o ( 2 ) ; p o r q u e se p r e -
s e n t a r í a a s a ú o c a s i o n p a r a d e l i n q u i r . S o -
b re los p a s a d o s , se h a de d i s t i n g u i r si se 
t r a t a d e e l los Givil ó c r i m i n a l m e n t e . Si l o 
p r i m e r o , p u e d e o t o r g a r s e t r a n s a c c i ó n , p o r -
q u e t r a t á n d o s e e n t ó n c e s s o l a m e n t e de í n t e -
r e s p e c u n i a r i o , n o a p a r e c e r a z ó n q u e p u e -
d a i m p e d i r l a ( 3 ) : p e r o p o d r á e l J u e z i m p o -
n e r a l r e o q u e t r a n s i g i ó , l a p e n a q u e c o r -
r e s p o n d e a l d e l i t o , p o r q u e lo c o n f i e s a t r a n s i -
g i e n d o , / . 2 2 . tit. 1. P . 7 , q u e e x c e p t ú a 
e l de l i t o de f a l s e d a d , e l c u a l n o se e n t i e n -
d e c o n f e s a r el q u e t r a n s i g e sobre é l . Y a ñ a -
d e , q u e si el q u e t r a n s i g i ó , p a g a n d o a l g o á 
s u c o n t e n d o r ó a c u s a d o r , lo h i z o s a b i e n d o 
n o t ene r c u l p a f p a r a l i be r t a r s e de l a v e j a -
c i ó n de s e g u i r e l p l e y t o , y es to lo p u d i e s e 
p r o b a r , n o d e b e p e n a a l g u n a , n i se e n t i e n -
de q u e c o n f e s ó e l d e l i t o ; a n t e s b i e n d e b e r á 

(1) D. 7. 8 . de transact. ( 2 ) L. 5 4 . 
f . ult. de furt. ( 3 ) L. 3 8 . tit. i r , P . 5 . 
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p a g a r el a c u s a d o r el c u a d r u p l o de lo q u e 
r e c i b i ó , s i se lo p i d e n d e n t r o de u n a n o , y 
si d e s p u é s del a ñ o el d u p l o . Si se t r a t a c r i -
m i n a l m e n t e d e l d e l i t o , de n i n g u n a s u e r t e 
se p o d r á t r a n s i g i r ; p o r q u e - ( s e g ú n h e m o s 
d i c h o ) n o p u e d e i m p e d i r e l p a c t o d e l o s 
p a r t i c u l a r e s l a p ú b l i c a c o e r c i c i o n ó c a s t i g o 
d e los de l i tos ( i ) , a i p e r m i t e el v igo r d e 
Ja p ú b l i c a d i s c i p l i n a q u e los d e l i t o s q u e d e n 
s i n c a s t i g o ( 2 ) . Si el de l i to f u e s e t a l , q u e 
m e r e c i e s e el r eo p e n a de m u e r t e ¿ P i -
m i e n t o de m i e m b r o , y por m e d i o d e el a 
q u i s i e r e t r a n s i g i r c o n s u a c u s a d o r , d * n d o , e 
a l g o , le es p e r m i t i d o ; p o r q u e es cosa j u s t a 
m í e c a d a c u a l p u e d a r e d i m i r s u s a n g r e , a 
e x c e p c i ó n de l a d u l t e r i o , q u e n o a d m i t e 
t r a n s a c c i ó n e n q u e se r e c i b a d i n e r o ; p e r o 
p u e d e el m a r i d o r e m i t i r ó p e r d o n a r el d e -
l i t o sin p r e c i o a l g u n o , d. U 2 2 . G r e g o r . 
L o p . e n l a glosa 1 1 . de esto ley, y A n t ó n . 

G o m . 3- cap. 3- »• 55- 3 f™®1' 
n a n l a t a m e n t e los e f e c t o s , q u e p r o d u c e l a 
t r a n s a c c i ó n de es tos de l i t o s . N o s h a p a r e -
c i d o o m i t i r l o , p o r q u e a d e m a s d e n o ser 

(1) L. c. de pact, dotal. ( 2 ) L. 5 1 . 
§ . 2 . ad leg. Áqiiil. 



C o n f o r m e á n u e s t r o i n s t i t u t o d i f u n d i r n o s 
t a n t o e n los a s u n t o s , n o s o n a c o m o d a b l e s 
á la p r á c t i c a q u e e n el d i a se o b s e r v a e n 
es te p a r t i c u l a r , d e t r a t a r s e s i e m p r e c r i m i -
n a l m e n t e e s t o s a s u n t o s á i n s t a n c i a de l F i s -
c a l , s in i n t e r v e n c i ó n d e a c u s a d o r p a r t i c u -
l a r , ó p r i v a d a . 

9 L a t r a n s a c c i ó n e s , c o m o s u e l e d e c i r -
s e , stricti juris, e s t o e s , d e e s t r e c h a i n t e r -
p r e t a c i ó n , y p o r e l lo s o l o se e n t i e n d e y t i e -
n e s u e f e c t o e n lo q u e e x p r e s a , s i n e x t e n -
d e f s e d e c o s a á c o s a , n i d e p e r s o n a á per '» 
s o n a , c o m o u n á n i m e m e n t e l o s i e n t a n los 
a u t o r e s , C a s t i l l o tomo 4 . controvers. cap. 4 2 . 
V a l e r o n de transact. tit. 5 . qucest. 2 , c i t a n -
d o m u c h í s i m a s l e y e s r o m a n a s y v a r i o s d o c -
t o r e s ( 1 ) . E l e f e c t o d e l a t r a n s a c c c i o n e s 
t e r m i n a r e l p l e y t o s o b r e q u e se i n t e r p o n e , 
d e b i é n d o s e c o n f o r m a r c o n e l l a l o s l i t i g a n -
t e s , / . 3 4 . tit. 1 4 . P . 5 . ( 2 ) ; d e s u e r t e , 
q u e t i e n e t a n t a f u e r z a c o m o la c o s a j u z -
g a d a , y p r o d u c e l a e x c e p c i ó n d e p l e y t o 
a c a b a d o , c o m o lo v e r e m o s m a s l a t a m e n t e 
a l t r a t a r d e las e x c e p c i o n e s . Y se c o n s i d e -

f 1 ) L. 5 . / . 9 . §§. 1 . et 3 . de transact. 
( 2 ) L. 20. C. eod. 
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r a m u y f a v o r a b l e , p o r i n v e n t a d a p a r a el b e -

n e f S c i o V b l i c o d e p o n e r fin á los p l e y t o * C . 

t i l lo ¡ib. o. controv. caP. Z6 §. »• »• 3 * 1 ¿¡ 
10 S i n e m b a r g o d e l a firmeza d e l a s 

t r a n s a c c i o n e s e n u t i l i d a d de l P ^ W * * 
q u e los p l e y t o s n o r e s u c i t e n , se r e s c i n d i r á n 
si f u e r o n o t o r g a d a s e n v i s t a y c o n a p o y o 
d e f a l so s i n s t r u m e n t o s ; p e r o « f r u -
m e n t o s s o l o d i x e r e n r e l a c i ó n a a l g u n o d e 
los c a p í t u l o s de l a t r a n s a c c i ó n , s o l a m e n t e 
e n e n l u t o es te o b r a r á l a r e s c i s i ó n 1 y q u e 
d a r á n firmes los o t r o s ( 2 ) , 
b e r á d e c i r s e , s i s e p r o b a r e h a b e r s e h e c l . o 

c o n d o l o , / . 3 4 . m - p - 5 - ó r ° r 

q u e c a e e n v a r ó n c o n s t a n t e ( 3 ) , V a l e r . 
T e . de transact. quast. 3« * 7 ; » 
V a l e r o n e n el propio tit. 6. quetit. 2. y ^ 
t i l l o lib. 8 . controvers. ó de alimenta cap. 3 0 . 
desde eln. 84. t r a t a n l a t í s i m a m e n t e l a c u e s -
t i ó n d e si se r e s c i n d e p o r las l e s iones e n o r -
m e ó e n o r m í s i m a . C o n v i e n e n los d o s a p o -
y a d o s e n v a r i a s r a z o n e s , y s o l t a n d o l a s o b -
j e c i o n e s , e n q u e n o se r e s c i n d e p o r l a e n o r -
3 me ; p e r o d i s c u e r d a n e n c u a n t o á l a e n o r -

( , ) L. 1 0 . C. eod. ( 2 ) X/. 42. *oi. 

( 3 ) h . x 3-eid' 
Tom. I . 6 0 



m i s i o i a . E l p r i m e r o s i e n t e , q u e s e r e s c i n d e 

p o r e s t a , y q u e n 0 e s c o n t r a r i a s u o p i n i o a 

L t P - 5 » y C a s t i l l o p r u e -
b a c o n i c r v o r , q u e s e g ú n est* ley, n i a u n 
p o r la e n o n n í s i m a s e r e s c i n d e ; r e c h a z a n d o 
v a r í a s m o d i f i c a c i o n e s d e o t r o s c e l e b é r r i m o s 
i n t e r p r e t e s n u e s t r o s , q u e q u i e r e n t e m p l a * 
d e v a c í o s m o d o s s u d o . c . r i n a . I n c l i n a m o s á 
Ja o p i n i ó n d e C a s t i l l o , q u e e s l o m a s q u e 
p u e d e d e c i r u n i o s ti t u r i s t a á l a v i s t a d e 
u n a c u e s t i ó n t a n r e ñ i d a y d i f í c i l , a p o y a d a 
p o r a m b a s p a r t e s c o n g r a n d e m u l t i t u d d e 
r a z o n e s d e a u t o r e s , c o m o p u e d e v e r s e e a 
l o s d o s C i t a d o s . Y s o . o q u e r e m o s a d v e r t i r 
e n c o n c l u s i ó n d e este t j f u l o , s e r l e ^ i o q e n o r -
m í s i m a l a q u e e x c e d e n o t a b l e m e n t e á l a 
m i t a d d e l j u s t o p r e c i o . L a s l e y e s n o e x p r e -
s a n a c a n t i d a d d d e x c e s o , y p o r e l l 0 ; u z -

g a n l o s a u t o r e s d e b e r d e f i n i r s e p o r e ¡ a r b i -
t r i o d e J u e z . E l S e ñ o r C o y a r . p o n e d o s 
e x e m p l o s p r á c t i c o s e n e l /ib. 2 . var. resol 
crp. 4 . „. 5 . y P a r l a d o r , ¡ib. 2 . fer. j u d i a n . 
caf>. 4 . ^ . 5 I . d i c e , q u e b a s r a s i e s c e d e e l 
d u p l o ó e l t r i p l o ; y a l m i s m o t i e m p o s e r 
Ja e n o r m e la q u e e x c e d e a l g ú n p o c o la m í -
t a d d e i j u s t o p r e c i o . 
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L I B R O I . 

T I T U L O I . De la Justicia, y del 
Derecho. Fo1' I* 

TIT. 11. Del estado de los hom-
bres , y derecho que en su ra-
zon corresponde. 14-

TIT. III. Del poder que tienen los 
padres sobre los hijos. 39* 

TIT. IV. De los Desposorios y 
Matrimonio. 47* 

TIT. v. De las Dotes, Donado-
nes, Arras,y otras Donaciones 
entre marido y muger. 9¿-

TIT. VI. De la legitimación, y 
del porfijimiento ó adopción. 118. 

TIT. VII. De la tutela y cura-
duría. 

T I T . V I I I . De la RestjWLon áe 

los menores. 
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TIT. I. De las Cosas. 184. 
TIT. II. De /as prescripciones y 
^ de la posesión. 22$. 
TIR. III. De las Servidumbres 

reales, y personales. 24*. 
T I T . 

iv. De los Testamentos. 2,63« 
TIT. v. De la Irstitucion de he-

redero , Substituciones i y Des-
heredaciones. 283. 

TIT. VI. De las mejoras de ter-
cio y quinto, legados, fidei-
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En el tercer tomo se dará el índi-
ce general. 
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